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A uülidado do cnsino du Eloquoncia Nacional ho, mou?! 
Senhores, cousa tão reconhecida, e manifesta, que me nao 
será mister demorar-me em longos discursos para vo-Ia de­
monstrar ; pois O simples facto do me honrardes com a vossa 
presença, quer como alumnos dest’aula, quer como meros 
ouvintes lie prova sobeja de que estacs convencidos de quão 
vantajoso seja o estudo desta nova disciplina.

A Rhctorica que geralmentc se ensina em as aulas por 
Quintiliano, ou por extrados deste alias sempre respeitável 
mestre, de pouca utilidade mc parece; porque os precei­
tos, e maximas da Invenção, c Disposição, esses são para 
todos os tempos, e paizes, e quanto á primeira mais per­
tencem ao talento natural do orador, do que outra cousa: 
na Elocução porém he, que está a grande força, o mérito 
distincto do homem eloquente ; por quanto as cousas não 
valem tanto pelo que dizem, como pelo modo, e theor, 
porque se dizem ; e quem desconhecerá, que o modo, por 
que se dizia em Latim, não pode ser o mesmo, porque sc 
deve dizer em Francez, em Inglez, em Italiano, em Por- 
tuguez, &c. &c. ? Além disto a Eloquência, que temos do 
estudar, não he a Eloquência cm geral, senão a Eloquência 
Nacional, lie a Eloquência applicada ao nosso edioma, aos 
nossos usos, e costumes, á nossa legislação, á nossa forma 
de Governo. Grandes Mestres foram sem duvida, e sempre



0 serão Aristóteles, Cicero, e Quintiliano ; mas nem elles 
escre\èrão para os nossos tempos, nera a mor parte dos 
preceitos da Elocução Grega c Latina se podem applicar á 
Elocução Portugueza. As lingoas são os instrumentos, de 
que se serve a Eloquência para instruir, comover, arrebatar, 
e deleitar; e ninguém dirá que preceitos dados para lingoas, 
que hoje são mortas, sejão applicaveis á nossa ; que seja em 
summa eloquente em Portuguez quem só estudou as regras 
dalUietorica dos precitados Aristóteles, Cicero e Quintiliano.

Depois que os homens aperfeiçoarão a faculdade de 
communicar as suas idéias, cultivarão a de infundirem-se 
as suas paixões. Este exercicio nas instituições democráticas 
produzio, e auctorisou o talento oratorio, de cujos maravi­
lhosos exemplos veio a formar-se hum’arte sublime, que 
escutada como oráculo nas deliberações publicas, foi arbi­
tra da paz, e da guerra, terror, e açoite da tyrannia, e 
muitas vezes arma fatal dos tyrannos. D'aqui tirou a sua 
origem, e império a Eloquência, que sendo destinada a 
fallar ao coração, como a Lógica ao entendimento, chegou 
n’antiguidade a impor silencio á razão humana. Assim os 
prodígios, que obrou muitas vezes na bocea de hum cidadão, 
captivando os ânimos de hum povo inteiro, são por ventura 
0 testemunho mais admiravel da superioridade de hum ho­
mem sobre a multidão. Deixando innumeraveis exemplos 
basta trazer á memória aquelle Cynéas da Tessalia, homem 
tão grave, e ameno no dizer, que Pyrro rei dos Epirotas o 
enviou por embaixador a muitas cidades, as quaes arrastrou 
de tal arte a seus desígnios, que mostrou ser verdadeira a 
sentença d’EuripIdes, isto he, que acaba todas as cousas a 
Eloquência, contra a qual pouco pode o ferro inimigo ;
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as armas.
A Elorpicncia publica tcvc o sou Ihrono nas Republicas ; 

porque ali para governar os homens era mister persuadir- 
lhes a necessidade, e justiça da lei, e também poique 
n'aquella forma de governo a Eloquência abi la o caminho as 
dignidades, ás honras, e riquezas ; e esta a razão de se ali 
honrarem não só a Eloquência, senão todas as mais profis­
sões proprias para constituir Oradores, como eião a I oli- 
tica, á Jurisprudência, a Poética, e a Philosophia. Então 
se acabou de ver, que para ser insigne Oradoi releYa^a não 
só crear-se if aquelle concurso de circunstancias necessárias 
para formar hum grande homem, mas lambem em tempos, 
epaizes, onde se podesse impunemente reprehender o vicio, 
honrar a virtude, e pregar a verdade sem rebuço. E em 
verdade se Atenas, e Roma tão fecundas de illustres Ora­
dores em huma idade, mostrárão-se tão estereis em outia, 
foi porque a Eloquência correo ali, como em todas as par­
tes, a fortuna da liberdade : por isso a grande epocha dos 
Gregos se conta des de Pisistrato até Alexandie, e a dos 
Romanos des de Mario até Augusto Cesar. Aplacadas as 
dissenções do povo, refreiadas as paixões dos paitidos, e 
tudo subordinado ao rigor das leis, cessarão as causas im­
portantes, e debates que no Foro, e no Senado tanto ha- 
vião exaltado a Eloquência. Des de então os Oradores pú­
blicos, cujo destino era como hum emprego do Estado, ter­
minarão a sua tarefa ; e precisando abraçar assumptos pa- 
cificos, e particulares, virão-se reduzidos á condição desim- 

plices advogados.



IV

Sc 0 dom da palavra, Sciilioros, he juntamentc com oda 
razao o mais precioso, cjuc nos concedeo oCreador, eu não 
conheço estudo mais digno, estudo mais nobre, estudo mais 
interessante, que o da tloquencia, e mormente em o nosso 
paiz, onde impera o Rcgimem Representativo, onde a 
briosa Mocidade Brasileira tem de predispor-se, e prepa- 
rai-sc para advogar na tribuna os interesses nacionaes, no 
Jury a honra, e vida de seus concidadãos, e no púlpito as 
santas, e augustas verdades da Religão de J. C. « A Elo­
quência (diz Colin) he, que leva a eíTeito os maiores ne­

gocies, e as emprezas mais difficeis: o talento da Eloquência 
hc, que faz, que hum general inspire a seus soldados o ar­
dor, e coragem, de que está animado : este talento hc, que 
grangeia a hum advogado a consideração, a estima, e 
confiança do publico : que faz, que hum Pregador, huma­
namente fallando, obtenha maiores triunfos, que outro : 
que hum Magistrado torne-se como oráculo de seus compa- 
nheiios: que hum Ministro d’Estado domine nos conce­
lhos ; que hum Embaixador sustente melhor os interesses 
do seu paiz ; finalmente por meio da Eloquência o homem 
torna-se protector da justiça, e da verdade, defensor dos 
bens, da honra c da vida de seus concidadãos : Mas a Elo­
quência (acrescenta o mesmo auctor) não se limita aos dis- 
cuisos públicos : ella também entra nas conversações, nas 
cartas, e negociações particulares. Se lie preciso instruir, 
consolar, louvar, vituperar, reprehender, intcrpcllar, dissi- 
paratristeza, ou 0 terror, acalmara cólera, reprimiro orgulho 
ou excitar a ©ompaixão, o homem verdadeiramente eloquente 
pieenchecombom successo todos estos deveres, e a experien- 
cianosmostra, queoutroqualquer não o faria, se não n^l.

ILI



Que milagres serão impossíveis ú Eloquência, e debaixo 

de que formas não he ella apta para os produzir ? A Elo­
quência troveja, derruba, esmaga, e pulvérisa ; ella lison­
jeia, encanta, embala, e adormenta; ella amarra com laços 
de ferro, ou prende com cadeias deflores: impõe leis, e 
arranca suffragios : solicita graças, e mendiga bum]sorriso: 
ella ruge, ella chora, já timida já ousada, liumas vezes lic 
severa, outras jovial ; ora mostra-se branda, como o mur­
múrio dos regatos, ora ameaçadora, como a cratera dos 
vulcões, ou como o mar enfurecido : aqui he persuasiva, 
como 0 sorriso de Venus, ali convincente, como o aceno 
da cabeça de Jupiter. A Eloquência bc o mel, que lison­
jeia os lábios, 0 vinho, que embriaga o coração, o filtro, 
que desvaira os sentidos : he a cbamma, que illumina, e a 
cbamma, que devora ; he o rio, que se deslisa mansa, e do­
cemente por entre margens floridas, e o rio caudaloso, que 
rompe as suas barreiras, e se derrama pelos campos, le­
vando tudo em sua marcha precipitada, c violenta ; a Elo­
quência em fim bea nuvem, d’onde se desprendem chuvas 
fecundantes, e a nuvem, que guarda, ou despede o raio.

A Eloquência, que nasceo antes da ítbetorica, assim 
como as lingoas se formárão antes da Grammatica, não he 
outra cousa, fallando com propriedade, senão o dom feliz 
d'imprimir com calor e efficacia no animo do ouvinte os 
affecíos, de que esta agitado o nosso, ou por outra —  lie o 
poder da intelligencia exprimindo-se por meio da voz á 
intelligencias, c vontades extranhas. « Eloqui, (d onde 
vem 0 vocábulo Eloquência) diz o mestre Quintiliano, est 
omnia, quœ mente conceperis, promere, atque ad audien- 
tes perferre. Este sublime talento nasce d’aquelle exquisito
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deleite, que achamos nas cousas, cuja grandeza, impor­
tância, e verdade occupão o nosso coração ; porque a mes­
ma disposição d’alma, que nos faz sentir com viveza qual­
quer movimento interior, basta para fazer-nos communicar 
0 seu impulso aos ouvintes. Assim pois parece, que não 
existe arte para ser eloquente, como a não ha para sentir.

Os grandes mestres dedicarão os seus preceitos mais para 
evitar osvicios, que para ensinar as perfeições ; porque só 
a natureza cria homens de engenho, do mesmo modo que 
forma nas entranhas da terra brutos, e informes os metaes 
preciosos : ao depois a arte faz no engenho o que pratica a 
respeito dos metaes, isto Iie ; lirnpa-os, e acrysola-os. Se 
a força da Eloquência dependesse directamente do artificio, 
não veriamos, que o sublime sempre se traduz, e quasi 
nunca o estylo , pois o trecho verdadoiramente eloquente 
lie aquelle que conserva o seu caracter, passando de huma 
para outra lingoa.

Tamhem observamos, que a natureza faz eloquentes aos 
homens em os assumptos de grande interesse, e em huma 
vehementc paixão, que são duas fontes de sentenças subli­
mes, e verdadeiras ; por isso quasi todas as pessoas íallão 
bem á hora da morte. Quem se commove vê as cousas com 
outros olhos, que os de mais homens : compara, c pinta 
com veloz pincel, e ató as pessoas do vulgo, como o mos­
tra a experiencia, levadas da sua natural imaginação se 
explicão com tropos, e figuras : assim em todas as lingoas 
arde o coração, cega a cólera, embriaga o amor encendeia- 
se 0 odio, &c. &c. Esta mesma natureza he a que inspira 
algumas vezes expressões vivas, e animadas, quando hum 
desejo vehementc, hum perigo imminente lhe agitão a



Ml

imaginação. Henrique IV. cie Bourbon para animar aos 
seus soldados na batalha de Ivri assim lhes falia com o seu 
exemplo —  Companheiros, vós correis a minha fortuna, c 

a vossa. Quando percaes as bandeiras, segui o meu pena- 
eho branco, que sempre o achareis no caminho da honra, 
eda gloria. Não mcnosardente, esublimchea breve falia, que 

fez hum caudilho de patriotas para os animar a encarar sem 
pavor 0 exercito Bcal, que vinha a dar-lhes batalha. c< Ami­
Pros eu não sou dos que se reservão para os prêmios: ca- 
pitão quero ser dos mortos, e se me não achardes entie \ós, 
ide descobrir-me entre os inimigos, » Assim o traz o clás­
sico D. Francisco Manoel tractando da guerra de Catalu­
nha em 1641. Diremos pois, que os rasgos, em que hri- 
Iha a Eloquência apaixonada, são filhos do coração e não 
dos frios preceitos ; antes por aquelles se formarão as re­
gras ; porque em todas as cousas a natureza sempre foi

inãi, e modelo das Artes.
Mas acaso não passa por axioma commum, que os poe­

tas nascem, e os oradores fazem-se ? He verdade : porém 
0 mesmo não lie dizer cousas com eloquência, que ser es- 
criptor, ou orador eloquente. Este além do engenho, que 

só a natureza dá, necessita de estudar as leis, as inclinações 
dos juizes, os costumes, paixões, e gosto do seu tempo 
para persuadir, mover, e deleitar ; e ambos devem por 
hum largo exercicio, e estudo da propria lingoa, e de seus 
thesouros tecer suas sentenças, ordenar suas palavras, me­

dir suas frazes, vestir suas razões, esforçar seus a(Tecj;os, e 
sustentar o discurso para chamar a attenção dos ouvintes, e 
captar-lhes a benevolência. A graça e mérito do orador 
está não só em expressar bem o que sente, senão ainda o

• )|
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quo não sonto ; e nesta ficção laz quasi tudo a arte, e bem 
pouco a natureza.

He verdade, que a arte não dá o talento, nem o enge­
nho, nem a imaginação, nem as aíTeições ao que carece 
destes dotes naturaes : mas ensina a usar delles em tempo, 

e estação, a dar-lhes a tempera conveniente, e a distribuir 
as partições, e adornos, que requer huma composição elo­
quente, seja de que natureza fòr. Esta parte artificial toda 
filha do estudo, além do peso, o grandeza das razões, con­
vem sobre maneira ao homem politico, e ao capitão para 
exhortar os cidadãos, e mover os guerreiros. Bom exem­
plo temos do tudo isto nas Philipicas, e em algumas fallas, 
que se encontrão em Tucidides, e Quinto Cursio ; nem de 
menos valor, nem em menor numero nos oíTerecem alguns 
dos nossos antigos Historiadores, que ainda são tidos em 
fòro de clássicos da nossa lingoa. Tal he o discurso, que o 
famoso João de Barros põe na bocea do Rei de Tidor chefe 
da liga contra os europeos para mover os ânimos dos Prin­
cipes commarcãos e confederados. «Nossas forças se hão 
juntado para livrar-vos do jugo europeo, castigando com 
risco de nossa ruina geral huns homens, a quem não obri- 
gão nossos beneíieios, nem emendaráõ nossas ameaças : 
ladrões do orbe, que o tem usurpado, cobrindo a sua co­
biça com titulos magnificos, e piedosos. Em balde have­
mos procurado sempre aplacar a sua soberba por meio da 
nossa obediencia, e modéstia: se achão inimigos ricos, 
mostrão-se avaros; se pobres, ambiciosos. Só esta nação he' 
que com Igual desejo cobiça as riquezas, e as misérias alheias. 
Roubão, matão, avassallão, e com falsos nomes nos privão 
do nosso impeiio ; e até (jue convertão as províncias em
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SüloJadcs, não lhes parece segura a paz. Acliamo-nos pos­
suidores das mais ferteis ilhas d’Asia, só para que com seus 
fruetos compremos servidão, e vassallagem, convertendo 
esta felicissima liberalidade do ceo em tributos á ambição 
de tyran nos adventicios. Experiência temos de quam 
odioso ha sido sempre o nosso valor aos capitães christãos, 
os quaes por isso mesmo não devemos esperar nem mais 
modestos, nem menos inimigos. Tende pois eni memória, 
assim Reis, como súbditos, assim os que vos prometteis 
gloria, como os que salvação, que nenhuma destas cousas 
se alcanção sem liberdade, nem esta sem brios e sem con­

formidade. »
No mesmo escriptor achamos a lamentável falia, que 

a Rainha viuva de Ternate dirigio aos Portuguezes, aper­
tando em seus braços ao tenro infante seu filho, ao tem­
po, que lh’o querião tirar sob cor de que o ião coroar.» 
Quando estivera certa de que m’o levaes para que reine 
em socegada fortuna, e em prosperidade, não assaltada 
de temores ; quizera antes ve-lo crescer, e durar em vida 
privada, sem cargo de nenhum cuidado publico, que ve-lo 
reinar por vosso antojo. Será justo, que vos entregue 
meu filho para receber a coroa, e juntamente o destineis 
ás cadeias, e ferros, dos quaes só o venhão a descaptivar 
o veneno, e as falsas aceusações com que hão fenecido 
seus irmãos, e seus pais ? Que penhores me há dado a 
fortuna de que neste menino se ha de ella aplacar para 
com aquella familia, a quem pela protecção, que pensou 
achar cm vossas armas, ordenou, o carregásseis de jugo 
intolerável? Deixai-nos pois á mãi, e ao filho occupai’
os ânimos nas obras da natureza, ja que as da fortuna

)



nos hão descnj^anado com tíio cuslosas experiências. Per» 
mitli que nos divirtamos delias no cultivo, e mansidão 
destes jardins : seja-nos se quer licito carecer do que 
tantos desejão. »

A Eloquência da natureza Iie cornmum ao homem ci­
vil, e ao selvagem : rasgos se citão delles, e não dis­
cursos ! Em suas breves sentenças há palavras, c não es- 
t)lo : há imagens, c não colorido ; há grandezas, c falta 
de decoro ; há singeleza, mas não formosura. Fallão as 
paixões rompendo pela sahida mais curta, como são o 
amor, e a dor, cuja impetuosa expressão rebenta em ex­
clamações, imprecações, queixas, ameaças, deprecações, 
c em personificações communs. Mas a elocução, que he 
a falia culta, pura, nobre, esplendida, graciosa, e per­
suasiva só se alcança fundamental, e scientificamente com 
o estudo da Eloquência ; por que nella se cifra tod’arle 
de bem dizer. A esta devérão o grande renome, que ti- 
verão, os Escliines, os Demosthenes, os Pericles, os Tu- 
lios, os Brutos, Antonios, Crassos, e Hortencios.

Em tanta estima sc teve sempre a graça da Eloquên­
cia, que aquelles grandes Reis, gerados por Deos, como 
diz Homero, inchados com a purpura, cetro, guardas, e 
oráculos divinos, e que com a sua grandeza, e mages- 
tade espantavão, c subjugavão o vulgo, também preten- 
dião fallar segundo os preceitos da Eloquência, e advo- 
gavão no Foro usando da facúndia, e das razões, que 
sublimavão os homens ao summo gráo de reputação. Pe- 
dião a Jupiter o conselho, a Minerva o entendimento, c 
a Caliope a Eloquência.

lendo-vos exposto, Snrs., em resumido quadro as
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grandes vantagens do estudo da Eloquência, resta-me 
apresentar-vos o plano, que hei concebido para nos de­

dicarmos com proveito a esta tão importante disciplina, 
Primeiramenlc dir-vos-hei que pouco terei de demorar-me 
na Invenção, e Disposição Oratórias ; por que estas sao 
commus a todas as nações cultas, a todos os ediomas ;
0 mais dependem da Eogica, e do bom gosto do orador, 
do iiue mesmo das regras d'arte. Na Elocução sim le, 
que estã toda a tbeoria, todo o segredo, todo o tiabalbo 
desta nossa Cadeira : e por isso nesta parte lie, que c- 
vemos estender as nossas lições ; a isto appbcarei toi os 

os meus esforços, ficando-me sò o pezar de que os meus 
bons desejos vão tanto al6m da minba acanhada csfeia, 
c esta não corresponda á muita consideração, e estima, 

que vós me mereceis.
ISenlmm guia me pareceo mais seguro, do que o gran e 

Ouintiliano, cujas doutrinas, e metbodo tem merecido 
a'acceitaçâo, o applauso, e louvor de todos os sabios c 

de todos os séculos. Aristóteles, Ciccio, e Quin i 
serão os nossos principaes mestres ; mas também iremos 
consultar dos modernos a Rolin, Gibert, Lami, bonte- 
nelle, Batteux, Slarmontel, Lallarpe, Villeman Marery, 

Andrieux, 1-arissot, e sobre todos
glez Blair nas suas lições de Rbetorica, e Bellas Lcttra . 
Muitas vezes terei de recorrer ao nosso t.andu o Eusi- 
tano, e ao sempre respeitável Jeronymo Soares Barbosa; 
e outras aproveitarei muito das Lições Elementares da 
Eloquência Nacional do Francisco Freire de Carvalho. 
Farei quanto em mim couber por tirar os exemp os ( os 
nossos bons clássicos dos melhores séculos, não omittmdo



com tudo os dos grandes homens da antiguidade, como 
Cicero, Salustio, Virgílio, Iloracio, tSíc.

Concluidas as nossas lições d’Eloquencia, passaremos 
a analysar algum dos nossos bons clássicos já em prosa, 
já em verso ; faremos o nosso juizo critico sobre as cpo- 
chas, em que florecerão os melhores escriptores cm a nossa 
lingoa, tão rica, tão abundante, tão magestosa, tão agra­
darei; mas infelizmente tão desprezada, tão rnaltractada 
hoje, e tão mesclada de galecismos, que quasi tem per­
dido 0 seu nobre caracter, a sua natureza, e indole. 
Deste modo daremos por terminado o nosso Curso de 
Eloquência, c Litteratura Portugueza. Ha muito, que 
a brilhante Mocidade Brasileira se faz credora desta Ca­
deira ; porque em verdade, meusSnrs., não he possível, 
que falle, ou escreva bem aquelle, que ignora a pró­
pria Iingoa, e desconhece os preceitos da Eloquência. 
Conscio sou da minha pequenhez : mas muito vencerá 
o estudo, e muito devo esperar da vossa benevolencia

If
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P l t l M E l B A  U Ç Ã O .

Antes que entremos a tractar das partos da Eloquên­
cia, isto he ; da Invenção, Disposição, e Elocução, julgo 
conveniente apresentar-vos, Snrs., quaes os requisitos 

necessários ao Orador, ou quaes os dotes, que constituem 
0 homem eloquente. Em verdade aquelle que pretende 
instruir, mover, e deleitar, que são os olhcios do Ora­
dor que conhecimento não cahe, que tenha, do coraçao 
humano, de seu proprio edioma, e do espirito do secu o, 

em que vive ? Que gosto para produzir seus conceitos 
com semblante agradavel 1 Que estudo para ordena-los de 
modo, que fação a mais viva impressão no animo dos 
ouvintes 1 Que discernimento para distinguir as circuns­
tancias, que devem tractar-se coin alguma «tensão, das 

nue para serem sentidas hasta só serem manifestadas 1 Que 
arte em lim para casar sempre a variedade com a oi-

(Icm, e claicza ! , i- w
o homem eloquente foge d'aridez do estjlo didático ;

por que não hasta, que seja magnifico, alto. esolii o lUin

pensamento, se não hc felizmenie evprcssado. A orino- 
sura doestylo só consiste na clareza, c colorido da fia-
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ze, e n’arte d’cxpor as idéias. Assim pois há grande 
diirerença entre o escriptor eloquente, e o escriptor ele­
gante. O primeiro annuncia-se com huma elocução ani­
mada, e persuasiva formada de expressões valentes, enér­
gicas, e brilhantes, sem deixar de ser ajustadas, e na- 
turaes ; o segundo declara os seus pensamentos com fra- 
zcs nobres, e galhardas, formadas do expressões cultas, 
lluidas, e gratas ao ouvido.

O escriptor eloquente, como tenha por fim o persua­
dir, serve-se no discurso do vehemente, e sublime, de- 
dicando-so sobro tudo á força dos termos, á grandeza das 
imagens, e á ordem das idéias : o elegante porém, como 
aspira a deleitar, só procura a graça da elocução, isto he: 
a formosura das palavras, e a harmonia e coordenação das 

sentenças. Pode o escriptor ser discreto, quero dizer ; pode 
fazer hum discurso facil, puro, claro, elegante, e até 

esplendido, e todavia não ser eloquente, por lhe faltar o 
calor, e a energia. O discurso eloquente he vivo, ani­
mado, vehemente, e pathetico, isto he ; fere, eleva ar 
rebata, domina, e suspende o animo: pelo que suppondo 
em hum homem facundo nervo na expressão, elevação 
nos pensamentos, e calor nos affectos, hasta para se ter 
hum escriptor eloquente.

A aile oratoria consiste principalmente em hum estudo 
lellexivo dos melhores modelos, e em hum continuo exer­
cício de compor, e de comparar os seus debeis ensaios 
com a perfeição dos originaes; excrcicio, que faz frueti- 
íicar o trabalho, mais do que huma ostentação de regras 
pela mor parte arbitrarias. Duas cousas parece, que con- 
cotiem, paia foimai o Orador; a razão, e o  coração.
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aíjutílla para convencer, este para mover, e persuadii. 
Sobre estas duas disposições naturaes se firma a verda­
deira Eloquência, como a arvore em suas raizes.

Sem embargo, os bons Oradores são mui poucos ; por 
que são também mui raros os homens dotados d’aquella 
penetração, extensão, e exquisito juizo, necessários para 
discernir o verdadeiro, e faze-lo evidente; porque em fim 
são mui varas aquellas almas delicadas, que sentem in­
teriormente a impressão dos objectos de suas meditações, 
a que podem transmittir ao caração do ouvinte as aflei- 
ç-̂ es, de que estão possuídas. Do modo de ver as cousas 
depende em grande parte a força, ou fraqueza em as 
sentir, e conseguintemente em as exprimir. As idéias 
adquiridas por huma tibia, e socegada reflexão no retiro 
do estudo são menos vivas, e calorosas, do que as que 
nascem da vista, e contemplação deste theatro do mun­
do : seria pois cousa prodigiosa encontrar hum cego de 

nascença eloquente.
Para ser Orador (diz o respeitável Cândido Lusitano) 

são precisos huma grande elevação de espirito, hum juizo 
delicado, e hum profundo discernimento aperfeiçoado 
com a pratica do mundo, e com a solida instrucção de va­
rias faculdades. He necessária huma especial extensão 
de memória, huma imaginação viva, huma comprchensão 
facil, huma voz clara, e distincta, huma íiguia agrada- 
vel, hum gesto senhoril, huma pronunciação animada, 
alóm de outras muitas qualidades, que commummente, 
ou são entro si incompativeis, ou mui diíficultosas de 
se acharem em hum homem. Daqui vem dizei Cíce­
ro, lastimando-se da sua idade, que em cada século
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apenas apparecein hum, ou clous Oradores dignos de 
estimação.

Supposto o nativo talento, acompanhado da luz da ex- 
periencia, que presta a humana sociedade, e da eleva­
ção, e nobreza dos sentimentos moraes, importa muito 
ao Orador eleger sempre assumptos dignos ; por isso ve­
mos, que alguns, quando o assumpto he vago, e geral, 
recorrem aos lugares communs, fallão muito, e nada di­
zem. A outros vemos, que quando he arido, e esteril, 
se exalão apurando minudencias, e hagatellas, o a ou­
tros, que quando he dehil, e frivolo, são forçados a co- 
hrir-lhes a nudez com o adorno de ílorezinhas, que se 
fanão, e murchão em suas proprias mãos : em summa o 
caracter, e autoridade da eloquência não se accommoda 
senão a ohjectos grandes, illustres, c interessantes aos 
homens, e despreza sempre a incipida loquacidade, e a 
pompa vã das palavras.

Os ohjectos grandes prestão eloquência aos ohjectos su­
blimes ; pois vemos, que Descartes, e Newton, que não 
erão Oradores, são eloquentes, quando fallão de Deos, 
do tempo, do espaço, e do universo. Em verdade tudo, 
que nos eleva o espirito, ou nos engrandece o animo he 
matéria propria para a Eloquência, por aquellc prazer, 
que sentimos de nos vermos grandes. Também, e pela 
mesma causa tudo, que nos anniquila ante os olhos da 
nossa consideração he objecto digno da gravidade ora­
tória; pois que cousa mais capaz de levantar o nosso es­
pirito humilhando-o, do que o contraste da nossa peque- 
nhez com a immensidade da natureza creada ?

A verdadeira Eloquência necessita do auxilio de muitas
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scicncias, c artcs libcracs. Antes de todas conla-se a 
Grammatica, cjue tein mais ol)ra, i|ue ostentação, c ho 
Fundamento d’arte de hem dizer; pois sem ella seriamos 
sempre meninos. Da Lógica tira o Orador o melliodo, e 
força do raciocinio : da Geometria a ordem, e encadea­
mento das verdades, da Historia o exemplo, o autoridade 
dos varões insignes; da Jurisprudência os oráculos das 
leis; da Pliilosopliia moral o conhecimento do coração do 
homem e de suas paixões, e da Poesia o colorido das 

imagens, e as graças da harmonia.
A muitos escriptores, alias facundos, falta certo cabedal 

de sabedoria, sem cujo soccorro ou nada se pensa, ou pen­
sa-se erradamente. Outros só aspirão a dizer lindezas sem 
advertir, íjue o essencial para fallar bem consiste em dizer 
cousas boas ; porque não basta íallar como Orador para 
chamar-se hum homem eloquente, se se não pensa como 
philosofo. Não lhe basta formar-se pelo que deixarão escripto 
grandes Oradores, se carece d’aquella luz de sabedoria ne­
cessária para se não desviar da estrada da razão, distinguir 
a verdade da sua sombra, e expo-la com dignidade, e firmeza.

Bluito desdoirão o lastre, e autoridade da eloquência 
akuns discursos tão vasios de ideias, como de sentido, eO
razão ; huns tecidos de paralogismos brilhantes, que illu- 
dom a multidão, o fazem rir o sabio ; outros vestidos de 
pensamentos triviaes, de expressões estudadas, tiradas de 
lugares communs, já gastos pelo continuo uso. A sabe­
doria, assim como he fundamento de todas as outras cousas, 
também o he da Eloquência ; e para estabelecer a graça da 
elocução, e a elevação das ideias, he mister ajuntar, como 
Platão, a arte de dizer, e a de pensar elegante, e sublime.
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Não he muito commum esta união, apezar de tão neces­
sária. O mesmo Horacio por tal a rcconheceo, ^quando 
assignala a sabedoria como principio, e fonte de escrever 
bem. O mesmo Platão em seu Gorgias disse, que o Orador 
hade possuir a sciencia dos philosophos. Aristóteles depois nos 
ensina em sua Rhetorica, que a verdadeira Philosophia he 
a guia secreta em todas as artes; e o pai da Oratória Ro­
mana chama á Eloquência copiòse loquens sapient ia.

O que será pois aquelle sapere de Horacio ? Não lie cer- 
tamente o saber, como erudição, nem como sciencia da 
escola, porém sim a sabedoria : aquelle sal com que se con­
dimenta a oração ; aquelle ponto de tempero, que se deve 
dar ao manjar do espirito ; aquelle discernimento para es­
colher 0 melhor ; aquelle tbeor e modo de dizer, e escrever 
correcto, puro, claro, decoroso, e natural ; aquclla parci­
mônia nos conceitos, e em suas galas ; aquella economia 
nos ornatos; aquella propriedade, e proporção nas ima­
gens ; aquella oportunidade, e justa medida nas allusões, 
similes, e comparações; aquella severidade, e verdade nas 
sentenças; aquella igualdade nos termos, e curso da ora­
ção, filha do recto sentido, e liberal raciocínio, que se 
chama Philosophia, e lie como a tocha, que guia os passos 
doescriptor, que aspira â Eloquência.

O engenho, e a imaginação, por fecundos, que sejão, 
não chegão per si só a este ponto de perfeição : só a razão o 
alcança, ajudada do saber, que não nasce com o homem, 
antes se forma com a meditação, com a escolhida leitura, c 
com o continuo exercicio dever, de comparar, e de com­
por. Entuo se adquire aquella discrição, aquelle tino, e 

acerto na eleição das palavras, na força e verdade das sen-
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teiiças, na solidez, e eíUcacia das razões, e no movinaento 
dos affectos. Então preside a todas as nossas composições 
aquelle sentido recto, com que discernimos não só o bom do 
máo, 0 verdadeiro do falso, o solido do vasio, o profundo 

do superficial, senão o plano do humilde, o natural do 

plebeo, &c. &c.

DA IMAGlNAÇAO.

A mor parte dos que até boje tem tratado da imaginação, 

hão estreitado, ou estendido de mais a verdadeira signifi­
cação deste vocábulo, cuja ajustada definição se deve to­
mar em sua etymologia latina, imago. A imaginação pois 
consiste em huma combinação, ou reunião nova de ima­
gens, e na correspondência, ou conformidade exacta délias 
com a affeição, que queremos excitar nos outros. Se esta 
deve ser o terror, então a imaginação cria as Esfinges, 
anima as Fúrias, faz bramar a terra em seus volcões, e vo­
mitar fogo ás nuvens : se a admiração, ou o enlevo, ciia 
de repente o jardim das Ilesperides, a ilha encantada d’Ar- 
mida, e o palacio de Atlante. Assitn pois poderemos dizer 
mui bem, que a imaginação he a invenção em matéria de 
imagens, bem como em matéria de idéias o engenho.

Destas observações segue-se ser a imaginação aquelle 
poder, que todo o homem tem de representar em sua mente 
as cousas visiveis, e materiaes. Esta faculdade intellectual, 

ou intuitiva depende originalmente da memória , pois te 
mos visto antecipadamente homens, animaes, montes, 
vales, rios,-mares, ceos, e seus fenomenos. Estas per­
cepções entrão pelos sentidos exteriores, a memória as le-

à



J

—  8 —

ten), a imaginaçao as compõe; por isso os (íregos dia_ 
inárão ás Musas filhas da Memória.

A memória carregada de factos, imagens, e represen­

tações differentes, c exercitada de continuo, engendra a 
imaginaçao, a qual, segundo se observa, nunca lie tão 
viva, como dos trinta ató os cincoenta an nos, que hc 
quando as fibras do cerebro tem adquirido toda a sua con­
sistência para dar vigor ásverdades, ou erros, que abraçou 
0 entendimento. Outras causas pbysicas também concorrem 
para fortificar a imaginação : os livros a excitão ; a pin­
tura, e a musica a encendeião ; a vista do theatro do 
mundo a engrandece, e oclirna, esolo nativo aexaltão. Em 
verdade, alg ûma differença ba de haver entre as eternag 
neves da Laponia, e o benigno ceo das aprazíveis mai*gens 
do nosso Gapibaribi.

Não podemos negar, ([ue n’antiguidade a imaginação 
teve suprema influencia em escriptores, que nascidos, e 
criados debaixo d’hiim ceo ardente, c sereno fallavão 
lingoas mui favoráveis á barmonia, além disto huma physica 
animada, e huma Mythologia, que era a seus olhos huma 
galeria de pinturas. Seu mundo metaphysico estava povoado 
de entes corpoi’eos, seus philosophes erão poetas, sua Religião 
dava vida, alma, e movimento ao mais inerte, e bruto da 
natureza ; e em sua Meteorologia se pintârão com tão apra­
zíveis imagens os íenomenos terríveis, que chegárão a cha­
mar risos de Vesta, e do Vulcano aos relâmpagos, c 
trovões.

lie cousa mui natural ao homem o formar em sua fan­
tasia especies de tudo, que ha visto ; e dos fenomenos, que 
tem enleado a sua ignorância ; e aquelle, que se ha la-

fc
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vriulo, 0 [K)lulo nos prcccitos d nrtc nuncQ ho niais cllictiz, 
nein elo(Hieiite, do (̂ 110 quando reduz a iinngcns os sous 
conceitos mais abslractos. Esta lingoagem natural he-nos 
lao familiar, que diariamente usamos della em todos os 
acontecimentos da vida commum : tal he a do amante en­
louquecido, da amada zelosa, da viuva desconsolada, da 
nuii, (]ue ha perdido 0 lilho, e despedaça com seus lamen­

tos 0 coração dos visinhos.
Todavia nao esgotarão os antigos todos os mananciaes da 

imaginação, d onde ainda muito podem tirar os modeinos, 
pois em todos os hons escriptores brotão, digamo-lo assim, 
pensamentos, e figuras novas, animadas com vivas imagens, 0 
que não lic de admirar ; porque podem-se dar tantas, e 
tão diversas formas ás pinturas da natureza, como aos ca­
racteres da imprensa ; verdade, c[ue provem de cada homem 
ter de pintar os objectos segundo os vô, 0 conlorme a im­

pressão, que lhe causão.
A imaginação, sempre que se não abuse do seu caloi, 

nem de suas cores, lie necessária ao escriptor, que ha de 
fallar aos sentidos, e ao Orador, (juando precisa commovei 
os ânimos; porque a razão só por si com a natureza deiva 
fria, e como apagada a alma do ouvinte ; com tudo 0 Oia- 
dor não pode deixar-se possuir da imaginação, como o 
poeta, cujo excesso nesta parte só hc desculpável em huma 
composição escripta coin calor, c vehcmencia.

Ouando 0 Orador tem de apresentar huma descripção, 
ou pintura para infundir terror, pode recorrer a imagina­
ção, que lhe subministrará os retratos mais grandiosos, 
posto sejão menos correctos, com tanto que sejão os mais 
poderosos para causar huma grande impressão. Então,
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por cx., preferirá as erupções tle fogo, fumo, c cinza do 
Mongibelo á quieta, epura luz das alampadas dosepulchro. 
Se se trata d’expressar hum facto singelo com huma ima­
gem brilhante, de representar, supponhamos, a discórdia 
levantada entre os cidadãos, a imaginação pintará a paz, 
que sáe chorosa da cidade, taj)ando os olhos com a oliveira, 

que lhe cinge a frente.
Quem pode duvidar, que algumas vezes a imaginação he 

não menos necessária, que a razão ao homem, que tem 
do persuadir aos outros? Bem se conhece, que em hum dis­
curso, não só he mister dizer verdades para satisfazer ao en­
tendimento, senão também vesti-las de imagens para 
faze-las esplendidas, e agradaveis á imaginação. Sc tivesse- 
mos por ouvintes puras intelligencias, ou homens mais ra- 
cionaes, que materiaes ; bastaria expor-lhe singelamcntc 
a verdade; e então oOrador, emquese distinguiria do Geo- 
metra ? Como porém na mór parte dos discursos se falia 
a homens, que cerrão os ouvidos ao que não podem imagi­
nar, que não comprehendem o que não sentem, o que se 
não deixão persuadir, senão do queoscommove, e arrebata; 
he necessário por isso, que o que falia valha-sc do auxilio 
das imagens, as quaes, pondo como diante dos olhos as 
cousas, sustém agradavelmente a attenção, e suspendem 

o animo.

LIÇÃO SEGUNDA.

A imaginação activa, que forma os poetas, he filha do 
enthusiasmo, o qual segundo a significação desta voz grega, 
he huma moção interna, que agitando o entendimento

' O ;
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transforma o auctor na pessoa, que faz fallar. ÍMitão o 
auctor diz precisamenle as mesmas cousas, (luo d iria 
aquella na situaçeão, em que a representa. Mas a imagi­
nação fogosa, se não he refreada, e temperada pela dis­
crição, e bom gosto, de que logo trataremos, amontoa 
figuras fantasticas, e incohérentes, como a d’aquelle, que 
em certo drama poz na bocea d’buma Princeza desesperada 
esta affectada ameaça —  O vapor do meu sangue subira a 
acender o raio, que os deoses tem fragoado para reduzir te 
a pó. —  Ouem ignora, (juc a verdadeira dor não se explica 
com melliaforas tão violentas, e desvairadas? Se a imagi­
nação be mais permittida á poesia, do que á prosa, be 
porque a locução do Orador deve apartar-se menos da lin- 
goagem commum, e conhecida, posto se lhe avantaje na 
graça, e nobreza do estylo : pelo que as imagens, que são 
0 essencial na Poesia, vem a ser o accessorio na Oratória.

Na Eloquência, bem como em todas as artes amenas, 
a esjilendida imaginação be sempre natural, a falsa accu­
mula cousas incompatíveis, e a fantastica pinta objectes, 
que não guardão analogia, nem verosimilbança. A ima­
ginação forte aprofunda osassumptos, a iraca toca-os su­
perficialmente ; a florida passeia por pinturas agradaveis, 
a ardente abrasa quanto havia de illuminai’, e a moderada 
emprega com discrição todos os differentes caracteres, 
adrnittindo rara vez o extraordinário, e nunca o incrivel.

Todas as imagens são vivíssimas, e interessantes, quando 
se tomão de objectes magnifleos, ou admirave s, e ainda 
mais dos que estão em acção, e movimento. Estes rasgos 
pintorescos, quando são obra de lium grande engenho, 
imprimem assombro és pessoas de todos os séculos, e paizes:

r

n
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tal he cíii ílonioro a alegoria da cadeira do ouro, com que 
Júpiter alrahe os homens; tal he o comhate dos Titans cm 
ilesiodo ; tal o discurso j)alhetico do Occcano j)crsoniíicado 

por Camões nos seus Lusiadas.
Tal he o poder da imaginação, que quando o cscriptor 

sahc usar da força, c graça do colorido, podem as suas j)a- 
lavras só guiar a mão do hum pintor para dehuxar o que 
descreve. Kntão nos casos terriveis he sublime, nos lasli- 
mosos terno, c nos curiosos ameno. Ainda quando não 
sinta as cousas, (juc diz com toda a intenção, que corres- 
j)onde ao assumpo, j)odo pintar com subidas cores o que 
sente, e o que não sente, soccorrido só da sua imaginação, 
quando he rica, e fecunda para fallar aos sentidos. O pri­
mor da mão distingue os artiíices. Algum ha, que em 
hum retrato pinta ainda mais do (jue j)crcehem os olhos ; 
])orque sabe dar a entender aos olhos ainda mais, do que 
explica 0 pincel ; e sendo engenhosa a arte, ainda mais lie 
o engenho.

Ouçamos o nosso clássico Fr. Amador Arracs, quando 
com sublime j)ena pinta os serviços da Historia á memória 
dos homens. « Abro os fastos da Historia, c de repente os 
mortos saem do pó ; todos se inovem, e se apinhoão de 
redor de mim. Que povoação ! Que rumor ! Os desertos 
se aformoseião, as antigas cidades tornão a erguer-se ao 
lado das novas. As gerações amontoadas humas sobre outras 
sabem triunfantes das trevas do sepulchro; e os monumen­
tos de sua grandeza, que se salvarão do furor dos harharos, 
parece, que estremecem á sua vista. Ouço a voz de Catão, 
declarando guerra aos vicios ; vejo Bruto, e seus filhos im- 
molados: sou testemunha do suspiro de Tito, e acom-
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panlio Scipião ao Capitolio. Que thcalro ostc d’onde os 
homens de todos os séculos, e paizcs se achao congregados, 
c ahi fallâo, obrão, e faz cada hum seu papel scm se per­
turbar, nem confundir ! Quão grande c magestosa me 
parece a terra, depois que o homem achou o segredo de 
pintar 0 pensamento, de immortalizar o espirito dos insignes 

varões, e de fazer, que resoern suas acções de polo a polo 
mil an nos depois de mortos ! Parece-me, que vejo a mão 
do homem deter o tempo cm sua veloz carreira. . . . »

ü  grande Antonio Vieira, fallando do assombro, emedo, 
que acompanha sempre a consciência dos máos, assim se 
exprime «Todos os males assignalou-os a natureza com 
marcas de temor, ou de vergonha. Este hc aquellc echo 
espantoso, que diz Job, soa sempre nas orelhas do tyran no, 
e aquelle cutelo, que para qualquer parte que volte o 
rosto, 0 está pesadamente ameaçando : este he aquellc 
açoite surdo, que está ferindo sem cessar o coração do de­

linquente.
Posto que em nossos antigos auctores se encontre o vo­

cábulo sentimento na significação de affecto, não posso 
todavia acabar comigo o usar dclle tomado puramente neste 
sentido absoluto ; porque nunca os nossos bons clássicos 
usarão delle no singular neste caso, senão no plural, c ainda 
assim sempre acompanhado das palavras animo, como 
sentimentos do animo, o animo, cujos sentimentos, &c., 
ou também determinado por algum adjuncto, como scnti- 
mentos amorosos, sentimentos piedosos, &c. E como em a 
nossa lingoa a palavra sentimento recebe as accepções de 
j)arecer, dictame, opinião, e a mais commum, c usual 
de pezar, de nenhum modo se pode adoptar só em lugar
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de affecto, nem affectos, para nao incorrermos cm lüo ma­
nifesta ambiguidade, que aliás senão dá na lingoa fran- 
ceza, d’onde a forão buscar com pouco exame os que hoje 
a adoptão neste sentido.

O aííecto como huma aíTeição suave do animo, referida 
ao homem moral, he aquellc movimento interno, e pas­
sageiro, que precede á paixão, antes que esta comece a 
tomar a sua eííervescencia.. Esta perturbação do animo he 
0 espirito dos rasgos vehementes, ou patheticos, quero di­
zer; daquella Eloquência, que exalta, ou interncce a 
alma : e por isso nem os affectos se excitão, nem suas ex­
pressões se pintão, se o Orador se não sente ferido délias ; 
mas como poderia comover os ânimos aquelle, que tivesse 
0 seu frio, etranquillo? Além disto tambern não basta, 
que o Orador receba o movimento dos aíTcctos em geral, se 
não está animado do que pretende excitar. Tudo o que se 
medita friamente sabe lânguido, e desmaiado ; o que for­
temente se concebe produz-se com claridade, e do mesmo 
modo se exprime com caloroquese sente com cnthusiasmo; 
porque as palavras tão facilmente nascem de huma idcia 
clara, como de huma viva comoção.

Conhece-se, se o que falia he destro pintor dos alTectos 
pelo modo de os expressar. Toda a frase engenhosamente 
tecida descobre mais a agudeza do talento, que o calor do 
coração ; pois o que está possuido do que sente não se de­
clara com rodeios, antes toma o canunho mais recto, o 
sempre o mais natural. A todas as sentenças affeotuosas 
realça a singeleza, quer seja na frase, quer na dicção. Pelo 

contrãrio o escriptor rico de engenho, mas pobre d’afle- 
ctos, perdendo de vista o simples, e o natural, converte os

1
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seus conceitos cm maximas, onde mais se mostra o estudo 
do que disserta, do que a facilidade do que sente. Este não 
subtilisa, nem généralisa os seus pensamentos para delles 
tirar consecjuencias, e reílcxões scntenciosas.

Mas do que tenho dito não se iníira, ser absolutamente 
preciso, que a paixão, que deve animar o Orador, seja 
por sua natureza semelhante a que intenta excitar nos ou­
vintes. Dous moveis tem a nossa alma para commover-se; o 
sentimento do coração, e a força da imaginação : o pri­
meiro tem sem duvida maior acção ; o segundo porém pode 
suppri-lo, e fazer as suas vezes. Pode pois succéder, que 
hum Orador sem estar realmentc aíílicto faça derramar la­
grimas ao auditorio, e fazer, que elle mesmo as derrame. 
Por esta razão alguns homens de huma imaginação vehe­
mente podem inspirar amor ás virtudes, que elles não tem. 
Com eíTcilo, quando o que falia não falia em seu nome, se­
não em bocea alheia, querendo infundir temor, terror, 
vergonha, &c. em outros, não he indispensável, que sinta 
elle mesmo estas paixões, senão que pondo-se em lugar da 
personagem, que introduz, pareça senti-las, como acontece 
a hum destro actor, que commove os espectadores com a 
relação animada de desgraças, que elle na realidade não 

tem padecido.
Se a imaginação suppre o oíTiciodo coração, não he pela 

impressão que faz no anirno do que falia, senão pelo im­
pulso, que comrnunica ao dos ouvintes. Na verdade a acção 
de todo o aíTecto obra mais reconcentrada no interior do 
que falia, e a da imaginação sahe fora, e mais livremente 
se comrnunica aos outros: se esta he mais violenta, também 
he mais breve; a outra porém he mais profunda, e duradoura.

'‘• • .li
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0  que se requer nos discursos palheticos lie, que o Ora­
dor não faça engenhosas as suas expressões, e que nellas 
SC não ache, senão o mesmo, que precisamente dieta a 

paixão á lingoa, ou á penna. Então o Orador possuido da 
paixão lixa-sc em huma ideia, suspende-se, cala, c logo 
torna a cila quasi sempre por exclamação ou admiração, de­
clarando o que padece com rasgos breves, como de- 
safogos interrompidos do animo. Nesta fadiga sempre se 
diz mais do que se falia, e nunca se expressa com mais 
cíficacia, do que com a acção, ou com o silencio. O Orador 
destro enche estes intervallos da reticência, aqui d huma 
exclamação, ali d hum principio de frase, ]á de algum 
monosyllabo, já de hum suspiro enfático ; poique a força 
da paixão, cortando o alento, c perturbando a mente, cos­
tuma partir as palavras, e ató dividir as syllabas. A alma 
então passa sem vontade de huma á outra ideia ; e come­
çando a lingoa muitas expressões, nenhuma acaba.

Veja-se como o cavalleiro Sydnei da masmorra, d’onde 
no dia seguinte devia sahir para o supplicio, escreve com 
sangue das proprias veias este terrivel bilhete ásua mulher. 
(( Querida esposa, o teu oráculo cumprio-se ; condernna- 
rdo-me á morte como rebelde ; mas eu morro innocente, 
c digno do teu amor. Consola-te ; sim, teu esposo não 
morro todo inteiro. . . .  sua alma te espera além do se- 
pulchro. » A esposa depois de haver implorado em vão o 
perdão do barbaro juiz, c de se ver aggredidadas torpes so­
licitações deste arbitro da vida do preso, que por tão cus­
toso preço lh’a promettia, diz-lhe entre magoada, c cora­
josa. « Deshumano Î Acaso esperas, que eu compre com 
a minha aífronta a tua clemencia ? E não podes ser justo.
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sem ([ue ou seja adultera ?-----Mais (jue lium pai não ti\e;
lambem não terei mais que hum marido. Esposo meu ! 
Que! lias de morrer podendo eu salvar-te? Não o posso. . . 
Sim, hei de soíTrer o odio da minha patria, ou hei de me-
roce-lo ? ......... O’ tentação terrivel............ Ídolo da minha
alma, crème. . . .  morro virtuoso, que eu vivirei iníeliz, 

mas não deslionrada. »
A eloquência dos aílectos lie hum talento concedido pela 

natureza a poucas pessoas. Do engenho poderá depender a 
arte de convencer, mas não a de persuadir, a de seduzii, 
mas não a de mover : por acaso o engenho só formará 
hum rhetorico subtil ; porém hum homem eloquente só­
mente 0 fará hum coração sensível, e grande ; porque 
aquelle, que se penetra vivamente dopathetico, e sublime, 
não está mui longo de expressa-lo. Esta disposição da elo­
quência terna, que forma a unção do estylo, não compre- 
hende as qualidades brilhantes da elocução, nem a harmonia 
entre o tom, e o gosto, da qual nasce a eloquência exte­
rior. Aqui tratamos daquella eloquência interna, daquella 
que externando-se com huma expressão singela, e ás vezes 
inculta, faz pouca honra á arte, e muitaá natureza; daquella 
em fim, sem a qual o Orador nao lie mais, do que hum 
declamador. Em prova finalmentc de que as passagens mais 
ternas, e sublimes são dictadas pelo coraçao, e não pelo ar­
tificio ohserva-se, que os namorados esquecem-se facilmente 
do que disserão hum dia antes á sua amada ; porque nelles 

obrou a natureza, e não o estudo.

r
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LIÇÃO TERCEIRA.

Í ? i '

DO GOSTO.

Do sentido do gosto, aquella faculdade physica da lin- 
goa, c do paladar, que distingue o bom, ou máo sabor 
dos alimentos, formou-se a rnetafora, que pela palavra 
gosto expressa o recto juizo do que be perfeito ou im­
perfeito em todas as artes. Este gosto he aquelle discer­
nimento natural, que se anticipa a toda reílexão, como 
o do paladar. Para adquirir, e formar este tacto intel­
lectual he mister também costume, e habito, como para 
o physico ; he mister exercitar-se em ver, em sentir, e em 
julgar do formoso pelos olhos, e do bom pelo sentimento 
moral.

O gosto (diz Blair) pode definir-se a faculdade de re­
ceber liuma agradarei impressão das hellezas da natureza, 
e da arte. A primeira questão, que se apresenta lie sa­
ber-se, se o gosto deve ser considerado, como hum sen­
tido interno, ou como hum esforço da razão. O vocá­
bulo razão lie liuma expressão generica ; mas se por ella 
entendemos esse poder do espirito, que em as matérias 
especulativas descobre a verdade, e na pratica, julga da 
relação dos meios com o fim, que se propõe, creio, que 
a questão será facil de resolver; porque lie evidente, 
que 0 gosto não pode entrar em nenhuma destas ope­
rações da razão. O prazer, que sentimos, da vista de 
bum hello quadro, ou da leitura de bum bom poema 
não lie o resultado de liuma descoberta da intelligencia, 
nem a consequência de hum raciocinio. Muitos objectos
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nos commovem interiormente, e fazem em nós profunda 
impressão, sem que sejamos capazes de llie assigner a 
causa: elles produzem o mesmo efleito sobre o philosopho, 
que sobre o rústico, sobre o menino, que sobre o ho­
mem ; de sorte que a faculdade, pela qual somos sensí­
veis a certas bellezas, mais parece provir de burn sen­
tido particular, que da nossa intelligencia.

Não obstante isso (continua o sabio Blair) como em 
tudo, que diz respeito ás operações de espirito deve-se 
cuidadosamente evitar o uso de vocábulos, cujo sentido 
não seja bem fixo, do que digo se não conclua, que a 
razão nenhuma parte tem em as determinações do gostõ. 
Com quanto este seja todo fundado em hum sentimento 
natural, e como instinctivo da bclleza, todavia a razão 
lhe serve de guia na mór parte de suas operações, e 
concorre para lhe augmentar os progressos.

Se 0 gosto lie huma faculdade, todos os homens o 
possuem mais, ou menos. De tudo, que lie inhérente 
á natureza humana, nada ha mais universalmente der­
ramado, do que o sentimento do hello de qualquer ge- 
nero, que seja, sentimento, que nos faz dar com prazei 
a nossa approvação a tudo que tem o caracter do or­
dem, de bellas proporções, de grandeza, d harmenia, 

de novidade, e de vivacidade.
Mas existirá (prosegue o mesmo Blair) hum principio 

certo, pelo qual estejamos, para distinguir o bom do 
máo gosto ? Ou não haverá distineção alguma entre 
elles, e repetiremos o provérbio, que em gostos não deve 
haver disputa, que tudo que agrada he bom, só pela 
razão de ser agradavel? Primeiramente se não existe prin-

r
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ci pio algum cm malcria de goslo, seguc-sc ncccssariamcnlcj 
que todos os gostos são igualmcntc bons ; proposição, que 
se pode relevar, quando só se tracta de assumptos pouco 
importantes, ou quando se falla de ligeiras diíTerenças, que 
se encontrão no gosto dos homens, cujo absurdo porem 
torna-se evidente, se se quer applicar ao gosto em geial. 
Em verdade quem pretenderá sustentar seriamente, que 
0 gosto de hum Hottentot, ou de bum Laponio he tão 
puro, e delicado, como ode Virgilio, ode Longino, ode 
Addisson, &c. ? Quem ousará sustentar, que bum gaze­
teiro ordinário pode entrar em parallclo com Tácito, o 
melbor dos bistoriadores ? Se pois passaria infallivelmcntc 
])or extravagante aquelle, que tacs proposições emiltisse ; 
devemos concluir, que alguma regra bá, que determina 
a preferencia, que se dá ao gosto de bum bomem sobre 
0 gosto de outro bomem, ou em outros termos, que em 
matéria de gosto, como ein qualquer cousa existe bum 
bom, e bum máo, bum gosto seguro, c bum gosto de­

pravado.
Se alguém existisse, que tivesse em sua maior perfeição 

todas as faculdades concedidas á natureza burnana, cujos 
sentidos internos fossem sempre subtis, e justos, cuja razão 
nunca fosse sujeita a nenbum desvio, os juizos, que tal 
pessoa fizesse sobre a belleza deverião incontestavelmente 
servir de regras aos outros homens. Quando o gosto destes 
dilTerissc do d’aquelles, não se poderia imputar, senão 
a alguma imperfeição das suas faculdades. Mas como tal 
pessoa não existe, e não baja esse individuo, a quem a 
espccie burnana renda semelhante bomenagem, qual sera 
a autoridade competente, que de regras aos nossos gostos
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opposlos, ii (.livorsos ? Nao ha a cstc icspcito, scn3o a 
(iGCisão da maioria t g por tanto só dGVGiiios acliai hollo 
o quo Gxcita a admiração geral : o gosto unico, que se 
deve considerar justo, e verdadeiro, lie aquelle que coin­
cide com 0 sentimento de todos os homens. A opinião 
geral deve guiar-nos no que pertence ás obras d’enge- 
nho ; porque se alguém quizesse sustentar, por ex., que 
o assucar he amargo, e a acpiacia doce, he verdade que 
nenhum raciocsnio poderia provar—lhe o contiaiio , mas 
o gosto de tal homem seria tido por depravado, só pela 
razão de deíTcrir do gosto de seus semelhantes.

Mas, perguntará alguém, só deveremos reconhecer o 
que he hello com a approvação do maior numero ? Cum­
pre-nos recolher os votos de todo o mundo, antes de po­
dermos julgar por nós mesmos do mérito das obias de 
prosa, ou de poesia ? Não seguramente. Principios ha 
estabelecidos sobre a razão, e o discernimento, que po­
dem ser applicados em materia de gosto, como nas 
sciencias, e na philosophia. Aqnelle, que admira, ou 
censura alguma producção do engenho, por pouco cul­
tivado que tenha o gosto, está sempre prompto a in­
dicar os motivos da sua opinião ; refere-se aos princípios, 
e mostra as regras, em que se funda. O gosto pois he de 
alguma sorte huma faculdade mixta, composta em pro­
porções diversas das luzes da intelligencia, e dos movi­

mentos da sensibilidade.
Quando dizemos, que em rnateria de gosto devemos 

estar pelo sentimento da maioria dos homens, enten­
da-se, que falíamos dos homens, que estão collocados eni 
huma situação favoravel ao exercicio do gosto. Bem se

•a
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vè, que as noções obscuras, que a este respeito tem os 
povos barbaros, bem como as que vogarão em os séculos 
de trevas, e de ignorância, não podem fazer autoridade. 
Quando a sociedade está neste ponto, o gosto ainda nao 
tem matérias sobre as quaes possa exercer-se ; elle não 
existe, ou se se mostra, be sob as mais miseráveis appa- 
rencias. Só aos sentimentos das nações civilisadas, e flo­
rescentes he que nos devemos referir, isto be ; quando 
as Artes são cultivadas, os costumes apurados, quando as 
producções do engenho são submettidas a li^re critica, 
quando em sumrna a sciencia, e a philosopbia concorrem 

para aperfeiçoar o gosto.
O gosto portanto não he hum principio arbitrário su­

jeito aos caprichos do cada bum, e que não admitta signal 
algum, pelo qual se possa reconhecer o que be verda­
deiro, c o que o não be. A sua base be a mesma no es­
pirito de todos os homens ; elle se funda nos sentimen­
tos, e percepções, que pertencem a nossa natureza ; e 
em geral as suas operações se desenvolvem, e estendem 
com as-das outras nossas faculdades intellectuaes. Quando 
estes sentimentos são descarriados pela ignorância, e pelos 
prejuizos, a razão pode cbamal-os ao bom caminho. O 
meio de reconhecer, se o gosto de bum indivíduo be, ou 
não justo, e natural, be compara-lo ao gosto geral. Dei­
xemos, que os homens declamem, quanto quizerem, contra 
as incertezas, e caprichos do gosto; pois a experiencia 
jjrova a seu respeito, que ha bellezas, que apresenta das 
de certo modo tem o poder de excitar em todos os tempos 
a admiração, de sorte que em qualquer genero de com­
posição 0 que lisonjeia a imaginaçio, e toca o coração
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agrada aos povos de todos os séculos: be huma corda, a 
que 0 coração humano sempre responde, huma vez que 

a saibão vibrar com arte.

LIÇÃO QUARTA.

Para a perfeição do juizo da vista, não só se lequer 
exercicio, senão objectos de comparação. Em verdade 
aquelle, que não tivesse visto outros templos, senão os 
pogodes do Indostão, e nunca S. Pedro do Vaticano, como 
poderia graduar a distancia que vai do humilde ao mag­
nifico, do mesquinho ao sumptuoso, do desconforme ao 

formoso, do monstruoso ao regular ?
Sempre que se falia em gosto nas obras d’engenbo, de- 

\e-se entender o bom gosto, o discernimento, aquelle de­
licado tacto, e fina vista, para conhecer d’onde estão as 
perfeições, c onde os defeitos delias. Este tacto, posto 
que parta da natureza, exercita-se pelo habito, e aper­
feiçoa-se pela reflexão. Por isto hum destro pintor arrou­
ba-se adiante de burn quadro ao descobrir á primeira vista 
mil graças, e primores, que se não manifestão aos olhos 
vulgares, que todavia poderião percebe-las com a conti­
nuação de as observar. Huma vista cxquisita be hum tacto 
fino, pelo qual se percebem cousas, de que be impossivel 
dar a razão. Quantas bellezas ha em huma paysagem, 
ou em hum trecho de poesia, que só as pode qualificar 
0 bom gosto, que vem a ser como o microscopio do juízo, 
pois torna visiveis as mais imperceptiveis perfeições I 

Ko pintor por tanto, bem como no escriptor, ou ora­
dor 0 bom gosto suppõe sempre hum bom juízo, hum

?
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largo estudo, lium animo generoso, e terno, hum enge­
nho elevado, e sentidos delicados. Dotados destas quali­
dades sabem ainhos distinguir os generös, e as situações 
das cousas, em que hão de exercitar o pincel, a pcnna, 
ou a voz. São patheticos, sublimes, graves, brandos, e 
graciosos segundo o intento de cada hum, e a materia, 

que hão de tratar.
Muito se ha escripto acerca do gosto; os philosophos o 

tem encarado debaixo de hum ponto de vista, os rheto- 
ricos debaixo de outro, os methaphysicos debaixo de outro ; 
e até hoje, depois de tantas discussões, analyses, e ob­
servações criticas, não temos hum guia seguro, e geral, 
que nos leve ao perfeito conhecimento dessa faculdade 
intellectual, cujos eíTeitos melhor se podem definir, do 
que a sua natureza. Muitas cousas ha nas Artes, e dis­
ciplinas, que não cabem debaixo dos preceitos, e regras, 
nem podem ser ensinadas, c ás vezes nem mesmo nomes 
se lhes pode dar, ás quaes chegárão os homens d’alto en­
genho, feliz imaginação, e larga experiencia ; e que o 
diga a pintura quão dilhcultoso he exprimir com o pin­
cel os aíiectos do animo, e dar-lhes a luz, e sombra, que 
hão mister.

Não sendo pois possivel assignalar huma lei, nem hum 
modelo perfeito do gosto em materia de eloquência appli- 
cavel a todos os seus generös, nem a todos os casos, tempos, 
e nações ; reduzamo-nos a convir nestes principios geraes 
dictados pela recta e sã razão. Que tudo, que lie correcto, 
puro, facü, formoso, e natural chama-se escripto, ou dicto 
com bom gosto: etudo queoíTende aestaspropriedades deve 
pelo contrario ter-se por vicio com o nome de máo gosto.



liste vicio nasce humas vezes (la ignovancia, outras (la 

estupidez dos sentidos, outras de descuidada educaçao, e 
outras de falta de commercio cortezâo, e litterario, (pie 
faz polir O entendimento, afinar o discernimento, e aper­
feiçoar a arte de expressar os pensamentos com graça, cla­
reza, e precisão. Também nasce (e be ainda mais repre- 

bensivel pelo seu máo exemplo) de huma extremada subti­

leza, e louçania de engenho do esciiptor, quando se en­
fastia de seguir o caminho carrcteiro do sao juizo. Então 
esta subtileza, depois de haver corrompido a razão, cor­
rompe o estylo, preferindo o diíTicultoso, agudo, eaffectado, 

ao facil, solido, e natural ; então brotão de todas as par­
tes os agudos c(3nceitos, as frases enigmáticas, os adornos 
pomposos, que obscurecem, ou enervao as sentenças, bem 
como nas plantas, o viço das folhas, e a ahundancia dos 
renovos lhes afogão, e roubão a substancia, e o vigor. De­
baixo destas considerações mais facil he dar huma idcia do 
que se chama gosto n’arte de escrever com exemplos do 
máo, do que do bom. No máo gosto se cifrão todos os vicios 

do estylo, que procedem de demasiada cultura, estudo, 
affectação, subtileza, destemperança de cores rhetoricas, e 

vaidade de singularisar-se.
Esta corrupção foi dominante por toda a Europa cm o 

século passado. Então o cscriptor, que era dotado de gran­
de talento, abusava delle, como o mancebo mui robusto 
quer, confiado em seu vigor, c saude, fazer valentias, e^ 
final estraga as proprias forças. He condição da vaidade, e 
ambição dos engenhos extremados buscarapplausos sem ser 
pelos tramites porque os adejuirírao seus antecessoies, ou 
rivaes. Creem, que he baixeza o imita-los, e assim intentão

l  \
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sobrepuja-los, abrindo novos caminhos, que não sejão os 
da natureza. E como tudo que se aparta do bom, bade 
ser necessariamente máo, daqui veui perder-se a regra, e 
até a ideia do bom gosto, e saborear-se o publico com ex- 
travagancias engenbosamente monstruosas. A ’ vista desta 
fatal experiencia, que ba soíTrido a Eloquência em todas as 
nações, podemos alFirmar que o máo gosto lie mais bum 

vicio de excesso, que de falta.
O que era pois esse máo gosto, senão huma falsa ideia 

de delicadeza, energia, sublimidade, e formosura ? En­
fermou a tal ponto o são juizo dos homens pelo costume, 
que 0 Orador, e o escriptor medião o seu mérito pela dif- 
íiculdade de se explicar, e os ouvintes, e leitores pela de 
interpreta-los : e se havemos de julgar pelo violento, e in­
trincado doestylo, que por mais de hum século foi moda, 
ou mania geral, quantos fallárão ou escrevôrão sem se en­

tender a si proprios !
A mor parte desses escriptos, e sermões abundão de tudo, 

menos de juizo, e descripção, apezar de tantos conceitos, 
e descripções. Desvivião-se seus auctores por ostentar-se 
engenhosos, e profundos á custa da verdade, e da razão. 
As moralidades cobrião com bum véo enigmático a Moral, 
e a aífectação deixava dormir os affectos : o fim era deleitar, 
e assombrar, e não mover, nem persuadir, apresentar-se 
não grandes, porém gigantes, á expectação commum.

Para que nos havemos de cansar em buscar definições do 
máo gosto ? Se este lie o máo estylo, nos vicios deste o 
acharemos pintado. Que profusão de paranomasias, e equi- 
Yocos pueris erão então a graça da elocução ! Quantas an­
titheses simétricas, hyperboles colossaes, metaforas myste-
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riosas, alegorias ridiculas, trocadilhos violentos, frases, 
por assim dizer, de filagrana, sentenças alambicadas, si­
miles incohérentes, conceitos falsos, agudezas impercepti- 
veis porsuhtis, e cpiantos outros rasgos, folhagens, e ma­
ravalhas engenhosas, que não tem nome, nem numero! 
Finalmcnte trataremos de muitos destes defeitos, quando 

chegarmos aos vicios do ornato.
Bem comoo máo gosto no physico consiste em não se agra­

dar senão de temperos mui picantes, ou mui ex(juisitos; as­
sim o máo gosto nas Artes está em se aprazer de ornatos 
estudados, e em não sentir a hella natureza, fundamento, 

e lypo, de todas. O gosto depravado nos alimentos está 
em escolher aquelles, que desgostão aos outros homens, o 
que he huma especie de r "'rmidade. O gosto depravado 
nas Artes consiste em agra«.' ’•-se de ohjectos, que enojão 
aos espirites hem formados, cin preferir o hurlesco ao no- 
hre, 0 especioso, e affectado ao hello, simples, e natural, 
o que he tamhcm huma enfermidade do espirito.

Quando se diz, que em materia de gosto não ha que 
disputar, deve-se entender a respeito do gosto sensual, da 
repugnância, que se sente por certos alimentos, e da pre- 
ferenda, que se dá a outros, pois não he possivcl corrigir 
defeitos orgânicos ; mas não hc assim a respeito das Artes; 
porque como estas tem hellezas reaes, ha hum hom gosto, 
que as discerne, e hum máo gosto, que as ignora. Ila sem 
duvida almas frias, espiritos falsos, que se não enthusias- 
mão, nem sabem apreciar o que he hello ; com tacs pessoas 
não se deve com effeito disputar ácerca de gostos ; porque 

cilas nenhum tem.
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LIÇÃO QUÍNTA.

DO ENGENHO.

Em vão pretenderiamos mostrar com doutrinas, exem­
plos, e reflexões guiadas pela Philosopbia as demais qua­
lidades, que constituem o talento Oratorio, se nos esque- 
cessemos da primaria, e principal, que lie o engenho, o 
qual a todas preside. Do que poderião servir os concelhos 
da sabedoria, as cores da imaginação, o calor dos aflectos, 
e as regras do bom gosto para fallar, e escrevei com emi­
nência, eapplüuso a quem se visse destituido desta cbamma, 
desta inspiração, desse enthusiasmo, que com taes meta- 
íbras poéticas se define o engenho? Este, considerado 
como hum lume celeste, que esclarece o nosso entendi­
mento, chama-se também numen, e genio, personificando 
estes nomes em (igura de deidade, ou anjo, que nos ins­
pira, conforme ao dizer de Ovidio, fatiando dos poetas—  

Est Deus in nobis. —
Engenho pois significa aquella virtude do animo, e 

natural disposição nascida com nosco, e não adquirida 
por arte, ou industria, a qual nos torna aptos para em- 
prezas extraordinárias, e para o descobrimento de cousas 
altas, e secretas ; por isso os Gregos, e Latinos chamarao 
engenho á natureza de qualquer cousa : e assim também 
toda a invenção nas Artes argue engenho, e o que carece 
deste dom nativo nunca será, senão hum imitador mais, 
ou menos perfeito das operações de outrem. Por extensão 
se chama engenho toda a machina, ou artificio em me- 
chanica, como as catapultas, e trabucos n’antiga artilha-
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ria, os moinhos d’assucar, cVc., &c., por so suppor ongo- 
nho oin sua invenção. Por ouïra applicuçâo analoga da­
mos O nome d’engenho à induslria, ou ardil, de que usa 
O homem para conseguir os seus fins ; porque nesses 
meios sempre se suppóe artificio. Finalmente chama-se 
engenho, por sinecdochc, ao mesmo sugeito engenhoso.

Como porém na lingoa franceza não se distingue par- 
licularmente engenho degenio; pois não tem para ex- 
jirimir estas duas noçóes mais, que o vocábulo geme; 
d’aqui veio adoptarem-o sem discripção os nossos gallici- 
parlas, chamando genio o que constante, e unanimemente 
chamarão engenho os bons clássicos da nossa lingoa. Na 
franceza, como todos sabem, genie mais se toma por en­
genho, do que por genio ; porque esse seu vocábulo ap- 
plica-se á arte, e profissão d’engenheiro, eao mesmo corpo 
d’engenheiros, chamado corps du genie', logo hem pode­
remos dizer, que esse genio traduzido à franceza he o 
nosso engenho verdadeiramente portuguez.

Filtre nós o vocábulo genio val o mesmo, que o na­
tural, a indole, a inclinação com que cada hum se sente 
jiara o exercicio em alguma sciencia, ou arte, bem como 
nas d invenção se chama numen. Fste numen, que exalta 
a mente humana a huma região superior, e de certo modo 
a endeosa, he aquelle espirito activo, que move o talento 
inventor, e abre rumos não conhecidos ao discurso. 
D’aqui á supersticiosa admiração no antigo gentilismo doo 
ps nomes já de genio, já de demonio a essa potência in- 
telíectual, que tornou tão distinctes alguns varões sábios 
{)or sua eminente, e maravilhosa intelligencia. Fsse nu­
men era o genio de Platão, e o demonio de Socrates; a
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ninfa Egeria, (juc guiava a Numa, c a corsa l)ranca, a 
qucin consultava o famoso Sciiorio. Não sc podia então 
retractar com emblemas mais significativos a luz myste- 
riosa, e occulta da Philosophia, daSciencia Politica, e da 
arte da Guerra. Tanta foi a veneração que adquirio o 
soberano sabor de certos homens, que a admiração leve 
de a tribuir a força do seu engenho a influxo sobrena­

tural.
Também tomamos o vocábulo genio pela mesma natu­

reza, ou indole, que nos inclina ás obras boas, ou as 
inás; porque, como diz o antiguo provérbio genius esl 
quod unâ gignitur nobiscum : taes são as pessoas, que 
chamamos de boa, ou de má indole. Mas nenhuma des­
tas propriedades, que influem na moralidade, jiertencem 
ao que entendemos por engenho, que be talento superior, 
ou inventivo nas operações do discurso, e não do animo.

Se alguma vez se pode usar deste vocábulo, lie perso- 
nificando-o, tomado por algum sabio singular, que haja 
feito epoeba no progresso de alguma scicncia, mas sempre 
acompanhado de algum epiteto, como divino, creador, 
inventor, soberano, original, &c. Diremos mui bem neste 
sentido o genio dTlomcro, de Platão, d’Aristotclcs, de 
Descartes, de Newton; e não Homero foi hum genio, 
Platão era bum genio, &c. ; porque esta accepção abso­
luta nada significa em Portuguez. Ainda mais impró­
prio lie este vocábulo, e menos intelligivel, se fallando 
das boas artes dicermos cm lingoagcm afrancczada—  o 
genio cm bum poeta, ou Orador [iode ser superior ao 
seu gosto : na eloquência pode mais o genio, que a arte : 
o genio prejudica os sentimentos do orador : ba escri-
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ptorcs do muito gosto para julgar, c do pouco genio para 
compor, c^outros gallecismos semelhantes que enjoão do 

morte.
O vocábulo engenho em sua significação commum es- 

tendc-sc alóm dos termos das boas Artes ; pois applica-se 
i<Tualmonto ao talento sohresaliento em as Mathematicas, 
como na Poesia, na Tactica, como na Eloquência, na Po- 

litica, como na Pintura, na Astronomia, como na Mu­
sica, na Physica, como na Mechanica, &c. Com a arte, c 
o estudo pode-se augmentar, mas não adquirir este ta­

lento.
Não chamamos homem d’engenho ao homem d’exqui- 

sito gosto, ou de feliz imaginação, senão gera, pioduz, 
ou cria por si, isto he 5 senão trabalha de sua propria in­
venção, que SC costuma dizer de propvio iiiüvte, como de­
notando, que nellc se suppõe engenho com alguma parte 
de divina. O novo, e 0 singular nos pensamentos não 
bastão para dar 0 nome de engenho ao Orador , lie mis­
ter, que as suas idéias sejão grandes, ou summamente 
importantes aos homens. Neste ponto differenção-se as 
obras d’engenho das originaes ; porque estas só tem o 
caracter da singularidade, e não o da invenção, a qual 
não se deve entender só na traça, e composição senão 
também na expressão, e estylo. Os principios d’arte de 
hem dizer são todavia tão obscuros, tão vários, e imper­
feitos, que 0 que não hc realmente inventor neste ge- 
nero, jamais alcançará 0 titulo de grande engenho.

Não basta hum fino gosto, huma delicada critica, nem 
conhecer 0 imperfeito, 0 sublime, se 0 Orador nao produz 
novas perfeições, ou se não as apresenta com novidade.
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que não lie pequena graça, e virtude. Com o gosto se 
julga; inas só com o engenho se executa. Este sempre 
precedeo a toda delicadeza, e primor, como succedeo na 
infancia da Poesia, e da Eloquência, e outras artes, em 
que as idéias mais sublimes, c as expressões mais vehe- 
inentes andavão vestidas em trage tosco, e pleheo. Aos 
primeiros heroes pinta a antiguidade despidos para re­
presentar 0 vigor, e esforço da sua natureza ; e se alguma 
vez vestio parte de seus membros, foi coui silvestres des- 
pojos de suas próprias façanhas, como insignias de tro- 
fóo, e não como adorno, e compostura.

O engenho do Orador sujeita ao império da sua pa­
lavra tudo creado : pinta toda a natureza com imagens; 
encendeia, ou apaga as paixões, e faz fallar o mesmo si­
lencio: 0 formoso toma debaixo da sua penna nova for­
mosura, 0 terno nova suavidade, o energico novo vigor, 
o terrivel nova sublimidade; cm lim o engenho do Ora­
dor arde sem se consumir.

Em vão perguntaria o que he engenho quem delle 
não tiver alguma semente em seu animo. Aquelle, que 
íica frio, c tranquillo, lendo as perorações de Cicero a 
favor de Plancio, de Sextio, de Eonteyo, e recebe como 
cousa apenas sonora, e graciosa os lugares patéticos de Mas­
sillon, que o devião enternecer, earroubar, que ideia pode 
ter desse dom sublime, que a especulação das definições nao 
pode explicar a quem o não pode sentir ? As maravilhas dos 
aífectos dos grandes mestres nada dizem a quem os nao 
pode imitar : e como quem os não pode imitar não teíii 
em seu animo sentelha alguma dessa chamma divina, em 
vão espere produzir cousa excellente nem como poeta,



—  —

nem como Orador. Inúteis são as regras d’arle, inúteis 

os exemplos oocscriptor, (jue carece d engenlioj pois não 
podo criar, e menos imitar; porquanto quem não sente 
o que 0 mestre sente em tal passagem, ou situação como 
poderá nunca por-se n’aquellc caso? Copie, ou roube os 
pensamentos alheios, e venda-nos tudo ao depois, como 

0 mercador vende o trabalho de outras mãos.
Alguns tem crido, que o que chamamos engenho con­

siste na extensão da memória : errado conceito de enten­
dimentos vulgares, (jue tendo o cerebro alíaiado, por as­
sim 0 dizer, de pensamentos, c frases emprestadas, imagi­
narão igualar aos originaes, aos cscriptores, que compoe 
por proprio numen, como se dissêramos, que trabalhão 
com materiaes de sua propria mina. O homem douto, que 
conta só com a sua memória, vem a ser o obreiro iníerioi, 
que vai ás pedreiras escolher o mármore ; e o homem de 
engenho he ocsculptor, que faz respirar a pedra debaixo 
da forma da Venus do Guido, ou do Gladiador romano. 
O engenho sim, pode sup|)rir a memória ; porém nunca 
esta ao engenho. Cornelio á Lapide, Varrao, ou o lostado 
com a sua maravilhosa erudição nunca chegarião a lazer 
huma só pagina da Quaresma de j í̂assillon, nem das Oia- 
çOes Fúnebres de líossuet, ou blechier, e monos seiiao ca- 
pases de compor hum canto da Eneida, ou hum Episodio 

dos Lusiadas de Camões.
He inegável, í[ue o engenho também tem seus extiavios, 

e sôe perder-se remontando-se nas asas de huma impetuosa 
imaginação. Aqui entra a exercer o seu otïicio hum severo 
gosto, c liuma sabia moderação, que se forma com o estudo 
critico dos mestres d’arte ; porém sempre com a cautela de

€■ >
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nao obodocoí’ cega, o servilmente a exemplo claquelles 
ânimos llegmaticos, que parece, quizerão arrancar á Elo- 
({uencia os seus raios. Tudo o que está cheio de verdade, e 
razão podo respirar alguma veliemencia, poróm hc mister 
fugir da ridicula fantazia do declamador, que esgrimindo 
com palavras ocas, esquenta-se puerilmente, represen­
tando com animo frio o patlietico.

A eloquência escripta, por estar desacompanhada de acção 
não necessita menos do moção, que a pronunciada. As 
Yerrinas, e a segunda Filipica de Cicero forão compostas 
só para a leitura, e sem emhargo são por ventura o que ha 
do mais vigoroso, e penetrante na Eloquência. O Orador 
algumas vezes ha do fazer fallar a paixão, e neste caso não 
deve seguir os passos lentos, e compassados do dissertador. 
A mesma verdade realçada com a novidade da expressão, e 
calor do estylo, dá maior valor á justiça da causa, e ganha 
todos os votos do auditorio. Digamos em summa, que o 
Orador, ou escriptor dotado do engenho, quando tracta 
d’ohjectos, que lhe tocão vivamonte o coração, de neces­
sidade ha de communicar ao seu estylo os movimentos do 
seu animo : por isso vemos (jue ordinariamente os escripto- 
res engenhosos pintão em seus escriptos o seu caracter e só 
delles se diz, ([ue tem seu estylo proprio, com quanto outros 
talvez os sobrelevem em mais esplendida, e formosa 

elocução.
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LiCÃo si:x I A.

DA JNVF.NÇAO.

Todo a(iuollc, que se propõe a compor hum discurso, c 
mormente o Orador, cujo íim he persuadir por meio da 
j)alavra, tem necessidade de procurar o que ha de dizer, a 
ordem, em que ha de dizer, e o modo, por que lia de dizer, 
nunca perdendo de vista a matéria, as pessoas a quem se 
dirige, 0 tempo e o lugar: quid dicat, et quo quidque loco, 
et quo modo, dizGicero.

Aqui temos a Invenção, a Disposição, e a Elocução. 
Em todos os tempos, centre todos os povos os que reíle- 
ctirão na arte da palavra reconhecerão, que esta divisão era 
justa e exacta; por que qualquer que seja o assumpto, sobre 
que se exerça a Eloquência, sempre se ha de começar con­
cebendo 0 ohjecto, buscando as idéias, as provas, c os meios 
de bom exito, que clle pode suhministrar : ao depois cuin- 
])re arranjar as partes do discurso cm huma ordem natural, 
c judiciosa, e a íinal tracta-lo cm um estylo adaptado ao 
caracter do mesmo discurso : e esta ultima parte, a Elocu­
ção, hc no sentir de Cicero, e Quintiliano, de todos os 
antigos e modernos, a mais diílicil, amais nobre, a que 
verdadeiramente dá todo o preco, e realce á Eloquência.

Por tres meios se pode conseguir a persuasão, que vem a 
ser; instruir, deleitar, e mover: at qwobeí, nldelectet, 
ut fleclat, diz Cicero de Oratore. Mas advirta-se, que ha 
muita differença de convencer a persuadir. Convencer he 
reduzir a alguém por provas evidentes, ou pelo raciocinio

' ■
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a (lar o seu assonso a luima verdade, ou a luim fado ; ))er- 
suadir lie levar algucui a crer, decidi-lo a fazer ou deixai 
de fazer alguma cousa. A convicção exerce-se sobre o cn- 
lendimeiito; a persuasão obra sobre a vontade. Ao Philo- 

soplio pertence convencer-me d’buma verdade, ao Orador 
o persuadir-mc, que devo obrar no sentido dessa verdade, 
para a qual elle se esforça por voltar as minhas afíeições. 
D’aqiii sevô, que a Kloqiiencia cxerce-se sobre huma, e 
outra cousa, isto be, procura convencer o entendimento, 

e a final mover a vontade.
Se os homens fossem perfeitamente rasoaveis, baslar- 

Ihes-ia o entendimento; e buma verdade ajuesentada ao seu 
espirito seria suíliciente para obter sem trabalho a sua e(|uie- 
cencia; mas não succédé assim. A experiencia sobejamente ba 
mostrado, que á proporçãoque a pessoa, (jue falia, heagrada- 
vel, oudesagradavel aos ouvintes, bem, ou mal recebidas são 
assuas palavras; que segundo os mesmos ouvintes estão pre­
venidos de movimento de amor, ou de odio, de inveja, ou 
de favor, desta, ou daquella paixão em siimma, formão 
uizos differentes. Entre tanto cumpre observar, que o 

Orador nem senqire tem por fim a persuasão, c por conse­
quência não deve empregar em toda a sorte de discursos os 
tre smeios, que a produzem.

Instruir be communicar verdades, Iransmitlir conheci­
mentos, que ainda faltavão. Instrue-se por pensamentos 
ajustados, por bem deduzidos raciocinios, e por provas so­
lidas. D’onde se evidenceia, que sem o estudo da Pbiloso- 
pbia impossivel be haver Orador. « Positum sit igitur m  
primis (escreve Cicero de Orat. ) non posse cffici, quem 
querimus eloqucnlem.n Em verdade (accrcsccnta este grande
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mestre) sem o soccorro da Dialectica como se ha de conhe­
cer o genero, o a espocic do fjuah[ucr coiisa ? Ĉ omo se ha de 
explicar, e definir ? Como distribui-la em suas partes, e 
julgar 0 que he verdadeiro, e falso ? Como se hão de ver 
as consequências, prever as contradições, aclarar as duvi­

das, e tirar o que parecer equivocação ?
Porque Demosthenes não seguio a ociosidade de outros, 

antes por longo tempo foi ouvinte de Platão, por isso levou 
o principado entre os Oradores Gregos. Igualmente o citado 
(uccro antes de entrar na carreira da Eloquência, estudou 
com os mais famosos Philosophos, e confessa, que se che­
gou a ser Orador, muito mais o deve ás Academias philo- 
sophicas, que as escolas da Rhetorica. a Fateor me Grato- 
rem, si modo sim, aiit qukumque sim, non ex Rhetorum 
oljicinis, S6(l €x Ácadcmicc spatiis cxlitissc, » ]Mas assim 
como o Orador devo ser Dialectico, igualmente deve mos­
trar que o não ho. ITade encobrir'se, quando falia como 
(‘loquente, de maneira que no parecer do auditorio só se 
ouça o Orador, e não o Philosopho. O Dialectico tem sua 
lingoageni, que não convem ao caracter oratorio ; porque 
contentando-se com as cousas, que diz, pouco cuida no 
modo, porque as diz; o Orador porém põe igual desvelo
no que diz, e no modo, porque o exprime, llum falia com

secura, outro com abundancia ; hum explica-se com sim­
plicidade, outro com imagens, e figuras; o Dialectico cm 
fim só representa a verdade nua sem ornatos, nem enfeites; 
o Orador não gosta de a pôr em publico, senão com a de­

cência dos adornos.
E donde nascerá tanta diversidade de lingoagem ? Da

diversidade do fim, a que hum, e outro se propõe. O fim do
7
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Dialectico hc só instruir, alumiar o entendimento, c de­
monstrar a verdade. O Orador quer sim igualmente ins­
truir, obrar sobre o coração, e dominar na vontade ; e para 
conseguir este fim ajunta á subtileza, c exacção do üiale— 

ctico a força, e fogo dos aíTectos, a sublimidade dos pensa­
mentos, a belleza das expressões, e a abundancia das pala­
vras. D’onde deve concluir o Orador, que a Dialectica lhe 
be absolutamente necessária ; mas que em seus discursos
tem deencobrir: até heobrigadoa discorrer como Pbilosopbo;

porém a fallar como Orador ; alias será a sua oração buma 
desputa das Aulas, e não uma obra da Eloquência.

Deleitar be recreiar o espirito por meio de certos agrados, 
que se reunem no discurso. Deleita o Orador com a boa 
ideia, que dá de si mesmo ; com imagens verdadeiras, 
agradaveis, e tocantes ; com ornatos escolhidos, e bem 
collocados, com buma elegancia natural, e sustentada : 
para isto be, que se faz indispensável a imaginação e o bom 
gosto, de que já tractamos. Se o Orador para deleitar, e 
para persuadir em summa precisa, que dô boa ideia de si 
mesmo ; segue-se, que para se ser bom n’arte de persua­
dir, primeiro se ba de ser bom nos costumes. Jamais se 
chega ao fim da Eloquência, senão imprimindo-se nos 
ânimos a grandeza, e importância daquellas verdades, que 
fazem com que se extermine o vicio, e triunfe a virtude. 
E para se conseguir isto não hc preciso, que haja no Orador 
bum grande fundo de probidade ? Como ha de elle mover 
os ânimos, accende-los, e fazer nelles vivas, e profundas 
impressões, se também não estiver movido, abrasado, e 

persuadido ?
Dir-nos-bão, que bastará, que o Orador se finja virtuoso.
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quando na realidade o não soja ? Não, não basta ; que isso 
seria confundir o Orador com o comediante, tanto mais, 
quanto essa hipocresia não se pode sustentar por longo tempo. 

Ha olhos perspicazes, a que não escapão as artimanhas da 
impostura : tarde, ou cedo cahirá a pelle de ovelha, e ap- 
parecerá o loho ; porque hc mui diíTicil expor-se hum 
homem ao publico, e não apparecer qual realmentc hc.

Quintiliano, apezar de gentio, propõe esta questão ■ 
Está hum Orador, homem de máos costumes, no mesmo 
gráo (se lie possivel) de engenho, de estudos, e de doutrina 
com outro, que hc de conhecida probidade em todas as suas 
acções: qual dos dous excederá em eloquência? Ha de cer­
tamente exceder o que for melhor de costumes. « Detnus ĉ?, 
(juod nullo modo fieri potest, idem ingenii, studii, doctrinoe 
péssimo, atque optirno viro : uter melior dicetur Orator ? 
Nimirm qui homo quoque melior. »

Poderá o mesmo entendimento no mesmo tempo conce­
ber as melhores, e as pciores cousas? Poderáõ unir-se cm 
0 mesmo coração os sentimentos mais honestos, e elevados 
com os mais abatidos e torpes ? Tudo isto será possivel, se 
o mesmo homem puder ao mesmo tempo ser, c não ser 
virtuoso. » In  eodem pectore nullum est honestorum tur- 
piumque consortium, et cogitare simiil ac deterrima, non 
magis est unius animi, quàm ejusdem hominis honum esse, 

ac malum. »
Ha cousa mais desordenada, e dividida (continúaomesmo 

Quintiliano) do que huma má consciência ? ISihil tam la- 
ceratum, quàm mala mens. )> E em tanta confusão que 
lugar pode ter a Eloquência? Esperar merecer o nome do 
Orador o homem, que não tem probidade será pretender

m
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(J’huin campo cheio de abrolhos a producção de bons frii- 
clos. « Quis inter hœc eloqnentiœ lucus ? Non hcrclc tnagts, 
quàm frugibus in terra sentibus, ac rubis occupata.'» Por 
isso dizia Cicero no seu Orador « Mostrai diante de vossos 
ouvintes, que sois quaes deveis ser : este he o ponto mais 
importante da arte Oratória. Finalmente não he possivel 
nem mesmo instruir, e menos persuadir aquelle, que 
quando falia, ou escreve não chega a deleitar.

Mover lie dispertar, excitar, augmentar, e sustentar 
a sensibilidade dos outros pro, ou contra a pessoa, ou 
cousa, deque se íalla. Move-se por figuras vehementes, 
por movimentos apaixonados, rápidos, e energicos ; o que 
tudo nasce da sensibilidade ajudada da imaginação e do en­
genho. Este he o ofiicio mais importante, e diíficultoso do 
Orador : aqui está todo o seu triunfo, toda a sua gloria. 
Para este eíTeito he, que elle carece conhecer toda a exten­
são, todas as gradações do Bello quer physico, quer moral, 
quer artificial, que constitue a Esthelica, ou lheoria das 
boas Artes fundada na natureza, e no gosto. Disto teremos 
de fallar, quando tractarmos do sublime.

LIÇÃO SÉTIMA.

Se a Eloquência, além de depender do talento, tam­
bém he hum’arte ; qual será a sua materia ? Por materia 
da Eloquência entenderemos tudo aquillo, sobre que se 
jiode fallar, ou escrever; poque sobre todo, e qualquer 
assumpto preciso se faz já instruir, já mover, e sempre 
deleitar. Desta regra só se poderáõ excluir as Mathema- 
licas ; por quanto dirigindo-se estas unicamente à razão;
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ü sendo niuleria especulativa, tem hiima terminologia cer­

ta, e invariável.
Os antigos reduzirão toda a matéria da l]loquencia a 

Ires classes, ou generös; a que chamarão hypothesis, ou 
causas, isto l ie ; genero Demonstrativo, Deliberativo, c 
Judicial. O Demonstrativo tinha por fim exjior huma serie 
de factos, ou circunstanciar hum caracter: por isso o jia- 
negyrico pertencia a este genero. O Judicial, destinado, 
como 0 mesmo nome está indicando, para os debates, e 
questões do foro, cifrava-sc todo na aceusação, e defesa. 
O Deliberativo mais elevado, e mais vasto em seus voos 
tratava das leis, que tinhão dc estabelecer-se, ou revo­
gar-se, das medidas, que se havião de adoptar }>ara a con­
servação do Estado; tratava da paz, e da guerra, final­
mente de todas as grandes questões politicas, que podem 
ser decididas no seio das Assembléas deliberantes.

Esta classificação, que talvez fosse excellente no tempo 
de Aristoteles, e do Paganismo, parece-me, que hoje lie 
pouco exacta; porque em que classe poremos a Eloquên­
cia do púlpito, e os discursos philosophicos ? Bem sabe­
mos, que os Quintilianos modernos os classificarão no ge­
nero Demonstrativo, ou Laudativo: mas esta maneira 
commoda de arranjar as cousas não pode satisfazer ao 
homem, que reflecte. Em verdade o sermão, pelo qual 
se demonstra huma these Tbeologica, ou Moral, o dis­
curso Philosophico, cujo fim lie a solução de hum pro­
blema de Philosophia assemelha-se por ventura ao pa- 
negyrico, cujo fim unico lie louvar, ou vituperar ? Outra 
razão seoíTerece para devermos rejeitar a classificação das 
escolas antigas, e vem a ser; o não se dar entre os ties

4
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generös, que cilas estabelecem, differenças syslemali- 
cas, analogas, e parallelas ; porque a eloquência judicial 
approxima-se á deliberativa cm que, como esta, ella falia 
ás paixões, e combate interesses reacs. A eloquência de­
monstrativa não se recomenda, senão pelo interesso de 
curiosidade, e não se dirige csscncialmente ás paixões.

Isto posto, parece, que não devemos abraçar rigorosa­
mente a classificação dos antigos ; porém sim adoptar outra 
mais aceomodada aos nossos tempos, e circunstancias. 
Mas qual escolheremos ? Limitar-nos-hernos, a exemplo 
de alguns modernos, a huma simples nomenclatura de 
epithetos, c collocaremos promiscuamente huns apoz outros 
os generös judicial, philosophico, politico, evangclico, aca­
dêmico, demonstrativo, e militar? Mas hum catalogo não 
hc huma classificação ; e aqui põe-se na mesma linha gê­
neros, c ospecies, divisões, e subdivisões. Além disto al­
guns destes generös entrão parcialmente huns nos outros. 
Quem não vô, por ex., que a eloquência judicial hc mui­
tas vezes acadêmica, e que tamhem hum discurso acadê­
mico muitas vezes não lie, senão hum panegyrico ?

Faremos com outros très grandes classes, isto hc ; elo­
quência das paixões, eloquência da razão, e eloquência de 
apparato? Mas esta divisão tão engenhosa, quanto origi­
nal, não he philosophica : porque a eloquência da paixão 
hc sem duvida opposta á da razão: mas acaso cada hum 
destes gêneros hc opposto da mesma maneira á eloquên­
cia de apparato? Não certamente: a esta seria mister 
contrapor a eloquência séria, que tem hum fim perfixo, 
palpavcl, e importante ; e nesta segunda eloquência ap- 
parecerião como divisões de huma parte a eloquência das
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paixões, e de ouïra a eloiiuencia da razão Do mais alguma 
cousa de vago ha nestas palavras de paixão, e de razão, 
«juando se falia d’Eloquencia, e muitas vezes nos veria­
mos embaraçados para referir a esta, ou aquella classe 
tal, ou tal discurso; porex., onde poriamos o discurso 

militar ?
Finalmente, approximando-nos á classificação dos anti­

gos, mas substituindo ao genero Demonstrativo eviden­
temente mesquinho, e limitado, outro mais nobre, e mais 
grave, admittiremos também très generös, mas chaman­
do-os Judicial, Deliberativo, c Evangélico? Esta divisão 
he simples, bella, e magestosa : ella faz, que o discij)ulo 
da Eloquência corra très grandes theatres; o foro, a tri­
buna, e 0 púlpito : ella subministra-lhe très grandes classes 
d’interesses ; o de hum homem, o de hum povo, c o do 
genero humano ; très grandes objectes ; a lei, o impé­
rio, e a Religião. Deste modo os très generös se elevão 
gradual, e analogicamente buns sobre os outros. A elo­
quência publica, ou deliberativa mais ampla, mais ele­
vada, que a eloquência privada, ou judicial, cede o passo 
ò eloquência universal, ou sagrada ; e tanto excede o Ora­
dor, que salva hum povo ao que salva hum homem, 
quanto o Apostolo, que préga ao genero humano, so- 
breleva ao que falia em favor de huma nação.

Não se pode negar, que hc brilhante esta distribuição 
das princi ;acs obras oratorias em 1res classes ; mas cm 
tudo cumjue preferir o verdadeiro ao brilhante. Ora 
neste quadro tão resumido onde collocaremos a Eloquên­
cia militar? A que genero referiremos a Eloqueucia aca­
dêmica, 0 Panegyrico, e o Elogio fúnebre ? Fora cousa

(
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rldicula fazcr ileste uUimo gonoro Imma variedade da 
Eloquência Sagrada ; pois que esta teni por fim demons­
trar, ao passo que o Elogio funèbre narra, louva, ex­
põe, c só peraccidens se eleva já a discussões pliilosophi- 
cas, já a considerações moraes, e religiosas. Alóm disto 
no foro, e na tribuna politica o Orador interpella, soli­
cita, aviva, ou adormenta as paixões: elle vó, elle teme, 
elle aceomette inimigos verdadeiros, c sustenta hum com­
bate. No púlpito porém pelo contrario o homem aposto- 
lico dirige-se principaltnente à razão : não tem antago­

nista, nem com (juem arcar braço a braço.
A Eloquência sagrada pois não só be mais grave, 

mais magestosa, mais sublime, senão também mais tran- 
quilla, e mais recolhida. Os antigos de alguma sorte o 
tinbão presentido ; pois o mesmo Cicero admirador apai- 
xona<lo de Platão, louvando a Eloquência Philosopbica, 
que tem grande parentesco com a Sagrada, filha, do Cbris- 
lianismo, accrescenta, que essa Eloquência harmoniosa, 
solemne, veneranda, fecunda em grandes imagens, cm 
nobres pensamentos e em altas lições, hc falta de vebe- 
mencia, de scducção, c de magia ; porque não pode armar 
as paixões. Como Deos, ou como o Sabio de Zenon ella be 
superior á esfera das tempestades : a tribuna, e o foro estão 
na região, onde se forma a nuvem, onde fuzila o relâm­
pago, onde ruge, e ribomba a tempestade.

A ’ vista destas razões, mais acertado me parece distin­

guir primeiramente a eloquência ardente, c bellicosa, que 
põe em movimento paixões materiaes, c palpitantes, da 
eloquência tranquilla, que, conta, expõe, descreve, ou 
demonstra ; dando á 1.*' o nome d ’incitalim', porque ex-
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cila, c arrastra a luim íiin, c á 2.** o d ’cspcculativa ; por 
que do alguma sorte limita-se á contemplação de hum 
objecto. No genero incitativo pode incluir-se l .°  a elo­
quência privada, que combate, ou defende interesses in- 
dividuaes, subdividida em judicial, e militar, e em 2.'  ̂
lugar a Eloquência politica, que tracta dos interesses da 
nação. O genero especulativo também se subdivide em 
apodíctico, ou de demonstração, cexegclico, ou de ex})0- 
sição ; 0 primeiro comprebende os discursos pbilosophicos, 
0 0 Sermão ; o segundo as diversas espocies de panegyri- 
cos, e elogios. Não será preciso crear buma classe espe­
cial i>ara a Eloquência Acadêmica, que não forma verda­

deiro genero ; porque como todas as suas producções cn- 
trão 110 genero especulativo, são ou discursos pliilosopbicos, 
ou elogios.

Forçoso me be confessar, que a nossa lingoa não nos 
olTerece discursos, que possão servir de norma, ou d’exem- 
|)lar em nenhum dos mencionados generös ; apenas no ge­
nero apodictico se pode citar hum exordio, huma perora­
ção do Padre Antonio Yieira, e o seu famoso Sermão da 
llestauração contra as armas líolandezas prégado na 
íialiia. Em os nossos clássicos ba buma preciosa mina de 
bellas descripções, de energicas pinturas, de graciosas me- 
tbaforas, &c., &c. ; mas não me consta, que no púlpito, 
no fôro, na tribuna, nas Academias, ou nos campos de 
batalha tenha a lingoa Portugueza originaes, como a Fran- 
ceza bum Bossuet, burn Mirabeau, bum Tbomaz, bum 
Napoleão, ou bum Burk, bum Cbatam, bum Pitt, quo 
tanto sublimarão o Parlamento Inglcz. O Brasil ainda
agora começa o seu lyrocinio na carreira da liberdade: cul-

8
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tive elle as Sciencias, haja todo o desvelo no estudo da 
Eloquência, que nos não faltão talentos, e a nossa Moci 
dade, doces esperanças daPatria, não terá, q u e  envejar 

as mais felizes  ̂ e polidas nações da Europa.

LIÇÃO OITAVA.

I)A DISPOSIÇÃO.

A Disposição he aquella parte da Eloquência, que ensina 
a pôr em ordem conveniente os meios de persuadii, submi- 
nistrados pela invenção. Não basta ter achado as cousas, que 

se devem dizer; releva po-las em ordem, e fazer délias 
bum todo regular, e metbodico ; sem o que o discurso não 
apresentaria, senão bum montão confuso de idéias sem 
graça, e sem verdadeira utilidade. A ordem, e conveniente 
arranjo dão preço ás mais bellas cousas. « Vede, diz Quin- 
tiliano, essas fôrmas separadas, esses membros dispersos, 
posto que acabados, e perfeitos ; acaso fareis delles huma 
estatua ; se os não souberdes unir ? Se no corpo humano 
pozerdesbuma parte em lugar de outra, ainda que o lesto 
lique como estava, não tereis hum monstro ? Por pouco 
desarranjados, que estejão os musculos, e nervos , farão 
por ventura as suas funeções ? Os grandes exercitos, huma 
vez postos em confusão, embaração-se, e derrotão-se a si 
mesmos. O universo não se mantem, senão pela oídem, 

perturbada a qual, tudo pereceria. »
Na ordem pois está igualmente a força, e o mérito do dis­

curso oratorio. As cousas que se tem inventado, cada 
huma das quaes brilha por sua propria belleza, se délias se
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sabe fazer huma acertada distribuição, adquirem nova 
graça, nova luz, novo realce : ellas prestão-se mutuo soc- 
corro, por cujo meio se sustentão, ellas em fim fortificão- 
se reciprocamente, e tornão-se desfarte mais aptas para 
produzir a persuasão. De dous modos (diz Cicero) he a 
ordem do discurso : huma indicada pela mesma natureza ; 
e a outra depende da prudência, e sagacidade do Orador. 
A primeira consiste em pôr no lugar, que lhe he marcado 
pela natureza, o exordio, a proposição, a confirmação, &c. 
A segunda serve para exprimir o arranjo, que tem entre si, 
as principaes ideias do discurso, e particularmente as que 
pertencem â confirmação ; a isto he, que se costuma cha­

mar plano do discurso.
O plano d’hum discurso pois deve reunir justeza, cla­

reza, simplicidade, fecundidade, e unidade. Terá justeza 
o plano, quando abraçar o assumpto em toda a sua exten­
são, sem nada accrescentar, nem cortar. Terá clareza, 
quando oíTerecer ao espirito huma imagem abreviada, e 
distincta de todo o assumpto ; quando separa as partes, sem 
as destacar, e as ajunta, sem as confundir. Terá simplici­
dade, quando reduzir o assumpto por mais complicado, 
que seja, a hum pequeno numero de pensamentos, ou do 
proposições geraes, que o dominão todo inteiro. Terá fe­
cundidade, quando cada pensamento principal encerrar em 
seu seio huma multidão d’outros pensamentos; quando 
mostrar duas, ou très verdades, em cujo seio se percebão 
outras muitas. Terá unidade em fim, quando formar hum 
todo de partes, que estejão de accordo entre si, e que di­
recta, e insensivelmente caminhem a hum fim commum.

O Orador, que quizer dar unidade ao seu discurso, deve
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perguntar a si mesmo. «O que lie, que eu quero provar ? 
Que pretendo persuadir ? Qual he a proposição, que me­
lhor exprimiría o meu objecto ? Este preceito de unidade 
no todo, e proporção em todas as suas partes he fundado 
em razão, ensinado por todos os mestres, e applica-se a 
todas as obras de qualquer genero, que sejão. « Denique 
sit quodvís simplex dunitüxcií etunumy) (dizlloiacio na 

sua Arte Poética).
Quanto poróm ao primeiro modo d’ordenar o discurso a 

mesma natureza (escreve Ciccro) nos ensina quantas partes 
deva ter. Ella nos adverte, que não entremos bruscamente 
na matéria; senão que para isso preparemos os ânimos : 
que exponhamos a cousa, de que se tracta ; depois que a 
provemos, fazendo valer as nossas razões; e a íinal, que 
ponhamos no discurso huma conclusão, que o termine.

D’aqui se segue, que todo o discurso consta de quatro 
partes; o Exordio, que prepara os ânimos: a
Proposição que expõe a matéria : 3. “ a Confirmação, que 
a prova : 4.** a Peroração, que conclue. Aristóteles na sua 
llhetorica ensina, que todo o discurso rigorosamente só tem 
duas partes, isto he, a Proposição, e a prova. Em verdade, 
diz elle, ho impossivel propor simplesmente huma cousa 
sem a provar, ou prova-la sem ter dicto antes o que he, 

nem tc-la proposto.
O Exordio, dizQuintiliano, tem por fim dispor o ouvinte 

para nos escutar favoravelmente em todo o discurso. Pro­
posição he 0 enunciado simples, claro, e preciso da ques­
tão, ou do assumpto, que o orador pretende tractar. A 
narração, que rigorosamente só pode ter lugar em as 
causas civis, ou criminacs, he a exposição d’huin facto con-
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lado, ou pelo menos qualiíicatlo differentemente por duas 
partes adversas. A confirmação, parte essencial, e funda­
mental do discurso, consiste, como o mesmo nome diz, em 
íirmar por provas a opinião, que se ha adoptado, ou a 
these, que se sustenta. Ordinariamente he duplicada ; por 
que as provas, que contém, põe-se em duas classes, humas 
oíTensivas, pelas quaes o Orador acommete ao seu antago­
nista, e outras defensivas, pelas quaes elle se protege con­
tra os ataques. Esta metade da confirmação mais especial- 
mente se chama Refutação. Peroração he a parte do dis­
curso, em que 0 Orador, despedindo-se do auditorio, pro­
cura de novo concilia-lo, c induzi-lo a pensar, a querer, 
a dizer, e obrar com elle.

Sendo o exordio destinado especialmente a dispor o au­
ditorio cm favor da these, que so emprchcnde sustentar, 
e a preparar o triunfo da causa, deve, bem como todo o 
resto do discurso, dirigir-se ao mesmo tempo ao entendi­
mento, eá vontade : por outra, deve pôr a mira cm dous 
pontos principaes ; 1 . ” conciliar a benevolência, e isto 
pertence á vontade ; 2.° captivar a attenção, o que diz 

respeito ao entendimento.
Para o Orador conciliar a benevolencia deve ao menos 

em geral estrear-se simplesmente, e sem enfaze, não 
fallar de si, se não em extrema necessidade, e com mo­
déstia surnma; parecer penetrado da justiça da sua cau­
sa, e principalmente testemunhar á multidão dos ouvin­
tes hum vivo interesse, e huma profunda veneração. 
Todavia estas regras, á cxcepção da ‘Ò.̂ , são antes conse­
lhos; porque circunstancias ha, cm que o Orador pode, 
0 até deve logo no principio lançar mão d’hum estylo vc-

1
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hemente, enérgico, e pomposo, fallar com giandeza, e di­
gnidade, e não captar por fôrmas aduladoras, muitas vezes 
tão íorçadas, como servis, a benevolencía do auditorio. 
Para captivar a attenção deve o Orador mostrar-se inti­
mamente convencido da importância do seu objecto, e 
anticipadamente tocando nos pontos capitaes da causa, 
fazer presentir as altas questões de facto, ou de direito, 
que elle suscita, as grandes paixões, que combate, os 

poderosos interesses, que move.
He claro, que dando assim a ideia geral do assumpto, 

não deve o Orador descer a minudencias, e circunstan­
ciar os objectes. He ridiculo, diz Blair, pôr hum vasto 
portico á entrada d’bum pequeno edifício ; do mesmo 
modo, que collocar hum exordio longo, e desproporcio­
nado em frente d’huma oração, que deve ser breve. 
Quanto ao tom, que se pode tomar nesta parte do dis­
curso, e que varia segundo a natureza, a solemnidade, e 
circunstancias dosdebates, distinguem-se d’ordinario quatro 
especiesd’Exordios, a saber: 1.® o simples, que não consiste 
real mente, se não em expor em poucas palavras, e clara- 
mente 0 objecto, de que se vai a tractar, o que nas escolas 
se cbama exordio 'principio : 2."o exordio ensinuativo, que 
se emprega especialmente, quando se teme, e se procura 
destruir a prevenção pouco favoravel do auditorio : 3.° o 
exordio pomposo, pelo qual se expõe em toda a sua grande­
za, e magnificência o assumpto, que tem de tractar-se ; e be o 
maisadequadoaospanegyricos, eaosdiscursos philosophicos:
4.° emfim 0exordio vehemente, que secostuma a chamarca; 
abrupto. Este consiste em entrar na matéria entregando-se o 
Orador impetuosamente a hum sentimento irresistivcl de in-

m
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dignação, de medo, de dor, &c. ; o que só deve ter lugar  ̂
quando a causa be por sl mesma gravíssima, c o auditorio 
evidentemente abalado por violentas paixões facilmente 
terá de se deixar arrastrar do enthusiasmo, e eíTervescencia 
do Orador. Quem não conhece, e cita como modelo neste 
genero o exordio da primeira Catilinaria ? Tito Livio tam­
bém nos deixou hum exemplo admiravel em suas histo­
rias : tal he o cabeçalho do discurso de Canuleio, tri­
buno do povo, auctor de duas leis populares, huma das 
quaes ordenava a nomeação de dous Cônsules plcbeos, e 
outra 0 direito d’alliança entre as famílias plebéas, e pa­
trícias. Coberto de baldóes, e d’injurias, bem como o po­
vo, pelo Cônsul, elle exclama « Que os patrícios vos des- 
prezavão profundamente, ó Romanos, que vos considerão 
indignos de habitar a mesma Cidade, os mesmos muros, 
cousa he, que tudo muitas vezes vos ha revelado, porém 
ainda mais o furor, com que hoje repellem duas leis cul­
padas; porque lhes recordão, que sonms seus concida­
dãos, e que se não temos o mesmo poder, temos a mesma 

patria. »
Contão sete vicios do Exordio : o Vulgar, o Commum, 

0 Commutavel, o Separado, o Transferido, o Longo  ̂ c o 
que se faz contra os preceitos. Exordio vulgar he aquelle, 
que pode accommodar-se a muitos assumptos: Commum 
he aquelle, de que o Orador contrario pode servír-se : 
commutavel o que o mesmo adversário pode tornar cm sua 
utilidade : Separado o que não tem connexão com o assurn- 
pto, ou ligação com a parte do discurso, a que está unido: 
Transferido aquelle, no qual se usa de hum meio diverso 
do que convinha para alcançar o fim, a que era destinado.
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Longo, he 0 que não guarda jusla proporção coin o corpo 
do discurso. Contra os preceitos finalmente, he acjuellc 
Cxordio, que não faz o ouvinte nem benevolo, nem atten­
te, nem docil ; ou o que lie ainda peior, o que indispõe os 

ouvintes em vez de os conciliar.
Como a falta de proporção no Exordio com o todo do 

discurso constitue hum dos seus sete vicios, importa decla­
rar, que o Exordio, como introducção ao discurso, deve tci 
huma extensão proporcionada ao mesmo discurso, a fim, 
como diz Quintiliano, de não parecer, que elle só medrou 
na cabeça, c de não vir o Orador a fatigar com aquillo 

mesmo, com que devia preparar.
Para que a Narração seja perfeita lie mister, que tenha 

très requisitos, ou virtudes, isto lie ; que seja clara, breve, 
e verosimil. Será clara a Narraçao, se o Orador observar as 
seguintes regras : 1.® se empregar nella palavras proprias, 
com tanto que não sejão sórdidas, deshonestas, ou ainda 
deniasiadamente baixas ; se se servir de palavras expres­
sivas, nunca poróni de exquisitas, e desusadas : 3. se 
fizer a devida distineção das cousas, das pessoas, dos tem­
pos, dos lugares, das causas; 4.̂ " Se usar d’huma pronun­

cia intelligivel.
Será breve a Narração : l .°se  o Orador começar d’ onde 

rigorosamente convêm, e não de mais longe ; 2 .° Sc o 
Orador não introduzir nella objectos estranhos ao assum­
ptos : 3.° Se cortar tudo o que lhe não fizer seiisivel fal­
ta. He porém de advertir, que podendo a Narração ser 

viciosa tanto por demasiada concisão, como por super­
fluidade, ater de cabir em algum destes dous extremos 
seja antes no da superíluidade, embora com isso produza
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loclio, do que lhe faite o necessário. Como porém a natu­
reza do assumpto pode exigir huma Narração longa, para 
que ella se não faça fastidiosa, e para que seja estudada 
com attenção, observará o Orador as regras seguintes : 1. “ 
Disporá já desd’ o fim do Exordio os seus ouvintes para a 
longa Narração, que vão escutar: 2.® DiíTcrirá para o 
lugar da confirmação o que puder ser, fazendo cm todo o 
caso menção disso, que para lá guarda o relatar : 3.“ omit- 
tirá na ordem da Narração as particularidades, que forem 
menos importantes: 4.® fará a devida partição dos pon­
tos, em que a matéria pode ser naturalmcnte dividida : 5.« 
finda que seja, rccapitulará em poucas palavras tudo quanto 
nella houver de essencial. Finalmente, sendo a brevidade 
cousa relativa á matéria, de que tracta o Orador, a regra 
geral nesta parte be dizer, como nos ensina o mestre Quin- 
tiliano (juanluvn opus est, e quantum salis est, isto hc ; 

nem de mais, nem de rnenos.
A Narração será verosimil, se o Orador: 1. “ consultar a 

boa razão, a fim de não dizer cousas contrarias á natureza: 
2." sc antepozer as razões, e os motivos aos factos, que lhe 
forem relativos, mormente quando esses factos forem ex­
traordinários, c por consequência menos criveis : 3." se 
der ás pessoas os seus convenientes, e respectivos caracteres: 
4." SC attender ás circunstancias dos lugares, dos tem­
pos, &c. : 5.® se dispozer o enredo dos incidentes da Nar­
ração de sorte que de hum se passe naturalmcnte a outro : 
G." se lançar nella as sementes de provas, que ŝervem para 
conllrma-la : 7.® se usar das competentes Preparações õra- 

torias. Por Preparações oratórias entendem-se certos acces­
sories de pessoas, de tempos, e de lugar, os quaes posto
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que parcção inúteis, dispõe com tudo os espiritos para me- . 
Ihor acreditarem certas cousas, que com os ditos accesso- 

rios tem connexão.
A  Peroração não deve ter, senão hum fim, e só dirigir- 

se á vontade. Todavia alguns Rhetoricos pretenderão, que 
ella devia, como o Exordio, dirigir-se ao entendimento, 
e por consequência conter huma recapitulação dos motivos 
principacs anteriormente desenvolvidos i mas Ciceio, que 
devia entender da matéria, zomba deste systema, compa­
rando 0 Orador, que assim desanda, e torna atraz a huma 
serpente, que acaba as suas circunvoluções mordendo a 
própria cauda. Em verdade supponhamos, que he neces­
sária, e dá-se a recapitulação, parece ridiculo confundi-la 
com a peroração ; porque posta entre a confirmação, que 
acabou, ou vai a acabar, c a peroração, que tem de appa- 
recer immediatamente, á qual d’estas duas partes deve na­
turalmente annexar-se ? claro está, que á aquella, com que 
tem mais relação, e semelhança ; logo deve ser á confir­
mação, da qual não be, senão hum resumo, e de que 

contem as ideias principaes.
Não entraremos no exame minucioso de todas as partes 

do discurso, e de quanto diz respeito á Disposição Oratória; 
porque lhe não descobrimos tanta utilidade, quanta llie 
querem dar ordinariamente nas escolas.

O Professor al6m disto com huma breve, e clara explica­
ção poderá facilmente instruir os seus discipiilos ácerca des­
sas miudezas do discurso. O que pertence á Invenção, e 
Disposição oratorias cm verdade não se aprende nas Escolas 
com 0 devido proveito; porque de ordinário as regras, 
que se dão, e as ([uestões, que se apresentão a esse respeito,
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nào servem afinal, senão para formar pedantes. Toda a 
utilidade desta disciplina cifra-se em o Professor infundir o 
gosto em seus alumnos ; e isto he sem duvida do fòro da 

Elocução.
Devo advertir outrosim, que estas nossas Lições redu­

zidas a compêndio, e se forem impressas, como espero, que 
osejão, não podem abranger todo o desenvolvimento, do 

que são susceptiveis relativamente a vários pontos desta 
matéria, alias mui vasta : o por isso algumas poderáõ ser 
divididas em duas, e mais Lições segundo a sua natureza ; 
puisque em todo, o qualquer compêndio forçoso hodeixar 
muitas cousas para serem descobertas, ou deduzidas pelos 

discípulos, e amplificadas pelo mestre.

LIÇÃO NONA.

UA ELOCUÇÃO.

Elocução na accepção propria do vocábulo lie a enun­
ciação do pensamento por meio da palavra. « Eloqui (diz 
0 grande mestre Quintiliano) est omnia quœ mente concc- 
peris promere, atque adaudientesperferre.n Tambem muitos 
seservem das palavras dicção, eestylo para significar o modo 
d’exprimir-se i mas lie sob differentes respeitos ) e não ho 
exacto emprega-las indistinctamente ; porque tem cada 
huma sua accepção propria, que cumpre conservar. A pa­
lavra elocução indica por sua etymologia a maneira d ex­
primir-se fallando. A dicção entende-se especialmente da 
escolha, e arranjo das palavras relativamente á correcção 
grammatical. Estylo toma-se pela maneira d escrever, ou 

por outra, estylo he a elocução escripta.

I
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Não devemos confundir o eslylo com a dicção ; porque 

as palavras podem ser justas, as frazes correctas, e não ob­
stante tudo isto 0 cstylo ser duro, áspero, fraco, affectado, 
vicioso cm fim. O estylo de qualquer escriptor senipre tem 
alguma analogia com o seu modo de sentir : elle pinta as 

idéias, que se lhe apresentão ao espirito, c ao mesmo 
passo o aspecto, debaixo do qual se lhe apresentão, de sorte 
que quando lemos buma obra, lie impossivel, que separe­
mos 0 estylo do auctor do seu modo de pensar. D aqui a 
razão por que cada nação tem hum estylo differente, se­
gundo o seu caracter, e engenho : cada escriptor lem hum 
seu, que lhe lie proprio, e depende do seu modo de ver, e 
sentir ; por isso diz Buffon, que o estylo lie o mesmo 

homem.
A Elocução lie a parte essencial d’artc Oratória, aquella, 

cujo mérito caracterisa o Orador. « in quo oraloris vis illa 
divina virtusque cernitur (diz Cicero). Em outro lugar 
accrcsccnta, que hum homem sensato pode achar as cousas, 
e arranja-las; mas que sabe-las exprimir só pertence ao 
Orador. Assim hc esta a parte mais difficil, e cuja excel- 
lencia hc mais rara. « Elocutio (diz Quintil.) pars opens, 
ut inter omnes oralores convenit, difficillimay) Apud homi­
nes (tinha dicto Cicero) res ulla difficillior, neque major, 
neque quos plura ad jumenta doclrince desideret. '» Facil­
mente reconhecerá esta diíficuldadc aquelle, que consi­
derar de quantos elementos se compõe o discurso; de que 
juizo, de que imaginação, de que gosto, de que engenho, 
de que sensibilidade cabe, que seja dotado quem tem de 
commandar as palavras, os torneios, os movimentos mais 
proprios para exprimir, para provar, para pintar o (|ue pre-



tcmlo dizer, para coinmunicar os sentimentos, que experi­
menta, para sublevar, ou acalmar as paixões.

Os modernos considerão a Elocução pelo que ha de mais 
importante na Eloquência ; porque aquella he a tlieoria 
desta. Assim o pensava Voltaire, quando no sou Diccionario 
Pliilosophico diz « Quasi sempre as cousas, que se dizem, 
abalão menos, do que o modo, por que se dizem, pois 
quasi todos os homens tom as mesmas idéias das cousas, 
que estão ao alcance de todo o mundo: a expressão, o 
estylo he, que constituo toda a diíTcrença.. . .  O estylo 
torna singulares as cousas mais commuus, fortifica as mais 
fracas, e dá grandeza ás mais simpleces. Sem o estilo im­
possível bo, que haja huma só producção boa em gencro 
algum. )) As obras bem escriptas (diz o precitado BuíTon) 
serão ás únicas, que tem de passar á posteridade. A quan­
tidade dos conhecimentos, a singularidade dos factos, a 
mesma novidade das descobertas não são fíadorcs seguros da 
immortalidadc. Se as obras, que as contem são escriptas 
sem gosto, sem nobreza, e sem engenho, pereceráõ; por 
que os conhecimentos, os factos, e as descobertas facil­
mente se roubão, transportão-se, e até lucrão em ser ma­
nobrados por mãos mais destras. »

Além disto constando a Elocução de pensamentos, e pa­
lavras, o que pertence aos primeiros he comrnum a todas 
as nações, o seus preceitos, fundados na experiencia do 
coração humamo, são universacs, e se applicão a todos os 
paizes cultos : não assim a parte material, não assim o me- 
chanismo das palavras ; porque as lingoas são mui diffe­
rentes, e os modos de dizer divcrsificão infinitamente de 
hum para outro povo, segundo o seu edioma, scushabitos,
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seus costumes, seu caracter, seu grào de civilisaçao, &c. 

D’aqui vem a diíTerença da Eloquência ; d’aqui a razão 
por que nunca será eloquente, fallando, ou escrevendo em 
Portuguez aquelle, que só tiver estudado a Rhetorica dc 
Ciccro, e Quintiliano, aquelle, que nao conhecer a 
Índole da sua lingoa, sua força, suas graças, suas bellezas, 
aquelle em sumrna, que não tiver feito estudo, e mui 
serio estudo da Eloquência Portugueza. E nem scolhe com 
indiíTerença, como pretendem alguns elambusados de Pbi- 
losopbia para o estudo das palavras; porque estas são o instru­

mento, por meio do qual manifestamos e transmittimos as nos 
sas idéias, os nossossentimentos, e pelosquaes podemos con- 

seguiromagico effeitoda j>ersuação: ecomo preeneberábem 
todosestesfinsaquelle, qucdesconbece os meios, aquelle, que 
não sabe avaliar toda a sua força, todo o seu prestimo? applicar 
ospreceitos geraes da Eloquência conforme aos grandes mes­
tres á lingoa Portugueza eis toda atarefada nossa Cadeira.

Agora seguiremos a ordem estabelecida por Quintiliano, 
eadoptada pelo Sr. Francisco Freire de Carvalho, cujas pala­
vras muitas vezes teremos de copiar. As palavras podem consi­

derar-se no discurso ou cada buma de per si separadamen te ou 
formando differentesaggregados, e estes com os nomes já de 
orações ou incisos, já de membros, já de periodos. Será perfeita 
a elocução, quando as palavras consideradas buma por buma 
separadamente forem puras, c claras; quando consideradas as 
palavras nas suas differentes reuniões forem correctas, e bem 
collocadas; quando consideradas as mesmas palavras quer 
reunidas, quer separadas forem simultaneamente ornadas. 
São por tanto as virtudes da Elocução pureza, clareza, cor- 
rccção, boa collocação, e ornato.
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A Elôcuçáo será pura, quando as palavras forem do 
proprio idioma, em que o Orador se propõe a fallar, e de 
mais disto adoptadas pelo uso dos que bem fallão. Très vi­
cies ba contra a pureza da Elocução, e vem a ser ; o Bar­
barismo, 0 Purismo, c o Peregrinismo. O primeiro con­
siste no acrescentamento, ou diminuição de syllaba, ou le­
tra, ou na inversão de qualquer palavra, posto que natural 
da lingoa. O segundo consiste na aíTectaçuo de puieza de 
lingoagem. O terceiro consiste no emprego de palavras, de 
frases, e de torneios proprios de idiomas estrangeiros.

Agora passaremos a tractar com mais alguma extensão do 
que SC deve entender por uso a respeito de lingoagem ; c 
ao depois fallaremos do Peregrinismo. Nesta materia não 
podemos seguir melhor guia, do que ao insigne Filologo 
Portuguez Antonio das Neves Pereira, cujas dissertações 
são hum documento indelcvel de bom gosto, de critica 

judiciosa, e de boa Philosophia.
(( Posto que no exame das Lingoas (diz elle) se assigna- 

lão a Analogia, e o Uso, como dous principies differentes, 
com tudo, attenta a sua natureza, ambos tem entre si mui 
estreita união, e trabalhão como de mão commum ; por 
que tanto a Analogia, como o Uso nas Lingoas caminhão 
ao mesmo fim, e ambos seguem regularmente a Metafysica 
das Lingoas, accommadando varias formas de palavras á 
analyse das ideiíis, e ás suas differentes modificações. Do 
que se pode inferir, que cm muitos casos são pura pedantaiia 
as guerras, que armão os Filologos entre si, huns defen­
dendo a Analogia contra o Uso, outros o Uso contra a Ana­
logia, como Varrão observou entre os Latinos, e depois 

dclle Quintiliano.
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ïla com Indo huma cerla sul)ordinação da Analogia ai' 
liso; por quanto a Analogia verdadeiramente não lie outra 
cousa, senão liuma extensão do Uso. Não foi a Analogia a 
que instituio as Lingoas : pelo TJso hc que principiarão a 
estabelecer-se, e só depois d’estabelecidas, c autorisadas 
principiou a observar-sc a Analogia, que as melhorou, c 
aperfeiçoou. Assim o Uso não he sempre tão despotico, e 
tyranno nas Lingoas, como o fingem os seus devotos : mui­
tas vezes se aconselha com a Analogia, e a attende, c íhe 
cede em muita parte os seus poderes ; alias se não houvesse 
tanta conformidade entre a Analogia, c o Uso, n’hurna 
mesma Lingoa teriamos duas diversas Lingoas, huma dos 
Grammaticos, outra da nação cm commum, huma segundo 
a Analogia, outra segundo o costume, o que seria absurdo.

Mas nem por isso a Analogia he universal, nem infal- 
livel em todos os casos, de maneira, que tudo que ha nas 
Lingoas, se deva decidir pelas suas leis. Nem cila verda­
deiramente prescreve lei alguma ; tudo que contem, são 
meras observações, as quaes se considerássemos como leis 
em todo o rigor, achariamos muitas vezes Analogia contra 
analogia, ou a analogia contraria a si mesma, c cahiriamos 
em milhares de contradicções, e inconsequências. De força 
assim ha de ser ; porque a Analogia das Lingoas (como 
observa Quintiliano) não veio do ceo, quando os homeng 
forão creados, nem elles aprenderão a fallar pela Analogia; 
mas só depois da instituição das Lingoas, hc que foi inven­

tada a Analogia, isto hc ; depois que o tempo, ô a curiosi­
dade excitou os homens a observar as varias inflexões, e de­
sinências das palavras. Hc verdade, que toda a analogia 
s’encaminha a fazer a expressão regular, que he a primeira,
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(í a mais iiacossaria de Iodas as (jiialidados, «lo cstylo, o so- 
hro ludo a <[U0 disiinguo o l)om, o o mao oscriplor, sogiindo 
a maxima do grande Ci’ilico Despreaux :

(( Sans la langue, en un mot, VAuteur le plus divin 
Est toujours, quoi qu’il fasse un méchant Ecrivain,

(lonsegulnlcmcntc á Analogia nos devemos sempre cingir, 
(juanlo liepossivel, mas não com lal superstição, como se 
assentássemos, que não lia modo de fallar liem, senão oque 
dicta a Analogia; jiois que ao contrario muitas vezes acon­
tece, queapprova o Uso o que a Analogia reprova, c esta 
semjire está sujeita ao Uso, como dependencia delle.

O caminho, que ensina a Analogia (diz Ouintiliano] 
assim hc,-()uc lie o mais direito para a rcctiloquencia ; mas 
que importa, selemos outro, que lie o do Uso, contrario 
sim ao da Analogia, mas que não deixa de ser mais facil, 
0 mais batido ! Do maneira que os doutos são muitas vezes 
obrigados a conservar a Analogia na sua especulação, c a 
seguir 0 Uso, que reina na pratica « Cüm extorta mihi 
veritas esset, (diz Cicero de Oratorc) usum loquendi po­
pulo concessi, scientiam mihi reservavi.

D’aqui vem, que muitas vezes ba buma grande dilTe- 
rença entre locução grammatical, ou regular, c locução 
boa, maxima geralmentc abraçada de todos os Uramnia- 
ticos IMiilosopbos: por quantonão basta, que a fraze observe 
quaesquer regras arbitrarias, que os Grammaticos consti­
tuirão naUingoa, se com tudo se apartão do Uso, ou elle 
as rejeita.

Assim como as regras da Lingoa tem seu fundamento na
Analogia; as Anomalias, isto bc; as excepçoes das regras
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tem fundamento no Uso da Lingoa. Qual seguiremos pois? 
Qual rejeitaremos? O partido prudente vem a se i . 1. 
Sempre devemos seguir a Analogia, e em todos os casos, 
em que o Uso se lhe não oppõe. 2.” Sempre devemos seguir 
a Anomalia, toda vez que ella he fundada no Uso, ainda 
que a Analogia se lhe opponha. E fallando em geral, posto 
que huma lingoa viva, em que o uso domina, não j)ode 
totalmente ser fixada pela analogia ; com tudo as suas re­
gras conduzem muito para a sua perfeição, e sobre tudo 
ellas servem de coarctar, e sopear as mudanças caprichosas 
do uso popular, tão vario, e inconstante nos modos de 

fallar, como as modas de vestir.

LIÇÃO DECIMA.

Quem ler attentamente os Autores, que traetão das Lin- 
goas, ou os Criticos nas censuras, que fazem da lingoa- 
gem, e estylo dos Escriptores, achará, que não ha ideia 
mais \aga, e indeterminada, do que a que se attrihue ao 
vocábulo üso, sobre tudo na nossa Lingoa ; do maneira 
que assim como das falsas regras da Analogia, ou da sua 
má applicação se seguem vários prejuizos, assim ha ou­
tros, que procedem da errada ideia, que se faz do Uso. 
Os Filologos Porluguezes, governando-se pela imagem 
poética, com que Horacio o descreve, tem feito delle huma 
espccie de divindade, que realizão cm ideia, c venerão 
com nimia superstição sem cabalmente conhecerem os seus 
attrihutos. O Poeta com tudo na frase severa, c substan­
cial, que hc própria do seu estylo, não omiltio os cara­

cteres, que lhe são devidos.
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(( Usas (diz elle) quem penes arhilrium est, et jus et 
norma loquendi: q iixz admirar, qiic quasi todos os Coni- 
mentadores tomassem por synonymos aquelles termos, não 

obstante a sua formal propriedade.

Quem penes arhilrium est.

1. O Uso lie juiz nasLingoas. Qualquer questão, que 
SC mova sobro as palavras, ou modos de fallar, estão de­
baixo da sua jurisdicção : elle lic quem as decide, c sem 
elle, ou antes dellc não existirão as regras, que prescreve 

a Analogia.

Et jus

»

I

2. Elle lie despotico soberano com pleno, c absoluto 
poder. Ninguém mais, do que elle, nem tanto como elle, 
pode dispor das palavras, apezar de qualquer particular 
capricho, razões, ou opiniões, que se allegarem. Em que- 
rendõ elle, muitos vocábulos, que liavião caducado, tor- 
naráõ a ílorecer :

Multa renascentur  ̂ quœ jam cecidere ; e se elle quer, os 
vocábulos mais frescos, mais mimosos, e autorisados, apezar 
de tudo, ficaráõ em esquecimento.

Cadentque

Quœ nunc sunt in honore vocabula, si volet usus.

Et normâ loquendi

Elle mesmo he regra da Lingoagem, e regra sobre todas

 ̂ I

d
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as regras. Nenliuiua tem valor, senão as que elle auto­
risa ; c as que elle derroga ficão sem eíTeito. E quando os 
Criticos censurem huma frase do irregular, ella corre, e

correrá segura com o favor do uso.
Tacs são as suas decantadas prerogativas : poróm notada 

a confusão, com que ordinariamente o allegão, creriamos, 
que 0 reputão como hum mero ente de lazito, ou puia 
quimera, tingida no cerchro dos Filologos; porque uso 
simplesmente, hom uso, c máo uso, ou abuso, legitimo 
uso nacional ordinariamente não se distinguem, e a sua luz 
para o conhecimento das Lingoas íica-nos tanto a perder 
de vista, como se lá o houvessem collocado na maior dis­

tancia de Saturno.
A ’ vista do exposto convirá fazer algumas observações 

a respeito desta matéria, alias mais importante, do que 
muitos imaginão.—  1 Por uso, quando se falia dTiuma 
Lingoa determinada, sempre se entende, c deve entender 
o uso nacional ; e esto ncão he outra cousa, senão o perpe­
tuo, e uniforme íheor, que constanícmente se lem ohserado 
no idioma, conforme ao seu caracter, e natural constitui­
ção, ou seja nas regras da Analogia, que o uso não de- 
rogou, ou nas mudanças, (jiie elle por suas occultas ra­
zões tem introduzido. Digo occultas razões; porque muitas 
vezes para alguma mudança tiverão os homens, que a 
instituirão, presentes algumas razões, as quaes, passado 
tempo, ou não lembrão, ou não são examinadas pelos 
outros, que continuão o uso ; do que resulta, que or­
dinariamente corrre o uso, e não constão as razões, e 
por conseguinte qualquer temerário se julga 1er direito 
a appellar de suas leis, e taxa-lo de abuso. Conseguinte-
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mento 0 uso nacional comprchondo tudo o quo osGiam- 
maticos clian)ão Idiotismo, isto lic ; propriedado dos ler­
mos, ou da frase, segundo o uso da Lingoa ; e por isso 
Idiotismo, estylo da Lingoa, e uso nacional tudo vale o 
mesmo. E quanto a isto o império deste uso firma-so 
nestas duas leis.

1.  “ Nenhum Idiotismo estrangeiro será admittido na 
Lingoa sem sua autoridade, sob pena de ser taxado de 
Leregrinismo.

2.  “ Admittidos, reconhecidos, approvados, o autorisa- 
dos que sejão pelo uso nacional quaesquer Idiotismos, 
ninguém ousará disputar-lhes o seu foro, ou condem- 
na-los do furtivos, ou será havida por pedantismo toda 
a tentativa dos adversários.

Na primeira lei são comprehondidos muitos Latinis- 
mos, que a cada passo s’encontrao em algumas traduc- 
ções Lortuguezas, &c., &c. Nesta mesma lei caem innu- 
meraveis Gallicismos, que a pedantaria insensata do sé­
culo presente tem introduzido no nosso idioma, do que 
lallaremos logo, quando tractarmos do Perigrinismo.

Pelo contrario por virtude da segunda lei goza a nossa 
Lingoa d’alguns Ilehraisrnos, que tem muitas vezes sin­
gular energia, como quando dizemos, exagerando o tem­
po, dias, e dias, annos, e an nos, &c. ; ou as cousas : 
ri([uezas, e mais riquezas, prazeres, c mais prazeres, 

tVc., &c.
2. O uso legitimo, esupremo legislador das Lingoas não 

he o uso do vulgo, ou uso popular ; porque se a esto 
competisse tal poder legislativo, seriamos obrigados a ap­
proval’, e empregar no coinmercio da vida familiar, c ci-

r «
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\-il mil expressões toscas, e informes, de que ha in numé­
ros exemplos : o vulgo poróm assim na lingoageni, como 
nas acções, não lie barbare em tudo ; e por isso todos os 
termos sãos do seu uso tem valor, não como seus, mas 
como autorisados pelo uso supremo da gente civil, de quem 
0 povo os participa. Conscguintemente quando os IMesties 
de Eloquência ensinão como regra fundamental da Elo­
cução, que se deve fallar, como todo o mundo lalla, c 
que be bum erro enormissimo affectar outra lingoagem, 
outros termos mais afidalgados, differentes dos do racio­
nal uso geral mente recebido ; por isto não constituem 
0 uso do vulgo universal, e supremo legislador do lingoa­
gem ; mas presuppõe, que tudo, que ba na lingoagem 
commum são, tem a approvação do uso legitimo.

Alõrn de que a lingoagem do vulgo lie mais ou menos 
corrupta á proporção que os costumes são mais, ou me­
nos civilisados, segundo a condição dos paizes, e dos em­
pregos, que nolle exercitão os homens, e a cultura do en­
tendimento por meio das Artes liberaes. Assim entre os 
Romanos pelo frequente exercicio da Eloquência nos ne­
gócios do foro, 0 do Estado, a que o povo assistia, veio 
esto a contrabiro habito do huma lingoagem pura, limada, 
e polida, de forma que até os ignorantes em muita parte 
fallavão limpamente; outros, quando monos, estudavão nas 
escolas a Lingoa materna por principios, causa porque o 
uso do vulgo tinha muita correlação com o uso erudito.

3. O uso, cujas leis devemos respeitar nas Lingoas, 
não he outra cousa, senão o commum, e uniforme sé­
quito de varões doutos « Consiietiidinem sermonis vocabo 
consen$um eruditoruon (diz Quintil. ) Digo o commum, c
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uniforme séquito, para excluir hum uso particular d'al- 
guns Criticos prcoccLipados, que com frivolas replicas pre­
tendem atropcllar o recto uso das vozes: accrescento sequifo 
dos doulos para o distinguirmos do uso do vulgo imj)eri- 
lo, oil abuso, que geralmente fallando, he ináo uso. Este 
muitas vezes usurpa o oílicio, e prérogatives do legilimo 
uso, e ató se vale da prcscripção para prevalecer. Este 
consta scmjire do maior numero, e tem por si a plura­
lidade devotos: aquelle sempre consta de menor nume­
ro, e comprehende só os doutos, e intelligentes, que pezão 
as cousas com juizo, e intelligcncia.

Mas quaes serão esses doutos, cujo voto, ou exemplo 
se tem por decisivo no exercido dalingoagem? Não são 
seguramente os Philosophos, Tlieologos, Juristas, Medicos, 
&c., simplesmente por estes, ou semelhantes titulos ; pois 
que aqucllas faculdades presuppóe como base o estudo das 
Bellas Lettras, e o conhecimento daLingoa nacional; mas 
não tem hum influxo tão essencial sobre a lingoagem, 
que não possão subsistir sem elles. Antes não poucas 
vezes acontece, que os que nessas disciplinas são babeis, 
na lingoagem são barbaros, como o povo ; c sabendo mui­
to, escrevem, c fallào bem mal, como antigamente se 
vio no Latim barbaro das dissertações escolásticas. Nem 
tão pouco serão juizes absolutos na Lingoa Portugueza 
os que possuem, ou cultivão as Lingoas estranhas, se da 
materna não tem mais conhecimento, que o adquirido 
pelo uso vulgar, ou alguma leitura passageira de Autor 
Portuguez, Homens houve antigamente, que cscrevião 
mui bem em Latim, e não podião alinhar capazmcnte 
hum periodo de Portuguez.

. Á\
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I'l'lo ([iKi por tioulos (Icvomos cMilondor aiiui os Iioiikmis 

inslriiidos na Lingoa malcrna, versados nos Autores clás­
sicos, que nella lein escripto, e na crllica da inesina Lin­
goa, quero dizer ; nas suas differentes ópocas, périodes, 
mudanças, propriedades, &c., concorrendo tambein o co­
nhecimento de outras Idngoas, principalmente d’aquellas, 
com que a nossa tem correlação. Entendemos outrosim 
os Escriptores nacionacs, que são principalmentc os que 
dão foro, e autoridade ás palavras, e frases, segundo a 
regra do grande Mestre Quintiliano « Excnliemlum omne 
Scripíonim genus, non propter historias modo, seel rerha, 
(pua fî'e(ju(nier jus ah auclorihus sumunt.n A ’ critica po­
rém pertence discernir o direito particular, que se arro- 
gão os Escriptores, segundo as suas diversas ordens ; por 
quanto maior liberdade se concede aos Poetas na lim- 
goagem, menos aos Oradores, ainda menos aos Historia­
dores : só 0 tom uniforme d’analyse nos Pbiloso])hos c 
Dogmatistas não arrisca nada. Nas outras classes de Es­
criptores a locução tem mais, ou menos consistência á 
proporção que participa mais, ou menos do entbusiasmo 
da imaginação.

Dirão, que os Escriptores não são os que íizerão a 
Lingoa : a nação toda lie quem a fundou, e elles usárão 
delia tal, como a acliárão : logo à^autoridade desses Es­
criptores lie subalterna, como dependente do uso vulgar. 
Distingamos : os Escriptores parte usárão da lingoagem 
conforme á pratica vulgar ; porque o povo não lie bar­
bare em tudo, e bem se lhe pode accornmodar a sentença 
de líoracio.

« Quum flucrct lutulentus, erat, e/uod iollere vellcs. »
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Mas luíste caso nem esta parto do lingoagcm vulgar, quo 
os Autoros tomarão, tom autoridade do vulgo, porém 
dos mesmos Autores, que a consignarão aos assuinptos 
das suas obras. A outra parte da lingoagem limada, po­
lida, e mais regular que os Autores empregarão, separan- 
do-sc do tom do vulgo, essa quem duvida, que toda hc 
dellcs, delles tem autoridade, o se cita como exemplo a 
par das regras da Lingoa ?

Aqui cabe explicar o que se deve entender por Autores 
(dassicos: e são aquelles, de quem diz Condillac no seu En­
saio sobre a origem dosconhecirnentos humanos, que veem, 
c sentem (riuima maneira, que lhes be própria, e que para 
exprimirem esse seu modo dever, c de sentir, são obri­
gados a imaginar novos modos de fallar nas regras da 
Analogia, ou ao menos em se apartar dcllas o menos, que 
be possivel : e deste modo se conlbrmão ao genio da Lin­
goa, e ao mesmo tempo llie dão o seu.

(jleralmente fallando, ninguém duvida, que sejão Por- 
tuguezas quaesquer expressões, de que usou em seus cs- 
criptos hum Autor Clássico : mas ba palavras, como já 
dissemos, que são communs aos discretos, c ao [)ovo ; 
outras ba, que são particulares aos homens discretos. O uso 
das pritneiras qualifica-se com a autoridade dos Escriptores, 
que as acceitárão ; o foro, e privilegio das segundas dos h]s- 
criptores dependem unicamente; e acreditadas com a sua 
autoridade, pouco e pouco se vão insinuando na lingoagem 
do povo. Donde vem, que os que frequentão a lição dos 
livros clássicos nacionaes, ou o tracto de pessoas dadas a essa 
leitura, vem a contraliir habito de locução mais pura, cor­
recta, e mais polida, que a do vulgo intimo.

11



—  70 —

Mas sempre a erudição da Lingoa adquirida pela lei­

tura das obras, que os Autores publicarão, inspira hum 
não sei que de maior confiança, que nos afouta a empre­
gar as suas expressões, certos de que, ou dizemos bem, 
ou ao menos não seremos desacreditados, errando com 
mestres tão respeitáveis. « Cum summorum in eloquenita 
viroriim judicium pro ralione sit, et vel error lioneslus est 

magnos duces seepieniihus (diz Quintil.)
O que lie de maior delicadeza no estylo, e o mais dif- 

ficil be a escolha principalmente nos vocábulos ordiná­
rios ; e os que sabem a Lingoa pelo uso domestico, ou 
tracto de pessoas familiares, posto que discretas, não estão 
longe de em materia mais grave, que se oíTereça, mis­
turar 0 singelo, ou familiar com o burlesco, e grosseiro, 
de cujo perigo porém estarão mais seguros os que forem 
mais versados nas obras dos antigos Escriptores.

Como as palavras de sua natureza não são boas, nem 
más, só a boa, ou má applicação deltas, a sua proprie­
dade, ou impropriedade lie o objecto da sua crise ; a au­
toridade he quem a decide, c segundo a applicação, que 
os Autores mais polidos íizerão dos termos, segundo a 
propriedade, que Ibcs constituirão, e valor, que lhes assi- 
gnárão nos seus devidos lugares, assim os julgamos na- 
turaes, graves, enérgicos, sublimes, &c. Quem, senão a 
autoridade dos bons Escriptores da nossa Lingoa pode 
hoje vingar do esquecimento, ou dos caprichos da plébc dos 
Criticos hum grande numero d’excellentes vocábulos, que 
sem razão se tem degradado ? Toes são os verbos sober, 
cstrécer, atascar, &c., &c., e os nomes lecide, remidor, e 
outros muitos, que jazem como esquecidos pela incúria, e



pedantismo dosalinados, que assentarão de faltar Francez

etn PortugLiez.

LIÇÃO DECIMA PRIMEIRA.

O uso lie variavcl, e não pode deixar de o ser; mas este 
mesmo predicado em lugar de merecer desprezo, antes lhe 
concilia veneração: S i volet usiis. E na verdade as Lin- 
goas seguem as opiniões, que varião segundo os tempos, 
a policia, e o gosto dos homens, e por isso á mesma varie­
dade, estão sujeitas as palavras conforme á imagem, com 
que Ho racio as concebeo :

(( Ut stjlvœ p'onos mutanlur in annos :
Pri ma cadiint, ita verhorum vêtus interit œtas,
Et jiivenumritu florent, modo nata vigentque. »

Ile porque 0 uso de tempos a tempos ou revoga, ou re­
forma as antigas leis, já rcctificando-se pela Analogia, jàfun- 
dando-se em outras razões de congruência. Se assim não 
fosse, os Latinos do Seculo d’Augusto fallarião a lingoagem 
dos Oscos, e dos Sabinos, c nós teriamos boje as mesmas 
vozes, com que fallava n’outro tempo a mai d’ EgasMoniz, 
D. Fuas Roupinbo, ou o Magriço.

Mas corn quanto seja o uso variavel, não be um juiz nem 
tão cego, nem tão despotico, como o fingem aquelles, que 
o confundem com o uso imperito. Pelo que be falso o que 
dizern alguns Autores, que o uso, segundo a sua liber­
dade, muitas vezes autorisa os erros da lingoagem, os 
quaes por autorisados, que sejão, não deixão de ser ver-
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tlacleiros erros ; porque tudo que n’iiuma Lingoa se Icm 
conslantcmcnte observado, ainda que contrario seja a al­
gumas regras da Analogia, não pode ser cssencialuicntc 
vicioso : algumas razões particulares devèrao concorrer 
para que o uso continuado conservasse certos modos de fal- 
lar, que parecem extraordinários. Quando a Analogia da 
Lingoa não ministra quanto he necessário para a pintura 
fiel do pensamento na forma das palavras, o uso suppre, a 
necessidade, ou utilidade o justifica.

As leis do Uso não excluem o estudo da Lingoa, nem 
nosprobibem, que as examinemos ; porque quanto mais 
se apurão os vocábulos, e frase d’buma Lingoa, tanto mais 
cresce o numero dos bons juizes, tanto mais se acredita, e 
melhora o Uso. As varias mudanças, que faz buma Lin­
goa viva, ou seja pelas modas vagas, que induz o caju’icbo 
do uso vulgar, ou seja pelas racionáveis correcções, que 
estabelecem os bomens doutos, são outros tantos fenôme­
nos para 0 observador, cuja combinação o conduz a veri­

ficar as causas da preferencia entre bum, e outro uso, a fim 
de reproduzir o que o esíjuecimento poz em total desuso, 
ou o que o uso vago sem causa rejeitou. Consoguintomente 
o uso pode admittir varias correcções, que conduzem a 
maior perfeição buma Lingoa. Assim aconteceo sempre : a 
Lingoa Latina, que era assás rude, e pobre, em menos de 
cincoenta annos cbegoii aos termos de poder disputar todas 
as bellezas de Eloquência, c Poesia da Lingoa Grega, no 
.século de Augusto. Quasi a mesma fortuna teve a nossa 
Lingoa, ao menos a respeito da copia de termos, nos pri­
meiros vitite annos do Reinado de I). Manoel.

Mas estas correcções, que o Uso adimlte, não vem tu-
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imilUiariamcntc, nem nasccm d’iiuma cspccic do conven­
ção sediciosa de Criticos cntluisiastas, c parciaes da novi­
dade ; por quanto sendo o pensamento huma cousa pura­
mente intellectual, os signaos convencionacs, que o repre- 
sentao, quaes sao as palavras, não podem ser o resultado 
nem d’huma deliberação nacional, nem da deliberação 
desses criticos : mas tudo se ensina com a circunspecção 
dos criticos prudentes desta maneira, lium expõe modesta­
mente as suas observações, outros as ponderão, e exami- 
não, conforrnão-se, approvão ; e aeba-se o primeiro au­
tor do partido com mais dez ou vinte sc(iuazes do seu voto: 
cada hum destes fica sendo outro chefe subalterno de ou­
tros muitos proselytos ; e temos o novo uso ba pouco gera­
do, brevemento adulto. Nos Escriptores procede o mesmo 
modo. iluin aventura bum termo, ou frase nova, não 
sem alguma demonstração do seu respeito ao uso domi­
nante, ousem recommendação da necessidade, que induzio 
á innovação. Eis que isso, quo/parecia duro na lingoagem, 
c novidade inaudicta, correndo de mão em mão, facil­
mente se adoça, e em pouco tempo obtem aacceitação do 
uso universal, merecida pela circunspecção do autor, c 
credito do seu merecimento : dahilur licentia siimpta 
pudenter.

Mas tractando do Uso das palavras, importa muito exa­
minar, se havemos do suppor nos Autores clássicos buma 
autoridade absoluta no que respeita á lingoagem, ou só 
autoridade respectiva, isto be ; com suas limitações.

O certo bc, que por falta de reílexão nesta matéria 
muitos Filologos se tem deixado dominar d’bum respeito 
tão supersticioso para com os Autores Clássicos, e de tal
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sorlü jurão nas palavras desses Aulores da sua veneração, 
que tcin por heresia, se alguém lhes impugna huma, ou 
outra : tão amarrados á servil imitação, que se lisongeiao, 
como de ter feito maravilhas, quando mesclarão o seu dis­
curso de certas palavras tiradas de Barros, Lucena, Sousa, 
ou outro de reputação classica ; semelhantes á aquelles que 
Quintiliano diz, se jactavão de estylo Ciceroniano, toda a 
vez que rematavão hum periodo com o decantado vohis esse 
videatur. Pois que ? Não são aquelles os melhores Auto­
res da nossa Lingoa ? Não he mui Portugueza a sua frase? 
Quem 0 nega ? Poréni ha mais do que isso ; porque a 
mesma circunstancia, que nos faz a nós, que os seguimos, 
o exercido da Lingoa mais facil, do que elles o acharão, 
quando escreverão, sem terem outros Autores taes como 
elles, a quem seguissem ; essa mesma circunstancia, se 
não fòr acompanhada de prudente cautela, e discrição 
vem a ser damnosa. >

Distinguindo pois, como deve ser, lingoas mortas, e 
lingoas vivas, manifestamente se collige a diíTerença de 
autoridade nos Escriptores do hiirnas, e outras. Nas Lin­
goas mortas, considerados os differentes periodos da sua 
origem, progresso, perfeição, e decadência, tem-se por 
Autores Clássicos : 1.® aquelles, em que se terminou o 
complemento, e perfeição da Lingoa respectivamente aos 
periodos anteriores, e posteriores : 2." todos os Autores 
mais proximos a estes, que mais, ou menos sustentarão a 
Lingoa no seu primeiro vigor, ainda que com sua diíTe- 
rença no que respeita ao theor da frase, e estylo do discurso.

Consegulntemenlc a autoridade desses Escriptores he 
absoluta para nós, istohe; ninguém põe controvérsia, se
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os termos, e frases, de que usarão aquelles Autores são, 
por ex., os da mais pura Latinidade, em quanto a Lingoa 
Latina se fallou, nem se disputa, se outras palavras, ou 
frases são melhores, ou mais polidas, pela |)resumpção, 
ciu ([ue estamos, de que n’aquelles Autores se terminou 
tudo o.que foi mais perfeito n’aquel!a Lingoa, cm que o 
Uso já não exercita o seu poder, c jurisdicção.

Nas Lingoas vivas poròm, e conseguintemente na Por- 
tugueza a autoridade dos Escriptores não se estende a 
tanto ; j)orque não lia Autores Clássicos, que consti- 
tuissem termo de perfeição, ou non plus ultra na Lingoa 
Portugueza ; nem isso podia ser, durando ouso, e exer- 
ciído nacional desta Lingoa. Os que temos por Autores 
Clássicos são só aquelles, que com o seu talento contri­
buirão mais para o progresso da Lingoa, e sua maior per­
feição, ampliando os limites da Analogia ; e a melhorá- 
rão, emendando alguma cousa da sua antiga rudeza, e ir­
regularidade. Este beneíicio resulta de que qualquer Es- 
criptor insigne, além do caracter predominante do idioma, 
em que escreve as suas obras, exprime o seu caracter pro- 
prio, que fica sendo subalterno ao da Lingoa, enellase 
mistura como huma especie de tintura, de maneira que 
os termos, c frases da Lingoa debaixo da penna do Autor 
tomão tanto de modificações novas, e varias, quanto o seu 
espirito he menos vulgar, e mais original. Tal foi o de 
Barros, Brito, Lucena, Camões, Sousa, Yieira, c outros, 
a quem a Lingoa Portugueza deve infinito.

Nenhuma das Lingoas modernas, nem tão pouco a nossa 
tem chegado a hum ponto de perfeição exclusivo de qual­
quer grào de perfeição maior j pois que, como observa

r
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Condillac, a pcríeição das Lingoas lio ohra do Icmpo, c 
dc rcllcxões suoccssivas, dependentes das luzes, e conheci­
mentos dos povos, da policia, commercio, c forma de go­
verno ; c as revoluções são mais tardias nestas Lingoas, do 
fjue nas antigas, por terem sido formadas dos restos dc 
muitas outras de diversos caracteres ; antes podem oceorrer 
muitas causas, que obstem, ou interromj)ão os seus pro­
gressos. Iluma autoridade pode ser derogada por outra, 
c as leis d’hum uso pelas leis do uso superveniente. E 
deste modo se esta nossa idade der Autores insignes, 
aquellcs serão Catões, ü Graccos para os vindouros, e os 
Autores deste tempo serão Autores Clássicos para o fu­
turo. Conseguintciuente nas Lingoas vivas, e por tanto na 
Lingoa Portugueza os Autores Clássicos não podem ter, 
senão autoridade limitada, isto lic ; subordinada cm 
muitas particularidades ao gosto, cjuizo dos bons Autores, 
que tem ílorecido depois dclles, c dos que actualmcnle 
florecem.

LIÇÃO DECIMA SEGUNDA.

Quacs serão os limites, em que deve consistir a autori­
dade dos Clássicos? Até que ponto se deve estender a 
nossa condescendência cm os seguir? Para maior distineçOo, 
e clareza passaremos a estabelecer algumas Maximas, que 
nos possão guiar seguros nesta matéria.

MAXIMA 1.®

Se n bum Autor grave se aeba ou nova forma d’algum
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termo, ou nova applicação delle, ou alguma coiistrucçào 
extraordinaria, não discrepando corn tudo das regras com­
muns da Analogia, nada disto será repreliensivel, ainda 
que lhe falte a autoridade dos Escriptores conhecidos.—  

Sem esta heróica liberdade, que se arrogão de tempos 
em tempos os engenhos da primeira ordem, leriamos sem­
pre huma lingoagem restricta, e nimiamente systemalica: 
pelo contrario esta liberdade dos Escriptores insignes con­
corre para o augmente, e perfeição da Lingoa. Além 
disto no pequeno circulo dos Autores Clássicos da cha­
mada idade aurea da nossa Lingoa não estão incluidas 
todas as formas possiveis d’exprimir as nossas idéias, as suas 
varias combinações, o seu colorido, os seus gráos, a sua 
simplicidade, ou composição, de forma que possamos ter 
por inúteis outras novas formas analogas ao caracter da 
nossa Lingoa. Advirtimos porém, que esta Maximá, alias 
dictada pela prudência, e bom gosto, não pode absolver 
de culpa aos corruptores da nossa Lingoa na liberdade, ou 
mais de pressa leveza das suas invenções ; e com ella nada 
se deroga da legitima autoridade dos Escriptores Clássicos 
em comrnum ; pois que do que só nos eximimos he da 

adhesão servil.

f

MAXIMA 9.“

« A autoridade, que basta para termos por Porlugueza 
huma palavra, ou frase, não basta para a lazer acceilavel 

no uso presente.
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MAXIMA 3.^

Nenhuma autoridade pode justificar certas conslrucçõcs 
extraordinárias, que os nossos Autores se permittião com 
demasiada licença, quando taes construcções commoda- 
mente se não podem reduzir a Syntaxe regular. —

MAXIMA 4.^

A autoridade não lie bastante fiador para imitarmos sem 
risco certos pleonasmos, ou contrários á Analogia, ou to­

mados do uso vulgar por gosto particular do Autor.

MAXIMA 5 .^

A autoridade não nos podo restituir sem risco o uso 
de certas expressões, que por motivos prudentes se aban­

donarão. —

MAXIMA 6 . “”

A grande autoridade dos nossos Escriptores não preser­
vará da censura da judiciosa critica nem a demasiada liber­
dade, nem a superfluidade das metaforas, c hyperboles, 
que elles se permittírão.

MAXIMA 7.'"

Não vale a autoridade para fazer prevalecer as palavras 
antigas, que no presente uso se acbão reformadas.
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He de grande necessidade distinguir entre todos os vo­
cábulos, e frases, que formão o corpo da nossa Lingoa 
desd’ a sua infancia até o tempo presente huns, que po­
demos chamar antigos, outros, que se devem ter por anti­
quados. Por antigos entenderemos os vocábulos, que cor­
rerão antes de nós. Chamaremos porém antiquados aquel“ 
les, que já vão tão longe dos nossos tempos, que quasi se 
perderão, nem ha memória delles, guardada a mesma 
diíTerença, que os Latinos ohservavão na sua Filologia. 
« Antiqua (diz Vossio) id est, quce ante nos fuere: anti^ 
quata, id est, inusitata. »

Tamhern não devemos confundir as palavras, que real- 
mente são antiquadas com as que falsamente são reputadas 
taes, como fazem hoje os que depois de lerem algumas paginas 
das misérrimas trad Licçõesfrancczas, se julgão huns Aristarcos 
capazes de decidir toda a questão de Lingoa Portugueza.

Nenhumas palavras se devem chamar antiquadas, ou 
desusadas, se se achão nos Escriptores do século mais flo­
rente da Lingoa, ainda que talvez se não encontrem com 
muita frequência; mas sejão mais, ou menos antigas, mais, 
ou menos usadas nos insignes Escriptores, serão exami­
nadas segundo as limitações, de que tractarcmos, quando 
houvermos de fallar da critica dos Autores; por quanto a 
diíTcrenca de termos antigos, ou antiquados não nasce pre­
cisamente do tempo , em que principiarão a servir, mas 
sim do tempo, em que se principiou a largar mão delles. 
Palavras ha, que, sendo na origem antiquissimas, ainda 
tem seu uso, c no uso sua formosura, como diz Quinti- 
liano. « Queedam adhuc vetera veíustate ipsa gratius ni- 
tent; queedam etiam necessário interim sumuníur. Outras

r
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íícárão na plebe, c muitas ainda conservão seu fôro no uso 
familiar ; o que nasceo de dous principios ; 1.“ Do gosto, 
e escolha dos Escriptores, que no-las conservarão : 2.° Do 
povo, e principalmante dos rústicos, de quem podemos 
dizer o que Cicero aífirmava das mulheres Romanas, que 
conservão muito a lingoagem antiga; e que por isso 
mesmo qne lhes falta a diversidade de cornmunicações, não 
largão nunca as vozes, que primeiro aprendèrão. « Faci- 
lius mulieres incorrupíam an tiquitatem servant, quod mul- 
torum scrmonis expertes, ea tenent semper, quœ prime de- 
dicerunt. » Do que concluiremos, que as palavras anti­
gas ainda se podem usar ; as ántiquadas por nenhum modo.

He util, ás vezes ató necessário resuscitar as palavras 
antigas; porque as Lingoas, como diz o citado Condillac, 
são mais, ou menos perfeitas á proporção que são mais, ou 
menos proprias para as analyses. Mas dado que huma 
Lingoa seja assas propria para as analyses, não concluiria 
hum Pliilosoplio que ella seja igiialrnente propria, e abun­
dante no exercicio da imaginação, que reina na vida hu­
mana, e he quasi a alma da Eloquência, e da Poesia ; e 
tão vasto, e variado, que jamais se achou Lingoa tão co- 
piosa, que o possa satisfazer complctamente. Todos os 
homens em commum no tracto da vida humana, isto he ; 
fóra das especulações dos sahios, não se cansão com ana­
lyses ; as suas operações tomão hum differente tom, e se­
guem mais a vivacidade, e os impulsos da imaginação, do 
que os movimentos compassados de huma reflexão, que 
tudo combina, e tudo calcula, e nesta parte até os Pliilo- 
sophos são povo. Logo a lingoagem da imaginação deve 
ser mais variada, e por conseguinte necessita de grande
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variedade de termos, não só dos que se chamão simples­
mente synonymos, mas dos que assignalão os gráos, c mo­
dificações das idéias, e sentimentos procedidos do diverso 
modo com que a alma vè os objectos.

Para a perfeita pintura dos seus quadros servem aquellas 
qualidades da Elocução, que a arte recommenda, ou hurna 
só por todas, isto he ; a propriedade, a que se refere tudo 
0 que Cicero chama apte congriienterque dicere, e tudo o 
que se chama arte d’escrever : por quanto nesta proprie­
dade se encerra : l .°  A propriedade dos termos respectiva­
mente ao uso da Lingoa, e regras estabelecidas, e be o 
que chamão pureza: 2.° A propriedade da frase, e estylo 
com os objectos das idéias, a que outros chamão conveni­
ência do estylo com o tom da obra, ou com o genero da 
matéria, verbi gratia, serio, ou jucundo, grave, ou jocoso, 
simples, c natural, ou heroico, c sublime, pathetico, &c.: 
3/’ A propriedade dos termos por ordem ás idéias do enten­
dimento, e sentimentos do animo, a que chamão clareza: 
4." A propaiedade do colorido, ou conveniência do estylo 
com 0 objecto particular, que se representa, doce, ou 
agradavel, terrivel, ou atroz, &c. 5.° A propriedade, ou 
conveniência do estylo com o movimento da acção, que faz 
a que chamão harmonia imitativa, não menos necessária á 
Eloquência, que á Poesia.

lle claro, que todas estas qualidades presuppõe na Lin­
goa hum fundo de termos, e expressões de diversas or­
dens. Na falta dellas entrarão as translações; mas estas 
não chegão a tudo, e as que ha n’huma Lingoa, faltão 
em outra, como experimentão os que traduzem obras de 
Eloquência, c sobre tudo as de Poesia. A esta penúria 0.;
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soccoiTcm lambem os tcnnos suppletorios, ou circuinlo- 
ciiçôes j mas estas o mais das vezes não representão as 
idéias por inteiro, e muitas vezes mais as desfigurão, do 
que as representão. Finalmente concedeo-se adoptar pa­
lavras de outros idiomas, e innovai’ algumas das raizes 
da Lingoa nacional ; mas pela mór parte estas padecem 
grande violência. Pelo que mui opportune será resuscitar 
as palavras Portuguezas, que já tiverão serventia ; e posto 
que teniiao sido aposentadas, não perderão a autoridade, 
antes pela mesma interrupção do seu uso adquirirão huma 
certa lidalguía da sua ancianidade, que concilia á frase 
huma certa gravidade magestosa, ao mesmo tempo que 
pela novidade causão deleite, como nos ensina Quinti- 
liano. « Propriis dignitatem dat antiguitas : nam et san- 
ctioi'em et magis admirahilem faciunt orationem, gui- 
bus non guilibet fuerat usurus y>: e n’outra parte, a Affe- 
runt orationi magestatem aliguam non sine delectatione: 
nam et auctoritalem anligiiitatis habent; et guia prœter- 
missa sunt, gratiam novitati similem parant. »

Mas de que modo usaremos das palavras antigas ? Os 
Latinos, que nos seus hellos escriptos nos deixárão exem­
plo do que praticárão na sua Lingoa, tarnhem em suas 
reílexões nos derão regras do que hoje judiciosamente se 
pode praticar nas Lingoas modernas.

« Opus est modo (diz o sempre citado Mestre Qiiinti- 
liano) ut negue crebrasint hœc, negue manifesta, nec uti~ 
gue ab ultimis et jam obliteratisrepetita temporibus.n Eis a 
que se reduz tudo o que se deve observar sobre o uso das pala­
vras dos nossos Clássicos. Moderação a respeitoda quantidade: 
moderação na applicação délias, e attenção (\ sua qualidade.
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Isto posto, estabeleçamos algumas Regras deduzidas das 
ciladas palavras, que nos serviráõ de texto.

REGRA 1 .^

Neque creha smt. Não usaremos destas palavras dos 
tempos anteriores amiudadas : porque substiluindo-se a 
cada passo os termos antigos, por bons, que sejão, aos 
que hoje estão recebidos, seria como fallar duas Lingoas 
em Portuguez ; pois que estão no mesmo parallelo as pa­
lavras Portuguezas já desusadas, que as estrangeiras, que 
nos são desconhecidas. Se são com tudo raras, ou repar­
tidas com boa economia, e boa escolha, não se desconfia 
delias, e alóm da energia, que muitas tem, servem de 
hum certo esmalte ao estylo : mas se se ajuntão muitas, 
ou ameudadas, forma-se huma frase parte enigmática, 
parte rançosa, e ridícula, como de quem arremeda, que 
enjoa sobre maneira. E se a Critica com razão condemna 
até 0 uso frequente das metaforas, por mais brilhantes, 
que sejão ; quanto mais reprchensivel será a frequência 
de palavras, que o uso presente não reconhece ? Louva- 
se em Homero a prudente industria, com que ligou, e 
reunio a diversidade de dialectos com tal parcimônia, que 
parece, tudo se confunde com o dialecto predominante 
sem 0 perverter. Louva-se em Yirgilio (a quem Qninti- 
liano por isto mesmo chama homem de delicado gosto, 
acerrimi judicii vir,) a artificiosa temperança, com que 
ornou a sua poesia, resuscitando as vozes d’antiga Lati- 
nidade. A mesma liberdade louva Addisson no seu Mil­
ton : a mesma tomárão louvavelmente alguns dos nossos ú
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Poetas, e os de outras nações modernas, posto que nem 
Iodos imilárão mui severamente a discrição do Poeta La­
tino. E se ainda nos Poetas se culpa a nimia profusão, 
quanto mais repreliensivel será nos Escriptores de infe­

rior ordem ?
Se houvéssemos necessariamente d’incorrer n’hum de 

dous prejuizos ou de perder as palavras Portuguezas an­
tigas, ou de perder as modernas, substituindo-lhes antigas, 
quem duvidaria decidir pela conservação das modernas, 
que estão de posse ? Mas tracta-se de restituir as boas 
expressões antigas, que se deixarão esquecer; e não sub­
stituir lingoagern velha â nova lingoagem; e hum mon­
tão indigesto de termos, e locuções dos Escriptores passados 
sem escolha, nem modo, que quer significar, senão hum 
gravissimo absurdo?

IIEG U A  2.®

JSeque manifesta: Usar dos vocábulos antigos de ma­
neira que não appareça affectação—  Esta he sem duvida 
a cousa mais odiosa, que ha no fallar, ou seja vocal, ou 
escripto : Nthil esl odiosius afjectatione (diz Quintil.) e 
não só na reputação dos eruditos, mas ainda no juizo da 
gente do vulgo. Por muitos modos se comette este vicio; 
mas 0 principio mais geral, a que todos vão parar, lie 
quando parece, se dizem as cousas por amor das pala­
vras, e não as palavras por amor das cousas; que lie se­
gundo o prescripto da natureza o unico fim, para que 
devem servir ; de maneira que toda a belleza das pala­
vras, que não nasce da sua união com as cousas, lie fan- 
tastica, lie alfectação, e presuppõe gosto estragado.
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Alguns amantes da antiguidade 1’azem seu pecúlio desses 

leumos, que erão íaniiliarcs aos Escriptores da sua ve­
neração, como proprios do seu tempo. O gosto da an­
tiguidade não só os amarrou aos Autores, mas fez, que 
todas as suas palavras, e locuções sejão as suas mimosas, 
e queridas: estudárão-as pelas suas collecções, e a paixão 
pela venerável antiguidade lli’as pinta sempre no cerebro 
com hum genero de predilecção, e preferencia ás expres­
sões do uso, e lhes fecha os olhos para conhecerem, que 
o seu trabalho, o estudo dessas collecções de palavras he 
pueril, e infeliz, além de ter pouca utilidade ; porque 
não consiste a abundancia d’huma Lingoa, nem a ferti­
lidade do discurso, e gravidade da Eloquência na esteril 
torrente de palavras. Finalmente reconheçamos por prin­
cipio incontestável, que degradar os termos nacionaes 
do nosso uso para adoptar termos estrangeiros, ou para 
restabelecer os antiquados, he querer fallar n’huma mes­
ma Lingoa diversas Lingoas, e induzir a confusão da torre 
de Babel.

REUUA 3. ®

Nec ah ullimis, et jam ohlitíeratis repeíiía tempori- 
bus. Regularmente não podem servir as palavras tra­
zidas dos primeiros séculos da Monarquia, de que já quasi 
não ha memória.—  Supposta pois esta rcstricção, o que 
dizemos na regra se deve entender não só das palavras 
consideradas simplesmente, mas também consideradas col- 
lectivarneiitc, isto h e ; das frases, o modos de fallar do
uso antigo. Mas quaes serão dos vocábulos antigos os que

13
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podomos seguir, quaes os que devemos rejeitar ? Lu nao 
conheço outro dictame, se não esta excellente Maxima 
do grande Mestre da Eloquência Romana —  Como dos 
vocábulos modernos são melhores os mais antigos, assirn 
dos vocábulos antigos os mais modernos serão os melho­
res. — Ergo ut nororum optima erunt maxime velera, lía 

veterum maxime nova.

LIÇÃO DECIMA TERCEIRA.
. /

DO PURISMO, E PEllEGRINISMO.

A

0  vicio do Purismo consiste, como a mesma palavra o 
diz, om querer apurar de maneira os vocábulos, e frases, e 
escolhe-los com tal escrupulo, que se degenere no asque­
roso vicio de aíTcctação. Nas palavras, ou na dicção deve 
sim haver cuidado ; (diz o nosso mestre) mas nos pensa­
mentos desvelo. Se, como temos demonstrado, he repre- 
hensivel, e contrario ás regras da verdadeira Eloquência o 
uso imprudente, e desassisado de palavras antigas, ao que 
gcralmente se dá o nome de Archaismo ; não he menos 
censurável a adopção de palavras novas, que se denomina 
N’eologisi7io, vicio, a que pertence o Peregrinismo, isto 
h e ; 0 uso de vocábulos, de frases, e locuções de Lingoa 
estrangeira.

O mesmo excesso, que muitos homens de estragado 
gosto adoptárão em Latinizar outCora a Lingoa Portu- 
gueza, 0 mesmo he agora com muitos afrancezando-a. Aos 
primeiros parece, que lhes pezava, que houvesse palavra 
Latina, que se não aportuguezasse : aos segundos acontece



—  87 —

0 mesmo com os vocábulos, e frase da Lingoa Franccza ; 
c a tal ponto ha chegado a miséria a este respeito, que não 
só adoptão sem necessidade innumeros vocábulos desta 
Lingoa, senão até as frases, o theor, o molde, a sua mar­
cha em fim. lle indisivel o que se ha accumulado de 
Francezias assim em tradiicções .Portuguezas, como até 
cm obras de vários generös, de maneira que mais necessita­
mos hoje de Diccionario Francez para entender os livros 

da Lingoa materna, do que do Diccionario da mesma 
Lingoa.

Ile de crer, que attendendo á abundancia d’expressöes 
optimas, que tem a nossa Lingoa para todo o genero de 
composições, e ainda mesmo reílectindo no grande nuusero 
de vocábulos Francezes, que obtiverão prescripção de an­
tiguidade, e gozüo da autoridade dos nossos Escriptores; 
já não ha necessidade, que possa justificar o recorrermos 
a huma Lingoa estranha, e aproveitar o resto de vocábu­
los, c frases, que lhe são próprias, desprezando os nossos 
termos nacionaes : por quanto como as palavras melhores, 
c mais necessárias estão tomadas d’aquelle idioma, as que 
restão nem são melhores, que as Portuguezas, nem são 
mais necessárias por serem Francezas. Não sustentamos 
com tudo, que, absolutamente não seja licito adoptar mais 
alguma com a devida prudência, quando o exigir huma 
necessidade extrema.

Pelo que antes de lançarmos mão de qualquer vocábulo 
estrangeiro, seria boa maxima averiguar, quaes são os que 
commodamente podemos adoptar ; quaes os que devemos 
excluir ; porque ha huns que parece, não tem huma pro­
priedade tão particular, e vinculo tão estreito na Lingoa,.
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donde são IriadoSy que se não possão facilmente accommo- 
dar a outros idiomas : outros ha menos ílexiveis, e tão 
identificados com 0 caracter nacional d’hurna Lingoa, que 
parecem incommunicaveis ás outras ; os quaes, digamos 
assim, não podem ser importados sem incorrer na pena de 
contrabando, fazendo-se sensiveis pela sua natural dureza.

« As Lingoas (diz Condiliac) que se formão das reli- 
quias de outras muitas, até encontrão grandes obstáculos 
aos seus progressos ; porque tendo adoptado alguma cousa 
de cada buma, ficão sendo hum montão enorme de frases, 
que não são feitas humas para as outras. » Assim succedeo 
na instituição das Lingoas modernas ; por isso da nossa fo- 
rão excluidos depois de muito tempo, e experiencia vários 
termos mouriscos, ou Arábicos, alguns Latinos, e de ou­
tras origens, já pela falta da analogia, que caractérisa a 
Li ngoa Portugueza, já pela incompatibilidade dos sons 
com o nosso orgão. Os que parecèrão mais necessários, se 
reformárão por nova mudança, e combinação dos sons 
mais conformes aogenio da Lingoa. E quem duvida, que 
os mesmos inconvenientes sobreditos se encontrárão nessa 
alluvião de vocábulos, e modos de fallar francezes, que ra­
pidamente passárão ao estylo Portuguez ?

D’aqui nasce outra lei assás importante em transportar 
as palavras d’buma Lingoa para outra, e vem a ser a que 
nos deixou líoracio.

« Licuit, semperque licehit 
Signulum prœsente nota prociidere nomen »

E conforma-sc aos termos dc Quintiliano : Utendum plane
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sermone, îU nummo, cui publica forma est : Pelas quaes 
metaforas, nota, e forma se deelara, que todo o vocábulo 
estrangeiro, que naturalisarmos na Lingoa Portugueza 
deve depor as notas características da sua origem, de ma­
neira que tique perícitamente semelhante ás palavras na- 
eionaes, com que se ha de ajuntar, e cm nada pareça fo­
rasteiro ; circunstancia indispensável para se observar a 
pureza da lingoagem. « Non alienam est admonere, ut sint 
quam minime peregrina et externa. Quare si fieri potest, 
et verba omnia, et vox hujus alumnum urbis oleant, ut 
oratio Romana plana videatur, non civitate donata (diz 
Quintil. )

Mui longo seria o enumerarmos aqui os Galecismos, de 
que estão inçados quasi todos os escriptos do nosso tempo, e 
os que correm por ahi nas conversações, &c, A esta classe 
pertencem as ressursas, os massacres, os desmentidos como 
substantivos, o estar ao facto, o remarcavel, &c., &c., e 
outras indigestas francezias, que tanto desairão, e des­
compõe a nossa Lingoa.

a «(

LIÇÃO DECIMA QUAIITA.

Como a propriedade dos termos be o caracter distinctivo 
dos insignes Escriptores, o seu estylo deve estar, digamo-lo 
assim, ao nivel do seu assumpto. Esta virtude da Elocução 
he a que mostra o verdadeiro talento de fallar, ou escrever, 
e não a arte futil de disfarçar com vãos adornos os pensa­
mentos communs, e muitas vezes trcviaes. Da propriedade 
dos termos nasce a concisão nos assumptos pliÜosophicos,
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a clcgancia nos amcnos, c a cncrgia nos sublimes, e 

patheticos.
Mas se alguma vez he certo, que o cuidado prolixo de 

fallar com rigorosa propriedade corta os vòos ao engenho, 
e enerva o vigor da expressão, lie quando intentamos es­
crever em huma Lingoa morta, ou na viva, que ignora­
mos, ou em a nossa propria, que não temos estudado. 
Então siiccede, que perdendo muito tempo em examinar, 
pesar e medir cada palavra, amortece-se a actividade do 
animo, e da imaginação, e por conseguinte na composi­
ção se ha de descobrir o ar vacillante, e embaraçado da frase.

Antes pois de subirmos ao púlpito ou á tribuna, ou de 
pegarmos da penna para fallar ao publico, preparemo-nos 
com 0 estudo serio, e profundo da nossa Lingoa ; e a signi­
ficação recta das palavras corresponderá ajustadamente ao 
objecto das nossas idéias. Então occupados só do assumpto, 
e da exactidão de nossos pensamentos, chegaremos a pro­
duzi-los com toda a riqueza, e lustre da Elocução, e com 
aquella facilidade, e firmeza adquiridas no estudo, e exer- 
cicio da lingoagern.

Quam necessário seja o nosso cuidado a respeito da pro- 
j)iiedade das palavras, ainda nas que parecem de menos 
conta, no-lo confirma este exemplo. Fallando da compo­
sição de hum poeta disse outro em seu elogio : « he seme­
lhante a hum prado florido, d’onde parece, que se está 
rindo tudo. » Estar-se rindo, ou rir-se lie hum acto pro- 
prio d’huma aíTeição do nosso animo, que não pode appli- 
car-se a cousas inanimadas ; porque este verbo reciproco 
encerra com sentido geral de alegria outro dobrado de 
mofa, ou desprezo. Os prados riem, as agoas riem ; que
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nosonlidü mctai'oi icohc mostrar huma visla alegrc: mas não 
se ricm, excepto se estão fazcntlo cscarneo de si mesmos.

Esta exactidao, e propriedade da dicção, tão neces­
sárias para a precisão, e força das sentenças, dependem 
do conhecimento verdadeiro, e rigoroso da significação 
directa de cada palavra. Pelo que he de summa inportancia 
o descernimento das idéias parciaes, que podem encer­
rar-se em 0 sentido geral de huma voz, distinguindo nel!a 
as idéias accessorias da principal. Esta investigação deve 
conduzir-nos ao exame dos synonymes.

D’ordinario entendem-se por synonymes os vocábulos, 
que dilferindo tão somente na articulação da voz, são seme­
lhantes na ideia, que exprimem. E haveráõ taes vocábulos?

He mister distinguir. Se tomamos o termo synonymo em 
sentido lato por huma simples semelhança de significação; 
ha synonymes, isto he ; ha vocábulos, que exprimem a 
mesma ideia principal, como são, por ex., no Latim osver- 
bos/í-m, bajulare, portare, toUere, suslinere,gerere,gestare.

Mas se quizermos entender por synonymes vocábulos, 
que tem huma semelhança de significação tão inteira, e 
perfeita, que o sentido tomado em toda a sua força, c cir­
cunstancias he sempre, e ahsolutamente o mesmo, de sorte 
que hum não signifique nem mais nem menos, que o ou­
tro, e nos possamos servir de qualquer delles indiíTerente- 
inente em todas as oceasiões ; neste sentido não ha vocá­
bulos synonymos em nenhuma Lingoa. Ferre significa 
levar : he a ideia principal. Bajulare he levar sobre os 
hombros, ou pescoço. Portare diz-se propriamente das 
bestas de carga. Tollere he levar ao alto, como huma 
cruz, hum pendão, &c. Sustinere he sustentar, levar de

'í.
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modo, que não caia. Gererc he levar sobre si. Gesiare he 

fazer alarde do que se leva.
A nossa Lingoa lambem be abundante de synonymos, 

de cujo conbecirnento muito se precisa para escrever, oufullar 
com graça, propriedade, e clareza. Por ex., velbo, e 
ancião são synonymos ; mas o primeiro expritne o bomem, 
que tem cbegado á idade avançada : o segundo ajunta á 
ideia de velbo a de autoridade ; be o velbo respeitável, e 
digno de veneração pela sua sabedoria, e probidade. Branco, 
alvo, cândido, são synonymos; poróm branco significa 
generica e precisamente o que tem cor branca sem deter­
minar especie alguma, ou gradação de brancura : assim 
dizemos papel branco, branco leite, &c. Alvo exprime o 
branco mais vivo, formoso, e talvez brilbante ; e por isso 
dizemos alva neve, roupas alvas, o albor do dia, &c. Can- 
dido, be mais proprio para significar o branco puro, doce, 
agradavel; o branco, que não fere os olbos ; assim dize­
mos candida assucena, cândido jasmim, Branco, e alvo, 
somente servem no sentido pbisico, e proprio ; cândido em­
prega-se as mais das vezes no translato, e moral.

Cborar, prantear, lamentar, carpir-se são verbos syno­
nymos : todavia cborar exprime tão somente lagrimas : 
prantear exprime vozes queixosas, talvez acompanhadas 
de lagrimas ; lamentar exprime pranto forte, continuado, 
ás vezes immoderado, talvez acompanhado de lagrimas, e 
gemidos. Carpir se exprime acções demonstrativas de dor, 
e lueto, como v. g. arrancar os cabellos, ferir as faces, o 
peito, &c.

Castidade —  Pudicicia—  Continência —  Virgindade —  
Pureza —  CaHidade be burna virtude, que regula, c sujeita



à autoridade sagrada da lei os appetites, e prazeres carnacs 
ainda quando perinettidos. Todo o homem deve ser cas(o.

Pudicicia lic a castidade acompanhada de pudor, ou de 
honesta vergonha. Ella teme d’algum modo o proprio pra­
zer honesto, e quafldo cede ao dever, sabe coarcta-lo dentro 
dos mais estreitos limites, e córa de os ver ainda levemente 
transgredidos. Esta virtude he mais ordinaria ao sexo 
feminino.

Continência exprimo a abstinência actual dos prazeres 
da carne. O celibato Christão demanda continência per­
petua. A viuvez, que não passa a segundas núpcias, deve 
ser continente.

Virgindade exprime huma continência universal, abso­
luta, e perfeita, tanto do corpo, como do espirito, que se 
estende a todos os tempos, e momentos da vida. Ile liiima 
ílor delicadissima, que qualquer sopro impuro a embaça, 
e murcha : hum só instante de fraqueza, hum só pensa­
mento voluntário faz perder o merecimento desta angelica 
virtude.

Pureza não he propriamente hurna virtude particular : 
he 0 excellencia, a perseverança, a honra, e o lustre da 
virgindade. Ella suppõe hum’ alma innocente, Candida, 
intacta, que não experimentou, nem sentio, c nem ainda 
conhece o que pode alterar a perfeita integridade d’alma, 
c do corpo. A pudicicia lie hum dos mais hellos ornamentos 
das mulheres. Ella se perde por qualquer irninodestia, com 
que se gozem os prazeres honestos, e permittidos.

A continência he hum dever de todos aquelles, que ou 
por motivos religiosos, ou por outros quaesquer se tem con-
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sagrado ao celibato. Qualquer acção voluntária, e illegitima 

a oíTende.
A virgindade linalinente he só propria d’algumas almas 

privilegiadas, que se conservão no meio do mundo, como 
os meninos hebreos na fornalha de Babilônia. A innocencia 
lie sua inseparável companheira. A pureza mais absoluta, 
e mais perfeita constitue o seu essencial caracter, c o seu 
mais nobre ornamento. O mais ligeiro toque deslustra a 

sua belleza.
Por evitar a prolixidade deixarei de citar outros exemplos 

de synonymos, que se podem 1er, e se devem estudar no 
excellente Ensaio do eximio littcrato, c respeitável sabio 
0 fallecido Patriarcha de Lisboa o Snr. D. Fr. Francisco de
S. Luiz, de cujá citada obra são tirados os que acabámos 
de referir.

As razões porque não lia synonymos perfeitos são as se­
guintes : 1.“ Se houvesse, dar-se-hião duas Lingoas cm 
huma só. Quando achamos o signal exacto d’huma ideia, 
não devemos procurar outro. As palavras antigas, e novas 
d’huma Lingoa são synonymos : quiçá, por ex., he syno- 
nymo de talvez ; mas do primeiro hoje raramente se usa:
2.=̂ He inutilissimo ter muitas palavras para huma só ideia; 
mas he mui vantajoso ter vocábulos particulares para todas 
as idéias, que tern relação entre si : A riqueza d’huma
Lingoa julga-se pelo numero dos pensamentos que pode 
exprimir, e não pelo numero das articulações da voz. Será 
verdadeiramente rica a Lingoa, que tiver termos para dis­
tinguir, não só as idéias principaes, senão também as suas 
differentes delicadezas, maior, ou menor energia, exten­
são, precisão, simplicidade, c composição: 4 .'" Ha oceasiões
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ein que lie indifférente o servir-nos dcstc, ou d’aquellc 
vocábulo syiionymo ; mas outras ha, em que muito melhor 
lie fazer escolha. Ha por tanto differença entr’estes vocá­
bulos, e por, consequência não são rigorosamente sy­

nonymes.
Quando não queremos mais, do que fazer entender a 

ideia commum sem lhe ajuntar, ou excluir as idéias acces- 
sorias, podemos empregar indistinctamente, este, ouaquelle 
vocábulo ; porque todos são proprios para exprimir o que 
queremos : mas isto não embarga, que cada lium delles 
tenha sua força particular, que o distingue do outro, á 
qual hc mister attendcr segundo a maior, ou menor pre­
cisão, que pede o que se quer exprimir. Esta escolha de­
pende da finura do espirito, o suppõe grande conhecimento 
da Lingoa.

Dez são os vicios contrários á clareza da Elocução : 1.“ 
As palavras desusadas ; 2.° as que são particulares a alguns 
paizes, 0 lugares : 3.® as homonimas, isto he ; as que 
debaixo do mesmo nome tem differentes significações pro­
prias ; 4.° as transposições muito distantes, ou contra o 
uso: 5.° a desordem, ou confusão de palavras na oração, 
a que se dá o nome dcSynchese: G.® os parenthesis extensos:
7.® A ambiguidade resultante de má composição : 8.° a 
verbosidade vã, e inútil, denominada Perissologia : 9 .® a 
brevidade demasiada : 10.® as expressões enigmáticas, c 
inintelligiveis, &c.

f

1)0 ORNATO.

Ornato, diz Quintiliano, he tudo, que se accrescenta a 
ora^ao ja clara, e irrcprchensivel. Por outra he a compos-
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tura formada das cores dos tropos, e luzes das figuras, que 
illustrão, e enriquecem o discurso. Se o homem fosse hum 
animal mera e simplesmente racional, de que serviríão 
ornatos, que prestimo teria a Eloquência ? Mas a expe- 
riencia nos mostra, e a própria consciência nos diz, que 
além de racional o homem he as mais das vezes hum animal 
sensivel ; e conseguintemente para obrar sobr’ ellc por 
meio da palavra releva, que nos conformemos com a sua 
natureza. Não bastará pois mostrar-lhe a verdade ; que 
muitas vezes dirá elle com Medéa. « Video meliora, pro- 
hoque deteriora sequor. » Não bastará sim mostrar-lh’a, se 
se não faz d’hum modo, que lhe agrade, que lhe interesse, 
que 0 leve a amar essa mesma verdade, que se lhe mostra. 
E como se conseguirá esse deleite, senão ornando o (jue 
SC lhe diz ? Duas causas ha da verdadeira bellcza, asquaes 
devem concorrer simultaneamente : 1.® a conformidade 
das cousas com a sua própria natureza : 2 .̂  as suas rela­
ções com a nossa natureza.

Assim pois 0 corpo, que não he tal, qual a sua natureza 
0 requer, o corpo, em que falta algum membro, ou que 
tem alguma deformidade natural, nunca nos pode parecer 
bello : mas o corpo completo, a que nada falta, nem so­
beja, ainda assim não nos será agradavel, senão segundo 
certas proporções, e em certas atitudes deleitosas aos nossos 
olhos. Muito vai ao discurso o ser verdadeiro : he esta a 
sua primeira, c essencial condição: mas esta não hasta : a 
noss’alma gosta de sorprezas, e emoções, ella quer em fim 
movimentos,, que a abalem, que a elevem, &c., &c.

As ([ualidades, que constituem o Ornato, denominadas 
também suas virtudes essenciaes, são 4, a saber: l.°  o
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ser viril: 2.° o ser forte ; 3. ” o ser natural: 4." o ser 
decente. A estas virtudes oppõe-se os quatro vicios se­
guintes : oeíTeminado, o mole, o contrafeito, e o incon­
gruente. O ornato da Elocução pode considerar-se ou em 
cada huma das palavras tomadas separadamente, ou nas 
suas diíTerentes reuniões, formando orações, &c. Conside­
radas as palavras cada huma de per si merecem o nome do 
ornadas em geral entre as synonymas as bem escolhidas, 
isto he ; as mais honestas, as mais sublimes, as mais poli­
das, as mais sonoras, as mais eufonicas, as mais accommo- 
dadas ao ohjecto, que se pretende significar, e ainda mesmo 
as antiquadas, as innovadas, as derivadas, &c., com tanto 
que 0 Orador as empregue com justa moderação.

Costumão a contar doze vicios oppostos ao Ornato do 
discurso, que são : 1." o Cacophaton, que he quando se 
usa de palavras, a que separadas ou unidas, a intelligencia 
vulgar tem ligado idéias de obscenidade, de sordidez, ou de 
qualquer especie de indecência : 2.“-a Tapeinosts, ou 
baixeza, com o qual vicio se diminuo por meio da frasea 
grandeza, ou dignidade do ohjecto, que se intenta signifi­
car : 3.® a Atexesis com que se dão nomes mui subidos a 
cousas pequenas, cxcepto se são de proposito para fazer 
r i r:  4 .'’ as Expressões desornadas, em geral como são as 
grosseiras, as tristes, as insípidas, o deleixadas : 5." a 
Meiosis, por meio da qual se cor tão á oração palavras, cuja 
falta torna-lhe o sentido imperfeito : 6.® a Taulologuia, 
ou a repetição desnecessária da mesma palavra, ou oração: 
7.® a Omeologuia, com que por falta do variedade na frase 
o discurso se torna fastidioso : 8.® a Macrologuia, em que 
se diz por muitas palavras o que ínais bellamente se podia
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dizer cm poucas: 9." o Pleomsmo, ou uso de palavras 
superíluas para a intelligencia do pensamento: 10.'’ a 
Perierguia, ou ostentação de demasiado apuro na Elocu- 
çtão : 11. " 0 Cacozelon, que he o emprego d’huma imi­
tação infeliz, isto he ; uso de locuções, que passão os li­
mites do verdadeiro Ornato ; em que o engenho destituido 
de juizo e de verdadeiro gosto, se deixa enganar com o bello 
apparente : taes são as palavras ineptas, e redundantes, 
a frase escura, a collocação mole, e effeminada, a aíTecta- 
ção pueril de consoantes, de cquivocos, de trocadilhos, &c.; 
12.° 0 Cenismo, ou a mistura de varias Lingoas, ou dia- 
Icctos: c ainda mesmo d’exprcssões sublimes com baixas 
de antigas com modernas, de poéticas com meramente 
vulgares, &c., &c.

LIÇÃO DÉCIMA Q U IM A .

O ornato da Elocução Oratória pode dcrivar-sc de duas 
fontes, que são os pensamentos, e as palavras, isto h e ; 
pode dcrivar-sc de pensamentos hellos, c energicos, en- 
nunciados algumas veze  ̂ até com huma frase meramente 
clara, c correcta, ou de palavras, que já pela accepção 
translacta, cm que são tomadas, já pela maneira extraor­
dinária, com que são empregadas na oração, communicão 
a esta huma graça, c força tal, que sem isso não terião. Os 
pensamentos, que dão ornato á Elocução ou podem ser 
filhos dos ohjectos da Natureza, fielrncnte pintados, c imi­
tados, ou felizes concepções, e fruetos do talento do Orador. 
Desta doutrina se deduz a divisão feita pela escola de Quin- 
tiliano, do Ornato Oratorio cm tres cspecics, denomi-
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nadas gráos, e por elles designadas pelos nomes de 
luras, de Conceitos, c de Adorno. A niesrna escola enu­
mera seis generös de Pinturas Oratórias, que vem a ser : 
Enargueias, Semelhanças, Parabolas, Imagens, Bosque­
jos, e Emphases.

Gliama-se Enargueia a pintura do objecto feita com tal 
viveza, que parece, estar-sc vendo. íla duas especies : 1.® 
aquclla, com que se pinta a imagem do objecto toda junta 
em hum só quadro, por ter sido feita a acção no mesmo 
lugar, em hum só momento, e pelos mesmos actores. 
Tal he a que Camões faz do Deos da Guerra no Canto l .°  
dos seus Lusiadas Est. 3G e 37 ; quando este se levanta 
para dar o seu parecer no concelho de Jupiter, convocado 
sobre a empreza da navegação do Gama

« Merencorio no gesto parecia ;
O forte escudo ao collo pendurado.
Deitando para traz medonho irado.
A viseira do elmo de diamante 
Alevantando hum pouco, mui seguro.
Por dar seu parecer, se poz diante 
De Jupiter, armado, forte, e duro. »

A segunda especie d’Enargueia he composta de vários 
quadros successivos, que representão acções obradas al­
gumas vezes por differentes individuos, em differentes mo­
mentos, e lugares. Desta especie he a pintura do Exercito 
Portuguez conduzido por El-ffei D. Affonso 4.° em soc- 
corro de seu Genro o Rei de Castclla, qual se lè nos Lusia­
das Canto 3." Est. 107, e 108, &c.
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« Mas já co’ os esquadrões da gente armada 
Os Eborenses campos vão coalhados ;
Lustra c’o sol o arnez, a lança, a espada,
Vão rinchando os cavallos jaezados.
A canora trombeta embandeirada 
Os corações a paz acostumados 
Vai ás fulgentes armas incitando,
Pelas concavidades retumbando.

Entre todos no meio se sublima,
Das insignias Reaes acompanhado 
O valeroso AÍTonso, que por cima 
De todos leva o collo alevantado ;
E somente c’o gesto esforça, e anima 
A qualquer coração amedrontado.
Assim entra nas terras de Castella 
Com a íillia gentil, Rainha delia.

Em os nossos Clássicos encontramosbcllissirnas Enargueias, 
que na classe das Figuras se chamão Hypothíposes. Tal he 
a seguinte Ode, em que hilinto Elysio descreve, e pinta 
o seu estado no rigor do Hinverno.

ODE.

Vejo apontar o Hinverno pelos cumes 
Dos Ilyperboreos cerros;

Com elle apontão procellosos ventos,
Truculentos negrumes.
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Küucas rajadas de saltão granizo 
Com fragor se desatão 

Pelas roturas do arrastado manto.
Lambem-lhe em roda a grenha 

Roxos coriscos  ̂ rápidos relamj)agos.
O desahrido Boreas

Lhe faz a corte, a geada arrebanhando,
Que ha de espargir a froxo 

Pelas nuas campinas descontentes.
Já hirsuto 0 arco ateza 

Para os farpões de trernedores gelos 
Nos disparar agudos.

Ei-lo qu’ estala, e os crepitantes frios 
Me açoitão as vidraças.

Todo m’encolho, todo me arrepio 
Já só de ouvi-lo, e vè-lo.

C’os olhos cerco os desprovidos cantos 
Da casa, e das gavetas,

Por ver desahridado, tiritando 
C'o penetrante frio 

Se para lhe aparar as estocadas,
Acho de prata escudo.

Forrado casacao, ou pilha d’achas 
Tlinvcrni-fugo couto.

Mas ai de mim ! Que tudo está despido !
O lento, crehro sopro 

Da desgraça, alTerrada em meu alcance 
Varreo sem piedade

Quanto vio, quanto achou. Quanto lie ditoso 
Quem vè sobre o cabide

15
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Da rica, e recheada guarda roupa 
Tufar empanturrado 

Pelludo gabinardo zebelino !
Vè no redondo estojo 

Regalo aquecedor, no lar ardente 
Ondadas labaredas.

Cuidar, qu’ hei d’ir com barretada humilde 
Pedir c’a bolsa em punho 

Ao soberbo Estanqueiro repimpado 
No throno mercantil 

Carrada escassa de velhaca lenha;
Por que não venha a Parca 

Co’ as fadadas thesouras, c’os novellos 
Visitar-me immatura Î 

Ver, que o quente sertum acolchoado,
O lanoso vestido,

O Lusitano tépido capote 
São de subido preço ;

E que a bolsa engelhada em vão escorro,
Sem que deite chorume ;

São flechas mais pungentes, qu’ as do hinverno 
Hoje virei-lhe o buxo ;

E ella do sujo esfarrapado forro 
Entre cotão sédiço

Dez réis vomitou sós muito esfalfados.
E vós cre-lo-heis vindouros ?

Eu, que não vira nunca da pobreza 
A magra catadura,

Qu’ á sombra dos herdados arvoredos, 
Descansado dormia
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No regaço da intacta probidade :
Eu, que no altar da honra 

Do rigido dever queimava incensos ;
Que á Patria, aos meus sem termo 

Dei quanto pude, e sube ; e dera o sangue, 
Se 0 sangue meu podéra 

Resgata-la do ignaro captiveiro ;
Eu vivo desterrado,

Roubados os meus bens, roubado ainda 
O prêmio da virtude !

E 0 Geral dos Bernardos, que só teve 
Por desvelo, e doutrina 

Anafar brando as roscas do cachaço 
Rode sege, e dobrões,

Dò roupas, dò brilhantes, jogue rijo .. . .
Oh ! terra amaldiçoada!

Qual cheiroso ananaz, se foi plantado 
Entre aldeanas couves.

Esmorece, definha, e não dá fructo,
Ou dà-o ensosso, e pèco,

E finalmente morre atassalhado 
Das rústicas raizes.

Tal vive o sabio, peregrina planta 
Em terreno ignorante.

He bella esta Enargueia, pela qual o Padre Antonio Vieira 
na sua Voz Histórica pinta a serra de Ibiapaba.— Ibiapaba, 
que na Lingoa dos naturacs quer dizer terra talhada, não 
he huma só serra, como vulgarmente se chama, senão 
muitas serras juntas, que se levantão ao sertão das praias

■ ..) r.
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deCamuci, e mais parecidas a ondas de mar alterado, que 
a montes, se vão succedendo, e como encapellando humas, 
apoz das outras ern districto de mais de 40 legoas. São to­
das formadas d’hum só rochedo durissimo, e cm partes es- 
calvado, e medonho, em outras cobertas de verdura, e 
terra lavradia, como se a natureza rétractasse nestes negros 
penhascos a condição do seus habitadores, que sendo sem­
pre duros, e como de pedras, ás vezes dão esperanças, e se 
deixão cultivar. Da altura destas serras não se pode dizer 
cousa certa, mais que são altissimas, e que se sobe ás que 
o permittem, com maior trabalho da respiração, que dos 
mesmos pés, e mãos de que hc forçoso usar em muitas par­
tes: mas depoisquesechega aoalto délias, pagão mui bem o 
trabalho da sobida, mostrando aos olhos hum dos mais for­
mosos painéis, que porventura pintou a natureza cm outra 
parte do mundo, variando de montes, vales, rochedos, e 
picos, bosques, e campinas dilatadissimas, e dos longes do 
mar no extremo dos horizontes. Sobre tudo olhando do 
alto para o fundo das serras, estão-se vendo as nuvens de­
baixo dos pés, que como he cousa tão parecida ao Céo, não 
só causão saudades, mas já parece que estão promettendo 
0 mesmo, que se vem buscar por estes desertos. —

Não ho menos formosa, senão mais rica a pintura, que 
0 mesmo Vieira faz da Asia, personificando-a em o seu 
Sermão de S. Francisco Xavier dormindo. —  Appareça- 
Ibc a Asia assentada sohr’ hum Elefante Real de Ceilão, 
ricamente acobertado. Appareça-lhe vestida d’huma cabaia 
ligeira, fachada de prata sobre verde ; verde pelo fértil da 
terra, e a prata pelos rios, que a cortão, e regão. Ap­
pareça-lhe com 0 peito descoberto ao uso Oriental, mas

, v .
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cruzado decolares de diamantes, e os braços apertados a es­
paços com manilhas, e rubis. Appareça com a garganta, não 
afogada, como cá se diz, mas torneada com hum grosso 
íio de pérolas na grandeza, e igualdade escolhidas entre 
milhares, e d’liuma e outra orelhas pendentes somente duas 

maiores, e de maior preço, que as de Cleópatra. Appareça 
finalmente com turbante entretecido de branco, encar­
nado, e ouro, que são as cores de que se arrèa a aurora ; 
e em remate entre garçotas de aljoíar coroa imperial do 

safiras. —
lie incomparável a Enargueia, pela qual o grande Clás­

sico Fr. Luiz de Sousa na vida do Arcebispo de Braga pinta 
huma tempestade desta maneira. —  Aconteceo hum dia 
acharem-se liuns barcos de pescadores ao mar. Levantou-se 
a travessia tão repentinamente, que antes de se poderem 
recolher, era tormenta desfeita ; c ainda que vinlião em 
popa demandar o rio, erão os mares tão grossos, e tanta a 
força do vento, que desconfiados de poderem atinar com 

elle, se davão por perdidos. Estavão as mulheres, e filhos 
de terra vendo o perigo, e em suas almas correndo a mesma 

tormenta. —
Tácito, pintando a consternação de Roma, e do Impe­

rador Galha no momento eni que Othon se approximava á , 
Cidade, diz —  Agehalur hác et illuc Galha, vario turba: 
fluctuantis impulsu, completis undique hasilicis et templis, 
luguhri prospectu. Negue populi aut plehis uUavox : sed 
altonill vultus, et conversee ad omnia aures. Non íumullus, 
non guies ; sed quale magni metus, et magna: ira: silentium 
est. —  Galha era arrastrado para aqui, c para alli pelas on­
das oppostas da multidão: os palacios, e templos estavão

ã
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cheios : por toda a parte via-se a imagem do lucto. O povo, 
e a mesma plebe emmudecião ; mas todos os semblantes 
estavão immoveis, e enfiados, e os ouvidos attentos ao 
menor rumor. Não havião tumulto, nem tranquillidade ; 
porém sim aquelle silencio, que assignala os grandes ter­
rores, e as grandes iras. —

Em hum autor de Medicina encontrei huma das melho­
res Enargueias, que tenho lido, que he a pintura da ter- 
rivcl moléstia da Hydrophobia. « Incerto post morsum 
plerumque die, circa vulneris ora rubor, calor, ardor et 
tencio dolens per totum artum extensa ; eodemque tempore 
circa locum lahorantem dolores vagi atque espasmi se se os- 
tendunt : vulnus reapertum ulçus effieit malignum, ex quo 
samosum, fœtidumque tabum manat : lan^uore, lassitu- 
dine, anxietate, suspiratione frequenti, et solitudinis de- 
síderio corripitur ceger : nunc moestus ab imo pectore ge- 
mitus trahit, vel somniis inquietis et horrendis animi ima- 
ginibus vexatur. Pulsus irregularis, celer et sœpe plenus; 
nausea, appetitus prostratus. Morbo aucto angustiœ et op- 
pressioms sensus circa prœcordia cum difficili respiratione 
cügrumtentant; sitis ingens est, sed potum deglutir e haut valet: 
degluti endi difjicultas, convulsionibus musculorum laringis 
et phartngis augetur : globi in faucibus se volventes sensus 
adest, qui in capitis motu convulsione, ac vehementi mus­
culorum colli tremore comitatur. Interdum anxietas, hor­
ror, aurium tinnitus, et tremores convulsivi apparent / 
aquo} aspectum aut limpidi et splendidi liquoris aut alhœ 
vel pellucidœ rei conspectum fugit ; cutis adeo sensilis 
evadit, ut aeris frigidi impressio et sonus anxietatem et 
Convulsiones excitent : oculi distorqueniur, truces et torvi
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mirum in modum rotantur ; urina est limpida vel sup- 
primitur ; pulsus parvus, irregularis ac intermittens; 
ingentem sitim accusat eeger, sed bibere obstinate récusât, 
nam si parvam potionis cujuslibet guttam sugere tentât, 
fastidium, horror, et convulsiones superveniunt. Moj'bo 
ingravescente omnia simptomata augentur, anxietas est 
continua, cor vehementer palpitat, oculi turgent et ful­
gent; delirium, os semiapertum remanet ; magna salivœ 
viscidœ copia expuitur, ut spumam ante os efformet ; 
conspuendi mordendiqne cupiditas; vocem tollit miserri- 
mus œger canis latraiui similem ; amicos et filios aggre- 
diiur, sed dum in se redit, veniam poscit de illatis in- 
juriis. Noiinumquam tot tantis que malis oppressas mor­
tem cupit, et ex locis altioribus se prcecipitat, vel ad- 
stantes orat ut sine misericórdia trucidetur. Viribus tan­
dem exhaustis respiratio fit anxia et diffeilis, gelidus 
sudor ex loto cor pore promanat ; animi deliquia frequen- 
tiora, sopor, apoplexia, et mors accedunt. »

a?'

i •

LÍÇÃO DECIMA SEXTA.

SEMELHANÇAS.

Semelhança lie aquclla conformidade, que duascousas, 
posto que de distincta natureza e categoria, guardão entre 
si pela paridade d’alguma propriedade, qualidade, eiTeito, 
causa, ou outra circunstancia, que seja imprópria, ou me­
taforicamente commum a ambas. Assim se podern asseme­
lhar O avarento, e o hidropico, ainda que tão distinctos 
em seus accidentes; pois o ultimo adoece d’huma enfermi-
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(.lade pliysica. Por isso o primeiro por aquella sede de ouro 
em sentido figurado be semelhante ao segundo aüligido 
da sede d’agoa em sentido proprio.

As semelhanças, bem como as comparações dão espa­
çoso campo á fantazia. As obras da natureza, os fenemo- 
nos celestes, a vista da terra, e dos mares, o tbeatro da 
Physica, da Historia, eainda mesmo da Fabula subministrão 
a buma imaginação fecunda innumeraveis confrontações. 
Mas 0 maior mérito da semelhança consiste em escolher a 
imagem mais viva, e representativa d’aquella circunstancia, 
que uniforma duas cousas com mais propriedade; porque 
sempre se ba de buscar o objecto, que tenha o termo, ou 
adjuncto da semelhança mais natural, e estreito com a 
cousa assemelhada ; pois ainda ha entre muitas cousas, que 
se comparão mais immediata conformidade entre humas, 
que entre outras. i

Ha termos de semelhança não proprios, senão metafó­
ricos, e costumão a-ter mais energia por causa do maior es­
forço, que ha de fazer a imaginação para ajuntar cousas 
tão distantes, de cuja opposição se formão as hyperboles. 
Assim dizemos —  está dormindo como huma pedra. He 
verdade, que a |)edra, objecto da semelhança, não pode 
dormir ; porque he hum ente inanimado ; mas só pela 
sua imobilidade, e inércia he, que representa metafori­
camente aquietação d’hum profundo somno. D’aqui a 
graça das semelhanças he superior, e admiravel quando 
nellas se descobrem confrontações entre duas cousas d’es- 
pccies mui differentes, d’onde se não podião esperar, se 
não da atrevida fantazia, e feliz eleição do orador, ou es- 
crij)tor ; porque dá signal de pobreza d’engenho, ou de
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1‘alla d’artc o que busca os objoctos da comparação lão 
parecidos, que á primeira vista se toque logo na sua se­

melhança.
A semelhança diíTerença-se da Enargueia ; porque nesta 

se representão os ohjectos unicamente por meio de palavras, 
c n’aquella representa-se de mais a mais hum ohjecto por 
meio de outro, com o qual he confrontado. Pelo que ha 
neste segundo genero de pinturas a vantagem do que a 
imaginação, propondo-se-llie hum ohjecto semelhante ao 
que particulannente se lhe intenta pintar, figura-se muitos 
pontos de vista importantes, que se não podião exprimir 
por meio do simples uso das palavras. Hum hellissimo 
exemplo deste genero de pinturas se 16 nosLusiadas Cant.
3.® Est. 134, que he o seguinte :

Assim como a bonina, que cortada 
Antes de tempo foi Candida e hella.
Sendo das mãos lascivas maltratada 
Da menina, que a trouxe na capella :
O cheiro traz perdido, c a cor murchada ; 
Tal está morta a pallida'donzella,
Seceas do rosto as rosas, e perdida 
A branca c viva cor co’ a doce vida.

!

O insigne Yieira fallando dos maldizentes detractores 
dos homens insignes disse c< Estes inimigos naturacs das 
almas superiores, invejosos da gloria, que elles não mere­
cem, são semelhantes a aquellas plantas vis, que só crescem 
entre as ruinas dos palacios ; pois não podem levantar-se
senão sobre os destroços de grandes reputações. André de

IG
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Resende pintando os eíTeitos da tyrannia, com qiie gover­
nava o Imperador DomicianO; assim se exprime. « As 
crueldades de Domiciano de tal modo havião aterrorisado 
os governadores, que o povo Romano pôde em seu reinado 
restabelecer-se hum pouco ; da mesma sorte que huma 
rapida torrente, destruindo, e roubando a terra em huma 
margem, vai deixando em outra huma verde, e formosa 
veiga. »

A regra principal, que deve observar o Orador nas pin­
turas por semelhança, he pôr hum particular cuidado em 
que a cousa, de que tira a semelhança, não seja escura, 
nem desconhecida, antes sim familiar aos seus ouvintes ; 
porque aquillo, que se traz para aclarar outra cousa, deve 
ser mais claro, do que esta, a que dá luz ; sendo todavia 
mais desculpável essa tal ou qual obscuridade em Poesia, 
do que na Oratória.

. DAS PARADOLAS.

O terceiro geiiero de pinturas, denominado Parabola 
só différé da semelhança, em ser esta tirada de cousas fami­
liares, 0 da mesma especie; e aquella procurar de mais longe, 
c em cousas d’especie, e ainda de natureza diversa, os 
objectos de comparação ; sendo na Parabola até huma bel- 
leza essa mesma distancia, d’onde se vai buscar o objecto 
de confrontação, pela novidade, e iinprevisão, que a acom- 
panhão. No citado Poema dos Lusiadas encontra-se entre 
muitos outros o seguinte exemplo d’huma excellente Pa­
rabola (Cant. 2. Est. 23.)
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Quaes para a cova as providas formigas, 
Levando o peso grande accommodado, 
As forças exercitao, de inimigas 
Do inimigo binverno congelado ;
Alli são seus trabalhos, e fadigas,
Alli mostrão vigor nunca esperado : 
Taes andavão as nynfas estorvando 
A ’ gente Portugueza o fim nefando.

AS IMAGENS.

As imagens, quarto genero de pintura, são bumas se­
melhanças, ou Parabolas breves. Bem como ellas, as Ima­
gens pintão burn objecto por meio da sua confrontação 
feita com outro ; porem as duas primeiras pintão com ex­
tensão, e miudamente, caracterisando os pontos de ana­
logia, que entre elles existem, ao passo que as segundas 
abrevião a pintura, apontando só o objecto semelhante, ,e 
deixando á consideração dos ouvintes, ou leitores o perce­
ber a analogia, e fazer a confrontação. He pois a imagem 
hum retoque de semelhança vigoroso, mas passageiro, ou, 
para assim dizer, buma pincelada, que escapa mais por 
acaso, do que de proposito. Tal be a de Jacintbo Freire na 
vida de D. João do Castro em o discurso de Coge Çoíar. 
« Poz-me os olhos, e levantou-me, como vapor da terra, 
antepondo-me estranho, e peregrino aos que lhe nascerão 
em casa. Ou aelegantissima dosLusiadas Canto 2.°Est. 41.

*• 1
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. . . .  E nisto do mimosa 
O rosto banha em lagrimas ardentes,
Como co’ orvalho fica a fresca rosa.

EMPHASES.

A emphase he hum genero de pintura, que dá a enten­
der mais, do que as palavras por si declarào, e ás vezes 
ainda aquillo que não declarão. Para que se dè a emphase 
deve O pensamento ter huma expressão singela, hreve, e 
natural, que encerre muitas cousas em curto espaço, ou 
alguma significação occulta, que não se concebe, senão pela 
applicação, que lhe dá o ouvinte, ou leitor. Por isso dire­
mos, que a ideia emphatica he huma consequência suhtil- 
mente deduzida d’huma ideia principal, que por sua 
generalidade se estende a outras. O nosso clássico João de 
Barros, fallando da credulidade, com que certo autor es- 
creveo a historia do seu paiz, disse Ile hum filho, que 
pinta a sua mai » isto he ; a paixão não lhe deixa ver 
defeitos, porém só perfeições, e exccllencias.

Assim como ha expressões, que significão mais, do que 
em si dizem, outras ha tamhem, que não significão o 
mesmo que dizem. Taes são, quando dizemos —  Quem 
não tom homem não he homem, isto he ; quem não tem 
protector não se adianta em fortuna. — Pedro tem bons 
braços, querendo dizer bons padrinhos. A Escriptura Sa­
grada está cheia d’exeinplos c de emphases, quando falia 
de Deos; porque sempre se deixa entender mais, do 
que se diz.

Aqui pertence o Noema (em Latim iníellccíus) que he 
quando nas palavras, que dizemos, deixamos alguma cousa.

yM
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que infira, c quasi adcvinhc o ouvinte, ainda que com fa­
cilidade se entenda o que pretendemos significar, e não o 
queremos dizer : como quando d’burn sugeito pouco devoto 
dizemos —  Ninguém o vô sahir da Igreja, c d’lium desti- 
tuido d’engenlio —  não inventou a polvora, &c.

CONCEITOS ORATORIOS.

Os conceitos oratorios são huns pensamentos ou originacs, 
ou fielrnente imitados da Natureza, que por certa forma, 
com que são concebidos no espirito, tem buma belleza 
particular, aqual Ibes dá ou mais força, ou mais graça, 
do que offerecem outros quaesquer : resultando delles con­
sequentemente bum ornato notável ao discurso, em que 
são empregados. Dividem-se por tanto os conceitos Ora­
torios em conceitos fortes, que servem para dar mais força 
ao discurso, e em conceitos agudos, denominados também 
sentenciosos, ou simplesmente sentenças, que servem para 
comrnunicar mais graça ao discurso, e que significados cm 
poucas palavras, dão muito que pensar.

O genero de conceitos fortes mais proveitoso, e usual 
na Eloquência lie o da Amplificação, que serve para en­
grandecer, ou diminuir os objectos, isto be ; aquelle, por 
meio do qual o espirito forma dos objectos, que pretende 
augmentar ou diminuir, noções taes, que as idéias sim- 
plcces, de que as compõe, são as mais proprias para fazer 
entender a cousa ou como grande, ou como pcejuena.

Cicero no seu Livro do Orador assim define a Amplifica­
ção —  Amplificalio est vehcmmlius quodam dicendi genus, 
quo rei dignitatem, et amplitudinem, rei indignilalcm

1̂
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cl alrocitatcm pondera verborum, et enumeralione circitn- 
stanciarum demonslramus. -  Não ha duvida, que por 
mcio do discurso podemos apresentar os objectos, ou os 
factos, acompanhados de mais, ou menos ideias acccs- 
sorias, de mais, ou menos circunstancias, segundo o eíTeito, 
que queremos produzir. D’aqui vem todo o prestimo das 
Amplificações. Mas nós podemos considerar o objecto abso­
lutamente, isto he ; cm si mesmo, sem relação a outros, 
c descompondo-o em todas as suas partes, e circunstancias 
cngrandecer-mo-lo com isso ; porque a multidão faz a 
grandeza : ou sahir fóra do objecto, e comparando-o com 
outro d’huma ordem inferior, igual, ou superior, fazer, 
que elle avulte muito mais, do que antes se afigurava : 
deste segundo modo a Amplificação pode-se chamar relativa.

O modo de amplificar absoluto divide-se cm très cspccies, 
por serem outros tantos os modos de conceber as ideias 
parciacs d’hum composto, para dcllo se formar hurna noção 
grande. l.°  Descobrindo nellas differentes gráos de bon­
dade, ou de maldade, chamada por isso Amplificação por 
Gradação. 2 .“ Colligindo da grandeza de humas a das 
outras, ou sejão consequentes, ou antecedentes, ou con­
comitantes, &c., a que se dá o nome de Amplificação 
pelo raciocinio. 3 .” Amontoando-as, ou accumulando-as 
todas, para com a multidão simultanca fazerem mais im­
pressão, chamada Amplificação por ajuntamento, ou por 
congerie. O modo d’amplificar relativo também se divide 
cm très especies derivadas da natureza do objecto, que se 
toma para comparação, a saber: Amplificação por com­
paração de maior para menor, dc igual para igual, de me­
nor para maior.
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A gradação consiste cm fazcr parecer grandes cousas pe­
quenas, ou pelo contrario ein fazer parecer pequenas cousas 
grandes, descendo destas para as inferiores, ou subindo 
d’aquellas para as superiores por lium gráo somente, ou 

por muitos até chegar por este modo ao máximo, ou 
ao minimo. He lium feliz exemplo de Amplilicação a pas­
sagem do Vieira, onde diz «Muito he, que Jacob, e Esaù 
não coubessem em Imma casa: mais he, que Lot, o Abralião 
não coubessem em buma cidade: muito mais he, que Saul 
c David não coubessem em hum Reino ; mas o que excede 
a toda admiração he, que Caim, e Abel não coubessem 
cm todo 0 mundo. » Ha ainda outra especie desta Ampli­
ficação, na qual a gradação, posto que não seja tão clara, 
nem por isso deixa de ser bella, e cílicaz. Tal he a de Fr. 
Luiz de Sousa na vida do Arcebispo, quando diz —  Elle 
por sua mão, porque não houve outrem que se atrevesse, 
fere nas portaâ' sagradas, fende, racha, arromba, e entra 
dentro, desaferra dos altares o delinquente, leva-o preso, 
e lança-o carregado de ferros na cadeia publica. —

LIÇÃO DECIMA SÉTIMA.

A Amplificação, que se faz por meio do raciocinio con­
siste em engrandecer as differentes circunstancias, que tem 
connexão com a cousa, que se pretende amplificar, a fim 
de que por via do mesmo raciocinio se deduza a grandeza 
desta mesma cousa. Por seis modos pode engrandecer o 
Orador qualquer objecte, servindo-se desta especie de 
Amplificação. 1.® Da grandeza dos consequentes fazendo 
inferir a dos antecedentes. Ex. dos Lusíadas Canto 7.*̂  

Est. 5G.



—  IIG —

Mas laml)em diz, que a bellica excolicncîa 
Nas armas, e na paz, da gente estranha 
Será tal, que será no mundo ouvido 
O vencedor por gloria do vencido.

2 .” Da grandeza dos antecedentes, ou das causas fazendo 
inferir a dos consequentes, ou dos elTeitos. Ex. do mesmo 
Poema. Canto 2." Est. 35.

Se a vira o caçador, que o vulto humano 
Perdeo, vendo Diana n’agua clara,
Nunca os famintos galgos o matárão,
Que primeiro desejos o acahárão.

3.° Entre muitas cousas concomitantes da mesma ordem 
diminuindo de proposito algumas, posto que grandes, e 
pondo-as em huma classe inferior, para da sua inferioridade 
se conjecturai’ a superioridade das outras. Ex. do mesmo 
Poema Canto 2 .° Est. 4 4 .

Qu eu vos prometto, filha, que vejacs 
Esquecerem-se Gregos, e Romanos,
Pelos illustres feitos, qu’esta gente 
lia de fazer nas partes do Oriente.

4. Engrandecendo a diíTiculdade d’huma acção, para se 
iníerir d ahi a força dos seus agentes. Ex. Lus. C. 0,° 
Est. GO.
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Não são vistos do sol do Tejo ao Bactro 
De força, esforço, e d’animo tão forte. 
Outros doze saliir como os Inglezes 
No campo contra os onze Portuguezes.

5.° Exagerando a importância, c custo dos meios para se 
deduzir a do fim. L6-se hum exemplo em Homero, o qual 
para amplificar a belleza de Helena, diz « Como he bella! 
Não deve causar admiração, que dous Impérios se armas­
sem bum contra o outro por seu respeito.»

G." Engrandecendo o instrumento, para se formar con­
ceito da grandeza de quem o traz, ou emprega. Assim Yir- 
gilio pela grandeza do bordão do Cyclopc nos faz medira 
do seu corpo agigantado. Eneida Liv. 3." V. G39.

<( Trunca manum pinus regit et vestigia firmat. »

A Amplificação por ajuntamento, ou por congerie for­
ma-se accumulando vario numero de palavras, ou d’orações 
synonymas, não amontoadas ao acaso, mas sempre em tal, 
ou qual ordem. Ex. do Vieira no seu Sermão Parte 1.* 
Col. 487. (( Mas que bum cèpo baja de ter a fortuna de 
cèpo, e vá em achas para o fogo, e que 0 outro còpo tão 
madeiro, tão tronco, tão informe, tão cèpo, como o outro, 
o haveis de fazer á força homem, e lhe haveis de dar auto­
ridade, respeito, adoração. Divindade, &c. » Forma-se 
também esta especie de Amplificação accumulando vocá­
bulos, ou orações synonymas, de modo que vão subindo 
de força ; como no citado Vieira Serm. P; 8 .® pag 5.
a O vosso amor proprio pede mais vida, e o seu amor ds

17
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Decs, e o sen zelo pedia mais naufrágios, mais dores, mais 
martyrios, mais mortes. »

A Amplificação por comparação he aquclla, em que o 
Orador, sahindo fóra do objecto, de quo ia fallando, o 
confronta com outro, ou com outros d’huma ordem infe­
rior, ou igual, ou superior. Resultão d’aqui trcs especies 
d’Amplificação por comparação, a saber : de menor para 
maior, de igual para igual, de maior para menor. Ex= da
1.^ Yieira Serm. P. 3.® p. 90. « Se todas as vezes que 
s’embarcavao n’aquelle lago, não se levantava neile mais 
hum sopro de vento, que o vosso coração não fluctuasse 
nas mesmas ondas, como o podereis ter seguro, nem quieto, 
quando os virdes engolfados n’aquelle mar immcnso sem­
pre turbulento, onde tantos fizerão naufragio ? »

Na Amplificação por comparação de igual para igual o. 
Orador, depois de haver proposto hum pensamento ao pa­
recer igual ao que ia tractando, deve esforçar-se por fazer 
sobresahir aquelle, que pretende amplificar ; como se lè 
emFr, Heitor Pinto (imagem da vida Christã P. 2.“ Dial.
1." Cap. 3.°) «Dormindo Sansão no regaço de Dálila, 
lhe cortarão sete guedelhas de cabellos, com que ficou pri­
vado da sua força, c foi preso dos Philisteos : assim dor­
mindo nós com o pesado somno do descuido no regaço da 
falsa confiança, perdemos os sete dons do Espirito Santo, 
e ficamos fracos, e rendidos aos nossos depravados appetites.»

O terceiro modo d’Amplificação por comparação, ou de 
maior para menor faz-se tomando hum pensamento maior, 
do que aquelle, que intentamos amplificar, accrescentando 
á sua grandeza ainda mais por meio da força da Eloquência, 
c depois de o havermos levantado ao ponto mais alto, nios-



Irando a final, que ainda assim mesmo he inferior ao quo 
pretendemos amplificar. Ex. dosLus. (Canto 4.®Est. 53).

(( Codro, porque o inimigo não vencesse, 
Deixou antes vencer da morte a vida ; 
llegulo, porque a Patria não perdesse, 
Quiz maisn liberdade ver perdida :
Este, porque se Hespanha não perdesse, 
Acaptiveiro eterno se convida ;
Codro, nem Curcio, ouvido por espanto, 
Nem os Decios leaes fizerão tanto ».

CONCEITOS AGUDOS, OU SENTENCIOSOS.

A segunda classe de conceitos oratórios são ossenten- 
ciosos, ou simplesmente denominados sentenças, os quaes 
servem para dar mais graça ao discurso, hem como os an­
tecedentes servem para dar-lhe mais força. Ile a sentença, 
considerada como grão do ornato, hum conceito agudo, ou 
hum pensamento delicado, que em poucas palavras en­

cerra hum sentido profundo.
A íícneralidado dos Rhetoricos admitte très generös 

principaes de sentenças, que denominão Gnomas, Enthy- 
memas, c Epiphonemas. Os Gnomas são humas maximas 
geraes sobre assumpto moral, enunciadas cm poucas pa­
lavras, as quaes ainda não sendo applicadas a hum caso 
particular, podem merecer approvação. Subdividem-se em 
quatro especies, que se diíTerenção humas das outras já 
pelo seu objecto, já pelas suas partes, já pela sua forma, já 

pela sua extensão.
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O Enthymema, além de ser liuma forma de argumeri- 
lação empregada para provar, he tarnbem huma especie 
de conceito sentencioso, que serve para ornar o discurso 
oratorio; porém só lie sentença, quando lie formado de 
idéias oppostas, e sobresalie na Elocução pela agudeza, 
e concisão da expressão, e pelo brilho, e claridade que re­
sulta da opposição, e contraste das ideas, de que lie for­
mado, recahindo sempre sobre cousa já provada. Tal he 
a seguinte do Bispo D. Hieronimo Osorio (carta 1.  ̂ a 
El-Bei D. Sebastião) « Entre pressa, e diligencia ha grande 
diíTerença ; porque a diligencia não perde occasião, e a 
pressa não espera por ella. »

Einalmente oEpiphonema he huma sentença, com que 
se exclama no fim d’huma Narração, ou de huma Prova, 
isto he ; huma reílexão fina, e delicada feita pelo Orador, 
ou Escriptor em forma d’exclamação sobre o facto, que 
acaba de narrar, ou de provar, a qual vem a ser como o 
resultado de tudo quanto tem dito ; advertindo, que esta 
especie de sentença será tanto mais bella, quanto for mais 
aguda, e curta. Ex. de Fr. Luiz de Sousa na vida do Ar­
cebispo « Tanto damno faz nos concelhos estar suspeitada, 
não só entendida a tenção de quem preside » : e nos Lu­
síadas Canto 3. Est. 33.

« Tanta veneração aos pais se deve! »
A cerca do uso das sentenças em geral, ou da sua appli- 

cação ao discurso oratorio, eis as regras, que convem 
nunca perder da memória. 1.** O Orador atilado não deve 
desprezar inteiramente o emprego das sentenças, mormente 
quando vir, que podem ser uteis ao assumpto, que Iracta, 
ou já por concorrerem para mover os seus ouvintes, ou já
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quando por meio dellas se íizer mais recommendavel na sua 
opinião. 2 .“ Todavia não deverá fazer das mesmas sen­
tenças uso frequente, tendo sempre em vista, que se forem 
muito bastas, farão mal humas ás outras ; que pela sua 
mesma multidão truncárão a marcha da Elocução ; que 
por mais valente, que pareça hum modo de dizer frequen­
temente sentencioso, não poderá deixar de mostrar-sc como 
salpicado de muitas, e varias manchas ; e em íim que todo 
o Orador, que andar unicamente na pesquiza de sentenças, 
para as introduzir no discurso, de necessidade hade servir- 
se de muitas pueriz, frias, e ineptas. 3 .“ Cuidará em que 
não sejão claramente falsas. 4.  ̂ Que se não appliquem 
indiscretamente, isto he ; fóra da devida occasião, lugar, 
e assumpto. 5 .“ Que não sejão proferidas por qualquer, 
a saber : por pessoas, que por sua idade, experiencia, c 
estudo não tenhão adquirido a devida autoridade.

» v*

LIÇÃO DECIMA OITAVA.

ÜO ADORNO ORATORIO.

O terceiro gráo do Ornato, denominado Adorno, que he 
o que dá ao discurso maior lustre, e belleza, consiste 
no accornmodado emprego dos Tropos, e Figuras da Elo­

cução.
A palavra Tropo, que vem do Grego Trope (volta) sig­

nifica rigorosamente cm Eloquência mudança d’huma pa­
lavra, ou d’huma oração da sua significação jiropria para 
outra, resultando d’aqui algum novo gráo de belleza, ou 
de valentia ao discurso. He pois o Tropo huma conversão

d
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(Je palavras, ein virtude da qual se lliesfaz tomar liuma si­
gnificação mais, ou menos apartada da sua accepção pri­
mitiva, mas tendo sempre com ella huma relação scnsivel: 
por isso em todo o tropo lia necessariamente duas cousas ; 
aquillo, que he exprimido, e o que o espirito suppre. Os 
Tropos quanto ásua origem são necessários, ou voluntários.

Não ha Lingoa verdadeiramente rica, se se compara o 
numero de palavras, que possue com o das nossas percep­
ções, e sentimento. O espirito considera a mesma cousa de 
diversas maneiras, encara-a debaixo de muitos aspectos, 
coinpara-a com outras, e observa as suas diíTerenças, e se­
melhanças. Estas operações intellectuaes lhe suggerem hum 
numero incalculável de idéias, cada huma das quaes pro­
duz outras muitas, que por sua multiplicação quotidiana, 
e continua, não podem ser nem distinguidas nem expri­
midas por palavras particulares, e individuaes, cujo numero 
he, e nem pode deixar de ser, relativamente, mui limitado.

Ainda suppondo possivel isso, seria a nossa memória tão 
vasta, que conservasse todas as palavras, e o nosso juizo tão 
prompto, e seguro, que sempre, e segundo as circunstan­
cias, lhes fizesse a devida applicação? Os Tropos pois vierão 
acudir, e remediar a esta incapacidade ; porque por meio 
dessas conversões, parece, que nada fica sem nome, sem 
que a memória fique abarrotada d’huma multidão innurne- 
ravel de palavras. Logo por tanto, que nos falia termo 
para representar qualquer cousa em particular, exprimi­
mo-la pelo nome de outra, com a qual lhe achamos relação, 
ou semelhança, e em razão desta aflinidade he, que nós pro­
cedemos desta sorte.

Esta a origem dos Tropos necessários, ou conversões de
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palavras, que em consequência da penúria, e precisão ab­
soluta d'expressões, desde tempo immemorial tem-se es­
pontaneamente introduzido em todas as Lingoas para re- 
medear a sua insuíliciencia, e assim se tem tornado no dis­
curso vulgar d’hum uso continuo, e indispensável. Desta 
necessidade d’emprcgar sempre palavras desviadas do seu 
sentido primitivo, resulta naturalmente o servir-nos sem 
pensar de in numeras locuções tropolõgicas, as quaes, pas­
sando quasi sempre desapercebidas, não produzem na frase 
nem bom, nem máo cííeito, e não podem consequente­
mente ser consideradas nem como adornos, nem como de­

feitos.
Tropos voluntários são aquelles, de que nos servimos 

para força, ou ornato do discurso, o qual por este meio 
adquire liuma energia, huma vivacidade, hum brilho, 
huma clegancia, que cm baldo procuraríamos no estylo 
proprio. Assim quando queremos mover as paixões, com- 
municar a outrem o ardor, de que estamos animados, 
usamos de locuções atrevidas, porém justas, apresentamos 
imagens tocantes, mas naturaes, que enlevão, e transpor- 
tão a imaginação, sem todavia olfender a liberdade do juizo. 
Se queremos excitar sentimentos doces, e agradaveis, ser- 
virno-nos de tropos, que dispertüo ideias risonhas e gra­
ciosas, somos elegantes sem aíTectação, e jucundos sem bu­
fonaria. Esta segunda especie de tropos be ás vezes tam­
bém utilíssima para evitar a monotonia, e exprimir d liuma 
maneira diíTerente os pensamentos, que somos obrigados 

a reproduzir.
A ligação, que ha (diz Du Marsais no seu excollente li­

vro dos Tropos) entre as ideias accessorias isto lie; entre i
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as iileias, cjue tem relação humas com as outras, he a fon­
te, e principio dos diversos sentidos figurados, que damos 
és palavras. Os objectos, que fazem impressão sobre nós, 
são sempre acompanhados de differentes circunstancias, que 
nos tocão, e pelas quaes designamos muitas vezes ou os 
mesmos objectos, que ellas somente acompanhão, ouaquel- 
les, cuja lembrança nos despertão. O nomeproprio da ideia 
accessoria be mais vezes presente á imaginação, do que 
o nome da ideia principal, e muitas vezes também essas 
idéias accessorias, designando os objectos com mais circuns­
tancias, do que farião nomes proprios desses objectos, os 
pintão ou com mais energia, ou com mais deleite. D’aqui 
vem- 0 tomar-se o signal pela cousa significada, a causa 
pelo eíTeito, a parte pelo todo, o antecedente pelo conse­
quente, 0 continente pelo conteúdo, &c., &c. Como huma 
destas idéias não pode ser suscitada sem dispertar a outra, 
acontece, que a expressão figurada vem a ser tão facilmente 
entendida, como se nos servissemos da palavra propria ; e 
ordinariamente até he mais viva, e mais agradavel, quando 
delia usamos convenientemente ; porque suscita mais de 
huma imagem ; atrahe, ou recreia a imaginação, e dá fa­
cilmente que adevinhar ao espirito.

Nunca as Lingoas encerrão maior numero d’expressôes 
figuradas, do que nos primeiros tempos da sua formação; 
porque então são ellas mui pobres ; a serie das palavras 
applicadas ás cousas he pouco numerosa, eao mesmo tempo 
a imaginação exerce grande influencia sobre as concepções 
do homem, e sobre os seus meios d’expressüo, de sorte que 
já por necessidade, já por escolha os tropos de continuo se 
inultiplicão. Todos osobjectos novos espantão, surprendem.
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ou produzem sobre o espirito biima impressão mui viva; 

os homens são muito mais sujeitos ao império das paixões, 
do que ao da razão, e a sua lingoagem se colora com os 
matizes do seu caracter. A experiencia nos mostra que tal 
era eíTectivamente a indole das Lingoas, que fallavão os 
índios, e os Americanos, isto lie ; atrevido, pintoresco, e 
metafórico, cheio de allusões vivas a qualidades, que cahem 
debaixo dos sentidos, ou aos ohjectos, com os quaes esses 
povos em sua vida solitaria se achavão muitas vezes em re­
lação Quando qualquer chefe Indiano dirigia a palavra 
á sua trihu, prodigalisava metaforas mais atrevidas, do que 
s’encontrão em nenhum dos Poemas Épicos publicados na 

Europa.
A medida poróra, que huma Lingoa caminha para a 

perfeição, ohjectos mais numerosos recebem nomes, e os 
homens, que a fallão, esforção-se cada vez mais por ser 
claros, e precisos: mas as palavras, que se havia feito des­
viar da sua significação primitiva, ou os tropos, sempre 
vem a ser em grande numero, não havendo com cíTeito 
huma só Lingoa, em aqual se não ache huma multidão de 
palavras, que não exprimião certos ohjectos, senão porque 
erão tomados em sentido figurado, mas que por hum longo 
uso já se não tem por figuras, tornando-se simples expres­
sões litteraes. As denominações do qualidades nos ohjectos 
sensiveis tom sido applicadas a operações, ou a qualidades 
do espirito, e assim se diz hum espirito penetrante, huma 
cabeça fria, hum coração duro, &c. Outras ha, que ficarão 
em huma especie d’cstado mixto, que não havendo per­
dido inteiramente o sentido translaticio, todavia não o tem
conservado tanto, que deem ao estylo a cor d’huma lin-

18
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goagem figurada : taes são estas frases— agarrar do pen­
samento d’alguem, enlaholar hum assumpto, seguir hum 
raciocínio, levantar huma disputa, e outras muitas, que 
a cada passo s’encontrâo em todas as Lingoas.

Os escriptores correctos, servindo-se destas especies de 
locuções, attendem ao sentido figurado, ou á alliisão, sobre 
as quaes cUas se fundão, e evitâo cuidadosainente o ser- 
vir-se délias em occasioes, em que venliâo apparecer des­
locadas. Por ex,, pode-se dizer de hum liomem, que està 
abrigado sob a protecção d’hum poderoso : mas não se 
diria bem, que está abrigado sob a mascara da dissimulação; 
porque a mascara esconde, mas não abriga. Hum objecto 
nadescripção, que dellese faz, herevestido de suas qualida­
des; seria porém improprio dizer, que herevestido de cir­
cunstancias; porque estas cercão, ou acompanhão, mas não 
podem revestir cousa alguma. Cumpre, que o que falia, ou 
escreve tenha o maior cuidado nestas e n’outras distincções, 
que muito fazem á perfeição, ou defeito da Eloquência.

Do que temos dito conclue-se primeiramente, que os 
tropos enriquecem a Lingoa, e a tornão mais abundante ; 
que por elles he, que as palavras, e frases se multiplicão 
continuamente para exprimir idéias de toda a especie, para 
fazer sentir as mais ligeiras dilTerenças, para designar as 
mais delicadas gradações dos nossos pensamentos, perfei­
ção, a que nunca chegarião as palavras proprias, se não po- 
dessem ser tomadas em sentido translaticio.

Em segundo lugar os tropos dão dignidade ao estylo ; 
quando pelo contrario o uso mui constante dessas palavras 
communs, a que de longo tempo estão avesados os nossos 
ouvidos, 0 abatem, e degradão. Se tractamos d’hum assum-
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pto elevado, e queremos, como cumpro, que o nosso cstylo 
nr\o desdiga delle, nada conseguimos, se nos não ajudamos 
do grande recurso dos tropos. Quando estes são devida­
mente empregados, produzem sobre aLingoa o eíTeito de 
hum vestido rico, nobre, e elegante, que annuncia a gra­
duação de quem o traz, attralie-lhe respeitos, e dá-lhe certo 

ar de grandeza, e magestade.
Em terceiro lugar os tropos oíTerecem-nos o prazer de 

perceber distinctamente dous objectes n’huma só vista de 
olhos, isto he; a ideia principal, e mais os seus accesso- 
rios. Assim vemos huma cousa em outra, como diz Aris­
tóteles, cousa, que nunca deixa de agradar ao espirito ; 
porque as comparações, e semelhanças tem grande encanto 
para a imaginação, e os tropos não são precisamente 
fundados, senão em relações, e analogias desta especie. 
Quando por ex. em vez de mocidade eu digo a manhã da 
vida, a imaginação immediatamente se occupa das circuns­
tancias analogas, que existem entre os dous objectos, que 
se lhe aj)resentão simultaneamente : no mesmo instante 
tenho debaixo dos olhos huma das epochas da vida humana, 
e huma das epochas do dia, as quaes tanta analogia tem, que 
a imaginação salta com prazer d’huma para outra, e contem­
pla ao mesmo tempo dous objectos semelhantes, que con- 
junctamente se apresentão sem embaraço, esem confusão.

Em quarto lugar os tropos também tem outra vantagem 
de grande importância, que he a de nos dar do objecto 
principal huma ideia mais clara, e mais viva, do que o 
poderião fazer as idéias mais simplcces, eque não exprimis­
sem nenhum dos seus accessorios.

Os raios de luz, diz Gondillac, cahem sobre os corpos,
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c rcflectcm liuns sobro outros, do maneira que os olqectos 
so trasmittom mutuamcntc assuas cores: não ha hum, 
quG não receba reflexos, e que os não communique a 
outro : e nenhum delies, quando reunidos, tem exacta- 
monteacor, que lhe seria propria, se estivessem separados. 
Desses reflexos nasce essa degradação de luz, que d’hum 
para outro objecto conduz a vista por passagens imperce­
ptíveis. As cores se misturão sem se confudir ; ellas se 
contrastão sem dureza; adoção-se mutuamento, dão-se 
mutuamente brilho, e deste modo tudo s’embelleza. A 
arte do pintor está em copiar esta harmonia.

Assim reciprocamente s’embcllezao os nossos pensamen­
to ; nenhum he por si mesmo o que vem a ser com o, soc- 
corro d’aquelles, que o precedem, o se lhe seguem. Entre 
elles ha de certo modo reflexos, que transmittem grada­
ções de luz de hum para o outro, e cada hum deve aos que 
lhe estão proximos todo o enlevo do seu colorido. A arte 
do Orador, ou do Escriptor está em lançar mão desta har­
monia, de sorte que se perceba em seu estylo esse colori­
do, que agrada em hum bello quadro.

Todo o homem, que falia, ou escreve deve por tanto 
ser pintor, ao menos quanto o permitte o assumpto, que 
tracta. Os nossos pensamentos são susceptíveis de diíTerentes 
coloridos : separados, cada hum tem huma cor, que lhe lie 
propria; juntos, prestão-se mutuamente reflexos; e toda a 
habilidade consiste em saber pintar esses reflexos.

Não ha duvida, que os tropos dão mais energia ás nossas 
expressões ; porque quando somos vivamente abalados por 
algum pensamento, he raro que nos exprimamos com 
simplicidade. O objecto, que nos occupa apresenta-se-nos
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com as idéias acccssorias que o acompanhão ; nós pronun­
ciamos os nomes dessas imagens, que nos tocão, e assim 
naturalmente recorremos aos tropos, d’onde vem fazermos 
sentir melhor aos outros o que nós mesmos sentimos: d’ahi 
estes modos de dizer— esíá injlammado da cólera: cahio em 
hum erro grosseiro : murchar, ou embaciar a reputação, 
embriagar-se de prazer, & c., &c.

Os Tropos fazem mais nobre o discurso; por quanto como 
as idéias communs, a que estamos avesados, não excitão em 
nós esse sentimento de admiração, esurpreza, que eleva a 
alma, recorremos em taes occasiões ás idéias acccssorias, quo 
prestão, por assim dizer, hábitos mais nobres a essas idéias 
communs. Todos os homens morrem igualmente: eis hum 
pensamento commum, e trivial: que nobreza porém lhe não 
dco Koracio, quando disse Pallida mors œquo puisât pede 
pauperum tabernas, Regumque turres!

Alguns Rbetoricos alias respeitáveis, disserão, que os 
tropos não forão a principio inventados, scnao por ne­
cessidade por causa da falta, e mingoa de palavras pro­
prias ; mas que ao depois para a belleza, e ornato do dis­
curso, quasi do mesmo modo que os vestidos forão ado- 
ptados no principio para cobrir o corpo, e preserva-lo do 
frio, e depois servirão para o embellezar, e ornar. Lu não 
creio, que houvesse tão grande numero de palavras sup- 
plentes das que faltavão, para que se possa dizer, que tal 
fora 0 primeiro, c principal uso dos tropos. De mais não 
lie esta, segundo me parece, a marcha, por assim dizer, 
da natureza ; por quanto não tem a imaginação tão pouca 
parte na lingoagem, c proceder dos homens, que neste 
ponto fosse precedida pela necessidade.

■ m
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So {]’hurn homem, que anda com extrema vagareza, 
dizemos, que anda mais de vagar, do que Iiuma tarta­
ruga ; de outro, que anda mais de pressa, que o vento; 
d’lium apaixonado, que se deixa levar da torrente de suas 
paixões, &c., hc porque a vivacidade, com que sentimos 
0 que queremos exprimir, excita em nós essas imagens, 
dellas nos occnpamos primeiramente, e dellas nos servi­
mos ao depois para d’alguma sorte por diante dos olhos 
dos outros 0 que lhes queremos fazer entender. Os ho­
mens não consultarão, se tinhão, ou não termos pró­
prios para exprimir essas idéias, nem se a expressão fi­
gurada seria mais agradavel, do que a expressão própria: 
elles seguirão o movimento da sua imaginação, e aquillo, 
que lhes inspirava o desejo de fazer, que os outros sen­
tissem vivamente o que elles da mesrna sorte sentião. Ao 
depois os Rhetoricos notarão, que tal expressão era mais 
nobre, esta mais energica, aquella mais agradavel, aquella 
outra menos dura, finalmente fizerão suas observações a 
respeito da lingoagem dos homens.

Os tropos, que não produzem os eíTeitos, que temos 
mencionado, são defeituosos. Elles devem principalmente 
ser claros, fáceis, apresentar-se naturalmente, e só em 
tempo, e lugar conveniente. Não ha em todo, e qualquer 
genero cousa mais ridicula, do que a aíTectação, e falta 
de conveniência. Molière nas suas Preciosas ridículas of- 
ferece grande numero d’exemplos dessas expressões ex- 
quisitas, e despropositadas. Pede, porex., a conveniên­
cia, que se diga simplesmente a hum criado « íraze ca~ 
deiras », c não he preciso ir buscar a exquisitice de lhe 
dizer c( acarreía~nos para aqui as commodidades da con~
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versação. » Assim hc dizer a conselheiro das graças y) cm 
lugar d’cspelho : contentai o desejo, que tem de vos abraçar 
este canapé.

Todas estas expressões tiradas de longe, e fóra do seu 
justo lugar, denotão hum demasiado esforço do espirito, 
e fazem perceber todo o trabalho, que houve em as pro­
curar : ellas não estão, por assim dizer, unisonas com o 
bom senso, isto he ; estão inteiramente apartadas do 
modo de fallar d’aquelles, que tem o espirito recto, c jus­
to, e conhecem as conveniências. Os que procurão de­
masiado ornato no discurso, cabem muitas vezes neste 
defeito sem se sentir : elles ficão mui pagos d’huma ex­
pressão, que lhes parece brilhante, e lhes foi custosa, 
persuadindo-se de que os mais devem ficar tão satisfeitos, 
como elles mesmos. Em summa só nos devemos servir 
dos tropos, quando estes naturalmente se apresentão ao 
espirito, quando são tirados doassumpto, quando nascem 
das idéias accessorias, ou quando o decoro os inspira. 
Então sim he, que elles agradão ; mas releva não os 
procurar só com o intuito do deleite.

He de advertir finalmente, que o que he tropo em huma 
Lingoa, nem sempre o he em outra, jcá porque cada povo 
tem expressões, que lhe são particulares, já porque estas 
são tiradas de certos usos estabelecidos no paiz, e desco­
nhecidos n’outro, já porque huns, attendem mais a estas, 
outros a aquellas relações, que são o fundamento de to­
dos os tropos, já cm fim, por qualquer outra razão me- 
ramento arbitraria. D’aqui a grande diíficuldade das tra-
ducções.#

Todavia, a mudança em que consiste o tropo, nunca
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dcvc ser arbifraria, mas sim ter o seu fundamento na Natu­
reza; fundamento que n.ão pode ser outro, senão a relação 
natural, que o objccto, do qual se tira o vocábulo, tem com 
o outro, para quem o mesmo vocábulo se transfere. As 
principaes destas relações são ; a semelhança, a contra­
riedade, a comprehensão e a connexão, ou a ordem de seres 
jcá coexistentes, já successives. Alguns ba porém, que sendo 
empregados meramente para ornato do discurso, nãoaprc- 
sentão huma relação tão manifesta, que os inclua cm al­
guma das quatro apontadas.

A très classes podemos reduzir todos os tropos : 1.® tro­
pos, que servem já para mais vivamente significar, já para 
ornar: 2.» tropos, que servem unicamente para significar 
com mais viveza : 3.“ tropos, que servem tão somente para 
ornar. Na primeira classe entrão a Metafora, a Allcgoria, 
a Ironia, a Mcionymia, a Melalepsc, a Anlonomasia, a Ono- 
maíopéa, e a Hyperhole. A segunda classe comprchcndc a 
Synedoche, c o Epithelo: a terceira a Périphrase, e o Ily-  
perhalon.

LIÇÃO DECIMA NONA.

DA METAFORA.

Chama-se metafora a translação do significado proprio 
d’huma palavra para outro, que lhe não convem, senão 
em virtude d’huma comparação, que o entendimento faz 
de ambos. Quando dizemos, por ex., luz do entendimento, 
a palavra luz, que em seu sentido proprio nos faz ver os 
corpos, c objectos materiaes, posta aqui por translação, re­
presenta aquclla potência de perceber, c conhecer, que
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alamla a nossa razão para íormar juizos rectos. Do mesmo 
modo chamamos á Lógica chave das sciencias, por ser ella, 
assim como a chave abre a porta, a que nos franqueia a 
entrada para as de mais faculdades.

A Metafora tira todo o seu valor principalmente da 
força da comparação, que sempre a acompanha, mas esta 
distingue-se d’aquella por se servir sempre de termos, que 
denotão a semelhança entre duas cousas. Assim dizemos 
d’hum homem colérico « eslá como hum leão, ou está 
feito hum leão, ou parece hum leão » mas se dizemos sim­
plesmente : he hum leão, então proferimos huma Metafora 
pura ; porque a comparação neste caso he implicita, isto 
he; está no espirito, e não nos termos. Quando a Me­
tafora guarda regularidade, e concerto, não he diíficil 
achar a conveniência da comparação : quando poróm o que 
se dá sempre neste tropo, he trazida de muito longe, 
commettc-se huma Metafora irregular; porque a translação 
ha-se de fazer de cousa próxima, e facil, tornando-se dura, 
e dissonante, se se deduz de lugar mui apartado, e se he 
tão obscura, que precisa d’explicação ; de sorte que para 
que não pareça alheia do intento, ou trazida de longe, 
ha-se de mostrar logo a semelhança.

A Metafora deve nascer de lugar formoso, e de opera­
ção nohre : e como a formosura do nome está no som, ou 
na significação, he vicio tira-la de cousas, que em si não te- 
nhão bclleza, nem graça, nem lustre algum. Chamaremos 
sim magnifica, ou agradavel, c formosa a oração pela Me­
tafora, quando nesta apparece o ornato, e com elle vem 
juntamente a ser clara.

19
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A Metafora deleita a imaginação, dando aos conceitos 
muito mais esplendor, e energia, do que se nos servisse- 
mos das palavras próprias; e sem duvida resplandece maior 
galhardia, e graça na dicção pintada, que na simples. 
Quanto mais.energica he esta expressão metafórica : eslava 
sepultado em profundo somno; do que esfoutra commum, 
o vulgar; estava dormindo jmofundameníe.

He de advertir, que entre todas as Metaforas são mais 
eíTicazes aquellas, que se tirão das qualidades corporeas, 
c se oflferecem aos olhos, e a razão talvez seja esta. A ’ re- 
miniccncia das qualidades corporeas, que nos aceodem ao 
animo pela vista, mais fortemente se associão as idéias, do 
que a que nos vem, pelos outros sentidos: por isso toda a 
vez que trazemos á memória huma das qualidades visiveis 
d’hum ohjecto, quasi todas as mais, que lhe pertencem, 
se despertão, e viva, c inteiramente se nos põe diante 
dos olhos do entendimento. Se pois são bellas as Metaforas, 
que so tirão das qualidades, de que são movidos o olfato, o 
ouvido, 0 tacto, o paladar, como c/iefro de santidade  ̂ du­
reza do coração, o rogir dos ventos, doçura das pala­
vras, & c., mais bellas ; porque mais vivas so apresentão 
ao animo, entrando quasi pelos olhos, são as seguintes —  
resplandece a gloria, fulgurão as lanças, riem os prados, 
madruga-lhe no coração a alegria: cmbrusca-se-lhe o animo 
de tristeza, &c. A Aristotoles agradarão summamente 
aquellas Metaforas, que nos representão a cousa em mo­
vimento, c jnincipalmente quando attribuem a cousas ina­
nimadas operações das animadas; como Yirgilio quando 
diz, que 0 rio Araxes se enfurecia contra a ponte : Pon- 
tem indignatus Araxes. O mesmo Yirgilio, fallando d’huma

L’
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sctta, que entrara no peito d’ iiuma virgem, diz üœsit, 
virgineumqiie'alte hihit hasla cruorem. »

D’aqui se vè, que a Metafora teni o privilegio, e a graça 
particular de brilhar na oração por si só, mais nobre, c 
culta; e substituindo o figurado ao singelo, derrama nella 
huma rica variedade, eleva as cousas mais humildes, illus­

tra as mais communs, e deleita a imaginação, tomando 
do mundo physico com engenhosa valentia, e traça objectes 
visiveis, c palpaveis para traze-los ao mundo intellectual, 
fugindo dos termos, o signaes ordinários, e usuaes.

O uso das Metaforas he tão frequente, e geral entre 

os homens, que por causa da imperfeição das Lingoas na 
esfera da Metafisica quasi todas as ideis intellectuaes se 
hão de manifestar com expressões figuradas, isto he; com 
palavras, cujo sentido proprio representa cousas materiaes. 
Não se devem entender por taes palavras só aquellas, em 
que a Metafora he manifesta , como nestas : hu7na casa 
triste, hum jardim alegre, hum racioemio frio, senão 
também as que consideramos por mais simpleces, e per- 
ceptiveis. O uso das Metaforas não he exclusivo dos Ora­
dores, e Poetas; pois comprehende hum extensissimo, c 
floridissimo prado, d’onde todos os homerts, desde que 
deixarão a escriptura emblemática, vão colher flores. Mas 
o escriptor, e orador eloquente sabe escolher com feliz 
eleição 0 mais esplendido, o mais rico, o mais insigne 
para maior lustre, adorno, e realse da Elocução, quando 
a expressão simples não he tão eflicaz para o seu intento.

O nosso grande Clássico João de Barros he adniiravel 
no uso das Metaforas, das quaes apontaremos algumas para 
exemplo. Por consenso do todos que traetão do Eloquência

•• f
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he a Metafora a alma da Oração. Mas Horacio adverlio, 
quo a Metaforu do especial valentia, e viveza he quando o 
escriptor a huma palavra do uso familiar, e domestico Ihc 
dá por meio da translação hum novo tom, ou hum novo 
significado, que a faz parecer outra.

Dixeris egregie, notum si callida verbum 
Reddiderit junctura novum.

Cardume e enxame diz-se propriamente, o primeiro dos 
peixes, 0 segundo das abelhas. Entre tanto Barros em 
huma parte diz —  rompendo pelo cardume dos mouros : 
n’outra —  cardume de fuslas : n’outra fallando dos mou­
ros, diz (í De lá se alevantárão, e vier cio grandes enxames 
delles povoar estas do poente.

Por consenso de todos os Klietoricos as Metaforas mais 
sublimes são aquellas, em que o autor representa as crea- 
turas insensiveis, como se fossem humas pessoas animadas, 
como no exemplo de Virgilio, que já mencionámos, fal- 
fando do rio Araxes. A este genero de Metafora, que 
também se chama ZVosopopea, pertence o seguinte lugar, 
em que Barros, querendo significar, que no Mondego não 
entrão, senão rios de pouca consideração, assim se exprime 
« O Mondego., não se mettendo nelle, senão huma plebe de 
riachosy). Da mesma especie hc a outra, em que aos rios 
caudalosos chama rios populosos. Huma porém das mais 
bellas, das mais sublimes Metaforas de Barros he, quando, 
fallando dos cuidados, em que os Portuguezes passárão a 
noite antecedente á batalha naval, que esperavão ter com 
a armada de Mir-Hocem, assim escreve. «A  noite ([uasi
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Ioda foi vigiada, liiins concertando mas armas, outros a 

consciência. »
Palavras derramadas, isto he ; sem atillio : embeber a 

frecha no arco : chuva de frechas, hum garfo de gente : 
a labareda lambendo pelos castellos da náo : iscado da he- 
regia : escorar nisto, ou n’aquillo a esperança: tempo dc 
servir, isto he ; bom tempo para viagem : enfiar bem as 
cousas para o seu proposito, são bcllas, e agradaveis Me­
táforas deBarros, Lucena, Sousa Yieira, e d’outros Clás­

sicos igualmente respeitáveis.
Algumas regras be mister seguir a respeito do uso das 

Metaforas, regras alias applicaveis a todas as especies do 
tropos, e que nos deixou o já citado Blair no seu Curso 
do Bbctorica, e Bellas Letras.

A primeira be, que as Metaforas devem convir ú natu­
reza do assumpto, não sendo nem muito multij)licadas, 
nem demasiadamente brilhantes, e pomposas, não levando 
o objecto além da sua verdadeira altura, nem.lbe tirando 
a dignidade. Tal Metafora, que seria permittida, e até 
admiravel em Poesia, em prosa tornar-se-bia deslocada, 
c ridicula : outra graciosa nTiuma oração, produziria máo 
cíTeito em buma obra dTIistoria, ou de Pbilosopbia. Não 
nos esqueçamos de que os tropos são para servir de ornato 
aos nossos pensamentos, e que a seu respeito ba conveni­
ências analogas á a(juellas, ([ue proporcionão o vestuário 
ao caracter, ou graduação da pessoa, conveniências, que 
não se podem violar sem ir d’encontro ao bom gosto : pelo 
que reproduzir esses tropos muitas vezes, e sem necessidade 
be (Violeira, que degrada o assumpto em vez de o enno- 
brecer; porque assim como entre os homens a verdadeira

‘‘ i
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dignidade funda-sc no caracter, e não em apparencias, do 
mesmo modo a dignidade d’ lmma composição tem a sua 
origem nos sentimentos, e nas ideias, c nada deve a or­
natos vãos.

O ornato pois sendo demasiadamente procurado oíTcndc 
ao estylo, bem como ao homem. Assim as Metaforas, c 
Fi guras nunca devem ser derramadas com indiscreta pro­
fusão, devendo proporcionar-se sempre ao assumpto, que 
se tracta. Nada seria mais extravagante, do que bum au­
tor, que em hurnaobra didatica se servisse de Figuras, que 
convem ao genero descriptivo. Quem raciocina ha mister 
ser claro ; quem descreve deve aformosear ; quem dis­
tribue a sua ïnateria cumpre, que seja preciso. Hum dos 
maiores segredos d’arte d’escrever está em saber ser sim­
ples apropositadamente. A simplicidade faz sobresahir os 
ornatos, quando são postos d’huma maneira conveniente, e 
á feliz combinação das sombras lie, que a luz, e as cores 
devem todo o seu brilho, a is enim est eloquens (diz Ci­
cero) qui et humilia suhtiliter, et magna graviter, et 
mediocria temperate potest dicere : nam qui nihil potest 
tranquile, nihil leniler, nihil definite, distincte potest 
dicere, is, cum non prœparatis aurihus inflammare rem 
cœpit, furere apud sanos et quasi inter sobrios bachari 
temulentus videtur. » Este concelho dirige-se principal- 
mente aos mancebos, que se ensaião n’arte d’escrever, e 
estão sempre promptos para admirar hum estylo brilhante, 
e florido, sem examinar, se convem ao assumpto.

A segunda regra he relativa á escolha dos objectos, de 
que devemos tirar as Metaforas, e as mais figuras. Aqui 

hum vasto campo se abre diante de nós. A natureza, para
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me servir clMiuma expressão figurada, nos desenvolve todas 
as suas riquezas ; e na multidão de suas producções nos 
deixa escolher aquellas, que melhor podem emhellezar as 
nossas idéias inlellectuaes, ou moraes. Não são só os 
ohjectos risonhos, ou brilhantes, que nos fornecem Me­
táforas ; pois podeuíos tira-las, segundo a natureza do 
assumpto, que tractamos, dos ohjectos mais respeitáveis, 
mais sombrios, mais terriveis, e até mais feios. Todavia 
devemos evitar o alludir aquelles, que despertão ao espirito 
idéias baixas, vulgares, ou inconvenientes, de sorte que 
ainda quando nos servimos d’huma Metafora para expri­
mir toda.a baixeza d’hum objecto, devemos íugir de ser 
cnojosos em taes allusões. Cícero vitupera a certo orador 
do seu tempo, que chamara a hum seu inimigo Slerctis 
curicB : qiiamvis sit simili, diz elle, íamen est defortms 
cogitatio similitudinis.

Aquelle que só quer tirar as suas Metaforas de ohjectos, 
que tenhão alguma nobreza, deve o fazer de maneira, que 
a semelhança, que he o íundamento deste tropo, seja clara, 
c palpavel, sem ser tirada de muito longe, ou mui dif- 
ficil de perceber ; alias a Metafora será trabalhosa, e for­
çada ; desagradará ao leitor, ou ouvinte, e obscurecerá, 
ou embaraçará o pensamento, em vez de o esclarecer. Cum­
pre sim evitar nas Metaforas as semelhanças usadas, ou 
triviaes ; porque a novidade he fonte de grande helleza. 
Mas quando este tropo funda-se em semelhanças muito 
remotas, e que sabem do circulo habitual dos nossos 
pensamentos, além de ser necessariamente obscuro, tem 
a desvantagem de parecer frueto d’hum trabalho pesado. 
Miserável remendo he o palliativo por assim odixer, de

M
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(jue se sorvnm muitos pava faznr, quo passe liuma Mclaiora 
forçada. Tal advertência heindouta, e melhor fora abrir 
mao dessa 3ietafora violenta. Também soem ser más as 
que se tirão das sciencias, e mormente de sciencias, que 
são objecto d’huma profissão particular ; por isso que não 
podem ser entendidas de todo o mundo.

São viciosas pois as Meta foras :
1 .  " Quando se tirão de termos, e lugares baixos, como 

a do Pregador, que disse, que o dilúvio fora a barrella 
da natureza.

2. ° Quando são forçadas, e arrastradas de termo mui 
remoto, como a do que dissee « ISasce o homem com hreve 
vida, como a flor, cujo berço he o aurora, e seu sepulchro 
0 oceaso.

3. ‘' Quando a nalogia entre o signal, e a cousa não Iie na­
tural, como a d’aquelle, que disse á sua dama « Ba­
nharei as minhas mãos nas ondas dos teus cabellos » e a 
do outro : « quem no baixei da inveja embarca a sua 
fortuna ?n

4. ® Quando se tirão de objectes pouco conhecidos, ou 
demasiado scientificos, que formão o culteranismo, e o 
pedantismo, como a deque disse: desd'o apogeo da sua 
prosperidade, podendo, e devendo dizer simplesmente : 
desd' a maior altura.

5. ® Quando se introduzem no discurso Oratorio Me­
táforas, que não convém senão ao estylo, o licença poética; 
pelo que não se pode chamar aos sons harmônicos 
partos da lyra, nem douradas madeixas d’aurora ao 
rcsplandor d’alva.

Quando se tirão de objectes deshonestos, ou tor»



pos já pelo som, já pelo signiíicado, já j)ela interpretaçtão 
maliciosa, como a d’imm sugeito, que disse: « Com a moríe 
de Scipião ficou castrada a Republica » podendo dizer 
ficou orphã. Tão pouco soaria bem em hum escripto, ou 
discurso serio dizer d’hum povo, ou paiz, onde costuma 
a cliuvcr muito : he o ourinol do ceo.

7 .  ° Quando se tomão de olqectos oppostos, ou repug­
nantes, ou do termos incohérentes de comparação, isto 
he ; que despertão idéias, que se não podem ligar, como 
se dissêramos : huma torrente, que se incendeia em vez de 
dizer, que se j)recipita ; ou era hum tigre com a espada 
na mão, podendo dizer era hum Cid, hum Turenna, liurn 
Napoleão. Tirei esta tocha a Marte. Que convenconcia 
tem a tocha, que alumeia com a espada que corta ? E 
que necessidade ha de representar com rodeios, c frases 
metafóricas as cousas materiaes, e conhecidas, quando os 
seus nomes proprios são bem soantes? As Metaforas ser­
vem para fazer d’algum modo visivel o que não está su­
jeito aos olhos, e como palpavel o que não tem corpo. 
Que cousa pois mais visivel, c palpavel, que huma espada?

8 . ° São viciosas as Metaforas, quando por sua profusão,
e amontoamento tornão pesada, o confusa a oração, em
lugar de a illustrai’, e ornar. A matéria he, que deve
trazer as Metaforas, e não arrastra-las a violência, nem
a ridicula pretenção do abarrotar délias o cstylo. E que
nome daremos ao estylo, e ao escriptor, quando estas
são inchadas, tenebrosas, e incohérentes ? Hum autor
do século 17, idade da ultima depravação do gosto, disse
a respeito de Semirames « Esta pois matrona, que só
nasceo mulher para não achar de que morrer encanecendo
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à chamma de sua fragilidade, quantos laureis, fugindo das 
tihiezas do olvido, aspirarão ás imniunidades de sua, 
frente !

9.° Quando sobre hum mesmo objecto se reunem duas 
Metaforas differentes, o que se chama Metafora mixta, que 
be 0 maior abuso, que se pode fazer deste tropo. Tal 
be a d’aquelle, que disse —> tomar as armas contra hum 
mar de dores. Tão extravagante mistura não pode deixar 
d’embrulbar as idéias, Quintiliano teve o cuidado de pôr- 
nos sobre aviso relativamente a este torpe defeito, dizendo 
<( Id in primis custodiendum, ut quo genere cœperis trans- 
lationis, hoc finias. Multi autem quüm initium à tempes- 
tate sumpserunt, incêndio, aut ruina finiunt ; quœ est 
inconsequentia rerum fœiissima.y) Resumindo finalmente a 
nossa doutrina, diremos, • que as Metaforas podem ser vi­
ciosas por très razões, isto be ; por excesso, por má esco­
lha, e por dissemelbança.

LIÇÃO VIGÉSIMA.

A L L E G O IU A .

Este tropo tem muita relação com a Metafora, e rigo­
rosamente não be, senão buma Metafora continuada. A 
Allegoria pois be bum discurso, que se apresenta primei­
ramente debaixo d’hum sentido proprio, que parece todo 
differente d’aquelle, que se pretende dar a entender ; mas 
todavia não serve, senão de comparação para dar a enten­
der outro sentido, que se não exprime.

A Metafora ajunta a palavra figurada a algum termo
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|>roprio, por ex. : o fogo dos teus olhos: olhos estão no sen­
tido proprio, ao passo que na Allegoria todas as palavras 
tem a principio hum sentido figurado, isto lie ; todas as 
palavras d’hurna frase, ou d’hum discurso allegorico for­
mão primeiramente hum sentido littéral, que não lie o 
que se pretende dar a entender : depois as idéias acces- 
sorias facilmente descobrem o verdadeiro sentido, que se 
quer excitar no espirito ; ellas desmascárão, por assim 
dizer, o sentido littéral estreito, e fazem-lhe a applicação.

Duas especies ha de Allegorias, que são ; a total e a 
mixta. Na primeira todas as palavras são metafóricas, na 
segunda com estas palavras, que compõe a sua totalidade, 
andão misturadas outras tomadas em sentido proprio, e que 
servem para explicar o sentido d’aquellas. Bello exemplo 
d’Allegoria total he a Ode 1 4 d o l . “ Liv. d’Horacio, O 
Navis referent, &c., e não menos he a de Cicero contra 
Pisão, em que compara a Republica Romana a hum navio 
agitado pela tempestade a Negue tarn fui tîmidus, ut qui 
in maximis turhinihus ac fluctihus Reipublicœ navem 
guhernassem, salvamque in portu collocassem ; frontis tuœ 
nuheculam, turn collegœ tui contammatum spiritum per- 
timescerem. Alios ego vidi ventos, alias propexi animo 
procellas : aliis impendentibus tempestatibus non cessi, sed 
his unum me pro oniniuin salute obluli. »

Exemplo de Allegoria total encontramos nos Lusiadas 
Canto 7.0 Est. 78.

I
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. . . .  « Mas ó cego 
Eu que coimnetto insano, c temerário, 
Sem vós Ninfas do Tejo, e do Mondego, 
Eor caminho tão ardo, longo, e vario ! 
Vosso favor invoco ; que navego 
Por alto mar com vento tão contrario,
Que SC não mc ajudacs, liei grande mèdo, 
Que o meu fraco batei se alague sèdo ».

Em Jacintlio Freire (Vida de O. João de Castro Liv. 
2,“) achamos a seguinte Allegoria mixta. « Esta arvoro 
do Estado, de cujas ramas pendem tantos trofeos ganhados 
no Oriente, tem as raizes apartadas do tronco por infinitas 
legoas : convem, que a sustentemos, arrimada na paz de 
huns, e no respeito de outros. »

A Allegoria lie o tropo universal, pelo qual todo o gc- 
nero humano entrou na ordem intellectual, e moral. Onde 
quer que se reunem em algumas familias os elementos 
d’hum povo, a Allegoria vem em soccorro da sociedade 
nascente, e põe no commercio geral algumas idéias neces­
sárias a todos. A Allegoria pois nesses começos, hem longe 
de ser hum véo, pelo contrario he huma luz, e torna sen- 
sivel 0 que o discurso não poderia explicar ainda d’hum 
modo claro, e preciso.

Como quer que cada povo houvesse creado.successiva- 
mente ossignaes vivos do pequeno numero de pensamen­
tos communs, os chefes, que querião instruir aos seus 
semelhantes, devião servir-se d’Allegoria, como d’hum 
interpreto necessário : d’ahi o uso constante de represen­
tar as idéias ahstractas por imagens d’objectos corporcos:

M i
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(l’alii 0 caracter symbolico ila lingoagcm dos primeiros 
Poetas, (juc parecem ter sido em toda a parte os in­
stituidores das Nações. Seus Cantos cheios d’obscuridades 
para nós, e ainda para povos, que não seseparavão dettes, 
senão por alguns secutos, erão comprehendidos de todos 
aquelles, para quem haviSo sido creados : mas com o 
tempo perdeo-sc o sentido primitivo das Allegorias ; ape­
garão-se á letra, divinisárão-se os entes ficticios, o o Pa­
ganismo cobrio a terra de deoses chimericos. Então, como 
entre os Egypcios, por ex,, a Allegoria veio a ser huma 
lingoa occulta, mysteriosa, vedada aos profanos, e só re­
servada aos Padres, que quizerão interceptar por trevas 
espessas a luz da verdade. Pythagoras, e outros Philosoplios 
Gregos transportarão essalingoa paraoseu paiz; masguardú- 
rão para si os enigmas, ou não os descobrirão senão a hum pe­
queno numero de iniciados, depoisde longas provas para se 
fazeremdignos dessacommunicação. Para todos os maisa fa­
bula foi huma religião risonha, o voluptuosa, facil, o cheia 
d’Allegorias, que se não entendião, posto fossem algumas 
d’extrema evidencia. Assim não se vião mais em Minerva, 
e Venus, em Marte, o Apollo entes allegoricos, que de- 
signavão a prudência, a belleza, o genio da guerra, e a 
luz do sol, senão verdadeiras divindades, feitas pelo homem 
á sua imagem ; porque a sua fraqueza não os poderia com- 
prehender sem essa confrontação da propria natureza com 

a natureza d’elles.
A Allegoria total obriga o escriptor, e o leitor a dar 

exercicio á imaginação, hum para revestir de formas vivas 
0 pensamento, ou os sentimentos, que quer dispertar, 
outro para comprehender o sentido do problema oflere-

Cfl
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cldo á sua intclligencia. O primeiro merito pois d’Alle- 
goria eslá na justeza continua dos termos da comparação: 
o segundo deve consistir nessa clareza, nessa transpa­
rência, que deixa ver a verdade por entre hum vóo, que 
nunca a obscurece.

A Allegoria lie muitas vezes hum meio astucioso de dar 
lições a homens, a quem a cegueira das paixões, ou o or­
gulho do poder faria cegos, ou rebeldes á verdade, A 
Allegoria torna-se necessariamente o tropo usual do es­
cravo, que quer dar a entender suas queixas legitimas sem 
0 risco de oílender a seu senhor.

Entre os povos modernos a Religião Christã por huma 
parte, as luzes por outra muito tem restringido ouso da 
Allegoria. Outr’ora os mesmos Prophetas crião-se na obri­
gação d’envolver, e preparar os avisos severos, que davão 
aos Principes. Elles não ousavão acommetterde frente mais 
os vicios, e crimes do filho de David, do que os furores de 
Jesabel, e d’Atalia ; se bem que apezar dessas precau­
ções muitos d’entre elles pagarão com a vida a empreza 
de pòr freio ás paixões dos grandes.

A Sagrada Escriptura, que muitas vezes tem o caracter 
da Poesia Lyrica, oíTerece-nos muitas, e bellas Allegorias: 
tal me parece a de Nathan enviado por Deos a David, para 
lhe reprochar o seu adultério com Bethsabé, e a morte de 
Urias. « Duo viri erant in civitate una, unus dives, et 
alter pauper. Dives hahehat oves et boves plurimos valde. 
Pauper aulem nihil hahehat omnino, proetê ' ovem unam 
parvulam, quam emerat, et nutrierat, et quee creverat 
apud cum cum filiis cjus simul, de pane illius comedens, 
et de cálice ejus hihens, et in sinu illius dor miens : erai
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que iUi sicul filia. Cum autcm peregrinus quidam vemsset 
ad diviíem, parcens ille sumere de ovihus, et de bobus suis, 
ut exhiberet convivium peregrino illi, qui venerat ad se, 
tulit ovem viri pauperis, et preparavit cibos homini, 
qui venerat ad se. »

Iluma das mais graciosas Allegorias dos nossos Poetas 
Clássicos hc a do Adamastor em os Lusiadas de Camões 
no Canto 5.% desd’a Estancia 39 ató 59. Mas indepen­
dentemente da Religião, que de accordo com a Philoso- 
pliia, proclama sem disfarce algum os principios eternos 
da Moral, e tracta em suas instrucções os Reis, como os 
povos, 0 progresso dos conhecimentos humanos, que se 
communicão gradualmente, torna hoje a Allegoria d’hum 
uso muito menos frequente, e de dia em dia se tornará 
mais raro. Nós caminhamos para huma epocha, em que 
cada verdade se mostrará nua, sem véo, e soh as formas 
mais capazes do a tornar popular. Então a Allegoria quasi 
banida da prosa, excepto como figura d’estylo, refugiar- 
se-ha na Poesia.

I '

DA IRONIA.

Por meio da Ironia damos a entender o contrario do 
que dizemos. Se quero dizer com dissimulação d’hum su- 
geito, que he máo poeta, charna-Io-hei outro Virgilio, o 
a hum fraco, que he outro Sansão. São de grande uso 
neste tropo as idéias accessorias : o tom da voz, e ainda 
mais o conhecimento do mérito, ou demerito pessoal d’al- 
guem, e do modo de pensar d’aquelle, que falia servem 
mais para fazer conhecer a ironia, do que as palavras, de

IV
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quo nos servimos. Ouc (alento ! (diz alguern) Se falla dc 
Cicero, oil d’Horacio, não ha Ironia ; porque taes pala­
vras são tomadas no sentido proprio ; masse falla d’algum 
sugeito estúpido, Iic Ironia : assim esta faz hurna satyra 
com as mesmas palavras, com que o discurso ordinário 
faz hum elogio.

Cicero começa por huma Ironia a sua oração a favor 
de Ligario « Novum crimen, Cai Ccvsar, el ante hunc 
(liem inauditum ; » e na Oração contra Pisão nos offerece 
hum hello exemplo deste tropo, por oceasião de haver 
dito 0 mesmo Pisão, que se não triunfou da Macedonia, 
foi por nunca haver desejado as honras do triunfo. « Quam 
desgraçado hePompeo (diz o Orador Romano) por não 
poder aproveitar-se do teu concelho ! Que erro foi o nao 
haver gostado da tua Philosophia 1 Este estúpido triunfou 
tres vezes, &c. Nonest integrum Cn. Pompeio, concilio 
jam uíi tuo; erravit enim. Non gustárat istam tuam 
philosophiam; ter jam homo síulíus triumphavit, &c. »

Mui proximo parentesco com a Ironia tem o Euphe- 
mismo, e a Antiphrase. O primeiro lie aquelle tropo, 
pelo qual desfarçamos idéias desagradaveis, odiosas, ou 
tristes debaixo dc nomes, que não são os nomes proprios 
dessas idéias : elles lhes servem como do véo, e as expri­
mem com outros apparentemente mais agradaveis, menos 
oíTensivos, ou mais honestos, segundo a necessidade. Assim 
cm vez de despedirmos hruscamente ao mendigo, que nos 
pede esmola com a expressão : não tenho, que lhe dar, 
costumamos dizer por Euphemismo « Deos o favoreça.»

Em todas as Nações cultas sempre se evitarão os termos, 
que exprimem idéias deshoneslas. As pessoas pouco in-
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struiclas creem, que os Latinos não tinhão esta delicadeza; 
mas he hum erro. Verdade lie, que ainda hoje alguns 
recorrem ao Latim para exprimir idéias, cujo termo pro- 
prio não ousarião enunciar cm sua lingoa : mas a razão 
he porque como não ternos aprendido os vocábulos lati­
nos senão nos livros, elles se nos api’escntao com a ideia 
accessoria de erudição, e de leitura, que de principio se 
apodera da imaginação. Os Latinos dizião algumas vezes 
ler vivido, ter sido, ter-se ido, ter passado pela vida (vita 
functus') em lugar de ter morrido ; porque o termo morrer 
llies parecia em certas oceasiões huma palavra funesta.

Na Sagi'ada Escriptura a palavi’a algumas vezes
se toma por maldizer, que he precisamente o contrario. 
Como nada ha mais horrivel de conceber, do que imaginar 
olguein enfurecido a ponto de proferir imprecações sacri- 
Icgas contra o mesmo Deos ; em vez do termo maldizer 
servião-se do contrario por Euphemismo. Assim Naboth, 
não tendo querido vender ao Rei Achab huma vinha, que 
possuía, c que era herança de seus pais, leve contra si a 
rainha Jezabel, mulher de Achab, a qual peitou duas 
testemunhas falsas, que depozerão, que Naboth havia blas­
femado contra Deos, c contra o Rei. A Escriptura, para 
exprimir esta blasfêmia, faz dizer ás testemunhas, que 
Naboth bemdissc a Deos, e ao Rei. « Viri diaholici dixe- 
runl contra eum testimonium coram mulíiludine ; bme- 
dixit Naboth Deum, et Regem. » No mesmo sentido diz 
Job— Talvez que meus filhos hajão peceado, e bemdicto 
a Deos ern seu coração — Ne fortè peceaverint fãii mei,

' et benedixerint Deo in cordibus suis.
Antiphrasc auar áher contra verdade; por ex. o Mar

i
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Negro sujeito a frequentes naufrágios, cujas margens erão 
habitadas por homens extremamente ferozes, foi deno­
minado Ponto-Euxino, que quer dizer mar hospitaleiro. 
Segundo as ficções da Mytliologia as Fúrias, Alecto, Ti- 
siphone, e Megera íorüo chamadas Eumenides do Grego 
eumeneis, que quer dizer benevolas, doces, bemfazejas. 
Tarnbem por Antipbrase chamou D. João 2/’ de Portu­
gal 0 Cabo das tormentas Cabo da Boa Esperança.

LIÇÃO VIGÉSIMA PRIMEIRA.

A METONYMIA.

A palavra Grega Metonymia significa transposição, ou 
transmutação d’hum nome em outro, trocando-Ibe o si­
gnificado, já da causa pelo eíTeito, e vice versa já do ad- 
juncto, e vice versa, c&c. Neste sentido podemos dizer, 
que este tropo comprebende todos os mais ; porém os 
Rbetoricos o tem reduzido aos usos seguintes.

1.® Toma-se a causa pelo eíTeito, como sol forte por 
calor forte : viver de suas mãos por viver de seu trabalho, 
ou jornal. Damos o nome úe braço ao poder, de mão ao 
favor, ou ajuda, de hombros á paciência, ou soíTrimento. 
Neste sentido se tomão os inventores das cousas, e das artes 
pelos eíTeitos de sua invenção, como Marte pela guerra, 
Minerva pelas sciencias, Ceres pelo trigo, Vulcano pelo 
fogo, Baco pelo vinho, Yenus pelo amor, as Musas pela 
Poesia, 0 Ilymeneo pelas bodas, &c. Aqui entrão também 
os autores pelas suas obras, como quando dizemos: 
lea-se Gicero, Virgilio, Camões, Vieira, &c. Outras vezes



tonia-sc a causa instrumental pelos eíTeitos, que produz, 
como ter má lingoa por murmurar, ter boa penna por es­
crever bem, ter bom pincel por pintar bem &c.

2. " Outras vezes tomamos o eíTeito pela causa, como 
quando dizemos a pallida morte pela pailidez, que causa 
nos cadaveres, a pesada velhice pela carga dos an nos, o san­

guinolento Marte pelo sangue, que se derrama na guerra, 
a triste viuvez pela solidade, em que fica a viuva, o cego 
amor; porquevcega a razão aos namorados, &c.

3. " Toma-se o continente pelo conteúdo, como quando 
se diz ; amotinou-se a cadeia, isto be ; amotinárão-se os 
presos delia : comer hum bom prato por hum bom man­
jar, clamar ao Ceo, isto lie; á Corte celestial : Roma ven­
cedora em lugar dos Romanos, Greda sabia pelos Gregos. 
O Oriente sempre foi escravo, isto lie ; os povos, que ba- 
bitão essas regiões ; o Brasil livre pelos Brasileiros.

4. “ Outras vezes tomamos o contido pelo continente, 
como S. Pedro, S. Francisco pelos seus templos. Também 
dizemos huma fina Bretanha, huma Cambraia tomando o 
paiz, ou lugar da fabrica pelo pan no. Por igual regra e 
translação se toma o Lycèo pela doutrina, ou seita de 
Aristóteles ; porque este a ensinava n’aquelle sitio: o Por- 
tico pela escola de Zenon, e a Academia pela de Platão : 
assim diremos por hum modo culto, e elegante: Cicero 
formou a su’alma no estudo do Portico, e do Lycèo.

5. ° Toma-se o signal pela cousa significada, como quando 
dizemos : o Sceptro, ou a Coroa pela dignidade Real : a 
Tiara, pelo Pontificado : a Mitra pelo Episcopado : o Ca- 
péllo pelo Cardinalato : a Toga pela Magistratura ; a Oli­
veira pela paz ; a Palma pela victoria ; os Louros pelo
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Iriumpho ; ü?> Armas pela milicia; Bandeiras, ou es­
tandartes pelos exercitos ; as Aguias pelas Legiões Roma­

nas, &c., &c.
6 .  ° O nome abstracto toma-se ás vezes pelo concreto, 

como quando tomamos a esperança pela cousa esperada,
0 amor pela pessoa amada. Assim dizemos ; os Anjos são 
minha guarda: Deos he minha esperança', meu amor, 
como me desamparas? Do mesmo modo dizemos : João he 
má companhia— Pedro he a ruina, ou a peste da Cidade. 
Também se toma o substantivo pelo adjectivo, dizendo : 
B. he hum grande engenho, hum claro entendimento, 
huma rara habilidade ; he huma formosura, em vez de 
dizer; be mui engenhoso, mui entendido, mui babil; be 
mui formosa (fallando d’ buma imagem). Dizemos igual- 
gualmente ; filho de perdição pelo bomern perdido, pai 
da mentira por sugeito muito mentiroso, &c.

7 .  ° As partes do corpo, que se considerão como assen­
to, ou origem das nossas aíTeições, tomão-se por estas mes­
mas aíTeições. Assim dizemos: homem de grande coração 
por homem de grande valor ; homem de grande cabeça, 
por de grande entendimento ; homem sem entranhas, isto 
lie ; sem compaixão, &c.

8 .  “ Tomamos outrosim o nome collectivo pelo distri­
butivo, como a mocidade pelos moços, a humanidade por 
todos os homens, o Clero pelos Clérigos, o Exercito pelos 
soldados.

 ̂ f . i i  

1

MliTALEPSES.

A Molalepses be buma cspecie de Metonymia, por meio
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(la ([ual expressamos o (jue se segue para dar a entender
0 (jue precede, ou pelo contrario. Este tropo ahre a porta 
ao discurso para passar d’huma ideia a outra, ou, por 
melhor dizer ; he huma continuada passagem de idéias 
accessorias, (|ue se chamão huma a outra.

A partição dos bens se fazia a principio por sortes; c 
como estas precedem á partilha, d’aqui veio tomar-se sorte 
por partilha, isto he ; o antecedente pelo conseciuente. 
lium eloquente escriptor, pintando a dissolução de Ro­
ma, quando já estavão perdidos os costumes, disse ; hum 
hislrião deo herdeiros aos descendentes dos Scipiões, e Emi­
lios, fazendo entender por hum consequente, decorosamente 
disfarçado, hum antecedente, que encerra huma torpe 
ideia da infidelidade das matronas. Tem esto tropo mais 
licenças, do que a Metonymia ; assim dizemos : elegante

1 vestido, por vestido hem cortado, sendo a elegancia cousa 
 ̂propria do estylo : gentil frase por bella frase, sendo que
a gentileza corresponde ao bom talhe, e boa proporção 
do corpo humano: valente pincel, por destro pintor; pois 
0 valor lie proprio do animo; hravo chamamos nós ao ho­
mem valeroso, sendo a hraveza propria de brutos.

Pertencem a este tropo muitos modos delicados, e or- 
nadissimos de dizer, v. g. F. esquece os benefícios, quer 
dizer, não corresponde a elles.— Lembre-se do nosso tracio, 
por cumpra-o.— Senhor, não vos recordeis de nossas culpas 
por não as castigueis : assàs tenho vivido por estou pro­
ximo á morto : tem hum pé na sepultura, por hc muito 
velho ; o mesmo que quando se diz : a terra já  o chama. 
Também por virtude da Metalepses supprimimos muitas 
idéias intermedias, passando como por degráos d’huma
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significação para outra. Assim o nosso povo costuma 
dizer : F. conta muitos cajus, que significa ser bastante 
velho ; porque, como se sabe, o caju he fructa periodica.

ANTONOMASIA,

Este tropo lic huma especie de sinecdoque, pelo qual 
pomos hum nome commum em lugar do proprio para 
dar a entender, que a pessoa, ou cousa de que falíamos, 
lie mais excellente, que quantas comprehende o nome 
commum. Os de Apostolo, Eropheta, Philosopho, Poeta, 
Orador, Sahio, &c., são communs a muitas pessoas, to­
davia a Antonomásia fazendo-os particulares, lhes dá o 
valor de nomes proprios. Assim o Apostolo, ahsolutarnente 
fallando he S. Paulo : o Evangelista S. João, o Propheta 
David. Pela mesma razão quando os antigos dizião o 

Philosopho entendião Aristóteles ; quando os Gregos e La­
tinos dizião 0 Poeta, entendião os primeiros Homero, e 
os segundos Virgílio, bem como se dizião o Orador, estes 
fallavão de Cicero, e aquelles de Demosthenes : o sahio no 
sentido da Escriptura sempre se entende de Salomão.

Outras vezes o nome de patria qualifica, e singularisa 
o nome dos seus filhos mais famosos, como quando se 
diz 0 Macedonio por Alexandre, o Mantuano por Virgí­
lio, natural de Mantua, o Paduano por Tito Livio, na­
tural de Padua, o Estagirita \)or Avisioiales, &c., &c.

Os adjunctos, ou epithetos são por si nomes communs, 
que podem convir a muitos ; mas a Antonomásia os faz 
particulares. Assim nomeia a Historia a vários Principes 
famosos com o titulo do Conquistador, o sahio, o pruden-
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te, 0 justiceiro, &c. Da mesma sorte os Tlieologos, e Es­
colásticos qualificao a varios Doutores da igreja, e cliefes 
d’escolas coin epitlietos sublimes, e respeitáveis, como o 
de Doutor Angélico a S. ïliomaz d’Aquino, de Doutor Se­
ráfico a S. Boaventura, de Doutor Extático a S. João da 
Cruz, de Doutor Subtil a João Scoto, &c., &c.

A segunda especie d’Antonomasia dà-se, quando pornos 
hum nome proprio por outro commum; e então quere­
mos significar, que a pessoa, de que falíamos, lie seme­
lhante á que tem aquelle nome conhecido, eassignalado 
por alguma virtude, ou vicio. Eliogabalo foi hum Prin­
cipe submergido em deleites, e Nero avezado a cruelda­
des : d’aqui vern dizer-se d’iium homem muito sensual, 
que he hum Eliogabalo, e do muito cruel, e deshurnano, 
que he hum Nero. Aqui pertence o nome gentilico, quando 
lhe applicamos algum atlributo característico da Nação. Di­
zemos de hum sugeito : he hum Francez, querendo dizer 
he hum homem inconstante ; he hum Allemao por hum 
homem flegmatico: he hum Inglez por hum homern me­
lancólico, e taciturno: he hum 7?a/at'o por hum homern 
pesado : he hum Syharita por hum homern muito dado 
aos prazeres : he hum Hebreo por hum usurário. Pela mes­
ma regra se diz he hum Catão, fallando do que possue 
austeras virtudes; he huma Lucrecia, de liurna mulher 
casta. Também por isso. damos o nome de Mecenas aos 
protectores dos Litteratos, e de Zoilos aos invejosos cen­

sores d’obras alheias.

•̂1

O N O M ATO PEA .

Esta consiste no emprego d’huma palavra, ou frase, com
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íjiie imita o som natural do ol)joclo, que cila serve para 
significar. Os Rlictoricos pela mór parle não põe a 
Onomatopóa em o numero jdos Tropos, visto que nclla não 
ha mudança ddiurna palavra por outra. Com tudo como 
ella sirva para dar maior expressão, e muitas vezes or­
nato ao discurso, fins estes, porque se faz uso dos tropos; 
por isso contemplada por esse lado, pode d’algum modo 
chamar-se tropo.

Exemplos de Onomatopéas otTerecem muitas palavras 
do nosso idioma, como são as que servem para designar 
os sons da voz de diíTerentcs animaes, taes são; o caca­
rejar da gallinha, o do cavallo, o mugir do boi,
o uivar do lobo, e cão, o miar do gato, o regougar da ra- 
poza, 0 grunhir do porco, o coaxar das rãs, e sapos, o 
piar do pinto, o pipilar dos passarinhos no ninho, o 
zunir de vários iusectos, quando voão, o sussurrar do 
vento brando, ou d’hurn regato correndo mansamente, 
que se expressa pelo verbo murmurar, rasgar, que he 
proprio do papel, ou panno, quando se rompem violenta- 
mente &c., &c.

A IIITERBOLE.

Quando estamos vivamente penetrados d’huma ideia, 
c 03 termos communs nos parecem apoucados para levan­
tar 0 espirito ató a expressão correspondente, nos servimos 
de palavras, que litteralmente tomadas passão além da 
verdade, e representão mais, ou menos para significar 
algum excesso, assim no grande, como no pequeno. 0  

ouvinte rebaixa da expressão hypcrbolica o que he mister
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rebaixar, fortnaiulo luiina ideia mais conformo á nosso, 
do que a quo j)oderiamos cxcilar-llic com as palavras pro- 
j>rias. Assim pois para dar a entender a grande ligeireza 
d’lium cavallo se diz: hc hum vento. Também d’buma 
pessoa mui vagarosa no andar se diz, (jue tem pés de chum­
bo. Nada disto lie verdade ; mas por meio d’huina com- 
paraçao implicita conhecemos o gráo summo, a que chega 

a velocidade do animal, e a vagareza do homem. Que 
outra cousa são, senão hyperboles, e pela mór parte ex­
travagantes, as nossas formulas de cumprimentos?

IMuitas, c bellas Hyperboles lemos na Sagrada Escri- 
ptura, como, por cx., no Exodo (Cap. 3) « Eu vos darei 
huma terra, por onde correrão rios de leite, c mel » para 
significar huma terra fertilissima. No Genesis « Eu mul­
tiplicarei teus filhos, como os grãos do pó da terra » em 
lugar de— terás numerosa, e dilatada prole— No Psalmo 
3o 16-se « Serão, Snr., os vossos servos embriagados com 
a abundancia dos bens da vossa casa, e dar-lhes-heis a 
liebcr do rio impetuoso de vossos deleites. » Com que ou­
tras palavras se poderia melhor significar a grandeza desses 
deleites, c a força de seus eíTeitos, do que com as de rio 
arrebatado, e de embriaguez ? Não he menos energica, e 
expressiva a do Rei Psalmista, quando para dar a entender 
a sempiterna Omnipotencia de Deos, diz « Dominus reg- 
nahil in cctenium et ultra, »

Em os nossos Clássicos encontramos grande copia de 
bellas Hyperboles. Apontarei algumas para exemplo. Tal 

he a de Sá de Miranda

í- V
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« Diz S. Paulo, homncs errados, 
Se os odios entre nós crescem, 
Comer-vos-hcis aos hoccaclos »,

A de Barros, quando diz : « Era o desembarcadouro dc 
maneira, que os que houvessem de desembarcar n’aquelle 
porto bavião de pôr as barrigas nas boccas das bombar­
das. » Assim também a dos Lusíadas Cant. 6 .° Est. 80.

« Vendo ora o mar até o inferno aberto.
Ora com nova furia ao Ceo subia. »

O insigne Fr. Luiz de Sousa na vida do Arcebispo, fal- 
lando dos exercícios cspirituaes deste Santo Prelado, diz 
« Outras vezes recolbendo-sede Completas, eMatinas, abria 
a janella, pregava os olhos no Ceo, chamava pelo Snr. delle 
com requebros, c branduras amorosas, pronunciadas com 
tal affecto, que não parecia menos, senão que a ahna se 
lhe hia traz ellas, e que tinha o mesmo Senhor presen­
te. Manoel de Faria e Sousa na sua Europa Portugucza, 
engrandecendo a Grécia para engrandecer a Corinto, assim 
se exprime por esta hella Hyperbole. « Corinto, chave, 
que abria, e cerrava o Peloponeso, era a cidade de maior 
importância no tempo, em que a Grécia era hum mundo, 
e suas Cidades Nações. »

Por quatro modos se pode augmentar hurna cousa pela 
Hyperbole: por demonstração, como; Pedro he hum
Cicero; 2.“ por semelhança : Pedro lie como hum Cice­
ro : 3." por comparação : Pedro hc mais, que Cicero : 4 .“ 
tomando o abstracto pelo concreto : Pedro he a mesma
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eloquência. Também por outros termos de encarecimento, 
que se não podem reduzir a formas determinadas, reluz a 
valentia da Hyperbole, como nestes breves exemplos de es- 
tylo conciso: pelos séculos dosseculos, querendo dizer tempo 
infinito : está nos ossos por está muito magro, e fraco : 
não tem onde cahir morto por anda despido, isto be; mi­
seravelmente vestido: tomar 0 Ceo com as wzãos, querendo 
ponderar com esta demonstração exterior d’lium desejo 
veliementissimo, manifestado vãmente com a acção dos 
braços, o enfado, ou enojo d’luim sugeito por algum máo 
successo, ou má noticia,

São impróprias, e viciosas na oração aquellas Hyperbo­
les, que passando do verosimil, sobem até o impossivel. 
Estas nunca dizem o que são as cousas, mas nem o que 
poderão ser. Hum poeta publicou este epitáfio em memó­
ria, c elogio de Carlos 5. ’

Pro tumulo ponas orbem, pro tegmine ccelum, 
Sidera pro facibus, pro lacrimis maria.

Nesta allegoria, e forçada composição se descobre hum 
violentissimo esforço para ajuntar na imaginação distancias 
tão enormes, e extremos tão repugnantes á verosimilhan­
ça, e mesmo á cornprehensão humana. Destes encareci­
mentos, não digo gigantescos, nem colossaes, senão inco­
mensuráveis, se formou a lingoagem dos namorados, dos 
aduladores, e escravos. A expressão do Orador em hum 
assumpto alto pode ser alta ; mas não tanta que se perca 
de vista, Finabnente o grande mestre Quintiliano nos en­
sina, que ainda que a Hyperbole seja w/ím verum, nunca 

deverá ser ultra /idem.
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T)A SYN ECD O CH li.

A palavra Sinecdoclie signilica compreliensão, ou con­
cepção, pois por meio delia se faz conceber ao entendi­
mento ora mais, ora menos, do que significa em sou sen­
tido recto a palavra, de que usamos. Pelo que o funda­
mento deste Tropo lie a rolaçao do compreliensão, que se 
dá entre o objecto designado por olle, e o outro, que o 
compreliende, ou (jue nello lie compreliendido ; e isto 
basta para fixar claromente a diíTerença entre a Synecdoche, 
e os outros Tropos, que tem por fundamento relações di­
versas, como são a Metafora, a Metonymia, e a Ironia.

Deste Tropo se usa; l.°  tomando hum individuoem lu­
gar de muitos, como quando dizemos o Brasileiro he ge­
neroso : também se toma o plural pelo singular, como os 
Plaiões, os Demosthenes, os Ciceros : mas só se nomeião 
no plural taes personagens, (juando, para autorizar alguma 
doutrina, se citão muitos juntos, e não hum em particu­
lar: 2.° toma-se a parte pelo todO; como quando dize­
mos : cem quilhas por cem navios : cem cabeças por cem 
pessoas : o Amazonas pelo Pará, o nosso Bibiribi por Per­
nambuco : ou vice versa o todo pela parte, como reluzião 
as lanças em lugar dos ferros destas: 3.” toma-se o genero 
pela espccie ; e assim dizemos, ò loucos morlaes, sendo que 
este nome convem a toda, e qualquer creatura sujeita à 
morte: 4 .“ toma-se a especie pelo genero, como quando 
chamamos deshoncsta a huma pessoa viciosa: 5.” toma-so
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a materia pela obra, ou instrumento, como o aço pela 
espada, a pvata eo  ouvo pela moeda e ao contiario a 
obra pela materia, dizendo humbomliv.ro pela bondade do 
estylo, ou do assumpto: G.° os antecedentes tomão-se 
pelos consequentes, como : Pedro cansou de viver, isto 
be ; morreo : aqui foi Numancia, isto be ; foi destruida. 
Pelo contrario também os consequentes se põe em lugar 
dos antecedentes, v. g. : os campos pedem agoa, querendo 

dizer, que não tem havido chuvas.
Depois destes exemplos deve-se advertir, que nem sem­

pre lie permittido tomar huma palavra por outra indis- 
tinctamente. As locuções figuradas devem estar em certo 
modo autorisadas pelo uso, e ao menos o sentido littéral, 
que se pretende dar a entender, ba de apresentar-se na­
turalmente ao entendimento sem offender a razão, nem os 
ouvidos, acostumados ao rigor, c propriedade do estylo 
figurado. Nem todas as partes d’huma cousa se tomao pelo 
todo, nem cada espccie pelo genero, &c. : só o uso da 
este privilegio a huma palavra, e não a outra.

Assim pois devemos ter por viciosa a Synecdoche, toda vez 
que for tomada d’huma Lingoa morta, onde era autorisada, 
e SC traslada indiscretamente, ou por affectada erudição, 
para a nossa, que não recebo todas as locuções figuradas 
dos antigos. Humas se admittem, outras não ; e destas 
pode a Poesia adoptar muitas, que repugnão á prosa : 
nesta eleição se percebe ojuizo, e conhecimento do Ls- 
criptor, e Orador n’Arte de bem dizer. Os Latinos eba- 
mavão cornua ao que nós chamamos alas d hum exercito. 
Dizião tantas popas por tantos navios ; nós só os contamos 
por velas, desprezando outra qualquer'parte da embarca-

V-



—  1G2 —

ção para significar o todo. Também chamavão pinho ao 
navio, tirando da madeira o nome ; nós dizemos simples- 
mento lenho sem determinara especie da madeira. Igual­
mente denominavão ao mar o salgado, tomando antono- 
masticamente este nome pelo sabor d’agoa ; nós poróm só 
podemos imitar este Tropo com o nome composto, o rnar 
salgado, ou agoa salgada.

DO EPITIIETO.

O Epitlieto he hum Tropo, por meio do qual a Elocu­
ção ajunta ao nome de qualquer objecto huma ideia acces- 
soriu d outro objecto, a qual não sendo em rigor propria 
d’aquelle, a que se ajunta, serve todavia para o modificar, 
ou já ornando-o, ou já commanicando-llie mais energia. 
Desta definição segue-se, que os Epitbetos, quando pró­
prios do objecto, ao quai se ajuntão, não são Tropos : pelo 
que importa advertir, que os Epitbetos se dividem em 
Grammaticos, e Oratorios : os Epitbetos Grammaticos ser­
vem para significar por huma ou mais palavras hujua 
ideia aceessoria, que se ajunta a outra, a fim do a de­
terminar, modificando-a, e tein propriamente a deno­
minação de Adjeclivos ; porque se empregão, como as 
proposições incidentes, para modificar o sugeito, ou o 
predicado da oração, humas vezes determinando, ou res­
tringindo a sua significação, outras explicando-a ; e por 
isso he, que estes Epithetos são necessários, e indispen­
sáveis á clareza, e justeza do pensamento : pelo contrario 
os Epithetos Oratorios, como só servem para dar ornato, 
ou maior força ao discurso, podem tirar-sc á oração, sem 
prejudicar a verdade do pensamento.
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Huma vez que os Epithctos Oratorios, ou tropologicos 
scrvem para dar maior força, ou ornato ao discurso, he 
claro, que serão ociosos, e redundantes, todas as vezes 
que não desempenharem nenlium destes dous tins : dies 
])orém os desempenharáõ ou enchendo a fantasia de ima­
gens vivas, e animadas, ou apresentando ao entendi­
mento noções grandes, e luminosas, ou produzindo mo­
vimentos no coração. Para que pois os Epithetos orato­
rios defenipenhem taes fins, faz-se necessário, que o Ora­
dor os escolha conforme se propozer ou a pintar á ima­
ginação, ou a esclarecer o entendimento, ou a mover a 
vontade.

O ornato, e a energia, que os Epithetos dão ao dis­
curso, provêm principalmente das Metaforas, e em gráo 
pouco menos inferior das Metonymias : depois destes 
dous Tropos as Ironias, as Synecdociies, e as ilyj)erl)oles 
suhministrão tamhem á Eloquência alguns Epithetos, 
posto que menos frequentes, c menos energicos ; devendo 
todavia accrescentar-se, que os derivados das Hyperboles 
servem pelo ordinário de grande ornato ao discurso.

Os Epithetos, quando bem apropriados, o sabem pin­
tar vivamente 0 ohjecto, que se pretende, são de excel- 
lente effeito na Elocução. Nos nossos Clássicos encon- 
trão-se hellos Epithetos, dos quaes apontaremos alguns, 
como normas, e exemplos. Fr. Luiz de Sousa na vida do 
Arcebispo Liv. 1 . “ Gap, 9.", contando como este Prelado 
ficara pezaroso depois de sua nomeação, diz « Tornou-se 
logo para o seu remanso amado da cella a Bem fica. » E 
mais adiante no Cap. 14 faz esta formosa descripção, 
onde s’encontrão os mais hellos, c expressivos Epithetos.

<
í.
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« Passavão luiin dia (rhum lugar para outro : saltcou-oíí 
huma chuva fria, c importuna, (juo os não largou na 
mór parlo da jornada ; c corria hum vento agudo, e desa~ 
brigado, que os congelava : tinha-se adiantado o Arce­
bispo, segundo seu costume, que era caminhar quasi sem­
pre só para se occupar com mais liberdade em suas con­
templações ; e ia fazendo matéria de tudo quanto via no 
campo, e na serra para louvar a Deos : oíTereceo-so-lhe á 
vista não longe do campo posto sobr’hum penedo alto, 
e descoberto ao vento, e á chuva hum menino pobre, e 
bem mal reparado de roupa, que vigiava humas ovelhinhas, 
que ao longe andavão pastando : notou o Arcebispo a
estancia, o tempo, a idade, o vestido, a paciência do po­
brezinho ; c vio juntamente, que ao pé do penedo se abria 
huma lapa, que podia ser bastante abrigo para o tempo; 
movido de piedade parou, e chaniou-o, e disse-lhe, que se 
descesse abaixo pera a lapa, e fogisse da chuva ; pois não 
tinha roupa bastante pera a esperar. Isso não, respondeo 
0 pastorinho, que em deixando d’estar á lerta, e com o 
olho aberto, vem logo o lobo, eleva-me a ovelha, ouvem 
a rapousa, e mata-me o cordeiro. E que vai nisso? Disse 
0 Arcebisj)o. A mi me vai muito, tornou elle; que tenho 
pai cm casa, que pelejará comigo, e tão bom dia, se não 
forem mais, que brados ; eu vigio o gado, elle me vigia 
a mim; mais vai soífrer chuva. Não quiz o Arcebispo dar 
mais passo; esperou que chegassem os de sua companhia ; 
contou-lhes o que passara com o menino, e aceressentou ; c 
este e^farrapadinho innocente ensina a Fr. Bertolameu 
a ser Arcebispo ! Este me avisa, que não deixe de acudir, 
e visitar minhas ovelhas por mais tempestades, que fulmine
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o Ceo ; ijuese este com l.ão pouco roínoiliu para as pa»lar, 
todavia não foge dellas, respeitando o mandado do pai, 
mais que o seu descanso; que razão poderei eu dar, se 
por medo de adoecer, ou padecer hum pouco de frio, de­
samparar as ovelhas, cujo cuidado, e vigia, Cliristo fiou de 
mim, quando me fez Pastor dellas? »

O mesmo Sousa, tractando dos livros cspirituaes, diz 
« São os livros espirituaes huns pregadores que en-
sinão sem fastio, fallão verdade sem respeito, reprehen- 
dem sem pejo, amigos rm/ac/eiVos, concelheiros singelos. » 

Ainda mais agradaveis são os Epithetos, quando meta­
fóricos, oíTerecern agradaveis pinturas á imaginação, c de 
tal modo caracterisão o objecto, que o signifiquem com a 
maior propriedade. Eu não conheço cousa mais hella neste 
genero, do que este lugar do Vieira no Sermão do Espirito 
Santo Tomo 3.” pag. 419, descrevendo o artefacto d’hum 
Estatuario. « Toma o Estatuario o maço, e o cinzel na 
nião, e começa a formar hum homem; primeiro membro 
a membro, depois feição por feição até a mais miuda ; 
ondeia-lhe os cahellos, aliza-lhe a testa, rasga-lhe os olhos,
afila-lhe o nariz, abre-lhe a hocca, Oívnlla-lhe as faces,

«
torneia-lhe o pescoço, esíende-lhe os braços, espalma-lhe 
as mãos, dividi-lhe os dedos, lança-lhe os vestidos : aqui 
desprçga, alli arruga  ̂ acolá recama, c fica hum homem 
perfeito.» Que propriedade, que graça, que pintura !

Bocage he mui feliz na boa escolha dos Epithetos, como 
se vé, porex., na sua Cantata de Leandro c lícro, &c., 
c na Elegia, que começa —  He todo o mundo hum cár­
cere, cm que a morte, — onde se achão estes hellos versos.

•i3
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(( Ou baça enfermidade, ou larva guerra 
Vão cü’as ferinas garras pavorosas 
l ornando pouco a pouco lium ermo a terra. )?

T)A PERIPHRASE.

kV.il

Periphrase, ou circumlocução be o amontoamento dc 
muitas vozes, que expressão o que se poderia dizer com 
menos, ou com buma só. Serve grandemente esta especie 
de Tropo, quando em lugar de nomear buma pessoa, a 
assignalamos d’hum modo indirecto com algum accidente 
historico, tomado de sua vida, origem, proezas, ou morte, 
como : o vencedor de Dario por Alexandre, o Apostolo 
das gentes por S. Paulo : o fdho alado de Venus por 
Cupido : o pai dos crentes por Abrabão : o pai da Me­
dicina por Hippocrates, &c.

Também se diz, quando se quer fazer mais adornada, e 
sublime a oração, o reino do espanto, em vez do inferno, 
ou 0 eterno abismo, se não queremos buma expressão tão 
poética : igualmente dizem os Poetas : o fero instrumento 
de Marte em lugar d’artilbaria. Usa-se da Periphrase 
bumas vezes por necessidade para encobrir idéias obcenas, 
e sórdidas, ou para adoçar por meio íYEuphemismo idéias 
tristes, ou duras, ou de qualquer maneira desagradaveis ; 
outras vezes por utilidade, isto be ; para com ellas pro­
mover 0 deleite, por meio do ornato, que dão ao discurso.

Huma vez que a Periphrase serve para decencia, ornato, 
e mesmo força do discurso ; todas as idéias accessorias, que 
nella entrão, devem cooperar para algum destes fins. 
D’onde se infere, que logo que se não der isso naPeri-
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phase, tal modo de elocução será vicioso, isto h e ; será 
huma verdadeira Perissologia. Por necessidade para en­
cobrir idéias obcenas, ou deshonestas, disse Camões no 

Canto 2 Est. 37.

(( Com delgado sendal as partes cobre, 
De quem vergonha he natural reparo. »

Pelo mesmo motivo para adoçar por meio do Euphemismo 
' idéias tristes, como no Canto 3.” Est. 28.

« Forçado da fatal necessidade 
O espirito deo a quem lh’o tinha dado. »

Por utilidade para pintar com mais distineçao, e clareza 
disse 0 mesmo Poeta Canto 2.*̂  Est. 10.

« Mas aquelle que sempre a mocidade 
Tem no rosto perpetua, e foi nascido 
De duas mais......................................

Queria dizer Baebo. Para dar maior energia ao |)ensa- 
mento. (Canto 3.® Est. 136.)

« O concerto fizerão duro, e injusto 
Que com Lépido, e Antonio fez Augusto »

Acjui tem seu lugar a figura Litote, pela qual se diz o 
menos para fazer entender o mais, como nesta expressão: 
Este assumpto pedia outra penna, em vez de dizer, não está
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fjoin Iractado. O heróe era digno d’outro paneggràta, isto 
lic ; d’hum orador mais eloquente. Tainbem dizemos para 
disfarçar a ideia, e suavisar o duro da palavra : Deo fim a 
seus dias, em vez de dizer ; matou-se.

Por meio destes rodeios se corrige, e tempera a arro- 
gancia, ou força da expressão directa, como quando dize­
mos : [aliou não com pouca ousadia : obrou não com muita 
razão, para não dizer claramente com muita ousadia, e 
com pouca razão. Vulgarmente se diz d’hum homem de 
curto talento « Fulano não foi o que inventou a polvora.

A Periphrase também serve para illustrar o obscuro, e 
fazer pcrceptiveis as palavras abstractas ; para cujo fim 
são de grande uso as definições metafóricas, que podem 
ser consideradas, como verdadeiras Periphrases. Assim em 
vez de dizer a Posteridade, hum nosso clássico a nomeia 
com esta amplificação : A que julga no sepulchro aos sábios, 
e aos lieis, e põe a cada qual em seu lugar.

A esta segunda especie pertence a Paraphrase, que he o 
mesmo que glosa, ou commentario da proposição, porque 
tornando o autor a tomar a sentença dilata-se, e explica 
a sua mente, accrescentando alguma rellexão, circunstancia, 
ou illação, que illustre mais a materia. A Paraphrase aclara, 
e desentranha o primeiro pensamento acompanhando-o 
com outros ; e a Periphrase substitue somente huma pa­
lavra, ou huma frase sem alterar a substancia.

He mui nobre, e delicado este modo oratorio de am­
plificar, e esclarecer bum pensamento sem as formas, e 
sequidão escolasticas, que o bom gosto reprova. D’hum 
Pliilosopho insigne disse Vieira « Foi discipulo de Des­
cartes, corno Aristóteles o havia sido de Platão, aceres-
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centando as sua;s ideias ás do mestre. « Esta ultima clau­
sula he a paraphrase ; porque explica o sentido, em que 
aqui se considera o discipulado de Aristóteles.

Não ha duvida, que a Periphrase he hum dos Tropos, 
que mais concorre para ornato, realce, e brilhantismo da 
oração, para o que contribuem não pouco as descripções 
figuradas, que apresentão o pensamento com variedade, 
e formosura de cores, que recreião a imaginação. Francisco 
Rodrigues Lobo na sua Primavera, querendo dizer, que 
ia anoitecendo, e surgindo do horizonte a lua, assim 
s’expressa por esta bella Periphrase

A Já vai fugindo o dia 
Por entre os altos montes,
O sol se vai nas ondas escondendo :
Já, como antes feria,
Não toca as claras fontes ;
Antes em suas agoas se está vendo, 
Deixando o verde louro,

Para ir mostrar ao mar seus raios d’ouro. 
Já 0 vento emmudece,
Que andava na verdura 
Fazendo entre as boninas nova inveja : 
Com sombras s’entristece 

I Dos ramos a espessura,
Onde nada se vè, que alegre seja.

Os passarinhos ledos 
Mudos descansão já nos arvoredos.

O ceo se mostra escuro,
Escurcce-sc o prado,

k- u
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Esperando ouïra cor da luz alheia.
Só se ouve o murmuro 
Do Lis, que já cansado 

Com as ondas abraça a loura areia,
E junto á relva verde 

A formosura, a côr, a graça perde.
No extremo occidente 
As nuvens rutilantes 

De roxo escuro já se vão fazendo ;
E do claro oriente 
Estrellas de diamantes

Por entre as pardas sombras vem rompendo ;

E ausente da luz Febea 
• Diana sobre as agoas alumea. »

Não be menos bella, senão ainda mais agradavel a se­
guinte Périphrase de Filinto Elisio descrevendo a Noite em 
a Ode 19.

« Deusa, que espalhas pela etberea zona 
No mudo carro d’evano brunido 
As sombras repousadas, os amores 

De furtivo decoro.
Tu, que acompanhas com íiel escolta 
Ao prazo dado o amante impaciente,
E c’opiedoso manto encobres roubos 

De divinaes prazeres ;
Que as doces leis de Venus, de Cupido 
(Al m 0 recob r 0 d a v i v a z n a t u r a )
Benigna estendes nos calados tectos 

Nos namorados bosques:



Que pedes ás cstrellus mais propicias 
Huin froxo raio, de modesto brio,
Com que os rubis da bocca, com que os lirios 

Do peito entrever deixas : » &c. &c.

Ile de advertir, que neste Tropo, bem como em outros 
muitos, tem o Poeta mais liberdade, que o Orador.

DO IIVPEUBATON.

O líyperbaton ou Transposição lie liuma especie de Tro­
po, por meio do qual buma palavra se muda do seu lugar 
proprio, e habitual para outro. Consiste pois o líyperbaton 
na separação de idéias, as quaes se não deverião separar, 
buma vez que a isso não fosse obrigada a Elocução, já por 
causa do som desharmonioso, que resultaria de certa união 
dc palavras, já por causa da maior elegancia , c talvez 
energia, que d’ahi provém ao discurso. D’onde se segue, 
que 0 Hyperbaton se emprega mais que tudo para ornato 
da Elocução, e que somente pode ser autorisado o seu 
uso, quando da ordem habitual das palavras resultar ou 
huma oração aspera, edura, ou menos elegante, e enér­
gica, do que deve ficar com aquella transposição.

Entre as diversas especies de Hyperbatons usados na 
Lingoa Latina, aquelle, de que se faz emprego frequente 
na Elocução Portugueza, he o que divide, e separa não 
huma só, mas duas, ou mais palavras, as quaes, ainda que 
diversas, são correlatives, ou por concordarem entre si, 
ou porque huma rege a outra. Para exemplo apontaremos 
alguns Hyperbatons dos nossos Clássicos. Jacintho Freire

í í̂ilí ,

m
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na vida de D. João de Castro Liv. 1.® diz assim « O Im­
perador Carlos, que da negociação de Barba Roxa em 
Constantinopla andava cuidadoso, entendendo, que aquelle 
tronco, de quem cortara as ramas, não ficara tão secco, 
que com calor alheio não podesse brotar novo veneno, teve 
industria para saber a resolução do Turco acerca da in­
vasão. » Garção na sua Ode 4.  ̂ á virtude usa deste Hy- 
perbaton.

í;

« Ligado cm aspérrimas algemas 
Ao rigido penedo ;

Com hum agudo cravo de diamante 
O peito traspassado ;

Convulso 0 rosto, e tinto em negro sangue, 
Que brota da ferida ;

As sonoras pancadas do martello,
Com que bate Vulcano 

Nas cavernas do Caucaso retumbão ;
Porém constante, e forte 

Não geme Promelbeo, antes accusa
A Jupiter d’ingrato. » '

Assim 0 grande Antonio Diniz da Cruz (Elpino Nona- 
crieense na Ode 5.® ao Marquez de Pombal.

................« Marte o braço.
Fonte cruel de sangue, e de ruinas, 

Nas negras ofiicinas 
Guarnece horrendamente 

Da cortadora fuzüante espada. »
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O mosmo na Odo 10 aos sogundos Condes do Ocîras

« Não a feroz soldado,
Que nas rapidas azas da victoria,

Tinto de sangue, ousado 
Ao templo voa da immortal Memoria, 
Tecer pretendo lisongeiro a palma, &c. »

íle do notar, que os nossos Clássicos tinhão pela maior 
parte huma locução mais transpositiva, do que hoje usa­
mos, assim porque estavão mais proximos aos tempos da 
grande voga daLingoa Latina, como porque poresta mesma 
razão punhão grande cuidado na Euphonia. Todavia ainda 
hoje a nossa Lingoa não perdeo de todo a liberdade dos 
Hyperhatons, rnormente na Poesia : e d’aqui se vè quam 
dcsagradaveis sejão as traducções, que por ahi se fazem 
todos os dias de obras Francezas, traducções em que ser­
vilmente se segue o mesmo theor, o mesmo molde da 
Lingoa Franceza, muito menos transpositiva, que a nossa. 

Advirta-se outrosim, que o Hyperhaton, quando, em 
vez de communicar mais ornato ao discurso, antes nelle 
produz ambiguidade, e confusão degenera no vicio, a 
que os Rhctoricos chamão Synchese, e de que já falía­
mos na enumeração dos vicios do ornato.

LIÇÃO VIGÉSIMA TERCEIRA.

])AS FIGURAS ORATORIAS.

Sendo toda aEloquencia composta de palavras, e conceitos,
nâo'sendo o fallar bella, e ajustadamente, senão o dizer com

24
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óptimas sentenças, ebem escolhidos vocábulos; os antigos 
Rhetoricos classificarão esta materia do modo seguinte. 
O ornato das palavras (disserão elles) consiste em buma 
certa graça, que nasce de fallar só com vocábulos taes, 
que tirados, ou mudados elles, desapparece todo o seu 
adorno. O ornato das sentenças pelo contrario não con­
siste nas palavras ; mas propriamente no pensamento, o 
qual, de qualquer maneira que se exprima, vem sempre a 
ser 0 mesmo. O ornato das palavras pois, ou nasce das 
palavras cm si mesmas, ou da sua collocação. Do primeiro 
genero são as translações, como a Metafora, a Synecdo­
che, díMetonymia, ÿc., e do segundo as Figuras de pala­
vras, como a Repetição, a Converção, &c. Semelhante­
mente 0 ornato das sentenças ou diriva do pensamento cm 
si mesmo, ou da forma, que se dá ao fallar, em quauto 
se quer exprimir o conceito. Ao primeiro genero refe­
rem-se as translações de conceitos, como a Allegoria, a 
h  'onia, 3i I ly perhoie; e ás segundas as Figuras de senten­
ças, como a Interrogação, a Semelhança, a Compara­
ção, &c.

Assim quasi todos osRbetoricos fizerão differença entre 
Tropos, c Figuras : mas esta classificação parece-me pouco 
pbilosophica , já porque rccabe sobre o material das Fi­
guras, já porque não exprime donde derivem a sua eífica- 
cia, já finalmente porque reune cm bum montão Figuras 
de desparatada natureza, e effeito, dando a esta materia 
mais confusão do que luz. Entendemos com o devido res­
peito poder dar buma classificação mais bem entendida, 
mais luminosa, e mais util. Para o fazermos porém, como 
cumpre, mostraremos primeiramente, que todas asFigdras
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tem hum caracter commum, e que todos os seus divcr- 
sissimos eíTeitos dependem deste mesmo caracter.

O homem não recebe huma impressão directa, senão 
dos sentidos. Se qualquer objecto o abala, elle o observa, 
distingue-o, conserva os seus vestígios, conhece as rela­
ções, que tem com as suas precisões, ou com a sua feli­
cidade, appetece-o, ou aborrece-o. Assim no mesmo ponto, 
0 seu entendimento concebe a ideia, e o seu coração hum 
alfecto de qualquer especie, que o determina a busca-lo, 
ou a fugir-lhe. Sob este primeiro alicerce de conhecimen­
tos, comparando, combinando, separando, fabrica huma 
multidão d’outras idéias de reflexão, e destas pouco, e pouco 
forma huma cadeia de raciocínios. Todas estas idéias se 
prendem como ultimo anel á ideia sensível; mas quanto mais 
progridem, mais seapartão delia. D’aqui vem, que as idéias 
de reflexão, e raciocínios, que formamos, não podem obrar 
em nós nem com aquella clareza, nem com aquella força 
que he propria da sensação. O espirito desajudado dos 
sentidos custa a seguir o fio dos raciocínios, e o coração, 
não movido de nenhuma fantasia, fica frio, e ocioso. 
Por esta causa espera-se supprir a este defeito por meio 
dos termos, que são os signaes da ideia ; por isso que se 
falia das idéias de reflexão, o signal não pode fazer mais 
do que, o que fazia a mesma ideia ; eos mesmos termos 
do ohjecto physico não fazem mais do que aponta-lo, antes 
do que pinta-lo, e escondem muito mais, do que paten- 
teião. Ile por tanto claro, que hum discurso commum 
não pode fazer sobre o espirito huma impressão bastante 
viva, nem communicar ao coração hum impulso, que lhe 

determine a vontade.
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Vejo, por ex., huma plèbe furibunda, c desenfreada 
contra alguns malfeitores públicos, dos quaesquer cila mes­
ma tomar vingança, e fazer justiça: observo, que de furiosa 
não se retrabe de acommetter ainda a pessoas innocentes ; 
que incendeia as casas dos réos sem reflectir, que o fogo 
pode propagar-se : vejo ao depois alguns ladrões, que se 
ajuntão á aquella tropa, c prevalecendo-se do tumulto, 
roubão, e saqueião. Fico tomado de terror, e compaixão, 
e digo comigo mesmo huma verdade sentida, isto be ; 
que nunca se deve permittir ao povo o desafogo d’buma 
ira, por mais justa, que seja; porque este em seus trans­
portes sempre commette excessos, e os perversos aproveitão 
0 ensejo para fazer das suas costumadas malfeitorias. Pro­
firo esta sentença tranquillamente diante de quem não 
presenciou o facto : elle o entende ; mas não o sente, por­
que os meus termos não Ibe mostrão a cousa ; mas o seu 
resultado. Deste principio resulta por necessária conse­
quência, que ba duas espccies de discursos ; hum que faz 
entender, outro, que faz sentir: o primeiro be o do Philo- 
sopbo, 0 segundo o do homem Eloquente: e este eífeito 
produz-se especialmente por meio das Figuras Oratórias.

Entendemos pois por estas— //̂ ímas formas de dizer, 
que produzem huma sensação de qualquer especie, e iodas 
indestinctamente tem em si mesmas este caracter, » Por 
tanto segundo a diversidade do fim, a que se dirigem as 
sensações podemos dividir as Figuras, e reduzi-las ás se­
guintes classes : 1.  ̂ A ' Reflexão: 2 . “ ao Sentimento : 3.̂  ̂
à Convicção: 4.'  ̂ á Imatjinação : 5.“ á Percepção : G.® 
«0 Ouvido.
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1 .“ CLASSE. FIGUUAS IIELATIVAS a ’ UEFLEXAO,

Pertencem a esta classe aqueiias formas de dizer, que 
fazem parar o espirito, o qual, para lhe penetrar o sen­
tido, carece d’liuma reflexão, ou d’hum raciocinio. De­
baixo desta classe se encerrão todos esses modos de fallar, 
que se chamão pensamentos engenhosos, ou conceitos ; c 
os pomos entre as Figuras; porque no discurso são de 
duas especies, hurna exterior, e outra intrinscca : aquella 
recahe sobre a ligação, ou sobre o movimento visivel das 
palavras, edos sentimentos, esta sobre a estruetura, c forma 
interior do pensamento.

Os Conceitos não são outra cousa mais, do que certas 
proposições, que por novas, e exprimidas com breves pa­
lavras, produzem deleite, e maravilha, e descobrem o 
subtil engenho de quem as diz. São de duas maneiras ; a 
primeira lie dos dictos graves; a segunda de risiveis, que 
propriamente cbamauios [acedas. Huns, e outros nascem 
dos mesmos lugares, e segundo Cicero só diíTerem nisto: 
que os conceitos graves se tirão de cousas honestas; e os 
facetos de cousas deformes, ou hum pouco torpes ; mas 
parece verdadeiramente, que para tornar risivcl qualquer 
dicto releva as mais das vezes, que elle comprebenda em 
si algumas idéias discrepantes ; mas de tal arte juntas, que 
essa sua conjuneção convenha com buma terceira ideia, 
que se quer significar. Assim a imagem d’buma bclla mu­
lher, que termina em peixe, faz rir ; porque be figura de 
loucas poesias recordadas por lloracio na su’Arte Poética.

Para que antes de tudo se veja, que dos lugares, donde 
se tirão as sentenças graves, também se podem tirar os mo-

lA:'
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viincntos d’cxcitar riso, basta este exemplo. Louvando hum 
homem liberal, que reparte com os amigos as cousas pro­
prias, se poderá dizer, que o que este tem não lie seu ; e 
o mesmo se pode dizer por vituperio do quem ha;a fur­
tado, ou com más artes adquirido o que possue. De hum 
bom sorvo fiel sóe dizer-se, que não ba cousa, que lhe 
seja escondida, e reservada ; e isto mesmo se dirá d’hum 
mâo servo destro em furtar ; e em taes conceitos está fun­
dada a Ironia.

Muitos movimentos facetos se formão por via das Hy- 
per/io/es, accrosccntando, ou diminuindo as cousas. Talhe 
a dc líraz Licenciado em o Novo Drama de Garção, quando 
diz, trazendo á Scena o Architecto Monsieur Arnaldo.

« Amigo Aprigio Fafes, aqui trago 
Monsieur Arnaldo, pratico Architecto,
O Pozzi, Paradossi, e Bibiena 
Traz alli no emieraneo, a Perspectiva 
Na pineal lhe vellica com tal força ;
Que em cada pulsação da traca-arteria 
Hum theatro magnifico levanta. »

Cicero fallando jocosamente dc seu irmão, que sendo de 
pequena estatura se havia cingido d’huma espada mui 
comprida, disse— foi que assim amarrou meu ir~ 
mão a aquella — Graciosissimos são os equivocos,
verdadeiro adubo dos Epigrammas, qual lie este do mes­
mo Cicero, fallando em favor de Cândido Revilio, que não 
fora Consul, se não hum dia. « Temos hum Consul tão 

vigilante, que huma só noite não dormio, durante o seu 
Consulado. »
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São' também mui agradavcis aquellas respostas, pelas 
quaes se deduz d’huma mesmíi cousa o contrario do que 
outrem disse. Appio Claudio disse hum dia a Scipião —  
Maravilho-me de que hum homem tão atarefado em altos 
negocios, como tu és, ignores os nomes de tantas pessoas— Ao 
que respendeo Scipião a Não te maravilhes; porque nunca 
fui solicito de conhecer a muitos; si?n de fazer, que mui­
tos me conheção. » O conceito da resposta pode ser agra­
darei só porque encerra alguma instruccção moral não 
esperada de quem faz a pergunta. Assim no citado Garção, 
e no mesmo Drama Aprigio gabando as companhias, e 
partidas modernas, comparadas com a rusticidade, e clau­
sura das mulheres nos antigos tempos, diz. « Outros cos­
tumes adoptou a Nação, abrio os olhos » : responde-lhe 
Artur « Eu cuido, que os tapou. » Perguntando-se a hum 
Espartano; porque trazia a barba tão crescida; respon- 
deo : « A fim de que vendo nella os cabellos brancos, não 
faça eu cousa, que desdiga da minha idade, » Tem igual­
mente muita graça certos dictos, quando convem ao cos­
tume da pessoa, a que seattribuem. Hum sugeito avezado 
ao copo tendo adoecido, via-se atormentado de grande 
sede: os medicos, que lhe rodeavão a cama, fallavão entre 
si do rernedio, que lhe applicarião para aplacar-lh’a; por­
que era extraordinária ; ao que acudio o enfermo, dizen­
do— Tratem os Senhores de curar-me da febre, que quanto 
ü sede, essa fica a meu cuidado—

Resta tractar dos conceitos sublimes, isto he; d’aquel- 
les, que representão com breves palavras a ideia d’alguma 
potência, ou força extraordinária, pela qual o que ouve 
fica possuido de grande maravilha, como Ego Annibal

j
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paccm pnlo, on a resposta do Medea eni Seneca; Medea 
superest; mas deste assurnpto fallaremos no Capitulo do 
Bello.

FIGURAS RELATIVAS a ’ PERSÜASAO, OU AO SENTIMENTO.

Não poucas vezes se ha notado, que com armas hem 
diíTerentes das que se adoptão para expugnar o entendi­
mento, tentamos assenhorear-nos do coração de quem nos 
escuta: por isso podemos dividir estas ultimas Figuras em 
Insinuanles, c Commoventes ; bem como hum castello pode 
tornar-se, ou por via de capitulação, ou pelo mais feroz 
assalto. Assim pois reduziremos a huma só ordem todas as 
Figuras, que se endereção a obter o triurnpho por meio de 
brandura, e lhes chamaremos Figuras hisinuanles, unin­
do-lhe, também Comoventes \ e formaremos outra or- 
denr d’aquellas, que, por assim dizer, ganhão a victoria 
poi fuioi, e tumulto, e a estas daremos a denominação de 
Figuras violentas.

A 1 . Classe pertencem a Exclamação a Permissão, e a 
P )eoceupação. A Exclamação serve para exprimir os trans­
portes vivos, e súbitos de qualquer paixão violenta. Ca- 
racterisão conseguintemente este geriero de Figuras huma 
expressão interrompida, e interjectiva, curta, truncada, e 
acoinjianhada d hum tom de voz alto, e vivo, que lie como 
o grito d alma, que desabafa a sua paixão. Tacs são os 
seguintes versos, que o insigne Poeta Antonio Ferreira 
em a sua Tragédia Castro poem nabocca do Principe D.’
Pedro, quando lhe chega a fatal nova da morte de D. 
Ignez.
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a O' I'ortuna, ò cruoza, 6 mal íamaiilio,
O’ minha D. Igncz ! O’ alma minha !
Müi ta me es tu 1..............

A Permissão consiste, em deixar o Orador ao arhilrio de 
seus ouvintes, e ató de seus proprios adversários algumas 
cousas ])ara elles as dividirem : assim Yieira (Sermão do 
Tomo 4." pag. 70) diz. « Antes de resolver a questão, dis­
putemo-la primeiro, e ouvi com attenção o que allegar se 
pode j)or huma e por outra parte ; porque vos haveis de 
ser juizes. » Preoceupação em Grego Prolepse he a Figu­
ra, de que se serve o Orador, quando previne alguma oh- 
jecção, que se lhe pode fazer. Como o citado Vieira (Serm. 
Part. 1.® Col. 547.) « Dir-me-heis, que não ha com que 
despachar, e com que premiar a tantos. Por esta excusa 
esperava. Primeiramente elles dizem, que ha para quem 
({uereis; e não ha para quem não quereis ; eu não digo 
isso.........»

FIGUilAS VEHEMENTES.

São figuras vehementes a Apostrophe, a Emphase, a Re­
ticência, e outras muitas. Por meio da Apostrophe o Ora­
dor aparta o discurso da pessoa, a quem he naturalmente 
dirigido, para íallar com outras ou presentes, ou ausen­
tes, ou mortas, ou ainda entes insensiveis. He de advertir, 
que 0 apostrophar ás cousas insensiveis he como attrihuir- 
Ihes as qualidades de pessoas, quaes são ; a vida, a acção, o 
sentimento, e a racionalidade, e neste caso a Apostrophe
leva junta comsigo sl Prosopopéa, da qual tractaremos em

25
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seu lugar. « Reis, e Principes mal servidos, se quereis sal­
var a alma, c recuperar a fazenda, introduzi sem excepção 
de pessoa as restituições de Fr. Tlieodorico. Saiba-se com 
que entrou cada hum, o de mais torne para donde sahio, 
e salvem-se todos. » He de Vieira.

O precitado Antonio Ferreira traz esta bella Apostrophe 
de Ignez de Castro, quando fallando ao Rei, assim se dirige 
aos filhos, que presentes cstavão

........................ Hai ! meus filhos;
Chorai, pedi justiça aos altos Ceos :
Pedi misericórdia a vosso avô.
Contra vós tão cruel, meus innocentes. &c.

Da Emphase já tractámos no lugar do Ornato. Em o nosso 
Clássico Sá de Miranda encontramos bello Emphase na sua 
Canção a N. Senhora, imitada de Petrarca.

<( Virgem toda sem magoa, inteira, e pura.
Sem sombra nem d’aquella culpa herdada 
Por todos nós, tó o fim desd’o começo ;
Claridade do sol nunca turbada :
Santissima, e perfeita criatura.
Ante quem de mim fujo, e me aborreço. »

A Reticencia em Gre^o Aposiopese he huma Figura, que 
rompe a oração, deixando-a incompleta. Assim nosLusia- 
das Canto 2. " Est. 41.

(( Mas moura em fim nas mãos das brutas gentes, 
Que pois eu fu i.. .  E nisto de mimosa 
O rosto banha em lagrimas ardentes. »
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FIGURAS RELATIVAS a ’ CONVICÇÃO.

He verdade, que a pura convicção he propria do Pliilo- 
sopho : mas o Orador, ajuntando estas com as Figuras das 
classes seguintes, convencerá, e persuadirá, far-se-ha se­
nhor do entendimento, e do coração de quem o ouve, e 
terá então preenchido de todo o seu oflicio. Estas Fi­
guras são em grande numero, das quaes apontaremos al­
gumas, como scjão a interrogação, a Perplexidade, a Pre­
terição, 0 Epiphonema, &c. ,&c.

A Interrogação considerada como Figura da Elocução 
lie aquella, que, -se faz, não para saber alguma cousa ; 
mas para instar, e intimar mais o que se diz, de maneira 
que, não obstante tal Figura, pareça exprimir a igno­
rância do que se pergunta ; isso todavia não passa de mera 
íicção. Tal lie a de Yieira (Serm. Part. 1 .“ Col. 543) 
« E estas passadas, e este tempo, e este dinheiro quem o 
ha de restituir ? Quem ha de restituir o dinheiro a quem 
gasta 0 dinheiro, que não tem? Quem ha de restituir as 
passadas a quem dá as passadas, que não pode ? Quem 
ha de restituir o tempo a quem perde o tempo, que ha­

via mister ? »
Perplexidade lie a Figura, com que o Orador se finge 

duvidoso, donde ha de começar, onde acabar, o que ha 
de dizer, ou deixar de dizer; por este modo elle tira ao 
seu discurso o ar de premeditação, e o faz por consequên­
cia mais crivei, e excita a attenção, pondo em agitação 
o espirito dos ouvintes por meio destas suppostas duvi­
das. Taes são estas expressões de Dido em Virgilio.

A\
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« E n  quid ag am ? rursusne procos irrisa priores 
Experiar P Nomadiimque petam coimuhia supplcx, 
Qiios ego sum toties jam dedignata maritos P »

A Preterição he quando o Orador, prevenindo, que não 
quer fallar sobre certa cousa, sem embargo disso a vai 
dizendo ; como a que se 16 no Bispo D. Ilieronimo Oso­
rio ( Ĉarta 1. a El-Rei D. Sebastião sobre a Jornada d’Afri- 
ca) «Não íallo dos juros, que fidalgos tem vendido, nas 
joias empenhadas, nas lagrimas das mulheres, na pobreza 
da gente nobre, na miséria dos que pouco podem. Gas­
te-se tudo, e consuma-se por serviço de Deos, e de Vossâ 
Alteza; mas seja em tempo, que aproveite. »

Quasi semelhante á Sentença, mas sempre gerado pela 
Emphase be o Epiphonema, Figura, que consiste em hum 
grave, e brevissimo conceito, que costuma pôr-se depois 
da narração d’algum acontecimento grande, e digno de 
particular attenção. Assim no Poema Hyssope deste modo se 
exprime o Poeta, narrando o que fizera o Deão ao darem- 
Ibe a nova do ser obrigado a oíTerecer o hyssope ao Bispo

......... Isto dizendo,
Levanta-se furioso, e sem respeito
Ao real-rober, que ganhado tinha
( Tanto pode a paixão no peito humano ! ) &c.

LIÇÃO YIGESIMA QUARTA.

J)AS FIGURAS RELATIVAS a ’ IMAGINAÇAÕ.

A Imaginação tem duas faculdades, huma de apanhar, 
e conservar as imagens reaes dos objectos pbysicos, por
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ïiieio da qual o Orador, e o Poeta descrevem quanto 
existe na natureza com evidentes particularidades; e esta 
Imaginação se chama passiva : e a outra, que tem o nome 
de activa, busca novas imagens, ou fazendo líurn todo 
original das subministradas pela mesma natureza, ou for­
mando outras de pura invenção sua. D’aqui resulta, que 
a esta classe pertencem a Jhjpotijpose, a Prosopopéa, a 
Ethopéa, e outras muitas. Se pelas Hyperboles bem for­
madas o discurso adquire força, e vigor ; por meio destas 
Figuras, primogênitas filbas da imaginação, augmenta 
desmarcadamente esta força ; e por isso vemos, que quando 
ao que se diz se mistura a Imaginação, logo a lingoagem 
se torna mais vigorosa, que d’ordinario, toma outro tom, 
e veste-se d’outro aspecto. Esta falcudade pois be tão varia, 
e discorde de si mesma, que ora Iranquilla se compraz de 
estender-se, e arrastrar-se sobr’bum objecto, que ella mes­
ma muitas vezes finge, e pinta a seu bei prazer, ora in­
quieta rapidamente salta d’bum para outro, ora impõe 
silencio aos aflectos, e delles se aparta, e ora pelo con­
trario os instiga, e põe cm tumulto, e com elles se acom­
panha, 0 que dá origem a muitas Figuras.

Quando pois a imaginação de quem falia pára sobre 
algum objecto, e meudamente vai considerando algumas 
particularidades, que tem feito em seu animo agradavel 
impressão; então costuma pinta-las corn tão vivas cores, 
que a quem ouve parece te-las diante dos olhos ; e a esta 
especie de pintura se chama Uypoiypose, que be a mes- 
Enargueia, de que já fallámos. He bella a seguinte do 
Ferreira na Tragédia Castro, quando á Ama pinta em 
Allegoria I). Ignez o sonho, que tivera

íi-ía

! -1 r-
•.1

' 'á



—  186 —

(( Então sonhei, que estando só n’huin bosque 
Escuro e triste, d’hurna sombra negra 
Coberto todo, ouvia ao longe buns brados 
De feras espantosas, cujo medo 
M’arripiava toda, e m’impedia 
A lingoa, c os pés: eu co’a alma quasi morta 
Sem me mover, meus filhos abraçava. »

Camões tem insignes Hypotyposes. Tal a do Canto 2.“ 
dos Lus. Est. 27.

(( Assim como em selvatica alagôa 
As rãs, no tempo antigo Lycia gente,
Se sentem por ventura vir pessoa,
Estando fóra d’agoa incautamente, 
D’aqui, d’alli saltando o charco sôa,
Por fugir do perigo, que se sente ;
E acolhendo-se ao couto, que conhecem. 
Sós as cabeças n’agoa lhe apparecem. »

Assim também a bella descrição da Vida Campestre por 
Fernão Alves do Oriente, onde se 16

(c Vira nos arvoredos,
Da natureza as obras contemplando, 
A fructa de mil cores variada :

Dos ásperos penedos 
Veria a fonte clara ir murmurando 
Per entre alvas pedrinhas derivada : 
Veria pelos montes pendurada
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A sua amada ovelha 
Na manhã clara e pura,

Que deixando dos campos a verdura,
Dera a seu doce canto attenta orelha. »

Do mesmo gosto lie a descripção, que Francisco Rodrigues 
Lobo faz d’hum campo de Pastores em a sua Primavera, 
Floresta 1.^

« Entre as fragosas montanhas de Lusitania na costa 
Occidental do mar Oceano, onde se veem agora com mais 
nobreza levantadas as ruinas da Cidade antiga de Colippo, 
ha hum espaçoso sitio, partido em verdes outeiros, e gra­
ciosos valles, que a natureza com particulares graças povoou 
de arvores, e fontes, que fazem nelle perpetua Primavera: 
em meio do qual se levanta hum monte agudo de penedia, 
cercado, como ilha, de dous rios, que pela falda delle 
vão murmurando; até que ajuntando-se no extremo de 
sua altura levãoao mar em companhia a vagarosa corrente; 
e assim da parte do rio Lis, que na copia das agoas lie prin­
cipal, como pela do claro Lena, que escondido entre ar­
voredos faz 0 caminho, he cultivada a terra de muitos pas­
tores, que n’aquelles valles, e montes apascentão, passando 
a vida contentes com seus rebanhos, e com os fruetos, que 
a terra em abundancia lhes oíTerece, assim de Ceres, como 
de Pomona; porque com a benigna inspiração do Ceo, e 
disposição da terra não somente são as plantas mais formosas 
â vista, os fruetos mais saborosos ao gosto, as flores mais 
suaves ao cheiro, e alegres aos olhos, mas ainda os penedos 
mais engraçados, e parece que menos duros. »

■

m
»
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DA PROSOPOPKA.

Esta Figura sublime, e ao mesmo tempo patlietica lie 
(l’aquellas, que dão mais vigor, e viveza á composição, 
quando o Orador intruduz os ausentes, os iDortos, os 
entes animados, e insensiveis, como dotados de sentido, de 
falia, ou de acção, e aíTectos. Mas lie de advertir, que estas 
íicções, para que sejão bem recebidas, requerem grande 
coj)ia, e esforço de Eloquência ; porque as cousas extra­
ordinárias, incrivcis, ou preternaturaes hão de produzir 
necessariamente profunda impressão ; por isso que excedem 
ao verdadeiro, ou, se não oflerecern mais, do que palavras 
vãs e frias, perdem o seu eíleito por ser falsas em sua reali­
dade. Por outra parte hum discurso posto na bocea de 
pessoas, que já não existem, ou que nunca existirão, ou 
de entes naturaes, ou moraes personificados commove, e 
persuade com maior íorça, e vehemencia, do que se ema­
nasse directamente da paixão, e voz do Orador.

Em todas as orações, em que obrão a paixão, e a fan­
tasia occupa grande lugar esta Figura. O que está pos- 
suido de pena, d alegria, ou de tristeza, &c., busca a quem 
as communique ; quer desafogar o animo, e não achando 
testemunhas da sua magoa, ou alvoroço, chama a com­
panhia d’aquelles objectos mais proximos, ou mais analogos 
á causa da sua paixão, que lhe apresenta a natureza. Então 
entra em conversação com elles, prestando ouvidos ás cria­
turas inanimadas, lingoa aos mudos, coração aosinsensiveis, 
movimento aos inertes, e corpo, e realidade aos entes 
ideiaes. Assim está em soledade, c não está só ; não falia
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com seus semelhantes, e tem quem o ouça, lalla com as 
rochas, com as arvores, com as aves, com os mares, com 
a terra, com os Ceos, com os elementos; e estes o escutão, 
responclem-lhe, sentem o que elle sente, e (ralgum modo 
0 consolão. Outras vezes os obriga a que rcspondão por 
elle, encarregando-lhes o oíTicio da lingoa ; e então he 
terrível a força da personificação ; porque a ameaça, a in­
dignação, a repreliensão tomão tal gráo de eíTicacia, qual 
se deve esperar do assombro de ver transformados cm pré- 
gadores os entes inanimados, e ainda os imaginários : 
então fallão os mortos, levantando-se do sepulchro, clama 
a Patria cm figura de matrona, queixa-se a pobreza, 
supplica a misericórdia, brada a ambição, murmura a 

avareza , &c.
Trcs especies ha de Prosopopéas: 1.® introduccTio fi­

ctícia no discurso de pessoas a fallar ou comsigo mesmas, 
ou com 0 Orador, ou humas com outras, a que se dcá o 
wornQ àQ Dialogismo \ 2.® introducção de fallas do ver­
dadeiro Deos, ou das divindades do Paganismo, ou ainda 
de pessoas já fallecidas, o, para assim dizer, evocadas do 
tumulo ; que se chama Idolopéa : S.** introducção de 
seres insensíveis, ou physicos, ou moraes, fallando, c es­
cutando, como se fossem dotados de sentimento, devida, 
e de racionalidade, que hc propriamente a Proso/jopeor.

Na Sagrada Escriptura, onde apparece o mais perfeito 
sublime, encontrão-se bellissimas Prosopopéas. Tal he a 
do Psalmo 34 —  Anima autem mea exultahit in Domino: 
et delecíahitur super salutari tuo. Oninia ossa mea 
dicení : Domine, quis similis íibi ? —  Mas a minh’alma
regosijar-se-ha no Senhor; c dcleitar-se-ha em seu Sal-

2G
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vador. Todos os meus ossos dirão: Senhor, quem he se­
melhante a ti ?

Não são menos energicas, e sublimes as Prosopopéas de 
Jeremias, e ísaias. « O mucro Domini (diz o primeiro 
no Cap. 47, Vers. 6  e 7) usquequo non quiesces ? In- 
gredere in vaginam tuam, refrigerare, et sile. Quornodo 
quiescet, cum Dominus proeceperit ei adversus Ascalonem, 
et adversus marilimas ejus regiones, ihique condixerit 
illi » O’ espada do Senhor, até quando deixarás de 
repousar? Entra na tua bainha, refresca-te, e põe-te em 
silencio. O segundo, descrevendo a queda do Império 
d’Assyria, assim se exprime no Cap. 14 desd’o verso 7 
até 19 —  Conquievit et siliiit omnis terra, gavisa est et 
exullavit: abietes quoque Icetatoi sunt super te, et ccdri 
Libani ; ex quo dormisti, non ascendet qui succidat nos 
—  Infer nus subter conturbatus est in occursum adventus 
tui, suscitavit tibi gigantes. Omnes príncipes terroe sur- 
rexerunt de soliis suis, omnes príncipes natioyium —  Uni- 
versi respondebunt, et dicent tibi : E t tu milneratus es 
sicut et nos, nostri similis effectus es. Detracta est ad 
inferos superbia tua, concidit cadaver tuum : subter íe 
sternetur tinea, et opcrimentum tuum erunt vermes. Quo- 
modo cecidisti de ccelo lucifer, qui mane oriebaris? cor- 
ruisti in terrain, qui vulnerabas gentes P —  Qui dicebat 
in corde tuo : In coelum conscendam, super asíra Dei 
exaltabo solium meum, sedebo in monte testamenti, in 
lateribus Aquilonis. —  Ascendam super altitudinem nu- 
bium, similis ero Allissimo. —  Verumíamen ad infernum 
detraheres in profundum la ci— Qui íe vidcrint ad íe in- 
chnabuntur, teque prospicient : Nunquid iste est vir,

n-k.
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qui conlurhavit terram, (pci concussii regna, qui posuit 
orbem deserium, et urhes ejus destruxlt, vinctis ejus non 
aperuit carcerem? —  Omnes reges gentium universi dor- 
mierunt in gloria, vir in domo sua. —  I ’u aiitem projectus 
es de sepulchro tuo, quasi stirps inutilis pollutus, et 
ohvolutus cum his, qui interfecli sunt gladio, et dcs- 
cenderunt ad fundamenta lad, quasi cadaver putridum. » 
Toda a terra ficou eiu descanso, e cm silencio, ella 
s’encbeo de prazer, e exultou : as faias igualmente se 
alegrarão sobre ti, e os cedros do Libano : desde que 
tu dorííiiste, não subirá quem os corte. O inferno se vio 
lã embaixo á tua cbegada todo turbado para tesabir ao en­
contro, elle fez por teu respeito levantar os gigantes. 
Todos os Principes da terra, todos os Principes das Na­
ções se erguerão de seus solios. Todos universalmente res­
ponderão, e tc dirão : Também tu igualmente como nós 
foste ferido, vieste a ser-nos semelbante. Arrastada foi a 
tua soberba até aos Infernos, cabio por terra o teu ca­
daver : debaixo de ti se estenderá por cama a polilba, 
e a tua coberta serão os biebos, Como cabiste do Ceo, ó 
Lucifer, tu, que ao ponto do dia parecias tão brilhante ? 
Como cabiste por terra tu, que ferias as Nações ? Que 
dizias no teu coração : subirei ao Ceo, exaltarei o meu 
tbrono acirna dos astros de Deos, assentar-me-bei no 
monte do Testamento aos lados do Aquilão. Subirei acima 
d’altura das nuvens, serei semelbante ao Altissimo. E 
com tudo no inferno serás precipitado até ao profundo do 
lago. Os que te virem, se inclinaráõ para ti, c te con­
templarão, dizendo : Acaso be este aquelle bomem, que 
metteo om confusão a terra ; que fez estremecer os reinos;

ã.
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íjiie |)üz o mundo cm solidão, e desti’uio as suas cidades, 
o (juc não abrio o cárcere aos seus captivos ? Todos os Heis 
das Nações universalmente dormirão no meio da sua gloria, 
cada hum foi depositado no seu jazigo. Mas tu foste arro­
jado longe do teu sepulchro, como hum tronco inútil, 
manchado, e confundido com aquclles, que forão mortos 
á espada, e descerão ás funduras do lago, como hum 
podre cadaver —  [Traducção do Padre Anlonío Pereira 
de Figiieredo). Que grandeza, que elevação, que su­
blimidade !

Não he menos bella a Prosopopéa do Santo Job quando 
no Gap. 17 Vers. 14 diz — Putredini d ix i : Pater meus 
es, mater mea, et soror mea, vermibus —  Eu disse 
á podridão : tu hes meu pai, e aos bichos : vós sois minha 
mãi, e minha irmã. » Na Jerusalem Libertada, Poema do 
grande Torquato Tasso, acha-se esta elegantíssima Pro­
sopopéa, ou visão, que apparecera a GodlTredo.

« E  mentre ammira in quelVcccelso loco 
L ’ampiezza, i  monti, i  lumi, e Varmonia,
Ecco cinto de rai, cinto de faoco 
E  in suono a lato a cui sarebbe roco 
Qual piú dolce è quaggiü, parlar s’udia : 
Goffredo non mi accogli ? e non ragione 
Al fido amico ? Or non conosci Ugone 9

(Canto 14 Est. 5.) Que quer dizer conforme á bella tra­
ducção de André Rodrigues de Mattos.
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« K cm quanto admira no lugar immonso 
O espaço, o moto, as luzes, e a harmonia ; 
Eis de raios cingido, e fogo denso, 
Chegar-se a elle hum Cavalleiro via ;
E cm som a par do quai fora violento 
Ouanto he suave cá, dizer-lhe ouvia ; 
Goiîredo, não me abraças ? Não te ofl’reces 
A Hugon teu bel amigo, e o desconheces ?»

No Eadre Antonio Vieira acha-se hum exemplo da Pro- 
sopopéa Dialogistno, e simultaneamente Idolopéa, em 
que se introduz hum morto fallando, com o Orador. 
(Serm. Tomo 3 pag. 492) no celebre Sermão contra os 
Uollandezes, onde o Orador assim faz fallar a Job. « Pe­
quei, que mais vos posso fazer ? E que fizestes vós, Job ; 
a Deos em peccar ? não lhe fiz pouco ; porque lhe dei 
occasião a me perdoar, e perdoando-me ganhar muita 
gloria. Eu dever-lhe-hei a elle, como a causa, a graça, 
que me fizer ; eelle dever-me-ha a mim com a occasião, 
a gloria, que alcançar. »

Mas nenhuma Prosopopóa deste grande engenho, e 
insigne Clássico me parece tão bella, tão magnifica, tão 
magestosa, como esta, que elle magistralmente imitou 
da Biblia em hum dos seus Sermões do Tomo 5.“ —  « in­
clinará Deos os Gcos, e avisinhar-se-ha mais á terra para 
castigar seus habitadores ; debaixo dos pós trará hum re­
moinho de nuvens negras, escuras, c caliginosas: das 
ventas lhe sahiráõ fumos espessos d’ira, de indignação, de 
furor : da bocca, como de fornalha ardente, exhalará hum 
volcão de fogo tragador, que tudo acenda em brazas.

V .
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e converla cm carvões: atroará os ouvidos attonitos com 
os brados medonhos de sua voz, que são os trovões : cegará 
a vista com o fuzilar dos relâmpagos, alternadamente ace­
sos, abrindo-se, e tornando-se a cerrar o Ceo teme­
rosamente fendido : disparará finalmente as suas settas, 
que são os raios, e coriscos : abalar-se-hão os montes, re- 
tumbaráõ os valies, afundar-se-hão até os abysrnos os 
mares, descobrir-se-ha o centro da terra, c appareceráõ 
revoltos os fundamentos dos mundos. E no meio desta 
confusão, assombro, terror, e desmaio, quaes estarão os 
corações dos homens, que será dollcs ? »

Engraçadas Prosopopéas encerra o Poema Ilyssope, onde 
se introduzem diíTerentes pessoas, fallando humas com 
outras, como no Canto 3.“ o Dialogo do Bispo com os 
seus familiares: no Canto 4.® o Dialogo entre o Deão, 
c 0 Advogado Fernandes, e no 5 .“ o do mesmo Deão com 
os Padres Capuchos.

LIÇÃO VIGÉSIMA QUINTA.

A KTIIOPK’ a .

Lthopéa, assim chamada do Grego Eíhos (genio, ca- 
lacterj e poíeó (pintar) ou Mimesis do Grego tnimeomai 
(imitar) he hurna Figura, que serve para retractar os 
costumes de qualquer pessoa. Ella pode fazer-se ou pin­
tando os factos, e neste caso tem muito parentesco com 
a líypotypose, ou referindo os dictos, já introduzindo por 
meio da Prosopopéa a fallar as pessoas segundo as suas 
idéias, custumes, e paixões a fim de as caracterisar, já
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repetindo os seus mesmos discursos, com que se dão a 
conhecer. Quando a Ethopéa pinta os costumes, paixões, 
e sentimentos do homem em geral, tem a denominação 
de Caracter ; quando porém a pintura lie individual, o 
particular, chama-se lielracto.

He adiniravel neste genero o que Salustio fez de Cati­
lina, exprimindo-se assim. « Lucius Catilina nohili gé­
néré natus fuit magna ri et animi et corporis, sed in- 
genio malo pravoque. llu ic  ah adolescentia bella intes­
tina, cœdes, rapinœ, discórdia civilis grata fuere, ihi- 
que juventutem suam exercuit. Corpus patiens inediœ, 
vigiliœ, algoris supra quam cuiquam credibile est. Ani­
mus audax subdolus, varias, cujuslibet rei simulator ac 
dissimulator, alieni appetens, sui prof usas, ardens in cu- 
piditalibus, satis eloquentiœ, sapientiœ parum. Vastus 
animus immoderata, incrcdibilia, nimis alta semper cu- 
piebat &c. « Lucio Catilina, de nohre assendencia, foi 
de grande força d’alma, e de corpo, porém de má, e 
depravada indole. Desd'asua adolescência os guerras in­
testinas, as mortes, as rapinas, as discórdias civis, gratas 
lhe forão, e nellas empregou a mocidade, Seu corpo era 
soffredor de privações, vigílias, rigores de tempo, além 
de toda a crença. Era o seu animo atrevido, caviiloso, 
volúvel, capaz de toda a simulação e dissimulação, co­
biçoso do alheio, prodigo do seu, de bastante eloquência, 
saber pouco. Sempre o seu vasto espirito ambicionava 
cousas extraordinárias, incríveis, summamente elevadas. 
(Iraducção de Barreto Fey o.)

A falia, que Camões põe na bocea do Condestavel 
D. Nuno Alvares Pereira ( í a i s . Cant. 4." Est. 13 até 19)
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pinta íielmonto o caracter aniinoso, e independentemente 
honrado, que a Historia lhe attribue. Todo o Poema 
üyssope está cheio de bellissirnas Ethopéas, tal, por ex., 
a do Canto 1.", em que o Poeta pinta o caracter de fa- 
tuidade do Bispo d’Elvas D, Lourenço de Lancastre, 
pondo esta pintura na bocea do Genio tutelar das Ba- 
gatellas. O caracter folgasão do Deão Lara lie retractado 
magistral mente pelo mesmo Poeta nos versos do principio 
do Canto 4 .°, postos por este na bocea do Prebendado. 
Sobre todas be perfeitissimamente acabada a pintura, 
que no Canto 5.® faz o Poeta do Padre Jubilado Ca- 
pucho, com quem o Deão entreteve larga conversação 
no jarilim do Convento, a qual be como se segue.

í( O Padre Mestre, vendo-se obrigado 
A recontar d’Ulysses os trabalhos,
Para o tempo ganhar de recorda-los,
Bonca, escarra, da manga o pardo lenço 
Saca, nas espalmadas mãos o tende,
Em ambas sopesado o leva á penca,
Com strondo se assòa, c dobrando o colhe ; 
D’esturro então sorvendo huma pitada,
O habito sacode, c aos sobacos 
Alça o cordão, arrocha-o na casola,
E de papo ao Deão assim responde. »

Não he menos gracioso em seus Betractos o Nicoláo To- 
lentino. Tal he, por ex., o que elle faz d’buma mãi ve­
lha, c rabugenta no seguinte Soneto



c( Chav OS na mão melon a desgrenhado, 
Katendo o pé na casa, a mãi ordena, 
Queo furtado colchão, fôfo, edepenna 
A filha o ponha alli ou a criada.

A filha, moça eshelta, o aperaltada 
Lhe diz c’o a doce voz, que o ar serena 
« Sumio-se-lhe hum colchão ? He forte pena 
Olhe, não fique a casa arruinada. »

—  Tu respondes-mc assim ? Tu zombas disto ? 
Tu cuidas, que por ler pai embarcado 
Já a mãi não tem mãos ? c< E dizendo isto

Arremettc-lhe á cara, e ao penteado ;
Eis senão quando (caso nunca visto!) 
Sahe-lhe o colchão de dentro do toucado. »

Tal lie o da Satyra 7 .® o Passeio, do mesmo Poeta 

onde diz

« Feita a geral cortezia,
Pé atraz, segundo a moda, 
Darcines á mãi, e á lia,
F] depois á toda a roda, 
Alto e maio senhoria.

A mãi já dragão formai. 
Espelho de desenganos,
E que por seu grande mal 
Ha já mais de vinte annos, 
Q u8 guarda a fé conjugal.
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Posta de roda no centro 
Cruza a perna, mestra abelha ;
E de longe a ver-lho eu entro 
Sapatos do seda velha, 
llicos de pés para dentro.

A tia seria mulher,
Que os longos vestidos seus 
Ao Carmo manda fazer,
E destas, que dão a Deos 
O que 0 mundo já não quer.

Sente hum desgosto infinito,
Que 0 mundo a deixe tão cedo ; 
í\ITecta mystico esp’rito ;
Porém suspira em segredo 
Polas cebolas do Egypto. » &c.

He de mui bello eíTeito comico o que diz o Cioso, cara- 
cterisando-se na Comedia do mesmo nome do nosso Clás­
sico Antonio Ferreira, que fallando com a criada Bro- 
mia, assim falia Julio. « Lembrou-me agora, que se 
me escusou aquella Senhora com a visitação de sua rnãi: 
digo, que não quero, que pai, nem mãi, nem irmão, 
nem parente, nem visinho, nem amigo, nem amiga, nem 
compadre, nem comadre, nem Rei, nem Rainha, nem 
que venhão do Paraizo, entrem nesta casa. »

He bellissima neste genero a Ode 18 de Garção.

(( Cercado de Pedreiros, de vorazes 
Carpinteiros ladrões, ou cervaes lobos,
Que a bolsa me atassalhão, que esfaimados 

A feria me apresentão :
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Quaes buidos punbaes, negios trabucos,
D’aqui, d’ alii recrescem garatujas !
Assestados canhões, que poderíão 

Bater os Dardanelles !
Severo Rbadamanto, o sujo Mestre 
A postiça gadelha afasta, e puxa : '
E os encovados olhos revirando 
Alça o rol da madeira. » &c., &c.

Também merece grande applauso o retractodo homem mys~ 
terioso pintado exccllentemente por Molière na sua Co­
media do Misanthropo (Act. 2 Seen. 4.)

« C'est, de la têteaux pieds, un homme tout mystère, 
Qai vous jette en passant un coup d'œil égaré,
E t, sans aucune affaire, est toujours affairé.
Tout ce qu'il vous debite en grimaces abonde:
A force de façonsnl assome le monde.
Sans cesse il a, tout bas, pour rompre Ventretien,
Un secret d vous dire, et ce secret n'est rien.
De la moindre vetille il fait une merveille,
Et jusques au bon-jour, il dit tout d l'oreille. »

Os Poetas, personificando idéias abslractas, fu/.em délias 
Retractos, como Voltaire o do Enojo, &c., &c. Os (ca­
racteres de Tbeoj)brasto, e de La Bruyere são outras lanlas 
Ethopéas.
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FIWL RAS U tL A T lY A S  Á PEUCEPÇAÜ POR VIV DE CONTRASTE.

Todos os corpos reflectem luz liuns sobre os outros, e a 
diversidade da figura, e do colorido de cada hurn resulta da 
conlrontaçâo dos objectos contiguos, ou avisinbados. O 
mesmo acontece nas ideias : ellas se esclarecem recipro­
camente pelo contraste, quer este seja diverso, quer op- 
posto. Estes dous contrastes fazem-se sentir ainda em 
büma só palavra, como nos BpííAeíos, que parecem con­
trastar com os substantivos. Podemos por tanto, com estes 
modos de dizer, dar grande belleza á locução, com tanto 
que não sejão nem muito exquesitos, nem muito frequen­
tes. Desta classe são a Antithèse, o Varallelo, a Antime- 
tahole, c a Paranomasia.

A Antitbcse consiste em bum contraste de palavras 
bumas contra as outras, ou de ideias, que formão por sua 
contraposição bum sentido contrario entre si, já por meio 
dos relativos, já pelos contrários, já por privativos, já por 
contradictorios. Ainda que nas palavras está sempre a op- 
posição do seu significado respectivo, todavia aquella ma­
neira elegante, e nobre, com que se contrapõe, c a boa 
eleição délias dissimulão o jogo mecbanico de seus sons.

Este gencro de contrastes de simples palavras sobre ser 
fastidioso por seu esmero, e uniformidade, não pode dar 
espirito, nem gravidade, nem formosura á oração. De 
mais este estylo dista muito do natural ; porque a natu­
reza, que derrama as suas producções com certa desordem, 

não guarda buma contraposição tão symetricamcnte re­
grada, nem tão tão pouco tira dc seus assentos as cousas
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para que luzão ein continua coinj)clcncia, ou como se 
dissêramos, rosto a rosto. Se hum dos esfor^s mais ne­
cessários, e não menos dilïicil ao Orador, e Escriptor 
eloquente, está no estudo de occultar a artc ; haverá coiisa, 
que mais a descubra, do que hum continuado contraste 
de palavras? Ubicumque ai's ostentalur [áh Quintiliano) 
veritas abesse videatur. »

Contraposição sabia, natural, e agradavel à imagina­
ção, eao animo he a dos aíTectos, adas imagens, ou das 
circunstancias. Este genero de contraste he hum dos ca­
racteres mais brilhantes do engenho : com o seu artificio 
se imprimem no ouvinte cominoções extremas, e encon­
tradas, misturando já a dor com o prazer, a tristeza com 
a alegria, o gozo com o terror. Ouça-se pela situação, 
em que se acha o que disse hum fanatico, e intrépido 
Escandinavo mortalmente ferido no calor d’huma bata­
lha, antes d’espirar. « Eu morro e sinto no morrer huma 
iîiefl'avel doçura. Duas ninfas divinas me levantão, e me 
a'presentâo huma deliciosa bebida no cranco ensanguen­
tado do meu inimigo 1 He possivel expressar com mais 
enthusiasrno a dor, c o  prazer, a amargura, c a doçura, 
a agonia, c a vingança ?

Cicero faz sobresahir, pela circunstanciado lugar, a in­
juria, que faz Verres, Pretor da Sicilia, aos direitos de Ci­
dadão Romano, quando condemnou Gavio ao supplicio 
de cruz, destinado só a escravos com a crueldade de haver 
mudado o lugar do patibulo para outro sitio, que defronta 
com o estreito de Messina. « Quid enim attinuit (diz elle) 
quum Mamertini, more atque instituto suo, crucem ftxis- 
sent post urbem, in via Pompeia, te juberc in ca parte

' 1̂ I



» (■

4

—  202 —

figere, quoc ad freium spectaret: et omnibus audicntibus, 
dixisli palam, te idcirco ilium locum deligere, utille, qui 
se eivem Romanum esse diceret, ex cruce Itaham cernere, 
ac domum suam prospicere posseí? 1  Iaque illa crux, sola 
Judices post conditam Messanam illo in loco fixa est. 
Italioe conspectus ad earn rem ab isto delectus est, ut ille 
in dolore cruciatuque moriens, perangusto freto divisa 
servilutes, ac libertatis jura cognosceret ? Italia autem 
alumnum suum servitutis extremo, summoque supplicio 
affixum videret. » Yisto que os Messenios, segundo o seu 
costume, e regulamento, tinhão posto a cruz alòrn da ci­
dade na estrada de Pompeo, dize, que razão tinhas de a 
mudar para hum sitio em frente do mar ? Porque aceres- 
centaste (o que não podes negar ; pois em publico o dis­
seste) (jue o escolhias a fim deque aquelle, que alardeava 
de Cidadão Romano, podesse dessa cruz ver a Italia, e de 
longe contemplar a sua casa? Entretanto, ó Juizes, essa 
Cruz foi a primeira, que em tal sitio se collocou desde 
a fundação de Messina. Verres positivamente escolheo o 
aspecto da Italia para que este desgraçado, morrendo de 
dores, e tormentos, reconhecesse, que hum braço de mar 
mui estreito separava os Romanos livres dos Romanos es­
cravos, e a ítalia podesse ver espirar hum de seus filhos 
no mais cruel, e ultimo supplicio dos escravos.

Er. Heitor Vinío (Imagem da Vida Chrislã Parte 2.  ̂
Dial. 1 .” Cap. 2.°J usa da seguinte Antithesc « Não ha 
no mundo alegria sem sohresalto, não ha concordia sem 
dissensão, não ha descanso sem trabalho, não ha riqueza 
sem miséria, não ha dignidade sem perigo, finalmente 
não ha gosto sem desgosto. » —Vieira (Serm. P. 4. pag.

P i ’«
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492) tiaz esta «Vicrãogenlios, c tornarão lieis; vierao idola­
tras, e tornarão Christãos. » — Outra do mesmo (Serm. P. 

1. Col. 541. ) « Antigarnente estavão os Ministros ás por­
tas das Cidades ; agora estão as Cidades ás portas dos Mi­
nistros» Camões (Lus. Cant. 19 Est. 93) traz esta An­
tithèse

« Porque essas honras vãs, esse ouro puro, 
Verdadeiro valor não dão á gente ;
Melhor he merece-los sem os ter,
Que possui-los sem os merecer. »

Bellas Antitheses traz o Ferreira na sua Tragédia Castro, 
como, porex., neste lugar.

« Quem ajuntar poder com agoa o fogo,
Quem misturar c’o dia a noite escura,
E quem o máo pcccado c’o a virtude,
Este no amor ajuntará razão ;
Este em falsa lisonja a lealdade :
Hum 0 amor não soffrc, outro a virtude.

Fr. Luiz de Sousa na Vida do Arcebispo Cap. 6 .” T. 1." 
serve-se desta Antithèse « Andaváo em cornpetencia com 
Fr. Bartolomeu as honras, e as dignidades, elle a abor- 
rece-las, ellas a entrarem-lhe por casa. » E no Cap. 18 
do Liv. 2." « Para pobre via-se rico, e muito rico : para 
humilde, via-se Arcebispo, e Primaz : pera penitente, ia 
cercado de criados, e todos a cavallo, e sem sentir falta ; 
c para piedoso considerava, que comião, e vestião elle, c 
elles, morrendo de fome, e frio muitos pobres do Christo. »

I



o  Parallelo põe, por assim dizer em i)a1ança dous ob- 
jectos diversos para d’alii fazer, que sobresaia a diíTeren- 
ça, que ha entre elles. Taes são os immortaes Parallelos 
de Plutarco. Esta Figura muitas vezes se confunde com 
a Semelhança, como nestas bellas Oitavas de Ariosto no 

Canto 1 .“ do Furioso

(( La virginella é simile a la rosa,
Cliin  hei giardin sula nativa spina 
Mentre sola, esicura si riposa,
ISe gregge, ne pastor sile avicina :
Vaura suave, e Valha rugiadosa,
L ’acgua, la terra, al suo favor s'inchina; 
Giovane vagbi, e donne innamorate 
Amano haverne e seni, e tempie ornate y>

a Ma non si tosto dal materno síelo 
Fimossa viene, e dal suo ceppo verde;
Che quanto havea di gli huomini, e dei delo 
Favor, grazia, c helleze, tutto perde:
La vergine che il f  or de che piu zelo.
Che de hegli oechi, e de la vila haver dé, 
iMScia altrui corre, il pregio cliavea inanti 
Perde nel cor di íuiti gli allri amanti. »

Assim as traduzio Diogo Bernardes.

Bem como flor nascida em liorto ameno. 
Livre de gado infesto, ou duro arado,
A quem da viração bafo sereno 
Suavemente amima, e o sol dourado
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Kegalla, o nutre a cliiiva cm l)om terreno 
De vigoroso braço cultivado :
Moços e moças muito a cobiçárao,
E adornar-se com ella desejarão.

Mas se cortada foi d’unlia invejosa,
Não a cobição já moços, nem damas :
Tal lic a virgem Candida, e formosa.
Por quem todos concebem vivas cliammas;
A qual tanto que perde a flor mimosa,
Por quem tu, fero Amor, tanto t’inflammas ;
Com a sua gentileza, o graças bellas
Nem mancebos s’encantâo, nem donzellas.

Quando na Antithese ha variedade de casos, ou generös, 
tonia a denominação de Anlimetáholc ; tal he esta sentença 
attribuida a Sócrates «Não vivo para comer; mas como 
para viver. »

A Paranomasia consiste em se empregar na mesma frase 
duas palavras quasi do mesmo som, ás quacs correspon­
dem idéias differentes. Ev. « Ei-lo, vem (diz Bromia no 
Cio&o de Ferreira) coitada ! cansou na mulher, c virá(/cs- 
cansar cm mim. » Outro de Vieira (Serrn. P. 4. pag. 
421.) « As Magnetes attrahenV o ferro, e os o
ouro. )) He de advertir, que o uso frequente desta, c 
d’outras Figuras do mesmo genero, as quaes as mais das 
vezes consistem em trocadilhos de palavras, e que estiverão 
muito etn voga nos séculos do ináo gosto da Eloquência, 
lie signal d’hum espirito ocioso, liaixo, occupado em ba-
gatellas, e por tanto falto de juizo, e de bom gosto.

28
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LICÃO VIGÉSIMA SEXTA.

FIGURAS RELATIVAS a ’ PERCEPÇÃO POR V IA  DE RELAÇÕES.

Muitas vezes succede, que para tornar mais vivo o 
conceito nos servimos, para o exprimir, de palavras não 
próprias, e isto ou só por ornato, ou por necessidade. 
Para tal eíTeito servem a Catachresi, a Metalepse, a Al- 
hisão, c a Aníonomasia. Desta, e da Metalepse já falía­
mos no lugar dos Tropos. As Lingoas, por mais ricas, 
que sejão, não tem hum numero tão grande de pala­
vras, que exprimão cada ideia particular por hum ter­
mo, que não seja, senão o signal proprio dessa ideia : 
pelo que forçoso he muitas vezes tomar emprestado o 
vocábulo proprio d’outra ideia, que tenha mais relação 
com 0 que se quer exprimir. Assim de cavalgar hum 
cavallo dizemos cavalgar hum muro, huma cana, &c. ; 
de fabricar hum templo, fabricar hum navio, das folhas 
d’huma arvore as folhas d’hum livro, d’huma columna 
de mármore huma columna de tropas, do coração do 
corpo animal o coração d’huma frueta; da bocea do 
mesmo animal huma bocea de fogo, as hoccas d’hum rio, 
Assim também dizemos ferrar hum cavallo, ainda que 
as ferraduras sejão de prata, &c. A tudo isto se chama 
Catachresi ou Abusão.

A Allusüo tem toda a semelhança com a Allcgoria. 
Esta apresenta hum sentido, e faz entender outro : o 
mesmo acontece n’aquclla : rei alteriiis ex altera notatio  ̂
Faz-se Allusão á Historia, á Fabula, e aos costumes.



FIGURAS RELATIVAS a ’ PERCEPÇÃO POR VIA  DE SEMELUANÇA.

As cousas ou se aprendem pelos termos proprios, ou 

pelos translatos. A segunda lingoagem não he menos 
eíficaz, que a primeira, huma vez que os termos trans­
latos não saião das regras da propriedade, de que já 
tractámos. Entre as Figuras desta especie enurnerão-se 
a Metafora, a Senecdoche, a Metonimia, a Semelhança, 
ea  Allegoria. Já delias falíamos no lugar dos Tropos.

FIGURAS RELATIVAS A  PERCEPÇÃO DE REALIDADE INDIRECTA.

Fazem-se as Figuras de realidade indirecta, quando se 
diz mais, ou menos, ou o diverso, ou o opposto, ou o 
obliquo, ou 0 ambiguo, do que a cousa lie ; e cada hum 
destes modos tem o mesmo íim, e o mesmo objecto, que 
lie 0 de fazer conceber com mais clareza, e vivacidade a 
ideia principal, ou as accessorias, ou o juizo de quem falia 
a respeito delias. Desta especie são a Hiperbole, a Peri- 
phrase, a Reticência, e a Ironia. De todas estas Figuras 
já temos tractado. Quanto á Ironia porém ainda cabe 
aqui advertir, que ella tem mais lugar no estylo Comico. 
Tal be a da criada Bromia na já citada Comedia o Cioso 
d’Antonio Ferreira. « De quantas janellas tu vès abertas 
por essas ruas (diz Bromia) de todas tu suspeitas mal ? 
Julio : De todas. —  Bromia ; E das mulheres honradas, 
que vão, ou vem das Igrejas, e de visitações de suas 
amigas ? —  Julio : Destas mais ha duvida I —  Bromia : 

Que juiz de virtudes!
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FIGURAS RELATIVAS A PERCEPÇÃO RE REALIDADE DIRECTA.

Desta especie são a Dialíage, a Anadïplose, a Sijno- 
nymia, o Climax, ou Gradação, o Polysyndeton. A Dial- 
]age faz-se, quando se divide a oração em partes, a cada 
huma das quaes se assigna a sua razão. A Anadiplose tem 
lugar, quando a palavra ultima d’huma oração he a 
mesma da oração seguinte. (Lus. C. l .°  Est. 59 e 60

« o  Regedor das ilhas, que partia : 
Partia alegremente navegando. »

A Synonymia cm Grego Exergasia he a Figura, j)ela 
qual repizão-se as mesmas idéias por diíTerentes palavras, 
ou frases synonymas. Tal he a de Gicero contra Catilina 
üÁhiit, excessit, erupit, evasit.n> Tal a de Sousa (Vida 
do Arceb. Liv. 2." Cap. 12.) «Em se tractando dos
negocios de Deos era fogo, era raio, era corisco...........
assim abrasavão, assim ferião, assim penetravão suas 
palavras. »

Por meio da Gradação se repete o que já está dicto ; 
mas antes de passar a outro gráo, para-se no antece­
dente. Ex. de Cicero [pro Sert. Rose. Amerino §  75) 
« In urhe luxuries; ex Inxuria existat avaritia necesse 
est: ex avaritia erumpat audatia : inde omnia scelera ac 
malefhcia gignuntur. » Nas cidades tem a sua origem o 
luxo ; do luxo he consequência necessária a avareza : da 
avareza rompe com impeto a audacia : a audacia he a 
mãi de todos os crimes atrozes, c maldades.



o  VoUjsijndelon emprega muitas conjunções, ou a 
mesma muitas vezes repetida. Assim Ferreira (Elegia 
3.®) diz

« Suspira, e chora, e cansa, e geme, e súa. »

FIGURAS RELATIVAS AO OUVIDO.

São os ouvidos os vehiculos das palavras : se estas são 
desagradaveis, o espirito do má vontade recebe as idéias, 
e estas não produzem o desejado elíeito. Pertence pois 
a esta classe de Figuras huma das mais bellas, e singu­
lares virtudes da Eloquência, que be a Harmonia. Os mes­
tres de Musica ensinão, que esta consiste no aceordo do 
muitas vozes soando no mesmo ponto : mas os que fallão 
d’Arte Oratória, o Poética tornarão este vocábulo quasi 
na significação, que os mestres de Musica dão ao vo­
cábulo melodia, como vemos, praticara Aristóteles, que 
neste sentido tomou ora a \oz meios, ora a voz harmonia.

A harmonia do discurso be de dous modos, buma tem 
por fim somente o deleite dos ouvidos; a outra, além 
do deleite dos ouvidos, tem a imitação do som, c dos 
movimentos das cousas inanimadas, e animadas, e a dos 
aíTectos humanos, com as quaes imitações maiormente 
o mesmo discurso se torna acceito ao entendimento, e 
assenboreia os ânimos. 0  deleite dos ouvidos obtem-se 
com palavras construidas, e postas de maneira, que sejão 
analogas á natureza do orgão do ouvido, fugindo de todas 
as vozes, e ajuntamento destas, que produzão sensação 
desagradavel ; porque, como diz Quintiliano a lS ih ilin -  
trare polest in afjeclum, quod in aurc, velut quodam ves-
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tibulo, stalim offendii. » nada podc tocar o coração, se 
oiTende o ouvido, que he como o vestíbulo, ou entrada 

para o espirito.
A quatro podemos reduzir as figuras de palavras, que 

consistem na symetria das orações; por quanto já tracLá- 
rnos da Onomatopèa, e da Paranomasia: e vem a ser : 
oParison, Omeolelculon, Omeopíoton, alsocolon. Parisonhe 
quando a elocuçãoconsta quasi de igual numero de membros.

AFigura Omeotelcuton, ou similiter desínens he aquella, 
na qual os membros acabão pelos mesmos consoantes. Ex. 
de Fr. Heitor Pinto [Imagem da vida Christã P. 1. Dial, 
0 C. 1.)  « Aquellas pernas, que caminhosam/arão.^Aquel- 
las caveiras, que imaginações lerião P Quam enlevadas 
nas falsas esperanças do mundo seriãoP Que castellos de 

vento não farião?»
O Omeoptoton, ou similiter cadens dá-se quando em 

diíTerentes orações os nomes estão nos mesmos casos, ou 
os verbos nos mesmos tempos, quer occupem o fim, 
quer 0 principio, quer o meio da oração. Ex. de Vieira 
(Serm. P. 4 pag. 251.) «Não aquella graça, que de­
leita, e suspende os entendimentos; senão aquella graça, 
que abranda, que rende, que fere, que inflamma os cora­
ções. » F] porque na Lingoa Portugueza a falta de casos 
dos nomes be supprida pelas preposições, as quaes unidas 
aos mesmos nomes indicão claramente as relações, que 
na oração lhes compelem ; julgamos por isto, que po­
derá também dar-se a Figura Omeoptoton em os nomes 
da Lingoa Portugueza, todas as vezes que estes nas ora­
ções significarem buma só especie de relação, designada 
pela preposição respectiva, como, por ex., no lugar de

%



—  211 —

Vieira (Serm, P. 1. Col 309.) « Toma Ignacio o livro 
nas mãos, le-o a principio com dissabor, pouco depois 
sem fastio, ultimamente com yoslo ; d’alli por diante 
com fome, comanda, com cuidado, com desengano, com 
devoç~:o, com lagrimas, n

O Isocolon consiste na igualdade de membros da frase, 
por serem compostos de quasi o mesmo numero de Icttras. 
Ex. de Vieira (Serm. P. 4 pag. 200) Leva Abrabam 
seu filho Isaac ao monte, ata-o sobre a lenha do sacrifício, 
tira pela espada para lhe cortar a cabeça, manda-lhe Deos 
suspender o golpe, e diz-lhe estas palavras ; Agora co­
nheço, Abrabam, que temes a Deos. »

Releva aqui ponderar, que todas estas formas polidas 
do desinências, e cadencias, escolhidas de proposito como 
Figuras Oratórias, e trazidas por mera harmonia, são af- 
fectações de principiantes, ou d’ Escriptores de gosto es­
tragado ; mas usadas por necessidade, isto he ; quando, 
para evitar huma desagradavel monotonia, se ha de con­
sultar 0 ouvido, são graça, e discrição.

'i.1

REFLEXÕES SOBRE AS FIGURAS.

Posto que o cstylo figurado se aparte da forma mais 
simples do discurso, não devemos d’ahi concluir, que 
nelle haja alguma cousa de extraordinário, ou sobrena­
tural : pelo contrario nós o empregamos em muitas oc- 
casiões como o modo mais commurn, e natural d expri­
mir as nossas idéias. He impossivel compor hum discurso, 
seja de que genero for, sem nelle usar de Figuras ; e 
até nem ha frase huin pouco mais extensa, em que se
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hão ache alguma expressão figurada. A experieucia a 
cada passo nos prova, que as Figuras fazem parte da 
lingoagem, que a natureza inspira a todos os homens ; c 
nem ellas forão inventadas nas escolas, nem tiverão a 
sua origem no estudo ; por isso que ao contrario délias 
se servem assim os homens ignorantes, como os mais eru­
ditos. As pessoas do povo, quando se lhes exalta a ima­
ginação, ou a violência das paixões as irrita humas con­
tra as outras, servem-se d’huma torrente de Figuras não 
menos energicas, que as do mais destro declamador.

Todavia qual poderia ser o motivo, que fixou a atten- 
Çcão dos criticos, e Uhetoricos sobre estas formas do dis­
curso ? Foi sem duvida porque elles uotárüo, que das Fi­
guras he, que a lingoagem tira pela mór parte a sua 
força, e helleza ; e que ellas tem alguns signaes particu­
lares, alguns caracteres distinctes, por meio dos quaes 
se podem arranjar em differentes classes sob diversas de­
nominações ; e talvez que a isto devão estas formas o 
nome de Figuras ; porque assim como a figura, ou forma 
de qualquer corpo o distingue de outro ; do mesmo modo 
as Figuras da lingoagem tem cada huma sua estructura 
particular, que distingue humas das outras, e as distin­
gue também da simples expressão. Esta não transmitte, 
senão a nossa ideia : as Figuras porém accrescentão a 
esta ideia huma espccie do vestuário, que a faz mais sen­
sível, e ao mesmo tempo a orna; e por isso he, que esta 
maneira d’exprimir começou a tornar-se objecto d’hum 
estudo serio, logo que se soube apreciar toda a exten­
são da influencia da lingoagem.

Qual será pois a utilidade das regras relativamcnte á elo-
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cução figurada ? lie possivel escrever, e fallar hem sem 
conhecer o nome de nenhuma das Figuras do discursa, 
sem nunca haver estudado as regras para o seu uso, A 
natureza he que no-lo dieta ; e bem como em Molière 
Mr. Jourdain havia fallado em prosa por quarenfannos, 
sem saber o que era prosa ; assim muitas pessoas scr- 
vem-se apropositadamente d’expressoes metafóricas, igno­
rando 0 que seja Metafora. Mas d’aqui se não segue, 
que nenhuma utilidade tenhão as regras; porque todas 
as sciencias tem por base as observações, que a pratica 
fez nascer : a pratica sempre precedeo ás regras, e aos 
systemas ; mas as regras, e os systemas vierão ao depois 
em seu soceorro, e a guiarão para a perfeição. Todos os 
dias encontrão-se pessoas, que cantão agradavelmente 
sem conhecerem huma só nota da Musica ; todavia co- 
nheceo-se a necessidade de formar huma escala de todas 
as notas, e de reduzil-as a arte. De certo que as pro­
priedades, ou hellezas da lingoagem são tão susceptíveis 
de apeifeiçoar-se, quanto o ouvido, e a voz; conhecer 
os principios dessas hellezas, apreciar os motivos, que 
tornão huma Figura, ou hum modo d’exprimir prcferivcl 
a outro não podem deixar de ajudar-nos, e dirigir-nos 

na nossa escolha.
Mas be mister advertir, que supposto esta parte da 

Elocução mereça tanto á nossa attenção, que delia se 
possa fazer ohjecto d’huma sciencia, ou hum corpo de 
preceitos, supposto delia dependa a helleza d’huma obra; 
todavia não devemos crer, que só delia dependa, ou 
que a devamos attrihuir principalmentc ás Figuras. O lu­
gar importante, que os Tropos, e Figuras tem occupado
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em osTractados de Rhetorica, o cuidado adiniravel, que 
tem havido em lhes dar tantos nomes, quantas são as 
suas diversas variedades, e cm os dividir em diíTerentes 
classes, tem sido parte para que alguns creião, que as 
suas producçõcs, tem todos os generös de hellezas, quando 
esses ornatos são nellas derramados á larga mão : entre 
tanto o que com isto conseguem só he fazer o seu estylo 
guindado, e cheio de aíTectação.

Não ha verdadeiro mérito nas Figuras, senão quando 
estas exprimem sentimentos, ou paixões : ellas não são 
mais, do que vestuário ; no pensamento he, que está 
o corpo, ou a substancia de tudo : tanto assiín, que
nenhuma Figura produzirá interesse em huma composi­
ção fria, ou frivola, ao passo que quando hum pen­
samento he sublime, ou tocante, só por si pode bastar, 
sem haver mister d’ornatos estranhos. Por isso nos me­
lhores Autores as passagens mais tocanles, as que tem 
sido a admiração de todos os séculos, são escriptas da ma­
neira mais simples. O seguinte pensamento de Virgilio, 
por ex., não carece dos soccorros de Figura alguma para 
tocar nos corações: eile pinta o sentimento doloroso d’hum 
Grego, que longe da sua Patria, acaba no meio dos 
combates.

è.

(( Stenútur, infelix, alieno viilnere, coelumque 
Aspicit, et dulces mortens reminiscilur Argos. »

Ou esfoutro do mesmo Poeta tão justamente gabado em 
todos os tempos.

á



215

« Te, dulcts conjux, te solo in Utlore sectim, 
Te veniente die, te decedenle canebat. »

Hum SÓ rasgo destes, que parecem sahidos dos pinceis da 
natureza, val mais, do que mil expressões figuradas. Assim 
he, que 0 estylo tão simples da Escriptura Santa exprime 
mellior as ideias mais nobres, e elevadas, do que se fosse 
cheio de Metaforas pomposas. « Quoniam ipse dixit, et 
facta sunt, ipse mandavit, et creata sunt. » (Ps. 32. ir. 9.) 
« Dixitque Deus : fiat lux, et facta est lux. » (Gen. Cap. 
1. ■3Í'. 3. ) O certo he, que o que lie verdadeiramente 
pathetico, e sublime, de nenhuma sorte depende das Fi­
guras, antes as exclue. Esses ornatos não assentão bem, 
senão na expressão de pensamentos pouco elevados, ou 
de paixões pouco violentas ; e só aforrnoseão o discurso, 
quando assentão sobre pensamentos solidos, e sentimen­
tos naturaes, quando são postos em seu verdadeiro lugar, 
e se achão no mesmo assumpto.

DAS FIGURAS MIXTAS.

Na textura de qualquer sentença vão geralmente entre­
tecidas duas, très, e mais Figuras de distinctes generös, 
que como irmanadas, e companheiras, ajudão o movi­
mento da principal, ou o seu ornato ; e outras vezes se 
confundem todas ellas de tal sorte no corpo da oração, 
que só conhecida a intenção do Orador pelo objecto, lu­
gar, e circunstancias da sentença, he, que se pode qua­
lificar entre todas, qual delias he a alma da composição.

Não hasta saber o nome, a definição, o gencro, e a

l.. !l
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formação desta, ou d’outra Figura ; ncrn tão pouco basta 
sabe-la fazer por mera imitação mechanica, biima vez 
que SC ignora a arte de as collocar na composição, enla­
çando-as de modo, que formem hum corpo inteiro, que 
receba movimento, vida, e formosura da harmonia, o 
concerto destas partes. No artificio de hum relojio não 
merece o nome de autor o oíTicial, que compõe cada peça 
separada, ainda que conheça o seu uso; porém sim o 
Artista, que depois as colloca, concerta, e arma, para for­
mar com a travação, e correspondência de todas a machina 
acabada. Este he o Orador ; aquelle he o mancebo Rhe- 
torico; porque como na composição eloquente trabalhão 
ao mesmo tempo a imaginação, ca  paixão ; aquella in­
venta, e esta dieta o que se ha de dizer ; c accumulando-sc 
os affectos, e as circunstancias para mover, persuadir, ou 
deleitar, a oração se aviva, se eleva, se enriquece com as 
Figuras, que ministra o lugar, a oceasião, e o grão do 
sentir de quem falia aos outros.

A facilidade, com que se enlação, sem se embaraçar. 
Figuras differentes, e a harmonia, que guardão dentro 
do circulo d’huma composição, prova mais e mais a es- 
pecic de necessidade, que tem humas das outras para 
produzir o effeito, que se propõe õ Orador, ou Escriptor 
verdadeiramente eloquente. O que seria pois a Apostro­
phê  sem a Exclamação, o a Prosopopéa, sem huma, e 
outra ? O que seria o incremento sem a gradação, a 
Interrogação sem a Repetição, e a Reticência sem o En- 
phase? Desta feliz união he, que sahe a força da oração 

eloquente.
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LlCÃO VIGÉSIMA SÉTIMA.

DA COMPOSIÇÃO, OU COLLOCAÇAO DAS PALAA'RAS.

Toda a sentença compõe-se de palavras, é cada pala­
vra expressa liumn ideia : logo parece, que a ordem gram­
matical destes signacs lia de seguir a natural, queleva asuc- 
cessão, ou a filiação das idéias. Todavia ainda que as re­
gras lógicas da Gramrnatica geral prescrevão esta ordem 
com mais rigor, as leis da Oratória, quando se busca a 
elegancia, ou a precisão, ou a harmonia, ou a energia» 
permittem até certo ponto a transposição, que em liumas 
Lingoas lie mais livre, que cm outras, e em todas tem a 
Poesia mais licenças, que a Prosa.

Apezar da amplidão destas leis, idéias lia, que por sua 
natureza, e mutua correlação não podem alterar a sua 
coordenação litteral na frase, como nestas —  sem fa i, 
nem mãi —  Os homens e as bestas —  Dous annos, c dous 
mezes —  Em sua enfermidade  ̂ e morte —  A cabeça, e os 
pes —  As Cidades, e as f  ilias, &c. Quem podo ignorar, 
que na ordem destes nomes se lia de guardar a prioridade 
de qualidade, de tempo, de quantidade, c de lugar ? Com 
tudo em cscriptos mui sérios, e engenhosos se descobrem 
alguma vez estes defeitos, que a mesma Gramrnatica con- 
demna, como culpas graves, posto que talvez pareção leves, 
quando a força da Eloquência, ou a necessidade do nu­
mero Oratorio obriga a veliemencia da paixão a rom­
per essas ligaduras.

Sendo todas as palavras liuns signaes representativos
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dos nossos conceitos, devem guardar aquella progressão 
gradual conforme á ordem da acção, e natureza das cotisas. 
Diremos pois das condições moraes d’hum homem, que he 
violento, cruel, e atroz, passando do menos para o mais, 
c por esta mesma gradação, que huma ferida he grave, pe­
rigosa, e mortal ; que hum ohjecto he feio, triste, e horro­
roso : que a furia d’hum exercito acommette, desbarata, 
e aniquila.

Sobre a collocação do adjectivo, que acompanha ao 
substantivo, cabe alguma variação, já attendendo a seu 
oííicio, quando se antepõe, ou pospõe ao sugeito : já á 
mais sonora cadência em hum e outro caso. A dissonância, 
ou contradicção, que cabe no sentido destas palavras de 
qualificação collocadas antes, ou depois do sugeito, pode-se 
ver neste exemplo « Não se alcança a vida boa dando-se boa 
vtday) Com a mesma voz boa repetida em contraria collo­
cação se forma hum contraste de idéias ; porque a vida 
boa he a vida virtuosa, e boa vida he a vida regalada.

Quando os adjunctos guardão a qualidade inherente, e 
inseparável do sugeito, devem antepor-se como : o frágil 
vidro , o duro mármore, a innocente meninice, a candida 
assucena, a mansa ovelha, o feroz tigre, &c. Quando porém 
designão huma qualidade accidentai, devem pospor-se, 
como a agoa doce, os cabellos louros, o varão forte, o sol­
dado valente ; porque nem toda a agoa he doce, nem todos 
os cabellos são louros, nem todos os varões são fortes, nem 
todos os soldados valentes : e em ambos os casos se en­
cerra hum sentido elliptico, como se dissêramos (no pri­
meiro) 0 vidro, que por si he frágil, o mármore, que por 
si heduro; a meninice, que por si he innocente, &c. :
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(e no segundo) a agoa, que he doce, oscabellos, que são 
louros; ovarão, que he forte, o soldado, que he valente.

E para que se veja com quanto cuidado devemos proce­
der na collocação dos adjectivos, e que não lie indifférente 

esta attenção para graduar o sentido mais, ou menos ex­
pressivo, que dão á cousa, a que se applicão, poremos em 
hum só exemplo estas differenças. Diremos —  recebeo huma 
mortal ferida, isto he por exageração; huma ferida grave, 
ou perigosa, que possa occasional' a morte. Quando as pa­
lavras incluem relação a outras, devem pospor-se como 

oxàans militares ; porque as ha monásticas ; leis civis ; por 
que as ha canônicas ; musica vocal; porque a ha instru­
mental; direito naíwra/; porque o ha positivo, &c. Toda­
via dizemos; e creio, que por ahusão ; testamento velho, 
e vellio testamento ; em contraposição a testamento novo, 
que chamamos indistinctamente novo testamento. Mas nos 
outros adjectivos, quando não qualificão a propriedade in­
hérente da cousa, he inditíerente a sua collocação, confor­
me melhor o jiedir a estructura, e ar da Irase ; por ex,, 
pensamentos nobres, ou nohres pensamentos; prosapia i l­
lustre, ou illustre prosapia, virtude solida, ou solida vir­
tude ; insigne varão, ou varão insigne, &c. Este lie o rigor 
das regras prescriptas ao prosador, principalmente atten- 
dendo à clareza, e precisão das idéias, e não ás licenças, que 
podem conceder-se alguma vez, rompendo as leis da exacti- 
dão, para não faltar á harmonia, numero, e elegancia da 
sentença. A  Poesia lie menos escrupulosa, ou por outra, 
he mais necessitada; porque a medida, o rithmo, e a ca­
dência dò verso eximem de tal sujeição ao Poeta.

Nos superlativos já não milita esta regra ; por quanto
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excedem do valor positivo, e comparativo da natureza real 
dos objectes, que realção : assim diremos: atrozeissima 
acção, intrépida mulher para precipitar a pronunciação da 
frase, e dar-lhe mais sonoro remate na ultima palavra. 
Huma, e outra cousa se perde, invertendo a ordem ; por 
que a celeridade, que resultava de anteceder a pronuncia­
ção do adjuncto esdruxulo, se faz frouxa, e lenta no fim 
da frase, e soão como apagadas as duas ultimas palavras.

Não nos será preciso alargar-nos sobr’esta materia acerca 
dos verbos, advérbios, pronomes, conjuneções, e outras 
partes, e particulas da oração ; pois são outras tantas vozes, 
que compõe 0 discurso ; bastando advertir, que todas de­
vem collocar-se onde prescreve o uso autorisado, e a syn­
taxe particular da Lingoa, por mais que wSe quebrantem 
muitas vezes as regras naturaes da Gramiiíatica universal; 
eaccrescentando, que a harmonia, enumero oratorio podem 
muitas vezes alterar a ordem da construcção da Grammatica 
particular.

Seria mui prolixa, e impertinente oceupação o de­
termo-nos sobre a origem, progresso, e meclianismo da lin- 
igoagern. A Grammatica, que suppomos sabida dos nossos 
Alumnos, ensina a construcção, a Lógica o raciocinio, e a 
Eloquência a composição : a historia por6m da formação 
das Lingoas, e a analyse de seus elementos pertencem á 
Metapbysica, e a árida Ideologia, e de nenhum modo á 
Eloquência, que triumpha sem outras armas mais, do que 
as palavras sem averiguar como, nem quando, nem d’onde 
se formárão.

Passaremos pois a tractar do Inciso, ou Coma, que he 
a parte menor do periodo, cm a qual se não cerra o sen-
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lido (i’huma prnpojíição, como ncslcs oxompios : aSecom
tü flíO S CSCflTMC7l(OS, SC (IcpO lS (Ic IttHfOS COllCclJlOS, SC C0771 tt

movie dc leu amiejo.........O sentido imperfeito do cada hum
destes tres Incisos, que juntos formão hum só membro 
do periodo, deixa pendente a intolligencia da sentença 
principal. Outras vezes ho o Inciso de menos vocábulos, 
como neste caso : « Depois de ouvi-lo, e antes de sahe-lo,
já  pensava em.........» Outros Incisos ha, digamo-lo assim,
solitários, que corrão sentido por si sós, e juntos com- 
pletã'0 a oração, como. « Deleitava a todos, movia a mui­
tos, instruia a poucos. » Ha outros Incisos, quesecharnão 
parentheses, e formão huma oração inteiia interposta, 
dentro de outra, já por meio d’algum relativo, ja por 
alguma particula condicional, e se figura entre dous In­
cisos, deixando correr a oração principal, da qual não he 
parte integral aquella interposição, como neste exemplo . 
(( Os homens, que desejão honra, que são os mais delles, 
procÀtrão obrar hem. » A interposição está nas palavras 

que são os mais delles. —
Mas como dc tudo se abusa, não guardando tempo, lu­

gar, nem medida, os parentheses dilatados, cuja sentença 
tem alguma relação com a principal, embaração, c cortfio 
o curso do periodo com enorme fealdade. Esta interru­
pção argue muita injpcricia n arte de bem dizer, pois 
não sabe oescriptor enxertar aquella sentença, digamo-lo 
assim, postiça, no corpo do periodo, fazendo-a parte in­
tegral deste, ou descompo-la, mudando-lhe a forma, de 
maneira que se ajuste, c cncachc na estruetura da oraçao. 

Os parentheses breves, usados com certa economia, c
opportuniílade, vem a ser como verdades sentenciosas, que

30
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arroja de si o conceito principal da oração, sem que esto 
detenha o seu passo. Tainbem tem muita graça, e vive/a 
para chamar a attenção do leitor, e para semear, como 
fóra do assumpto, alguns rasgos ironicos, satyricos, e mo­
raes, em que pode o autor desafogar a sua severidade 
philosophica, reprehendendo, admoestando', moraiisando, 
ou seus desejos, ou outros quaesquer affectos com a E x ­
clamação, a admiração, &c., como nestes exemplos: « Estes 
homens, setaes se podem chamar, não conhecião a justi­
ça— De tantos amigos, que não os ha nestes tempos, não 
encontrou hum fiel— Ella foi mulher, quem o diria ! que 
ahorreceo os proprios filhos \— Queria vender, ó traição 
abominarei I a patria, que d'antes havia defendido. Ha 
finalrnente outros Incisos curtos, cuja frequente collocação 
divide cada vocahulo de per si, como quando dizemos—  
Era ambicioso, cruel, pérfido, vingativo— Q wíyo : Justiça, 
piedade, e prudência erão as virtudes, em que mais sobre- 
sahia. Outro: Chama, roga, ameaça, enão he ouvido.

O periodo divide-se em membros. Fica como manco, 
ou mutilado o periodo quando os seus membros não cerrão 
sentença, e deixão suspensa, e aberta a oração. Sirvão de 
exemplo estes dous mendjros do seguinte periodo.— Se a 
Religião he tão necessária ao homem, e até os povos mais 
selvagens não a desconhecem, como ...........

Outros membros ba, que formão por si só bum sen­
tido perfeito, quando enlação muitas proposiçoes sem de- 
pendencia bumas das outras. Estas se distribuem, e se ligão 
para amplificar a sentença principal, a qual, ainda que se 
componha de muitas clausulas cerradas, não necessita de 
nenhuma em particular, como se verá neste periodo per-
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feito, composto de quatro membros.—  O passo do Grànico 
fm a Alexandre Magno senhor das colonias Gregas; a 
batalha de Isso põe a Tiro, eaoEgijpto em seu poder; e 
a jornada d’Arhela lhe sujeita toda a Asia. —

Ha membros de periodos, cada bum dos quaes forma 
sentido por si só, ainda que com respeito ao todo da sen­
tença principal fica suspensa a oração, e imperfeita a ma­
nifestação da ideia geral. Os seguintes exemplos nos acla­
rarão, e confirmarão o que se acaba de dizer. « Os bons 
buscão aos bons, e os máos aos mãos. » Aqui o primeiro 
membro, senão seguira o segundo, fora do todo perfeito; 
porque assim havia periodo, acabando a sentença dentro 
de si ; mas como guarda relação com o segundo membro 
por contrariedade de pensamento, fica imperfeito o seu 
sentido, e por esta causa se ba de ter aqui por membro. 
Tambeíti faz o sentido de membro toda a sentença prece­
dente, quando depois pomos a causa, ou razão delle, 
como nesta : « Bem podeis temer a sua ira ; porque
amanhã virá armado. »

Periodo, chamado pelos Latinos âmbito, ou circuito, 
he aquella perfeita quantidade, ou extensão de clausulas, 
a que podo chegar huma sentença ; pois em periodos se 
partem, e dividem todos os nossos raciocinios para pro­
duzirmos com clareza, e ordem. Para este fim ha também 
na estruetura dos periodos suas particulares divisões, de 
que já temos fallado, tractando dos incisos, e membros, 
as quaes assignalão certas pausas para recitar com com­
passo, cadência, e sentido as partes do discurso.

Estas partes, ou membros do periodo podem ser pou­
cos, ou muitos, segundo os differentes generös de estylo,

^  I >ki
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com que queremos traclar a materia, ou seguntio o (|ue 
requer a mesma materia. Estes membros sohem enlaçar«e 
lie (liíTercntes rnodos;ea ideia principal d’lmma oração 
pode estar dividida em duas, très, e quatro sentenças, que 
juntas conspirem para esclarecer, amplificar, ou corro­

borar a proposição geral.
Não ha regra fixa para assignalar o numero de mem­

bros, de que lia de constar o periodo. Corno porém pode 
haver excesso por huma, e outra parte; o escriptor, con­
forme a natureza, as circunstancias, e fim do assumpto, e 
os lugares do discurso, se estenderá, ou estreitar-se-ha 
mais, ou menos: mas em nenhum dosdous casos excederá os 
limites, que dieta a nossa propria natureza, assim da parte 
do que falia, como da parte do que ouve. Os périodes de­
masiadamente largos fazem embaraçosa, c desalentada a 
pronunciação, e ao mesmo tempo fatigão o ouvido do que 
escuta, distrahem-lhe a attençio, e se confunde, ou des­
vanece a sua memória, não sendo possivcl, que esta, em 
tão larga serie de sentenças, humas vezesconnexas, eoutras 
desconnexas entre si, ajunte a primeira com a ultima.

Não lie menor o inconveniente, que resulta do outro 
extremo ; porque nos periodos mui curtos tarnbem padece 
o folego, interrompido continuamente, antes de concluir 
a medida da natural aspiração : e também padece o animo 
do ouvinte opprimido em tão reduzidos circulos ; c a me­
mória não pode resistir ao peso de tão repetidas, e diíTe- 
rentes sentenças, quebrando-se o sentido geral do discurso 
com cortes tão miúdos, e frequentes.

Da varia construcção dos periodos nascem as formas dif­

ferentes do cstylo em geral, e do particular de cada es-
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cri pior ; porque este adopta os periodos extensos, a(iuelle 
os«urtos, conforme lie o caracter, que domina em seu 

animo, ou o gosto, que llie communicárão a educação, ou 
as suas leituras habituaes.

Da extensão dos periodos se forma o estylo numeroso, 
e rotundo ; porque consta de membros cbeios, e bem dis- 
tribuidos ; e esta composição be a mais oratoria ; pois dá 
ao discurso bum ar de magestade, de pompa, e dignidade. 
Mas esta mesma extensão, se não guarda buma justa me­
dida, e se não varia corn intervallos mais, ou menos cer­
rados, cansa, e derrama o esjiirito corn a pompa, e bar- 
monia do discurso ; e mais se occupa o ouvido, do que se 
move a aima corn tão desmesurada cadencia, e continua 
regularidade de fi-ases compassadas. Tudo o que então o 
estylo ganba de dignidade, perde de energia. Esta unifor­
midade continuada em buma serie de sentenças se ba de 
quebrar com periodos mais breves, posto que menos so­
noros ; pois faz mais agradavel eííeito a discordância, do 
que a cansada repetição de sentenças cortadas por buma 
mesma medida.

Todavia, attendendo alguma vez á elegancia, c á barmo- 
nia do numero, se lie permittido sacrificar a precisão á 
gala, e riqueza da frase ; pode, o que sabe consultar com 
o ouvido deixar ao periodo, e ainda a seus membros, certa 
rotundidade, e cadencia, como se mostra nesta grave e 
grandiosa oração de Vieira. « Ainda nas guerras civis, 
quando o povo Romano se armava conlra si mesmo, de­
pois da fera crueldade de Lucio Syla, que quiz ser cha­
mado feliz pela abominável carniçaria, que havia feito 
em seus cidadãos ; e depois de Cinna, Mano, e Carbon, e

L ■
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de outros, que se propozérão o despojo da palria por pre-̂  
mio, e pelejarão por quem mais a tyrannisaria ; muitos 
bons, e sábios cidadãos, involvidos na contenda de Cesar e 
Pompeo, affirmavão, que a Republica não podia ser cu­
rada de tão intranhavel pestilência, senão com darem-se a 
hum só as redeas do Império. »

Da curtidacle dos périodes se forma o outro estylo que 
se chama truncado. Este compõe-se de proposiçoes bre­
ves, que não tem nexo humas com as outras ; pois cada 
qual forma hum som perfeito. Esta maneira de compo­
sição tem mais viveza, e energia, do que a rotunda, e nu­
merosa ; e pertence a certos assumptos, como aos didáti­
cos, aos doutrinaes, e ás sentenças moraes, e politicas, e não 
assenta mal em os festivos, e jocosos. Mas esto estylo só 
deve reinar onde a qualidade da composição o pede ; mis- 
turãndo-o porém alguma vez com o rotundo nos casos, 
e lugares, que requerem essa união, para fugir da can­
sada uniformidade.

O estylo cortado parece mais nervoso, e he mais debil ; 
porque a desunião de suas partes deixa destroncada a sua 
mesma força. São membros robustos ; mas não formão 
hum corpo inteiro. O estylo cortado rompe, e atalha o 
passo ao discurso do leitor, em vez de que o distribuido 
em périodes, o guia como pela mão, e lhe oíTerece assentos 
de descanso.

Entre os dous extremos de breve, ou derramado he 
mais tolerável a concisão, do que a redundância. Aquella 
cansa eoíTende; mas não confunde, nem emmaranha as 
idéias ; porque as apresenta limpas, e soltas ; mas a outra 
eníastia, irrita a paciência do ouvinte, ou do leitor, cuja

i
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itnaginação ha do refrear o seu natural curso ao passo da 
pesada composição do autor. Finalmente cumpre evitar 
cuidadosamente : l .°  o Cacophalon, e ainda mesmo uniões 
de palavras, cuja primeira syllaba comece por consoante, 
ou sua analoga cm som, que seja a mesma, porque co­
meça a syllaba final da palavra antecedente : como nos 
Lusiadas (Cant. 8 .° Est. 10 e 77)

Tantas batalhas dá nunca cansado 
Em íiin ao Gama manda, que direito.

Ou 0 verso, onde diz « Ghorárão-te Thomé » 2,® os Jlialos, 
ou concurso de vogaes de sons muito abertos, e sonoros. 3. ° 
A Collisão, ou encontro de consoantes asperas.

DA DARMONIA.

Esta nasce, não só da medida, e construcção das partes 
da oração, senão também do modo de as concertar, não 
pondo notável desigualdade entre os membros de hum 
mesmo periodo, e evitando os periodos excessivamente di­
latados, e as clausulas mui afogadas; porque na serie do 
discurso, como já dissemos, a sua extensão não nos ha de 
fazer perder o folcgo, nem torna-lo a tomar a cada in­
stante. Os assentos do perido hão dc ser cheios de formo­
sura, e magestade em lugar, que o leitor respire, c des­
canse: e com esta harmonia se manifesta certa facilidade, 
que faz desapparecer o artificio dos números.

Em alguns escrij)tores o numero, ou antes a harmonia, 
está mais na construcção grammatical, do que na forma 
oratoria, como se dissêramos, que este numero está mais 
na estruetura rnechanica da frase, ou dos membros separa-

M
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dos, do rjue na composição, o complcmonlo do pcriodo. 
Eslc sähe do siia medida natural, o logica sempro f|ue 
OS membros, que devem com proben d cr-sc dentro d o cir­
culo da proposição, se aclião tão carregados de membros 
accessorios ã ideia principal, que cortão o compasso á pro- 
nunciação, tirão á respiração o descanso, c confundem a 
ordem, c sentido da sentença cm damno da clareza, c da 
clegancia. Também padece a harmonia, se esses mem­
bros accessorios, por ser pouco variados cm tons, c me­
dida, não guardão a conveniente proporção entre si na 
sua extensão, como quando se cerra o período com hum 
íinal secco, breve, e dissonante.

ISão pretendemos com isto, que todos os membros do 
periodo sejão iguacs cm o numero de vocábulos, de que 
resultem cadências, ou dcslnencias semelhantes, que he 
gosto pueril, ou falta de todo o gosto. A variedade diffe- 
rençada he a que deleita em todas as cousas, c muito 
mais mo que vemos, e ouvimos. O numero move, deleita, 
e suspende ; porém ha de nascer do numero da frase, e 
seguir a sua estruetura, composta de tacs, ou tacs dicções 
que lhe deem variedade, de que he mui estudiosa a mesma 
natureza. Aqui entra a arte, e o juizo para não travar 
syllabas; e palavras sempre d’hum mesmo theor, c som.

Mas tambeni succede n’aqucllas orações, que chamão 
sustentadas, e numerosas, c que á maneira de rios de 
mansa corrente, c espaçosas voltas Icvão hum caminho 
mui largo, e pausado até ao mar, que o leitor, ou ou­
vinte, conhecida, ou prevista a ultima sentença, que ha 
de contrastar com a primeira, vô de longe; mas não al­
cança, o termo onde ha de descansar a inipacicncia do
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scii desejo. Tanto ho o incommode, que sofîie no detido 
curso desses périodes graves, cheios, e socegados, prenhes 
de palavras ociosas artificiosamente collocadas.

K se a aiïectaçâo, e a  violência são inimigas de toda a 
perfeição, não o são menos neste ponto. O exercicio, e 
0 ouvido melhor, do c[ue todo o esforço do estudo, e sobie 
tudo huma attenção profunda nos bons modelos ensinarão 

mais, do que todas as regras.
Do numero nasce a harmonia da frase, e a elegancia 

(la elocução oratoria. A. harmonia, fallando com proprie­
dade, he a agradavel, sensação, que resulta da simulta­
neidade, com que muitos sons accordes ferem oorgão do 
ouvido. Esta harmonia, ou antes melodia, he a musica da 
lingoagem, que por huma feliz mistura de numeros, e 
sons exprime os movimentos dos nossos affectos, e o es­
pirito de nossos pensamentos; e com ella se pinta aos ou­
vidos, da mesma sorte que com as cores se pinta aos olhos. 
X harmonia põe huma especie de contrapeso, e equilibrio 
entre as partes maiores, e menores do periodo, ja suspen- 
(bindo humas, já precipitando outras, sem nunca deter 
0 curso da oração, nem interromper o deleite do ouvido- 

Mas pessoas ha tão mal organisadas, ou tão pouco ha­
bituadas a perceber o bom som, e doçura das palavras, 
assim em poesia, como cm prosa, que escusadas são re­
gras, escusados exemplos para lhes formar o ouvido, para 
distinguir o áspero do fluido, o bronco do suave. A taes 
individuos succédé o que refere Plutarco d aquello Hei dos 
Scytas, que havendo captivado na guerra ao celebre musico 
Ismcnias, lhe ordenou, tangesse a sua flauta i c como todos 
os mais caiitivos se maravilhassem da sua liabilidade ; jiiio

 ̂ :u
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(disse) pelo vento, e pela espada, que inuito mais grato me 
lora.ouvir os relinchos d’hum cavallo.

Os antigos Rhetoricos, assim Gregos, como Romanos, 
acerca dos princípios, e leis da harmonia do periodo forão 
muito prolixos, e miúdos. Assim nos parecem a nosso juizo; 
porque não conhecemos nas Lingoas vulgares aquella 
musica, que elles percebião na sua. Esta musica provinha 
da Índole, e syntaxe livre d’aquellas Lingoas, cujas pala­
vras constão de pés, rithmo, e medida, e por conseguinte 
prestavão-se mui bem á graça, e agrado d’harmonia. Elles 
tinhão huma prosodia, que determinava a quantidade de 
suas syllabas ; seus vocábulos além disto erão mais cheios, 
e sonoros; a variedade de suas terminações produzia sons 
líquidos, e cadencias melodiosas, livres d’aquellas vozes 
curtas, e surdas como são os artigos, e alguns pronomes, e 
preposições de que nós por necessidade usamos, como auxi­
liares do regímen grammatical. Fóra distoaindole d’aquel­
las Li ngoas tinha a vantagem do uso das inversões, o quaj 
dava liberdade aos escriptores para collocarem as palavras no 
lugar, que mais ajudasse á melodia musical do periodo.

Posto que a nossa prosa possa sujeitar-se em muita parte 
a essa regra métrica, como a quantidade das syllabas das 
Lingoas modernas não está assignalada por leis prosodicas; 
estas difíerenças não as perceberia o nosso ouvido por causa 
do solto, c corrente curso, que levamos em a pronunciação 
das nossas orações, e porque todos os documentos acerca 
da medida, e numero da nossa prosa são em grande parte 
vagos, e incertos.

I'?
FIM IK) PRIMEI 110 TOMO.
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LICAO IMIIMEIUA.

1)0 BELLO.

Entramos em huma matéria, ({ue por abslracla, se 
torna tliflicil, e pede da nossa parte a mais seria atten- 
çcão. Grandes PInlosophos tem escripto soJ)re o Bello : 
mas nós aqui expenderemos em resumo as doutrinas de 
Blair, de Victor Gousin, e de Jelíroy no seu excellente 
curso de Esthética, exlrahindo de seus escriptos a este 
respeito o que nos parecco mais conveniente, e provei­
toso ao fim que nos temos proposto.

Quando lançamos os olhos pela natureza viva, quer 
dessa vida especial, que se chama vida humana, quer 
dessa vida mais geral, que se chama vida organica, e até 
pela natureza inanimada, sujeita só ás leis da mechanica, 
encontramos objectos, que nos fazem experimentar doces 
ou dolorosas sensações. Quando qualquer forma se nos 
põe diante dos olhos, ao mesmo tempo, que julgamos, 
que ella existe ; experimentamos huma sensaçao agrada- 
vel ou desagradavel. Se nos pergiintão por que ella nos 
agrada; não podemos dar a razão: se nos dizem, que 
desagrada a outros ; não nos admira; porqm* sabemos.

Tom. Ji.
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í j i i e  a sciisiJ)ili(latle lie diversa, e que se não deve dispu­
tar a respeito de sensações. Até aqui ainda não lemos 
niettido o pé no doininio d’arte: o obejecto desta he o 
Bello; e nós só estamos no agradavel. Mas acaso não 
succede algumas vezes, (jue huma forma não só nos he 
agradavel, senão, que nos parece como bella ? Quando 
nos pergunta^ão; porque nos ei'a agradavel, só podeiaa- 
mos resj)onder por nosf î própria autoridade: eu sou o 
unico juiz do que ine agrada, ou desagrada. Quando po­
rém nos perguntão; porque dizemos, que esta forma 
he J)ella; appellamos para liuma autoridade, que não he 
nossa, qiie se impõe a todos os homens, isto he; á au­
toridade da razão.

Nós não permittimos, que nos contestem o agradavel 
desta íigura; por isso que o prazer encerra-se na esfera 
individual de cada hum ; e se alguém nos diz, que acha 
gosto, ou que soílrc, não nos vem á ideia o contestarmos 
o seu dicto, excepto se o queremos acciisar de mentira. 
Quando pelo contrario julgamos, que huma íigura he bella, 
se nos sustentão, (lue o não he, parece-nos, ([ue tal questão 
se estabelece no dominio commuma todos os homens ,que 
aqui cada hum tem o direito de contestação, e aceusamos 
o nosso adversário, não de mentira, mas de erro. A dor, 
e o prazer só tem realidade no seio d’aquelle, que os ex­
perimenta ; e quando dizemos: ia/o rne agradd, islo mc 
desagrada; julgamos como individuos, e empregamos 
íriinma só vez todos os grãos de jurisdicção: mas a ver­
dade, e essa parle da verdade, que se chama ])clleza, não 
existe encerrada em cada hum de nós: antes hecomoapa- 
iria commum da humanidade, de que ninguém tem direito

I <
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de dispor soheranamonte : e quando dizemos: isto lie 
verdadeiro, isto lie hello; já não (jueremos exprimir o 
sentimento variavel, e individual; porém sim o juizo uni­
versal, a lei objcctiva imposta a todo o homem: quando 
eu digo —  isto lie agradavel —  não fallo, senão por mim : 
(piando digo —  isto lie verdade fallo por todos os homens. 
Tomemos huin exenqdo, senão em a natureza, onde a 
belleza ainda está envolvida de nuvens, ao menos n’arte, 
onde ella brilha com mais pureza. Diante do Apollo do 
Belvedere en digo, que esta íigura lie bella: e não estou 
convencido, que fallo aqui não d’huma impressão pes­
soal; mas do juizo de todo o mundo ? Nao imponho a 
minha sensação a ninguém; mas sinto-me com o direito 
de impor a razão a todos. O mesmo seria á \ista d huma 

belleza natural.
Devemos pois reconhecer, que no homem ha sensibilida­

de physica, e razão; qne liuinas vezes a sensibilidade phy- 
sica obra só, e então não tem lugar o erro, nem a disputa: 
(jue outras vezes também a razão obra por si só, e neste 
caso cila lie a expressão d’alguma cousa de objectivo, opor 
conseguinte de universal. Se se reunem a sensação, e o 
juizo, então existem hum elemento individual, e hum ele­
mento universal : nós sentimos como indivíduos, e julga­
mos como humanidade; por outra, o juizo tem huma 
alçada, que se estende fóra da esfera pessoal.

()uaes são porém os caracteres do agradavel, e do 
hello ? A nossa resposta he : que a unidade, a propor­
ção, a simplicidade, a regularidade, a grandeza, a uni­
versalidade apparecem mais, ou menos nos objectos, 
que julgamos hellos; e os caraclerès do agradavel são,

í í í‘1
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a variedade, o movimento, a llexil)ilidade, a energia, 
a individualidade. D’aqui vem agradar-nos tiido o que 
tem vida ; a determinação das formas, o movimento va­
riado, a diversidade dos sons taes sâo as faces do lindo, 
ou do agradavel. Este tem dons caracteres principaes, 
que produzem impressões differentes, e tem recebido 
differentes nomes. A’ vista d’huma’rosa, por ex., eu 
sou tocado d’huma sensação agradavel, a que chamo 
expansão : á vista d’huma nuvem tempestuosa, á vista 
dos seus contornos fortemente saliidos, e dos matizes 
de purpura, e de prata, que apparecem engastados no 
azul escuro do ceo, eu experimento huma sensação agra­
davel. misturada de concentração. Alguns Philosophos, e 
Burke ))rincipalmente, derão o nome de Bello ao pri­
meiro genero de agradavel, e ao segundo o nome de su­
blime: mas nós não podemos ver aqui, senão dous 
generös de agi'adavel ; hum lisonjeiro, outro severo ; mas 
ambos excitados pela variedade, e pola vida. Acima destas 
duas especies de agradavel está o Bello, que tem por 
caiacter fundamental a unidade.

Todos os objectos contidos no universo servem, e cons- 
pii’äo para pôr no desejado exercicio as potências vitaes 
do homem, e restringindo a capitulos as operações, com 
que se ellas fazem manifestas, a très principalmente se 
podem reduzir ; ás intellectuaes, ás sensitivas, e ás corpo- 
raes, ou antes á faculdade pensante, volente, c opérante. 
Mas para determinar o oíFicio, que lhes apresentão os 
objectos exteriores cumpre discernir as relações, que 
ha entre ellas, isto lie ; o seu respectivo modo de ser, 
a impressão, que operão, ou a percepção, que produzem

V



os soniiclos, e o sen iiso. ou ailles a sua applieaçâo ás 
necessidades da vida. As relações conheeeiii-se, as im­
pressões sentem-se^ os usos j^ozão-se i as piuueiias con­
stituem a verdade, as segundas produzem o Hello, as ter­
ceiras qualiíicão o bom: as primeiras pertencem ás 
faculdades intellectunes. as segundas ás sensitivas, ás 
cor])oraes as terceiras. Por este modo com o exei cicio 
dessas faculdades, a que corresponde o oíficio dos ob- 
jectos exteriores, se provê á instrucção, aos prazeres, e 
ás precisões dos homens ; e de conseguir estas cousas re­
sulta propriam(*nte o pleno sentimento da vida, ou a 
põssivel felicidade humana. O proposito de chegar a esta 
felicidade por via do verdadeiro, do bello, e do bom he 
sabedoria ; o estudo de levar a eíleito esse proposito, 
sem que impedido se afrouxe, ou mal dirigido se extia- 

vie, he Philosophia.
Muitos crerão, que o sentido do Bello procede ori- 

ginariamente do Ütil : mas isto he falso; porque ou til, 
e 0 Bello são duas cousas de facto distinctas, e huma 
pode estar sem a outra. A cor, e o sabor de hiim pomo 
não tem connexão necessária. O ulil pode sim tornar-nos 
o Bello mais caro ; porém não o faz ser nem mais bello. 
nem mais admiravel. Huma planta de bello aspecto agra­
da-nos, posto que venenosa. Admira-se a mosqueada 
pelle d’huma serpente, apezar de se ter delia temor, e 
admira-se hum grande capilão, com quantq o seu valor 
liaja sido fatal a muitos. Mas se não he necessário, que 
esta qualidade me seja util, nem por isso me de^e ser 
damnosa ; porque o amor proprio, que he o mais forte 
dos sentimentos, não me podería permiti ir o admiral-o.

i; .■
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líorncio, {{UC linvia combatido pela patria contra ]>arcnU's, 
{‘ amigos, {* {[lie s{)sinho soube tiaiinfar de très, era cer- 
tamenfe burn homem admiravel, em ({uanto {{iie a irmã, 
amante, e esposíi de hum dos Curiaceos prorompe em 
maldi{;{')es contra a virtude do irmão.

Postos estes principios, e restringindo as nossas ol)- 
servaç{~)es ao Bello  ̂ e ás facukladcs sensitivas (pois qm; 
{) vei-dadein), e o bom não pertencem ás iH)ssas institui- 
c{ães) fallaremos primeiramente do I^ello natural, {lepois 
do Bello moral, e íiualmente do Bello artiíicial.

DO r.E LLO  N A T U R A L .

o  Bello natural consiste na aptidão, (jnc tem os ob­
ject os, que compõe a natureza universal para pôr em 
conveniente e.rercicio as faculdades sensitivas do homem. 
Desta ideia sobre a belleza ])liysica derivão muitas con- 
se{[uencias importantes, que iremos expondo com bre­
vidade.

A ])rimeira consequência diz respeito á importância 
intrinseca da belleza, a qual alguns considerão como 
bum vago olqecto de frivola vaidade, ou {le delicada ga- 
lanteria, como hum argumento gentil de cupi{los requ{v 
bros amatorios, como huma insignia graciosa das façanhas 
de amor : outros porém a tomárão por uma materia sub­
til, e quasi aerea, accommodada aos conceitos mais espe­
culativos, e ás mais transcendentes abstracções : pelo que 
divididos pela mór parte entre o sentir commum, e o su­
blime devanear, não virão na belleza hum dos agentes 
primários da natureza pbysica, e moral, bunia semelhança



iuiprcssii nos objcctos purQ liguriir de* mil divcisas mci" 
iieiras a belleza suprema, e a ardielipa perfeição, huma 
potência emiim, cpic domina loda a liumana moralidade, 
e que dâ impulso, e regra a quanlos sentimentos se sus- 
citâo no liomem desd’a vista da llor do prado até a con­
templação dos infinitos altributos de Deos. Aristóteles 
allirmou, que sem a ])elleza nao haveria felicidade no 
mundo, sentença, ([ue, supposto fosse motejada por Lu­
ciano, contèm todavia huma verdade profunda, e mara­
vilhosa para todo o entendimento meditador. A belleza 
em summa hc o esplendor do Semblante de Deos dilTun- 
dido pela creação ; no (pie concordão as sagradas paginas 
do Ecclesiastico, nas (piaes se louva o homem virtuoso, 

<pie entende no estudo da belleza.
Dizer, (pie a belleza consiste na aptidão, que tem os 

objcctos naturaes para pôr em conveniente exercicio 
as faculdades sensitivas do homem he dizer, que a bel­
leza pode produzir o alïecto ; pois ({ue todo o exercicio 
de ([uahpier destas nao he, senão um movimento, ou 
huma serie de moiimcntos do coração, e todo o movi­
mento do coração, he aliecto. l\las ))ara (pie se dè este 
affecto, he mister, (luc o objecto exterior estami)e de si 
huma clara, e ordenada imagem na mente. D’atpii a se­
gunda consetpiencia, que tirar podemos desta definição, 
isto he ; que para haver ])elfeza oceorrem uma imagem 
no entendimento, e hum correspondente aliecto no co­
ração, de modo i)oréni cpie as facukhufes intellecluaes 
se fação mensageiras das sensitivas, e (pie a imagem seja 

o meio, (! o aliecto o fim.
í)’a(pii claramciUe se deduz, que geradoras do senti-
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mento do Bello só serão as impressões, ({ue reeehemos 
por meio do olho, e do ouvido, pelo que o Bello natural, 
ou o physico divide-se em visivel, e musical ; porque 
os raios da luz, e as vibrações do ar, partindo com se­
guras, e constantes normas dos corpos luminosos, c so­
noros, c com normas igualmente seguras, e constantes 
operando sobre os sentidos da vista, e do ouvido, recta, 
e complelamente imprimem n’iium as liguras, n’outro os 
sons ; c dest’arte a alma plenamente conscia das suas 
sensações, j)odc sem incerteza alguma attribui-los aos 
respectivos objectos, e ahi delles se namorar, por assim 
o dizer, c discernir claramente o que nelles ba de bello. 
Só os sentidos da vista, c do ouvido tem o privilegio de 
1er conhecimento, e gozar do Bello, o que não he de 
maravilhar ; porque estes sentidos parecem ser o dis- 
tinctivo dos entes racionaes, e os outros très mais per­
tencem ao bruto, do que ao homem. A vista, e o ouvido 
dilTerentemente dos outros sentimentos despertão idéias 
de relações, convidão ã contemplação, ã reflexão, e mis- 
turão 0 corpo com a alma, mistura que he justamente 
a que distingue as sensações, e prazeres do homem das 
bestas.

Passaremos a aventurar outra reflexão sobre a causa, 
que fez assignai' o titulo de bello aos objectos relativos 
a estes dons sentidos. A ideia do Bello suppõe no ob- 
jecto huma qualidade real inherente nelle, e por si exis­
tente. Ora entre todos os objectos do mundo physico só 
os que SC referem aos olhos, e aos ouvidos nos apre- 
sentão huma excellencia, que tem verdadcirainente huma 
realidade intrinseca. Huma comida saborosa não me



solicita o gosto, senão he triturada pelos meus dentes, 
e maneada pelo meu paladar: liuma flor mesmo ha mis­
ter approximar-se ao meu nariz, para deleitar-me com 
a sua fragrancia. D’aqui a sensação, que se recebe destes 
objcctos, parece devida, ao menos na metade, a nós mes­
mos; e a qualidade, (}ue nos impressiona, parece num 
produclo do trabalho dos nossos orgãos, sem o qual 
não teria existência. Pelo contrario os olhos, e os ou­
vidos sendo de íacto passivos, e inoperosos em receber 
as impressões das cores, e dos sons, são parte para que 
sejamos naturalmente dispostos a attribuir aos corpos 
sonoros, e visíveis luima excellencia absoluta, e inhé­
rente, e ([ue não jroderiam perder, ainda que nao hou­
vesse nem espectadores, nem ouvintes. Estes dons or- 
eãos ern summa são os menos introniettidos na matéria, 
e por assim dizer, mais espirituaes, que os outros; titulo 
Jiastantc para que o sentido do Bello lhes pertença ex­

clusivamente.
Pois que a Bclleza, como havemos dicto, consiste na 

aptidão, que tem os objectos naturaes para pòr cm con­
veniente exercicio as nossas faculdades sensitivas, deve­
mos inferir por terceira consequência, que tacs objectos 
são todos dotados d’alguma belleza. E para aplainar o 
caminiro, a íiin de que melhor se entenda esta verdade, 
iie mister fazer très advertências: 1 ." que não queremos 
fallar indistinctamente de todos os objectos, que compõe a 
natureza universal, senão, segundo os princípios estabele­
cidos, d’aquelles somente, dos quaes recebemos impressões 
por meio da vista, e do ouvido: 2 . ' que nestas impressões 
nós pomos o sentido da bclleza, e não nas influencias 

Tom. II. -
1 J



—  10 —

physicas, o muito monos nas acoõos mecliaiiicas : 3 .“ quo 
consideramos os objoctos nalui'aos em sua pura, e primi­
tiva condição, e livres de toda a associação estranha, e 
modificação facticia : e isto tem a seu favor, além do 
raciocinio, tainbem os factos; porque todo aquelle, 
a quem a natureza concedeo coração sensivel, e bem for­
mados orgãos, não ha mister longas observações, basta, 
que levante os olhos, e os estenda em torno de si j)ara 
admirar o bello, que se lhe apresenta no ceo, na terra, 
no ar, e por toda a parte,

Se apezar de ser universal o bello da natureza, a al­
guns não apparecetal em muitos objectos, devemos lançar 
a culpa ás seguintes não leves razões. A primeira, e 
principalissima consiste na diversidade da constituição ph '̂- 
sica, e indole moral, com que cada indivíduo nasce, á 
qual necessariamente produz hum modo diverso nos or­
gãos corporeos para perceber, e no animo para sentir a 
belleza. D’aqui vem, que o mesmo objecto, que agrada 
a hum, desagrada a outro, diflerença, que não só se en­
contra nos indivíduos, como em nações inteiras.

A segunda razão está na inhabilidade, do maior nu­
mero dos homens em elevar o animo á contemplação 
da belleza dilfundida pelo universo, e que forma qua- 
dios, e symetrias com os seus variados adornos oppor- 
tunamente dispostos, e magistralmente combinados. Tam­
bém a educação, que modifica as forças, e tendências 
do corpo, e applicada ao animo tempera-lhe os elfeitos, 
e vontades, não pode deixar de ter huma infiuencia 
directa sobre a maneira de sentir a belleza. E he a edu- 
(\»çao reahnentc tao j)oderosa. rpie alguns, que crescem
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ontro as mollozas domesticas, e os relinamentos socia(*s. 
corrão o entendimento, e o coração a todo o Bello, 
qiie não seja artificial; pelo que nenhum objecto da 
natureza escolhida pode ter graça a seus olhos; e ou­
tros abandonados a si mesmos, e tornando-se servos da 
má indole, e assoberbados das paixões da licença, con- 
traliem o habito dos vicios, e só hum violento, e im- 
moderado exereicio pode mover, e deleitar os seus co­
rações já calejados, sobre os qiiaes as impressões, que 
o ceo, c a terra envião copiosamente para alegrar a vida, 
apenas deixão hum vestígio incerto, e fugitivo.

As precisões, que os homens soflrem, eas vicissitudes, 
a que vivem sujeitos, concorrem igualmente para tornar 
mudo á sua contemplação o asjiecto da bolleza universal. 
Finalmente o falso sentir dos homens, como attribuir os 
proprios sentimentos a huma causa determinada, quando 
elles de facto provém de outra; as falsas idéias, e enti'e 
estas confundir a belleza com a verdade, e com a bon­
dade, os prefuizos, especiahnente, aqiielle, que a belleza 
a todo o instante se muda, são as principac& razões, poi‘ 
que a existência da belleza universal distribuída por todos 
os objectos naturaes, ou se nega, ou se })õe em duvida.

]\Ias se o sentimento do Bello consiste no moderado, e 
conveniente exercido das nossas faculdades sensitivas; he 
evidente, que, para o ter, devem taes faculdades ser exer­
citadas sem fadiga, e sem uniformidade; porque a fadiga 
faria penoso o exercido, e a uniformidade o afrouxaria 
até por fim extingui-lo de todo; e d’aijui deduziremos, 
como quarta consequência dos princípios estabelecidos 
que lie mister geralmente, (pie nos objectos b(*llos se



adiem ao mesmo lempo variedade, e iinidadi* ; por isso 
í(ue a variedade provida, o abundante presta siiniciente 
alimento á alma, que lie insaciavelmente ávida delia ; 
e a unidade qual saliia ministra de maneira a reparte 
e dispensa; que possa s(‘r moderadamente tomada, e snf- 
íicientemente gozada; e com estas palavras de unidade, e 
variedade pari'ce. que vem a notar-se a semelhnça, ou 
dissemelhança; jiorque a unidade suppõe Imma seme­
lhante distribuição de partes todas dispostas ao mesmo 
fim, todas comliinadas sobre o mesmo typo; e a variedade 
busca partes não idênticas, não iguaes, senão diversas 
entre si em natureza, em temperamento, cm accidentes : 
d’onde parece, que a variedade dá prova aos homens do 
Supremo Poder Creador, e a unidade testemunha a Sabe­
doria ; porque aquella demonstra liuma ineíTavel força 
producente, e esta hum bem conhecido concelho orde- 
nador.

Entre os dons extremos pois da variedade, e da uni­
dade guarda o ponto medio a bclleza, na qual por isso se 
contém a razão de todas as partes da creação, de seus 
objectos, de suas localidades, e onde parão todos os dese­
jos do coração humano : por isso sendo a belleza o pri­
meiro resultado do poder, e da sabedoria combinados, he 
também a primeira voz, que "nos falia de Deos, e nos 
annuncia as suas maravilhas, d’onde nasce aquella verda­
deira sentença, que he a belleza a escola mais azada, e 
aberta, para que se possa chegar da creatura ao Creador. 
Com razão por tanto se chamou a linha curva a linha da 
belleza ; porque sendo aquella sempre a mesma por na- 
Uirc/.a. mudu depois a lodo o instante pela continua de-
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cliiiação (!<' sons ponlos o proprio amlamonlo ; o por isso 
acortadanioiUo symbolisa acpiolla iiniao (UMai iodado, (. 
miidado, do quo rosulla o bello. O ollio monos perspi­
caz. 0 entendimento monos atilado bastão para discernir, 
e convencer-so, que de nnidade, e variedade esta cbeio 

todo 0 universo.
A luz, que lie a maior ministra da belleza, assim como 

o sol, fonte d’aqnella, he o maior ministro da natureza, a 
luz apparece composta de raios semelhantes, c se estende 
uniformemente, e uniformemente preenche os proprios 
ofiicios; mas todo o raio divide-se em sete diversas co­
res, as quaes, cahindo sobre iníinitos objectos, os pintao 
com infinita variedade, e harmonia; e depois reunindo- 
se fundem-se em hum vivissimo clarão, imagem d’alegria, 

({ue da paz, e concordia provém á noss’alma.
Mas o que mais admira, e deleita he observar, que na 

variedade absoluta, ({ue divide o mundo physico do mundo 
moral, ha huma unidade positiva, que os avismha, e 
ajunta. O dia surge, cliega ao meio dia, e trasmonta : taes 
são também as graduações da vida do homem. Vemos os 
ventos revolverem o mundo physico, e as paixões, como os 
ventos, agitarem o mundo moral : vemos as tempestades 
condensadas pelos ventos derramarem sobre a terra ame­
drontada fogos, e saraivas, do mesmo modo que as vi­
cissitudes produzidas pelas paixões trazem angustias, e 
desgraças aos trepidos mortaes. Deste modo a natureza 
physica se faz symbolo da moral, e a moral se faz espe­
lho da physica: deste modo o ceo, c a terra, cs homens, 
a fortuna, os annos, as paixões, os metaes, os acon­
tecimentos. os astros, tudo concorda com aqueila su-
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l)miia harmonia, qiie a primoint vez sobrc os ríos do 
a])ysjiio sahio do p(‘iisamonlo do Eterno determinado á 
(a'eaeao. Tal tie- o ]Jello natural.

LIÇÃO SEGUNDA.

DO HELLO .MORAL.

Se a J)elleza naturaL operando as suas impressões sobre 
a aima a imprime nella, e a trasmuda nos proprios ido- 
los; segue-se necessariamente, (pre as correspondentes 
sensações tem todas hum caracter e.xprcsso de belleza, c 
])em assim, a vontade, c as obi'as, fjiie delia procedem; 
e disto ha huma razão inteira, e sublime, Se todos os- 
objectos, cpie compõe a natureza na sua pura, e primitiva 
simplicidade, encerrão hum elemento de belleza, e este se 
mantem, e modifica, e ás vezes até cresce, segundo pas- 
são de huma para outra condição, e mudão de aspectos; 
se no meio de tanto apparato de magniíica belleza o ho­
mem está collocado como hum centro, onde vão parar 
todas as relações, e onde se reunem as imjxressões, (pic 
sahem de todas as partes para excitar em seu animo ima­
gens, e alTectos; absurdo, e contraditorio fora, (jue a 
mais nobre de todas as creaturas ficasse inferior ás outras 
a respeito da belleza, de maneira cpie este esplendor do 
semblante de Deos em todas refiilgente, só no mesmo 
homem se escurecesse ; e em (pianto são bellos o vegetar 
das plantas, o mover-se dos animaes, os movimentos, as 
transmutações, os rumores de toda a natureza, só as 
.u'coi's humanas fossem destiluidas dessa qualidade, e
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iK'llas lindasse a l)ellcza, e por assim dizer se despinlasse 
contra todas as regras d’analogia, contra o principio de 
unidade dominante no universo, contra aquella mesma 
lei geral, (pie quer, que os efleitos sejão semelliautes 
ás causas. '

Mas não acontece assim : nos sentimentos, e nas acções 
liumanas, que procedem das impressões da belleza, e 
constituem o moderado exercicio das faculdades sensitivas, 
está posta huma belleza, que por sua natureza se chama 
moral, e lie parte electissima da belleza universal, e entre 
todas a mais eílicaz, e fecunda em optimos resultados. 
Como porém na vida humana ás imjiressões da belleza 
ajuntão-se outros impulsos, e o imperfeito temparamento, 
a fallaz educação, as precisões facticias, as influencias 
sociaes tornão o exercicio do coração irregular, e violen­
to, antes do que conveniente, c moderado; nem todos 
os sentimentos humanos são bellos, como o são todos os 
objectos naturaes; e por isso da belleza moral se não 
pode julgar com aquella franqueza, e generalidade de 
principios, com que se Julga a respeito da natural. Mas 
devemos reputar absolutamente bellas aqucllas vontades, 
e acções dos homens, que são conformes aos dictâmes da 
belleza natural, e participão, e são propriamente for­
madas d’aqueUe amor, que he inspirado pelas impres­
sões de todos os objectos naturaes.

Deste modo o bello natural faz-se exemplar do moral, 
e 0 seu culto se torna escola de virtudes. Este principio, 
pareceo-nos mui simples, e nada duvidoso; e mais se es­
clarece a sua certeza, quando attentamos para aciuelh' 
sentimento, que em nós se excita ao ver, ou antes a ou-
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\ ir algum ado de Jiiagiiaiiimidado, de jusliea, de ijeiieli- 
eencia, ou de qualquer ouïra virUide. Este sentimento, 
huma vez bom evaminado, acha-se semelhante a aquelle 
goslo, a aquella consolação, que em nós se dá, quando 
exj)erimeiUamos o gozo da verdadeira l)elleza, ou quan­
do nos sobrevem alguma boa fortuna : assim parece que 
a alma, ao saber de um acto de tal genero, sento ajudada 
aquella natural tendcncia, com que hc levada á bondade, 
c benevolencia, e por isso se compraz, como de hum seu 
])em proprio.

i\Ias para justamente avaliar a ini})ortancia deste sen­
timento, cumpre sabe-lo experimentar ; e isto he tão ver­
dadeiro, e tão forte, que o homem justo, magnanimo, e 
})uramente bom não chora pelos males da vida, não cho­
ra por causa das ti’i])u!ações, que lhe oceasinão as enfer­
midades, as desventuras, as injustiças dos homens, e os 
caprichos da sorte ; mas deri'ama suavissiinas lagrimas 
ao ver huma familia salva de imminente perdição por 
obra d’hum homem generoso, ao observar a ])eneíicen- 
cia, que penetra a habitação dos miseráveis, e lhes leva 
palavras de consolação, e soccorros de charidade, ao con­
templar hum heróe radiante de alegria, e de gloria, que 
loi na aos braços de seus parentes, e concidadãos, a quem 
com o seu braço defendera; ao ver emíim qualquer ac­
ção, que traga honra, ou vantagens á especie humana.

Mas contra o esla])elecido principio, de que se hão 
de 1'eputar moralmente I)ellas somente aquellas vonta­
des, e acções humanas, que correspondem aos dictâ­
mes ensinados pela natureza pelo orgão da l)clleza, j)0-  
der-se-ha o])])or, (juc a alma algumas \czes approva, e
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julga hollas ainda mesmo acções, que inspirão odio, e 
vingança, temerárias tentativas, sanguinosas emprezas. 
Esta objecção porém facilmente se dissipará para quem 
souber decompor as acções humanas, e dividi-las em suas 
partes distinctas; pois verá então, que o animo aborrece 
quanto iiellas ha de torpe vingança, de odio, de cruel­
dade ; e applaude ao mosmo tempo, e dá louvor de bel- 
leza ás provas de valoi*, de magnanimidade, e intrepidez. 
Deve-se pois rcflectir, que nos objectos moraes, bem como 
nos physicos, os contrapostos servem admiravelmente 
l)ara dar maior realce á belleza; c assim como mais se 
admira a amena collina visinha ao hórrido despenhadeiro, 
do mesmo modo huma qualidade boa a par de hum vi­
cio brilha com maior luz, c causa hum prazer mais 
vivo pela immediata comparação. Além disto não se deve 
crer, (pie o gozo, que a alma experimenta ao ver o 
espectáculo, ou ao ouvir a narração d’hum facto extra­
ordinário, mas malvado, seja todo effeilo da belleza do 
mesmo facto: cllc muitas vezes provém da satisfação 
causada por aquelle ávido desejo de sentir, de que a 
noss’alma he incessantemente agitada, c pelo qual em 
fab.a de outros prazeres recorre á mesma dor.

Contra a ideia por nós cx])Osta do bello moral ainda 
poderá algucni dizer, que os sentimentos mais louváveis, 
e sanctos, como scqão o amor maternal, e conjugal, 
quando violentamente excitados, convertem-se em dores 
capazes de oceasionar a morte : mas lie claro, que se taes 
commoções traspõe os limites da moderação, de agrada- 
veis se lornão dolorosas, bem como as altlictivas, retroce­
dendo sobre os mesmos gráos, lonião a ser agradaveis.

Tom. II. 3
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quando estas não são de natureza perversa, e incapazes 
de belleza. O Bello moral mais se pode confundir com o 
verdadeiro, do que o Bello natural, de maneira que quem 
não for bastante destro em distinguir a diversa origem, 
e natureza diversa dos sentimentos humanos, facilmente 
poderá com gravíssimo erro attribuir a este os caracteres, 

e effeitos d’aquclle.
A verdade lie huma clara imagem, que se forma na 

mente, que representa alguma relação existente no mun­
do, d’onde directamente nenhum effeito se desperta no 
coração, se bem que se possão delia derivar muitos re­
sultados uteis á especie humana. A belleza lie igualmente 
huma lúcida imagem estampada na mente por aquelles 
objectos exteriores, que são capazes de opera-la, pela qual 
surge 110 animo hum affecto immediato, posto que ne­
nhuma util consequência d’ahi provenha, além da geral 
de formar o coração, e educa-lo no amor e na virtude : 
0 que significa, que a verdade consiste na relação dos 
objectos, e a belleza nas impressões, que estes produzem, 
pelo que cumpre distinguir attentamente huma da outra. 
0  certo lie todavia, que em conhecer a verdade, e sentir 
a belleza o animo procede até certo ponto com as mes­
mas operações; e que o surgir do affccto lie o verdadeiro 
indicio da belleza presente, e o unico partidor, que a 
separa da virtude.

Mas como os uteis resultados, que algumas vezes pro­
vém da verdade, causão também hum sentimento de justa, 
e natural satisfação; este sentimento he tomado algumas 
vezes por aquelle signal de belleza, que realmente não 
he; d’aqui vem, que ainda os mais illustrados ao ouvir
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liiinia demonstração, que directamenle conduz a huma 
clara, c manifesta concluscão, exclamão muitas vezes 
«Que bello!» com quanto nesse caso se não tracte de bel- 
leza. Quem attentamente examina a sensação, que expe­
rimenta a alma em descobrir, e conhecer qualquer ver­
dade, para logo alcança, que o prazer, que ella sente já 
não provém do objecto conhecido, e descoberto, senão 
do mesmo conhecimento, ou descoberta; poiquc em 
quanto a imagem do objecto se imprime directamente 
no entendimento, o affecto contemporâneo, que se des­
perta 110 coração, não vem directamente d’aquella ima­
gem, porém sim de mil causas, e circunstancias moiacs, 
que lhe são associadas, e que operão precisamente 
n’aquclle momento, como sejão a satisfação do amor 
proprio, o coiiseguimento de hum íim de muito tempo 

desejado, & c ., &c.
Que o quadrado da Hypothenusa seja igual, ou não aos 

seus dous lados tomados juntamente, cousa he de certo 
indiirerente ao coração, e de nenhuma sorte o cominove: 
mas Pytagoras, ao descobrir a demonstração d’aquelle 
theorema, ficou fora de si de prazer, a ponto de votar 
huma hecatomba aos deoses; porque previa o uso, que 
dellas se faria na Geometria, e presentio a gloria, que 
d’ahi lhe teria de vir. Para evitarmos pois toda a con­
fusão, cumpre estarmos certos, que para se dar o sen­
timento do Bello he preciso, que a imagem, e o efteito 
sejão não só contemporâneos, como também immediata- 
inente excitados pelo objecto; o que nao acontece no 
verdadeiro, ein o qual o affecto, se o ha, he sempre 
manisfestamente separado da imagem. Se para justificar
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í»s sontoiiças de Boileau ; c de outros, que aííirinão ser 
0 Bello o mesmo verdadeiro, quizessemos mostrar alguma 
cohcrencia n’este, c n’aquelle, poderiamos dizer, que tal 
coherencia com a verdade se encontra na belleza moral, 
e que os sentimentos, que a constituem, considerados 
por outro lado, enuâo s;lo bellos, quando verdadeiros, 
isto lie ; quando são uniformes com as tendências primi­
tivas inspiradas pela natureza, as quaes propriamente 
são 0 typo perfixo pelo Creador ao bumano sentir.

Esta verdade subministra huma regra, c forma hum 
critério, para julgar da lielleza moral, e melhor escla­
rece as leis, e torna manifestos os impulsos legitimos da 
natureza, se esta no homem se corrompe, e se este por 
desgraçada indole, ou por má instituição não pode re­
ceber os seus puros, e ingénuos ensinos. Pode-se di­
zer, por exemplo, que o valor lie hello, quando ver­
dadeiro, e lie verdadeiro, quando se opera por objectos 
merecedores de protecção, e de defesa; quando em se­
gundo lugar sabe discernir o perigo, examina-lo, e me­
dir as proprias forças, quando íinalmente em exercita-lo 
se observão, quanto lie possivel, aquellas maneiras, e 
advertências, que requerem a razão, e a humanidade. Se 
falta a primeira condição, o valor não lie mais, do que 
hum Ímpeto cego, e intemjiestivo ; se a segunda, huma 
temeraria audacia ; se a terceira, huma iniqua brutali­
dade, ou huma insolência cruel.

Objecto de grande momento lie a belleza moral que 
exercita uma influencia, ou, para melhor dizer, hum 
poder, talvez ainda não plenamente conhecidos nem 
d’a((uell(‘s, que os experimentão em si mesmos, nem dos
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que lhes obscrvão os elîeitos : por isso (pie o vulgo, os 
luancebos, as mulheres, e geralmente todos aquelles, em 
quem o cora(;ão prevalece ao eiUeudimeuto, considercão 
os objectes, priucipalmeiite moraes, antes pelo lado da 
belleza, do que da verdade, e mais se deixeão conduzir 
pelas sensações, do que pelo raciociuio. Nos seus trans­
portes de devoção em os seus tumultuosos concursos 
ãs Igrejas, elles não pensão seguraineute nos fundamen­
tos da F(í, e na verdade da Religião; porém a magni- 
íicencia do culto, os ritos, as preces, a contemplação 
d’huina grandeza superior a todo o exemplo, a todo o 
pensar, o sentimento de hum amor soberano, e incousu- 
mivel, tudo isto forma um complexo de Rello moral, 
que falia huma lingoagem unica, e intellectual, que ex­
ercita sobre a imaginação, e sobre o coi*ação hum poder, 
a (pie nada se pode comparar.

Quando depois da restauração do (adio (aitholico em 
França, se ouvio pela primeira vez soar o grande sino 
da Igreja de N. Sur." de Pariz, que estivera calado por 
tantos annos, huma commoção, hum júbilo, hum tremor 
involuntário assaltou o maior numero dos habitantes, 
e derramárão-se infinitas lagrimas ; ponpie aquclle som, 
sem (pic se reílectisse na grandeza, e felicidade do acon­
tecimento, que anuunciava, fazia reviver simultaneamente 
as caras impressões da primeira idade, o amor d’huma 
Religião associada aos mais deleitosos aílectos da vida, e 
aos mais illustres feitos da naçao. Assim a memória ja nao 
dolorosa, e a gloria résurgente de huma fé, (juc se con­
servara incoutaininada por tantos séculos, mil sentimen­
tos de tanto tempo comprimidos, mil esperanças forçosa-
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jíionrc sulíocadas, suscitadas por hum simples som, em 
que alias havia huma escondida hclleza moral, fez desap- 
pareccr em hum momento a obra d’huma revolução, ope­
rada a preço nunca assás chorado de erros, e delictos, 
resultados d’huma cruel politica, e d’huma errada Philo- 
sophia; e reconduzio a maior parte dos ânimos a aquelle 
recto, e brando sentir, que antes se pretendia destruir.

Entre as maiores desgraças da humanidade quem não 
contará a conquista? Entretanto o povo conquistado ap- 
])laude com cnthusiasmo o conquistador, se este se apre­
senta resplandecente de gloria, e cingido de innume- 
raveis tropheos ; porque aquelle atrevimento, com que 
superou todos os obstáculos, e assenhoreou a fortuna, 
aquella fama, que assegura a seu nome a immortali- 
dade, aquelle invicto poder, que torna huma só mão 
arbitra de cem Provincias, e de innumeraveis exerci- 
tos, tudo isto forma hum aspecto de magnifica belleza, 
(|ue excita n’alma a admiração, que dá tregoas ao co­
ração, e conforta a miséria do homem com a ideia da 
grandeza do genero humano.

Que diremos pois da virtude? A virtude pura, e ver­
dadeira não sendo outra cousa mais, do que a belleza 
moral reduzida da potência a acto, produz necessaria­
mente as impressões mais solemnes, e vehementes. Po­
dem sim os máos, os malfazejos, os calumniadores cer­
ca-la de nuvens: mas basta, que hum só raio a atra­
vesse para que tudo vença, e se mostre em todo o seu 
esplendor. He Scipião citado a comparecer no foro para 
dar conta do seu proceder; e em quanto Senadores, 
advogados, tribunos, c gente da plebe estão impacien-
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tes por ouvi-lo, elle, guardando no peito indignado altos 
sentimentos, e firme na consciência da propria rectidão, 
sobe ao Capitolio, e exclama « Romanos, recordo-me, 
(pie neste dia \enci Carthago : vamos dar. graças aos 
deoses.» E o povo arrastrado d’aquella victoriosa virtude, 
segue-o de tropel, esquecido já da causa, c do foro, 
applaudindo o acto inagnanimo, e saudando ao pai da 

patria.
Mas a tendencia da maior parte em considerar os 

objectos moraes antes pelo lado da belleza, do que da 
verdade, ao mesmo passo que produz muitos eífeitos 
saudaveis, em alguns casos pode tornar-se perigosa ; 
porque os individuos, que dotados de fibras delicadas, 
e de vivo, e prornpto sentir, facilmente se tomão do 
enthusiasmo, e os que coin hum fingido enthusiasmo 
encobrem fins indirectos, e perversos, muitas vezes jul- 
gão do Rello moral sem usar do critério, que deve guiar 
taes juizos, e dão gabos de belleza a aquellas acções, 
que lhes agradão sem attender ao requisito intrinseco, 
que caractérisa o mesmo Bello, sem fazer caso dos li­
mites, que o circunscrevem. D’aqiii aquelles, que tem 
contrahido o habito de considerar as paixões humanas 
como bellezas, e não como qualidades, mais as estimão, 
e prezão, quanto são mais exageradas, e irregulares; e 
eis a causa dos devaneios, que vemos a cada passo, 
de tantos affectos mal collocados, de tantos vãos ardores, 
tie tantas estolidas admirações, que se tributão a acções 
muitas vezes frivolas, e insipidas, d’onde proièm en­
cher-se a sociedade de ridiculas louvaminhas, de erros, 
e fatuidades.



Do qiic levamos diclo se iião deve deduzir, que a belle- 
za seja liuma seductora lisongeira; que quem tal juizo 
lizesse, andaria longe da verdade, para prova do que 
bastão só duas rellexões: buma he, que o Bello moral 
não sendo nem universal, nem absoluto, ou muitas ve­
zes apresentando íalsas apparencias, não nos podemos 
entregar a elle cegamente, como se pode fazer a res- 
})eito do Bello natural, que em sua pura, c primitiva 
condição nunca illudc com enganosos aspectos, nem 
causa movimentos sinistros: a outra be, que os orna­
mentos civis, as leis, e conveniências, e sobre tudo as 
formas mais se apegão ao entendimento, do que ao 
coração; pois que com o decurso dos tempos, cidade 
do mundo aqucllc prevalece a este, e especialmente nos 
regulamentos geraes segue-se antes ás abstracções, do 
que aos sentimentos. Pelo que o collocar entre aquellas 
a belleza, o mesmo he, que introduzir em buma serie 
semelhante e bem ordenada de olqectos hum objecto 
bom sim em si mesmo; mas estranho, e inopportuno; 
he propriamente como se alguém mettesse no tecido de 
hum canajMÍ hum íio de seda; porque este j)or ser de 
maior ])reço, não seria ahi nem mais util, nem tam­
bém mais congiaiente.

L l(,\() TKBCEIllA.

Besta agora tractarmos da belleza das abstracções, a 
({ual rectamente operada forma hum dos mais singula­
res oi iKimentos do Bello moral. As abstracções, a ([uem 
IxMii as considera, parecem ser outros tantos supi)lenientos
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à pcrcprão das ossoiicias, ou subslnncias, percepção, (pie 
líào í'oi concedida ao lioinein; ponpie as esseiicias, sejão 
ellas quaes forem, produzem as qualidades, que se dão a 
dividir nos objcctos, em que ellas eslão assentadas, e 
occultas. Examinar essas qualidades divididamente, e fa­
zer sobre cada huma d’ellas hum calculo separado, faria 
mui vagarosos os progressos das Sciencias, e diííicilima a 
aequisição da verdade, ã qual alias se chegaria com hum 
só passo, se conhecidas fossem as essencias, da mesma 
sorte que se fazia mui custoso o 1er sobre folhas dispersas 
os invocados oráculos da Sybilla de Ciinias.

Foi por tanto grande acerto do engenho humano o fun­
dir juntamente as qualidades semelhantes dos objectes 
physicos, e moraes, a íim de que reunidos os caracteres, 
e as i\oções communs, e abandonadas as accidentaes, o 
raciocinio procedesse desesupeçado, e livre, e na cadeia 
(las ideias a generalidade abstracta tivesse o higar da es- 
sencia, a (pie, como a hum ponto iixo, todos os anneis 
devessem estar ligados; epor isso a applicação da Physica 
á Mathematica, que não he outra coiisamais, do que huma 
continua, e universal abslracção, foi sem duvida o pen­
samento mais forte, e mais fecundo de grandes resultados, 
(pie podia conceber o espirito humano.

Na moral as abstraeçoes formão-se reunindo os senti­
mentos, e as acções particulares ; mas não sendo ospheno- 
menos da vida moral regulados, como os do jihysico por 
leis physicas, e inalteráveis, segue-se, que ainda mesmo 
as noções geraes tornão-se varias, e mudaveis ; por isso 
que tão movei he a natureza luiinana, tão rapida, e diversa 
a succesão das causas, e elícilos aitida regulares, e com-
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nunis, tão frequente, e inesperado o coinparecimento de 
accidentes extraordinários, tanto o esludo, tanta a soli­
citude de disputar, de vencer, de simular, que os entes 
moraes se modiíicão, e mudão a cada instante, e as mes­
mas idéias geracs da virtude, que formão as regras da 
vida, tomando pouco c pouco a sua inlrinscca sub­
stancia, lornão-sc instrumentos uteis a aquclles, (pie que­
rem com ostentação de ])alavras illustres encobrir a infa- 
mia de factos vergonhosos. ()uantos odios se nao nutrirão, 
(piantos damnos se não causarão sf) pela idcia de honra 
concebida, e modificada por cada hum a seu modo ! 
i\)r isso a fim de (pie na moral as noções geraes scrvii- 
possão ao seu intento, e se tornem modelos de virtude 
eífectiva, justas, e verdadeiras normas das acções hu­
manas, lie mister, que as abstracções não se alonguem 
da substancia, as idéias dos factos, a moral do coração, 
e que por tanto muitas vezes as mesmas abstracções sejão 
cuidadosamente reconduzidas a seus primitivos elemen­
tos, os quaes todos consistem na expressão da belleza.

Assim esclarecido o uso das abstracções na moral, lie 
manifesto que aquellas, ({ue se tirão dos factos hellos, e 
das acções virtuosas, consei’varáõ o cunho da verdadeira 
belleza: por isso a magnanimidade, a justiça, a piedade, 
a prudência, e outras semelhantes idéias abstractas tem 
sempre em si mesmas hum signal de belleza, e excitao no 
coração huma inclinação correspondente. Dizemos so­
mente hum signal de belleza, e huma inclinação corres­
pondente; porque he claro, que as idéias abstractas, e 
([ue não consistem em substancia, senão em palavras, 
não podem comprehender em si huma belleza formal, c

à



complota ; o para produzirem liuma plenitude de alï’ecto, 
faz-se preciso, que se encorporem, por assim dizer, a 
liiim facto, c que huma accfio verdadeira, ou verosimil 
formada por ellas apresente imagem, e mova o coração.

Deste modo a belloza moral ajimta-se á natural, e assim 
a helleza moral, que lie o exemplar da vida, e a regra dos 
costumes, já não lie hum ente especulativo dependente 
dos [lensamentos, e caprichos dos homens algumas vezes 
oliscurecidos pelos erros, e outras muitas também alte­
rado, e contrafeito pelas précisées, pelas vicissitudes, e 
por toda a sorte de inales; senão hum ente, que a res­
peito das suas inspirações, podemos chamar real, e etle- 
ctivo, que se rege por aquellc fundamento, que a natureza 
põe, e manifesta os seus dictâmes com a voz, que lie huma 
em todos.

Iníinitos exenqilos poderamos apontar deste Bello nos 
sentimentos, e nas acções dos homens. Taes são o de Ze­
non, que corta ú propria lingoa, e a cospe na cara do tyran- 
110, que lhe (fueria arrancar da bocca os segredos da conju­
ração: 0 de Epicaris, que acorrentada, e torturada por 
ordem de Nero, estrangula-se com a mesma cadeia: ode 
Sofonisba, e Cleopatra, que por meio do veneno se sub- 
trahcm ao triumpho : o de Catão, quesiiicidamio-se mancha 
de infamia as victorias de Cesar : o de Traséa Peto, que ao 
abrireni-lhc as veias liba com o proprio sangue a Jove li- 
liertador : o de Anaxarcho, que grita ao algoz, que o pizava 
no gral —  Piza sim o saco clc Anaxarcho ; mas ao mesmo 
Anaxarcho não : —  o de (hanio Giulo, que caminhaiido para 
o palilmlo, falia do jogo do xadrez : o do Socrates, que 
recusa subtrahir-se da prisão por não faltar ao respeito
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î'is lois: o (Io Britlo, ({iio íoilo juiz oniro a palria, o os 
íillios sacrifica os direitos do sanguo aos da justiça: o do 
Rogido, que persuado o quo devia sor funesto a si mesmo, 
mas iilil a patria, e volta a Carüiago, corto de ir ter ao 
supplicio : o do Codro, ({ue por salvar os seus, procura a 
morte com a mesma industria, com que outros a íogom : 
o do Aristidos, (jue escreve o sou nome na conchinlia, 
o o (mtrega ao villílo, quo o quer l)anir; por(]uc liio 
chamão o justo: o de Tliomaz Moro, quo condomnado á 
morte pola sua constância om desapprovar o divorcio do 
Henri(iue YIII dirige cliascos ao cortozão, que cria le-lo 
seduzido com promessa do íionras. o do prêmios: o do 
Stralíoi-\, ((uo pedo por moreô ao seu Uoi o sor deca­
pitado para lhe salvar a coreVa ; o o do mil outras acções, 
(* firmes vontades de animo indomito, generoso, magnâ­
nimo, e seguro, que mui longo fora onnumorar.

Se a l)olloza moral pois mão lie, sencão a roproduc- 
( ão da natural ; soguo-so, que as mesmas leis, e con­
dições, (pie se altribuem a huma, deverão attribuir-so 
á outra. D’aqui oui primeiro lugar orgãos da bolleza mo­
ral S() serão a vista, e o ouvido : e de facto nao consis­
tindo ella, senão nos sentimentos, e nas acções ; aquel- 
les veem-se, se são representados, e expostos com factos; 
e ouv('m-se ; se são significados com palavras ; c estas 
igualmente se veem, se são executadas, e ouvem-se, se 
são narradas; não havendo argumento tão cavilloso, que 
demonstrai’ possa, que se perceba a b(dleza moral em 
caso algum com o gosto, ou com o olfato ; porque por 
meio destes orgãos nunca se apresentão ao animo ima­
gens claras, e dislinctas, nem surge alVecto no coração,
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(l(‘ sorto (juo som iniagoni junta ao olloito não so pocio 
(iar sontimenlo do Ikdlo.

Fan sogiiíido lugar sorfio condioõos do l)Cllo moral, 
como o Scão do natural, a Unidade, e a Variedade; poiapio 
a noss’alma, precisada por natureza a ter as suas facul­
dades sensitivas convenionteinento exercitadas, sempre 
se enoja de impressões uniformes ein todo o genero, e 
afadiga-se com impressões ditTerentes, e descompostas: 
mas cumpre fazer ol)servações acerca da Unidade, e varie­
dade. A primeira iie, que os olqectos moraes, mais do 
((ue os naturaes, são capazes de manter por largo tempo 
vivo, operoso, c gradual o sentimento do Uello, ou isto 
{lasça da sua maior importância intrinseca, ou da mais 
estreita relação, e afíiiiidade, (pie ha em tal caso entre 
a causa, c o eííeito; porque he claro, ([ue tractando-sc; 
de Bello moral, o homem o produz e o homem oscule. 
A segunda observação he, que na belleza formada pelos 
sentimentos, e pelas acções, a variedade acha-se natural- 
mente n’aquella multidão de modos sem regra, e sem 
numero, com que os homens sentem, e oi)rão ; e a Uni­
dade, a respeito de sentimentos está posta em hum senti­
mento prevalecente; e a respeito das acções em hum lim 
proposto. ])’aqui vem, que (piando se ouve, ou vè alguma 
bella acção, cada hum dispõe das suas circunstancias, e 
accommoda a imagem a seu prazer, c segundo o seu modo 
de conceber a belleza, desejando, se transfunda nos 
outros do modo mais efficaz, e adaptado o sentimento, 
(pie clle em si experimenta; (' por isso as ac(;ões más, 
e perversas referem-se com b.uma indiflerença desdenlio- 
sa, ou com liuma especie de raiiosa desordem. ])’a(pii
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nasce taniJ)em, que se hum iiulividuo se lorna singular 
aos oulros pelos seus actos estranhos, c por seus modos 
peculiares, e insolitos, com tanto que estes sejao cohé­
rentes entre si, e concordem em hum seguro caracter 
de rectidão, e bondade, acha facil tolerância, e já bem 
])óde ser que até hum gostoso consentimento; e tal in- 
dividuo commumente he escusado com dizer-se « Elle 
assijn foi feito, este he o seu temperamento»; e á bella 
unidade se perdoão as menos agradaveis variedades; por- 
(pie estas com aquellas formão quadro, e imagem.

Mas huma (pialidade summamente propria deste Bello, 
e de grandissimo preço lie a Expressão, a (pial signilica 
hum sentimento especial, exprimido por huma belleza, 
huma qualidade occulta, que se manifesta mediante ou­
tra, e evidentemente resulta do ajuntamento da belleza 
natural, e da moi*al, operado pela semelhança de elemen­
tos, e condições, derivados de justas analogias, ou antes 
das associações mediatas, e advertidainente compostas, 
quer accidentaes, (pier involuntárias, e até forçadas.

Estas duas bellezas jantas, estas duas forças combina­
das ])roduzem elfeitos extraordinários, e verdadeiramente 
encantadores, e explicão bem a razão de certos gostos, 
de certos deleites,, de certas sympathias, que serião in- 
comprehensiveis, se se não attendesse á expressão, e as 
suas occultas origens. Hum sino tangido pela calada da 
noite em hum campo raso faz, que o pensamento se 
volva para a Religião, que o consagra : elle repete os 
ritos, as festas, os mysteriös, os factos domésticos, os 
usos, as epochas, os acontecimentos, que celelira ; recor- 
da-uos o começo da vida immortal, que nos annuncia.



(juamlo deixamos a m or!al; e dosl’arle endiendo-se o 
nosso espirito de illusões, d’esperanças, de memórias, de 
visões, iielle se forma hiima bem ajustada imagem de l)el- 
leza moral, que dá grande expressão á magestade das tre­
vas, ao appai-ato da solidão, e á solemnidade do silencio.

Hum bosquesinho de arvores bem dis])0stas bc bello 
por si mesmo; mas se elle he composto de ciprestes 
fúnebres, commove-nos além disto pela doce melancolia, 
(pie em nós desperta a ideia da caducidade humana. Esta 
mesma sensação torna-se mais viva, e profunda, se no 
meio do circulo dos ciprestes ha hum tumulo, ou me­
mória d’hum homem celebre, ou querido. líiima hennida 
situada em hum bosque insinúa em as nossas idéias o 
sentimento augusto da Religião: tal he a que na Europa 
se acha situada sobre os nevosos rochedos de S. Rernar- 
do, a qual servindo de morada a aquelles heroes da pie­
dade caridosa, a todo mundo enche de admiração, e de 
ternura. Mario assentado sobre as minas de C.arthago 
sentia certa confrontação comparando as laiinas da sua 
fortuiia com as da emula de Roma. O incêndio d’huma 
lloresta muito Jiiais nos despedaça o coração, se se sup- 
põe, (lue entre aquellas chammas perece huma familia des­
graçada. Hum campo solitário com huma cabana, c hum 
rebanho conduzido por hum pastorzinho, (pie se entretem 
em tocar a sua sanfona, torna-se delicioso; porque sus­

cita idéias de paz, e de innocencia.
Fiuahnente o Bello moral tem além disto o singulai 

preço de offereccr ampla matéria a Eloipiencia exoi na­
tiva, em consequência da belleza das abstracções, de (pie 
já iractámos. Os elogios dos homens grandes iodos sc

I

i " a |
- ' l



—  ;V2 —

íuiulãü em desenvolver a excellencia de varias <|ualidades 
moraes, e applicar os seus princípios a vida do lieróe 
celebrado. Os pancgyricos sagrados exaltão a l)elleza das 
virtudes religiosas. Conhecendo a origem, e as varias 
íonles deste Bello, se conhece o modo de o provar. Os 
elogios dc Mr. Thomaz oratorios, e ao mesmo tempo 
philosophicos distinguem-se; porcpie intromettem na vida 
do heróe hum apparato doutrinal da natureza, importân­
cia, e diíhculdade das qualidades dominantes no seu ca­
racter. O conhecimento destes principios nos suhministra 
o ]iu)do de negar, oii tirar a huma acção, ou a iium ca­
racter o preço da l)elleza moral, para o que muito con­
corre 0 ter claras ideias a respeito das paixões.

n o  B E LLO  A R T ÍF IC IA E .

I .

}. >

Para que succéda, que ora esta, ora aquella sensação 
se possa dizer bella, he mister, ({ue na percepção do Ikdlo 
huma clara, e justa imagem se estampe na mente, e que 
o correspondente allecto se desperte no coração ; e se as 
imagens sem alíecto só servem para as especulações do 
entendimento, e subministrão os materiaes ás sciencias ; 
assim também os affcctos sem imagem não produzem, 
senão movimentos cegos, involuntários, e que consti­
tuem simplesmente a vida animal, e por assim dizer, 
mechanica do homem: nem por aquella, nem por estes 

se representa, ou se sente a belleza !
Quando em um homem perleitamente conformado, a 

!)elleza oj)era as suas impressões, ha hum ponto, em 
<pie a sensação se transforma em imagem, e em fpie



33 -

polo clTeilo combinado da sonsaçao, e da imagem sur­
gem n’alma os impulsos creadores, c as delerminaçõcs 
da voiUade. Esla commoção porém faz-se manifesta se­
gundo as occasiões, os temperamentos, a fortuna ; c por 
isso não devemos confundir a potência de bom, c for- 
teimuitc sentir com os meios de pòr tal sentimento em 
aclo ; porque Imm excitado pela belleza a acíos esplendi­
dos, acha em suas forças physicas, e moraes, na condi­
ção dos tempos, nas qualidades do governo civil, em sua 
propria riqueza o modo de demonstrar com factos o 
excitamento interno, e se torna Imm lieróe no valor, o 
em toda a virtude egregia. Outro limita-se a fingir taí 
demonstração, ou a representar a imagem, que lhe fora 
estampada na mente, e a transfundir nos outros o aífe- 
cto, de que está agitado, por outros meios, que não fa­
ctos, dos quaes meios lic em troco brindado pela na­
tureza.

D’aqui nasce a tão fallada imilação, a qual propria­
mente consiste cm figurar hum sentimento verdadeiro 
com meios, que o não são, isto he ; que não produzem 
realidade : por isso na imitação o sentimento, que a pro­
duz, nunca he imitado ; porém sim faz-se uso de meios 
imitantes para o exprimir : e como o homem não pode 
sahir dos confins da natureza, dentro dos quaes está en­
cerrado ; somente da mesma natureza pode elle tirar os 
meios da imitação. Mas o principio das acções, e o das 
imitações he hum só, tanto que o sentimento, que ani­
mava Homero a cantar com versos admiráveis o recobro 
do corpo de Heitor, era tão verdadeiro, como o sen-
tiiuento, que excitava Priamo a pedi-lo, c Achillcs a con- 

Tom. u , 5
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rrdor-lh’o. E boni como o alVccto, (joc o liomcm ficiiíc, 
e as acções que executa, ajudando as iuij)ressoes da Ix l- 
leza, fonnrio o Bello moral ; assim as obras, que produz 

imitando consliluem o Bello ariiíiciab
Posto que quanto até aqui se ba escripto sobre o 

principio da imitação sirva para fazer conhecer por que 
cansas seja o homem induzido verdadeiramente a imitar; 
todavia, sendo a imitação o fundamento do Bello arti­
ficial (que he o effeito de toda a invenção poética. Ora­
tória, e de todas as artes sublimes) accrescentaremos aqui 
alffumas observações, que nos parecem convenientes.

 ̂ * 1 r
1 .  “ O mesmo impeto, que estimula o homem <i pe­

leja, e ás acções generosas, e magnanimas, lambem o 
excita a gravar hum grande vestigio do sçu espirito cri'a- 
dor no panno, no mármore, e no papel. Então o en­
genho cj-ia hum itovo theatro, em que se substituem os 
artifícios á natureza, ns obras ás ficções, as imagens a 
realidade ; como nos V̂ lysios <le Virgilio as somliras dos 
illustres valerosos vão passeando, fingindo lutas, arras- 
irando vãs armas, vãos coches, vãos corseis ; e assim 
refrescão a memória da vida, e se illudem com huma

effigie dos antigos deleites.
2. “ A alma humana de tal arte he oominada da pre­

cisão de exercitar as próprias faculdades, para deste modo 
fazer experiencia, e gozar do sentimento da propria exis­
tência, que nunca se satisfaz, nem permanece tranquilla. 
Não lhe basta, que a natureza com amplissima creaçao lhe 
oíTereça inünitas sensações; que o homem com seus afle- 
ctos, e acções lhe subministre novos generös de belleza ; 
que a mente se occupe do connecimento da ^eldad( ; que

■f ■■ *■ 
i'

í 'A

Ï



35 —

os Hialoriacs dcloilcs, c prazoros sociacs concorrão inccs- 
sanUMueiUe para alegrar a vida; ponpie a estes prazeres, 
a estes deleites muitas vezes segue-se o euojo, á indagação 
da verdade o desanimo, c o Bello natural e moral ás vezes 
se lhe escondem, c além disto a mesma mente nem sem- 
j)rc está no caso d’andar apoz d’estas cotisas. Para encher 
j)0 is estes intcrvallos vasios admiravcl expediente lie a 
reproducção axHiíicial d’aquella bellcza unica, que dá a< - 
commodado cxercicio ás faculdades sensitivas do homem: 
])or isso aquclle fundamental principio Estético, que 
consiste na continua precisão de cxercicio, que a alma 
humana experimenta, deve-se considerar como hum dos 
principaes motores da Imitação.

3 .“ Iluma modilicação do dito principio Estético, e 
outra causa da imitação hc a intima satisfação, que ex­
perimenta a noss’ahna, quando se desprende dos laços da 
matéria, quando se eleva á esphera ideial, quando emúla 
com a natureza, c a vence, produzindo huma belleza 
mais completa, c manifesta. Todo o melhoramento ope­
rado no Bello arliíicial lie em substancia hum melhora­
mento da natureza humana, cm que se dá hum desejo 
percniie de perfeição ; e tal satisfação hc ajudada das 
lisonjas do amor proprio, o (pial neste caso lie justo, e 
jiroveitoso; ponjue o Bello artificial lie huma cfjcctiva 
creação do homem, c para o compor releva, que os 
estros inspirados, os fervidos cnthusiasmos encerrem as 
semelhanças das formas externas, e da archctypa belleza 
do niiindo; de sorte {{ue esta faculdade de produzir por 
meio das artes completa a semelhança, que o homem 
lem com Deos,
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/j." Outra causa (la imita(%âo consisU' tanil)cni cm (|uc 
a aima sempre desc'josa do bem, propõe-se imitando ter 
sempre presentes as imagens, e pode-las gozar sem te- 

nuir de c|ue lhes faltem.
ô." Os progressos da sociedade bem considerados dão 

mais claramente a conhecer, que outros especiaes moti- 
Tos hajão conduzido o homem á imitação, e dado ás 
artes imitalivas origem, e incremento. He certo, que o 
])rimeiro resultado do contracto social foi o prover ás 
primeiras, c inevitáveis necessidades dos homens: ao de­
pois subtrahidos a este jugo, e toniaiulo-se menos solici- 
Í.OS, e temerosos a respeito da propria conservação, pode­
rão voltar-se a outros objectos, applicando-se não s() 
a manter, como a embellezar a vida. He iguahncnte cer- 
ío, que posto pelas leis civis hum freio, e huma regra a 
esses movimentos, e impídos provenientes da l)elleza, que 
dantes na simples natureza prorompião desempeçados, e 
tinhão pleno, e livre desafogo; íicou nos ammos hum 
cúmulo de sentimentos ineperosos, os quaes todavia não 
podem jazer mudos, e indolentes, antes tanto mais 
vehementes, c irrefreáveis sao, (juanto não distrahidos 
])or perigos, nem moderados pelos cuidados de deíesa, 
c subsistência, a que a sociedade provê por todos.

Para occupai’ pois estes vagos sentimentos, para dar 
pasto a esta ociosa, e inquieta actividade se considerárão 
opportunas aquellas imitações, com que os homens íin- 
gem as acções, (pie lhes não he dado obrar por meios 
reaes ; e esta primeira precisão da natureza deste modo toi 
relbrçada jiela sociedade, e ambas conspirao cm dar Vida 
ás artes. K como ioda a precisão, ({uaiido lia os meios

■H.' I
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necessários de a satisfazer, he hum vej'dadeiro hem para 
0 animo, sempre cu])içoso de desejar, e conseguir ; 
acpielles sentimentos crescerão consideravelmente ; e as 
Bellas Artes pouco e pouco multiplicadas, e disciplinadas, 
tornárão-se matéria de continiios inelhoramenlos, de 
poiTiosos estudos, e do mais solicito, e amoroso culto 
dos homens. D’aqui derivão algumas consequências im­
portantes, que passamos a expender.

1 .“ Quanto havemos dicto sobre o que o homem exe­
cuta pelo impulso da belleza, explica a razão da iníluen- 
cia certa, e constante, que a tal respeito exercem os 
climas, os governos, e a Religião ; porque, fallando dos 
climas, se toda a arte bella nasce da percepção da 
belleza; se esta percepção, para que seja justa, e sen­
tida, depende da linura dos nervos, e da qualidade dos 
orgãos ; se estes nervos, e estes orgãos são constituídos 
muito priiicipalmente pelo clima; lie claro, que a pri­
meira, e mais importante circunstancia, que iiiílue so­
bre 0 modo do perceber a belleza, he o clima, ou o 
complexo de todas aqiiellas condições de ceo, de ar, 
e de terreno, ({ue são proprias desta, ou d’aquella i’e- 
gião.

Pelo que respeita ao governo liasta advertir, que to­
das as iníluencias moraes, pelas quaes o animo, ou se 
confirma no legitimo amor da pura belleza, ou se per­
turba, e dclle se desvia, provém das leis, das institui­
ções, dos costumes, com que o mesmo animo se educa, 
se forma, se desenvolve, e que juntas formão o que S(í 
chama governo. A Religião final mente além de encerrar 
em si mesma ímma belleza moral eminente, que varia se-
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gnndo os mysteriös, c ritos, que pGrlenccni a cada sys- 
tema religioso, comproliende pn'ceitos, c concelhos, cuja 
iiilluenciü lie tanto mais cflicaz, do que a dos legulainen- 
tos politicos, quanto estes dizem respeito ao governo ex­
terior do homem, e aquella ao interior.

2.“ A mesma origem aürilmida ás Bellas Artes, e par­
ticularmente á Poesia, explica a razão por que em epochas 
íamosas cm toda laia de calamidades, algumas vezes fio- 
recem taes artes admiravelmente; e vem a ser; que nessas 
perturbações geraes, quando parece, que o ceo indignado 
chove de todas as partes desastres, c maldições, entre os 
motivos de dor, e os rasgos de maldade entre as des­
graças, e crimes memorandos, ainda se veem exemplos 
de valor, de piedade, de magnanimo, e generoso sentir, 
como para alliviar a tristeza commum,e confortar o genero 
liumano. Ora tantos, e tão diversos espectáculos tornão 
naturahnente o animo mui scnsivel, e movediço, c lhe 
prestão frequentes oceasiões de os conciliar, e dc refor­
çar os proprios r.fiectos com acções, ou com imitações.

3.“ 0  modo, porque vemos nasceras Bellas Artes, de­
monstra em ([ue preço devão ter-se os Poetas, c os mais 
imitadores, os quaes, para serem verdadeiramente taes, 
devem ser dotados de orgãos capazes de lhes fazer per­
ceber o Bello cm suas mais delicadas gradações, cm 
seus aspectos infinitos; e d’hum espirito tão amplo, que 
saiba comprehender, e discernir as estensissimas rela­
ções dos objectos, que derramando-se d’hum centro de 
unidade commum, formão hum complexo harmonico, 
huma symelria graciosa, huma variedade ordenada; e 
devem ser animados d aqueila mesiiiu enamma, d afpaeiie



niosnu) impelo, qiie agita os lieroes, e os torna íiunosos 
por ol)ras iminortacs de s< iencia, e de valor. Além 
disto fa7,em-se elles benemerilos; porque promovem os 
sentimentos uteis, propagando exemplos de amor  ̂ e de 
l)ondade, e sobre tudo aquielão as nossas desassocegadas 
faculdades sensitivas, e llies subministiTio bum promplo, 
c iniiocenle modo de occupação, e exercicio.

h.  ̂ Aquellas imitações, cuja primeira, e mais remota 
origem encontramos na precisão, que tem o homem 
de desafogar d’alguma sorte os sentimentos, que lhe 
não be dado patentear com a realidade dos factos, e 
das acções, adquirem depois incremento, tornando-se 
instrumento dos deleites de outrem; porque o desejo de 
agradar aos mais requer outras regras, e advertências, 
do que a precisão de satisfazer-se a si mesmo; e ba 
bunia diíTercnça essencial entre o modo de obi-ai* da 
natureza, que tem a todo o genero bumano por coii- 
templador, e alumno, e o modo de obrar do bomeni, 
que deve restringir os seus desenhos, e accommodar o 
seu trabalho aos seus tempos, á sua nação, e bem jHJtle 
ser, que até a buma só pane desta. Por esta maneira o 
natural progresso do Bello artiíicial faz, que este se 
alongue do seu primitivo lim, e vá de encontro ás vi- 
cissitudes, ás mudanças de formas, de aíTectos, e d’en- 
tendimentos, que derivão das diversas disposições reli­
giosas, e politicas, c das circunstancias de logar, de cli­
ma, e de tempo, que tanto influem no progresso das 
Artes, e no proveito dos Artistas.

Concluiremos pois, (pie, para achar o verdadeiro prin­
cipio de toda a arte imitaliva, cumpre attentar para aquelle

m
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polUo, ('111 (Iiic oliraiido a iic'lleza as suas iniprossîii's iio 
{‘spirilo liiiiiiano, a soiisa(;âo se converte em iniagem, e 
Ifiim aU'ecto coiTcspoiideiite se desenvolve no coraçao. 
O que nasce, e se revolve n’aquelle ponlo lie hiim ger- 
ineii, e propriaincnlc liuni embrião, que a aima ao de- 
]iois a seu bel prazer compõe, modifica, veste de for­
mas, e de memliros, c d’aqiii o liomein iiiaterialmeiUe 
prodnz, e executa realmenle coin aquclles meios, que a 
arte Ibc fornece, ou sejâo elles paiinos, mármores, ou 
palavras, sons, on cores, desenhos, ou harmonias. D ’aqui 
très partes cumpre considerar separadamente na imita­
ção, que vem a ser ; a concepção, a composição, e nllinia- 

nienie a execucão.

■I

LIÇÃO QUARTA.

1)0 BELLO IDEIAL.

' A consepção he o immedialo resultado da impressão 
da belleza, a qual reduz a acto o poder sensitivo do ho­
mem. He ella huma operação interna, que a alma exe­
cuta com a propria força; que provòm d’huina inspira­
ção ; mas não tem modelo algum : he hum primeiro 
movimento, d’onde se inicia todo o processo da imita­
ção ; e para elle concorrem tantos sentimentos, quantos 
podem ser dictados pela infinita belleza, e tantas ima­
gens, quantas são as maneiras, com que os orgãos por 
suas diversas modificações, e tempera mudavel podem 
fazer perceber a mesma belleza : pelo ({ue aquelies es- 
senciaes (‘lementos de todo o Rello, que são imagem.

i
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P mITpíío , a rospoilo do Bollo artificial consistem na 

concc])ção.
l*]sta di'pcnde iiUeiramcnto do engenho^ o ({iial logo que. 

so dá no lioincnn, e claramente se manifesta, e obra com 
energia, lie parte para que todas as mais faculdades se 
lhe fação servas, e o mesmo homem, como seu senhor, 
e chefe, as encaminhe á aquella meta, a que preíendíí 
chegar. Nisto, segundo nos parece consiste a verdadeira 
força do engenho, de sorte que quando o homem he asse- 
nhoreado de huma inclinação, não pode conveniente- 
mente exercitar as suas faculdades, senão de hum modo, 
que corresponda a essa inclinação: e se d’outra maneira 
tenta exercita-las, as mesmas faculdades, toriiaudo-se in­
dóceis, e recalcitrantes pelo temperamento, resistem á 
tentativa, e não se consegue o desejado exercício.

Por tanto aquella mesma precisão d’exercicio, que for­
mou o nosso fundamental principio Eslelico, e que sem­
pre vemos dominando a alma, ajunta-se ao engenho, com 
todas as suas forças o ajuda, e torna arbitro das faculda­
des, que lhe são sujeitas. Este engenho naturalmente ou 
se liga a toda a helleza physica e moral, e comprehende-a 
inteiramente, ou inclina-se só a huma parte desta, donde 
provém aqiiellas variedades, e modiíicações infinitas, 
a([uellas cspeciaes tendências, que se ohservão no enge- 
nho, e pelas quaes distinguem-se as Artes humas das 
outras. Se a helleza pois consiste na aptidão, que tem os 
ohjectos, que compõe a natureza universal, para pòr em 
conveniente exercicio as faculdades sensitivas do homem ; 
0 engenho, de que alias já tractámos, he a espeeial apíi-' 
dão do homem, produzida pela excelle nela. de seus or-̂  

Tüin. II,
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fjãoíi para bem perceber, e wulír forlemcrtíe essa. beb- 
lem ; e a concepção ke o cfjciío immcdtalo dessa apU- 
dão, he em surnma o cicto dessa poleneia. (ami])re por 
lauto, que o engenho seja bem eclueado, a lini de que 
possa formar justas concepções, e discernir as qualidades 
essenciaes do Bello natural ; e conhecendo a geração do 
Bello moral, saiba quaes os sentimentos, que podem ser 
materia de imitação, e quaes nao.

Mas como as deliberações dos homens sejão livres, c 
independentes, os actos da vontade provenhão de pleno 
arbitrio, e não tenhão exemplar ; por isso os conceitos 
geraes do engenho sao necessariamenie originaes, sao 
fóra de lodo o lypo, são singulares a resj)eilo d’ouira 
qualquer producção, sao iodas íinalmeiite obras d alma, 
(|ue a seu bel prazer accommoda, e combina os elemen­
tos, que lhe oííerece a l)ellcza ; por quanto posto que 
o engenho seja alimentado pela natureza, c por esta se 
modele, e se forme, não podendo sahir de seus limi­
tes, por isso que não possue o atlributo do Omnipo­
tente de crear cousas novas; todavia dentro d’aquelles 
limites gira sem freio, nem lei, olira, e compoe a sua 
vontade o seu Hello ideal, senhor, e distiabuidor abso­
luto de quanto dentro dellcs se comprehende.

D’aqui 0 engenho apega-se á belleza, como hum filho 
a sua mãi; e tanto se lhe apega, que em seus idolos 
se transmuda, em seus aífectos se converte, em suas 
imagens se transfigura : elle he o sorriso do menino de 
peito, que se volve para a mãi : lie o encarnado da rosa, 
(jue surge do ramo jnulica, e orgulhosa, e se cerca de 
verdes, e fresquissimas folhas: he o murmurio do re-
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í^alo, (iiic loge serpeando por entre doridas veigas: elle 
ligiira as consolações da paternidade, os confortos da 
piedade ülial, as lagrimas da compaixão, os prazeres do 
casto amor; elle lie o impeto do valeroso, a cólera do 
generoso, a elevação do magnanimo : Iie a aguia, que 
voa, c a torrente, que trasborda ; hc a tempestade, que 
se enfurece, he o raio, que extermina: o engenho hc 
tudo: semelhante ao sol com o calor da vida mantém 
o movimento, produz a realidade das obras, e das cou­
sas; com a luz düfunde o esplendor pelo universo, e 
tiescnvolvendo a pompa das cores redobra, multiplica, va­
ria, modilica de infinitas maneiras as formas, c os as­
pectos.

Ficlcva pois, que o engenho tenha frequente commcr- 
cio com objectos, que sejão licllos, c adaptados á sua 
vocação; pois hc mister, que quem deve ser interprete 
da belleza, com esta muitas vezes converse, c se entre- 
ti'iiha. Por este caminho os orgãos cada vez mais se 
conformão com a belleza, e mais valida se torna a 
aptidão para percebe-la, fazem-se mais poderosas, e efii- 
cazes aqucllas sympathias, que constituem a verdadeira 
alfinidade entre a alma, e os objectos bellos, e aquellas 
antipathias, que á mesma alma servem d'escudo contra 
as impressões sinistras, c perniciosas, e a fazem cir- 
cimispecta a respeito de todo o vicio, de todo o extravio; 
e assim se apurão os alíectos, e todos melhor conver­
gem para aqueile centro commum, para aquella universal 
paixão, pai’a o amor em fim. Este lic companheiro inse­
parável do engenho, e gera o enthusiasmo, que não he, 
senão o imiicto d’alma fortemente impcllida das proprias

b V
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leiulcncias para qualquer objecío bollo, o qual ciiíbu- 
siasmo releva disliiiguir do faualisiuo ; ({ue Iio hum ex­
travio do afleclo além dos limites eslal)elecidos pela ra/ao.

Mas quando o engenho ha íormado a sua concepção, 
ou Bello ideal, apenas está desenhada a obra, que lem de 
executar-se. Este desenho pois he tarefa iinportame, e 
muito principal ; porque nelk' se devem achar a bondade 
intrínseca, c os principios elementares do Bello. Em o 
colorir por tanto se procede na segunda parte, que he a 
composição, por meio da ({uaI, para dar coipo, e ves­
tuário aos aílectos, e imag(‘us, que na concepção se 
comprelicndem, faz-se uso d’aijuellas formas dispersas 
pela immensa natureza, que com os olhos se veem, e se 
cscutão coin os ouvidos; porque bem póde o engenho 
sentir, c concelter imagens inteirameute novas, e diver­
sas; mas para manifestar as suas concepções c lorna-las 
de qualquer modo sensíveis, iie necessário, que se accom­
mode aos materiaes eomimins, que se prevaieça d’aqucllas 
maneiras, c aspectos, com que a bellcza se patenteia no 
universo. Para este ími enti'e as lacuídades cspiiitnaes na 
composição do Bello Artiíicial ])oe—se cm acto a imagina­
ção, a (juein ; por isso que ofíercce á alma os objeetos 
mais distantes, como se presentes forão, está coininettido 
o cuidado de ajuníar os materiaes, que são necessários 
á designada * composição. A imaginaçao pois, soltando 
os vòos, discorre incansável por lodo o mundo, por toda 
a parle peneira, em toda a parte encontra imagens, for­
mas, íiguras. e tanto pinla as plagas Erasilíuras amadas 
do sol. como as geladas cavernas da Eapoma, tanto os 
Icq-.idjs banhos do nosso Capibarihi, como as monlamias

J
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do gelo oiidcaiiles pelos mares do SepleiUrião. Sobre üido 
com aberlos olhos observa o homejii, foule admiravel 
do Bello moral, d’onde lira expressões, e symbolos, com 
quem desce ás palcslras do braço, e da palavra, a quem 
admira na forluna, c na desgraça, a quem segue en Ire as 
paredes domesticas, e lhe espia os passos, quando só, e 
silencioso se cnlrega a acções de Beligião, c beneíiccn- 
cia: c completo, que seja o seu curso, torna a immor­
tal l)orbolela, apresentando á ahna as riquezas, que 
recolhera. IMas, de tão diííercntcs objectos, de tão variadas 
imagens, de tantas figuras, de tantos elementos como se 
p(!derá compor hum todo regular, como evitar, que se 
vTjão, segundo diz Horacio, os peixes nas ílorcstas, e 
ajuntar-se os cordeiros aos tigres? Para isto lie, que 
serve o Coslo, de que já traclámos em seu lugar: mas 
não obstante aqui accrescentaremos algumas observações 
a s('u 1‘espeilo por serem connexas com a materia, de que 

vamos fallando.

Vir •

DO r.EI.LO DIITATÍVO.

O Gosto serve para escolher, modificar, excluir, e com­
binar, segundo a primitiva concepção formada pelo Enge­
nho : pelo que o Gosto bem se póde chamar a vazão do 
homem inccssantcrncnle appllcaüa ao exame do Bello: e 
tornamos a advertir, que por essa razão não se d(íve so­
mente entender a faculdade, que tem o homeun, de pen­
sar, de comparar, de reílcctir, de julgar; poieni sim a 
imião, 0 ateordo. o justo balanc('amen(o de Iodas as 
faculdades iiUeilcctuaes, e scnsitÍMts. de que he lorm -

‘r-e



^  /lO —

citlü a noss’alma, som o qual conc-irso nao se }»odc dar 
iiiiigiicm sabio, iiem biima razão perfrita ; porque hum 
coração abarrotado de aíToctos, que o poder do entcndi- 
inento não moderasse, cahiria em frenesi ; e hum en­
tendimento, que na dura necessidade, e nas perigosas • 
vicissitudes da vido. não souJ)esse annar-se de alfecto, 
assemelhar-se-lHa a hum Paladino valeroso, a quem no 
acto d’cncontrar o inimigo faltasse o liei escudeiro, que 
lhe entregasse a espada, ou a lança.

Esta razão assim concel)ida a respeito do Bello se re­
força, e alina, e transforma-se em Gosto, ({uando com 
improbo estudo se applica á observação dos vários as­
pectos do Bello natural, e moral, á analyse das sensa­
ções humanas, ao exame das causas, por que o mesmo 
Bello se reproduz, e dos modos, por (pie se produz ; e 
d’aqui entra a converter, mediante as proprias abstrac- 
ções, aquelles aspectos em regras, aipielias sensações em 
leis esteticas, a(juellas causas, e modos em preceitos. 0  

Gosto pois fornecido de tal divisa, e armado destes prin­
cípios, examina altentamente, severamente julga, separa 
o ouro das fezes, e compõe bellamente os accommodados 
«bjcctos, e os distribue, segundo o primitivo desenho 
creado pelo Engenlio. Desta sorte se forma a composi­
ção ; e as partes da concepção, pouco e pouco desenvol­
vidas, vestem-se de mendiros correspondentes, o com­
plexo apj)roxima-se á realidade, e adquire consistência, 
inü'ireza, e inijiortancia.

Se no primeiro grão do processo do Bello artificial, 
isto he; na concepção devem de achar-si* a<[ueli('s pri­
meiros elemenios de toda a maneira de Beiio, que são
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imagem, <* atífiio; nosle segundo gráo, quo lie a t ompo- 
sieão, devo oneonlrar-so o segundo indispensável ele­
mento, que consiste n’aquelle aceordo de variedade, e 
l nidade, de que depende o siimino preço, e verdadeira 
excellencia de toda a composiçrio. A este proposito porém 
ol)servaremos, que esse aceordo mais necessário se torna 
no Bello artiíicial, do que em qualquer outro genero de 
Bello, e isto pelas duas seguintes razões:

porque os objeclos naturaes, e moraes tem em si 
mesmos tamanha força intrínseca, que algumas vezes, e 
como por excepção, podem só pela unidade, e variedade 
occupar o animo deleitosamente ; por isso a vista, e o fra­
gor do mar, se bem que inalteráveis, Scão tão graves, e 
solemnes em si mesmos, que os olhos, e os ouvidos lar­
gamente ŝe lhe applicão semfastio: do mesmo modo os 
elfeitos, e as scenas domesticas, posto ([ue uniformes, 
causão hum prazer sempre novo, e vivíssimo; pelo que 
a imitação, que tem, por assim dizer, huma belleza de 
reverbero, he necessariamente mais fraca; e d’a<pii para 
que se não attenue muito o affecto, e enfraqueça a sua 
eílicacia, faz-se preciso, que se adoptem todos aquelles 
meios, e elementos, de que se compõe esse Bello, e 
de que deriva a sua força.

2.'' Os objectos naturaes, e mo)'aes não existem só para 
representar a Itelleza, e mover as faculdades sensitivas; 
senão que tem de preencher outros oílicios, os quaes 
consistem cm exercitar as faculdades intellectuaes. ma­
nifestando o verdadeiro, e as corporaes procurando o 
bom : d’aqui o homem conscio disto está de certo modo 
contente idaqueIU' gráo de Bello, que esses objectos lhe

Vi
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palonîoiîio, o não busrn, qno soja soinpre inaxnno. y\ssini 
as grandes einpro/.as, (jiic salvão as cidades, e as nações, 
e em que os actos de virtude, e valor se succedein sem 
ordem, e quasi tuinulluariainente, coininovem a alma, e 
llie oíVerecein liiim exercicio agradavel, coin (pianto nelles 
})ouca unidade talvez s’enconlre, e prevaleça a variedade; 
pelo contrario não lendo a iinilaçao outro íim, senão a 
rí‘producção do ]>ello, quer-se, que este seja reproduzido 
com a sua maior força possivel; c a alma para 1er este 
sentimento não consente por causa alguma eiifastiar-se 
liuni só instante, nem levemente afadigar-se.

Mas 0 maior cuidado na composição deve consistir eni 
ajuntar ])cm a variedade á unidade ; e tão adhérente lie 
esta juneção á natureza da imitação, que sem a guia dos 
rectos principios facilmente se poderia confundir com 
esta mesma natureza. De tudo, que a este respeito lia- 
venios dicto, facil lie deduzir o já estabelecido princi­
pio, que lia hum Gosto universal, e que não pode ser 
bom Gosto todo o Gosto particular. Em verdade, assim 
como a natureza lie universal, universal também lie o 
Gosto, que ajunta, e compõe as parles desta ; e assim co­
mo lie varia a natureza, lie igual mente vario o gosto, c 
até diverso, de sorte que a hum pode agradar o serio, 
a outro 0 faceto, & c., ócc. Huma cousa lie diífercnça de 
(iosto, e outra lie opposição de Gosto. Quando alguém 
diz, por exenqilo, (pie Virgilio lie melhor, que Home­
ro, profere hum juizo recto cm relação a aquclle Bello, 
que mais o deleita : mas se dissesse, que Virgilio hc bom, 
c Homero pcssiino; estaria cm opposição com o senti- 
mento universal tios homens, e cous('guiutemente o seu
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CoGto não soria dissomolliantc do do onfonno, qiio adia

amargoso o assucar.

DO BELLO SENSÍVEL.

Formada a concepção, c ordenada a composição, resta 
pôr por oi)ra a Execução, que lie a terceira parle do pro­
cesso do Bello artilicial, e que consiste em fazer este sen- 
sivel, e patente com meios materiaes suhministrados pela 
natureza. Assim como a concepção depende do Engenho, 
e a composição do Gosto, assim a execução depende da 
Habilidade, isto he ; do habito, que cada indivíduo tem de 
fazer uso dos mencionados meios, e de os accommodai' ao 
fim proposto. ígualmente assim como no primeiro grão 
deve achar-sc o primeiro elemento do Bello, que he o 
accordo da imagem com o aíTecto, no segundo, o segundo 
elemento, que he o accordo da variedade com anuidade; 
assim neste terceiro gráo, que he a execução, deve-se 
preencher a terceira essencial condição de toda a sorte 
de Bello, isto he ; que o mesmo Bello deve ser perce­
bido pelos olhos, e pelos ouvidos, e não pelos mais 
sentidos. Na execução pois os primitivos sentimentos, e 
as ideias virgens passão da mente, e do coração á lin- 
goa, ou ás mãos do imitador, para delle receber vida, 
e semelhança. •

As instituições praticas, por meio das quaes a Habi­
lidade dirige os Artifices na imitação, são as leis, c 
condições proprias da mesma bellcza, ou a bclleza re­
verberada ; pois seria contradictorio, que qualquer cousa 
se foimasse com huma lei, c com outra se represen-

Toiii. II, 7
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lasso. Podo sim liavor algum ongíoilio supi'vior, quo por 
si mesmo, e som ensino chegue a compor de maneira, 
([lie concorde com as regras mais essenciaes ensinadas 
pela Habilidade; porque sondo estas Cnndadas na na­
tureza, pode a natureza suggeri-las na pratica. Homero 
provavelmente não estava informado de nenhum systema 
d’arte Poética; e guiado só do seu engenho compoz em 
versos hiima historia regular, que tem causado a admira­

ção de toda a posteridade.
Todavia não pode isto servir de argumento contra a 

utilidade de certos principios seguros, que não por meio 
de raciocinios independentes dos íactos, mas por conslan- 
Ics o])servações sol)re a natureza, forão para utilidade 
nossa produzidos pelos priineii’os mestres»

Agora resumindo quanto até aqui haveincs expondido, 
com segurança podemos deduzir, que na (»oncepçao acha- 
se 0 Bello ideal, na Composição o Bello imitativo, e na 
Execução o Bello sensivel, os quaes tres modos de Bello 
devem combinar-se, c fundir-se para produzir o Be-llo 
artificial:, que na Concepção devem achar-se aqnelles 
})rimeiros elementos de toda .a laia de Bello, (pie sao 
imagem, c aílecto: na liomposiçao acpiell outros elemen­
tos, que são variedade, e unidade convenientemente com­
binadas entre s i ; e na Execução aqucllas formas sensiveis, 
('oin que o Bello artificial se apresenta aos olhos, c aos 
í>nvidos, segundo os vários modos de imitar, ({ue se 
í hamão Letras, on Artes: que a formação da Concepção 
depende do Engenlio, a ordem da Com])Osição do Costo, 
e a exactidão da Execução da Hal)ilidade: Íniahncníe 
que á Con.cepção, c ao Ihigenlu) preside a CallofiUa^
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;i coiiijHjsu'îu), P iio Güslo íi cticu, c A íítil)iliíKulc exe­
cutora a llhctorica, e as InsliliiiçOcs praticas particular- 
ineiite proprias de cada huma das Artes. A primeira 
classe destas Artes, rpic correspondem ao sentido da vis­
ta, serve principalmente para imitar o Bello natural, e 
compreheude o do Desenho, como sao, a Pintuia, a 
Escultura, a Architeclnra, a Dança, c a Arte dos Jar­
dins: a segunda, correspondendo ao sentido do on\ido, 
serve ])ara imitar o Bello moral, c comi)rohcnde as 
Artes d’harmonia, como sejão a Poesia, a Eloquência, 

e a Musica,

• • ■ í V

LIÇÃO QUINTA.

GllADAÇÃO, Oü ESCALA DO BELLO.

Não ha Bello algum, que contenha a mesma maneira, 
c a jnesma qualidade de Belleza ; porém sim divide-se em 
dilíerentes ciasses, as quacs todas conservando o attrihuto 
essencial da Belleza, que lie o de exercitar convéniente- 
mente a noss’alma, apresentão diílcrcntes aspectos, c tem 
diíierente modo de obrar as suas impressões. A très es- 
pecies pois l'cduzircmos o Bello, c vem a ser; Simples, 
Medio, e Sublime ; divisão, que quasi corresponde a de 
Bello elegante c graeioso, e de Bello Grande e Sublime,

r -

BELLO ELEGAXTE E GRACIOSO.

CotUem])lando-se este Bello no Bello natural, a Ele­
gância consiste na coiivcniencLa das partes com o todo.
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c cio todo coin o objcclo, ])ara (lue (lève servir, e ii’a- 
quella graça pura, c canditia, cpie d’aiii resulta. Ella he 
propria das menores producções da natureza, como são 
as ílores, as hervas, as nuvcmzinhas, os meninos, os pe­
quenos animaes, & c., e as impressões, cpie ellas produ­
zem, são brandas, placidas, e suavissiinas. Em verdaoe 
releva, que nos objectes elegantes sejão restrictos os 
jimites, e breves as dimensões, para cpie a alma por 
meio dos sentidos possa d’huma vez perceber, e gostar 
das proporc;ões, c conveniências, que propriamente con­
stituem a elegancia; por quanto se aquellas se estendem, 
e por isso íica vasta a composição, nao resulta d ahi 
buina agradavel impressão, antes esta por sua maior 
iorça, c qualidade mudada sabe dos termos da elegân­
cia, e exalta a alma a outros gráos na escala do Bello.

A Craça he o aeto da bellcza em movimento: cFaqui 
a base desta lie huma belleza occulta, que ao mover-se 
surge, e se manifesta; ou, para melhor dizer, biima 
belleza nova, cpie se compõe, e forma no aceordo dos 
movimentos. Disto provém, que todos os aspectos des­
agradáveis, e ainda muitas formas desgostosas, com 
movimentos opportunos, e accomniodadas posturas clie- 
gão a desterrar toda a impressão sinistra, e até a ins­
pirar amor. Disto outrosim provém, que sobre muitos 
a Graça tem mais eííicacia, do que a mesma Elegan­
cia; pois que aquelle alternado mostrar-se, e esconder-sc, 
aquella continua mudança de impressões, aquelia appa- 
rição da graça como d’ iumi raio inesperado d’entre as 
nuvíms, tudo isto (*xcita agradavelmente a noss’alma, e 
põe cm agrada'.el exercício as íaciildades scusilivas: j'or
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isso t̂ s impressões da Craca são commumenlo alegres, 
e jiicmidas, o que bem conliecido fol da sabedoria dos 
Gregos, os quaes tal nome derão ã Grécia, que na sua 
raiz signiíica gosto, alegria. Por conseguinte os objectos 
mais vagos, e mais regulares não tem o preço da Graça, 
SC immoveis permanecem, c de certo modo impassíveis; 
e por outra parte lium’arvorc, ainda das mais communs, 
torna-se graciosa, se o ar lhe agita brandamente as 
folhas, e gracioso se torna hum pradozinho, se o mes­
mo ar ora ergue, ora abate as hervinhas, de sorte que 
parece, que a superficie se cncrespa, e ondeia.

No Bello moral pertencem á Elcgancia a Gorlezia, a 
Liberalidade, a Indulgência, a Gompaixão, e todas as 
l)ellas virtudes, que provòin da Benevolencia ; e a Ele­
gância corresponde hum prazer simples, e puro. A Graça 
pertencem o Pudor, a Compostura, a Tempei\'mça, a 
Discrição, e aquelFoutras vcrecundas virtudes, que são 
caracterisadas pela Modéstia, e á mesma Graça corres­
ponde hum prazer novo, c inesperado. No Bello artificial 
emfim ter-sc-ha por Bello, elegante, c gracioso tudo 
aquillo que pelo Poeta, pelo Orador, e por qualquer ou­
tro Artista for produzido conforme, e convenientemente 
ao (pie até aqui temos dicto acerca do Bello natural, e 
moral.

1)0 r.ELLO GRANDE, E SURLIME.

i? II
if Ail

Al

I 1

Grande na natureza Iie aquillo, que transporta a alma 
fora do seu ha])itiial estado, pondo-a, mediante solenmes 
impressões, em huma commoção extraordinária. I)’a(jui, 
geraimeiile íaliantlo, não surge Elcgancia alguma ; porque
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o grandioso o])j('Cto a oxduc; (i’iUjni nonlimna (iraça; 
jmnjuo nas vastas machinas, on os movimentos sao te­
nues, e cm tal caso desapparceem, e não se oljservao, on 
são fortes, e então facilmente se tornão enormes, e exor- 
liitantes, e a aima iica immoderadamente enleada.

A mais simples forma da Grandeza no Bello natural 
apparece em as vaslas scenas do univ<'rso, como sejão 
Imma extensa })lanice, onde os olhos não descol)rGiu 
fini, a amplidão do iirmamenlo, e a indefinida expan­
são do oceano. Ile porém de advertir, ([ue o mesmo 
('spaço lit lougnm não faz îanla impressão, como em 
alto, e em profundo. Posto ([iie huma planice illimitada 
seja hum olijccto grande, todavia huma montanha ingi‘e- 
m(N em ({uc pomos os oliios, e hum precipício, d onde 
oliservamos os ohjectos, (]ue lhe ílcao no lundo, tem cm 
si huma grandeza maior. A magniliccncia do íirmamento 
nasce da sua altura unida ã mesma extensão. Toda vez 
pois (jiie se tracta d’espaço, he certo, que a amplidão 
de extímsão em huma, ou outra dimensão constitue este 
llello. Tirai todo o limite a hum objecto, e,ue logo esto 
apjiari'cera grande, eadmiravel: dhupii vem, que a im- 
]ueu'idade, o numero inlinito, e a sempderna duracao 
enchem a alma de grandes idéias: e a respeito da du­
ração cila desperta em nós a ideia da grandeza do tempo, 
assim como a extensão a do espaço. Ksses rochedos, 
(pie parecem «oeternos com o inundo, essas arvores 
gigantescas, de cuja origem ninguém se recoi’da, essas 
antigas massas, esses tumulos, (’sses arcos, que se avi- 
sinhao aos mais remcDs ])OVOS d’antiguidade. excilão 
coium''’‘'Oes extraordinárias, c poíleiosiosiiii-.is, e esta u
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ra/.ru) por ({uo o \iajanlc siloncioso, o rovoronlo pcito- 
tra ])or Pompi'ia, on Ilorculaiio, c contempla altciilo as 
CO lisas mais miiulas.

A Crandeza pois no Bello moral pertencem a Jus­
tiça, a Fé, a Sinceridade, a Gratidão, e todas aqiielias 
virtudes que resiiltão da Beclidão; e a esta Grandeza 
corresponde 1mm prazer misturado de admiração. A res­
peito do lîello artiíicial desta especie, nas fracas ten­
tativas, que faz a Arte humana para formar grandiosos 
ohjectos, a grandeza das dimensões nem sempre con­
stitue a sua parte primaria; c tal Grandeza mais se admira 
nos vastos deseniios d’Arcliitectura, do que nas obras 
das mais irmãs imitadoras. Por suas iinmensas massas 
ella attesta a magestade da Religião, a fortuna dos povos, 
o poder dos Ri'is; e Icvanlando-sc sobre os objectus 
creados, apenas dá lugar á comparação, que nas Art: s 
fazemos entre a ficção. (> a verdade: e quem lia hi tie 
animo tão apoucado, ({ue não admire a magnanima au- 
dacia d’hum Arnolfo, d’hum Orgagna, d’hiini Rrunel- 
lesco, d’hum Miguel-anjo, que forão quasi omnipoten­
tes em tudo, que creárão Î

O Sulilime he o ultimo grão do Rello, e incremento 
do grande. O Sublime pois produz tão eminentes, e 
liellas impressões, que a alma sente maravilha junta a 
hum principio de terror; de maneira que, passando além 
do sublime, o exercício d’ainia se tornaria violento, o 
cessaria aqueila mod(>ração, que temos considerado como 
])rinci])alissima condição do Rello. Nos objectes natu- 
raes as mais das vezes huma grande força posta em mo­
vimento excila siMupre khõas sublimes, e esta lahez sej:*

A
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íi sua fonlo mais copiosa. D’aqiii a grande impressão dos 
lerramolos, das erupçõífs voleaiiicas, dos furiosos incên­
dios, das vastas inundações, do oceano cm tempestade, 
da furia dos ventos, dos trovões, dos raios, e de todas 
as violências extraordinárias dos elementos. A obscuri­
dade, a solidão, o silencio, e tudo o (pic conlina com o 
terrível, tendem a accrescentar o sublime. Tal lie este lu­
gar do Apocalipse, Gap. 19 V. G. nELaudivi quasi vocem 
turbai magna, et siait vocem aquarum multaram, et 
sicut voran tonitruorum magnorum dkentium : alle­
luia.)) E ouvi huma voz como de muita gente, e bum 
como estrondo de muitas aguas, e como o estampido 
de grandes trovões, que dizião: alleluia.

Veja-se com que dexteridade Virgílio se servio de todas 
estas idéias de silencio, d’espaco, e d’obscuridade, quan­
do faz descer o seu heroe ãs regiões infernaes, e lhe 

revela os mysteriös do grande abysmo.

üDiiquibus imperium est animaram,umbraque silentes. 
E t Chaos, et Pldegeton, loea noete silent ia late,
S it m ild fas audita loqui; sit numine vestro 
Pandere res alta terrã et caligine mersas.
Ibant obseuri, sola sub noete, per umbram,
Perque domos Ditis vaeua, et inania regna;
Quale per ineertam lanam, sub lace maligna,

Est iler ia sylvis.............

Numes, que tendes do Orco o regimento, 
(’.aladas Sombras, (Aiaos, Phlegetonte, 
Tenebrosa éludez, que o Averno abranges ;
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Permilli-me o que ouvi contar ao inundo; 
Perinitti-me aventar altos segredos 
Na profundez da terra sepultados.
Sós s’entranhavâo na espaçosa noite,
Reinos de Dite, habitações do Vácuo ;
Quaes caminhantes na solidão dos bosques
Com volúvel clarão da lua escassa.........

(TracL do Dr. Lima Leilão.)

Assim 0 eloquente Chateaubriand, descrevendo os bos~ 
ques d’America, sabe ajuntar todas estas circunstancias 
para produzir o Sublime deste genero. a Pénétrez dans 
ces f  orêls américaines (diz elle) aussi vieilles que le mon­
de : quel profond silence dans ces retraites, quand les 
vents viennent à s’élever! Êtes-vous immobibille, tout 
est muet: faites-vous un pas, tout soupire. La nuit 
s ’approche, les ombres s’épaississent : on entend des trou­
peaux de bêtes sauvages passer dans les tenebres ; la 
terre..murmure sous vos pas ; quelques coups de foudre 
font mugir les deserts; la forêt s’agite, les arbres tom­
bent, un fleuve inconnu coule devant vous. La lune 
sort enfin de l ’Orient ; á mesure que vous passez au 
pied des arbres, elle semble errer devant vous dans leur 
cime, et suivre tristement vos yeux. Le voyageur s’as­
sied sur le tronc d’ un chêne pour attendre le jour ; il 
regarde tour à tour l ’astre des nuits, les ténèbres, le 
fleuve; il se sent inquiet, agité, et dans l ’attente de 
quelque chose d’ inconnu; un plaisir inoiii, une crainte 
extraordinaire font palpiter son sein, comme s’ il allait 
être admis à quelque secret de la Divinité: il est seul

Tom. II.  g
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„ „  fond d n  fore U; mois l ’espirit de l ’homme remplit 
oisement les espaces de la nature, et toutes les solitudes 
de la terre sont moins vastes qu’ une seule pensée de

wn cœur'h
Hum certo gráo d’obscuridade nas ideias, c nas ex­

pressões não he desfavorável ao Sublime; por (lue a im­
pressão, que cansa Imm objecto lie talvez maior quando 
o objecto he menos distincto ; pois buma ideia mui clara 
nem sempre lie a que mais vivamente abala a imagi­
nação, e^om  etíeito esta, quando fortemente movida, 
nem sempre o lie pelos objectos, que melhor concebe­
mos. D’aqui vemos, que quasi todas as descripçoes de 
entes sobrenaturaes tem alguma cousa de sublime, posto 
que nos não deixem as mais das vezes, senão ideias 
confusas. Esta sublimidade nasce dessas descripções fa­
zerem dispertar ideias d’hiim poder, ou d’hiima força 
superior, que se confundem cm huma respeitável obscu­
ridade. Nós achamos hum exemplo disto nesta bedla 
passagem do Livro de »Tob. (Cap. ù.” v. ‘dé 17.) 
«//i fiorrore visiotiis noctnrnœ., quando solet sopor oc- 
cupare homines, pavor tenuil mc, et Iremor, et om­
nia ossa mea perterrita sunL E t cum spœiUœ me prœ- 
sente transire, inhorruerunt pili carms meœ. Stetit 
quidam ciijus non agnoscebam vultum, imago coram 
ociilis meis, et rocem quasi aurœ lenis audivi: num- 
quid homo, Dei comparatione justifuabitur, aut fa- 
ctore su op u riorcritrir?  «No horror d’hunia visão no­
cturna, quando o sonino costuma occupai* os sentidos 
dos homens, assaltou-me o medo, e o tremor, e todos os 
meus ossos estremecerão. E a() passar diante de mim hum
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espirito, os cabellos de minha carne se an‘ij)iárão. Parou 
diante hum, cujo rosto, eu mão conhecia, hum vulto dian­
te dos meus olhos, e ouvi huma voz como de branda vira- 
ç<ão. Por ventura o homem em comparação de Deos será 
justificado? (Trad. de Pereira.)

O Ente Supremo lie a mais sublime das nossas ideias, 
he o maior objecto, e aquelle, que menos concebemos : 
sua natureza infinita, sua eterna duração, sua omnipotên­
cia' excedem á nossa imaginação, e todavia a elevão ao 
mais alto ponto, a que pôde chegar. He sublime deste 
genero o Psalmo 2  de David. —  ()nare fremaerunl Gen- 
tes>, et popidim editati siml inania? —  Aslilerunl reges 
terrcr, et príncipes eonvenerunt in uniim adversas Do­
minam, et adversas Christum ejus —  Dirampamus vin­
cula. eorurn, et projiciamus a nobis jagum  ipsoram —  
()ui habitat in ccelis irridebit eos, et Dominas subsan- 
nabit eos. —  Tune loquetur ad eos in ira sua, et in fu ­
rore suo conturbabit eos. —  Ego autem constitutus sum 
rex ab eo Super sion montem sanctum ejus, prcedicans 
prceceptum ejus —  Dominus dixit ad me: Filius meus 
es tu, ego hodie genui te —  Postula a me, et dabo tibi 
hereditatem tuam, et possessionem tuam términos terra: 
—  Reges eos in virga ferrea, et tanquam vas figidi con- 
fringes eos —  E t nunc Reges intelligite: erudimini qui 
judicatis terrain. —  Servite Domino in timore: et exul­
ta te ei eum tremore. —  Apprehendite disciplinam, ne 
quando irascatur Dominus, et perealis de via justa. —  
('um exarserit in brevi ira ejus, beati omnes qui confi­
dant ein eo.»

s«

(
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Assim 0 verteo com grande valentia o nosso compa­
triota 0 Padre Antonio Pereira de Souza Caldas.

Strophe^

Que frêmito e bramido em torno soão !
Que vãos concelhos as nações meditão !

Os principes se erguerão,
E os Reis da terra contra o Deus Supremo, 

E contra o seu Ungido.
«Quebremos as algemas, ejue nos prendem, 

E 0 jugo sacudamos,
Com que a cerviz indómita nos rendem. » 

Antistrophc.

Assim disserão, mas a sua ousada 
Infame rebeldia o Deus eterno.

Sobre as nuvens sentado,
Com riso mofador encara, e insulta :

Jcá de ira lhes prepara 
Abrazados discursos, já castiga,

No seu furor invicto,
E espalha a imbelle, desgraçada liga.

Epode.

Então a voz alçando.
Assim fallou o Christo do Deus vivo :
«Eu sou monarcha, sobre o monte sancto,
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A ÎVcnte me corôu 
O mesmo Deus, e suas lois sagradas 

As gentes annuncio.
Da Zona ardente té o polo frio. »

Strophe.

«Ncâo duvideis, ó povos ; pois me disse 
O Nume Soberano : Tu, meu lilho,

Tu es O meu amado ;
Eu hoje te gerei : pede, e o imperio 

Do orbe quero dar-te ;
Coni ferreo sceptro rege a redondeza ;

Quai de vil barro hum vaso 
A pó reduzirás sua dureza.»

Anlisirophe.

Ouvistes estes sons, ó Reis soberbos ?
E vós. Juizes, que julgaes a terra. 

Instrui-vos agora,
E da justiça meditai as regras ;

Perante o Rei Supremo 
Abatidos curvai excelsas frentes,

E com júbilo sancto.
Alegres exultai, e reverentes.

Epode.

A lei divina e eterna 
.\braçai ; que nfio se ire o Omnipotente,
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K com justa seiitcuiça, fio caminho 
Vos lance da virtude.

(guando breve raiar de sua ira 
O temeroso dia,

Venturoso o que nelle só confia.»

He do mesmo genero o Salmo 18 —  C(cli nuim uit 
gloriam Dei, cl opera manum cjns annuntiat firma- 
mentum— excellentemente traduzido por Alcippe, ou a 

Condessa de Oenliausen do modo seguinte

A gloria do Senhor os Ceos relalão.
Em pompa o firmamento he que annuucia 
Da mão divina as obras magestosas,

Que assombrão os viventes.
O dia ao dia diz, a alta palavra;
1\evela a noite a noite a sapiência,
Que dirige os prodígios do universo,

Que 0 seu Author declarão.
A linguagem dos Ceos sempre he distincla:
Não ha rústico, ou barbaro, a (juem seja 
Ignoto o seu sentido, a fraze obscura,

E Deos não reconheça.
Tocão as vozes os confins da terra.
Reboa o som por toda a rendondeza,
Diirunde-se por toda a mente humana 

A convicção sublime.
Deos prescreveo ao sol seu aposento,
E como juvenil esposo surge 
Do thalamo, com passo gigantesco

.11



Se abalança a seii giro.
Ein torrentes de luz salie do Oriente,
Vai sempre na carreira accelerado, 
Difl'iindindo o calor nos seres todos 

Té suinir-se no Occaso.
Tal a Lei do Senhor immaculada,
Lei, que converte as aimas, vivilica 
Fiel as creaturas, aos liiimildes 

Dá sempre intelligencia.
Os preceitos de Deos contentâo o animo,' 
São claros, e com luz íiel dissipão 
Os erros tenebrozos, esclarecem 

A nossa fraca vista.
Como pensando em Deos no peito nasce 
Sancto temor, qiie eternos frnctos cria I 
Como são rectos, Deos, os teus jiiizos,

Se piines, on consolas !
Mais do que oiro, ou pedras preciosas 
São para desejar os teus preceitos ;
Mais suave cpie o favo, e mel fragrante 

He saber o que mandas.
O leu servo liei exacto observa 
O que ordenas. Senhor, e a recompensa 
Mais bella na observância lie que consiste;

Feliz o que não erra.
Mas quem conhece ao certo seus delidos V 
Purifica, meu Deos, tantos defeitos,
Qu(* occultos cm meu peito ignoro eu mesmo 

Comtigo incoinpativeis.
Do contagio dos ináos põe-mo distante,

Ír

m
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De iiiíliiencias perversas me defende 
Se d’erros meiis  ̂ e alheios me lavares,

Escaparei sem mancha.
De minha hocca as vozes innocentes 
Acceitas te serão; accompanhadas 
Do que 0 meu coração medita e sente 

O meu Deos contemplando.
Ante 0 teu throno envio os meus suspiros:
Preces, humildes são : sejão-te gratas,
Pois és sempre, senhor, o meu refugio, 

Piedemptor de minha alma. »

No Salmo 19, magnificamente vertido pela mesma Sra. 
encontrão-se estes pensamentos verdadeiramente subli­

mes, tractando do poder de Deos.

« Voltaste aos impios carrancuda a frente,
Nas cavernas medrosas se escondèrão. 
Perecerão, seus nomes se extinguirão.

Seu fausto anniquilou-se.

No Salmo 17 o Sublime do mesmo genero se vò nas 

seguintes Estrofes.

« Então se commoveo tremula a Terra,
Os montes, que mugirão, se gretarão; 
Abrirão-se os abysmos :
E Deos contra a maldade enfurecido 
Descco com justa cólera incendido.
Eogo devorador rompeo das serras.
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(7o a colera de Deos fumega o Gloho: 
Accesas brazas luzein 

Na sua face irada, os Ceos se iiiclinão 
Encobertos c’o as trevas, que os dominão.

D’além dos Cherubins Deos mesmo desce 
Sobre as azas dos ventos incansáveis: 

Pelo estrellado campo 
Em que tantos mil mundos apresenta, 
lióla 0 Carro soberbo, em que se senta !

Pára aqui, e levanta portentoso 
Hum pavilhão de trevas, onde ignoto 

Reside rodeado
De hum fusco véo de sombras mysteriosas, 
Formado de ar, c d’aguas tenebrosas.

r.

Mas aos raios, que solta furibunda 
Sua face, em furor toda abrazada 

Se dissipão as nuvens;
Sollão-se as brazas, a saraiva espessa, 
E a tempestade a trovejar começa.

Hum medonho estampido nos ( êos se ouve, 
Que do Altissimo he voz ameaçadora:

Desta 0 estrepito dobrão 
C.arvões accesos, com que a terra infesta,
E a saraiva, que solta, e as plantas cresta.

loin. II,

;
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As mais agudas, mais assoladoras 
Dispara as suas setas, Deos irado 

Vibra raios tremendos,
Turba, arrasa, dissipa a gente ingrata, 
E os Ímpios, que castiga, desbarata.

Fende-se o dião com repetidos golpes 
Abre seu seio a Terra, e quasi mostra 

As origens das fontes,
Oo Orbe os fundamentos abalados.
Os limites dos mares trasladados» &c.

[Trad, de Aleippe)

Não he menos sublime o Psalmo 73, em que o Rei 
Propheta invoca as misericórdias do Senhor sobre o seu 
povo consternado. —  IJ l quid Deus r epulis li  in finem? 
íratus est furor tuus super oves pasciiœ tiiœ? —  Memor 
esto congregalionis tuœ, quam possedisti ab inilio. —  
Bedemisti virgam liæreditatis tuœ ; mons Sion, in quo 
íiabitasti in eo. —  Leva maims tuas in superbias eorum 
in finem : quanta malignatus est inimicus in sancto !—  
E t gloriati sunt qui oderunt te : in medio solemnitatis 
tuœ. —  Posuerunt signa sua, signa : et non cognove- 
runt sicut in exitu super summum. —  Quasi in silva 
lignorum securibus excideriint januas ejus in idipsum: 
in securi, et ascia dejecerunt earn. Incenderunt igni 
Sanctuarium tuum : in terra polluerunt tabernaculum 
nominis tui. —  Dixerunt in corde suo cognatio eorum 
simul : Quiescere faciamus omnes dies festos D ei à ter­
ra. —  Signa nostra non vidimus, jam non est propheta :



ft  nos non. cognosce I am pluis.— L squequb Dnis hnpro- 
perabit inimicns ? Ivritat adversarins nomen tunm in 
finem ? —  Ut quid avertis manum tuam, et dcxteram 
tuam, de medio sinu tuo in finem? —  Deus antem rex  
noster ante scecula: operatiis est salulem in medio terrce
—  Tuconfinnasti invirtute tuamare; contribulastica­
pita draconnm in aquis. —  Tu confregisti capita dra- 
conis: dedesti eum escam populis jEtfiiopnm. —  Tu 
dirupisti fontes et torrentes: tu siccasti fuvios Ethan.
—  Tuns est dies, et tiia est n o x : tu fabricatus es auro­
ram et solem. —  Tu fecisti ornnes términos terrce: 
cestatem et ver tu plasmasti ea. — Memor esto hujus, 
inimicus improperavit Domino: et populus insipiens 
incitavit nomen tuum, — Ne tradas bestiis animas con- 
fitentes tibi, et animas pauperum tuorum ne oblivis- 
caris in finem. —  Respice in testamentum tuum : quia 
repleti sunt, qui obscurati sunt terrce domibus iniquita- 
turn. — ISe avertatur humilis factus confusus: pauper 
et inops laudabunt nomen tuum. —  Exurge Deus ju -  
dica causam tuam: memor esto improperiorum tuorum, 
eorum, quce ab insipiente sunt tota die. —  Ne oblivisca- 
ris voces inimicorum tuorum: superbia eorum, qui te 
oderunt, ascendit semper. »

yVssim o tradu/io livre, e eloquentemente o precitado
Padre (^aldas, que tenho por Clássico da nossa Lingoa, 
e eximio Poeta.

Porque nos tens, ó Deus, desamparado 
Até o ultimo extremo, e de ira acceso, 
O peito desafogas sobre ovelhas



j)o teu mesmo rebanho ?
Lembra-te, Deus piedoso,

Que esta gente mesquinha, e abandonada, 

He aquella familia, que chamaste,
E desde antigo tempo dominaste:

Per ti foi resgatada 
A fecunda vergontea promettida 
Á tua herança : lembra-te dos campos 
Agora desolados, da sagrada 
Montanha de Sion, onde te aprouve 

Fixar tua morada :
Ergue, ó Deos, ergue o braço poderoso 
Contra a soberba atroz dos que atropellão 

Teu desditoso povo.
Que crimes, que maldades de alto espanto 
O inimigo não faz no templo sancto ! 

Aquelles que te odeião 
Soberbos se entonavão 

No lugar, onde d’hautes resoava 
De teus louvores o solemiie canto. 
Desassisados sem temor alçárão 
Seus tropheos, e bandeiras pendurarão, 

Como em publica estrada,
No Templo sobre o cume, tremolárão. 
Quaes se talhão na mata abastecida 
Antigos duros troncos alentados ;
Assim espedaçavão suas portas 

A repetidos golpes
De cortador machado, as derrubarão, 

Com dévorantes chammas



AbrazárãOj oil! dor! teu sanctuario. 
Aqiielle Tabernaculo,
Que a ti era votado 

Deixarão sobre a terra profanado.
Disserão todos ein seus iinpios peitos, 
Façamos de hunia vez cessar o culto 
Do Deos que em Israel lie adorado;

Não haja mais no mundo 
Hum só dia a tal nome consagrado:

E em tanta desventura 
Os prodigios não vimos, com que usavas 

N’outro tempo amparar-nos;
Nem ao menos a voz soar s’escuta 

De hum propheta, que possa 
Adoçar, consolar a magoa nossa,
Até quando, ó meu Deus, tantos insuhos 
Eontra nós bradará este inimigo ?

Ah ! vè, que elle o leu nome 
Profana, olfende, e sem cessar irrita.
Tu és 0 nosso Deus, nosso Monarcha,
Que nos passados fugitivos séculos.
Entre prodigios mil nos defendeste,
E por nós de pavor a terra encheste.

Tu dividiste as ondas,
E a nosso favor as condensaste,
E súbito soltando-as, submergiste 
De ferozes dragões as vís cabeças.
Do dragão as cabeças esmagaste,

Como pasto as deixaste,
Juncando as praias da Ethiopia adiista ;

a
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l)(; endurecidas penhas arrancaslc 
Serenas fontes, liinpidas torrentes,
E as agitadas rapidas correntes 
Dos rios enfreaste, e a pé enxuto 
Per entre os seceos alveos nos guiastes 
A ti pertence o dia, he tua a noite;

Tu foste quem d’aurora 
Formou a face linda, e encantadora;

E tu do sol ardente 
Os raios fabricaste omnipotente.

De hum polo a outro polo 
Os limites puzeste á terra inteira,

Das estações teceste 
A regular constante alternativa.
Attenta tal poder, tanta grandeza,
E vè, que o inimigo vituperios 
Vozeia ao seu Senhor; povo insipiente 
Teu nome provocou insanamente.
Não entregues a feras sanguinarias 
Aquelles que por Deus te reconhecem ;

De teus humildes servos 
Aos rogos, c aos gemidos 

\té o íim não cerres teus ouvidos.
Olha o teu testamento venerando,

Vé como escurecidos 
Na terra vagão, gemem,

Da iniquidade as casas povoando.
Não se retire triste e confundido 
O humilde ; e vè, que são o pobre, e o humilde 
Os que hão de engrandecer teu nome sancto
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Oespeiia, ó Deus, e Julga a tua causa, 
llecorda-te dos feros impropérios, 
í)ue todo 0 dia, ou brilhe o sol, ou mostre 
A negra noite seu tonado rosto,

Raivosa insana gente 
 ̂omita contra ti fera, e insolente.

As vozes não esqueças 
Dos que te fazem guerra :
Empunha o arco, e aterra 
Os pensamentos seos.
Fervendo, o seo orgulho 
A cada instante cresce.
Soberbo, se engrandece 
Já sobe até os Ceos. »

ÍNão he menos inagestoso, senão ainda mais elevado, e 
sublime o Cântico de Acção de graças, que Moysés, e
0 povo de Deos entoarão ao Senhor depois da milagrosa
passagem do Mar Vermelho. {Exoclo Cap. 15.)

« Cantemiis Domino ; gloriose eiiim magnificatus est, ecjuum 
et ascensorem dejecil in niare. —  Fortitudo mea, et Laus mea 
Dominus  ̂et faclus eslmiki insalutem: iste Deus meuŝ  et glo-
1 ijicabo eum. Deus patvis mei, et exaltabo eum, —  Dominus 
quasi vir pugnator, omnipotens nomern ejus. ■—  Currus Pha~ 
raonis et exeicitum ejus projecit in mave.’ electi príncipes ejus 
submersi sunt in Mari rubro'— Abyssi operuerunt eos, descen­
dei unt in profundum quasi Lapis. — Dextera tua Domine ma- 
gnificata est in fortitudine: dextra tua. Domine, percussit ini- 
micum. — Et in muLtitudine gloria; tua; deposuisti adversários
tuos: misisti iram tuam, quee devoravit eos sicut stipuLam. __
t j  tn spintu furoris tui congregatx. sunt aquee: stetit unda

> J
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Ihæns, congregatœ sunt abgssi in medio mari. —  Dixit inimi- 
cus: Perseguar, et comprehendam, dividam spolia^ implebitur 
anima rnea: evaginabo gladium meum, interficiet eos inanus 

n̂ca. — Flavit spiritus tuus, et opérait eos mare: submersisunt 
quasi plumbum in aquis vehementibus. —  Quis similis tui in 
fortitudine Domine? quis similis tui, magnificus in sanctitate, 
terribilis atque laudabilis, faciens mirabilia? —  ExtendisU 
manum tuam, et devoravit eos terra. —  Dux fuisti m miseri­
córdia tua populo qucm redemisti : et portasti eum in fortitu­
dine tua, ad habitaculum sanctum tuum. Ascenderunt po- 
puli et irali sunt : dolores obtinuerunt habitatores Philistiim.
__ Tune conturbati sunt principes Edom, robustos Moab obti-
nuit tremor : obriguerunt omnes habitatores Chanaan. —  Ir- 
ruat super eos formido et pavor, in magnitudine brachii tui: 
fiant immobiles quasi lapis, donee pertranseat populus tuus 
Domine, donee pertranseat populus tuus iste, quem possedisti.
__ Introduces eos, et plantabis in monte fiœreditatis tuœ, fii -
missimo habilaculo tuo quod operatus es Domine : sanctuarium 
tuum Domine, quod firmaverunt manus tuœ. —  Dominus re- 
gnabit in œternum et ultra —  Ingressus est enini eques Plia- 
rao cum curribus et equilibus ejus in mare: et reduxit super 
eos Dominus aquas maris : filii autem Israel ambulaverunt 

per siccum in medio ejus,

Canlemos ao Seiilior: por quanto gloriosamenle se 
iiiagnificou, siibuiergio no inar o ca\allo, e o ca\aIleiio.
_A minlia fortaleza, e o ineu louvor lie o Senhor, e
elle se fez o men Salvador: este lie o ineu Deos, e eu 
o gloriiiearei : elle lie o Deos de meu pai, e eu o exal­
tarei. —- O Senhor he como hum homem guerreiro, seu 
Nome he omnipotente —  Precipitou no mar os carros de 
Faraó, c o seu exercito: os seus mais notáveis prin-
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cipes forão submergidos no Mar ^'ermcl!lO. —  Os aljys- 
mos os cobrirão, precipitarão-se no profundo como huma 
j)cdra. —  A tua dcxtra. Senhor, se magnificou pela for­
taleza: tua dextra. Senhor, destruio o inim igo.— E na 
grandeza de tua gloria aniquilaste teus inimigos : enviast<í 
a tua ira, que os devorou como palha. —  Ao assopro do 
teu furor se amontoarão as aguas: parou a agua em sua 
corrente : os abysmos se condensarão no meio do mar.
■—  Disse 0 inimigo : Eu irei em seu seguimento, e apa- 
nha-los-hei, repartirei os despojos, satisfar-se-ha a miuha 
alma : desembainharei minlia espada, minha mão os ma­
tará. —  Soprou 0 teu espirito, e o mar os cobrio : forão 
submergidos como chumbo em aguas impetuosas.— Quem 
d’entre os Heroes he semelhante a ti. Senhor ? quem he 
semelhante a ti, que hes inagniíico cm sanctidade, que 
hes terrivel, e louvável, obrando maravilhas?— Estendeste 
tua mão, e a terra os devorou.— Foste por tua misericór­
dia 0 Capitão do povo, que resgataste; e o conduziste pela 
lua fortaleza á tua sancta morada.— Levantarão-se os po­
vos, e irarão-se: as dores occupárão os habitadores Fc- 
listeos.— Então se perturbarão os Principes d’Edom, o 
temor se apossou dos valentes de Moab : todos os habitan­
tes de Canaan se enregelárão.— Venha sobro elles o medo, 
c 0 pavor, pela grandeza de teu braço : tornem-se immo- 
veis como huma pedra, até que passo o teu povo, ó 
Senhor, até que passe este teu povo, que possuiste. —  
Tu os introduzirás, e plantarás no monte da tua 1k;- 
rança: na lua íirmissima habitação, que tu fundaste: 
110 teu Sanctuario Senhor, que firmárão tuas mãos. —
0  senhor reinará elcrnamcnte, e além da eternidade. —  

Tom. lí. 10
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Kiilroli poi? HO mar a cavallaria dcTaraó com as car­
roças, oscus cavallciros: c o Senhor fe z  vir sobr’cllcs 
as aguas do m ar: porem os lilhos d’Isracl camiidiarao 

a pé enxuto pelo meio dellc, év.c. [Pcrcird.)
David cm muitos lugares olc seus Psalmos he scmpie 

sublime, quando íalla do poder, c das misericórdias de 
Deos. Tacs são as passagens seguintes do Psalmo 17.

« Commota csl  ̂ cL coniremniL terra: fundamenta 
monlíiim coníurbala ,sunt̂  ct commota siint, Cjuoniam 
iralus est eis, — Ascendit fumas in ira ejus, et igms 
a faeie ejuscxarsit: earbones sueeensi sunt ab eo. 
Inelinarit ecclos, cl dcsecndil: et eahgo sub pedibus 

—  ii’/ ascendit super Cherubim, etvolant: vola~ 
cit super pennas ventorum. — E t possuit tenebras Um 
tibulum suum, in eircuitu ejus tabernaeulum e ju s. 
tenebrosa acpui in nubibus aerts —  Pree fulgore in eoim 
spcctu ejus nubes transierunt: grando,et earbones ignis. 
—  E t intonuit de ealo Dominus, ct Altissimus dedit 

voecm suam: grando, et earbones ignis. E t misit 
,sagittas suas, et dissiparit cos: fulgura multiplieavit, 
et eonturbadt eos.— Et apparuerunt fontes acjuarum: 
et revelata sunt fundamenta orbis terrarum. — Ab in- 
erepatione tua Domine: ab inspiratione spiritus ircü 
iuec.— Misit de sumo, ct accepit mc de aquis mídtis. etc.

. . . .  Dos montes se abalarão 
Os vastos fundamentos ;
A terra em torno freine,

E a natureza espavorida treme.
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De voraz fogo crepitantes ilanimas.
Per toda a parte ondeião; al)rasados 
Carvões revoão pelos densos ares:
Os ceos curvaste, já teus pés reponsão 

Ein teneJtrosas nuvens:
Gierubim inflammado 

Te guia 0 coclie^ a tropa se amontoa 
Dos ventos, c nas azas delles voa.

Anthlrop/ie.

Eis baixas á terra: entre opacas trevas 
Te escondes, c com cilas obumbraste 
Teu tabernáculo: nuvens prenhes d’agna 
Os ares toldão; ao vibrar splendido 

Dos olhos soberanos.
As nuvens fugitivas

Com raios, e trovões, vão ribombando,
E de densa saraiva o chão coalhando.

Epode.

Nos ceos a voz retumba 
Do Omnipotente; fulminantes chammas 

Os ares mais accendem ;
Cresce a espessa saraiva :
Despede as settas suas.
De raios junca a terra 

O seu furor, á inimiga gente aterra.

1

*
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Strophe.

Já elas fontes se avista a ignota origem ;
Eis elo orbe os fnnelamentos apparecein ! 
Tremenelo a terra, ele pavor, se fenele.
Ao sopro vingaelor ela voz eterna:

Entre tantos horrores,
A mão me estenele, e abriga-me 

O’ meu Senhor, e el’entre os inimigos 
Ua arranca, e salva elos morlaes perigos.

[Caldos.)

E com epie força, com que snblimielaelG fazenelo me- 
jnoria no Psahno 103 elas maravilhas, e omnipotência elo 

Senhor, eliz !
Qui ponis nubem ascensum tuwn: qui ambulas

imper pennas veníorum ........  Qui respieit ierram, ei
fácil eam tremere: qui langil montes^ et fumigant.
One pões huma nuvem para a tua snbiela: que anelas
sobre as azas elos ventos...........  Que olha para aterra,
e a faz estremecer; que toca os montes, e fumegão.

LIÇÃO SEXTA.

Em geral toelos os objectos collocaelos acima ele nós, 
ou ele que somos separaelos por huma granele elistancia, 
quer o espaço, quer o tempo meção essa elistancia, tem 
ü poeler ele proeluzir huma impressão forte, precisamente 
porejue atravez elo espaço, ou elo tempo he, epie elles 

nos apparecein,

■ lii



Certa desordem iiào lie de todo incompalivel com a 
grandeza, e muitas vezes até a accrescentão. He raro, que 
o que lie estreitameiite regular, e metliodico, seja ao 
mesmo tempo sublime. Nós não vemos, senão limites, 
de toda a parte nos sentimos estreitados, falta espaço 
para o desenvolvimento da noss’alma. A exacta propor­
ção das partes constitue quasi sempre a belleza : o subli­
me porém despreza esta proporção. Huma massa enorme 
de rochedos apinhados confusamente, e lançados ao 
acaso pela mão da natureza, oíferece ao nosso espirito 
hum espectáculo muito maior, do que se fossem dispos­
tos com a mais perfeita symetria.

Hesta-nos fallar do Sublime sentimental, ou moral. 
Elle tem a sua fonte no exereieio das nossas faculdades 
intcllectuaes, em as nossas proprias afíeições, ou em as 
acções dos nossos semelhantes. Tudo o que offerece 
este genero de sublime, ou pelo menos quasi tudo, 
comprehende-se debaixo dos nomes de magnanimidade, 
ou de heroismo, e produz em nós hum effeito absolu­
tamente semelhante ao dos grandes espectáculos da na­
tureza, isto lie ; enche-nos de admiração, e transporta 
a noss’alma acima de si mesma.

Hum hello exemplo neste genero, citado por todos os 
criticos Francezes, lie o celebre qii’ ü mouríil de Cor­
neille na Tragédia de Horacio. No famoso combate en­
tre os Horacios, e os Curiacios, o velho Horacio sabe, 
que doiis de seus filhos erão mortos, e que o terceiro 
fugira. A principio não o pódc crer ; mas certo do fa­
d o , enche-se de indignação pelo proceder infame do 
luiico lillio, que lhe resta ; e perguntando-se-lhe o que

;• A ' .11
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queria, fizesse este guerreiro, que tinlia de combater 
sosinho contra très; respondeo â qu'il mourût, que mor­
resse. Assim também quando perguntarão a Poro, pri­
sioneiro de Alexandre, depois de honrosa defesa, como 
queria ser tractado, respondeo : como Bci. Cesar disse 
ao piloto, que em liuma tempestade recusava recebe-lo em 
sua barca» Quid times? Cœsarcm vdds.y> Estes exem­
plos pertencem ao sublime de sentimento. Quando no 
meio d’huma situação importante e perigosa vemos hum 
homem inabalavel, e só confiado cm si mesmo nao se 
deixar levar nem da ira, nem do temor; quando o 
vemos animado d’alguma grande aífeição, que o poe 
ácima da opinião publica, do interesse privado, do pe­
rigo, c da propria morte, somos então penetrados d’hum 
sentimento sublime. Mario andava fugitivo, e errante, 
quando hum Lictor armado do seu faclio, veio orde­
nar-lhe da i>arte do Pretor Romano, que sahisse d’Africa. 
Mario indignado de se ver desprezado no ultimo termo 
do infortúnio por aquelle Magistrado d’hum anno, soube 
conter-se, e fazer, que sentisse a baixeza, que mani­
festava 0 abuso d’huma autoridade precaria : e o ven­
cedor de Jugurilia, dos Cimbros, e Teutons, justamente 
persuadido, que na desgraça principalmente he, que se 
])ermitte ao homem o lembrar-se da sua gloria, respon­
deo ao satellite, encarregado de lhe intimar essa ordem 
deshumana. « Vai dizer a teu amo, que viste a Caio Mario 
foragido do seu paiz, e assentado sobre as ruinas de Car­
thago» como se pela comparação das suas desgraças pes- 
soaes com a queda do poderoso império dos carthagi- 
nezes (diz o Abbade Ycrtot) quizesse Mario instruir aoPre-

t
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tor so3)rc a insliibiüdadc das maiores forlnnas. Não lie 
menos sul)iime a celebre aposlroplie, que o famoso i\iira- 
beau em aAssembléa Nacional da Franca diri"io a Mr. dea C?

Bi 'ézè, que da parte do Rei intimava aos Deputados a 
ordem de se separarem, e retirarem : « A llez dire à rblrc 
maître que nous sommes ici par la. volonté du peuple, 
et que nous ne quitterons notre place que par la force 
des haionneies. » Vai dizer a teu amo, que nós estamos 
aqui pela vontade do povo, e que não desampararemos o 
nosso posto, senão á força de bayonetas.

1)0 E S T Y L O  O RATO RIO .

Tres emJiaixadores enviarão os Atlienienses á Roma 
para alcançar remissão da pena de ÕOO talentos, que lhes 
impozérão por haverem destruido a cidade de Oropo, que 
era da jurisdicção Romana. €ada um delles orou de per si 
110 Senado clara e copiosamente : c como todos ires erão 
])hylosophos de seitas, e doutrinas diílerentes, mostrarão 
aos Romanos tres maneiras de perorar, de que até então 
não liavião tido noticia, c as tecerão com vario estylo a 
exemplo d’Homero, que attribue a Ulysses oração copiosa, 
a Mcnelao curta, e a Nestor mediana. Imitárão também 
nisto a tres Provincias da Grécia; porque os Asiáticos 
erão abundantes, e pomposos, os Aticos recolhidos, e 
socegados, e os Rhodios guardavão hum certo meio, asse- 
me!!iando-se antes a Eschines, do que a Demosthenes, 
ou a Ilierocles, e a Monocles, os quaes, ao dizer de Cicero, 
forão dous irmãos, príncipes dos oradores Asiáticos.

Dionisio de Halicarnaso divide em tres classes os ca-

'  ' - Í F i  J
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ractores geracs do cstylo com os nomcs de aiisteio, flo­
rido, e medio. Distingue o primeiro por sua energia, e 
robustez, em que tem pouca parte a suavidade, e o ornalo, 
e põe por modelo a Tucidides entre os prosadores . ao 
segundo por seu ornato, íluidez, e doçura, em que brilha 
mais 0 numero, e a graça, do que a energia, assignalando 
])or exemplo a Isocrates entre os Oradores ; e ao teicciio, 
como que participa dos outros dous, e de suas virtudes.

Cicero, e Ouintiliano dividem também o Estylo em 1res 
generös, segundo as suas diversas qualidades, e sao o sin­
gelo, 0 grave, e o medio. Quasi todos os Klietoricos tem 
adoptado depois este systema, dando-lhe diílerentes intei- 
])retações, e illustrações a cada liuma das très classes. 
Chamão ao singelo tenue, ou subtil, ao grave vehemente, 

e levantado, e ao medio temperado..
Eshjlo entre os antigos era a agulha, ou ponteiro, 

({Lie servia para traçar os caracteres : d’ahi veio dar-se 
metaforicamente o nome de Estylo á parte da compo- 
siçeão litteraria, que consiste na expressão dos pensa­
mentos, ou sentimentos por meio da lingoagem. Este 
vocábulo, como o indica a sua ctymologia, applica-se 
mais convcnicntemcnte aos escriptos, do que aos dis­
cursos, de maneira que póde-se dizer, que o Estylo he 
para o Escriptor o que a Elocução he para o Orador.

A distineção dos très Estylos em Simples, Temperado, 
c Sublime não póde ser de huma rigorosa pi'ecisäo, e nao 
póde deixar de ser um pouco arbitrário o limite, que 
separa os diversos generös de Estylo. A diversidade dos 
generös de Litteratura deo nascimento a outra distincçao 
entre os diversos Estylos, segundo convém a tal, ou tal
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ospecic de composição. ííuma cousa he o Kslylo poé­
tico, e outra o Estylo das obras em prosa. O Estylo 
})hilosophico he simples, e preciso : o Estylo hisíorico 
lic grave, e severo: o Estylo Oratorio he abundante, vivo, 
e figurado. O Estylo Acadêmico p^de brilho, e até luxo; 
porque he hum lltterato, que falia a outros. No Estylo 
epistolar a familiaridade iião exclue as graças da isnagi- 
nação. A observaiicia destas conveniências he hiima das 
regras mais essenciaes d’arte d’escrever; porque iiiiiica 
devemos esquecer o principio de que bellczas fóra do seu 
lugar ddxão dc scr bcllezas. O p?'Osat\smo he hum vicio 
110 Poeta ; assim como a poesia d’Estylo he cousa ridí­
cula em hum Escriplor didático. Huma obra de senti­
mento, e de imaginação não deve ser escripta, como 
huma obra de sciencias, ou de raciociiiios : hum as- 
sumpto elevado pede outro tom ; que não luim assumpto 
familiar.

(mmo em a noss’alma existem duas faculdades, dous 
Estylos também existem para as nossas idéias. A paixão 
não se exprime, como a intelligcncia : o espirito não falia, 
como 0 coração: assim a mesma ideia, segundo emanar 
d’huma, ou d’outra fonte, revelar-se-ha por processos 
diversos, e revestirá formas distinctas. O physico ex­
pondo os phenomenos da luz, o homem sensível des­
crevendo os eíleitos d’hum bello dia não fallão a mesma 
lingoa, com quanto fallem dos mesmos objectos.

D’ahi huma nova ordem de conveniências não menos 
essenciaes, e dignas de se guardar. Não confundamos 
nunca a lingoagem do coração com a da intelligencia: 
evitemos substituir Imma a outra; porque sahiriamos

Torn. H. 11
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igiialmcnte fora da voixiade. Tambein se podcm distin­
guir no Estylo qualidades exteriores, (se assini as podemos 
ciiamar) que dependem das formas da lingoagem, do a i- 
tiücio do escriplor, e das qualidades intimas, que são 
d’alguma sorte o reflexo do pensamento, que se espalha 
pelo discurso. O Estylo considerado debaixo desta relaçao 
toma tantos caracteres, quantos são os escriptores verda­
deiramente originaes: sentencioso em Saliislio, profundo 
em Tácito, violento em Juvenal elle toma em Yirgilio o 
cunho d’huma encantadora melancolia: eleva-se em Ca­
mões, apaixona-se em Direôo, enternece-se em Bernar- 
dim Ribeiro, e Rodrigues Lobo. Neste sentido he, que o 
eloquente Buifoii dizia, (pte o Estylo he o homem inteiro.

O Estylo considerado em suas formas exteriores, em 
sua factura, he susceptivel d’hiima perfeição progressiva, 
como tudo, que depende do processo das A rtes. elle se 
elevará gradualmente da correcção á precisão, da pre­
cisão á elegancia. O Estylo sera correcto, se iiao conti­
ver faltas contra a lingoa, se o escriptor se astringir ás 
leis da Grammalica: será preciso, se o autor tiver sem­
pre o cuidado de nao usar, senão da expressão pio- 
pria, se banir os termos vagos, as expressões parasi­
tas, se evitar os torneios froxos, e verbosos, se cortar 
emíim tudo, que não serve para dar clareza ao seu pen­
samento. O Estylo será elegante, se se compozer d’huma 
escolha feita com gosto das expressões mais agradaveis, 
das frases mais felizes da lingoa. Esta elegancia emíim 
será sabia, se a sorte do escriptor souber dar nobreza, ou 
graça a cotisas natiiralmente baixas, oíi deseiigraçadas ; 
se a temeridade das Figuras for habilmente disfarçada



soi) a simplicidade das formas, se lermos grosseiros, ou 
detalhes áridos forem dissimulados com dexteridade, ou 
cobertos por agrados da lingoagem, (See. O Estylo será 
numeroso, quando o cncadeamciiío das longas, o breves 
produzir hum rliythmo agradavel ao ouvido : será eupho- 
uico, quando o discurso não for composto, senão de vo­
zes sonoras, c de articulações fáceis: será harmonioso, 
quando os sons lentos, ou rápidos, doces, ou roucos, 
inteiros, ou partidos augmentarem por sua expressão o 
efíeito do discurso.

como deíiniremos o Estylo? Estylo na sua accepção 
mais ampla, diz o Sr. Freire de Carvallio, he o modo 
particular, por que cada individuo signiíica os seus pen­
samentos por intervenção da lingoagem fallada, ou es- 
cripta. Em huma accepção mais particularmente oratoria, 
Estylo lie a forma geral da Elocução, que jiredomina em 
Ioda huma olira, ou em parte delia, e que resulta' de 
certa cspecie de pensamentos, e da escolha, e collocação 
das palavras conveniente á matéria, de que se iracta.

Segundo as partes do discurso assim deve ser o Es­
tylo. O que mais convém ao Exordio he o Estalo desig­
nado por Quintiliano pola denominação de Estylo tenue, 
ou subtil, que lie o mesmo a que Blair chama simples, 
ou singelo, participando do apurado, ou polido. Admitte 
este Estylo poucos ornatos, e não os mais brilhantes, 
por contar unicamente com a força dos pensamentos; 
mas bem longe de desprezar as bellezas da lingoagem, 
antes mostra, que ellas lhe devem attenção especial, ma- 
iiifestando-se todavia essa attenção mais na escolha, e 
collocacão das palavras, do que nos grandes esforços da

i \
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imaginação, da Kloqueiicia: as suas frases, despidas de 
palavras inuleis, são sempre claras, moderadamenle ex­
tensas, antes curtas, do que frequentemente periódicas, 
e terminadas a proposito, sem cauda, ou appendice, que 
vá como arraslrando-se : finalincnte os Tropos, e Figuias, 
de que se serve, em vez de brilhantes, e arrojados, são 
luminosos, e correctos. Tal deverá ser o Estylo doExordio.

O Estylo mais conveniente á Narração he o medíocre, 
ou temperado de Quintiliano, a que por ventuia coiies- 
ponde o Estylo elegante de Blair. Caracterisão este Es­
tylo grande pureza, e propriedade na escolha das palavras, 
cuidado, e facilidade, ein as arranjar por hum modo favo­
rável á harmonia, ajudado da imaginação, que derrama 
sobre o Estylo a propriedade, graça, e belleza, juntas á 
aquella especie de luz, que os Iropos, e as Tiguias 
produzem, quando são distribuídos a proposito. Em 
huma palavra, o Estylo elegante, que he proprio da Nar­
ração, he aquelle, que agrada á imaginaçao, e ao ou­
vido, esclarecendo ao mesmo tempo o entendimento, 
isto he, aquelle, que ajunta ao mérito dos pensamentos 
tudo quanto pode aformosear a sua expressão, sem «i 

solirecarrcgar de ornatos mal apropriados.
Ás provas lógicas, ou á (<on(irmação deve presidii ligo- 

rosaniente o Estylo tenue, ou subtil do Ixhetoiico Eatino, 
que he o Simples, ou Singelo do Rhetorico Escocez, isto 
he ; Estylo claro, e preciso no que diz respeito aos pen­
samentos ; puro, e correcto quanto á expressão, sem que 
lhe sejão incompatíveis a força, e a vivacidade.

Na Peroração íinalaiente, c mais quando nella hou­
verem de ser excitados aíTectos patheticos, o Estylo pre-
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(ioiíiinante de\f' ser o Sublimo e Kobuslo de Quintiliano, 
oil 0 Vehemente, revestido o mais possível do Estvlo 
natural do Rhetorico moderno. Caracterisão o Estylo 
Vehemente hum ardor, e fogo devorante, que indica pai­
xões postas em movimento, huma imaginaçrio excitada, 
c hum’alma fortemonte alialada, a qual, desprezando 
tudo quanto são bellezas de Elocução, entrega-se ao seu 
assumpto, e sobr’elle se arrcmeça com a violência, e 
rapidez d’huma torrente arrebatada. O Estylo natural, 
que deve particularmcnte revestir o veliomente, e que 
a todos os Estylos dará o mais subido realce, lie aquelle, 
que exprime toda a casta de peiisameiUos com facilidade, 
e singeleza ; e que sendo susceptível dos mais ricos ador­
nos, usa todavia delles sem alfectação, desviando de si 
tudo quanto dá mostras de trabalho, de desvelo, e de 
artiíicio na Elocução.

Importa porém muito advertir, que sem embargo de 
sei'em estas as especies de Estylos, que, parecem, devem 
caracterisar cada huma das quatro })artes, ({ue entrão na 
composição de hum discurso oratorio regular, com tudo 
he fóra de toda a contestação, que huma só hc a especie 
de Estylo, que convem, predomine na totalidade de qual­
quer composição litteraria, Estylo, o qual deve todavia 
diversificar, conforme á natureza geral do assumpto, que 
nelia se tractar.

He de advertir outrosim, que os Estylos são susceptí­
veis de muitas gradações, e modificações, inclinando-se 
ora mais para este, ora mais para a({uelle genero dos 
que temos apontado, á maneira dos ventos, que sendo 
conhecidos pelos pontos principaes d(> Noiáe. Sul, Leste,

¥ •
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Orsio, lomão outras muitas classiíicaçõos. sogmulo sc 
approxiiuão, ou aparUão dos mencionados quatro pontos.

Mas (pial será 0 meio de adquirirmos l)om Estyio? í)e- 
baldc escogitariamos regras a este respeito ; pois quanto 
se ba dicto sol)r’esla materia não será capaz de íorinai 
Imm bom escriptor. As únicas regras, que conheço pro­
veitosas, são: l.% estudar mui aturada, e seriamente a 
lingoa, em que se ha de escrever: 2 .“, meditai, c conhe­
cei’ bem o assumpto, sobre que se tem de escrevei : 3. , 
familiarizar-se com a lição dos melhores modelos, sem 
todavia procurar imita-los servilmente: f\.% ter muito 
exercicio de escrever. Além de todas estas cousas, lie in­
dispensável liuma certa aptidão, hum certo talento, sem 
os qnaes nada se conseguirá. J. J. Piousscau, que não 
sabia dar quatro palavras, escrevia com hum atticismo, 

com huma eloquência admiráveis.

l i c a o  s é t i m a .d

Agora passaremos a dar alguns exemplos fios très Es- 
tylos Simples, Temperado, ou Florido, e Sublime. Ao 
primeiro genero parecem-me pertencer as Perigrinações 
do nosso Clássico Feriião Mendes Pinto. De Estyio Sim­
ples, c ao mesmo tempo terno he a Redondilha de (-a- 

mões, que principia.

Sôbolos rios, que vão 
Por Babylonia, me achei,
Onde sentado chorei 
As lembranças de Sião,
E quanto nella jiassei.

■ f'.
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Alii o rio (‘oriTiile 
Dc meu olhos íbi iiiaiiatlo;
E tudo beui comparado,
Ba])yIoiiia ao mal presente,
Sião ao tempo passado.
Alli lembranças contentos 
N’alina se representarão,
E ininlias cousas ausentes 
Se íizerão tão presentes,
Eomo se nunca passarão.
Alli depois de acordado,
(7o rosto banhado em agoa,
Deste sonho imaginado,
Vi que todo o bem passado 
Não he gosto, mas he magoa. (Ac.

•M

1 Nm

Do mesmo Estylo julgo ser esta Lyra do nosso Gonzaga.

(( A estas horas 
Eu procurava 
Os meus amores,
Tinhão-me inveja 
Os mais pastores.

A jjorta abria 
Inda esfregando 
Os olhos bellos. 
Sem flor, nem lita 
Nos seus cabellos.
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Al i ! ([ue assim mesmo 
Sem compostura 
He mais formosa,
Que a estrella d’alva, 

Oue a fresca rosa.

Mal eu a via.
Hum ar mais leve, 
(One doce efleito!) 
Já respirava 
Meu terno peito.

Do cerco apenas 
Soltava 0 gado,
Eu llic amimava 
Aíiuella ovelha, 
Oue mais amava.

Dava-llic sempre 
No rio, e fonte,
No prado, e selva 
Agoa mais clara, 
Mais branda relva.

No collo a punha. 
Então brincando 
A mim a unia : 
Mil cousas ternas 
Aqui dizia.
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*Ni.Marilia vendo. 
Qu’eu só com ella 
He, que fallava ; 
Ria-se a furto,

- E disfarçava.

Desta maneira 
íNos castos peitos 
De dia em dia 
A nossa cliamma 
Mais se accendia.

Da mesma sorte 
Que á sua amada, 
Que stá 110 ninho, 
Fronteiro canta 
O passarinlio ;

Na quente sesta. 
Delia defronte, 
Eu m’entretinlia 
Movendo o ferro 
Da sanfoninlia :

Ella por dar-me 
De ouvir o gosto. 
Mais se chegava; 
Então vaidoso 
Assim cantava:

Tom. u. 12
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« i\ão lia pastora 
(̂ )iie chegar possa 
A minha bella, 
iNcm quern me iguale 
'ram])em na Estrella. >»

« Se amor concede, 
(hi’eu me recline 
No branco peito^
Eu não invejo 
I)e Jove 0 leilo.»

« Ornão sen peito 
\s sans virtudes,
(Jne nos naniorão 
No sen semblante 
Vs graças inorão. »

Assim vivia:
Hoje em suspiros 
() canto lie mudo. .  .
Assim, Marilia,
Se acaba tudo.

Pertencem a este Estylo as cartas do Padre Antonio 
V ieira. Mas nada cliega neste genero aos Evangelhos, onde 
muitas vezes o simples acha-se nnido ao Sublime. Tal me 

parece o Evangelho de S. João, Cap. 13.
« Allie diem fest inn PnscfuVj sciens Jesus f/iiui renit 

h o r a  ejus uf tnniseut eu: h o e  mundo ud P u ln  n i. < uin

t'1 9  ' "N lii:. - t >



í/i/e.risat^/ s k o s , </iii c r a i t l  i i i  w i m d o ,  i n  f i n n n  d i h w h  

tos, ch\ , (tr.

EXEMPLOS T)0 ESTYLO FLOlUDO.

« Neste monte mais alto de todos, (({ue eu vim ])iis- 
car pela suavidade diflereute dos outros, que iielle acliei) 
passava eu a minha vida, como podia, ora em me ir 
pelos fundos vales, que o cingem de redor, ora em me 
pòr do mais alto delle a olhar a terra como ia acahar 
ao mar; e depois o mar como se estendia logo apoz 
ella para acabar onde o ninguém visse. Mas quando 
vinha a noite, acceita a meus pensamentos; que via as 
aves huscarem seus pousos, humas chamarem as outras, 
parecendo, que queria assocegar a terra mesma, então 
eu triste com os cuidados dobrados, com que amanhecia, 
me recolhia para a minha pohre casa (onde Deos me he 
boa testemunha de como as noites dormia.) Assim pas­
sava eu 0 tempo, quando huma das passadas, pouco iia, 
levantando-me eu, vi a manhã como se erguia fonnosa, 
e se estendia graciosamente por entre os valles, e deixar, 
indo, os altos; cd o sol já levantado até os peitos, vi­
nha tomando posse dos outeiros comò quem se queria 
senhorear da terra, & c ., &c. {licnmrdim Ribeiro.)

l)o mesmo Estylo me ])arece a Elegia (>." de Camões, 
que assim principia :

« Entre rústicas serras e fragosas, 
(’ompostas de asperissimos rochedos. 
De salitradas lapas cavernosas ;



Onde grelando os Immidos penedos 
Orvalliados de neve branca e fria,
Brotando estão de si mil arvoredos, & c., &c.

Hc bellissimo, e cheio de imagens o 3." Idylbo de Bo­

cage, que tem por titulo —  O Tritão.

À foz do Tejo em bronca pcnedia.
Minada pelas ondas salitrosas,
Prisioneiro de amor, Tritao gemia.

Luziâo-lhc as espadoas escamosas,
Sustentava o maritimo instrumento 
O buzio atroador nas mãos calosas, <5cc., &c.

Ao Estylo florido, e dcscriptivo pertence o seguinte 

bellissimo Soneto do mesmo Bocage.

Se he doce no recente ameno estio 
Ver toucar-se amanhã de elhereas flores ;
E lambendo as areias, e os verdores.
Molle, c queixoso deslisar-se o rio:

Se hc doce no innocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores,
Seus versos modulando, c seus ardores 
D’entre os aromas de pomar sombrio :

Se he doce mar, e ceos ver andados 
Pela quadra gentil, de amor querida,
Qu’esperta os corações, floreia os prados :
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Mais doce lie ver-te, do meus ais vencida 
í)ar-ine em teus brandos olhos desmaiados 
Morte, morte de amor, melhor, que a vida.

Assim também de Garção este formosissimo

SONETO.

Sujos broutes estão arregaçados 
Batendo o rubro ferro, e retinindo 
Os rijos malhos, vão ao ar subindo 
Estellantes coriscos enrolados.

Ao fuzilar dos golpes, pendurados 
Apparecem mil Elmos reluzindo ; 
Na forja a labareda está zunindo 
Impellida dos folies engelhados: I t*-• I«««: * I

rirystallino suor alaga a testa 
Do coxo mestre, a calma da ofíicina 
Á fresca viracão as azas cresta:

Forjavão huma setta colubrina ;
Eis entra Amor, e diz-lhes, que não presta 
A vista dos bons olhos de Corina.

íle do mesmo gosto, e Estylo o terno ídyllio do ci­
tado Bocage, que tem por titulo «/I Saudade Materna. » 
Aqui o transcrevemos todo, não só como exemplo deste 
genero, como por ser em nosso pensar huma das me­
lhores prodiicções desse insigne Poeta.



Não longo (la lonoã da lloroa niargom 
IVr ondo ameno se espergniça, o Tojo,
E abrilhanla os crystacs em sóos estivos,
Dos jardins ulysscus não mui distante,
(Qual de clysios vergeis visiiilio o averno) 
Sitio jaz, que parece em negras som))ras 
Sumir-se á natureza, ou não ser delia.
Alli jamais os lépidos prazeres,
(Meigos socios d’amor, quando he ditoso) 
Ousarão d’exercer mimosos brincos.
O’ myrtos, <3 rosaes, 6 papliios bosques !

Alli não fioreceis, alli não voão 
Perfumes vossos a encantar o olfato ;
Nem teus qmd^ros per lá, nem teus gorgeios, 
Cantor da primavera, e dos Amores,
Cerão ternura, melodia exhalão.
Ao medonho lugar negreja em roda 
Selva de esguios funeraes ciprestes,
()ue a profunda raiz no chão da morte 
(Fieis ás cinzas) espontâneos ferrão.
Em circulo forrando o escuro alvergue 
Da tristeza, e do horror, sustem na rama 
Aves de pranto, de pavor, de agouro,
O u e  o dia aborrecendo, amando a noite,V
Vivem nas trovas, e nas trevas morrem. 
()ue sitio para a dor! para o queixume, 
D’aquclh'S a que a vida lie peso, hcju go! 
Alli carpindo, suspirando, errante,
Sosinha ao desamparo, a ti'iste Aindia, 
IVolhos iitos nos (ieos, aos C('OS p(’dia



Mm lagrimaS;, cm ais, vâmcntc aiiciosa.
Son mais doce pciiiior, sou bcm mais docc. 
« Numes, que a possuis, que m’a invejasles, 
Era digiia de vós, eu délia indigna !« 
(Soluçando, a misciTima exclamava:)
Mas valliâo prantos meus o qu’eu nào valho : 
O’ fado, Ó Ceo, restilui clementes 
A suspirada filha á mal saudosa.
Os gênios divinaes que em vós adejão 
((’andida imagem da innocencia delia)
Travem d’alma genlil, qu’entr’elles brilha ; 
Sobre as plumas de neve ao jnundo a toi'uem ; 
E com ella, e comsigo á morte as sombras 
Vos sepulcros o medo esmaltem, dourem :
No despojo mortal formoso e caro.
Soltando almo calor, bafejo elhereo.
Acordem graças, insinuem vida Î 
Não careces, ó Ceo, de seus incautos,
E dos incautos seus carece o mundo.- 
l̂ oj- ella a triste mãi não só pranteia ;
Por ella está carpindo a natureza,
(,)ue o dia ornava nos sorrisos delia.
Os campos da existência, em cujo seio 
Foi momentânea flor, n’ausencia murchão 
Da linda producção, que os enfeitava.
Espinhos lhe deixaes, Icvaes-lhe as flor(!s.
O’ fado, ó Ceo, restitui clementes 
Ao saudoso universo, ã mãi saudosa 
As delicias de amor, de amor sagrado.
Mas hum milagre vos mereção j)rantos:

I í i]

rií\
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Se lagrimas cie sangue ol)lc-Io podem,
Por lagrimas de sangue o ciuero, ó numes!
No coração materno extremos fervem 
Capazes disto, ó Ceos, de mais, de tudo. . .  
Mas ai triste, eu deliro! ai triste, eu sonho! 
Da morte a ferrea lei não se deroga.

-Nas paginas fataes lie tudo eterno 1 
O (lue s’escreve alli jamais se risca.
Mãi chorosa, infeliz, sem frueto gemes,
Penas sem frueto! em lagrimas te mirras.
Em ais te esfalfas, e o Destino he surdo! 
Pesada escuridão me cnliite a vida,

'  (Vida tão negra, cpie arremede a morte) 
Noites bem noites os meus dias sejão.
Em (juanto eternos sóes lá são teus dias;
De hum puro e doce amor, ó doce prenda," 
Espirito sereno, alma cpierida,
Que no mundo em ti mesma o ceo gozavas! 
Ah ! tu folgas sem mim, sem ti eu gemo, 
Como a viuva solitaria rola 
Em sons carpidos apiedando as selvas I 
Não roce os lábios meus nem mais hum riso, 
Meu terno coração ralai, saudades.»
Acpii desprende hum ai, cpie aos astros voa. 
Em súbito desmaio os olhos cerra,
(Os olhos, a que amor victorias deve)
E cahe sem voz, sem cor, sem luz, sem alma. 
Em torno a terra lhe gemeo piedosa,
As plantas sepulcraes com dor vergarão ;
E vós. aves do lueto, aves da morte,
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Km incnos agro soin, porém mais triste, 
Como que as leis embrandecer tentastes,
As leis terriveis d’inviolavel firma !
Tudo penou, tremeo, fez tudo extremos 
No mal de A nalia.. . .  e que faria Elmano, 
Ouvindo a voz da farna o caso acerbo ? 
Sagrou com debil mão no leito infausto 
A’ cinza amada luctuosos versos ;
E quasi revivco para chora-los.

Concluiremos com o seguinte trecho de Francisco Ma­
noel, trecho, que, a meu ver, pode servir de norma do 
Estylo florido :

Armindo adormece em hum laranjal.

lium dia que Armindo, magoado de saudades, e va­
gueando em pensamentos de poder atar o fio deleitoso, 
(|uc paternaes discórdias quebrantado tinbão, sabia sobre 
as margens do Mondego sem destino certo em seu passeio 
(tão enlevado vinha em seus cuidados amorosos!) tomarão 
largas seus passos imprudentes, devassando incognitos po­
mares, cm parte dcsvallados, e (como por descuido de seu 
dono) abertos, e franqueados. Dentro delles, mais can­
sado de animo, que de corpo, se foi assentar á beira dc 
burn regato, que em costeadas voltas rasgava burn dou­
rado laranjal, que ao pai de Florisa viera por herança.

O perfume natural, que em torno recendia, o reque­
brado susurro do ribeiro, e, mais que tudo, o cansado 
pensamento, que pedia req ôuso, o inclinarão a burn apra- 
zivel somno, em que sem dar tino, se encontrou enreda-

Tom. n. 13
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(lo, e no ragaço do quai desfructou ditosas horas do sonha­
das venturas, sem precaver o perigo, a que se expuzera, 
se fosse alli de seus inimigos suspeitado.

Erão duas horas, e no abrasado Julho o prazo da mais 
alta sesta, quando a sombra dos sinceiraes, que sobre o rio 
se debrução, convidüo com a frescura os ânimos mais des­
cuidados do refrigerio. São todos os campos, que o Mon- 
dego banha, tão verdes, tãoaformoseados deboninas !. . São 
tão crystallinas suas agoas desdobradas pela ruiva areia !. . . 
Ainda hoje os tenho na memória, tão vivamente pinta­
dos, como se hontem, e não depois de trinta e oito an- 
nos, delles já me despedira. Amadas ribeiras, em que 
nasci, em que passei os graciosos annos (unico tempo de 
solida ventura) com que saudade vos recordo, e vos dese­
j o ! . . .  São tão agradaveis os outeiros d’aquelles contor­
nos, opulentos decorados racimos, e acobertados de frescas 
viçosas parras, coroadas pelas cimas de sempre verdes oli­
veiras !. . . Estão tão apinhadas nos pomares as arvores 
curvadas com o saboroso peso de formosos fruetos pelos 
valles, que entre si deixão as quebradas das alegres mon­
tanhas !.. . Estende-se hum socego tão deleitoso por 
aquellas campinas afortunadas!... Senão he que o in­
terrompe as vezes deliciosamente o canto melodioso dos 
rouxinoes, e tutinegras, ou o compassado remar d’huma 
lenta barca, remontando o rio, para ir armar ciladas aos 
descuidados moradores d’aquellas agoas : se também o não 
quebra a desaíTectada cantilena da singela pomareira na­
morada, que descobre ao vento passageiro a força d’aquelle 
amor, que muito se envergonhara, que chegasse aos ou­
vidos do seu amante.
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Nesta hora afadigada da calmosa sesla, linha Florisa de 
costume vir passeiando em companhia de sua aya por 
haixo das ensoinbradas parreiras, e caramanchões, que or- 
lavão os muros de sua abastada quinta : e succedeo que 
nesse dia, descendo ató ás margens do Mondego, que os 
vallados lhe beijava, atravessasse o frondoso laranjal, onde 
Armindo adormecera. Como porém o caminho, que to­
mara, lhe im[)edia ver-lhe o rosto, passou sem conhece-lo ; 
mas o coração mais previsto, do que os olhos, com desu­
sado alvoroço lhe batia no peito ; como o baixei, que va­
garoso caminhava pela agoa mansa ao abrigo da monta­
nha, sente na vela o vento, despedido pela quebrada, que 
lhe estremece o lenho, e pende a raso da onda a subju­
gada horda. E esse mesmo alvoroço lhe tirava pela von­
tade a que voltasse a reconhecer o objecto d’onde lhe vi­
nha 0 impulso.

Já os passos seguião o movimento do coração, quando 
o pejo (veladora guarda das honestas donzellas) os desen­
controu da vontade, e lhes mandou seguir o caminho das 
ribeiras. Mas o Amor, que sabe não somente ordenar 
com império; mas ainda, melhor que Mercúrio, urdir 
engenhosas traças, superiores a essas, com que elle ador- 
meceo, par apoz par, os olhos guardadores de Argos, 
calou desejos em Florisa de mitigar a sede, escolhendo 
entre os dourados pomos d’aqucllc recendente vergei os 
da arvore mais abonada pelo exquisito gosto de seus fru- 
ctos ; e com tal pretexto se derão ella, e a aya tão bom 
recado, que veio a ser o mais nomeado pelo bom sabor 
de suas laranjas, o quarteirão do arvores do sitio, em que 
dormia Armindo; onde teve azo de o contemplar muito



100 —

a seu grado, c de lhe deixar para pungente despertador 
da fortuna, que perdera, hum largo listão verde, com que 
á moda da índia atravessava Florisa (descendo do liombro 
direito a tiracollo sobre o lado esquerdo) o descoberto ne­
vado peito ; listão venturoso, que tanto lhe realçava a 
alvura, e que tanta inveja sempre mereceo a Armindo !

LIÇÃO OITAVA.

DO E S T Y L O  SU B L IM E .

O fundamento do Estylo sublime deve estar em a na­
tureza do mesmo objecto, sobre que se escreve, ou falia ; 
porque se este, oíTerecendo-se aos sentidos da vista, e do 
ouvido, não pode produzir em nós idéias grandes, ele­
vadas, e respeitáveis, senão pode emsumma causar-nos 
0 sentimento do sublime, por mais bella, que seja, a sua 
descripção, nunca terá o cunho deste nobre caracter. 
Desta classe por tanto fica excluido tudo o que só he 
agradavel, e gracioso. Mas não basta, que hum objecto 
seja sublime em si mesmo ; releva, que nos seja apre­
sentado sob 0 ponto de vista mais favoravel para produzir 
huma impressão viva, e profunda ; pelo que deve ser 
descripto com força, com precisão, ecom simplicidade. 
Estas qualidades são devidas principalmente á emoção, 
que produz sobre o poeta, ou orador o objecto, que elles 
descrevem, bem como à energia, e calor, com que con­
cebem a ideia sublime, que querem exprimir. Se a sua 

alma fica languida, nunca chegarão a mover.
Em geral nos autores mais antigos lie, que devemos ir
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l)Uscor os mais admiraveis exemplos do sublime. Eu iii- 
elino-me a crer, que os primeiros séculos do mundo, assim 
como os costumes ainda não polidos pela civilisação, forão 
mui favoráveis ás emoções sublimes; porque então o en­
genho do homem entregava-se mais á admiração, e ao es­
panto. A vista de objectos sempre novos, sempre estra­
nhos, a sua imaginação punlia-se em acção, exaltavão- 
se-lhe as paixões ; e elle pensava, e exprimia-se com tanta 
ousadia, como franqueza : com os progressos porém da 
sociedade o engenho, c os costumes soíTrèrão huma mu­
dança, que os levou mais para a exactidão, e precisão, 
do que para o energico, e sublime.

De todas as obras antigas e modernas, a Sagrada Es- 
criptura hc a que nos oíTerece os mais bellos exemplos 
do sublime. As ideias, que nellase encontrão sobre a Divin­
dade, são maravilhosamente nobres, assim pela grandeza 
do assumpto, como pelo modo, com que lie apresentado 
á nossa imaginação. Tal lie sem duvida a passagem se­
guinte do ProphetaHabacue (Cap. 3 íí' de 6 a 10) nStetit, 
et mensus est terram. Aspexilet dissolvi I gentes: et contriti sunt 
montes sceculi. Incurvati sunt montes mundi, ab itineri- 
bus ceternitatis ejus —  Vederunt te et doluerunt montes; 
gurges aquarum transiit. Dedit abyssus vocem suam, at~ 
titudo manus suas levavit. » Elle (Deos) parou, e medio 
a terra. Olhou, e derreteo as gentes, e forão reduzidos em 
pó os montes do século. Os outeiros do mundo se incur- 
várão, pelos caminhos da sua eternidade.. .  Os montes 
to virão, c ficarão traspassados de dor ; o tragadouro das 
agoas passou.. . .  O abysmo fez ouvir a sua voz ; a pro­
fundidade levantou as suas mãos.
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Que sublimidade se nao encontra em Isaias, como, 
por ex., no Cap. 2. ! ((El erit in novissimis diebiis 
prceparalus mans domus Domini in verlice monlinm, et 
elevahitur super colles, et fluent ad eum omnes gentes. . . . 
Jngredere in petram, et ahsconderc in fossa humo à fa­
de timoris Domini, et à gloria majeslalis ejus. » E nos 
últimos dias estará preparado o monte da Casa do Senhor 
110 cume dos montes, e se elevará sobre os outeiros, e 
concorreráõ a elle todas as gentes.. . .  Entra na penha 
e nas aberturas da terra, esconde-te da espantosa pre­
sença do Senhor, e da gloria de sua magestade.

lie  um modelo do Estylo sublime todo o Cap. 38 do 
Livro de Job. « Ubi eras (falia Deos com o mesmo Job) 
quando poneham fundamenta terree ? indica mihi, si habes 
intelligeníiam. Quis posuit mensuras ejus, si nosti, vel 
quis tetendit super earn lineam ? Super q’uo bases illius 
solidatee sunt, aut quis demisit lapidem angularem ejus, 
cüm me laudarent simul astra matutina, et jubilarent 
omnes fdii Dei ? Quis conclusit osliis mare, quando erum- 
pebal quasi de vulva procedens ? Cüm poncrem nuhem 
veslimentum ejus, et caligine illud quasi pannis infantice 
ohvolverem ? Circundedi illud terminis meis, et posui 
vectem, et ostia : Et d ix i: usque hue venies, et non 
procedes amplius, et Mc confringes tumentes fluetus íuos' 
Numquid post ortum tuum prcecepisti diluculo, et osten-
disti aurorai locum suum?.........  Numquid ingressus cs
profunda maris, et in novissimis abyssi deambulasti P 
Numquid apertee sunt tibi portai mortis, et ostia tene­
brosa vidisti ? . . . .  Quis dedit vehementissimo imhri cur- 
sum, et viam sonantis tonitrui?.........  Numquid pro-

31



—  103 —

ducts lAiciferum in tempore suo, et vesperum super filios
terra consurgere facts?----- Numquid mittcs fulgura,
et ibunt, et reverenlia diccnt tihi : Adsttmus ? _Ondc

estavas tii, quando eu lançava os fundamentos da terra? 
Dizc-rn’o, se he, que tens intelligencia. Quern deo as me­
didas para ella, se he, que o sahes, on quern Ihe lançou 
o cordel ? Sobre que forão firmadas as suas bases ? Ou 
quem assentou a sua pedra angular, quando os astros da 
manhã mc louvavão todos juntos, e quando todos os filhos 
de Deos estavão transportados de juhilo? Quem poz diques 
ao mar para o ter encerrado, quando elle trasbordava, 
sahindo como da madre de sua mãi : quando lhe punha 
nuvem por vestidura, e o envolvia em obscuridade, como 
com envolvedouro de infancia ? Eu o encerrei nos limi­
tes, que lhe prescrevi, olhe puz ferrolhos, c portas; e 
eu lhe disse : atéqui chegarás, e não passarás mais longe, 
c aqui quebrarás as tuas empoladas ondas. Acaso és tu 
o que depois do teu nascimento déstc lei á estrella d’alva, 
c o que mostraste á aurora o seu lugar ? Acaso entraste 
tu até o fundo do mar, c andaste passeando no mais pro­
fundo do ahysrno ? Por ventura abrirão-se-te as portas da 
morte, c viste tu essas portas tenebrosas? Quem deo curso 
à tempestade impetuosa, e passagem ao estampido do trovão? 
Acaso és tu, que fazes apparecer a seu tempo o Luzeiro, ou 
que se levante de tarde o vespero sobre os filhos da terra ? 
Por ventura enviarás os relâmpagos, e iráõ, e te diráõ, 
quando voltarem : Aqui estamos ?

No Genesis (Cap. 1 >!' 3) encontra-se esta expressão 
verdadeiramente sublime « Dixit Deus: fmt lux, et fa­
cta est luxy) Acha-se hum pensamento do mesmo ge-

Jí
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nero excellcnlemente desenvolvido na seguinte passagem 
de Esaú « íte c  dicil Dominus reiUmpor íuus, et for- 
maíor Uius ex utero: ego sum Dominus, [adens omnia, 
extendes cwla solus, slahiliens ierram, et nullus niecum.—  
Qui dico profundo : desolare, et flumina tua are fadam —  
Qui dico Cyro: pastor meus es, el omnem voluntatem 
meam complebis. —  Qui dico Jerusalem, cedijicahèris ; et 
templo, fundaheris. »

Concisão, simplicidade, e força são os requisitos es- 
senciaes do Estylo sublime : todavia lie precisa liuma es­
colha de circunstancias taes, que d’alii resulte acliar-se 
0 objecto apresentado debaixo do-aspecto mais tocante; 
porque cada objecto tem diíTerentes pontos de vista (se 
assim se pode dizer) debaixo dos quaes pode-nos ser oITe- 
recido, segundo as circunstancias, em que os collocamos; 
e elle nos parecerá sublime, ou trivial, á proporção que 
estas circunstancias mais bem, ou mais mal escolhidas, 
forem em si mesmas sublimes, ou triviaes. Nisto lie que 
consiste a grande arte do escriptor; mas nisto também 
lie que está toda a diíTiculdade do Estylo sublime. Se 
huma descripção mui vaga lie despida de particularida­
des, 0 objecto fracamente iiluminado não produz sobre o 
leitor, senão mui fraca, ou nenhuma impressão, e ficará 
de todo degradado, se for baixa, ou ridicula huma dessas 
relações, debaixo das quaes be apresentado.

Hum furacão, huma tempestade, por exemplo, são cm 
a natureza objectos sublimes ; mas, para que a sua des­
cripção também seja sublime, não basta lançar mão dessas 
palavras, pelas quaes ordinariamente se exprime a vio­
lência de huma tempestade, ou descrever os seus effei-
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tos ordinários, como sejão, desarraigar arvores, derrubar 
edifícios, &c. ; he mister de mais pinta-los com algumas 
dessas circunstancias grandes, e notáveis, que tocão a 
Imaginação. Assim o fez Virgilio de hum modo mui feliz 
nesta passagem.

Ipse pater, media nimborum in nocte, corusca 
Fulmina molitur dextra, quo maxima motu 
Terra tremuit ; fugére ferœ, et morlalia corda 
Fer gentes humilis stravit pavor, ille flagranti 
Aut Oetho, aut Rhodopen, aut alfa Ceraunia telo 
Déficit.

O mesmo Padre com a mão direita 
Na meia noite dos chuveiros lança 
Resplandecentes raios, com cujo impeto,
K movimento treme a terra toda :
Espantarão-se as feras, c o covarde,
E humilde medo entrando pelas gentes.
Lançou por terra os corações humanos:
Ella derriba com flagrante raio 
Os montes Alhos, Rhodope, ou Ccrauneos 
Altos. . . . (Leonel da Costa).

A este exemplo pertence, quanto a mim, o seguinte lugar 
de Chateaubriand no seu Genio doChristianismo, Cap, 12.

<( O globo do sol, (diz elle) proxirno a mergulhar-se nas 
ondas, apparecia entre as cordoalhas do navio no rneio 
d’espaços sem limites. Pelos balanços da popa dirias, que 
o astro radioso mudava a cada instante de horizonte. Al-

Tom . 11. , 14

I ]

\ã



-  lOG —

gumas nuvens estampavão-se sem ordem no oriente, d’onde 
surgia manso c manso a lua : o mais do Ceo era puro : do 
lado do norte huma bomba, formando hum claro triângulo 
com 0 astro do dia, e o da noite, brilhante com as cores 
do prisma, levantava-se do mar, como huma pilastra de 
crystal, sustentando a abóbada celeste.

Muito fôra para lamentar aquelle, que neste espectáculo 
não reconhecesse as bellezas de Deos. Lagrimas me correrão 
dos olhos a meu máo grado, quando os meus companheiros, 
tirando os seus hreados chapeos, vierão a entoar com voz 
rouca 0 seu simples cântico a N. Senhora do Soccorro, 
Padroeira dos navegantes. Que tocante não era a oração 
destes homens, que sobre huma frágil taboa no meio do 
Oceano contemplavão o sol, que se ia escondendo nas 
ondas I Como calava n’alma essa invocação do pobre ma­
rinheiro á Mãi de Dor ! A consciência da nossa peque- 
nhez á vista do infinito, nossos cantos estendendo-se ao 
longe sobre as vagas, a noite approximando-se com seus em­
bustes, a maravilha do nosso navio no meio de tantas 
maravilhas, huma equipagem religiosa cheia de admira­
ção, e de temor, hum sacerdote augusto orando, Deos 
pendente sobre o abysmo, como hurna mão sustendo o 
sol nas portas do occidentc, com a outra levantando a lua 
no oriente, e prestando por entre a immensidade attento 
ouvido á voz da sua creatura ; eis o que se não sabe pin­
tar, e que o coração do homem apenas hasta para sentir. » 
Isto he, que he sublime, isto he, que he Eloquência !

Tenho também por modelo do Estylo sublime a bella Ode 
do nosso compatriota o Sr. D. J. G. de Magalhães, que tem 
por titulo —  IScipoIeão em Waterloo ~
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(( Eis aqui o lugar onde eclipsou-se 
O Meteoro fatal ás regias frontes!
E nessa hora, cm que a gloria se obumbrava, 
Além 0 sol em trevas se envolvia !
Rubro estava o horizonte, e a terra rubra ! 
Dous astros ao occaso caminbavão ;
Tocado ao seu zenith havião ambos ;
Ambos iguaes no brilho, ambos na queda 
Tão grandes como em horas de triunfo !

Waterloo Î Waterloo ! Lição sublime 
Este nome revela á humanidade !
Hum Oceano de pó, de fogo, e fumo 
Aqui varreo o Exercito invencivcl,
Como a explosão outr’ora do Vesuvio 
Até seus tectos inundou Pompeia.

O pastor, que apascenta seu rebanho ;
O corvo, que sanguineo pasto busca.
Sobre o leão de granito esvoaçando ;
O echo da floresta, e o peregrino,
Que indagador visita estes lugares :
Waterloo ! . . .  Waterloo ! . . .  dizendo, passão.

f -.1
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Aqui morrerão de Marengo os Bravos ! 
Entre tanto esse Heroe de mil batalhas, 
Que 0 destino dos Reis nas mãos continha, 
Esse Heroe, que c’o a ponta de seu gladio 
No mappa das Nações traçava as raias,
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Entre seus Marechaes ordens dictava l 
O ídito inflamrnado de seu peito 
SulTocava as phalanges inimigas,
E a coragem nas suas accendia.

Sim, aqui’stava o Genio das victorias. 
Medindo o campo com seus olhos d’aguia í 
O infernal retintirn do embate d’armas,
Os trovões dos canhões, que ribombavão,
O sibilo das balas, que gemião,
O horror, a confusão, gritos, suspiros,
Erão como buma orchestra a seus ouvidos í 
Nada o turbava ! Abóbadas de balas 
Pelo inimigo aos centos disparadas,
A seus pés se curvavão respeitosas.
Quaes submissos leões, e nem ousando 
Toca-lo, ao seu ginete os pés lambião.

Oh ! porque não venceo ? Facil lhe fora 1 

Foi destino, ou trabição ? —  A aguia sublime, 
Que devassava o Ceo com yôo altivo 
Desd’as margens do Sena até o Nilo, 

Assombrando as Nações c’o as largas azas, 
Põrque se nivelou aqui c’os homens ?

Oh ! pofque não venceo? O Anjo da gloria 
O hymno da victoria ouvio tres vezes,
E tres vezes bradou : He cedo ainda!
A espada lhe gemia na bainha,

E inquieto relinchava o audaz ginete,
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Que soía escutar o horror da guerra,
E 0 fumo respirar de mil bombardas ;
Na pugna os esquadrões se encarniçavão, 

Roncavão pelos ares os pelouros,
Mil vermelhos fuzis se emmaranbavão, 
Encruzadas espadas, easbayonelas,

E as lanças faiscavão retinindo :
Elle só impassivel como a rocha,
Qual de ferro fundido estatua equestre,
Que invisivel poder, mágico anima,
Via seus batalhões cahir feridos,
Como muros de bronze, per cem raios,
E no Ceo seu destino decifrava.
Pela ultima vez co’a espada em punho 
Rutilante na pugna se arremessa ;
Seu braço be tempestade, a espada lie raio.
Mas invencivel mão lhe toca o peito I 
He a mão do Senhor ! barreira ingente :
Rasta, Guerreiro ! Tua gloria be minha ;
Tua força em mim’sta ; tens completado 
Tua augusta missão ; —  és Homem para.

Erão poucos, he certo, mas que importa ?
Que importa, que Grouchy surdo ás trombetas. 
Surdo aos trovões da guerra, que bradavão ,* 
Grouchy, Grouchy, a nós, eia, ligeiro;
O teu Imperador aqui te aguarda.
Ah ! não deixes teus bravos companheiios 
Contra a enchente lutar, que mal vencida 
Huma apoz outra çm turbilhões s eleva,
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Como vagas do Oceano encapellado,

Que furibundassealção, luctão, batem 
Contra o penedo, e como em pó recuao,
E de novo no pleito se arremessão.

Erão poucos, be certo ; c contra os poucos 
Armadas as Nações aqui pugnavão Î 
Mas esses poucos vencedores forão 
Em lena, em Montmirail, em Austerlitz.
Ante elles 0 Tliabor, e os Alpes curvos 
Víiao passar as aguias vencedoras Î 

E oliliciio, c 0 Manzanar, c o Ailige, c o Euplirates 
Em balde á sua marcha se oppozerão.

Erão os poucos, que jamais vencidos 
Os seus dias contavão per batalhas,
E de cans se cobrirão nos combates,

0  sol do Egypto ardente assaberbárão,
A peste enj Jafla, a sede nos desertos,
A tome, e os gclos dos Siberios campos.
1 oucos, que se não rendem ; mas que morrem.

Oh Î que para vencer bastantes erão !
A terra em vão contra elles pleiteara 
Se Deos, que os via, não dissesse— Basta.
Dia fatal de opprobrio aos vencedores Î 
 ̂ergonha eterna á geração, que insulta 

O Leão, que magnanimo se entrega.
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Kil-0  sentado em cima do rochedo,
Ouvindo 0 echo fúnebre das ondas,
Que murmurão seu cântico de morte :
Braços cruzados sobre o largo peito.
Qual naufrago escapado da tormenta,
Que as vagas sobre-o escolho rejeitái\ão ;
Ou qual marmórea estatua sobre hum tumulo. 
Que grande ideia occupa, e turbilbona 
N’aquell’alma tão grande como o mundo ?

Elle vè esses Reis, que elle tirara 
Da linha de seus bravos o trabirem.
A longe mil pigmeos elle divisa,
Que mutilão su’obra gigantesca ;
Como do Maccdonio outr’ora o Império 
Entre si repartirão seus escravos.
Então buni riso d’ira, c de despeito 
Lhe salpica o semblante de piedade.
O grito inda innocente de seu filho 
Soa em seu coração ; e de seus olhos 
A lagrima primeira se desliza ;
E de tantas coroas, que ajuntara,
Para dotar seu filho, só lhe resta 
Esse Nome, que o mundo inteiro sabe !

4,1

Ah ! tudo elle perdeo I A Esposa, o filho, 
A Patria, o mundo, e seus fieis soldados. 
Mas firme era su’alma como o inarmor, 
Onde 0 raio batia, e recuava !
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Jamais, jamais mortal subio lãoaUo !
Kile foi 0 primeiro sobre a terra.
Só elle brilha sobranceiro a tudo,
Como sobre a Columna de Vendôme 
Sua estatua de bronze ao Ceo se eleva.
Acima delle Deos —  Deos tão somente !
Da Liberdade elle era o mensageiro :
Sua espada, cometa dos tyran nos,
Foi 0 sol, que guiou a Humanidade.
Nós 0 bem lhe devemos, que gozamos ;
E a geração futura agradecida :
— Napoleão— dirá, cheia de assombro!

He perfeitamente sublime o Estylo, com que o grande 
Tasso pinta o anjo Gabriel da maneira seguinte

«  Cosí parlogli : e Gabriel s'accinse 
Yeloce ad esseguir Vímposíe cose.
La sua forma invisibil d'aria cinse,
Et al senso mortal la sottopose.
Jlumane membro, aspetto human si finse ;
Ma di celeste maestà il compose.
Ira giovane, e fanciullo età confine 
Prese, e ornô di raggi il biondo crine.

A li bianche vesti, c' han d'or le dyne 
Jnfatigabilmente agili e preste.
Pende i  venti, e le nubi, e và sublime 
Sovra la terra, e sovra il mar conqueste.



Cost vesttlo indirizzossi a Vime 
Varli del mondo il mcssagier celeste.
Pria sul Libano monte ei si ritenne,
E  si libro SÙ Vadeguate fenne.

E ver le piaggie di Tortosa poi 
Dri ZZÒ precipitando il volo in giuso. 
Sorgeva il novo sol da i lidi Eoi^
Parte giá fuor, ma i  piii ne Vonde chiuso, 
E porgea rnatutini i  preghi suoi 
Goffredo a Dio, come egli kavea per uso ; 
Quando à paro col sol, ma piü lucente 
L ’angelo gli appari da Voriente.

Assim (lisse: e Gabriel se prevenia 
Veloz a executar a alla embaixada,
Sua forma invisivel de ar vestia 
Com apparencia humana disfarçada : 
Membros inortaes, vista mortal fingia,
Mas de luzes celestes adornada,
D’entre menino, e moço leva ensaios,
Cujos louros cabellos são de raios.

Azas brancas vestio d’ouro adornadas,
Que os mais ligeiros vòos excedendo, 
Cortão ventos, e nuvens, e arrojadas 
Sobre terras, e mares vem descendo :
Assim vestido ás infimas moradas 
Vai o fiel mensageiro discorrendo,
E no Libano Monte estando apenas
Se tornou a librar nas iguaes pennas.

Tom. II. <3
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A' Região de Tortosa, que buscava,
Com vòo arrebatado se partia :
Da praia Eóa o sol se levantava,
E huma parte níostrava, outra escondia :
GoíTredo, como sempre costumava,
Matutina oração a Deos fazia,
Quando ao par com o sol, mas mais luzente,
Lhe appareceo o Anjo do Oriente.

LIÇÃO NONA.

No sublime moral devem observar-se as mesmas regras 
já dietas a respeito das circunstancias, e particularidades, 
a fim de que o quadro nos surprenda, nos enleve, e arre­
bate, condição essencial do sublime. Veja-se com que ha­
bilidade de mestre, Virgilio descreve, no 4.° Canto da Enei­
da, o estado de perturbação, e de angustias, em que ficara 
Dido cm Carthago pela inesperada partida de Eneas, por 
quem concebera liuma paixão extremosa.

'Nox erat, et flacidum carpehant fessa soporem 
Corpora per terras : silvœque et sœvo quiêrant 
Æquora : cüm medio volvuntur sidera lapsu ;
Cúm tacei omnis ager ; pecudes, pictœque volucres, 
Quœque lacus latè liquides, quœque aspera dumis 
Rura tenent, somno positœ sub node silenti 
Lenibant curas, et corda oblita laborum :
At non infelix animi Phœnissa; neque unquam 
Solvitur in somnos, oculisve aut pectore noctem 
Accipit : ingeminant curœ ; rursusque resurgens 
Soevit amor, magnoque irarum fluctuât astu. »
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Era alta noite, e em plácido socego 
Os lassos aniinaes no Orbe donnião ;
Estavão mudos ares, e florestas ;
Já descambão no gyro Etbereos lumes,
Todo 0 mal se allivia, o aíTan esquece 
C’o somno brando na mudez da noite :
Não tem tal sorte a miseranda Elissa ;
Não sente n’alma, nem nos olhos sente 
Da noite amiga o delicioso influxo.
Assaltão-na afllicções atropelladas.
De novo o amor pullula mais terrivel.
Arde n'iium temporal d’iras estuosas.

E mais adiante, descrevendo o suicidio da infeliz Rainha, 
assim se exprime

« Át trepida, et cceptis immanibus effera Dido, 
Samjuineam volvens aciem maculisque trementes 
Inter fusas genas, et pallida morte futura,
Interior a domus irrumpit limina, et altos 
Conscendit furibunda rogos, ensemque recludit 
Dardanium, non hos qucesitum munus in usus 
U ic, postquam Iliacas vestes notumque cubile 
Conspexit, pauliim lacrymis et mente morata 
Ineubuitque toro, dixitque novissima verba : 
Dulces extcviœ, dum fala deusque sinebant, 
Accipite hanc animam meque his exsolvite curis 
Vixi, et quem dederat cursum fortuna peregi :
Et nunc magna mei sub terras ibit imago.
Urbem prœclarum statui : mea mamia vidi ;

i
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Ulta virum, poenas inimico a fratre recepi; 
FdiXy heul nimium felixy si litlora tantam 
Numquam Dardanioa teligissent nostra carinoe! 
D ixit, et os impressa toro, moriemur in u ltx !
Sed moriamur, a i t ; sic, sic jurat ire sub umbras. 
Hauriat hum oculis ignem crudelis ab alto 
Dardanus, et nostrce secum ferat omina mortis.

Dixerat ; atque illam media inter talia ferro 
Collapsam adspiciunt comités, ensemque cruore 
Spumantem, sparsasque manus. It clamor ad alta 
Atria ; concussam hacchatur fama per urhem ; 
Lamentis gemituque, et femineo ululatu.
Tecta fremunt ; resonat magnis plangoribus œlher, 
IS on aliter quàm si immissis ruât hostibus omnis 
Carthago, aut antica Tyros, flammœque furenles 
Culmina perque hominum volvantur perque deorum.

Audiit exanimis, trepidoque exterrita cursu, 
Unguibus ora soror facdans, et peciora pugnis, 
Per medios ruit, ac morientem nomine clamat : 
Hoc illud, germana, fuit? me fraude petebas ?
Hoc rogus iste mihi, hoc ignes arœque parabant ? 
Quid primum deserta querar ? comitemne sororem 
Sprevisti moriens? eadem mead fata vocasses; 
Idem ambas ferro dolor, atque eadem hora, tutisset. 
His etiam slruxi manibus, patriosque vocavi 
Voce deos, sic te ut posita, crudelis I abessem ? 
Extinxisli te meque, soror, populumque, patresque 
Sidonios, urbemque tuum. Date ruinera lymphis ;
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— Ah Itiam; et, exlremus si quis super halitus crrat, 
Ore legam. Sic fata, gradus emsserat altos, 
Semianimcmque sinu germanam amplexa fovebat 
Cum gemitu, atque atros siccabat veste cruores. 
Illa, graves oculos conata attollere rursus 
Deficit: infixum stridit sub pectore vulnus 
Ter sese attollens cubitoque adnixa levavit,
Ter revoluta toro est; oculisque errantibus alto 
Qucüsivit ccelo lucem, ingemuitque repertam. »

Então Dido, tenaz em seus projectos,
Róla os olhos anciada em sangue tinctos : 
Cheia da ideia da visinha morte,
Já delia a pallidez lhe tolda o rosto, 
Convulso, e esparso de roxeadas manchas : 
Com Ímpeto entra no interior dos paços. 
Senta-se furibunda n’alta pyra,
Desembaínha a espada do Troiano,
Que levada a tal fim alli não fôra.
Então, depois que attenta os olhos crava 
Nas Phrygias vestes, no lembrado leito,
E absorta nelles verte algumas lagrimas, 
Sobre o leito encostou-se miseranda,
E disse estas palavras derradeiras :
« Prendas, que fostes já delicias minhas 
Em quanto o quiz Amor, e o quiz o Fado, 
Tomai est’alma, aniquilai-me esfancia.
Vivi ; os dias meus enchi de gloria,
E ás sombras desce illustre a minha imagem. 
Fundei, e erguida vi cidade excelsa ;
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Em meu pérfido irmão vinguei meu spóso. 
Feliz eu, mui feliz, se as náos de Troia 
Nestas minhas regiões nunca surgissem ! » 
Pára, e apertando os lábios contra o leito :
« Inulta morrerei ? Diz— Morra embora, 
Que mesmo assim prazer na morte encontro. 
Lá do mar veja o períido estas ílarnmas; 
Siga-o da minha morte o atroz agoiro. » 
Disse, e súbito as damas a percebem 
Lançar-se sobre a espada, e da ferida 
Saltar o ferro, e borbotões de sangue.
Voa 0 clamor pelo amplo das abóbadas,
E a fama enche de horror o povo aíílicta. 
Fernineos ais, e choro atroa os paços,
E em todo o âmbito do ether se prolonga ; 
Como se a antiga Tyro, ou se Carthago 
Por embates hostis rua por terra,
Já os torreoes dos templos, e palacios 
Vomitando furiosas labaredas.

Eis dá fó do attentado a irmã afilicta. 
Passa em carreira tremula entre as damas, 
Arranha as faces, arrepella a coma,
E assim brada á rainha moribunda :
« Desfarte, ó dura irmã, tu m’enganavas? 
Lsta pyra, estas aras, estas ílarnmas 
Desastre tão atroz rne apparelhavão?
De quem me queixarei neste abandono? 
Ter socia desprezaste a irmã na morte?
Se 0 quizesse, ó Dido, ambas matara
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N’iium instante a dor inesma, o mesmo alfange. 
Corn minhas mãos ergui estes altares!
Coin minba voz chamei os patrios Numes ! 
Para te assassinares sem estorvo 
Dispozeste, ó tyran na, a minh’ausencia ? 
Mataste a ti, a mim, o povo, o Estado.
Dai-me agoa pura, vou lavar-lhe o golpe,
E, meus lahios chegando aos lahios delia, 
Recolher-lhe-hei da vida o ultimo alento. » 
Disse, e lançou-se ao cumulo da pyra,
A semi morta irmã toma entre os braços, 
Desfàz-se em pranto, ao coração a aperta 
Com as vestes lhe enxuga o negro sangue.
Dido então tenta abrir os frouxos olhos,
E no meio do esforço desfallece :
Murmura-lhe a ferida penetrante.
Très vezes sem vigor no leito cabe ;
C ’o vago olhar no ceo a luz procura ;
Acha-a, suspira, e perde o movimento.

(Trad. do Snr. Lima Leitão).

Ainda com mais força, e precisão traduzio a meu ver 
este lugar o nosso compatriota, c estimável litterato o Snr. 
Manoel Odorico Mendes, dizendo assim—

Na fera empreza encarniçada e trepida. 
Vibrando olhos sanguineos, e ás trementes 
Faces de nodoas salpicada, e pallida 
Com a morte futura, entra no claustro 
Recondito a rainha, e furibunda L
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Sobe á fogueira, o troico alfange despe,
Não para tal crueza reservado.
No lliaco despojo e nota cama
Depois que attenta, ern lagrimas, cuidosa,
Fica hum pouco suspensa, c recostada 
Finaes vozes repete : » O’ doces prendas, 
Quando o querião Deos e o fado, esfalma 
llccebei, libertae-me de pczares.
Yivi, perfiz o destinado curso ;
Grande irá minha sombra agora ao Orco. 
Fundei clara cidade; eu vi seus muros;
No truculento irmão vinguei o esposo;
Feliz, ah ! mui feliz, si as quilhas teucras 
Aqui nunca abordassem ! » Disse, e o rosto 
No leito impresso. » Inulta morremos ! . . . .
Pois morramos! bradou; que assim aos Manes, 
Assim desço contente. O crú Dardanio 
Do mar embeba os olhos n’ estas chammas,
E estes mortaes agouros o acompanhem. »

Mal acabava, sobre o ferro as damas 
A vem cahir, de sangue as mãos tingias,
E a lamina espumando. O clamor altos 
Átrios atrôa; às tontas corre a Fama 
De cabo a cabo ; com soluços, gritos,
Com femineo ululado os tectos zunem ;
Todo 0 ar retumba do alarido e pranto :
Qual, de hostil assaltada, si em ruinas 
Carthago ou Tyro antiga ardesse em alas 
Furentes, ateadas nas dos homens,
Nas cum ieiras dos deoses. A turdid a,



A irmã convulsa, exanimc, açodada,
(larpe-se, afeia o rosto, os peitos rasga,
Rompo 0 tropel, ú moribunda exclama :
« Irmã, tu me illudias? Que! foi isto 
Que aras, tochas, fogueiras, me aprcstavão ? 
Coubessc-me o teu fado; um golpe, hum’hora, 
Ambas huma só dôr nos igualasse.
Armei-lc a pyra eu mesma, e os pátrios deoses 
Invoquei, para assim, cruel I jazeres 
Na minha ausência? A ti, c a  mim, e o povo, 
K os Tyrios padres, e a cidade tua.
Mataste, irmã. Com lympha, dae-ma, o golpe 
You lavar; e, se algum vaga em seus lábios, 
Colherei com a bocca o extremo alento. » 
Falia, c, os degráos salvando, ao collo aperta, 
Beija a irmã semiviva; entre ais, enxuga 
Na touca o tetro sangue. Ella, os pesados 
Olhos provando erguer, desmaia e tomba :
Sob 0 peito o golfar range a ferida.
Très vezes se estribando ao cotovelo, 
Levantar-se intentou, très de pancada 
Rolou no tóro ; c, baça a vista errante,
A luz no céo procura, e achando-a geme.

Não hc menos sublime a descripção, que o mesmo Vir- 
gilio faz no Canto G." da descida de Eneas aos infernos, 
onde encontra Anchises, seu pai.

c< Isque ubi tendentem adversum per gramina vidit 
/Eneam, alacris palmas uirasque tclendit;

w
V'. '

n

Tom. 1 1 . m
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Effuscügue gents lacrimce ; et vox excidit ore : 
Vemsít tandem, íuaqite spectata parenti 
Vicit iter durum pietas! datur ora tueri,
IS ate, tua, et notas audire et redder e voces!
Sic eguidem ducebam ammo reharque futurum, 
Tempora dinumerans; nec me mea cura fefellit. 
Quas ego te terras et quanta per oequora vectum 
Accipiol quantis jactatum, nate, periclis!
Quclm metui ne quid Lihyce tibi regna nocerent! 
Ille autem: Tua me, genitor, tua tristis imago, 
Soipius, occurrens, hce.c limina tendere adegit. 

Stant sale 1  yrrheno classes. Da jungere dextram , 
Da, genitor; teque amplexu ne subtrahe nostro. 
Sic memorans, largo fletu simul ora rigabat.
Ter conatus ibi collo dare brachia circiim.
Ter frustra comprensa manu effugit imago,
Par levibus ventis, volucrique similima somno. »

/

Então Anchises no interior de hum bosque 
As almas cuidadoso contemplava,
Que devião sahir á luz do inundo.
Yia 0 numero inteiro de seus netos,
1'ados, gênios, acções, moral, virtudes.
Tanto que avista na verdura a Eneas,
Rebenta-lhe de gozo o pátrio pranto ;
Os braços lhe abre alegre, e assim lhe falia :
Tua filial ternura ignora estorvos;
Chegaste em fim, venceste aspera estrada í 
De ver tuas feições jus tenho, ó filho.
De ouvir, e responder cognitas vozes !
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O ineu calculo assim sobre o futuro 
Me dava para agora este almo ensejo :
Não me illudio o amor. Que mar, que terras 
Não tens corrido até quhoje te abraço !
Quantos p’rigos, ó filho, te empecèrão !
Quanto temi, que em Lybia te assaltassem.
A tua imagem triste, ó pai, mil vezes 
Me instou a vir aqui ; Eneas torna:
Lá stão a salvo as náos no pego Tusco.
Dá -me, ó pai, dá-me a mão, vem a meus braços, 
Fallou, e em largo pranto as faces rega.
Très vezes abraça-lo tenta o fiJho,
Très vezes tida em vão a sombra escapa,
Qual foge o vento, ou s’évapora hum sonho.

E que bellissimos não são os seguintes versos, com que 
Anchises arremata a historia dosgrandes Homens de Romal

if •

{Æâl

« Heu / miserande puer, si qua fata aspera rumpas 
Tu Marcellus cris. Manihus date HUa plenis : 
Purpureos spargam flores, animamque nepotis 
His saltern accumulem donis, et fungar inani 
Munere.

Ai ! joven digno de melhor ventura.
Se do destino cruel as leis quebrares,
Ver-se-ha Marcello em ti l . . Dai-me ás mancheias 
Purpureas rosas, recendentes lirios,
Quero esparzi-los no meu neto illustre,
Inda que inútil dom de estereis votos. — (Idem),
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Dizem, que Octavia, quando ouvio a Virgilio recitar cm 
presença de Augusto estes versos, desmaiou ; e tornada a 
si, mandou dar ao Poeta, por cada hum dos versos acerca 
do filho, dez sextercios (hum conto de rs. ) 

Yerdadeiramente sublime me parece este Hymno da 
Noite feito pelo eximio Poeta francez Lamartine.

« Le jour s’eteintsur tes colines,
O’ Terre où languissent mes pas !

Quand pourrez-vous, mes yeux,quand pourrez-vous hclas! 
Saluer les splendeurs divines 
Du jour qui ne s’eteinttra pas ?

Sont-ils ouverts pour les tenebres 
Ces regards altérés du jour ?

De son éclat, ò Nuit ! à tes sombres funèbres 
Pourquoi passent-ils tour-à-tour ?

Mon ûme n’est point lasse encore 
D’admirer l’œuvre du Seigneur ;

Les élanà*enflammés de ce sein qui l’adore 
N’avaient pas épuisé mon cœur !

Dieu du jour! Dieu des nuits. Dieu de toutes les heures! 
Laisse-moi m’envoler sur les feux du soleil !
Où va vers l’occident ce nuage vermeil ?
Il va voiler le seuil de tes saintes demeures 
Où l’œil ne connaît plus la nuit ni le sommeil ! 
Cependant ils sont beaux à l’œil de 1’esperance 
Ces champs du firmament ombragés par la nuit !
Mon Dieu ! dans ces déserts mon œil retrouve et suit 

Les miracles de ta présence !
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Ces chœurs étincelans que ton doigt seul conduit,
Ces océans d’azur où leur foule s’élance,
Ces fanaux allumés de distance en distance,
Cet astre qui paraît, cet astre qui s’enfuit.
Je les comprends. Seigneur! tout chante, tout m’instruit 
Que l’abîme est comblé par ta magnificence.
Que les deux sont vivans, et que ta providence 
Remplit de sa vertu tout ce qu’elle a produit !

Ces flots d’or, d’azur, de lumière •
Ces mondes nébuleux que l’œil ne compte pas,

O mon Dieu, c’est la poussiere 
Qui s’ élève sous tes pas !

O Nuits, déroulez en silence 
Les pages du livre des cieux ; 
Astres, gravitez en cadence 
Dans vos sentiers harmonieux ; 
Durant ces heures solemnelles. 
Aquilons, repliez vos ailes ; 
Terre, assouplissez vos échos ; 
Etends tes vagues sur les plages.
O mer ! et berce les images
Du Dieu qui t’a donné tes flots.

Savez-vous son nom ? La nature 
Réunit en vain ses cent voix,
L ’étoile à l’étoile murmure :
Quel Dieu nous imposa nos lois ?
La vague à la vague demande :
Quel est celui qui nous gourmande ?



—  126 - -

La foudre dit à l’aquilon :

Sais-tu comment ton Dieu se nomme ?
Mais les astres, la terre et l’homme 
Ne peuvent achever son nom.

Que tes temples, Seigneur, sont étroits pour mon ameî 
Tombez, murs impuissans, tombez I 

Laissez-moi voir ce ciel que vous me dérobez ! 
Architecte divin, tes dômes sont de flamme !

Que tes temples. Seigneur, sont étroits pour mon amel 
Tombez, murs impuissans, tombez î

Voilà le temple où tu résides !
Sous la voûte du firmament 
Tu ranimes ces feux rapides 
Par leur éternel mouvement ! 
ious ces cnians de ta parole. 
Balancés sur leur double pôle. 
Nagent au sein de tes clartés.
Et des cieux où leurs feux palissent 
Sur notre globe ils réfléchissent 
Des feux à toi-même empruntés I

L ’Ocean se joue 
Aux pieds de son Roi ;
L ’aquilon secoue 
Ses ailes d’efîroi ;
La foudre te loue,
Et combat pour toi ;
L ’é clair, la tempête 
Couronnent ta tête
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D’um triple rayon :
L ’aurore t’admire,
Le jour te respire,
La nuit te soupire,
Et la terre expire 
D’amour à ton nom I

Et moi, pour te louer, Dieu des soleils, qui suis-je ? 
Atome dans l ’immensité,
Minute dans l’eternité.
Ombre, qui passe et qui n’a plus été.
Peux-tu »s’entendre sans prodige?
Ah ! le prodige est ta bonté !

Je ne suis rien. Seigneur, mais ta soif me dévoré ;
L homme est néant, mon Dieu, mais cet néant t’adore, 

11 s’élève par son amour ;
Tu ne peux m’epriser l’ insect qui t’honore ;
Tu ne peux repousser cette voix qui t’ implore.

Et qui vers ton divin séjour.
Quand l’ombre s’évapore.
S ’élève avec l’aurore,
Le soir gémit encore,
Renait avec le jour.

Oui, dans ces champs d’azur que ta splendeur inonde. 
Où ton tonnerre gronde,
Où tu veilles sur moi.

Ces accens, ces soupirs animés par la foi,
Vontchercher, d’astre en astre, un Dieu qui me réponde
Et d’échos en échos, comme des voix sur l’onde. 

Roulante de monde en monde,
Retentir jusqu’ à toi. »

f'ij

il
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Pertence a este geneuo a ultima falla do Catão a seu lillio 
Brulo na hella Tragédia do Sr. J. B. de A. Garret, escriplor 
clássico dos nossos dias, e insigne Pocta

(Falla Calao.)

Meu iilho,
Marco-Bruto, meu fillio.. . .  Oli qu’este nome 
Ile de todos os nomes o mais doce !
Pela vez derradeira hum pai te falla,
E tu não has de ouvir as vozes delle !
Minha extrema vontade ha de o meu filho 
Desprezar de seu pai ? O ultimo rogo 
Já feito sobre a margem do sepulcro,
Has de esquece-lo tu ? Catão supplica,
Pede Catão, e Bruto não o attende ?
Meu filho, vem, recebe no teu peito 
ü  longo, 0 saudoso adeos da campa,
Que só vai terminar na eternidade.. . .

( Abraçando-o. )
Este abraço de morte inda lie romano,
Estas mãos, que te apertão, não tem ferros ! 
Meu filho, adeos, sè virtuoso sempre.
Não podes ser romano —  mas sè homem. 
Roma acabou-se —  resta-te a virtude.
Já não tons patria —  mas tens honra ainda. 
Vai, apenas o estado mais tranquillo 
Das cousas o permitta, repousar-te 
Nas ávitas Sabinas: deixa o mundo 
A Cesar, e tu vive socegado 
Cultivando o teu campo. Glorioso
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He aquelle terrão, que tantas vezes 
O grau’ Censor c’o as próprias mãos lavrava. 
Dou-t’o em dote da filha a quem mais quero,
A minha Porcia : pela antiga usança 
Da boa e velha Roma foi creada;
Ama-a, que o vale. Eu t’a colloco, e entrego 
Digna esposa de Bruto —  E adeos, meus filhos. 

(Abrução-se todos ires.)

Recordai-vos d’hum pai que vos amava,
Para chora-lo, não, que morreo livre ;
Mas para vos lembrar de seus conselhos,
Para segui-los sempre. ADeos !

■

Aqui ha todo o Sublime de sentimento. He do mesmo ge- 
nero o sonho de Athalia na grande Tragédia de Racine : I,«

« C’étoit pendant l ’horreur d’une profonde nuit : 
Ma mère Jézabel devant moi s’est montrée,
Comme au jour de sa mort pompeusement parée.
Ses malheurs n’avaient point abatre sa fierté !
Même elle avait encor cet’eclat emprunté.
Dont elle eut soin de peindre et d’orner son visage, 
Pour réparer des ans Virreparable outrage. 
Tremble, m’a-t-elle dit, fille digne de moi.
Le cruel Dieu des Juifs l ’emporte aussi sur toi.
Je te plains de tomber dans ses mains redoutables. 
Ma Fille. En achevant ces mots épouvantables 
Son ombre vers mon lit a paru se baisser.
Et moi je lui tendais les mains pour l ’embrasser.

Tom . 1 1 . 17
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Mais je  vCai plus trouvé qu'um horrible mélange 
D ’os et de choir meurtris  ̂ et traînés dans la fange. 
Des lambeaux pleins de sang, et des membres affreux 
Que des chiens devorans se disputaient entre eux. »

Vi de profunda noite enlre os horrores 
Minha mãi Jesabel, como no dia 
Em que morreo, pomposamente ornada. 
Abatido não tinhão desu’alma 
A fereza os passados infortúnios,
E ainda reluzia em seu semblante 
Aquella viva graça dos enfeites,
E cores, com que orna-lo costumava,
Para da idade irreparáveis damnos 
Encobrir. Treme, ó filha, de mim digna, 
Treme (rne diz) o cruel Deos, que adorão 
OsJudeos, te venceo : vendo-te exposta 
A todo 0 seu furor, quanto te choro,
Minha filha ! E dizendo estas horriveis 
Vozes, me pareceo, que se inclinava 
Sobre o meu leito a sombra : eu a abraça-Ia 
Os braços estendi, poróm achei-me 
Com horrida mistura d’ascarosas 
Carnes corruptas, e de irnmundos ossos ; 
Resto sanguinolento dos expostos 
Membros, que devorarão cães famintos. 
Disputando entre si a infeliz presa.

(Trad, de Cândido Lusitano).
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E com que sublimidade não falia mais adinte Joad, ser­
vindo-se admiravelmente das Lamentações de Jeremias !

« d eu x , écoutez ma voix. Terre, prêt l ’oreille.
]\e dis plus, O Jacob, que ton Seigneur sommeille. 
Pécheursf disparoissez, le Seigneur se reveille. 
Comment en un plomb vil Vor pur s’est-il changé? 
Quel est dans ce lieu saint ce Pontife égorgé? 
Pleure, Jertisalem, pleure Cité perfide.
Des Prophètes divins malheureuse homicide.
De son amour pour loi ton Dieu s’est dépouillé. 
Ton encens à ces yeux est un encens souillé.
Où menez-vous ces Enfans et ces Femmes ?
Le Seigneur a détruit la Reine des Cités,
Ses Prêtres sont captifs, ses Rois sont refettéi. 
Dieu ne veut plus qu’on vienne à ses solemnités ; 
Temple, renx'erse-toi. Cedres, jetiez des flammes. 
Jerusalem, object de ma douleur.
Quelle main en un jour fa  ravi tous tes charmes ? 
Qui changera mes yeux en deux sourses de larmes 
Poxir pleurer ton malheur ? »

Ouvi, Ceos, minha voz, ouvi-me, ó Terra :
Não digas mais, Jacob, que Deos dormita, 
ímpios, fugí, vede o Senhor, que acorda.. . .  
Como? Ouro puro em chumbo vil mudado!
Que Pontiíice morto a duros golpes 
Vejo no lugar sancto ? Oh ! chora, chora, 
Jerusalem, sacrilega homicida 
De Prophetas divinos. Já perdeste 
De teu Deos todo o amor : o teu incenso

'i
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He a seus olhos hum incenso impuro.
Para onde conduzis esses meninos,
E mulheres ? Rainha das Cidades,
O Senhor destruio-te : teus Ministros 
Vejo captivos, os teus Reis expulsos :
Deos nao quer, que a seus cultos já se assista. 
Precipita-te, ó Templo, ardei ó Cedros; 
Jerusalém, objecto de meu pranto,
Que mão tc rouba os bellos atractivos ?
Quem tivera de lagrimas dous rios 
Para chorar teus males ? (Idem.)

LIÇÃO DÉCIMA.

Concluiremos as nossas Lições sobre o Estylo Sublime 
com as Despedidas da Imperatriz Amelia ao Menino Im­
perador adormecido, j)or nos parecerem exprimidas com 
muita Sublimidade, e ternura, e acompanhadas das mais 
bcllas circunstancias, proprias para produzir o desejado 
eíFeito.

« ADeos, Menino querido, delicias da minh’alma, ale­
gria dos meus olhos. Filho, que meu coração tinha adop- 
tado Î ADeos para sempre, ADeos.

Oh ! quanto és formoso neste teu repouso ! Meus olhos 
chorosos não se podem fartar de te contemplar ! A ma- 
gestade d’huma coroa, a debilidade da infancia, a inno- 
cencia dos Anjos cingem tua engraçadissima frente de hum 
respiandor mysteriöse, que fascina a mente.

Eis o espectáculo mais tocante, que a terra pode offere- 
cer. Quanta grandeza, quanta fraqueza a humanidade en-
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cerra representadas por huma criança ! lluma Coroa, e 

hurn brinco, hum Throno, e hum berço !
A purpura ainda não serve senão para estofo; e anuelle, 

que commanda exercitos, e rego hum Império, carece de 

todos os desvelos de huma Mãi !
Ah ! querido Menino, se eu fosse tua verdadeira Mãi, 

se minhas entranhas tc tivessem concebido, nenhum poder 
valeria para me separar de ti, nenhuma força te arranca­
ria de meus braços. Prostrada aos pés d'aquelles mesmos, 
que abandonarão meu Esposo, eu lhes diria entre lagri­
mas. » Não vedes mais em mim a Imperatriz; mas huma 
Mãi desesperada. Permitti, que eu vigie vosso Thesouro. 
Vós o quereis seguro, e bem tractado ; e quem o haverá 
de guardar, e cuidar com maior devoção? Senão posso 
ficar a titulo de Mãi, eu serei sua criada, ou sua escra­
va 1 ! « Mas tu. Anjo d’innocencia, e formosura, não mo 
pertences, senão pelo amor, que dediquei a teu Augusto 
P a i: hum dever sagrado me obriga acompanha-lo no seu 
exilio atravez dos mares, de terras estranhas 1 ADeos pois 

para sempre, ADeos.
Mais Brasileiras! Vós, que sois meigas, e afagadoras dos 

vossos filhinhos à par das rolas dos vossos bosques, e das 
beija-flores das campinas floridas, suppri minhas vezes; 
adoptai o Orphüo Coroado, dai-lhe todas hum lugar na 

vossa familia, e no vosso coração.
Ornai o seu leito com as folhas do arbusto constitucio­

nal ! Embalsamai-o com as mais ricas flores da vossa eterna 
primavera ! Entrançai o jasmim, a baunilha, a rosa, a 
angélica, o cinamomo para coroar a mimosa testa, quando 

0 pesado Diadema a tiver machucado.

K' i /
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Aliinentai-o com a ambrozia das mais saborosas fructas  ̂
a atta, o ananaz, a canna meliflua: acalentai-o á suave en­
toada das vossas maviosas Modinhas. Afugentai longe de 
seu berço as aves de rapina, a subtil vibora, as crucis jara­
racas, e tarnbem os vis aduladores, que envenenão o ar, 
que se respira nas Cortes.

Se a maldade, e a traição lhe prepararem ciladas, vós 
mesmas armai em sua defesa vossos esposos com a espada, 
ü mosquete, e a bayonneta.

Ensinai á sua voz terna as palavras de misericórdia, que 
consolão o infortúnio, as palavras de patriotismo, que 
exaltão as almas generosas, e de vez em quando, susurrai 
a seu ouvido o nome de sua Mãi de adopção.

Mais Brasileiras, eu vos confio este preciosissimo Penhor 
da felicidade de vosso paiz, e de vosso povo; ei-lo tão bello, 
e puro, como o primogênito de Eva no Paraizo. Eu vo-lo 
entrego: agora sinto minhas lagrimas correr com menor 
amargura.

Ei-lo adormecido. Brasileiras! Eu vos conjuro, que o 
não acordeis, antes que rne retire. A boquinha molhada 
de meu pranto ri-se á semelhança do botão de rosa enso­
pado com o orvalho matutino. Elle se ri, e o Pai, e a Mãi 
0 ahandonão para sempre.

ADeos, Orphão Imperador, victima da tua grandeza, 
antes que a saibas conhecer. ADeos Anjo, d’innocencia, e 
formosura I ADeos! Toma este beijo, e este.. . .  e este ul­
timo ADeos! Para sempre! ADeos! »

Se nos perguntarem agora, quaes são as verdadeiras 
fontes do Sublime; responderemos, que he mister pro- 
cura-las na natureza. Não as encontraremos de certo, se
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corrermos apoz dos Tropos, das Figuras, e de todas as flo­
res da Eloquência. Não; que o Sublime quasi sempre 
despreza os ornamentos do artificio : estes podem \ir per 
si mesmos ; mas não hão de ser procurados ; devem sim 
ser 0 fructo d’huma imaginação fortemente abalada

Est Deus in nohis, agitante calescimus illo.

Todas as vezes que a natureza vos oíTerece hum objecto 
grande, e respeitável, todas as vezes que hum sentimento 
nobre, e magnanimo se apresenta á vossa imaginação, se 
podeis ser fortemente abalado por elle, e exprimir com 
calor, e energia o que sentis, chegareis ao sublime: taes 
são as suas verdadeiras fontes. Para julgarmos bem de 
huma passagem tocante em huma composição de qualquer 
genero, que seja, devemos examinar a natureza da emo­
ção, que nos faz experimentar; se esta emoção tiver al­
guma cousa de elevado, de solemne, e venerando, pode­
mos pronunciar afoutamente, que essa passagem he su­
blime.

Mas, do que havemos dicto sobre a natureza do sublime, 
pode-se concluir, que não pode ser de longa duração a 
emoção, que elle produz; porque nenhum esforço do en­
genho he capaz de sustentar a alma em huma altura tão 
superior á sua situação ordinaria, na qual sempre busca 
recahir. Por mais habilidade, que tenha hum escriptor, 
nunca poderá encher huma obra hum pouco mais ex­
tensa d’huma serie não interrompida de idéias sublimes: 
estas só podem ser como relâmpagos, que passão rapida­
mente. Verdade he, que alguns pela altura, e nobreza de

; . ( l



seus pensamentos, pelo grande numero de belJas idéias, 
de que compõem as suas obras, tem continuamente o espi­
rito do leitor em hum tom visinho ao do sublime; mé­
rito, que os torna em hum sentido dignos da nomeada 
d’escriptores sublimes: taes forão Demosthenes, e Platão.

Algumas vezes chamão Estylo Sublime a hum péssimo 
Estylo, que nada absolutamente tem decommum como 
verdadeiro Sublime. Ha quem creia, que palavras pom­
posas, epithetos accumulados, huma especie de inchação 
nas expressões, inchação, que consiste no emprego de ter­
mos mais elevados, do que os da lingoagem ordinaria, 
contribuem para produzir o sublime, ou são o mesn»o 
sublime : mas nada ha mais falso. Nenhuma destas cousas 
se encontrão nos exemplos do Sublime, que havemos pro­
duzido. n Dixit Deus : fiat lux, et facta est lux :y> \úo 
agrada, isto transporta, isto arrebata. Ponha-se em lugar 
desta simplicidade, o que alguns chamão Estylo Sublime : 
diga-se v. g. « O Arbitro Soberano do mundo com huma 
só palavra da sua Omnipotencia mandou, que a luz escla­
recesse a natureza, &c. » Aqui desapparece o sublime, e 
só ha inchação, e verdadeiro pedantismo; porque, como 
judiciosamente observou Boileau, o Estylo levanta-se; mas 
o pensamento cabe; geralmente fallando, em todos os bons 
escriptores no pensamento lie, que está o sublime, e não 
nas palavras, de sorte que quando o pensamento he nobre 
per si mesmo, quasi sempre torna-se facil o revesti-lo do 
expressões dignas delle. O sublime rejeita as palavras, 
cujo sentido lie arnbiguo, trivial, ou baixo; porém não 
he, menos inimigo da inchação. O verdadeiro segredo de 
ser sublime está em exprimir grandes pensamentos com
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hum pnqutíiio numero de expressões bem claras. Pode-se 
aííirmar sem excepção, que os escriptores mais sublimes 
são os mais simples em seu Estylo.

Os rasgos eloquentes não nascem dos preceitos d’arte, 
posto, se não devão desviar dellcs: nascem sim do coração 
agitado desse manancial de vehemencia, e calor, que al­
gumas vezes abrasa o Estylo, pelo que parece, que a 
penna escreve o que o amor, ou a dor lhe diçtão, ou se 
desata a lingoa para dizer o que a alma sente, c padece 
com palavras sempre reguladas pela razão e pelo decoro. 
Mas releva, que fujamos de hum furor intempestivo, 
isto he; de nos esquentarmos inopportunamente, edenos 
arrebatarmos com excesso, quando o assumpto não pede, 
senão hum calor temperado. Alguns ha, que, como se 
estiverão embriagados, esforção-se por manifestar-nos os 
seus aíTectos com a veliemencia declamatória, que trou- 
xerão das aulas. Exaltão-se em vão; porque ignorão o 
mais perfeito d’arto, que he a opportunidadc.

O primeiro preceito nesta materia he ter ferido o pro- 
prio coração, antes de querer ferir os dos mais; porque o 
que bem se sente bem se diz « S i vis me fíerc (diz Hora- 
cio) dolcndum est primum ipsi tihi: tunc me íua infortu- 
niadolent. » Mas para conseguir lie necessário, que o Ora­
dor penetre profundamente 0 assumpto, que vaitractar; 
que se convença bem do seu objecto; que sinta toda a força 
da sua verdade, c importância; que grave na fantasia 3 

imagem d’aquillo, de que se quer servir para mover os âni­
mos, e a apresente com tanta naturalidade, como energia.

Alexandre foi sem duvida o engenho mais primoroso 
entre todos os grandes Capitães d’antiguidade para com-

!
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mover os ânimos. Assim fallou elle ás tropas Macedonías, 
que 0 querião desamparar : « Ide-vos, ingratos, fugi, eo- 
vardesl Sem vós conquistarei o inundo, e Alexandre 
achará soldados onde quer que encontre homens. » Que 
vergonha, e brio não infundiria em seus Macedonios esta 
reprehensão magnanima! Que pejo, e emulação ao mesmo 
tempo não inspiraria ás suas tropas o heroico denodo de 
Henrique 4.® de França no fecho d’huma batalha, quando 
ao ve-las desordenadas, e fugitivas, corre á ellas, e a ponto 
de ir metter-se no mais cerrado dos esquadrões inimigos, 
lhes diz: «Volvei as caras, ese não quereis pelejar, ao me­
nos ver-me-heis morrer ! » Não he menos sublime o que 
disse ao General Becker o grande Napoleão, quando de­
pois da sua fatal queda nos campos de Waterloo, dirigin­
do-se para bordo da fragata Ingleza, não quiz, que aquelle 
o acompanhasse « Betirai-vos, General : eu não quero, 
que se possa acreditar, que hum Fiancez viera entregar- 
me aos meus inimigos. »

Os discursos vehementes são a lingoagem das pessoas 
apaixonadas: o engenho só não pode nestes casos supprir 
o movimento dosaíTectos; porque, quem não está tocado 
d’huma paixão, ignora o idioma delia. As paixões devem 
ser consideradas como a semente dos grandes pensamen­
tos: ellas são as que mantem huma perpetua fermen­
tação em nossas idéias, e fecundão em nossa imaginação 
as que serião estereis em hum coração tibio.

A paixão he a alma dos discursos eloquentes ; pois delia 
recebem vehemencia para arrebatar, e ternura para abran­
dar os ânimos. Com a moção de seus aíTectos, hum Orador 
pode levantar os seus ouvintes d’aquella inércia, digamo-lo
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assim, contraria á acção do espirito ; pois dando interesse 
ao assumpto, que tracta, desperta o homem do seu natu­
ral repouso, e indolência, quando as cousas não lhe tocão 
muito de perto.

Assim, 0 que quizer dominar os outros, inspirando-lhes 
a paixão, de que está animado, aproveite-se com sagaci­
dade humas vezes da propensão, ou disposição favoravel, 
que acha nos ânimos, outras da situação, em que varias 
circunstancias põem aos homens; outras das leis, que os go- 
vernão, e outras finalmente das mesmas preoccupações, a 
que obedecem. Na situação, em que estavão as tropas de 
Carthago antes de começar a batalha de Tesino, que con­
fiança, e valor lhes não infundiria esta breve alocução de 
Anibal ? <( Companheiros ! Os Romanos devem tremer ho­
je, e não vós. Estendei a vista por este campo, e não ve­
reis retirada para os covardes: todos hoje pereceremos, se 
formos vencidos. Mas que penhor mais seguro do triunfo, 
que signal mais visivel da protecção dos deoses, do que ha- 
ver-nos collocado entre a victoria, e a morte ?

Quando o sublime Tasso, para mover a compaixão, e a 
tristeza, aproveitou-se da situação de Herminia, bem co­
nhecia 0 poder, que tem em nosso coração as razões ter­
nas, e suaves. Esta Princeza desgraçada, despojada do thro- 
no, e abandonada do infiel Tancredo, seu amante, retira-se 
à huma aldeia, e abraça o oílicio de pastora. Huma tarde 
de Julho, ern quanto as ovelhas repousavão á sombra, ella 
diverte-se em gravar com amorosas letras na casca de 
huns Ciprestes a historia, e desventuras da sua paixão ; e 
ao correr as linhas, que acabava de formar, desfallece, e 
banhada cm lagrimas exclama : 'ft
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......................................a ln  voi serhate
Quesia dolente istoria, amiche piante,
Perché, se ßa, ch'alle vosl’ombre grate 
Giammai soggiorni ahum fedele amante,
Senta sveglïarsi al cor dolce pietate 
Delle sventure mie si varie, etante;
E  dica : ah troppo ingiusta empia mercede 
Dié Fortuna, ed Amore a si gran fede. »

f Gerus. liber. Canto 7. ° Est. 20).

....................................Em vossa idade
So guarde a historia minha, amigas plantas,
E se trouxer amante adversidade 
A vossa sombra outras cansadas plantas,
Sinta no coração doce piedade,
E commovido a desventuras tantas,
Diga: Oh qu’injusta, e impia nesta empreza 
Foi a sorte, e o amor a tal fineza !

(Trad, de André Rodrigues de Matos).

Só quem bem conhece o coração humano he capaz de 
tractar assumptos patheticos, assumptos, em os quaes mui­
tas vezes cumpro pôr em movimento paixões encontradas. 
Com que desteridade, com que encantadora elocução poé­
tica não está escripto o bello Poema intitulado —  Os ciú­
mes do Bardo— producção, cm meu humilde entender, pri­
morosa do Sr. Antonio Feliciano de Castilho! Que luta de 
oppostos aflectos não estabelece elle com mão de mestre no 
coração do cioso Bardo, quando este assim se exprime Î
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« Dcos, que a vil, como a mim trahio jurando, 
Não mos fulmines, fora lève a pena ;
Torna-os immoveis, sem tirar-lhe a vida ;
Tcctos, muros subverte, expostos jazão 
Por toda a eternidade exemplo ao mundo.
Em quanto olhos e mãos houver na terra,
Bons e ináos apedrejem-os passando.
Vendo perpetua a dor, sem fim o ultraje 
Surdo o Ceo, surda a morte, o amor convertão 
Em maldições de fel, em miituos odios; 
Parecendo gozar mordão-se uivando 
E engula hum do outro os olhos desvendados !
Ai pérfida ! .. Oh ! vingança ! Oh minha sede ! ! 1 
Viras se pungem nas entranhas d’alma 
Punhaladas de mão que se adorara I

;r. •

Mulher ! quanto eu te amei, quanto has perdido, 
Não 0 sabias tu, nem o eu sabia!
Veio a voz do teu crime revelar-mo ;
Era amor, qual meu odio, amor sem termo! 
Sim n’esta hora solemne inda o confesso :
Qual mil vezes mo ouviste inda mo ouviras 
E houvera em repetir-to acerbo gosto ;
Meus primeiros, meus únicos amores.
Tu, tu foste, só t u : mudada a essencia. 
Pensamento, querer, memória, vida,
Tudo em mim foi paixão, ternura, incêndio. 
Melhor quinhão que o teu nesfalma tinha 
Eu mesmo, o mundo inteiro, o Deos que o rege ! 
Vè s’eu te amei ou não! Guarda-os na mente,
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Merecem plena íé taes votos hoje,
Guarda-os na mente, e morrerei vingado!

Deos, Deos I acceito o calix do infortúnio,
Bem que arnargoso, e transbordando o encheste. 
Castiga meus sacrileges aíTectos!
Dei á perversa amor, que te bastára I 
Ultrajei-te: mas ella ! ella opprimir-me?.. .
Que lhe fiz eu, senão ama-la, e muito?

Bem vindas, minhas lagrimas, bem vindas I 
Precisava de vós, tardaveis tanto I . . .
Bom velho, foi-se o p’rigo, o vento afrouxa.
Toma a flauta, e modula-ma saudosa,
Que eu fico em teu lugar volvendo o leme.
Vai fugindo a tormenta: em vindo a lua 
Será todo pacifico este lago;
Só para a minha dor não ha bonança I
Não, n ão !.. .  jamais, jamais___Houve com tudo
Hum tempo, em que os seus lábios me sorrião, 
Ern que hum seu volver d’olhos me entranhava 
Pela alma hum ceo de amor, hum ceo de esp’rança. 
Ah! sonhava eu então? ou sonho agora?

He de advertir, que nunca se commove huma paixão, se 
a cousa, d’onde se quer tirar, não he por si manifestada, e 
claramente demonstrada; porque debaldc nos esforçariar- 
mos por excitar a vontade ao amor, ou aoodio d’hum ob- 
jecto, que não conhecemos: mas como o animo do ou­
vinte sóe estar prevenido contra a íorça descoberta; oora-

■ i.í-'
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dor sagaz sabe insinuar-se sem est repito, e como furli- 
vamente para movc-lo, e com mais facilidade captiva-lo.

Deve-se usar dopathetico só nosassumptos, que o pedem, 
e ver em que parte do discurso convem; porque assumptos 
ha, que não admittem esses movimentos, e ha lugares, 
em que serião inopportunes. Primeiro se deve ganhar o en­
tendimento, antes de commover o coração; porque mal po­
derá 0 Orador inflammar ânimos, que não estão dispostos.

A moção dos aíTectos he a arte mais admiravel, que por 
ventura inventou a necessidade, e a Eloquência aperfei­
çoou; arte, que não falia com os frios dissertadores, nem 
com os contemplativos moralistas, que mais conhecem as 
paixões por suas definições, causas, eeíTeitos para regular 
o nesso proceder, do que para mover o coração com a força 
da palavra. Ao que os Gregos charnavão Pathos traduzio 
Cicero já perturbação, já enfermidade : os harharos de- 
rão-lhe o nome de paixão, e os latinos o de aíTeição, ou 
afíecto. Ile o contrario da apathia dos mesmos Gregos, 
que significava entre os Estoicos aquelle estupor, ou tran- 
quillidade do animo, ao qual nenhuma perturbação, nen­
huma dor, nenhum caso terrivcl podia mover, collocando 
o summo hem n’aquelle estado livre de toda a alteração. 
Esta dureza, e insensibilidade dos Estoicos, que chamavãb 
enfermidade ás affeições, espancava do coração toda a hu­

manidade.
Os Rhetoricos contão até 17 paixões ; mas os Philoso­

phes não concordão nesta opinião, nem com aquelles, nem 
comsigo mesmos. Dentro do coração humano ha mais al­
terações, e tempestades mais diversas, do que em hum 
procelloso golfão, de sorte que não ha piloto, que possa

i'
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assígnalar todas; porém as mais frequentes, e conhecidas 
no uso commum da vida são : o amor, o odio, o desejo, a 
Ira, a indignação, a desesperação, a vergonha, a emulação, 
a vingança na classe das paixões fortes, e na das tempera­
das aclemencia, a confiança, o gozo, a tristeza, a compai­
xão, 0 temor, e a esperança. Todavia estas duas ultimas 
são os dous pesos do relojo da vida humana, que só se 
move, ou com a esperança do bem, ou com o temor do mal.

A Eloquência contempla a todas como indiíTerentes em 
si mesmas; e só as pinta honestas, ou criminosas relativa­
mente a seus fins, e elfeitos, O valor, por exemplo, tira a 
sua bondade, ou malicia do caracter de quem o emprega. 
Se he virtude em hum dos Horacios, em Cromwel he vi­
cio; e a confiança de Cesar, louvável no Rubicon, he vi- 
tuperavel no Senado.

O movimento das paixões he hum excellente meio da 
Eloquência, por exemplo : quando se nos faz esperar o que 
deve ser o verdadeiro, e digno objecto da nossa esperança, 
temer os inales, que nosameação, aborrecer as acções, que 
a virtude, e a Religião condemnão, amar a verdade, e a 
justiça, respeitar a probidade, compadecermo-nos da in- 
nocencia opprimida, desejar a honra, e a felicidade, ad­
mirar a foitaleza, perdoar ao inimigo, indignarmo-nos 
contra a iniquidade, emular a gloria das boas acções, e en- 
veigonhaimo—nos da baixeza, ou fealdade das nossas.

Assim diremos, que a Eloquência serve-se das paixões 
uteis para mais as fortalecer, e das perniciosas para as re­
primir, ou destruir. Por isso he, que emprega o temor, 
ou 0 terror da ira divina para excitar em nós amor á vir­
tude, e odio ao vicio; o amor da patria emM. Rruto para



—  14S —

curar-nos da peste d’ambiçào ; a compaixão, e as lagrimas 
de AnnaBolena nosupplicio para dispor-nos contra o arnor 
criminoso, &c. Desfarte pode a Eloquência purgar as pai­
xões, fazendo lutar humas contra outras; porque o orador 
sempre as conduz a fim honesto, e não as aniquila.

Os ohjcctos das paixões, que a Eloquência tem de apre­
sentar, devem ser sempre cousas grandes, humas por sua 
natureza, como as divinas, as heróicas, a humanidade, a 
salvação da patria, o vida do cidadão, o triunfo da virtude, 
a defesa da justiça, a ohservancia das leis, &c. Outras são 
grandes por convenção humana, como as honras, as rique­
zas, a prosperidade, a reputação, & c., &c. Tem as pai­
xões sua lingoagem propria, sempre singela, e sem af- 
fectação; que admitte as grandes, e vehementes Figuras, 
que dão alma e movimento á Elocução pathetica. Esta he 
a grandiloquência despida de ornatos Rhetoricos, e de 

conceitos suhtis.
Por outra parte faz péssimo eííeito introduzir em a passa­

gem pathetica d’hum discurso cousa alguma estranha á na­
tureza do intento, e qualquer digressão, que emharace, ou 
interrompa a carreira, que leva a paixão, huma vez exci­
tada. Grandemente offendem, intihião o animo, e dis- 
cordão do theor da sentença os similes, e comparações, que 
sempre manifestão arte, e estudo, e distrahem, e divertem 
0 espirito, quando mais se deve recolher de acordo como 
coração. Tão pouco se deve levar ao caho a commoção pathe­
tica, já com prolixo raciocinio, que fatigue, e venha a es­
friar 0 primeiro calor, já exaltando tanto a paixão, que 
trasponha os limites do que pode esperar-se da nossa 
natureza.

Tom. II.
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Muito se ha escripto ácerca das paixões : mas tal estudo 
para nós sobre prolixo seria de bem pouca utilidade. O 
coração humano não se conhece pelos livros : na escola do 
mundo he, que se adquire esse conhecimento.

Bastar-nos-ha saber, que o amor he a primaria fonte de 
toda a acção virtuosa, ou viciosa. Na verdade entre as har­
monias do mundo physico, e do mundo moral dá-se ana­
logia, e semelhança de eíTeitos produzidos n’uquelle pela 
attracção, e neste pelo amor ; analogia tão verdadeira, e 
manifesta, que se não poderá dizer, se resulta das duas leis 
combinadas entre si pelo Creador, segundo as normas da 
unidade dominante; ou, se devendo-se ajuntar, c ligar 
não só todas as cousas humanas ás outras, como também os 
homens ás cousas, huma só lei commum fora estabelecida, 
a qual applicada aos entes materiaes chama-se attracção, e 
aos espirituaes amor. E com quanto vários, e multipli­

cados possão ser esses amores, á proporção que cada hum 
de nós he impellido por hum seu prazer particular ; toda­
via convêm na qualidade essencial de aíTeiçoar o animo aos 
objectos, d’onde provêm ; e assim como não ha objecto 
natural, que em si não comprehenda algum elemento de 
belleza ; assim também nenhum ha, que deixe d’inspirar 
hum amor.

Ha hum amor universal, que he esse sentimento com­
mum a todos os homens, inspirado por todos os objectos da 
pura, e escolauía natureza ; que he essa lingoagem fallada 
pela belleza, esse impulso sempre activo, e constante em si 
mesmo para o bem, posto que alterado nos aífectos, e con- 
tradicto ; essa regra immortal dada pelo Creador aos mor- 
taes, a qual he independente de todo o querer humano, de

à-
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todo 0 consenso social ; que a natureza ensina, que a Re­
ligião aperfeiçoa, que a civilidade interpreta, applica, e 
sancciona. E se isto he indubitável, para que se ha de vi­
lipendiar 0 coração, e culpa-lo de todos os males da vida ? 
Por ventura a tão gabada razão humana não se compõe dos  ̂
impulsos do coração, igualmente que das luzes do espirito? 
E não he só o coração, que tem o privilegio de sentir a bel- 
leza, e de transfundir as suas impressões nas obras, e na 
imitação ? He certo, que ao entendimento pertence mos­
trar ao homem a verdade ; mas o faze-lo feliz he partilha 

do coração.
O entendimento cerca-se do venerando conselho das 

sciencias, e faz alarde dos seus descobrimentos, de seus 
cálculos, de seus raciocínios, de seus apuros : o coração 
porém exulta entre a brilhante familia das Artes, e excita 
á virtude, produz a gloria, inspira vigor para emprehen- 
der, constância para conservar : aquelle he hum sol lu­
minosíssimo ; este he a substancia, que recolhe, e absor­
ve os seus raios, e os converte em cores, e em sabores, 
bellos dever-se, dulcíssimos de gostar-se. Hum illumina, 
instrue, confirma; o outro aviva, acalora, exalta. E acaso 
não he o coração conselheiro de toda a virtude escondida, 
e inspirador de toda a acção piedosa, e util ? Não he elle 
o conciliador de toda a alegria, o animador de toda a 
reunião, o condimento de todo o festejo ? Não he elle, 
que com os seus movimentos apresta reparo a todo o mal, 
e allivio a. qualquer desventura ? Não conforta elle, não 
protege, não soccorre, não bemdiz, não salva ? He sem 
duvida bello do observar como em as corporações, onde 
se discutem os ncgocios já públicos, e já privados, muitas
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vezes he o coração, que ganha o melhor partido; pois 
elevando-se sohre disputas cavillosas, e enfadonhas aren­
gas, e prestando súbita, e victoriosa falia aos olhos, aos 
gestos, à lingoa, abate, e destróe com rasgos de fogo os 
perigosos excitamentos dos fracos, e pretextos dos máos, 
preparados nessa misera soledade do seu animo.

Esse furor porém de exercitar as próprias faculdades, de 
que alias vemos a alma humana incessantemente agitada, 
p em virtude da qual anda sempre apoz do Verdadeiro, do 
Bello, 0 do Bom, e torna-se com isso rica de hum the- 
souro de idéias, de sentimentos, e satisfações, esse mesmo 
furor mal dirigido, ou mal desenvolvido torna-se motivo 
de todo o erro, do toda a culpa, de toda a intemporança, 
e assim entrega o homem á sua perdição. O Creador 
certamente, pondo na existência a base necessaria do 
todo o hem, e com isto inspirando n’alma o seu amor, 
e a consequente precisão de experimentar-lhe o senti­
mento, e goza-lo, proveo de maneira que a verdade, a 
belleza, e a material bondade das cousas satisfizessem a 
essa precisão, prestando a cada faculdade accommodado ali­

mento. Mas esta correspondência entre a precisão infusa, 
e os meios preparados para a satisfazer, não he rectamonto 
observada ; e bem pode ser, que nunca o fosse, senão 
nos primeiros dias da creação, tempo, em que a felicidade " 
terrestre naturalmente consistia no moderado, e inalte­
rável exercicio das faculdades vitaes, e nas bem guardadas, 
e gozadas harmonias entre o Creador, eacreatura, entre 
a natureza, e o homem. Passada porém essa ditosa epocha, 
e em consequência do peceado de nossos primeiros pais, 
mudou-se a condição do homem ; c este ora nascendo
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mal organizado, ora crescendo mal instruído, ora aclian- 
do-se collocado em sinistras, e perigosas circunstancias, 
muitas vezes cede ao fervor, que o transporta, e para 
conseguir os desejados exercícios salie dos limites pres- 
criptos, e entrega-se a vontades enormes, desregradas ; 
ou movido de fallacias, e lisonjas não attende á verdade, 
enoja-se da temperança dos desejos, e vai buscar gozos, 

e prazeres onde os não devera buscar.
A este perigo estão indistinctamente sujeitas todas as 

faculdades humanas ; porque o entendimento propondo-se 
muitas vezes hum fim impossível, o lalso, inutilmente se 
afadiga apoz delle, desvaira-se, e delira ; e o coração, 
encliendo-se de illusões, e cedendo a hum impeto cego, 
corrompe-se, e infelizmente se degrada ; os sentidos es- 
tragão-se, e se consomem com a bruteza de torpes, e im- 
moderados deleites. Estes extravios das faculdades humanas 
chamão-se erros, culpas, ou intemperanças, segundo se 
considerão relativos, ou ao entendimento, ou á vontade, 
ou aos sentidos, não sendo, senão diversos movimentos 
irregulares da mesma alma simples, e indivisivel, quando 
he inconvenientemente exercitada. Porém, de todos esses 
extravios, os mais funestos são os das faculdades sensitivas ; 
já porque o exercicio destas he mais frequente, mais 
vivo, mais desejado, já porque não sendo os seus movi­
mentos, senão determinações da vontade, tem por este 
motivo hum influxo immediato sobre as acções, e parti- 
cipão do seu caracter. Nesta fatal passagem do bem para 
o mal grande, e damnoso soccorro presta a imaginação, 
a qual, apresentando com o seu magico poder visões ao 
entendimento, idolos ao coração, ou fallacias aos sentidos.

i. ’í
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nos illude, e precipita. Isto posto, he claro, que assim o 
bem, como 0 mal, a virtude, e o vicio, istohe; o habito 
de obrar huma, ou outra cousa, derivão d’huma só fonte 
inexgotavel, que he o amor.

Concluiremos esta matéria com as seguintes reflexões 
do respeitável Mestre Cândido Lusitano. He mister variar 
de Estylo, diz elle ; e não se tenha por errado este conse­
lho ; porque não he o mesmo hum Estylo variado, e hum 
Estylo diverso. Hum discurso de Estylo diverso he hum 
péssimo discurso : mas o que he variado desempenlia nesta 
parte as leis da Eloquência. Por mais que se varie o 
Estylo, sempre deve ser o mesmo, isto he; sempre deve 
parecer pintura, que sahio da mesma mão, e sempre con­
servar (digamos assim) o mesmo colorido. Hum grande 
rio não he sempre o mesmo rio? E com tudo que varie­
dade não observamos no seu curso ! Aqui o vemos correr 
por hum caminho estreito, acolá por hum campo espa­
çoso. Em humas partes corre com impeto, em outras com 
mansidão. Humas vezes move-se sem susurro, outras pa­
rece, que se torna contra as pedras, que lhe põe impe­
dimento á passagem. Nem todas as praias, que banho, 
são igualmente ferteis, e amenas, e quanto mais se chega 
ao mar, tanto mais arrebatado he o seu curso.

Eis aqui tem o Orador huma íiel imagem da variedade, 
com que devo ornar o seu Estylo. Seja este humas vezes 
grande, outras humilde ; mas nunca de modo, que venha 
a cahir em viciosa baixeza. Occasiões ha, em que deve 
ser compassado, medido, e que fira harmoniosamente os 
ouvidos ; outras em que devo ser quasi desconcertado, e 
como sem ordem, sem numero, e sem medida. Ha lu-

í i
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gares em que deve apparecer succinto, em outras diiïuso. 
Aqui, como de fugida, nasção algumas flores ; acolâ algum 
espinho, istohe; não seja sempre ornado. Depois deter 
arrebatado tudo com a vehemencia, corra doce, moderado, 
e sereno ; mas em qualquer occasião mostre sempre alma, 
e viveza. De ordinário seja grave e severo; de quando em 
quando hum pouco adoçado, e brando. Cuide o Orador 
com muita advertência, em que sempre vá crescendo seu 
Estylo, e á medida (jue for chegando ao flm do discurso, 
assim lhe augmente algum novo gráo de força, e vehe­
mencia : em fim conforme o Estylo ás cotisas, que disser, 
e esta bella variedade será o melhor adorno, com que o 
poderá ornar.

Não ha cousa, que venha a causar maior tedio, do 
que a uniformidade de Estylo. Eu apenas leio duas pa­
ginas de certos eloquentes, sem me enfastiar. Confesso, 
que estes fallão sempre com viveza, magnificência, e har­
monia: pois isso mesmo he o que mo enfastia. Nada 
para mim he tão tedioso, como hum discurso sempre vivo, 
sempre harmonico, e sempre pomposo, hum discurso, 
cujo primeiro periodo serve de forma para todos os outros, 
Engenhos, que não sabem tomar, senão huma só figura, 
bem longe estão da Eloquência, que tanto se funda em 
huma agradavel variedade. Do engenho de hum bom 
Orador deve-se dizer o mesmo, que os Philosophos di­
zem da Matéria, isto he ; que he apta para receber qual­

quer forma.
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DECIMA PRIMEIRA. i:

DA PRONÜNCIAÇÃO, E ACÇÂO.

A Eloquência escripta lie como a musica sobre o papel: 
ambas jazem alli mortas, e ambas necessitão do auxilio da 
voz, e também da acção, que lhes dè espirito, e vida 
para excitar o ouvido, e o coração do ouvinte. Nem por 
outra causa lie esta parte da Elocução Oratória a mais 
essencial a quem tem de mover, e persuadir aos outros; pois, 
0 fructo, e a gloria, que com a pronunciação alcançarão 
os Antigos, são o maior testemunho do esmero, com que 
cultivarão esCarte ditosa, e o mais eííicaz exemplo da im­
portância de seu estudo para os modernos.

Com as mesmas palavras poderá o que falia, ou lô, 
mover o riso, ou o pranto, a indignação, ou a lastima. 
Tanto império tem a voz viva nos ânimos, e tanta influen­
cia 0 talento de dizer, que, senão mais diflicil, he 
mais raro, que o de escrever ; e quando nem sempre haja 
cobrado fama tão solida, e duradoura, tem ganhado em 
recompensa mais triunfos, e applausos mais lisonjeiros, por 
nascerem estes do movimento, e presença popular.

Claro está, que be grande a diíTerença entre o Orador, 
que falia a seus ouvintes, e o que escreve para a poste­
ridade. O primeiro deve afervorar-se com maior facilidade; 
porque hum numeroso concurso, e o apparato do lugar, 
forçosamente hão de exaltar-lhe o animo. Nesta situação 
os aíTectos passão do Orador ao auditorio, e deste tornão 
ao Orador, da mesma sorte que pelo reflexo os raios da



—  153 —

luz tornão ao corpo, que os despede. Por outra parte a 
sua voz, seu acccnto, seus olhos, e todos os seus movimen­
tos de acordo com a paixão, que o anima, testificcão a 
verdade desta mesma paixão. Fere, e agita os sentidos, 
n por elles se assenliorèa do animo de seus ouvintes, e a 
seu arbilrio o perturba.

Todos estes eííeitos são mortos na Eloquência escripta ; 
porque no papel tudo he silencio, e tranquillidade. Ver­
dade he, que lemos ao Orador ; mas não o ouvimos, 
nem vemos : está ausente para nós ; e assim nem as in­
flexões da sua voz, nem o seu gesto, nem a sua acção nos 
dão testemunho da verdade do que diz : só o seu pensa­
mento he 0 que falia ao nosso com caracteres mudos. Os 
fruetos, da Eloquência escripta são mais difliccis, senão mais 
incertos, ou lentos de conseguir : a Eloquência fallada 
cega, e arrebata ao mesmo tempo. E não será outra a 
causa por que lemos frequentemente fallas, e sermões, 
que havendo grangeado illustre fama a seus autores, 
quando os pronunciárão, os achamos agora frios, desali­
nhados, triviaes, c atò incorrectes ; e alguns ha, que, 
para conservar a reputação do Orador, melhor fora não 
os terem dado á imprensa. Taes Oradores poderião seguir 
o exemplo de Pericles, que não obstante haver-se dicto 
em seu louvor, que a deosa da persuasão morava em seus 
lahios, e que com sua voz, e acção movia toda a Grécia; 
jamais publicou huma só de suas orações, por conhecer, 
que sem o soccorro de seu gesto, e accento desappare- 
cer-lhe-hia o mérito, e celebridade.

Em vão pois se darião regras, e exemplos de bem dizer, 
se se não cuidasse com preferencia no modo de dizer bem,

Tom. II. 20
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isto he ; no tom conveniente, com que se ha de animar a 
expressão que he a alma do discurso, e o movei dos aíTectos. 
Este tom, e modo, com que o que falia aos outros de­
clara as idéias, e o sentimento, de que está possuído, 
pedem tantas variações, quantos são os seus respeitos, e 
comparações entre os objectos que se propõe, e a diffe­
rente força, e gráo d’encrgia, com que os deve represen­
tar ; porque bem como hum bom pintor não toca com 
a mesma luz todas as figuras, e sombras de hum quadro; 
assim 0 Orador discreto, senhor de si, e do assumpto, 
não dará a mesma força a todos os seus affectos, nem a 
mesma viveza a todas as suas pinturas.

Perguntando-se ao famoso Orador Demostbenes, qual 
lhe parecia ser o primeiro, e principal preceito na Elo­
quência, respondeo, que a pronunciação: perguntando- 
se-lhe, qual lhe parecia o segundo, repetio, que a pro­
nunciação; e sendo outra vez interrogado, qual o ter­
ceiro ; não respondeo outra cousa, senão a pronunciação. 
Tal era o dictame do mais famoso Orador da Grécia, que 
foi recebido, e celebrado ao depois como maxima da arte 
pelos Romanos.

Por pronunciação entendemos aquelle accento affectuo- 
so, que por meio de certas inflexões da võz, ou de hum tom 
mais ou menos subido, ou de huma recitação mais viva, 
ou mais socegada, mais rapida, ou mais lenta, expressa 
os affectos, que revolvem o animo do que falia, e os com- 
munica a seus ouvintes : he por tanto a parte mais difficil 
da Oratória para sujeitar-se a regras fixas, e particulares; 
porque, se bem que o exercicio vença em todas as Artes gran­
des difficuldades, nestas mais pode o talento, que o estudo.
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Nunca achará a lingoagem das paixões aquelle, que a 
buscar com fria serenidade: e lie esta huma verdade tão 
conhecida em todos os tempos, e tirada tão immediata- 
mente da natureza humana, que tem passado a ser afo­
rismo trivial, por não dizer vulgar, o já citado preceito de 
Horacio si vis me flere, &.c. ; pois sem necessidade, nem 
noticia deste concelho o exercitão poderosamente inúme­
ras pessoas do vulgo, para excitar a compaixão, e ainda 
com mais eílicacia, senão com mais frueto, os que tem con­
vertido em oíficio a mendicidade, e em arte a sua enge­
nhosa choradeira.

Toda a Arte nesta materia reduz-se a acender cada hum 
dentro do proprio peito achamma, que quer, que lavre no 

do ouvinte. O verdadeiro accento pathetico, eííicaz, e po­
deroso filho lie, não do artificio, senão da fragoa do co­
ração terno, que envia aos lábios os impetos deseu ardor: 
não nasceráõ pois delia aquelles discursos pronunciados 
com compassada, e desmaiada monotonia, cujas palavras 
são sons mortos, e por conseguinte ineííicazes, e sem sen­
tido.

Cousa bem sabida Iie, que a eíTicacia, e poderio da voz 
animada da verdadeira paixão, foi a que fez ganhar muitas 
causas aos Oradores da Antiguidade; assim como também 
nos tempos modernos tem obrado maravilhosos eíTeitos no 
auditorio alguns varões apostolicos, que devèrão sem du­
vida este dominio oratorio a seu particular tom de voz, e 
á sua acção. Devemos sim attribui-lo a estes dous instru­
mentos; porque não havendo ficado de huns os seus ser­
mões, e de outros senão discursos mui communs em suas 
obras; a fama de seu frueto evangélico não pode ter outra



—  15G —

origem, senão o commum consenso dos ouvintes commo- 
vidos, e convertidos á vista e voz viva do Orador.

O accento he a alma das palavras: sendo frias, e mudas 
na escriptura, da pronunciaçüo recebem calor, sentido, e 
verdade; porque o tom engana menos, que a palavra; 
assim he, que ninguém duvida de liurna injuria, ou de 
huma burla, ainda quando as vozes nãosejão injuriosas, nem 
burlescas. O Orador, que não põe a graça do enfase no 
accento, que corresponde á sua intenção, e objecto, tira 
toda a força, e impressão á frase mais energica. Chamo a 
este talento huma graça, por ser dom da natureza, a qual 
inspira, e dita humas regras claras, e fáceis, que a Arte, 
que he sua filha, as prescreve por imitação a todos os Ora­
dores. Sem embargo, são innumeraveis os que pronuncião, 
ou com aíTectação, ou com languidez, ou com descomedimen­
to; porque são poucas as almas dotadas desta natural pre- 

rogativa.
Talvez por haver considerado esta parte da Eloquência 

como dote natural, e não como talento adquirido, não o 
tractassem os Antigos de proposito, nem com a extensão, 
que as de mais ; pois o mesmo Aristóteles, e Cicero se abs- 
tiverão de prescrever-lhe regras, e reduzi-la a Arte. Basta­
rá, que o Orador busque no curso da sua oração aquelle 
genero de accento, que lhe suggira as inflexões da voz, e 
as varias temperas da voz, sempre adaptadas ao sentido 
das palavras, e sujeitando ao mesmo tempo a expressão 
destas á do pensamento, á situação, em que se acha, e ao 
caracter, que representa. Advertência he esta mui neces­
sária; porque de ordinário o homem commovido dá invo­
luntariamente ás suas palavras o colorido da paixão geral.
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que 0 domina; que lie vicio quasi imperceptível, e poi 
isso mesmo mais commum ; pois ninguem litiga a causa 
allieia corn o mesmo tom, que a sua propria.

A palavra se accentua, e tempera diversamente, segundo 
he diversa a paixão, que a inspira; ora com voz aguda, ve- 
hemente, remissa, ou suave, ora igual, ^variada, pausada, 
ou rapida em suas inflexões. D’aqui tira o Orador os dif­
ferentes tons de pronunciação ; já hum baixo, igual, e 
profundo para a meaça, já hum alto, e subido para a ira, 
c indignação, passando velozmente por todos os interval- 
los músicos, (juando o agita a desesperação, ou o abate o 
temor, quando o eleva a esperança, ou o alvoroça a alegria.

Tão grande lie a eflicacia, e a verdade, que ein si tem o 
tom, e accento da voz, que, se se mc permitte aqui o tes­
temunho dos animaes, vemos, que alguns delles, sem em­
bargo de carecer de razão, e de lingoagem racional, c 
ainda do orgão mechanico para articular palavras, enten­

dem-se só pelos sons, que chegão a formar o seu dialecto. 
As differenças deste não as declarão os cães; todavia algu­
mas alcansamos, e ainda mais os caçadores. O latido, e 
voz deste animal varia, o se deixa conhecer, quando pro­
cura a caça, quando a acha, quando faz presa, quando 
teme, quando ameaça, quando acommette, quando se quei­
xa, quando se lamenta, quando pede de comer, quando 
defende a comida, quando brinca, e quando sahe a fes­

tejar seu senhor.
De qualquer modo que se considere o jogo dos aíTectos, 

o encanto, digamo-lo assim, da pronunciação não consiste 
somente em huma mechanica imitação, senão em huma 
imitação agradavcl ; pois ninguem duvida de que a decla-

■
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mação, para causar este deleite, ha de regular-se, e sujei­
tar-se a certa melodia, de sorte que não pode mover o 
coração sem deleitar o ouvido. Tal he a causa por que al­
gumas vezes hum discurso desalinhado, e incorrecto rouba 
a attenção pela força do tom, que o anima. Neste caso o 
sentimento do coração escravisa as potências do ouvinte, 
que, esquecendo-se do Orador, só tem presente, o obje­
cte, que este lhe pinta: e he isto tão conforme com a 
natureza, que este communica aos ânimos ternos huma 
infinidade de modulações aífectuosas, e deliciosas, de que ca­
recem as pessoas, que não sentem : mas releva ter muito 
cuidado, a fim de que se não tome o affectado por expres­
sivo, nem o furioso por energico.

Não ha duvida, que o prazer do sentido, que experimen- 
tão os ouvintes pela melodia do accento augmenta o prazer 
moral da representação das paixões. E posto seja verdade 
que as lingoas vulgares menos accentuadas, e prosodicas, 
que a Grega, e Latina, carecem d’aquelle deleite, que pro­
cedia do rithmo tão poderoso dos antigos, para dar vigor, 
variedade, e graça á harmonia poética; a nossa pela feliz 
travação de syllabas suaves, e sonoras, pela melodia da sua 
accentuação, sustentada com a variedade, e contraste de 
desinencias numerosas, ou pela fluidez, ou cadência das 
inflexões, he nos tempos modernos huma das mais aptas 
para todas as modulações da expressão grave, doce, e har­
moniosa. Além disto a liberdade da sua syntaxe, e suas 
transposições tão variadas, e sempre bem recebidas, favo­
recem ao Orador, que sabe usar discretamente destas li­
cenças, para dar á sua pronunciação todos os tons dos 
mais contrastados aíTectos.
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Muitas vezes o Orador da medida, e desigualdade dos 
tempos em hum mesmo periodo tira huma lingoagem par­
ticular. O gozo, por exemplo, que imprime certa vivaci­
dade aos nossos movimentos, communica-a também á me­
dida. A tristeza pelo contrario aperta o coração, amor­
tece os movimentos, e a mesma languidez se pinta no tom, 
que inspira. Quando porém a dor he viva, e o animo pa­
dece certas lutas, a pronunciação da palavra he desigual, 
já com pausado, já com accelerado compasso, ou atalha- 
se, ou corta-se por graça, ou por força do enfase; ul­

tima industria da eloquência muda. Que do cousas se di­
zem então sem acabar de dizer nenhuma! Por isso os 
Oradores mais expressivos, ou antes mais patheticos, são 
ordinariamente os que dividem os tempos com mais de­
sigualdade ; pelo contrario os tibios, e tranquilos levão 
sempre hum passo uniforme, guardando nas clausulas certo 
equilibrio, e semetria.

Sem embargo de pouco servirá, que o Orador saiba ani­
mar as suas palavras com a expressão, se o espirito, c 
calor desta não chegão aos ouvintes. O que só cuida da 
quantidade, e qualidade das vozes, ou no sentido délias, 
não pode dar expressão ao que pronuncia; articula, mas 
não falia, diz, e não sente, mal poderá fazer, que sintão, 
os mais. E também não basta, que o Orador seja d’huma 
sensibilidade vaga, e geral : deve sentir particularmente 
já a energia da lingoa, já o gráo de vehemencia, e espi­
rito, que pede o assumpto, já a situação, em que se acha 
para mover, e persuadir. O enthusiasmo, que in- 
fundio nos ânimos abatidos dos Espartanos o espi­
rito, e canto d’aquella Elegia de Tirthéo antes de dar a

K ..
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uUima balallia aos Mcsscnios, foi effeito destas 1res cir­
cunstancias, das quaes soube aproveitar-se coino Politico, 

como Orador, e como Capitão.
Muitos Oradores obrarão prodigios na tribuna com o 

império do voz, como se conta d’alguns Prègadores Apos- 
lolicos no púlpito, cujos discursos lidos deixarião frios aos 
seus ouvintes. A summa importância desta Eloquência ex­
terior, tão necessária para ganhar a attenção, e vontade do 
auditorio, grandemente a conheceo Demosthenes, quando, 
para corrigir, c exercitar o orgão defeituoso da sua falia, 
enchia a bocea de concbinbas do mar, e fallava ás ondas 
embravecidas. Porém assim como são muitos, os que des­
tinados ao púlpito, c ao foro padecem imperfeições natu- 
raes, c babituaes em sua voz, que os preceitos d’arte não 
alcanção a remedear, também são rarissimosos que movi­
dos do desejo do gloria, e d’aquella fome, c sede de apro­
veitar a seus irmãos na virtude, ou no zelo da patria, quei- 
rão soffrer o cxorcicio, c prova do Orador de Athenas.

Reconhecendo esta importância, lemos nas Sagradas Le­
tras, que Moysés se escusava para com Deos de que era 
tarda, e impedida a sua lingoa, quando o enviou ao Egy­
pte para governar o seu povo ; cuja excusa não repro­
vou o Senhor, antes lhe assegurou, que assistiria a seus 
lábios, e lhe ensinaria o que havia de fallar. Por isso Sa­
lomão se gabava de que com a sua Eloquência se faria 
reverenciar dos poderosos, c que o ouvissem com o dedo 
na bocea. A Eloquência pois ainda armada do poder, c 
vestida da purpura necessitava da graça, e império da voz 
para fazer respeitado, e obedecido o Principe com a doce 
tyrannia dos lábios, por assim o dizer.
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Prescrever aqui methodica, e prolixamente todas as re­
gras rhetoricas para a pronunciação, seria trabalho tão 
fastidioso, como vão; porque muitas dellas se devem con­
siderar futeis, e pueris, e algumas ató impraticáveis. Só 
hum continuo exercicio, o a viva voz de bons modelos po­
dem servir de verdadeiro mestre, e não a especulação dos 
preceitos. Tão pouco devemos tractar da impertinente 
analyse do som, c da voz, nem da theoria delicada do jogo 
deste orgão, c de seus oíTicios: este trabalho lie mais pro- 
prio do anatomico, c physiologista, que do rhetorico, e 
tarefa tão jierdida, como o pretender, que veja hum cego 
do nascença, instruindo-o na estruetura do olho, e me­

dia nismo da visão.
Bastará, que nos reduzamos a assignaíar algumas qua­

lidades, que podem depender do estudo, e exercicio do 
Orador para a perfeita pronunciação, como por exemplo : 
1 . que seja clara, e distincta, isto lie; que a palavra saia 
inteira de syllabas, e de letras : 2 .“ que marque com o seu 
tom a suspensão, e terminação final do periodo : 3.® que 
assignale com ligeiros intervallos a exactidão da pontua­
ção : 4 . “ que corneee a voz lenta, e submissa para que se 
conserve mais tempo, c mais inteira até a conclusão do 
discurso; porc[ue ordinariamente o queperora esquenta-sc, 
ou pelo mesmo assumpto, ou pelo trabalho da articulação, 
e levanta gradualmentc a voz sem o advertir, e quasi sem­
pre sem o querer : 5." que seja variada para alllviar a res­
piração, ccomprazer aos ouvidos dos que escutão ; porque 
não ha cousa mais molesta, c cnojosa, do que a monoto­
nia, com que alguns principiáo, e concluem huma oração: 
G.° que seja proporcionada ao numero de ouvintes ; por

i; , !
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que coin diíTerente esforço orava Ciccro no foro, e no Se­
nado : 7.° que seja analoga ao assumpto, e ao lugar do 
assumpto ; pois explicando-se, por exemplo, a tranquilla 
industria das abelhas, não se ha de tomar o mesmo tom, 
que pintando huma tormenta ; nem tão pouco no exor- 
dio se deve inflammar o Orador, como no cpilogo: S.'^que 
não seja a pronunciação tão veloz, que não dè tempo para 
que faça a devida impressão nos ouvidos, c nos ânimos:
9.° que não seja tão pausada, que cause impaciência, ou 
somno ao auditorio : 1 0  que não seja tamhem tão arre­
batada, que pareça, que falia hum energúmeno, ou hum 
homem suíTocado, que se trava em huma pendencia. Fi- 
nalmente, reduziremos toda esta doutrina só a dous pon­
tos, dizendo, que todas as qualidades supra mencionadas 
de nada servirião para a conveniente pronunciação, se esta 
não for guiada, e regida por estas suas duas companheiras 
inseparáveis, que a todas enlação, e comprehendem, e vem 
a ser ; naturalidade, e decoro.

DA ACÇÃO.

A segunda parte, em que se divide a Eloquência ex­
terior lie a acção, a qual se compõe do gesto, e do mo­
vimento do corpo. O primeiro, que lie a expressão do 
semblante, forma-se de infinitas, e rapidas modificações 
da pliysionomia, c lie a imagem, que representa todos os 
diversos movimentos do animo.

Alguns preceptistas rhetoricos tem sido tão minuciosos, 
c prolixos em prescrever regras particulares a esfartc, 
que assignárão até o numero das rugas da frente, e o das
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pestanadaS; e jogo das sobrancelhas, que correspondia ao 
desafogo de cada paixão. Esquccião-so sem duvida de que 
a expressão gesticulante lie graça concedida pela natureza, 
em a qual a arte só põe de seu a decencia, e o comedi­
mento, quero dizer ; que só lie eíTeito do temperamento, 
isto lie ; de liunia delicada, e sensivel organização, que 
communica ás partes exteriores maior mobilidade. Neste 
conceito, que regras serião poderosas para infundir cara­
cter, eexpressão a esses homens frios, e duros, incapazes de 
receber impressão alguma, e para converter por meio do 
gesto em caras fallantes a essas caras, que bem podera- 
mos chamar de pedras ? Escusamos pois theorias, e pre­
ceitos ; porque o homem sensivel sabe retractar-se em 
seu rosto.

Cada sentido tem por privilegio da Natureza sua lingoa- 
gem particular. Não pense a lingoa, que excede aos mais 
sentidos em Eloquência ; porque pode formar do ar pa­
lavras significantes; antes penso, que he mais enganoso, 
e encantado instrumento ; pois do ar obra o engano. Ha 
cousa mais enganosa, que a lingoa ? Os olhos são me­
lhores interpretes do coração, e por isso menos engana­
dores, que aquella. Finge a bocea muitas vezes o que não 
ha no peito, dissimulando com palavras os pensamentos ; 
0 estes sahem tão distinctos, do que lá dentro são, que 
muitas vezes abraçamos por amigo ao pérfido e traidor. 
Os olhos confessão sempre a verdade apezar do fingi­
mento, 0 as cores, que assomão ao rosto, descobrem a 
traição.

Se os olhos tem a sua particular lingoagem, nunca he 
esta mais elíicaz, do que com o pranto, de maneira que

• ̂  i
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quem chora lastima, e enternece. E se a primeira diligencia, 
c industriadoqueintenta persuadir está em captara l)cnevo_ 
lencia do auditorio ; o que chora move a compaixao, e 

esta-sempre concilia amor.
Até fingidas produzem eíTeito as lagrimas ; tal he o 

poder desta pathetica demonstração. A esta engenhosa 
industria recorreo Ulisses n’aquella famosa oração contra 
Ajax na contenda sobre as armas de Achiles. Posto po- 
desse fiar muito da sua grande Eloquência, mais íirmeza 
fez em adornar o seu exordio com lagrimas ; e porque 
não as tinha verdadeiras, fingio-as, esfregando os olhos 
com a mão á maneira de quem chora.

A dor moderada arranca lagrimas aos olhos : a grande 
porém as embarga, e secea. Dor, que pode sahir pelos 
olhos, não he dor extrema ; pois a alegria excessiva pro­
duz o mesmo elTeito, não só nos corações brandos, senão 
nos duros, e bravios, como se vio em o exercito Romano, 
onde foi tal a alegria, quando se apresentou Miniicio 
]á livre da servidão, que havia padecido, que fez der­
ramar ternas lagrimas á fereza dos proprios soldados.

Se muito porém diz o pranto, mais diz o silencio nas 
oceasiões de dor. Quando o aperto, e magoa do coração 
não dão lugar a desprender os lábios, grangeia-se mais 
a vontade do ouvinto com o ademan de querer, e não po­
der abri-los : esta desejada, e não articulada expressão 
he tanto mais subida, e enfatica, quanto mais quebra 
faz dentro, ficando só o murmurio, digamo-lq assim, do 
coração afogado entre os dentes. Esta he a maior signifi­
cação dos nossos Íntimos sentimentos, o a força rnysteriosa 

da Eloquência muda



Ao gesto, que be o sobrescripto dos aíTectos, deve 
acoiopanbar o decoroso inoviiuento do corpo, que foinia 
a segunda parte da acção. ItiSte nioviniento be involuntário 
no bomem, que está intimamente agitado de buma pai­
xão, e vem a ser a expressão exterior, e mecbanica dos af- 
fectos, que não se pode sujeitar a preceitos. Voi isso não 
nos abalançaremos a dar estereis regras para o tempo, e 
modo de abaixar a cabeça, de a levantar, e volver ; de 
dobrar o corpo, de endireita—lo, ou retira-lo, de ir para 
diante, ou retroceder ; de abrir os braços, ou cerra-los ; 
de estender, ou ajuntar as mãos; de abrir, ou fecbar os 
dedos, &c., &c. ; porque só o impulso do animo guia a ac­
ção, eoto m , os quaes, como quer que procedão simul­
taneamente de buma mesma origem, nunca mentem, nem 
se contradizem. Se ba regras para estes movimentos ; só 
serão para os moderar, e accommoda-los ao lugar, ao 
tempo, ou á classe dos ouvintes, aos usos, costumes, e 
estylos : mas como estas circunstancias locacs, moraes, c 
civis adrnittem muitas distineções, nós as reduzimos, 
como já dissemos a respeito do gesto, a dous preceitos 

geraes, que são; naturalidade, e decóro.
lium dos defeitos de muitos Oradores, alias eloquentes, 

nasce d’aquelle cmpenbo de apresentar a razão, e a ver­
dade nimiamente despidas, como estampadas em bum 
livro, sem advertir, que os ouvintes não são puras intel- 
ligcncias, poróm bomens, a quem se ba de vencer pelos 
sentidos, para Ibes ganbar o animo : a razão per si só nao 
be arma assás poderosa ; porque se muitas vezes contêm o 
bomem, ])0ucas o excita, e nunca o loz obrar cousas

grandes.

/MSI
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O que esquece pois, ou despreza a lingoagem da acção, 
que he a que falla aos sentidos, e á imaginação do ou­
vinte, desconhece a arma victoriosa da Eloquência ; por­
que a impressão da palavra he sempre fraca ; e ao coração 

melhor se falla pelos olhos, que pelos ouvidos. Não fora 
j)rovida a natureza, se, havendo creado em nós tantas 
paixões, lhes houvesse deixado hum só desafogo. Quem 
duvidará, por exemplo, da necessidade da acção das mãos, 
que se pode chamar o idioma commum do genero humano? 
Com ellas chamamos, suppiicamos, negamos, ameaçamos, 
desj)edimos, aíTirmamos, concedemos, e detestamos; com 
ellas manifestamos o gozo, a tristeza, a dor, o temor, a 
esperança : com ellas assignalamos o lugar, a quantidade, 
0 numero, o tempo. Mas tamhem que temperança não 
he mister para se não exceder no modo, e em sua dura­
ção ? Que discrição para distinguir o que deve ser assi- 
gnalado, e o que não deve ser ? O que basta, que se in­
dique, e 0 que se deve deixar adevinhar ao ouvinte com 
a mesma inacção, e com o silencio dos membros, se assim 
nos podemos exprimir? Havemos porém de convir, que 
o Orador não he hum comediante, e muito menos hum 
máo comediante, para voar com a aguia, arrular com a 
pomba, rugir com o leão, galopar com o cavallo, colu- 
hrear com o arroio, e remenear-se com as folhas, &c. A 
acção, e a voz devem accommodar-se perfeitamente ao 
genero de Eloquência, que cada hum abraça. Por isso 
conta-se, que movido da fama adquirida por Masillon 
na declamação do púlpito, quiz o celebre actor de Paris 
Baron assistir a hum de seus sermões ; c ao sahir da 
Igreja, voltando-se para hum amigo, que o acompa-
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nhara, disse-lhe: Masillon hc Orador ; nós somos come­
diantes.

O continuo raciocínio, a argumentação estudada, ha 
sido sempre huma mania de espíritos pequenos ; porque 
os ânimos grandes, e elevados usão de outra lingoagem 
breve, clara, e energica, com a qual movem ascousas gran­
des. Prodígios obrarão os antigos com a Eloquência, não 
ha duvida : mas esta não consistia sempre, e somente na 
elegancia, e copia de dizer ; antes nunca produzio maior 
elTeito, do que quando o Orador fallava menos. O que 
se sente com vehemencia, nem sempre se expressa por pa­
lavras ; 0 gesto, e a acção alcanção adonde não podem 
alcançar as vozes. Quantas cousas começa a lingoa, que as 
acaba d’exprimir o gesto ! Que circurnloquio não seria 
mister muitas vezes para significar o que diz hum aceno, 
hum volver d’olhos, hum aceonado, hum movimento 
do rosto, huma lagrima, o mesmo silencio!

Quando emmudece a lingoa ou pelo ineííavel do gozo, 
ou pela força da magoa, ou do temor, proveo-nos a na­
tureza de signaes, e vozes mudas com tão viva, e eloquente 
consonância, que sohem mover, e satisfazer os corações, 
c os ouvidos dos ânimos ternos, e generosos, como o 
poderá fazer toda a perfeição humana de palavras. Os 
signaes característicos das paixões na acção, e gosto d’hum 
homem commovido tyrannizão os sentidos dos ouvintes, 
e assim o Orador, que suborna a imaginação, ganha logo 
a vontade.* Esta he a causa por que Cromwell, c outros 
caudilhos famosos, sem ter o dom da palavra, se fizerão 
obedecer com tanto enthusiasmo do seus sequazes, c de 
suas tropas ; porque como nelles a Eloquência do gesto
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snppria a da oxpressSo, tivcrão a apparencia de Deinosllie-  ̂

nes, e por lacs forão tidos.

LICÃO DECIMA SEGUNDA.

Hum Orador ordinário sobre o caso lastimoso da morte 
de Julio Cesar, para moverá ira, cá  vingança ao povo 
Romano, apuraria todos os lugares communs d’Arte com 
a pathetica pintura d’aquella catastrophe: Marco Antonio 
porém, como mais eloquente, diz poucas j)a1avras. Manda 
vir 0 cadaver ensanguentado, e fita-lhe os olhos. Que 
Elo(|uencia muda Î Este rncsmo Marco Antonio havia des­
coberto 0 peito de Marco Aquilio, cuja virtude, e inno- 
cencia defendia, mostrando aos Juizes as muitas feridas, 
que cm serviço da patria havia recebido. Ilavião cha­
mado a juizo a hum veterano, o qual rogou a Octavio 
Augusto, SC encarregasse de o defender. Octavio, ou por 
occupado em négocies graves, ou por evadir-sc á aquella 
tarefa, a encarregou a outrem. Desgostoso o soldado disse 
com grande despeito « Não busquei eu suppleníe, quando 
na batalha de Accio estavas eni perigo ; antes eu mesmo 
me puz em tua defesa, do que te darão bom testemunho 
estes signaes: » e dizendo isto, descobrio o peito cheio de 
feridas, que havia recebido em seu serviço.

Quando Montezuma quiz persuadir a Cortez, que o 
não tivesse por hum deos, despio parte do seu braço, di­
zendo-lhe : esta porção do meu corpo desenganara os teus 
olhos de que [alias com hum homem mortal. O rosto be­
nigno nos Principes be hum doce império sobre os âni­
mos, e huma dissimulação do poder. A serenidade de
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Octavio Augusto cntorpccco a mao do Gallo, que o queria 
despenhar nos Alpes. As armas caliírão das mãos aos con­
jurados, vendo o agradavel semblante de Alexandre. Não 
tem menos poder e eíficacia para o terror o semblante 
fero, que para o amor o benigno. Vencido Caio Mario 
por Syla, esteve escondido em Minturno, onde foi achado, 
e mettido na prisão, espantou ao algoz, que ia dar-lhe 
a morte, mostrando-se-lhe íeroz nos olhos e no rosto, c 
acolhendo-se a hum barco de pescadores, passou á Africa, 
onde se guardou para melhor (ortuna. Por ventura o 
grande Julio Cesar com hum só seu olhar não apaziguou 

a duas Legiões amotinadas ?
Não hc lugar esfe para prescrevermos regras sobre a 

acção theatral ; pois não he de nosso instituto formar 
comicos, nem pantomimos. Nosso proposito reduz-se a 
confirmar as doutrinas semeadas neste breve tractado com 
alguns exemplos, para demonstrar quam poderoso lie o 
império do gesto nos ânimos ternos, quam eíficaz a força 
da acção, e quantas palavras forra, o que sabe recorrer 
a esta Eloquência enfatica. Na magnifica scena de He- 
raclio. Tragédia de Corneille, inlroduz-se ao Imperador 
Phocas ignorando qual dos Principes, que teai a seu lado, 
hc seu filho, e permanecem ambos immoveis, e mudos. 
c( Marciano í (exclama) E ninguém me responde I Este 
he hum dos passos scenicos, que a Eloquência cscripta 
jamais poderá representar: aqui he onde o gesto triunfa 

das palavras.
Ha expressões sublimes na scena muda, que toda a 

Eloquência vocal não lie capaz de produzir. Tal hc a de 
Macbeth em a Tragédia de Shakspcare. A somnamhula

rn
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Macbeth vem a passos lentos, c com os olhos adorme­
cidos, imitando a acção d’huma pessoa, que lava as mãos, 
todavia tintas com o sangue de seu Principe, que vinte 
annos antes havia assassinado. Que imagem tão pathetica, 
tão viva do remorso he o silencio, eo movimento das mãos 
d’aquella mulher ! Que razões poderiãoexprimir com tanta 
energia, c verdade a perturbaçãod’aquelle animo? A quem 
não moverá á compaixão, e juntamente ao deleite a morte 
de Epaminondas na batalha de Mantinóa? Cahe ferido 
diiuma frecha : os Médicos dizem-lhe, que espirará, se 
lhe tirão a setta: pergunta então pelo seu escudo, c lhe res­
pondem, que se não perdera : ouvindo isto, arranca elle 
mesmo o ferro para morrer, ainda no meio de tão grande 
dor, com o louvor, egloria .de seu bom animo. D’onde 
se acliaráõ palavras, que com tanta brevidade, e valentia 
retractem o esforço, contentamento, e pundonor de hum 
guerreiro em transe tão deplorável ?

Em toda a agitação, e luta interior, e exterior do ani­
mo d’hum Orador, que esforça as suas razões com a ac­
ção e com o gesto, nós nos revestimos , sem o sentir, de 
seus aíTectos, os quaes calados fazem mais impressão, do 
que pronunciados. Estes aíTectos são mais conhecidos, e 
visiveis nas representações mimicas do theatro, onde os 
espectadores padecem a mesma inquietação do actor, 
quando explica em seus olhos, semblante, e passos já a 
ira, já a dor, já a vingança, já o temor, já a desespera­
ção. A viveza, e naturalidade do autor devem ser taes, 
que ninguém pergunte : o que diz agora este homem ? 
lie certo, que elle não falia ; porém todos leem o que 
cala, isto he ; cada hum lá dentro do seu peito, segundo
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0 seu gráo de sentir, põe a letra; porque o destro pan- 
tomimico faz inúteis as palavras, e todos o entendem; 
por isso que falia o idioma universal, o de todos os 
sentidos.

Alguns povos teem mais, do que outros o uso de ani­
mar a sua conversação por meio dos gestos : mas não 
existe nação alguma, e talvez que nem pessoa tão fleg- 
matica, o apatica, que não acompanhe as suas palavras 
de algum gesto, e mais quando fallão de cousas, que in- 
teressão vivamente. Assim aquelle, cujo exterior fica per- 
feitamente immovel, e que deixa cahir as palavras da bocca 
sem 0 menor calor, sem a menor expressão no gesto, 
parece, que nenhuma especie de interesse toma em os 
negocios, que discute, e pde-se por conseguinte fóra da 
natureza.

Examinemos, que modos de olhar, que gestos acom- 
panhão na conversação ordinaria a expressão dos movi- 
vimentos de animosidade, de indignação, de compai­
xão, &c., e tomerno-los por modelos. A mór parte destes 
gestos são communs a todos os homens ; mas alguns tem 
em cada individuo hum caracter particular : mas o Orador 
não deve empregar, senão os que lhe são naturaes; pelo que 
não devemos estudar osmovimentos, egestos rnais graciosos, 
a fim de os executar em .publico, sem pensar, se convêm 
mais ou menos ao nosso exterior, e ás nossas disposições 
naturaes; porque os gestos, e movimentos d’aquelle, que 
falia, devem ter o cunho do ar, que elle naturalmente 
toma ; sem o que não ha cuidado, nem trabalho, que 
possão impedir de que pareça desgeitoso, e aíTectado.

Posto que a natureza deva ser o principal guia nesta

P  ̂ ■' I
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parte da recitação oratoria, todavia a arte, c o estudo 
podem contribuir muito para a sua perfeição ; porque al­
gumas pessoas tem naturalmente movimentos pouco gra­
ciosos, cujos defeitos podem ser cm grande parte corrigidos 
pela applicação, e trabalho. Este estudo deve ter por 
objecto reformar os movimentos desairosos, c desengraça- 
dos, a fim do se contrahirem outros mais agradaveis, com 
quanto sempre entrem no modo de ser habitual do Orador. 
Tem-se aconselhado aos moços, que se exercitem adiante 
d’hum espelho, a fim de que possão julgar do seus gestos, 
0 compostura : mas creio, que qualquer hc máo juizde 
si mesmo nesta materia ; e que assim declamará por muito 
tempo sem se corrigir de nenhum de seus defeitos. Mais 
vantagem colherá, mormente no começo, aquelle, que 
se guiar pelas observações de hum amigo, cujo bom gosto 
seja conhecido.

Quem falia em publico devo tomar o mais nobre ar 
possivel; e a posição recta he a que quasi sempre mais 
convém ; pois só quando ella he firmo, c segura, ho, 
que pode o homem ser senhor do todos os seus movi­
mentos. A expressão da figura devo estar em harmonia 
com a natureza do discurso, e quando se não tem de pin­
tar alguma emoção particular, a vista deve ser firme, c 
grave. Os olhos não fiquem immoveis, c fitos sobro hum 
só ohjecto ; mas passeiem com facilidade por todo o adjun- 
cto. A acção na Oratória consiste quasi toda em os mo­
vimentos da mão. Os antigos condemnavão os movimen­
tos, que não erão executados, senão pela mão esquerda ; 
mas não creio, que elles tenhão nada de desagradaveis, 
posto seja talvez mais natural o servirmo-nos da mão direita.
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Ascommoções vivas elevem ser exprimidas por movimentos 
iguaes (1’ambas as mãos; mas cjuer o Orador obro com 
buma só, ou com ambas, deve faze-lo de maneira que os 
movimentos sejáo sempre livres, e fáceis ; porque sao tanto 
mais desagradaveis, quanto mais constrangidos, e aca­
nhados. Os movimentos perpendiculares, ou em linha re­
cta debaixo para cima, ou de cima para baixo raramente 
são agradaveis. Os movimentos oblicjuos tem geralmente 
mais graça: mas releva não os executar bruscamente, ou 

com excessiva rapidez ; porque deste modo nao he, ([ue se 
exprime a sensibilidade ou o interesse.

Além disto para recitar com bom successo he mister 
evitar essa especic de perturbação, e agitação, que se apo­
dera do Orador, mormente as primeiras vezes que se es­
treia a fallar em publico. Esforce-se pois ello antes de tudo 
cm recolher-so, e permanecer constantemente senhor de 
si. Para isto nada ha melhor, do que penetrar-sc hem do 
seu objccto, sentir toda a sua gravidade, e importância, 
e finalmente procurar muito mais persuadir, do que agra­
dar ; porque tanto mais agradará, quanto menos esfor­
ços fizer para o conseguir ; e tal ho o unico meio do ven­
cer essa timidez, que desaira o Orador, o prejudica assim 
a seus pensamentos, como ao modo de os exprimir.

Sobre tudo fuja o Orador de toda, c qualquer especie 
de affectação ; porque nada ha mais nocivo á Acção Ora­
tória. Não saia nunca do seu natural; não procure imr- 
tar a pessoa alguma, nem formar lium modelo imaginário. 
Tudo, que Ire natural, agrada, ainda quando alguns leves 
defeitos o acompanhão ; porqrte o que queremos ver he o 
homem, e amaitros o <|uc dá mostras de jrartir do coraçao.

P'.v
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Pelo contrario liuma exposição, por mais graças, de que 
a queirão ernbellezar, nunca deixa de produzir máo cíTeilo, 
se nclla se não descobre franqueza, e liberdade. Poucas 
pessoas são capazes de fallar perfeitamente bem em publico: 
tantos talentos naturaes são precisos para isso : ao alcance 
porém de muita gente está o tomar hum tom verdadei­
ramente enérgico, e persuasivo, buma vez que trabalhe 
por depor os máos hábitos, por se não apartar da natu­
reza, e por se exprimir em publico, como na conversação 
ordinaria, mormente quando se proferem sentimentos, 
que nascem do coração.

MEIO DE FAZER PROGRESSOS NA ELOQUÊNCIA.

Ser Orador (diz Blair) verdadeiramente eloquente he 
lium talento rarissimo, e que com facilidade se não adquire. 
Não lie ; porque seja muito diíTicil compor hum discurso 
elegante sobre qualquer assumpto, e recita-lo de maneira» 
que cause prazer ao auditorio : por mais louvável, que seja 
aliás este genero de mérito, mais alta ideia devemos fazer 
da Eloquência. Ella he o frueto dos maiores esforços do 
espirito humano : o seu objecto não he somente lison­
jear a imaginação, se não fallar também á intelligencia, 
e ao coração, assenhorear-se das pessoas, a quem se dirige, 
deixando-lhes huma viva, e profunda impressão do que 
se lhes diz. Que talentos naturaes pois, que talentos adqui­
ridos não são necessários para Se chegar a esse ponto de 
perfeição! Nada menos que huma imaginação forte, viva, 
e ardente, hum coração extremamente scnsivel, hum juizo 
solido, hum sentir delicado, hum espirito sempre presente;

i:?
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e todas estas qualidades juntas Li sciencia do Estylo, c 
da composição, sustentadas por hum exterior agradavel, 
por maneiras graciosas, por huma voz sonora, e flexi- 
vel. Á vista disto será para admirar o ser tão raro encon­
trar-se hum Orador completo ?

Não desacoroçoemos com tudo. Da mediocridade á per­
feição ha grande distancia ; e os pos*tos intermédios ainda 
podem ser honrosamente occupados ; pois quando hum 
genero de perfeição he tão raro, e diflicil, se gloria he 
chegar a elle, não deixa de ser hello o approximar-se. São 
menos numerosos os Oradores que se tem collocado na 
primeira classe, e talvez que também os excellentes Poetas; 
mas 0 estudo da Eloquência tem esta vantagem sobre o 
da Poesia ; que esta não supporta, como a outra, a mais 
ligeira mediocridade. A simplicidade tem sua eloquência, 
hem como o pathetico, e o sublime ; e se o engenho não 
tem força para remontar-se a tanta altura ; pode, sem 
tomar tão grande vôo, adquirir huma reputação bri­

lhante.
Inútil fora indagar, se he a natureza, ou a arte, que 

mais contribue para formar hum Orador perfeito ; j)or 
que em todos os generös de talentos, a natureza he, que 
lança os primeiros germens, e o trabalho os desenvolve. 
Ella faz muito ; mas quer, que a arte ainda faça mais; 
c o certo he, que o estudo contribue muito mais para 
a perfeição do engenho natural do Orador, do que para 
a do Poeta : quero dizer, que com quanto a Poesia seja 
susceptivel de receber uteis soccorros d’arte ; todavia hum 
Poeta só pela força do seu engenho elevar-se-ha a huma 
altura, a que nunca poderá chegar o Orador, que se não

-..-1 ,/i-i
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tiver dado ao estudo do Estylo, da composição, c da re­
citação. Homero não teve por mestre senão a si mesmo ; 
e Demosthenes, c Ciccro pelo trabalho, e lições de seus 

predccessores.
Alóm da vastidão de conhecimentos, e da probidade, 

sem 0 que não se dá verdadeiro Orador, segundo ja dis­
semos, faz-se indispensável o habito da applicação, e tra­
balho ; pois sem este nenhum genero de mereciínentos 
SC adquire ; e nem he de crer, que alguém se faça d im­
proviso advogado, prógador, ou orador distincto : para 
isto não bastão huma applicação momentanea, ou alguns 
ligeiros estudos ; nada se consegue, senão á força de tra­
balho, do qual se haja adquirido tal habito, que para 
elle se esteja proinpto a todos os instantes, e por qualquer 
motivo. Esta he a obrigação, que nos impoz a natureza, 
e demasiada presumpção do proprio mérito cabe, que te­
nha quem se lisongeia de se subtrahir a ella ; obrigação 
sapientissirna ; porque o trabalho he o verdadeiro condi­
mento, he o adubo do prazer, sem o qual teria a vida 
humana huma monotonia insupportavel

Essa inércia d’alma, que nasce da indolência, e ociosi­
dade, he hum dos maiores obstáculos para o desenvol­
vimento das idéias, c para a verdadeira felicidade. Aquelle, 
que a natureza fez para primar em qualquer arte, e 
mais SC he na de fallar, ou escrever, rcconhcce-se prin- 
cijialmente pelo nobre enthusiasmo, que o anima, que 
dclle se apodera de todo, que lhe não deixa attentai’, se­
não para o íiin, a que se dirige, c o leva a emprchender 
com ardor, e a supportai’ com prazer todas as fadigas ne­
cessárias para chegar ao seu intento. Isto he, o que ca-
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radorisava os grandes homens da antiguidade, e isto
lam!)em lie o que devem praticar os que liojc pretendem 

seguir-lhes as pisadas.
Muito contribue para a perfeiçeão da Eloquência o serio, 

e aturado estudo dos melhores modelos, lie verdade, que 
todo o Orador, c todo o Escriptor deve ter hum cunho 
particular, que imprima em seu estylo, e composição ; 
pois que huma imitação demasiado servil extingue o en­
genho, ou antes patenteia a sua nueza : mas ao mesmo 
tempo não ha talento tão original, que já para o estylo, 
já para a composição, já para a recitação não possa tirar 
grande proveito do estudo dos melhores exemplos, es­
tudo, que sempre descobre alguma ideia nova, ou 
desenvolve, e corrige as que se hão concebido ; que dá 
vivacidade aos pensamentos, e excita a emulação. He sem 
duvida d’alta importância a escolha dos modelos, que nos 
propomos para imitação ; pois ainda suppondo-os os me­
lhores possiveis, cumpre todavia estarmos sobre aviso, a 
fim de que nos não entreguemos a huma admiração 
cega, e illimitada, tendo sempre em vista o

Decipit exemplar, vitiis imitahile.

Nunca porèrn percamos de vista esta advertência, que 
ainda os mais completos modelos tem sempre alguma cousa, 
que se não deve imitar: jielo que procuremos conhecer 
bem as bclle/.as particulares, e caracteristicas d’hum Es­
criptor, ou Orador, e não imitemos senão isso : mas não 
nos limitemos exclusivamente a hum só modelo, se qui- 
zerrnos evitar os inconvenientes d’huma imitação deíei- 

Tom. II.
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tuosa : pelo contrario esforcenio-nos por adoptar tudo 
quanto de mais perfeito nos oíTerecern muitos dos me­
lhores autores. Com tudo, quem houver de imitar a 
qualquer autor de sua predilecção, advirta, que grande 
diíTerença vai da lingoagem escripla á lingoagem fallada; 
e que são dous modos mui differentes de cornmunicar 
as nossas ideias. Hum livro feito para ser lido, exige 
outro estylo, que não o que deve empregar o homem, 
que se dirige oralmcnte a seus semelhantes. Nos livros 
cumpre attender á correcção, e concisão, cumpre fugir 
de toda a redundância, evitar as repetições, e não usar 
senão da lingoagem mais pura, e polida. O discurso porém 
admitte hum estylo mais livre, mais abundante, e menos 
castigado : nelle algumas vezes são necessárias as repeti­
ções, e os parenthesis quasi sempre graciosos : nelle o 
mesmo pensamento pode representar-se debaixo de pon­
tos de vista differentes ; porque o ouvinte para o apa­
nhar só tem 0 tempo necessário â sua expressão, e não 
pode como o leitor, gozar da vantagem de tornar atraz 
a seu grado, ou de se demorar ató que o tenha perfeita- 
mento comprehendido.

Não basta, que o Orador estude attentamente os me­
lhores modelos ; releva, que também se exercite muitas 
vezes em compor, e em fallar. Exercer-se-ha na composi­
ção com tanto mais frueto, quanto escolher assumptos per­
tencentes á profissão, a que se propõe entregar-se, e 
successivamente tractar os niais diíficeis. Mas nunca sejaes 
demasiado indulgentes para com vosco, nem vos deixeis 
arrastrar d’huma indulgência perigosa. Aquelle, que algum 
dia quer escrever  ̂ ou fallar correctamente, ainda na mais
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futil composição, em huma conversação, em huma carta, 
que seja, nunca deve desculpar-se da mais ligeira falta. 
Não quero com isto dizer, que jamais não escreva, ou se 
exprima, senão ern huma lingoagem estudada, e exqui- 
sita ; porque isto conduzi-lo-hia á escabrosidade, ou á af- 
fectação, defeito muito menos escusavel, do que as mais 
graves negligencias : mas note-se, que em todas as cousas 
ha hum modo de fazer agradavel, e gracioso, e outro 
desasado, e falto de graça. O primeiro he quasi sempre 
mais facil, e o que menos esforços exige; mas para o 
perceber he mister gosto, e attenção ; e quem huma vez 
chegou a esse ponto, nunca mais dello se deve apartar.

Muito se ha recommendado aos mancebos, que se exer- 
ção no manejo da palavra, a firn de se formarem na re­
citação oratoria, e se habituarem a tractar do viva voz 
negocios sérios. As reuniões, e sociedades, em que se dão 
a este exercicio, são estabelecimentos dignos de elogios, 
os quaes, sendo bem dirigidos, podem olTerecer mui gran­
des vantagens. Elles são favoráveis ao desenvolvimento das 
luzes, subministrando oceasiões de fazer pesquizas ins- 
truetivas acerca das differentes matérias, que ahi se põe 
em discussão. Elles produzem a emulação, e acostumao 
gradualmente a debates analoges aos das assembléas po­
pulares. Ahi forma-se huma justa ideia dos proprios 
meios ; ahi o homem adquire o habito de ser senhor de si 
durante a recitação, e, o que he de hurna vantagem não 
menos real, obtem essa facilidade, e abundancia d’ex- 
pressões (copia verhorum) que só podem provir dos fre­
quentes cxcrcicios deste genero.

Hum dos maiores desvelos do homem, que aspira a ser
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eloquente quer íallantlo, quer escrevendo, deve ser o da 
harmonia, e melodia dos seus discursos, materia, que se 
acha excellentementc tractada pelo insigne phylologo o Pa­
dre Antonio das Neves Pereira, na sua —  Mechanica das 
palavras em ordem à harmonia do Discurso eloquente, 
tanto em prosa, como em verso. —  Pste livrinho, hoje raro, 
devòra ser rcimpresso, e andar nas mãos de quantos se 
dedicão á importantissima arte de bem dizer.

Finalmente o estudo da Eloquência he de toda a vida, 
isto he ; ninguém espere chegar á perfeição neste gencro, 
se aos talentos naturaes não ajuntar huma applicação cons­
tante, e 0 conveniente exercicio : mas advertindo, que 
não consiste o mérito do Orador em fallar muito, senão 
convenientemente, e bom, para o fim de instruir, mover, 
c deleitar.

LIÇÃO DECIMA TERCEIRA,

Tendo nós dividido a Eloquência em incitativa, e es­
peculativa, e subdividido a primeira em Eloquência pri­
vada, que comprchende a Judicial, e a Militar, e a segunda 
a Politica, que tracta dos interesses da nação: tendo outro- 
sim subdividido o genero especulativo em apodíctico, ou 
de demonstrafão, e exegetico, ou de exposição, compre- 
hendendo no primeiro os Discursos Philosophicos, e o 
Sermão, e no segundo as diversas especies de Panegy- 
ricos, e Elogios; julgamos conveniente dar-vos, Senhores, 
breves, poróm claras noções de cada hum destes gene­
rös ; pois tem regras, e advertências especiaes, que cum­
pre não desconhecer.
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ELOQUFNCIA JUDICIARIA.

A très pontos principaes podemos reduzir o que va­
mos a dizer a respeito desta especie de Eloquência, isto 
lie : l . ” 0 caracter proprio da Eloquência Judiciaria :
2." o caracter do Orador: 3,“ a composição do discurso.

O caracter essencial á Eloquência Judiciaria lie a gra­
vidade, e a severidade : e em verdade o Orador do foro 
não falia, senão em nome, ou ao menos em virtude da 
lei : elle não solicita, exige sim, e requer hum direito: 
pelo que deve a sua lingoagem ser nobre, valente e firme. 
Como a discussão, que elle sustenta versa sobre os inte­
resses, c ás vezes os mais graves do seu cliente, deve mos­
trar-se penetrado da importância das suas funeções, e 
por conseguinte serve-se de buma lingoagem seria. Os 
homens, a quem mais particularmente se dirige, isto lie; 
os Magistrados, e Juizes tem em suas maos a sorte do 
homem, />ro, ou contra quem elle falia, e isto em virtude 
da lei. O poder material, e o caracter moral, de que 
são revestidos, impõe ao Orador a obrigação de servir-se 
d’buma lingoagem respeitosa: finalmente, sejão quaes íorem 
as formas, com que envolve o seu estylo, e por mais 
cuidado, que ponha em excitar as paixões, não lie real­
mente a estas, que elle deve parecer dirigir-se ; por isso 
o Areopago havia prohihido, que os Oradorefe nas causas 
dependentes do seu tribunal recorressem aos artificios ora­
torios. A arte, o designio, a dexteridade em mover a 
indignação, ou a piedade devem por tanto occultar-se; 
e o Advogado perito, fingindo crer nos homens, que 
applicão a lei, a impassibilidade du mesma lei, saberá,
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ainda quando recorra ás paixões, e ás fraquezas humanas, 
guardar hum tom energico, hum accento solemne, huma 
lingoageni severa.

D’aqui resulta que hum discurso judiciário deve reu­
nir á exactidão, e a simplicidade dos factos, á clareza, á 
força, e á legalidade dos meios a maior nobreza no es- 
tylo, a maior brevidade nas digressões, ou nos lugares 
communs, que se não referem immediatamente á causa, 
em fim a maior reserva nos movimentos oratorios. CiOni 
isto porém não queremos dizer, que em causas brilhan­
tes, OU de interesse de certo modo universal, seja vedado 
a quem falia o fazer ver a indignação, a cólera, o des­
prezo, a commiseração, &c, ; mas he mister, que taes 
movimentos não appareção no Orador, senão quando o 
auditorio por si mesmo sente todo o poder dessas pai­
xões, e que até á imparcialidade he impossivel recusar- 
se a ellas.

As qualidades necessárias ao Orador judiciário são na- 
turacs, ou adquiridas, physicas, intellectuaes, ou mo­
raes : ás primeiras chamaremos disposições naturaes do 
Advogado, ás segundas estudos preparatórios. As dispo- 
siçães naturaes do Advogado referem-se humas ao corpo, 
outras á intelligencia, outras finalmente ao caracter.

O Orador judiciário, privado das brilhantes faculdades 
physicas, seria quasi irrevogavelmente condemnado a jazer 
na obscuridade. A mais essencial destas faculdades, ou, 
para melhor dizer, a que contém todas, he huma cons­
tituição forte, tão propria para o trabalho da banca, como 
para os exercidos públicos, e hurna organização encr- 
gica, em a qual domine a vivacidade do pensamento, e
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das impressões. 0  Orador, antes de chegar ao Foro, 
deverá ter passado dias trabalhosos, longas noites em 
aridas conversações, em espinhosas investigações, em 
profundas rellexões, sem que tantas vigílias tenhão po­
dido deteriorar-lhe a saude robusta, e inahalavel. Logo 
que chega ao Foro, elle se apresenta com nobreza, e 
ao mesmo passo que sejadmirão as suas palavras, admi- 
Teão-se também a dignidade do seu porte, a graça de 
seus movimentos, a elegancia de seus gestos, o fogo de 
seus olbos, a expressiva mobilidade de sua pbysionomia, 
e sobre tudo o encanto da sua voz. Nesta principalmente, 
e nos olbos be, que reside a mais poderosa scducção; 
porque sendo o genero judiciário mais grave, e severo, 
que os outros, não admitte, senão poucos gestos, e 
quasi que repelle inteiramente todos os movimentos do 
corpo.

Do coração, disse Catão, be que vem a Eloquência. 
Deve por tanto o Orador Judiciário não ser accessivcl 
ás paixões vivas, e ardentes, que prorompem quasi sem 
motivo, sendo proprio com tudo para sentir prompta, e 
vivamente. Toque-o pois o aspecto da desgraça, irritern-no 
a insolência, e a desbumanidade; e derrame lagrimas 
de alegria, considerando nas lagrimas amargosas, que 
vai enebugar, ou estancar. Elle deve além disto reunir 
essa solidez de juizo, que mostra tudo debaixo da sua 
verdadeira luz, e discrimina o justo do injusto, á essa 
nobre firmeza, a esse poder sobre si mesmo, únicos, 
que podem prevenir a desordem das idéias, sujeitar com- 
moções demasiado numerosas, ou excessivamente fortes, 
e preservar d’buma perturbação fatal em presença d’huma
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reunião augusta, que vai decidir da liberdade, da vida, o da 

lionra.
Desta ultima qualidade dimana quasi necessariamente 

o que se chama presença d’espirito. Não ha causa alguma, 
por assim dizer, em que interrupçõesimportunas, conclusões 
inesperadas, e novas, e mil especies de incidentes não 
tornem indispensáveis as replicas. He por tanto a pre­
sença d’espirito hum grande meio de bom successo, e 
que dá grande vantagem no decurso desses debates im­
previstos ; que poderião chamar-se escaramuças judicia­
rias ; íinalmente sem ella irnpossivel fora o improviso,

A memória finalrnente he para o Advogado hum dom 
muito precioso ; porque com a ajuda desta faculdade in­
tellectual, distincta do engenho, e todavia mui vanta­
josa ao mesmo engenho, elle une, elle fixa, elle abraça 
maior copia de objectes, e principalmente possue me­
lhor 0 seu todo. Com isso elle domina a sua materia, 
divide-a, dirige-a, condu-la a seu arbitrio, aprofunda, 
ou despreza mais convenientemente as minudencias, c 
parece brincar com hum assumpto, cm o qual não lhe 
restão outras diíliculdades mais, do que a de achar ar­
gumentos para convencer a intelligcncia, c motivos para 
persuadir a vontade.

Mas para dar-se hum bom Advogado não basta a reu­
nião das vantagens exteriores, e a superioridade intel­
lectual : Orator, vir bonus, dicendi perilus, dizião os an­
tigos : axioma, que hc muito exacto, rnormente a res­
peito do Orador judiciário. Hum amor ardente da or­
dem, da justiça, e da bumanidade em geral deve ser 
para elle a primeira, e mais irresistivel das paixões ; neste
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amor dove andar como engastada huma persuasão in­
tima, completa, imparcial do que a causa particular, 
que elle se encarrega de fazer triunfar, he a da verdade, 
e da justiça. D’aqui repellirá com sobranceria, c des- 
dem as oflertas brilhantes do concussionario, do homi­
cida, do satrapa sequioso de vingança. Elle até resis­
tirá aos tão doces attractives da gloria, de maneira que 
não se encarregue a sua Eloquência conscienciosa d’huma 
causa paradoxal, ainda que as cem boceas da fama se 
hajão de abrir para cantar o seu triunfo : a viuva porém, 
o orfáo, as victimas das reacções politicas, ou do fanatis­
mo religioso acharáõ nelle hum intrépido apologista : 
sendo inimigo declarado de toda a oppressão, elle se 
constituirá o campeão de todo o opprimido. D’ahihum 
nobre orgulho, que lhe lisonjeia, e eleva o coração, fa­
zendo-o gozar com delicias das homenagens de todos os 
homens virtuosos, fazendo-lhe ver em sua profissão a 
mais nobre tarefa, de que se pode encarregar o homem 
sobre a terra.

O Juiz não profere sentença, senão em virtude da lei. 
O Advogado, que quer obter a sentença em seu favor, 
deve pois em ultima analyse não se occupai’, senão da 
lei, e da sua applicação. Deve por tanto conhecer as 
leis, que regem o Estado, de que he membro ; d’onde 
lhe resulta a necessidade, alias evidente, da sciencia das 
leis. Como porém muitas vezes podem as applicações da 
lei não parecer incontestáveis, o mesmo texto ser algu­
mas vezes susceptivel de interpretações diflerentes, e além 
disto huma contradizer, ou abrogar outra ; deve elle pe­
gar-se menos aos mesmos textos, do que aos motivos destes:

¥  «-V
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(leve ter comparado as leis diversas feitas sobre pontos 
semelhantes, ou analogos; estudar os usos antigos, e as 
leis abrogadas relativas a esses mesmos objectos, ensaiado 
applicações diíTiceis, singulares, ou delicadas, apanhado 
antecedentes, (jue íixão hum sentido á lei, e decidem do 
futuro pelo passado. Nesta immensa massa de circuns­
tancias elle deve principalmente ter meditado nas Leis 
Romanas, monumento immortal de sabedoria, de razão, 
e profundeza, base larga, e indestructivel de todos os co- 
digos razoaveis, redigidos em as idades subsequentes.

Mas as leis, e o j)roprio estudo dos motivos, que de­
cidirão 0 estabelecimento, e forma de cada buma dellas, 
ainda não são de natureza tal, que satisfação a huma in- 
teiligcncia profunda, e ávida de certezas. Ha mais al­
guma cousa, do que isto: ba a sciencia do Direito na­

tural, c civil. Esta sciencia preexiste aos motivos das leis, 
bem como estes ás mesmas leis, c só ella pode dar-lhe 
a chave, e demonstrar a sua autoridade : pelo que deve 
possui-la 0 Orador judiciário.

Finalmenle reconhecendo o mesmo Direito buma base 
mais alta, que nasce, [)arallela ao dever, da natureza 
da alma humana ; releva, que o joven Advogado se haja 
applicado conjunctamente ao estudo da Philosophia Moral. 
Deste modo os estudos materiaes preparatórios do nosso 
Orador devem comprehender a sciencia das leis, e as 
sciencias, cm que estas se fundão ; em surnma deve ser 
legista, jurisconsulto, e philosopho, antes de pensar em 
ser Orador.

Mas estes longos trabalhos ainda não são, senão me­
tade da sua penosa tarefa: clle também deve estudar com
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a mesma perseverança, e profundidade os preceitos da 
arte oratoria, e todas as suas miiiuciosidades. Ainda mais 
necessária lhe lie essa cliamma sagrada, e sublime, que 
lie propriamente a Eloquência, o que só a natureza dá; 
mas elle a deve atiçar, avivar, e animar ; e para isso 
são 0 estudo da Pliysiologia Moral, e a experiencia do 
inundo, que descobrem as molas multiplicadas, e variá­
veis do coração humano, que tem de mover, e seduzir: 

também carece muito da Grammalica, que faz evitar os 
defeitos technicos, e torna irreprehensivel o que os mais 
estudos procurão fazer amavel. E o que direi da sua lin- 
goa ? (’ orno poderá ser elo{}uente aquelle, que a ignora? 
Como fallará, ou escreverá capazmente, se ignora a elo­
quência propria do seu idioma? Os preceitos da Rhetorica 
em geral são para todos os tempos, e paizes: mas cada 
povo tem a sua elocução propria, e este estudo he não 
só preciso, senão indispensável.

O discurso judiciário compoe-se, bem cqino todas as 
obras oratorias, de quatro parles principaes, desiguaes em 
extensão, que são ; o Exordio, a Proposição, a Confir­
mação, e a Peroração. Ha além disto a Narração, parte 
importante, que muitas vezes não tem lugar nos outros 
discursos ; mas que neste, nunca falta ; porque em ver­
dade as discussões do foro só se dão a respeito de hum 
facto; e conseguinteniente do necessidade ha-se de co­
meçar pela exposição do facto. Esta exposição tem mais 
importância, do que vulgarmente se imagina. E com ef- 
feito porque he, que ha discussão em presença d’hurn 
tribunal? Não he, senão porque dous antagonistas dilTc- 
rem ou sobre a realidade dos factos, ou sobre a quali-
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ficação, que merecem esses factos. Em hum, e outro caso 
he mister muita dexteridade no modo do descrever esses 
acontecimentos contestados, ou contrariamente qualifi­
cados. Debaixo de qualquer ponto do vista, que se 
apresentem, ho necessário primoiramente, que elles tenhão 
a seu favor a verosimilhança, o depois que interessem.

Conseguiremos a verosimilhança, se quando pozormos 
cm scena as personagens, as mostrarmos com caracte­
res, principios, c paixões taes, cm virtude do que devão, 
ou ao menos possão naturalmentc commetter cm tal, ou 
tal circunstancia o que nessas circunstancias lhes impu­
tamos. Inspiraremos interesse, já fazendo perceber cm o 
nosso cliente hiima victima injustamente perseguida, des- 
pojada, ameaçada, ou frustrada em seus teres, em sua 
liberdade, em sua existência, ou cm sua honra : já en­
grandecendo a causa, mesmo sem o perceber o auditó­
rio, estabelecendo huma paridade ou actual, ou futura 
entre a posição do cliente, c a nossa, e fazendo-nos de 
alguma sorte juizes, o partes ao mesmo tempo.

Além destas qualidades indispensáveis em a narração 
judiciaria, os Bhetoricos recommcndão a clareza, e a bre­
vidade: mas taes advertências parcccm-mc pueris; por­
que he evidente, que sem huma ninguém será compre- 
hendido, c sem a outra o Orador causará tedio, c o 
tedio he capaz de botar a perder a melhor causa. A con­
firmação he d’ordinario infinitamente mais longa, c com­
plicada, do que a narração : ella he a alma, o centro, 
o eixo do discurso : por cila ho, que o juiz se decide, 
e julga: csobr’ clla por tanto he, que o Orador deve 
empregar todas as suas forças, c meios: mas nesta ma-
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teria cumpro attcmlcr a (luas cousas, isto hc; aos meios 

em si mesmos, e á disposição desses meios. Os meios ju­
diciários também se dividem em duas classes principaes: 
huns dirigem—se á intelligoncia, e chamão-se pvovüs . os 

outros fallão á vontade, c as paixões.
Os Jurisconsultos, e apoz destes os Rhotoricos dis­

tinguem duas cspccies de provas *, humas, cjue elles cha- 
mão directas, ou materiaes, e são as que trazem cm si 
mesmas a manifestação positiva do direito, ou do facto 
contestado, como sejão as leis, os processos, os documen­
tos, &c. : outras, que se chamão provas indirectas, ou 
artificiaes, ou mais espccialmcnte argumentos ; c são as 
próprias para dar a opinião da verdade de hum facto 
por huma serie de deducções, e analogias.

As provas directas, ou materiaes são quatro principaes, 
que vem a ser: as leis, as sentenças, os titulos, c as 
testemunhas. Kstas cspccies de provas são todas mate­
riaes ; porque indicão materialmentc a existência dos 
factos: tamhcm são directas comparativamente aos argu­
mentos ; porque estes não podem ter outra hasc, c nada 
demonstrão, senão por seu intermédio. Todavia humas são 
mais directas, que outras : por exemplo os titulos enun­
ciativos são menos directos, do que os titulos constitu­
tivos : a extineção d’huma divida, verbi gralia, não fica tão 
immcdiatamente provada por contas posteriores, em que 
ella se não acha comprehendida, como pela cxhihição da 
própria quitação: as testemunhas, que depõe da exis­
tência (Vhuma convenção não a põe tao completamcntc 
fóra de duvida, como o mesmo titulo, que a contem, 
lla pois algumas vezes falha nas provas directas; c para
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lazer, que desappareção essas falhas, v6-se o Orador obri­
gado a recorrer ao raciocínio : este vem então comple- 
la-las, fortiíica-las, uni-las, concilia-las, esclarece-las; 
elle acaba o que cilas começarão ; desenvolve o motivo 
das leis, penetra a intenção dos contractos, c títulos, dis­
cute a verosimilhança, e validade nas testemunhas ; re­
colhe, confronta, e reforça os indicios, ou os destroe pela 
opposição : desta maneira acaba a prova começada, e 
determina a convicção, que ellas só per si não podem 
operar. Deste rnodo as provas, que se oppõe ás provas 
artiíiciaes, dando-lhes hum nome differente, não devem 
ser simplesmente oppostas ; devem alé;n disto ser discu­
tidas, e até com a maior arte : nisto he, que está o triunfo 
do que se chama propriamente Dialectica.

Advirta-se, que nem sempre as leis servem de provas; 
porque nas causas, em que só entra em questão o facto, a 
lei pronuncia sim soberanauíente depois deste provado; 
mas pelo contrario nas causas, em que o mesmo direito he 
problemático, a lei não vem para prova, senão como inter­
pretação. Taes são os casos, cm que hum texto controver­
tido não se pode esclarecer, o íixar-se, senão por outro ; em 
que se nega, que tal, ou tal direito para as pessoas seja 
legalmente annexo a tal, ou tal qualidade, a tal, ou tal ti­
tulo, em que íinalmente se contesta sobre o effcito, o con­
sequências das disposições da lei. Então he mister, que o 
Orador, abandonando a mesma letra da lei, se eleve até ao 
seu espirito, e à intenção do legislador. Desfarte elle en­
grandece a causa, introduzindo-lhe ideias geracs de Di­
reito Publico, e de Philosophia, e a torna de hum in­
teresse mais popular.

, { 
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As sentenças, que se cilâo, e (3vocâo nos arrazoailos do 
foro, j)odem scr consideradas de!)aixo de inuitos respei­
tos; porque certamente humas tem seu lugar entre as 
provas verdadeiras, taes são as que senão dão, senão como 
simples facto : outras não são mais, do que autoridades, 
que lie mister discutir ulteriormente, e ligar mais ou menos 
estreitamente pela argumentação á causa, de que se tracta. 
Humas já tem sido trazidas entre as partes, que actual- 
mente se apresentão: outras tem intervindo em causas 
semelhantes, mas em que só huma das partes estava pre­
sente, e quando até não se tractava nem d’huma, nem 
d’outra. Estes juizos anteriores, que d’alguma sorte íixão 
o sentido das leis, epre\èm as questões analogas, que de 
futuro podem apparecer, tem grande préstimo nos pro­
cessos modernos.

Todavia longe estão de ter força de leis, e até nem se 
enumerão entre as provas peremptórias. 0  Orador não 
podo ajudar-se dellesem confirmação da sua causa, senão 
ostenlando-os por graves, e altas considerações; e seja qual 
for a autoridade da cousa julgada em os principies de Ju­
risprudência, podem ellasser infirmadas, e rejeitadas, com 
tanto que nessas oceasiões se argumente com sabedoria, 
com reserva, e decencia.

A prova, que resulta de titulos, e em geral de todos os 
cscriptüs, he mais, ou menos directa, segundo mais, ou 
menos com|)letamente porticipão do facto em questão, e 
são chamados constitutivos, confirmativos, enunciativos, 
explicativos, ou relativos. O titulo constitutivo se he au- 
thentico, e voluntário, não soíTre discussão ulterior : mas 
pode-se contestar ou o sentido d’algumas clausulas, ou a
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îHiÜicnlicidadc humas vezes de todo o titulo, outras de 
huma de suas partes, ou a liberdade de hum dos assigna- 

tarios contractantes.
Quando se tracta de testemunhas, ainda maiores são a 

incerteza e insuíTiciencia. Com eíTeito he raro, que as tes­
temunhas deponhão com a unanimidade, e exactidáo, que 
produzão a necessária confiança ; pois que as mais das vezes 
só SC conhece huma parte dos factos. A16m disto hem 
poucos por seu caracter, ou posição social tem bastante au­
toridade para serem cridos cegamente, ao ])asso que as leis, 
os titulos, eos mais escriptos são impassiveis, e incorrupti- 
veis. l)’ahi resultão na discussão desta espccie de prova duas 
classes de argumentos. Por huns o Orador judiciário ajunta 
esses testemunhos dispersos, insuíTicientes, parciaes e in­
significantes, que quasi sempre não passão de indicios, e 
procura já fortificar huns pelos outros, e formar delles 
hum facho inseparável, já po-los em contradicção, eaniqui- 
la-los pela opposição. Por outros elle não cura mais dos 
depoimentos eni si mesmos senão dos individuos, que os 
derão, e examina, que causas prováveis lhas j)odião ter 
prendido, ou soltado a lingoa, que iníluencia poderosa 
podia ter modificado o seu modo de ver, que circunstancias 
em fim podem invalidar a sua autoridade. Deste modo 
humas vezes o temor d hum homem poderoso, o attractive 
do ouro, qualquer preço promettido a huma paixão, outras 
a falta de luzes intellectuaes, a incúria, a aversão, &c. 
podião arrastar hum homem ao silencio, ou á mentira, ou 
á que fizesse hum falso juizo sobre aquillo, que elle aj)cnas 

suspeitára.
Fóra disto a prova testemunhai nemsempre hc admissivel,



0 não só SC contesta, ou acaria, depois de preliminarmente 
reconhecer-se necessária, como até se contesta a sua mesma 
necessidade; porque esta com eíTeito não existe, senão 
n’ausencia d’outras provas. O Advogado por tanto, se julga 
util, ({uocompareção as testemunhas, deve começar mostran­
do, que as outras provas são insuíTicicntes. Cumpre todavia 
confessar que esta multidão de precauções, que tomão os 
litigantes para se preservar do erro, ou da fraude das teste­
munhas, he cousa humiliadora para a humanidade. ITc 
cruel não poder hum hornem fiar-se nem na veracidade de 
outro, que acaba de jurar, nem na intelligencia, bom senso, 
e modo do verde seus semelhantes; mas talhe, e sempre 
foi a sorte dos homens. Ao mesmo tempo porém reconhe­
cemos, (jue nesta matéria espinhosa, e incerta he, que 
hrilhão a arte, o talento, o poder, c a penetração do Orador. 
Só nas batalhas indecisas, e sanguinolentas he, que se 
podem colher gloria, e palmas brilhantes : só nessas lutas 

duvidosas, c diíliceis he, que se manifesta em todo o seu 
esplendor a superioridade do talento oratorio.

LIÇÃO DECIMA QUAUTA.

»

PROVAS INDIRECTAS, OlI ARTIFICIAES.

Passemos a considerar successivamente: l.*’', de que 
modo o Orador judiciário deve deduzir as provas verda­
deiras, ou falsas, peremptórias, ou insuflicientes; o que 
constitue propriamente os raciocinios, o argumentações: 
2 .% de que maneira pode elle fazer considerar como vero- 

Toin. n. 23
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simil, e at6 como verdadeiro o que o nno he, e he a arte do 
sophista. Longe de nós o aconselharmos ao Advogado, 
qne deve ser puro, leal, incorruptível, como a lei, faça uso 
dessa tactica insidiosa: mas cumpre, e muitose faz preciso, 
que a conheça para a contrariar, ou paralisar nos outios.

As provas artificiaes, assim chamadas; porriue devem 
tudo cá arte, ó dialcctica, á imaginaçcáo do Orador, refe­
rem-se ordinariamente a quatro classes principaes; que 
são: provas por indícios, provas por presumpção, e os co- 
meços de provas. O vocábulo mc/rcfos na sua mais geral 
accepção toma-se por tudo o que indica, manifesta, ou faz 
descobrir huma cousa occulta. Dividem-se em directos ou 
absolutos, e em indirectos ou relativos. Os primeiros são 
os que, segundo as leis invariáveis da natureza, ou do 
estado produzem invencivelmente a ('xistcncia d hum facto 
anterior: por exemplo, a mulher solteira, ou viuva, se 
apparece com hum fillio, dá prova de havei tido commercio 
illicito, sejão alias quaes forem as circunstancias: o depu­
tado, que continua a ter assento na sua cam ara, apezar de 
estar Ministro d’ Estado, dá prova de haver sido reeleito. 
Indícios relativos são aquclles, que levao a crer na reali­
dade, na certeza d’hum facto. Assim vestidos ensanguen­
tados são indícios relativos de homicídio, a effracção, e ai- 
rombamento são indícios de roubo, &c. Presumpções sao as 
consequências d’hum facto conhecido para hum facto des­
conhecido. Chamão-seem Dialectica inducções as conse­
quências, pelas quaes se conclue d’hum caso particular para 
hum caso analogo. Finalmente, começos de provas são ves- 
tigios de actas publicas, ou de registros municipaes, que 
provão 0 estado civil, (juando circunstancias maiores tem



—  195 —

aniquilado esses registros, ou essas adas. Esses vestigios 
são verdadeiros indicios, segundo os quaes se conduc por 
presLimpções, ou por inducções.

A arte do argumentador, que tem essas especies de naa- 
teriaes á sua disposição, está em dar ao que parece so­
mente presumivel o valor do que lie certo, e mudar ern 
prova a probabilidade. Chegará a esto fim, passando con­
tinuamente do conhecido ao desconhecido, nunca largan­
do, antes de ter completamente provado, a cada hum dos 
factos, cuja reunião ha de formar a prova, apinhoando os 
factos antes dispersos, de maneira que o que precede de­
monstre, ou explique o que se segue, e sobre tudo não 
omittindo nenhuma ideia intermedia, excepto se o audi­
tório a poder perceber per si mesmo.

Quanto ás formas do raciocinio, esta parte só tem huma 
utilidade secundaria : todavia bom Iie não ignorar o que 
seja o syllogismo, o enthymema, o dilemma, e o sorites, 
advertindo, que entre estes (juatro generös de raciocinios 
0 enthymema he o mais frequente, e por isso lhe chamão 
0 syllogismo oratorio.

O sophisma propriamente dito consiste em deduzir de 
hum principio verdadeiro por meio de outro, que o não 
he, huma falsa consequência, ou em termos escolásticos, 
em reunir duas premissas, huma das quaes verdadeira, e 
outra falsa de tal sorte procedem, que da verdade da pri­
meira, especialisada pela falsidade da segunda resulta huma 
conclusão viciosa, não como consequência do que prece­
de, mas como proposição absoluta.

D’ahi resulta, que a arte do sophista consiste principal­
mente em dous pontos: 1 .̂ * em provar peremptoriamente
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a proposição, que hc verdadeira, e delia fazer sabir a evi­
dencia aos olhos do auditorio, que assim prevenido favo­
ravelmente pela severidade d’huma primeira discussão, es­
tará disposto para crer mais facilmente o que se segue : 
2 .° em apresentar em toda a sua luz a relação parcial, 
que existe entre a premissa verdadeira, e a falsa, e lançar 
mão na sombra do lado fraco da proposição*

A respeito da forma, e diversas especies de sopbismas 
inútil fora cnumcra-los aqui. Bastará, que toquemos nos 
seguintes : 1 ." o contrario pelo contradictorio, quando 
depois de baver demonstrado a falsidade d’buma asserção, 
ou d’bum facto, põe-se como indubitavel a asserção, ou 
o facto contrario : 2 .” a concessão pelo direito, ou a graça 
pela justiça, quando da impunidade resultante da incú­
ria, ou da indulgência d’burn poder superior da socie­
dade se faz huma arma para que ainda mais se prolongue 
essa impunidade; 3 ." os antecedentes pelos consetjuentes, 
ou a pessoa pela cousa quando, para fazer condernnar buma 
acção innocente, ou annullar bum direito real ajuntamos 
contra a pessoa do nosso antagonista allegações, que o des- 
bonrão, ou excitào indisposições contra elle : 4." a sepa­
ração dos factos, cu corpos de delictos, quando em vez 
de pôr tudo em seu lugar, e de contar as circunstancias 
de todo o facto, o Advogado os amontoa, ou os desparte. 
Desta maneira em verdade os factos parecem muitas vezes 
mudar de caracter, e se acbão ou sobrecarregados, ou des­
pidos de circunstancias aggravanles.

Os meios de mover, ou d’agradar referem-se ou ao 
emprego das paixões, ou aos encantos, e ás qualidades da 
Elocução. Nós insistiremos princijtalmente sobre o em-
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prego das paixões, que são o luovel principal de toda u 
impressão oceasionada pela Eloquência.

Entre as paixões empregadas pelo Orador judiciário dis­
tinguiremos as que denominamos j)aixões intellectuaes, e 
paixões voluntárias. Chamamos a(|ui paixões intellectuaes 
a essas ideias importantes, fortes, originaes, que despertao 
no coração, ou n’aima dos juizes sentimentos poderosos, 
e austeros, e que dão á mesma razão huma especie de 
parcialidade apaixonada. Não são ordinariamente, senão 
relances, moveis, especialidades apresentadas ao amor da 
gloria.

Paixões voluntárias são aquellas, que tendem mais im- 
mediatamente ás afleições inslinctivas d’alma humana, e 
á sensibilidade. Taes são, o amor, o odio, a amizade, o re­
conhecimento, a piedade, a cólera, a admiração, o patrio­
tismo. listas j)aixões que muito íigurão em as relações 
privadas, produzem também grande eíTeito sobre os ho­
mens reunidos: mas releva usar delias com discernimen­
to, e parcimônia. O odio, e a cólera, por exemplo, nunca 
se devem mostrar no começo ; porque então íica o Ora­
dor suspeito de parcialidade, a confiança arrccada-se e ho 
elle condemnado anticipadamente. O mesmo pouco mais, 
ou menos se pode dizer da admiração : os homens são 
orgulhosos; não gostão do admirar. lie necessário ter ex­
posto antes os factos brilhantes, heroicos, ou generosos, 
que fazem nascer este sentimento; porque então elles 
baterão palmas, elles admirarão, e quererão, que admi­
reis : mas se começaes rompendo em transportes, elles se 
apartarão de vós, e vos não escutarão, senão com pre­
venção, ou iiidilïerença. A respeito das outras paixões,

L'.
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como sejão, a amizade, o amor, o reconhecimento, c cm 
geral Iodas as aíTeições tranquillos, eternas, nunca a sua 
lingoagem pode desagradar; porque sendo pacifica, doce, 
e cheia de união, lentamente se insinua no coração, en­
laça-o sem violência, e o assenhoreia sem combate. Pelo 
seu accento amavcl e queixoso a altivez do homem não 
se irrita, e o auditorio vè-se captivo sem ter sentido as 
pro])rias cadeias. Quanto ás qualidades principaes da Klo- 
cução no discurso judiciário, isto mais pertence ao estudo 

das regras da rhetorica.

DA DISPOSIÇÃO DOS MEIOS.

Pxistirá no desenvolvimento dos meios de defesa huma 
disposição de provas tal, que d’ahi resulte [)ara o audi­
torio, ou para os juizes mais clareza, ou hurna convicção 
mais fácil, mais prompta, e mais completa ? Este pro­
blema tem sido resolvido pela aflirmativa ; porque em ver­
dade he manifesto, que provas do mesmo genero prestão- 
se mutuo soccorro, e muito mais se apoderao do espirito 
dos ouvintes, quando reunidas, do que se fossem disper­
sas, e disseminadas. Ainda quando ellas não tivessem 
outra vantagem mais, do que concentrar a attenção, já 
isto seria muito; porque quando a attenção se fixa por 
muito tempo sobre huma verdade incontestável, o espi­
rito ajudado da memória, acha-se mais intimamente pe­
netrado dessa verdade.

Mas que ordem se deve seguir? Aqui variao as opi­
niões, e as regras. Cicero queria, que se começasse, e 
acabasse pelos meios mais fortes ; porque, dizia elle, he
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mister, que nos assenhoreemos dos espíritos no começo, 
e os convençamos no fim. Alguns exaggerando em parte 
esta opinião quizerão, que se começasse j)elas provas mais 
fracas, de maneira que o Orador se fosse gradualmente 
elevando ás mais fortes, e que terminasse pelas que sâo 
verdadeiramente decisivas. Quintiliano oppõe aqui a estes, 
e a (iieero, que a tal respeito nenhuma regra se pode es­
tabelecer, senão esta ; que a discussão nunca decresça dos 
argumentos mais poderosos para os mais frivolos ; mas 
que só o estado da causa he, que pode determinar a dis­
posição das provas. Em these geral tem razão Quintilia­
no ; e por isso só accrescentaremos ás suas palavras os se­
guintes concelhos, que são de huína applicação quasi con­
tinua.

1 .  ° Que os meios sejão arranjados segundo as leis da 
analogia, de sorte que se passe de hum para outro som 
esforço, c seja como hum quadro synoptico da argu­
mentação.

2. ° Que os meios de tocar, e abalar a vontade, destra- 
mente misturados, e fundidos com os meios de conven­
cer, todavia não appareção no principio da confirmação, 
onde não parecerião destinados, senão para seduzir, e só 
excitarião a desconfiança.

S./ Que a refutação não venha, senão depois da con­
firmação, e  não SC misture com ella, excepto se se trata 
de destruir liurna ohjecção, que apresenta o cliente sob 
hurna tace odiosa, desprezivel, ou ridicula.

Mas de que fontes tiraremos as provas ? Aristóteles 
disse « Se louvaes, ou vituperaes, consultai o honesto, e 
o deshonesto : se aconselhaes, ou dissuadis, procurai o
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ntil, 0 0 nocivo ; se defendois, on accusaes, attentai para 
o justo, e o injusto. Os antigos, quo tudo qucrião re­
duzir a arte, lambem a estabelecerão para a invenção 
oratoria. Distribuindo por ordem todos os aspectos inte­
riores, e exteriores de hum assumpto, pretendião levar 
o engenho como pela mão, c fazer que do golpe achasse 
todos os. argumentos possiveis em as diííerentes fontes, 
a que 0 conduzião ; e chamavão a estas fontes lugarœs ãe 
argumentos, loci argumeúíorum. » Eu chamo lugares, 
diz Quintiliano, a esses reservatórios em que estão en­
cerrados os argumentos, e d’onde he mister ir busca-Ios 
—  Locos appello sedes argumeníorum, in quibus latent, 
ex quibus sunt petenda.

Essas fontes de argumentos não são senão as diver­
sas faces, debaixo das quaes se pode encarar hum as­
sumpto, ou por outra, idéias geraes applicaveis a hum 
grandissimo numero de assumptos, e que dão aberturas 
para sobre elles se raciocinar proveitosamente em rela­
ção ao fim, que se propõe o Orador. Nada ha cm a 
natureza, por exemplo, que não tenha causa, e não pro­
duza algum cffeito. « Huma mocidade viciosa leva ordi­
nariamente a huma morte prematura, ou a huma velhice 
enferma, e languida. Quem não vè por isto, que, ainda 
quando só consultássemos o nosso interesse temporal, 
devêramos fugir dos vicios na mocidade ? »

Quanto porém ao uso desses lugares, Cicero, c Quin­
tiliano assim 0 recommendão. —  Com applicação, e pra­
tica basta hum pouco de reflexão para ter sempre de as­
sento, e sobre mão os argumentos proprios para a causa. 
Entre tanto releva não perder de vista esses pontos geraes,
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isscs lugares, que foruecein todos os meios relativos a 
cada especie de discurso. Tudo isto, que se chama arte, 
observação ou pratica, consiste em conhecer bem as regiões, 
em que se pretende descobrir caça. Depois que tiverdes 
abraçado bem pela reílexào a sua extensão, ainda que 
vos falte o habito, nada vos escapará, e tudo, que per­
tence ao fundo do assumpto se apresentará por si mesmo, 
e virá ferir os vossos olhos. —  Para manejar bem os ar­
gumentos lie preciso, que o Orador haja estudado a natu­
reza de cada cousa, e os eíTeitos, que costuma a produzir.

Mas não devemos confundir os lugares de argumentos 
com 0 que se chamão lugares communs. Aquelles são as 
fontes das provas ; e estes são o seu desenvolvimento, o 
sou ornato, em sumrna a sua amplificação. Esta distineção 
he claramente exprimida por Cicero, quando diz « Lo­
cus communis aul certœ rei quandam coníinet amplifi- 
cationem, aul dubiœ, . . . Omnia ornamenta elocutionis 
in quibus et suavitatis et gravitaíis plurimúm consistit  ̂
et omnia quœ in invenlione verborum et sententiarum 
aliquid habent dignitatis, in commune locos conferuntur.

Mas he mister advertir, que a Eloquência do Foro 
he mais limitada, mais sóbria, mais modesta, que a da 
Tribuna : e por isso não se deve imitar em tudo as orações 
judiciarias de Demosthenes, e Cicero. A Eloquência do 
Foro (|uer em Athenas, quer em Roma assemelhava-se 
mais á das assembléas populares, que não tem lugar en­
tre nós á vista da instituição dos nossos tribunaes, e es­
tado da nossa legislação. O que convem estudar nos iin- 
mortaes escriptos desses Oradores he o plano, a econo­
mia do discurso, a arte de dar ao raciocinio essa pro-
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gressão constante, que infailivelmente produz a convicção, 
são os meios insinuantes, que elles ernpregavão para con­
ciliar 0 favor dos juizes ; lie a grandeza, e nobreza dos 
sentimentos, e do estylo, a vivacidade das frases, e figuras, 
em fim, o talento maravilhoso de apresentar em toda a 
sua luz, e com toda a sua força a materia, que se trata: 
mas quem quizesse arremedar a sua exaggeração, a sua de- 
clamação pomposa, e seus esforços para excitar as pai­
xões pareceria ridiculo no foro moderno.

O principio geral da Eloquência do Foro he, que o 
juiz carece ser illustrado, e não cominovido. Todavia esta 
regra soffre suas excepções. A primeira be, quando se 
trata de apreciar a moralidade das acções, de julgar da 
sua injuria, ou damno, de determinar o seu gráo de 
iniquidade, ou de malicia, de decidir a que ponto são 
ellas dignas perante a lei de severidade, ou de indulgência, 
de castigo ou de perdão. A segunda lie, quando o di­
reito incerto deixa, por assim dizer, em equilibrio a ba­
lança da justiça, e pretende-se, que esta se incline para 
0 lado, que mereça mais favor. Nestes casos a lei, que 
nem tudo podia prever, deixa o homem juiz do homem; 
e pertencendo então os factos ao sentimento, o coração 
lie, que os deve julgar. Então lie, que pode ter lugar 
a Eloquência patlietica : mas o Advogado deve evitar cui- 
dadosamente movimentos exaggerados, ou soccorros trazi­
dos de muito longe.

O primeiro passo, que deve dar o Orador no genero 
judiciário, lie determinar bem o estado da causa, que em- 
preliende, e examinar o que nella lia a seu favor, e con­
tra. Com cffeito o estado da causa constitue a esseiicia da
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contestação. Quintiliano o defino —  O ponto principal, 
que 0 Orador pretende vencer, e que o juiz deve par­
ticularmente examinar —  Status causœ est id quod et ora­
tor prœcipuè sibi obtinendum, et judex spectandum ma­
xime intelligit —  E com razão diz prœcipuè obtinendum 
et maxime spectandum ; porque em huma causa podem 
haver questões accessorias, e subordinadas, previas, e 
preparatórias d’interesse secundário, que não constituem 
0 ponto principal da causa.

No uso do Foro moderno de dous modos se entende 
0 que se chama estado da causa : hum diz respeito á 
instrucção do processo, e neste sentido se diz pòr a causa 
em estado, suhintende-se, de ser julgada : o outro he 
relativo ao estado da contestação : e neste sentido lie, que 
o tomamos aqui. Cicero no seu 1." Livro de 
Rhetorica estende-se largamente sobre o estado da causa, 
distinguindo o conjectural, o definitivo, e o qualifica­
tivo; mas todas estas distincções tão multiplicadas, quanto 
subtis, talvez sejão mais proprias para embrulhar as idéias, 
do que para as esclarecer. Por isso não trataremos delles, 
e porque além disto o mesmo Cicero abandonou esta 
theoria, obra da sua mocidade, em o seu excellente Tra­
tado do Orador (Liv. 2.° n.°® 103 e 113). Quintiliano, 
que largamente expõe as distincções dos Ilhetoricos so­
bre 0 estado da causa, confessa, que esta doutrina lhe 
parece supérflua, reconhecendo, que se devem deixar essas 
subtilezas vans a aquelles, que põe a sua ambição em 
multiplicar os nomes sem necessidade. « O Orador, diz 
elle, que conhece o ponto litigioso, as pretenções da 
parte adversa, seus meios, e os que elle mesmo deve

í? ri
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empregar, sabe tudo, que he preciso : o ninguém ha, 
por menos senso, que tenha, e uso do foro, que logo não 
perceba qual seja o fundamento do processo, isto he ;

0 estado da causa.
A. clareza necessária cm todo o discurso, ainda mais 

0 he na deducção das provas; porque diiïîcilmente se prova 
o que se não apresenta com clareza. Quatro cousas con- 
concorrem para a clareza da argumentação, que vem 
a ser : a escolha das provas, a propriedade das palavras, 
a precisão das frases, e a analogia das proposições.

Prirneiramente he necessário, que o Orador faça es­
colha entre os differentes materiaes, que lhe vem ao es­
pirito, quando elle estuda a sua causa. «Mashuns, diz 
Cicero, são tão pouco importantes, que não merecem at- 
tenção ; outros terião alguma utilidade, porém encer- 
rão alguma cousa de nocivo, e a vantagem, que delles 
SC pode tirar, não chega ao mal, que podem produzir. 
Se os argumentos verdadoiramente uteis, e solidos são 
muito numerosos, como muitas vezes succédé, penso, 
que he preciso fazer huma escolha, desprezando os que tem 
pouco peso, ouse assemelhão a outros, que tem mais. Eu, 
quando reuno as minhas provas, tenho o cuidado de as 
pesar, e não de as contar. »

Aristóteles estabelece huma regra bem propria para 
dirigir o Orador nessa escolha. Elle recommenda, que 
não recorramos a provas vagas, o communs a muitos as- 
sumptos, como, por exemplo, louvar a Achilles; porque 
o seu nascimento o eleva á cathegoria dos simi-deoses ; 
c por ter sido hum dos capitães, que forão ao cerco do 
Troya ; por quanto tudo isto he cummum a muitos :



porém sim usando dc provas proprias, e particulares ao 
assumpto, que se trata, como dando por mérito do mesmo 
Achilles o haver morto a Heitor, o mais valente dos Troya- 
nos, e a esse famoso Cycnus, que teve a gloria de só 
por si embaraçar a todo o exercito dos Gregos, que de­
sembarcasse nas praias, e de haver feito outras cousas 
semelhantes, que só a elle pertencem.

Se as palavras não forem bem apropriadas aos pen­
samentos, ou, 0 que vem a ser a mesma cousa, se não 
forem bem entendidas, serão inevitáveis a obscuridade, 
e a confusão. Cumpre por tanto não raciocinar senão 
em termos, cuja intelligencia seja admittida, ou que bajão 

sido previamente definidos.
Não importa menos ser economico de palavras na ar- 

gumentaçeão ; porque a superabundancia destas, e as lon­
gas frases relaxão a discussão, e tornão tão diíficil a sua 
recordação, quanto custosa a sua intelligencia. Não he 
menos importante a analogia das proposições. A prova 
não be, senão a verdade d’huma cousa demonstrada por 
outra ; logo na analogia da cousa por provar com a que 
serve para provar be, que está todo o valor da prova, 
assim como na analogia das proposições empregadas na 
demonstração com a cousa por demonstrar be, que con­

siste a força da argumentação.
Sobre a clareza em matéria de raciocinio deve se fazer 

huma observação importante, e vem a ser; que ella be 
essencialmente relativa, isto he ; que ern razão da diversi­
dade dos espiritos, e da medida dos conhecimentos o que 
he claro para este individuo não o he para aquelle; e 
o mesmo, que raciocina pode ser claro para si, e não
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para quem o escuta : por isso aquelle, que explica al­
guma cousa, nunca deve medir o esclarecimento pela sua 
propria intelligencia, senão pelo da pessoa, a quem a ex­
plica ; e isto nunca se deve perder de vista.

Finalmente, para que huma prova oratoria seja con­
cludente cumpre, que o principio, a que se remonta, seja 
reconhecido d’aquelles, a quem se falia; mas não he ne­
cessário, que 0 mesmo principio seja verdadeiro: pelo 
contrario elle pode ser falso, e até absurdo; e neste caso, 
se for reconhecido, a prova será por isso mesmo mais for­
te ; e nisto está a maior differença entre huma prova Ora­
toria, e huma prova philosophica.

D’aqui se segue, que a mesma prova pode ser excel­
lente para certas pessoas, e má para outras : boa para 
certos sugeitos em hum tempo, e má para estes mesmos 
sugeitos em outro tempo. Tudo isto depende das luzes, 
das paixões, dos prejuizos d’aquelles, a quem se dirige o 
Orador. Se este possue a precisa dexteridade conhece os 
seus ouvintes, e sabe de que maneira os ha de tractar. 
Algumas vezes razões bem fracas em si mesmas podem ser 
optimas para as pessoas, que se quer convencer, e persua­
dir, por causa das disposições, em que estas se achão. Tal 
foi a que deo Catão aos Senadores Romanos para resolver 
a punir immediatamente os complices de Catilina, deti­
dos nas prisões. Esses Senadores amavão o fausto, o luxo, 
a ociosidade, os prazeres; e por ahi he, que o Orador os 
ataca. « A vós he, que me eu dirijo (diz elle) a vós, que 
tanto apreciaes os vossos palacios, os vossos jardins, os 
vossos quadros, as vossas estatuas muito mais do que amaes 
a Republica : se desejaes conservar estes objectes dignos

i
i
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(las vossas ternas aíTeições, se' sois tão empenhados em man­
ter a tranquillidade de vossos prazeres, levantai-vos em 
íim, por amor dos deoses immortaes, e tomai na mão a 
causa publica. » (Salustio de Bei. CcUil.)

A Catão não faltavão seguramente razões muito mais 
fortes, do que estas : mas para homens dados aos praz(í- 
res, e solicitos por sobrar a seus concidadãos no apparatodo 
luxo, nada havia, que devesse ceder ao temor de se ver 
despojar desses pretendidos bens ; e eis porque Catão in­
siste tanto sobre huma razão tão fraca em si mesma.

O estudo dos grandes Oradores, que mais se distingui­
rão, e particularmente de Demostbenes, nos ensina, que 
a Eloquência mais consiste em arremessar bruscamente o 
que interessa, o que toca de perto, e vai direito ao facto, 
do que em dizer grandes cousas debaixo das regras do nu­
mero, e d’barmonia.

LIÇÃO DECIxMA QUINTA.

E l o q u ê n c i a  m i l i t a r .

A Eloquência pode, sem tocar em os negocios politicos, 
sabir do circulo das contestações judiciarias, e com eíTeito 
algumas vezes a vemos nos campos de batalha dirigir-se 
a pbalanges intrépidas excitar 0 entbusiasmo, dirigir a co­
ragem, reanimar a fraqueza, sempre votar pelo combate, 
e concluir com a victoria. D abi a Eloquência militar.

Os caracteres proprios desta Eloquência são; a rapi­
dez, a vivacidade, o impeto, a franqueza, e o enthusias- 
ino. Aqui já se não trata dessas formas lentas, e res-
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peîtosas, dessas circumlocuçoes oratorias, dessa argumen­
tação subtil, que são da essencia do genero judiciário. 
Não nos devemos esquecer, que aqui o Orador commanda, 
que commanda de.botas, e esporas, que commanda em 
summa com o accento do despotismo, c do orgulho : ao 
que podemos accrescentar, que hum General perito nunca 
espera, ou aconcelha á Victoria : está seguro delia, e
decreta-a. Al m disto o discurso militar nem sempre tem 
lugar no momento do combate. Algumas vezes será pre­
ciso ordenar buma retirada, acalmar buma revolta, e fe­
licitar os vencedores : mas nestas mesmas occasiões o ca­
racter do chefe subsiste sempre, e communica ás suas 
palavras bum caracter de absolutismo, e d’enthusiasmo.

Assim pois figuras atrevidas, brilhantes, variadas, bum 
estylo rápido, e pomposo, a maior vehemencia no accento, 
a [»resença perpetua da ideia de gloria, eis o que deve 
reunir bum discurso militar. As provas (se tal nome se 
pode dar a tudo, que se diz para mostrar a necessidade 
do combate, e a probabilidade da victoria) devem ser cur­
tas, pouco numerosas, e fundidas nas exhortações, de 
maneira que só fação hum todo com cilas. Entre os mais 
poderosos motivos devemos contar: 1 . '  a alta ideia, que 
inspira ao exercito o genio do chefe invencível, que o 
commanda, e do amor, de que se sente abrasado por aquelle 
que muitas vezes ba marchado a sua frente, e compar­
tido as suas privações, as suas fadigas, e perigos: 2 .” a 
confiança que produzem, e entretem n’alma dos vence­
dores, as victorias, e conquistas anteriores.

E na verdade facil he conceber, que em buma car­
reira onde só o enthusiasrno obra prodigios, a confiança,



Umca, que gera esse enthusiasmo, lie o agouro, e o jie- 
nlior mais certo do triunfo. D’aqui a victoria, que pre- 
c(!de, sempre prognostica a victoria, que vai seguir-se, e 
os e îercitos não vencidos tornão-se por isso mesmo in- 
\enciveis. A historia antiga nos tempos de Alexandre, 
de Annibal, e de Cesar apresentarão grandes modelos, 
0 não menos os annaes contemporâneos. Assim depois 
de cincoenta annos de triunfos Agricole dizia ás suas pha­
langes veteranas « Romanos, coroai meio século por hum 
dia immortal : e nos nossos dias em o campo de ba­
talha de Jena, esse homem espantoso, c grande Orador, 
que coidiecia o poder das anterioridades, o principal­
mente o prestigio dos anniversarios, exclamava «Filhos, 
eis o sol d’Austerlitz ! n

A reputação militar, e o genio do chefe supremo do 
exercito também communicão grande força de persuasão 
a suas menores palavras, e lhe dão sobre as multidões 
guerreiras, a quem falia, huma preponderância irresis- 
tivel : mas este prestigio torna-se completo principal­
mente quando este chefe posto tão alto na escala social, 
e tão elevado em sua opinião, foi, e ainda hc seu ca­
marada ; quando o mesmo chefe se recorda de seus gran­
des feitos, e como elles tem preludiado a gloria pelas 
privações, e soíTrimentos.

Diz-se, que Cesar conhecia por seus nomes a todos 
os seus soldadoSj e, segundoTito Livio, Annibal chegando 
no cume dos Alpes, e mostrando do alto de seus cabeços 
nevosos a Italia a seus Africanos, exclamara com o accento 
do orgulho « Eu nascido, e creado na tenda de meu pai, 
c vencedor não dos povos dos Alpes, mas dos mesmos Al-

Tom. II. 27
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pes, cornparar-me-hia a esse general de seis mezes, que 
deserta do seu exercito, e que, se se despojassem os Ro­
manos, e Carthaginezes de suas armas não reconheceria 
a que nação commanda ? Eu, soldados, vanglorio-me 
de que não haja pessoa entre vós, a quem mil vezes eu 
não haja citado suas proezas em vossa presença, cujos 
feitos brilhantes eu não haja Cí)ntemj)lado, e attestado, 
e de quem não possa referir titulos de honra no lugar, 
e epocha em que ellesse produzirão. Eu marcho á frente 
d’aquelles, que accumulei de louvores, de condecorações, 
e de quem fui discipulo, antes de ser general, contra 
ininiigos, que ignorão seus chefes, e ignorão-se a si 
mesmos. »

Do que temos dicto claramente resulta, que, quando 
hum exercito se acha em circunstancias contrarias ás que 
acabamos de suppor, quando o chefe apenas conhece, e 
nunca commandou os seus soldados, e estes desanima­
dos já pela consciência da sua fraqueza, já pela lembrança 
de derrotas precedentes, não marchão para o combate, 
senão com o temor, ou com o presentirnento de ser des­
baratados, seria impossivel a Eloquência: far-se-hião bellas 
frases, e nada mais.

Todavia se o presentirnento, ou a certeza d’huma der­
rota não embargassem a coragem, e o contentamento, 
então ainda se poderião obter grandes effeitos, excitar 
hum nobre transporte d’alegria, elcctrisar os coraçOes, 
e fazer-lhes dar este grito de despedida (( Ave Coesar, 
morituri te salutant 1

Em qualquer sitio, ou circunstancia em que tenha lugar 
o discurso militar, este nunca deve traspor certos limites.



que de ordinário são mui estreitos. Isto he necessário 
hoje principalmente, que os exercitos são massas, e as 
fallas não são, senão proclamações lidas, e publicadas na 
ordem do dia, em vez de ser pronunciadas ; até suc­
cédé algumas vezes, que o discurso militar consiste em 
hum revirete, em huma exclamação, que não dura mais, 
que hum instante. Tal foi aquelle grito, pelo qual hum 
chefe Arabe reunio os seus soldados fugitivos, que dizião 
—  Derar he niorto —  Ah! que importa (diz elle) que 
Derar seja morto? Deus he vivo, e vos observa ». Tal 
he também essa frase tão feliz d’bum guerreiro da Vendé 
« Se avançar, segui-me; se recuar, matai-me; se mor­

rer, vingai-me. »
Impossivel fora dar regras sobre a Eloquência Militar 

ordinariamente tão simples, e tão viva em seus impetos. 
A lição attenta, e muitas vezes repetida das obras pri­
morosas pronunciadas á trente dos exercitos pelos ge- 
neraes d’antiguidade, ou as proclamações postas na ordem 
do dia pelos capitães modernos, são os mais uteis estudos 

|)ara o Orador militar.
As mais bellas fallas militares de nossos dias são obra 

do maior conquistador dos séculos modernos. Sobre todas 
se pode citar a que foi dirigida ao excercito de Italia de­
pois da primeira victoria de Montenotte, e a endereçada 
aos soldados francezes juntos nas ribeiras do Niémen, 
que Ibes annunciava a abertura da campanha da Rússia, 
lie impossivel sem duvida achar nos íastos da Eloquência 
Militar cousa, que se approxime ao brilho, á pompa, ao 
tom prophetico desses dous pedaços. Todavia o immenso 
talento desse homem ainda soube fazer melhor, e d’huma

' -'M i.V' I

c



—  212 —

maneira differente; porque tão brilhantes, e apaixona­
das são as falias, que temos citado, quanto he simples, 
grave, e franca a proclamação, que dictou na vespera 
da batalha de Borodino.

« Soldados, diz elle, eis a batalha, que vós tanto de­
sejastes. D’ora em vante a victoria depende de vós : ella 
nos hc necessária, ella nos dará aabundancia, bons quar­
téis d’inverno, e hum prompto regresso á patria. Con­
duzi-vos como em Austerlitz, em Friedland, em Vitepsk, 
e em Smolensk, e a mais remota posteridade cite o vosso 
proceder neste dia ; e de vós se diga: o exercito estava 
nesta grande batalha debaixo dos muros de Moskow. »

Esta proclamação, diz o historiador de Napoleão, e do 
grande exercito, convinha a taes circunstancias, a homens, 
que se não estreavão, ea  quem, depois de tantos soffri- 
mentos, já se não pretendia exaltar; por isso elle aqui 
não falia, senão á razão do todos, ou ao verdadeiro in­
teresse de cada hum, o que vem a ser a mesma cousa Elle 
termina pela gloria, unica paixão a que se podia di­
rigir nesses desertos, ultimo dos nobres motivos, pelos 
quaes se podia obrar sobre soldados sempre victoriosos, 
esclarecidos por huma civilisação adiantada, e por huma 
longa expericncia, de todas as generosas illusões em fim 
a unica, que elles podião levar a tanto.

DA ELOQITKNCIA DELIBERATIVA.

Eloquência deliberativa he aquella, que dirigindo-se 
a huma assembléa délibérante, procura inspirar-lhe huma 
opinião, c fazer-lhe adoptai' huma vontade. Nos nossos

r. i ' ; '
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(lias podem se classificar no genero deliberativo os discursos 
politicos, que se apresentao no interior d’hum conselho, 
ou no gabinete d’hum Ministro ; porque em cada hum 
destes casos tracta-se de negocios públicos, suhmettidos a 
hurna deliberação : mas o nome de deliberativo convém 
muito melhor a aquelles, que se pronuncião, ou em hurna 
assembléa escolhida, como hum Senado, hurna Dieta, 
hurna Camara, ou em grandes assembléas populares, em 
que se acha reunida a massa da nação. Já se deixa ver, 
que no meio de hum theatro tão vasto, e movediço a Elo­

quência do Legislador, e do hornern d’ Estado desenvol­
ve-se com grandeza, magnificência, e liberdade, ao mesmo 
tempo que cm outras partes he constrangida, e perde 
muito da sua dignidade. Todavia não daremos capitulo 
particular a cada hurna destas especialidades, as quaes 
devem ser modificadas com respeito ás circunstancias, aos 
lugares, aos costumes, ao numero dos ouvintes.

A. divisão, que havemos adoptado, analoga á aquella, 
de que temos feito escolha no exame do genero judiciário, 
nos levará a tratar: l.°  dos caracteres, condições, e cir­
cunstancias do genero deliberativo : 2 .“ as qualidades do 
Orador, que se conhece chamado a esta carreira: 3.° fi­
nalmente, as regras, que deve seguir na composição dos 
seus discursos, ou pelo menos os conselhos, que lhe po­
dem facilitar os bons resultados.

O discurso deliberativo he o que entre os Romanos se 
chamava propriamente conscio ; e tinha por fim essencial 
ou hurna lei geral, ou hurna medida particular de admi­
nistração. Em hum, e outro caso podia tractar-se de e.s- 
tabcleccr, de manter, ou de abrogar. Mas a questão prin-
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cipal não estâ ahi. Se se trata de fazer liuma lei, ou de 
a abrogar, ou de decretar, ou de vedar huma medida par­
ticular de administração, sempre taes negocios dizem res­
peito ao interesse do povo, e de todo o povo. Taes ma­
térias portanto não devem ser discutidas, senão com 
hum tom solemne, grave, e quasi religioso.*

Todavia o emprego das paixões lie legitimo neste gê­
nero, e atè necessário, mormente em algumas causas. Aqui 
naturalmente se oíTerece por si mesma huma distineção. 
A instituição, ou a ahrogação d’huma medida adminis­
trativa, ou de burn facto, não he ordinariamente, senão 
liurna questão de momento, e as mais das vezes huma 
questão de pessoa. A manutenção, a destruição, ou a adop- 
ção d’huma lei he huma questão, que toca ao futuro, e 
inílue longamente sobre os interesses nacionaes ; e ainda 
aqui mesmo podemos distinguir duas classes de leis: humas, 
que são iguaes para todos, outras, que são feitas em favor 
d’hurn partido, e conferem a huma fracção da naçao pri­
vilégios, honras, e poder. Quando se advoga pro, ou con­
tra as primeiras, a lingoagem severa, leal, e simples nada 
tem, que manifeste a parcialidade, e a paixão : quando 
poróm acontece estaheleccr-se a controvérsia sobre as se­
gundas, ou sobre factos materiaes da administração, o 
choque repentino dos interesses individuaes, ou dos parti­
dos oppostos faz apparecer mil paixões, que se embatem, 
que se cruzão, que se apertão, e cada huma falia a sua 
lingoagem. Por ellas lie, que se arrastra já huma assem- 
hléa escolhida, já mesmo a multidão: releva mover as 
paixões; e portanto o tom do discurso deliberativo pode 
ser energico, vchemente, e apaixonado.

ar
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Taes são as duas qualidades fundamentaes do discurso 
deliberativo, devendo reunira gravidade, e a velieinencia, 
a solemnidade, e a paixão. Estes caracteres d’alguma sorte 
oj)postos reunem-se todas as vezes que as circunstancias são 
laes, que fallando-se de cousas graves, e importantes tem-se 
tocado nos interesses immediatos da multidão. Mas elles 
nem sempre dominão no mesmo gráo ; e á medida que 
menos se põe a mira em contrariar, ou em satisfazer as 
ambições individuaes d’alguns homens, ou os interesses 
d’hutn partido, á medida principalmente que diminue o 
numero d’aquelles, que devem deliberar sobre a questão, 
e ratificar, ou reprovar por seus votos o voto do Orador, a 
lingoagem perde de sua vehemencia, de sua vivacidade, e 

de seu tom apaixonado, e audaz.
Em huma e outra destascircunstancias finalmente a Elo­

quência deliberativa tem decorrer hum largo, e bello ca­
minho. Cumpre todavia confessar, que quando principal­
mente pode levantar, e oppor as paixões humas ás outras, 
he, que ella se desenvolve com toda a sua magnificência. 
Logo, dir-nos-hão, nas causas politicas, onde ha personali­
dade, parcialidade, e injustiças possiveis he, que brilha toda 
essa fatal helleza ; he verdade ; e ainda diremos mais.

Para que exista a Eloquência deliberativa he mister, 
que se dè a liberdade politica, ou pelo menos huma sombra 
desta : mas isto só não basta para que appareça todo o poder 
oratorio. Alóm disto são j)rccisas paixões violentas, fogosas, 
e desenfreadas ; odios, discórdias, crises, rompimentos, e 
essas convulsões immensas, que precedem, e assignalão ora 
o crescitneuto, ora a queda dos partidos. Ü’aqui as rixas 
politicas dos demagogos de Athenas, os perigos imminentes
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tlessa pequena Republica j)erj)etuamente ameaçada por 
Rhilippe, e finalmente o odio decidido de üemoslhenes, e 
de Esciiines fizerao apparecer obras primorosas d’Eloquen- 
cia, a (jue ainda nenhum povo em seculo algum excedeo, 
D’aqui no meio das \ iolentas discórdias, que liverão lugar 
na primeira idade da Republica Romana, quando os plebeos 
arrancarão successivamente a candidatura de todos os cargos 
ao orgulho da casta patricia. Tribunos e Cônsules se mos­
trarão destros n’arte de manear a palavra, de pôr em luta 
as paixões, e de fazer impressão nas massas. D’aqui lam­
bem nessa revolução, que desj)edaçou, e reorganizou tão 
subitamente a França, grandes Oradores surgirão re­
pentinamente do seio das cidades, povoações, e aldeias. Ató 
se pode accrescentar, que a mesma Litteratura não flore- 
ceo, senão durante, ou immediatamente depois das ej)ochas 
mais tempestuosas, e fecundas em calamidades de todo o 
genero, como assás o attestão as paginas sanguinolentas 
da historia.

He sem duvida cousa cruel, que se não obtenha a pu­
jança intellectual, senão á custa de tantas desgraças. Mas 
porque nos admiramos? Será possivel, que nessas epochas 
de paz, e de felicidade, em que as almas adormecem im- 
nmveis, as intelligencias se apurem, se armem, e se for­
tifiquem ? Será isto para lastimar ? Será a gloria mui cara- 
mente comprada á custa de lagrimas, e de sangue ? Sem 
duvida, que sim. Todavia advirta-se, que nada nos engo- 
lozina, como a gloria; que a alma humana apavona-se da 
mesma desgraça, quando esta be grande ; que aquelle, 
que foi ferido do raio, e não se vio polvorizado, vanglo­
ria-se de baver sido victima dessas ílexas celestes; que qual-



—  217 —

«luer aclia huiïia leliciclade mysleriosa, c intima em alardear 
as suas feridas, e cm contar as suas cicatrizes ; que as gran- 

,des commoçôes da natureza, bem como as desses colossos 
|)(diticos, agradão ás almas grandes, e enthusiastas ; que 
IMinio foi contem|)lar a cratera abrasada no Yezuvio, que 
lhe tirou a vida, e Vernet embarcou-se, estando o mar em 
fnriosa tormenta só para fazer ideia clara d’huma tempes­

tade.
Pouco importão além disto os secretos desejos de cada 

bum. Ou se appeteça menos gloria, e mais tranquillidade, 
ou se prelira menos tranquillidade c mais gloria, nada disto 
juejudica as nossas decisões. Não lie monos verdade, que a 
grande Kloquencia lie aquella, que produz a seu arbitrio a 
bonança, e a tempestade, e que semelhante ao tridente de 
Neptuno, ou ao sopro de Kolo, prende, ou acalma essas 
ondas sonorosas, movediças, e vacillantes, que se cliamão 

povo.

LIÇÃO DECIMA SEXTA,

QUALIDADE DO ORADOR NAS ASSEMBLKAS DELIRERANTES.

As qualidades do Orador, que aspira a reinar pela 
Eloquência em as assembléas délibérantes, são, como 
as do Orador judiciário, naturaes, ou adquiridas. As quali­
dades naturaes do Orador, que falia no meio das assem- 
blóas délibérantes, são pbysicas, intellectuaes, ou moraes.

Na tribuna, do alto da qual lium cidadão falia á parte 
escolhida, ou á totalidade de seus concidadãos, nesse lugar 
publico, onde o povo incensa os deoses, nomeia os Magis-

Toni. II. 28
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trados, e promulga leis; no meio d’essa multidão, ou dessa 
nobre reunião, em cuja presença o homem colloca-se só para 
abrir hum alvitre, ou para encetar huma discussão, he, que 
cumpre, que elle saiba insinuar-se por huma estatura ma- 
gestosa, por huma physionomia caracterisada, e expressiva, 
por um porte respeitável, por hum gesto nobre, e por certo 
ar de não aíTectada dignidade, lie certo, que a belleza, e 
as graças da figura não são absolutamente indispensáveis: 
todavia não ha talvez occasião alguma, em que este pre­
cioso dom da natureza obre mais poderosamente sobre o co­
ração humano. A essas qualidades exteriores foi, que Feri­
des, e Alcibiades devèrão grande parte de sua celebridade: 
íinalmente a mobilidade d’huma physionomia, espelho de 
todas as paixões, suppre tanto a belleza, que o auditorio 
deixará de attentar para a falta dessa vantagem. Os retra- 
ctos de üemosthenes não oíTerecem traços de formosura, e 
sabe-se, que Mirabeau era tão famoso na fealdade, quanto 
celebre pelo seu talento oratorio.

Osgestos, a posição, os movimentos, asrnaneiras, quanto 
em summa os antigos comprohcndião debaixo do vocábulo 
acção, tudo deve igualmente ser objccto d’hum estudo 
particular. Todavia o gosto deve limitar o emprego dos 
gestos, e do que diz respeito á acção. A primeira, e mais 
necessária regra está cm nunca o Orador deixar perceber 
estudo, e affectação, epor conseguinte não multiplicar nem 
os movimentos, nem os gestos, excepto em os instantes, 
em (jue violentas paixões, de que também está possuidõ 
0 auditorio, justificão esses gestos, e movimentos. No co­
meço do discurso principalmente he, que seria fora de 
proposito essa multiplicidade de movimentos inúteis; e
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ainda mais, se o Orador em vez de fallar de memória, ou 
d’ improviso, lè o seu discurso.

Não he menos necessário ter huma voz sonora, ílexivel, 
varonil, e forte; porque com eíTeito raramente reina per­
feito silencio em assembléas délibérantes ; e releva, que 
seja ouvido o Orador. Demostbenes, cujo nome sempre 
occorre toda vez que se tracta d’Eloquencia, havia do­
brado, ageitado, e fortificado a voz por inauditos exercí­
cios. Mas não basta, que a voz brilhe pela flexibilidade, e 
força : cumpre além disto sabe-la conduzir, modificar, ac­
colerai’, ou retardar convenientemente, e variar por in­
flexões, e entoações differentes. Isto he o que constitue a 
arte da declamação oratoria, poderoso meio de mover, 
de seduzir, e arrastrar as grandes massas populares. F i­
nalmente esta declamação cm nada se deve parecer com 
a declamação tbeatral ; porque simples, grave, franca, 
inimiga de toda a especie de pretenção ella différé desta, 
principalmente porque o Orador na tribuna esque-se de 
si mesmo, e parece, que nada faz, senão por inspiração, 
ao passo que notbeatro o actor be sempre actor, e nunca 
se identifica completamente com a personagem, que re­
presenta.

As qualidades intellectuaes do Orador das assembléas 
délibérantes são muito mais raras, e difliceis de reunir, 
do que as do Advogado. Primeiramente deve elle ser do­
tado de todas as que constituo o pbilosopbo, o economis­
ta, e o homem d’Eslado. Deve estar cm estado de con­
centrar, quando queira, a sua attenção sob hum ponto 
indeciso, e prosegui-lo com tenacidade. Deve ter esse olho 
de lince, que penetra até o fundo dos objectos, esse olho



—  220  —

(leaguia, que apanha mil ohjectos ao mesmo tempo, e 
cujo dominio he a immensidade. Intrépido, e íiel a suas 
primeiras conclusões deve proseguir ousadamente de con­
sequência em consequência, e jamais recuar ante o co- 
rollario do principio, que depois de maduro exame pro­
clamou, como justo. Finalmente deve ser provido dessa 
flexibilidade rapida, pela qual cheio d’hum pensamento, 
que largamente meditara, o apresente succcssivamente 
sob diíTerentes pontos de vista, até que haja feito desap- 
parecer todas asobjecções, com que o acommettão inopi- 
nadamente.

De mais, he mister, que possua todas as qualidades do 
Advogado, e de todo o Orador ; huma memória fiel, e 
segura, hum espirito methodico, e severo, o dom d’itn- 
provisar, ehuma presença d’espirito imperturbável. Não 
quero com isto dizer, que se não possa fallar em huma 
assembléa politica sem reunir estas diversas qualidades : 
mas lie impossivel brilhar ahi sem ellas. Disserão al­
guns, que Demosthenes era incapaz d’ improvisar; mas 
isto he falso. Demosthenes desprezava sim, e ria-se dos 
improvisadores hellos palreiros, que ligavão a idéias insi­
gnificantes frases vasias de sentido, ao que chamavão io»- 
provisar : elle porém estava habituado a dizer muito me­
nos palavras, do que cousas, e em consequência deste prin­
cipio nunca subia á tribuna sem estar bem penetrado do 
que queria dizer.

Quanto ás qualidades moraes de tal Orador deve elle 
ser, como osabio d’Horacio, firme, e irnmudavel em seus 
principios. Nem os gritos da multidão delirante, nem o 

ouro, ou o ferro, nem o sorriso, ou as ameaças d’hum ty-
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ranno terão poder em su’alma : sendo incorruptível, e 
puro não fará transacções nem com o seu proprio silencio. 
A sua paixão dominante, antes unica deverá ser o amor 
ardente, profundo, e activo de seus compatriotas. A estes 
dous moveis poderosos, e nobres he que elle deve referir 
toda a sua vida, de maneira que nelle a sede de gloria es­
teja subordinada ao patriotismo, persuadido de que não 
encontrará buma, senão permanecendo fiel á outra.

Tarnbem serão suas qualidades predilectas a imparcia­
lidade, a veracidade, e a moderação. Nunca sustentará o 
contrario do que pensa, nunca se mostrará injusto para 
com 0 antagonista, cuja opinião différé da sua. Se alguma 
vez ultrapassar os limites da moderação, se se levar da in­
dignação, e da colcra, só o crime lhe desperte esses mo­
vimentos impetuosos: aborreça porém com o odio do ho­
mem justo aos transfugas, aos vendidos, aos espiões, e a 
todo 0 que recebe preço do sangue.

Todas estas qualidades se reunem nesfoutras : boa fé, 
lealdade, virtude. Sim, sem virtude impossível be ser real­
mente eloquente. A Eloquência consiste em fazermos, que 
os outros sympatbizem comnosco, e em lhes darmos o nosso 
pensamento, ,e a noss’alma : pelo que preciso he, que pri­
meiro sintamos antes de transmittirmos sensações : porque 
quem pode exprimir com entbusiasrno, com embriaguez, 
com paixão o que na realidade não sente ? Do coração, 
dizião os antigos, he, que parte a Eloquência. Este axioma 
quer dizer, que o homem accessivel ás impressões, ás pai­
xões be ounico capaz de ser eloquente; e também significa, 
que quem na realidade não sente, e só finge sentir, nunca 
fallará com eloquência. Convenção-se pois os moços entliu-
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síastas do talento oratorio desta verdade : que Orador he 
o homem de bem, poderoso em palavras: vir bonus di- 
cendi periíus ; e que a Eloquência presuppõe sempre o 
accordo de hum hello talento com hum bello caracter.

No sentir dos antigos o Orador devia conhecer tndo, o 
tudo aprofundar. Sem adoptarmos intciramente esta ideia, 
que já nesses tempos era huma exaggeração, e muito mais 
o seria lioje, todavia reconhecemos, quo o Orador não 
pode entrar na arena deliberativa, senão for armado do 
vastos, e profundos conhecimentos. Elle tem de susten­
tar, ou destruir leis; e por tanto não só devo conhecer a 
legislação preexistente, as mutuas relações, e analogias das 
diversas particularidades dessa legislação, seus motivos, seu 
espirito, e seu íim, senão o direito natural, ou civil, que 
he a base desses motivos, a Philosophia, fundamento ne­
cessário do todas as mais sciencias, e principalmento da 
do Direito. Além disto, das leis submettidas á revisão, ou 
propostas ao exame, humas dizem respeito ás linanças, 
outras versão sobre a Religião, sobre a educação publica, 
sobre medidas policiaes, e locaes, &c., &c. Que conheci­
mentos novos não deve reunir o Orador; e de mistura 
com as noções geraes, abstractas, e d ’algumg sorte trans- 
cendentaes, quanto não deve elle possuir do noções esta- 
tisticas, materiaes, ephemeras, c & c !  Releva portanto, 
que não só elle possua todas estas noções dispersas, como 
que também perceba todas as suas analogias ; que as ajun- 
te, e systematise ; que faça do tudo hum corpo de rnate- 
riaes, o documentos, sobre os quaes elle estabeleça, e fixe 
a sua opinião.

Ellejpertenderá fazer repellir, ou adoptar huma medida



legislativa, decretar a paz, ou a guerra, abandonar, ou 
seguir. liuma empreza duvidosa, organizar o interior do 
Estado ; e em taes casos he preciso, que conheça as rodas 
da administração, os recursos e encargos do Estado, o 
material, e pessoal dos exercitos, o theatro da guerra, e 
outras innumeraveis particularidades, lle mister, que eile 
tudo haja visto, tudo lido, tudo estudado, Geographia, 
Sciencias históricas, a Statistica, a Strategia, a Diplo­
macia, &c.

Além disto deve o Orador conhecer todos os antece­
dentes, que precederão ao seu começo na carreira ora­
tória. Elle deve ter lido, e meditado huma e muitas vezes 
as obras primas da Eloquência da Grécia, e de Iloma: 
deve ter-se exercitadoem diversos generös, em fallar d’im- 
proviso, e estudado, finalmente em arranjar subitamente 
quadros synopticos d’argumentos, de idéias, e de provas. 
Só por estes meios he, que eile chegará a conhecer a 
Arte Oratória, e a apresentar-se na Jiça sem ignominia.

E l - t ; .

><

DA COMPOSIÇÃO DO DISCURSO DELIBERATIVO.

Subdividiremos esta sessão cm duas partes, a primeira 
das quaes tractará dos meios de convencer, ou das Provas, 
c a outra dos meios de seduzir a vontade, ou das Pai- 
ocões. Aqui, do mesmo modo que traçando as regras do 
genero judiciário, tractaremos separadamente da prova 
propriamente dieta, c do que se chamão sophismas.

No genero deliberativo não ha provas directas, ou ma- 
teriaes. Todas as demonstrações assentão em raciocinios 
deduzidos rigorosamente de principios, que se suppõe

íl
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\erdadeiros, c firmados em exemplos. D’alii duas classes 
})i’incipaes de provas em as maiorias deliberativas: os ra- 
ciocinios, ou a argumentação, e os exemplos.

Aqui não se tracta de fixar, de escolher as formas do 
raciocinio ; porque ora severos, rigorosos, e incontestá­
veis serão o Syllogismo, e o Dilemma : ora mais vivos, 
e aslringindo-se menos á certeza, serão oEntliymcma, 
e o Sorites. O primeiro principalmente será as mais das 
vezes empregado por causa da sua brevidade, que agrada, 
e da omissão de huma de suas primissas, que deixa ao 
auditorio alguma cousa, que desejar.

rionvem pois indicar, e classificar os motivos princi- 
paes, ])clos quacs be possivel forçar o asscnso da inlel- 
ligencia Estes motivos reduzem-se a dous, que contem 
anticipadamente todos os mais, como o gcnero contem 
as cspecies ; e vem a ser ; justiça, c a utilidade. Am- 
bas são extremamente poderosas ; porque estão profun­
damente unidas ás duas grandes idéias, que governcão 
o homem, isto lie ; o dever, e o interesse. O dever he 
o que ba de mais augusto, de mais nobre, de mais santo: 
apresentado em toda a sua força, elle inllamma, eleva, ex­
cita 0 enthusiasmo pela ideia de desinteresse, que lhe he 
inseparável. Eóra disto ainda quando não be por causa 
delle, que obramos, ainda quando encapotamos suas leis, 
e preceitos, folgamos de por por diante, e fingimos obe­
decer ás suas decisões. O interesse porèrn menos puro, 
menos tranquillo lisonjeia mais deliciosamente, e triunfa 
com mais facilidade : claramenle provado talvez arrastre 
com mais facilidade, do que a justiça ; finalmente elle 
quasi sempre be complice dessas paixões põderosas, que



tyronnisão, o mudão dc continuo o coroção liuinono. O 
Orodor político pois, invocondo hum, c outro, está quQsi 

certo do bom rcsultíido da sua causa.
A justiça pode ser absoluta, ou relativa : absoluta, quando 

a acção, que se discute, he boa, ou mh em si em toda 
a especie de circunstancia, e sem restricção : relativa, 
quando circunstancias particulares modificão o seu ca­
racter, e 0 escusão, justificão, explicão, ou condemnão 
inopinadamente. ISo exame, discussão, posição, e appli- 
cação desta justiça relativa be, que principalmente tem a 
Eloquência bum vasto campo, que correr. Em verdade 
principies claros, e incontestáveis, até em sua applicação, 

prestão-se menos á luta oratoria: mas quando se tiacta de 
preceitos susceptiveis de variedades, ou de modificações se­
gundo as diversas circunstancias, que cereão, acompa- 
nbão, envolvem a acção, a que se applicão, complica-se a 
posição do Orador. He preciso fazer encartr a acção de­
baixo das cores mais vantajosas, apresenlar-lbe ã face 
mais favoravel, cerca-la d’hum quadro proprio paia a 
tornar agradavel, ou odiosa, digna de admsiação, ou d(- 
desprezo, escolher, e amontoar as circunstancias, que pa- 
reção sempre conformes aos principios; c taes são as diíTi- 
culdades, nomeio das quaes brillia, e se recreia a Elo­

quência.
O interesse no sentido mais lato be o desejo, que temos, 

de tudo, que be util á nossa felicidade, e conservação, 
ainda quando a felicidade, ou a conservação da nossa exis­
tência vão evidentemente d’encontro aos principios da 
justiça, ou da moral. Mas na lingoa oratoria não se da o 
nome de interesses, senão aos objoctos, que posto (lue

Tom. II.
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utcis ao liomem, não prcjudicão a justiça, senão leve, c 
impcrccptivelrnentc : hc antesindifierença, e esquecimento, 
do (|ue desprezo, e violação dos princípios. Finalmcnte, he 
possível as mais das vezes conciliar a utilidade com a jus­
tiça ; e até demonstrando a possibilidade da coexistência 
desta com aquella he, que o Orador arrastra todos os votos, 
c assegura-sc da unanimidade ; porque em liuma assem- 
bléa numerosa he quasi irnpossivel influir igualmente sobre 
todos os homens pelos mesmos motivos ; e he necessário, 
que 0 Orador tenha á sua disposição moveis brilhantes, e 
vulgares para huns, e considerações elevadas para outros.

A utilidade do mesmo modo que a justiça pode ser abso­
luta, e relativa. Iluma lei, huma decisão he de utilidade 
ahsoluta quando após si arrastra muitissimas vantagens em 
todo 0 tempo, em todo o lugar, e sejão quaes forem as cir­
cunstancias; he d’utilidade relativa, quando insignificante, 
ou casual, c ordinaria por si mesma podo em certas 
circunstancias servir á patria, c influir vantajosamente no 
interesse da nação, ou d’huma parte desta; porque he da 
natureza dos interesses o não serem iguaes a si mesmos, e 
combaterem-se mutuamente. Compara-los, pcza-los, con­
trabalançar hum pelos outros hc jjor tanto huma das obri­
gações do Orador cm as asscmbléas délibérantes.

Os princípios de interesse também podem encarar-so 
debaixo de outro ponto. Iluns grosseiros, materiaes, e vul­
gares, fazem-nos referir tudo ás sensações, a nós mesmos : 
lium instincto bruto os inspira, a elles se referem todas as 
aíTeições acanhadas, c baixas, o egoismo, a avareza, o medo. 
Outras polo contrario concilião-so com a razão, e com a 
dignidade do homem : cilas estendem a existência além do
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presente, c de nós mesmos : ellas contém, e presuppõe todas 
as aíTeições generosas, como sejão o reconhecimento, o pa­

triotismo, o amor da gloria, &c.
Claro lie portanto, que nos discursos politicos sempre o 

Orador deve dirigir-se a estas. O homem naturalmente 
egoista, e generoso antes abdica, e mais vivamente de­
testa as formas asperas do egoismo em as grandes assem- 
hléas, do que na solidão: o unico interesse material, c 
grosseiro, que lhe deve ser apresentado ; por ser todavia 
poderoso, e sogrado, he o da sua conservação, c vida. 
Depois deste vem os das riquezas, e da gloria. Aos moveis, 
que suhministra o interesse devemos accrescentar a facili­
dade. Provar, que tal lei, tal passo, tal medida nada custa­
rão, he quasi ganhar a causa; e augmentão-se as probabi­
lidades do bom successo, se se chegão a expor os meios.

Em conclusão advirtimos que aqui tudo se prova pelos 
contrários ; e que fallando pro, ou contra, invocando ora 
a justiça, ora o interesse, pode-se demonstrar, que a causa 
contraria viola hum, ou vai d’cncontro ao outro. Esta 
forma de argumentação he mais viva, mais energica, maig 
certa, que a outra ; cila também he mais facil ; porque 
em todo o caso o ataque he sempre menos custoso, que 
a defesa; e com effeito o assaltante victorioso em hum 
ponto, fica vencedor; c vencedor em tudo,^^cepto em 
hum ponto, vai de vencida o deíensor.

Os exemplos são no genero deliberativo o que na Elo­
quência judiciaria são as leis, ou pelo menos as sentenças. 
Quando he preciso determinar a vontade ; a incerteza, 
c as vicissitudes do futuro fazem nascer duvidas, c põe 
tardanças á decisão. Então os exemplos subministrados
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pela historia resolvem as duvidas, c parecem fixar o pos- 

sivel pela experiencia dos séculos.
Os exemplos produzem dous eíTeitos principaes, con­

vem a saber ; convencem pela autoridade, e arrastrão ex­
citando a emulação: estes se empregão principalmente, 
se se trata de exhortar a huma medida, a hum passo de­
terminado ; aquelles servem, quando cumpre deliberar, 
aconselhar, justificar, ou fazer hum pedido.

Très cousas se devem observar no emprego dos exem­
plos, isto he ; o modo de os preparar, o modo de os 
expor, e o modo de concluir. O exemplo nunca deve ser 
trazido hruscamente, e sem que para elle se haja pre­
parado 0 auditorio. Sejão os exemplos pois annunciados, 
c introduzidos por huma cadeia de pensamentos destra- 
mente tecidos, de maneira que não oíTendão nem a serie 
das ideias, nem ao fio do discurso. Preceda-os o prin­
cipio, que elles devem confirmar, para que anticipada- 
mente se veja o seu fim, e o auditorio tire necessaria­
mente a conclusão antes do Orador. A analogia algumas 
vezes conduza a isso sem se perceber, ou fundidos com 
as doutrinas, delias se desprendão inopinadamente, esem 
que o sinta o auditorio.

O exemplo assim levado por felizes transições será ex­
posto ora com simplicidade, esem emoção, ora com cn- 
fase, com enthusiasrno. Ordinariamente emprega-se a for­
ma da narração; com tanto que seja breve, simples, des­

pegada de toda a superíliiidade, e ornamento. Muitas vezes 
dMiuma multidão de interrogações, de exclamações, e de 
apostrophes ; outras da prosopopeia. De tempos a tempos 
lambem se pode proceder por contrastes, oppondo o pro-

Ki
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ceder d’aquelles, a quem se falia, ao dos homens, a quem 
se admira, a quem se louva, ou vitupera, citando as suas 

acções.
Na conclusão principalmente he, que deve esse paral- 

lelo ser estabelecido, desenvolvido, e ornado de todas as 
cores da imaginação. Então deve ser examinado o exem­
plo em todos os sentidos. A paridade das circunstancias 
deve ser mil vezes proclamada, e provada de mil modos. 
A necessidade de seguir os mesmos vestigios, ou d’evitar 
os mesmos escolhos deve serdemonstrada urgente, gloriosa, 
e incontestável. Hypothcses, conjecturas, numerosas con­
frontações exerceráõ a razão, darão pasto á malignidade, 
seduziráõ a imaginação, embriagarão a sensibilidade, exal­
tarão as paixões, c arrastraráõ todas as faculdades d’alma, 
à medida, que a Eloquência recommenda em nome da 
justiça, do interesse, e da verdade. Muito mais na con­
clusão, do que na escolha, e exposição dos exemplos, he, 
que o Orador apparece em todo o seu brilho, e com o 

peso da sua força aterra os seus antagonistas.
Muito nos podóramos estender, se pretendessemos tra­

tar dos sophismas : mas esta matéria mais pertence a 
Dialectica, do que ás regras da Oratória.

íir ; II
w m

DOS MEIOS DE SEDUZIR A VONTADE.

Estes meios consistem: 1.® em insinuar-se o Orador no 
espirito dos seus ouvintes: 2 . ” em excitar-lbes as paixões. 
Très são osprincipaes caminhos de insinuação. O pri­
meiro consiste em agradar, o segundo em excitar o in­
teresse, 0 terceiro cm inspirar a confiança. Agrada-sc
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ora por hum cumprimento engenhoso, e delicado, ora 
deixando o Orador perceber hum terno interesse, huma 
alTectuosa solicitude por aquelles, a quem se dirigo. Ke- 
leva porém apurar particularmente a forma, e o estylo 
destas particularidades, de maneira que nada pareça equi­
voco, ou falso ; que principalmente a multidão, a quem 
o Orador se dirige, não perceba, que a querem cortcjaiq 
0 que até os louvores hyperbolicos pareção expressão da 
simples verdade. Demosthenes na sua G.  ̂ Philippica no 
offerece hum bello exemplo disto, quando depois de haver 
assignalado as perpetuas invasões do Monarcha Macedonio, 
eaconcelhado aguerra, accrcscenta —  «Reflecti mais, Athe- 
nienses, que correis maiores riscos, que nenhum povo 
da Grécia. Philippe não cuida só em submetter-vos, se­
não ern vos destruir; porque conhece que não sois feitos para 
servir, que ainda quando o quizesseis, não vos fora possivel 
por estardes muito avezados a commandai' : elle sabe, 
que na primeira occasião vós Ilie dareis mais incom- 
modo, do que toda a Grécia reunida. »

Que elogios ! Quam pouco se assemelhão á adulação, 
que se faz ao povo, e aos Reis! Como tudo dimana 
natural, e necessariamente do coração da matéria ! Como 
sabe elle despertar com poucas palavras a coragem lân­
guida, e abatida dos Athenienses ! com que simplicidade 
falia da sua preeminencia sobre todos os povos da Grécia, 
como de huma cotisa reconhecida ! Que peso, que força 
nao adquire a austeridade da sua lingoagem nestas poucas 
linhas de louvores !

O Orador, que procura agradar, também deve usar de 
ílexibilidade, o circunspecção. Talvczqueem nenhuma parte



-

seja mais necessaria a delicadeza d’ex pressões, do que no 
meio d’huma grande reunião de homens. « Ncão ha, diz 
Cicero, no mar vagas niais movediças, mais inconstan­
tes, mais furiosas, do que as ondas da multidão. Muitas 
vezes huma só palavra pode produzir a bonança, e a tem­
pestade. líe necessário portanto calcular, pesar antici- 
padamente cada expressão, a fim de nunca contrariar nem 
os prejuizos, nem os sentimentos dessa multidão, cujo 
voto sc ambiciona. »

Concilia-se o interesse excitando ora o reconhecimento, 
ora a aíTeição; fazendo o Orador perceber, que está em 
communidade de designios, de opiniões, do interesses, c 
sentimentos com a massa ; forçando para com elle a admi­
ração, ou a estima; algumas vezes aííectando timidez, c 
solicitando indulgência, finalmente chamando a admi­
ração sobre a causa, que defende: também pode empre­
gar estes meios em sentido inverso contra o seu adversário.

Ganha finalmente a confiança o Orador pela modesta 
seguridade, com que se apresenta na tribuna, por buma 
gravidade, que parece penhor de sabedoria, de imparcia­
lidade, e de longas meditações preliminares, pela bon­
dade, pela franqueza, c doçura. Algumas vezes também 
caminhos contrários levão ao mesmo fim, e a severidade, 
a rigidez, a aspereza excitão no mais alto gráo a con­
fiança: mas estas formas não devem ser empregadas, senão 
com circunspecção, e só assentão bem no homem, que 
pelo seu talento, e pela excellencia da sua causa tem 
preponderância na multidão, que o escuta, líuma lingoa- 
gern muito altiva oíTende os ouvidos soberbos, c os da 
multidão talvez o sejão tanto quanto os dos Sultões, c

m

 ̂ '
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Visires. IIo mister ser hum Alexandre para acabrunhar 
d’invectivas o exercito, que triunfou d’Asia, e hum De­
mosthenes para increpar de cobardia, e de crime a todo 
O povo de Atlienas.

Quanto ao emprego do Pathetico, ou das paixões, fora 
talvez muito para desejar, que o homem não tivesse paixões: 
mas huma vez que estas fazem parte integrante delle mes­
mo, huma vez que as paixões o solicitão, o tyrannisão, 
fartão-o de dores, ou o embriagão de prazeres; huma 
vez que a mesma sabedoria algumas vezes transige com 
ellas, e s’esquece das lições do Portico pelas suggestões 
da sensibilidade, forçoso lie, que nos submetíamos a esta 
necessidade doce, e cruel. A Eloquência sobre tudo, a 
Eloqueneia, cujo fim he o império d’alma, deve-as as­
senhorear, irritar, e acalmar a seu arbitrio. Reinando 
sohr’estes poderosos moveis da vontade lie, que ella mesma 
se tornará poderosissima.

Se 0 homem pois entregue a si mesmo, encantoado 
em huma humilde solidão, apartado de todos os objectos, 
que de ordinário lhe excitão o odio, ou o amor, ainda 
assim sente a influencia das paixões ; o que será nessas 
assembléas numerosas, diversas, compostas de mil ele­
mentos lieterogeneos, e em presença das quaes debatem-se 
leis, medidas, condições de sua existência politica, de suas 
riquezas, de sua liberdade ? Nesses lugares lie, que he 
mister mover, irritar, humilhar, ensoberbecer, amedron­
tar, semear o odio, a inveja, a cólera, excitar o amor, 
a admiração, o entliusiasmo. No meio deste vasto con- 
Hicto de aíTeições imperiosas, tenazes, e variaveis he, que 
a Eloquência vive, sente, e palpita: em tanto que, se
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ííomento u razão a precedo, e insufla, ella he fria, sècca, 
hm la, e por Ioda a parle encontra obstáculos.

O (jue pode esperar o mais destro jurisconsulto no 
foro, o publicista, o pbilosopbo, o diplomata na tribuna, 
se não souberem fazer, que a sua voz resòe no coração 
dos homens ? Ás leis podem-se oppor leis, ás provas, 
provas, aos cntbymemas, e syllogismos, outros entbyme- 
mas, c syllogismos, aos exemplos, outros exemplos. Se vos 
dirigirdes á razão, a luta será longa, e indecisa : fallai 
porém ás paixões, que tudo se decidirá, de maneira que 
o adversário muitas vezes desesperará do successo, c re- 
duzir-se-ba ao silencio. « Desfarte, diz Cicero, llortencio, 
ai)czar de grande Orador, encarregado de orar em favor 
de Verres, não teve forças para me responder. Catilina, 
a quem aceusei perante o senado, foi reduzido ao silen­
cio. Em buma causa particular, mas importante, e grave, 
Curião 0 j)ai, tendo começado a fallar, succumbio rc- 
j)entinamente, e disse, que buma bebida, que llie derão, 
lhe havia tirado a memória.» Todavia o Orador não deve 
empregar a cada passo, e indilTerentcmcnte o patbctico; 
porque muitas vezes o emprego das paixões pode ser in- 
lernj)estivo, c longe de persuadir, ou seduzir, poderá ex­
citar prevenções desagradaveis, ou burn riso universal.

Erlmeirarnente deve o Orador renunciar a mover as pai­
xões no exordio, em a narração, e no começo da confir­
mação. Só depois de haver gradualmente inspirado o in­
teresse, íixado a attenção, e comjuistado a confiança lie 
que cilas podem sem inconveniente descer até a alma. Em 
segundo lugar releva fazer cscoiba entre os movimentos 
apaixonados, que se nos offereccm. Cada homem tem sem

Tom. II.
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duvida Iiuma chaga secreta ; mas he mister acha-la antes 
de Ihe applicar o ferro, ou a chamma ardente. Além disto 
as mesmas paixões não podem obrar sobre todos com igual 
império : buns chorão, e facilmente s’internecem ; outros 
não se animaráõ, senão com as palavras de virtude, e de 
gloria; estes são accessiveis ao odio, á indignação, á inve­
ja; aquellcs enthusiasmar-so-bão com os nomes de liberda­
de, de igualdade, c de honra. O Orador pois antes de so- 
bir á tribuna, estude bem o seu auditorio, eleia no fundo 
de todos os corações: então elle fallará em Athenas como 
Atheniense, em Roma como Romano, ao povo como tri­
buno, aos representantes d’huma nação como homem de 
Estado, ao exercito como hum general, aos egoistas como 
egoista, ás almas nobres, e generosas como a almas gene­
rosas, c nobres. Então sublime, simples, verdadeiro, pa- 
thetico, poderoso em palavras, e arbitro dos destinos d’as- 
sembléa, elle será obedecido pelo seu auditorio, será ad­
mirado por seus leitores, e obterá ao mesmo tempo o po­
der de presente, e applauses de futuro.

Na primeira classe entre as paixões oratorias collocare- 
mos as paixões ternas, e aíTectuosas, como sejão; o amor, 
a amizade, os laços de familia, o aferro á vida, e ao so­
lo, &c. Pode-sc-lhe accrescentar a commiseração quer só, 
quer fundada na estima com tudo o que a acompanha, ou 
a cérca, como as lagrimas, os gemidos, o luto, &c. Estes 
sentimentos convem principalmente ás causas, em que 
queremos prevenir, ou deplorar desastres. Elias pedem 
hum estylo facil, corrente, brando, e d’alguma sorte mo­
lhado de lagrimas: mas deve-se temer o abuso destes meios, 
e não deixar por muito tempo elanguecer o auditorio so-
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í)re imagens constcrnadoras, e sccnas dolorosas ; porque 
nada secca tão de pressa, como as lagrimas.

Vem depois as paixões irascíveis, isto he ; primeira­
mente o odio, depois a rivalidade, a cólera, a indignação, 
a vergonha, o rescntimento, a sede insaciável de vingança, 
e a inveja Estes sentimentos pela inór parte podem ser 
tractados de duas maneiras, segundo os quizermos exci­
tar, ou refreiar : de ordinário o Orador propõe-se á primei­
ra : mas como isto lie cousa facil, para a segunda he, 
que 0 joven discipulo da Eloquência deve voltar os seus 

estudos, e exercicros.
Apparecem por firn os dous moveis nobres e dignos de 

hum grande povo, isto he ; o patriotismo, que faz aíTron- 
tar os perigos, e trocar sem empallidecer a morte pela im- 
mortalidade ; o orgulho considerado, ou como estimulo, 
ou como freio com todas as suas variedades, a honra, 
o amor da gloria, a ambição, o desejo das dignidades, e 
parallelamente a todas estas paixões a vergonha, apresen­

tada como 0 cumulo das desgraças.
A ’s vezes as paixões também se excitão por motivos bai­

xos, c deshonrosos, como os d’avareza, da gula, c da li­
bertinagem pode-se—lhe accrescentar o tenor, esse grande 
movei da tragédia, impressão poderosa, e forte, que humas 
vezes exalta, outras abate, e outras também inspira a co­
ragem ; porque os extremos tocão-se, e quasi sempre por 
huma exaggeração he, que o Orador nos conduz a outra.

Nesse arsenal immense variado e inexaurível he, que o 
Orador político vai tirar suas armas poderosas. Bem de 
pressa trava-se a luta : he para elle cousa bella, c agra- 
davel 0 ver-se como o piloto, que sustenta o leme du-
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rutile a tempestade : iinalmente, em liem saber mamifat 
as paixões conforme a natureza da causa, do tempo, do 
lugar, (Sic. (Sic., lie, que consiste o maior merito do Ora­
dor, que tcm de mover as vontades de tantos.

LIÇÃO DECIMA SETIMÃ.

D.\ ELOQUENCIA ESPECULATIVA.

A Eloquência especulativa, que havemos opposto ái n-  
citativa ; porque em vez de aconcelhar, ou de dissuadir 
hum juizo, huma decisão, só tem em vistas fazer conhecer, 
c adrnittir verdades de especulação, e á qual podtiramos 
dar os nomes á{i expositiva, e didacíica; por isso que de 
huma parte expõe sempre factos, e de outra tem por 
íim o instruir, e dar a conhecer; a Eloquência especula­
tiva, dizemos nós, humas vezes se occupa de questões, de 
que dá solução, e outras de factos que narra, amplifica, 
c comenta. Chamaremos a huma \iÁo(\y\Gnc\íx disceptaliva, 
ou de discussões, e a outra Eloquência narrativa. Tra- 
ctaremos primeiramente da Eloquência acadêmica, que 
reune estes elementos.

Debaixo da denominação geral d’ Eloquencia acadêmica 
tem-se comprehendido diversas composições oratorias, que 
he verdade, pertencem a generös diíTerentes; mas reunem- 
se por hum signal commum, e por hum caracter funda­
mental. Todo o discurso pois pronunciado, ou destinado a 
ser pronunciado, ou lido perante huma corporação acadê­
mica, que se occupa de Liltcralura, de Historia, ou de
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IMiilosopliia, toma do lugar, em que deve ser ouvido, c do 
auditorio, que o liade julgar, o nome de acadêmico. Assim 
que as felicitações annuaes, ou extraordinárias, dirigidas 
|)or huma academia aosUeis, aosPrincipes, ás grandes per­
sonagens, os discursos de recepção quer do recipiendario, 
quer do membro encarregado de lhe responder; os elogios 
dos acadêmicos fallecidos, os elogios propriamente dictos, 
emfim as questões propostas annualmente, e postas a con­
curso pelas academias; todas estas composições á primeira 
vista tão estranhas humas ás outras, formão o que se chama 
Eloquência acadêmica. Nos tempos modernos tem-se esten­
dido a significação deste vocábulo, comprehendendo-se no 
genero acadêmico a Eloquência do Professor, que na Ca­
deira publica faz conhecer os elementos da Litteratura, da 
Historia, da Pliilosophia, da Politica, das Sciencias, o das 

Artes.
Eacilhe perceber, que a denominação commum, debaixo 

da qual estão reunidas obras tão pouco analogas, já pelo 
assLimpto, de que traetão, já pela forma dada a este, nao 
assenta, senão em huma base fortuita, o d’alguma sorte 
artificial ; por isso que não se funda na idcntitlado de na­
tureza, senão na Identidade de lugares, queremos dizei ; 
que 0 nome de acadêmicos lhes vem de serem esses dis­
cursos, ou haverem de ser pronunciados em Academias, 
quersejão philosophicos, quer litterarios, quer demons­
trem, quer contem, quer enderessem louvores costumarios 
dos Reis, quer apreciem um morto illustre, tecendo elogios. 
E ainda assim a palavra academia he tomada em dous sen­
tidos differentes ; porque que relação ha entre huma cor­
poração scientilica, ou litteraria, posta d’alguma sorte lóia
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ílo ensino, c huma escola, em que o Professor ensina as 
Leltras, ou asSciencias?

Todavia he mister convir, que hum caracteristico se faz 
perceber em todas as composições acadêmicas ; e he o serem 
todas obras de apparato, c nenhuma délias ter interesse do 
momento, nenhuma ter firn verdadeiramente importante 
quer para o povo, quer para os individuos. As Academias 
são praças d’arrnas : o foro, ea tribuna são campos de ba­
talha. Nestes luta-se corpo a corpo, não se teme nem ferir, 
nem rnatar, nem calcar mil vezes aos pés o inimigo derru­
bado; aquellas pelo contrario bem podem ser chamadas 
salas d’esgrima. D’ahi esse estylo simples, ou modestamente 
ornado, que he o caracter fundamental das composições 
acadêmicas. Nestas tudo he tranquille, e doce, e não tem 
lugar nem a impetuosidade, nem os grandes movimentos, 
nern as paixões O mesmo calor deve ser moderado, e d’al- 
guma sorte tépido, de maneira que o fogo, de que parece 
abrasado o Orador em huma assembléa délibérante, na 
Cadeira Sagrada, ou perante juizes, que decidem da vida, 
ou da morte, não he aqui, senão hurn reflexo. Quanto ás 
considerações particulares, que cada huma destas composi­
ções pode fornecer, recorra-se ao que logo diremos sobre 
cada huma das subdivisões da Eloquência especulativa.

A Eloquência do professor he a unica, para a qual nada 
se encontra de especial ; porque deve, mais que nenhuma 
outra, ser grave, severa, elegante, e pura. Posto que na­
turalmente isenta de toda a paixão, e mais, ou menos apta 
que nenhuma outra para os grandes eíTcitos da Eloquência, 
ella tem produzido muitas vezes obras primorosas; porque 
lhe he permittido enlhusiasmar-sc pelo bcllo, pelo grande,
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pelo nol)re, pelo ideial; e o cntliusiasmo tem, como sesabc, 
algiima semelhança com as paixões. Desto modo Platão no 
cabo de Sunium, ao pé do tcmplo de Minerva, em presença 
das ondas do mar e d’huin horizonte illimitado, procla­
mando assuas altas doutrinas no meio da multidão de seus 
discipulos, devia de ter Eloquência.

A Eloquência discej)tativa subdivide-sc cm dous generös; 
a líloqucncia pbilosophica, que tracta oratoriamcnte as 
diversas questões de Philosopbia, dePolitica, de Educação, 
de Costumes, &c., c a Eloquência Sagrada, que não carece 

ser definida.
Antes de traçarmos os preceitos da Eloquência pbiloso- 

pbica, examinemos qual a sua essencia, e de que circuns­
tancias anda acompanhada.

Ivós já não estamos no meio dos interesses individuaes, 
e reaes da vida : releva provar verdades abstractas, vagas, 
mortas, que não são nem determinadas no tempo, nem 
localisadas no espaço. O problema, que se nos propóe, 
pode a alguns parecer vasio, e vão. Nós já não falíamos 
a buma assembléa numerosa, encarregada de deliberar 
sobre os mais caros interesses da patria; e ás vezes até 
nem falíamos. O silencio, e solidão do gabinete tem suc- 
cedido á agitação, e bolicio da tribuna ; a vida remota do 
futuro, a que talvez não cheguem os nossos escriptos, eis 
o que substitue a vida da multidão contemporânea.

Certamente que a alma do Orador he menos poderosa- 
mente excitada nestas novas circunstancias, do que o foi 
antes ; e a alma de seus ouvintes, tornando-se estes leito­
res, já se não abre a essas grandes impressões, produzidas 
pela immensidade do lugar, pelo grandioso da scena, pela
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solemnidade inseparável dessa audiência por toda huina 
assemhléa a huni só homem : já aqui não tem lugar o 
enthusiasmo, o impelo, a eíTervescencia das ideias, assim 
como os pensamentos ambiciosos, e gigantescos, os movi- 
íuentos impetuosos, c bruscos, o jogo das paixões íinaí- 
mente.

Todo 0 nosso cuidado deve applicar-sc á escolha, ao de­
senvolvimento, c á disposição das provas por huma parle, 
e por outra á elegancia do estylo. Do primeiro modo le­
varemos a convicção á alma do leitor, do segundo lisonjear- 
Ihe-hernos o ouvido, c o disporemos á persuasão por in­
termédio do prazer. Estas provas serão, como as dos dis­
cursos deliberativos, ou judiciários, tiradas ou dos racio­
cínios, ou das leis, dos exemplos, tS:c. &c., trazidas, expos­
tas, 0 concluídas da mesma maneira.

Mas disto não imagine alguém, que se deve absoluta- 
mente renunciar aos movimentos, e ás paixões ; pois pelo 
contrario talvez que este gencro de ornato seja ainda mais 
preciso em huma obra, que por sua natureza he fria, pal- 
lida, descorada, e monotona, do que nesses primores de 
obra d’EIoquencia cheios de vida, de calor, e de brilho : 
mas esses ornatos cm harmonia com o genero de propo­
sições, que se quer demonstrar, com a solidão, em que 
se encerra o Orador, com a ausência completa de ouvin­
tes, e de apparato oratorio não podem ser tão pomposos, 
nem tão brilhantes. Todavia o estylo pode ser rico, har­
monioso, magniíico : imagens graciosas, e nobres ado- 
çaráõ a severidade da discussão: figuras atrevidas, c ele­
gantes serão derramadas por tacs discursos ; os movimen­
tos oratorios mais animados vivificaráõ quadros novos, e



îiitorossantcs: nacia disto poróni faz pular impetuosaiuentc 
o coração no seio d’aquellcs, que Iccm a discussão. Esta 
Eloquência não tem fachos, nem tochas; ella não em­
prega a ballista, nem a catapulta para tomar d assalto os 
votos d alma rebelde i cila não arrastra os bosques, as ca- 
banaSj os rebanhos, e o pastor. Utnhrtttilis Elo^ucntici  ̂

dizia Cicero.
Se lemos Platão, o mais eloquente dos grandes Philo­

sophes, vemos, quehe sempre puro, melodioso, animado, 
encantador ; mas quanto hc raro, que elle airastre, que 
arrebate, que faça borbulhar o sangue no fogo das pai­
xões ! Os séculos modernos se ufanão de hum Pbilosopbo 
ainda mais eloquente, que Platão, de hum homem, que 
sempre cscreveo com eloquência ; que foi João Jacques 
Rousseau. Entre as passagens mais brilhantes dos seus cs- 
criptos muitas vezes se ha citado a prosopopòa de Fahri- 
cio c cm verdade hc bella, he agradavel, he encantadoia - 
mas por ventura arrastra, e força a convicção ? Subjuga, 
e arranca os suííragios? Hc sem duvida viva, elegante ori­
ginal : mas será impetuosa, e vehementc ? Terá a hclleza 
do furor, e o sublime do cnthusiasmo?

DO SERMÃO, o u  DA ELOQUENCIA SAGRADA.

Aqui, como prccedcntemente, tractaremos : 1 . ” do ca­
racter essencial do genero: 2.« das qualidades do Orador: 

3 .“ da composição do discurso.
Posto que a Eloquência philosophica seja fria, e mo- 

notona ; torna-se todavia mais viva, mais brilhante, c 
mais fecunda cm movimentos oratorios, quando tracta das

Tom. n. 3i
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verdades da moral. Bern se vò, que lhe falia alguma cousa, 
e ho; 0 fallar adiante do publico reunido solemnemente, 
e depois dirigir-se mais energica, e directamente ás pai­
xões, subleva-las, oppo-las, e faze-las combater; mas se 
he quasi impossivel chegar á segunda destas vantagens, 
será impossivel conseguir a primeira ? E quanto á que 
nos falta, e faltará sempre, não será possivel suppri-Ia 
por outro meio? O que embarga, por ex., que as dou­
trinas sublimes, e consoladoras da moral sejão procla­
madas cm burn lugar consagrado, e em huma reunião 
de justos, de sábios, ou de amigos da sabedoria, como 
foi sem duvida no tempo de Pythagoras, de Confucio, 
c Zoroastro? O que lie, que embaraça, que o Orador, 
em vez de fallar simplesmente, e em seu nome, se ex­
prima em nome da consciência do genero humano, e 
da razão universal ? Que reconhecendo, ou ao menos 
fazendo entrever a soberania, e a' intervenção de hum Rei 
dos Reis em os negocios humanos, firme a sua doutrina 
outr’ora toda humana, e por conseguinte eventual, local, 
e transitória, em huma lei celeste, emanada do Ente 
Eterno, universal, e necessário?

Tacs são os dous milagres produzidos pelo Christia- 
nismo cm a Eloquência philosophica, que possou a to­
mar 0 nome de sagrada. Ella reune os fieis em seus 
templos, e ahi no meio da ceremonia augusta, que torna 
o ceo propicio á terra, em nome, e segundo as próprias 
palavras d’Aquelle, que paira, c reina sobre os mundos, 
pela bocea sagrada de burn de seus Ministros, ella faz 
ouvir as suas lições sublimes, e puras, e que d’alguma 
sorte brilhão como raio do sol eterno. Já não he a tri-

1 a



buna tumultuosa batida pelas ondas rebeldes e sonoras: 
be hum throno inabalavel ao p6 do qual vão quebrar-se 
os furores d’hum mundo impuro: o Orador sagrado não 
existe mais sobre a terra, nem está nos ceos: suspenso 
em igual distancia de ambos elle bebe no seio do mesmo 
Deos os preceitos, que transrnitte á multidão inerte, o 
forma o primeiro annel dessa cadeia, que une a creatura 
ao Creador, o Ceo aterra, o atomo á immensidade.

O tom do discurso Evangélico deve portanto ser sem­
pre solemne, autoritativo, grave, porém nobre, pomposo, 
e até rico. Prodigalisar os ornatos rhetoricos seria pueril, e 
rediculo; mas rejeita-los, quando se elles apresentão, quando 
nascem das entranhas da causa, quando estão em harmonia 
com 0 tom, e accento do Orador, seria outro excesso 
não menos censurável. Mas como (dirá alguém) o luxo 
dos ornatos oratorios pode conciliar-se com essa simpli­
cidade, com essa severidade, que reclamamos ? Elles se 
conciliaráõ por si mesmos, senão forem aíTectados. A sim­
plicidade, e severidade não emhargão a energia, e com­
plicação das idéias; e huma serie de quadros, e d’exem- 
plos não oíTende á clareza do estylo. No desenvolvi­
mento por tanto destes exemplos, na descripção desses qua­
dros, a dicção deve estar na altura do assumpto, que se 
tracta: ella deve ser brilhante, pomposa, e até sublime, 
segundo o esplendor, a pompa, ou a sublimidade das cir­

cunstancias.
Ainda vamos adiante, e ousamos dizer, que não só a 

magnificência Oratória pode conciliar-se com a graça 
Evangélica, senão que talvez haja poesia também neste 
genero tão severo n’apparencia; e que o Orador sagrado

-ííi
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pode algumas vezes, sem ser infiel á magcstade da Re­
ligião, embellezar os seus quadros, suas narrações, suas 
provas com matizes brilhantes, que a poesia presta á Elo­
quência. Em verdade, ou consideremos a origem myste- 
riosa do Christianismo no meio da terra da Palestina, 
e debaixo do ceo oriental, ou nos elevemos pelo pen­
samento a esses Dogmas incornprehensivcis, que elle pro­
mulga, ou deixemos vaguear os olhos pelas columnas go- 
thicas dos antigos templos, apenas esclarecidos por huma 
luz sombria, sentimos em nós mesmos alguma cousa de 
infinito, de vago, e de melancólico. Além disto apro­
veitar, renovar, modificar tendências secretas podo ser 
para o Orador huma fonte de triunfos; e elle não os pode 
aproveitar, senão ajudando-se da poesia, que conta to­
das estas sensações oin seu dominio. Accresce, que nem todo 
o auditorio lie disposto de maneira que acolha emoções, 
as quaes tem mais lugar no panegyrico fúnebre, que no 
sermão.

Talvez nos perguntem em que classe pomos a Elo­
quência Sagrada, e se a julgamos igual, inferior, ou 
superior aos dous generös, de que temos tractado. A esta 
questão poderamos responder, que impossivel lie resolver 
tal problema; pois íòra pueril, e vão estabelecer parallele 
entre dous objectes heterogeneos. Todavia daremos a este 
respeito a nossa opinião.

Bem pode ser, que a eloquência do púlpito seja mais 
vasta, e mais sublime, do que a mesma eloquência de­
liberativa. He mais sublime; porque falia em nome do 
Ceo, cujos oráculos explica, e commenta; porque nos mos­
tra ao longe suas regiões luminosas, e seus prazeres inef-
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faveis; porque seus clientes são a consicencia, e a lei re­
velada; seus titulos os direitos do homem, e os milagres 
da Divindade; os interesses, que agita, são os d’lmm longo 
1‘uturo, os da eternidade em summa. Ella he ao mesmo 
tempo mais vasta; porque com quanto seja divina cm 
seu íim, lie humana em seus meios; e posto se exprima 
em nome de Deos, sempre falia ao homem; poiquepio- 
tege todas as suas enfermidades; porque a innocencia op- 
primida, a infancia orfã, a paciente velhice, todos os in­
fortúnios cm summa lhe fazem cortejo e são defendidas 
pela sua voz. Mas se ella superiorisa-se da eloquência 
deliberativa, como vasta, e sublime, he-lhe inferior, como 
eloquência; por isso que nao obra seriamente sobre as 
paixões, que são o facto mais intimo do homem aos 

olhos desta.

QUALIDADES DO ORADOll SAGRADO.

As qualidades do Orador Evangélico são natuiacs, ou 
adquiridas; estas constituem propriamente a instiucção. 
As primeiras qualidades necessárias ao Orador sagiado 
são, como ao que se apresenta na tribuna politica, ou no 
foro, huma grande dignidade no seu porte, hum gesto 
nobre, huma voz clara, sonora, e firme. ÍSão he preciso, 
que a sua physionomia seja tão movediça; porque elle 
pinta, e por consequência deve menos frequentemente 
sentir as paixões: basta, que ella seja tranquilla, e franca, 
c que respire o amor de Deos, da Religião, da viitude, e 

do proximo.
Depois destas qualidades physicas, seguem-se as intel-

lí! jp-
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lectuaes. As mais brilhantes sem duvida são a imagina­
ção, pela qual clle reveste todas as obstracções religiosas, 
ou philosophicas de imagens brilhantes, e de formas gra­
ciosas: a razão, por meio da qual elle escolhe, distrihue, 
e encadeia as suas provas em huma ordem systematica, 
que faz valer a todas humas pelas outras: a elocução sem 
a qual ser-lhe-hia impossível ennunciar os seus pensamen­
tos de maneira que não oífenda ouvidos delicados, ou so­
berbos: o espirito de observação, que vè, e julga o mundo, 
e que lhe ajunta os materiaes, que deve ao depois pôr 
cm ordem: a memória finalmente, necessária em toda 
a composição litterariaj pois sem ella não he possível se­
guir hum plano, e ainda mais indispensável no púlpito, 
onde os discursos tem de ser recitados de cór.

Mas as qualidades moraes são as mais necessárias a 
este Orador. O homem, que transrnitte ao restante dos 
homens os oráculos da Divindade, e cujos lábios expli- 
cão, commentão, e consultãoo Evangelho, devèra ser puro, 
como hum anjo. Fora mister, que o amor de Deos, e dos 
homens íosse o unico movei de todas as suas acções, e 
o unico principio da sua Eloquência. A esta virtude, pri­
meira de todas, devèra ajuntar a humildade, o desin­
teresse, a temperança, a doçura, a castidade. Devèra ser 
profundamente convencido das verdades da Religião 
Dogmatica; mas não as exaltaria sempre com preferencia 
ás doutrinas moraes; não se irritaria contra os que pensão 
diíTerentemente, e sobre tudo não invocaria rigores contra 
os incrédulos, e nem aconselharia em nome d’hum Deos 
de paz, c misericórdia o lançar mão da espada da Fé. 
Tacs foião esses homens Evangélicos, cujos nomes os se-
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culos nos hão transmittido com tanta aíTeição, como lou­
vor, e cuja eloquência hc mais persuasiva, do que a 
acrimonia ameaçadora, e irreligiosa do fanatismo: taes 
forão os Fenelons, os Massyllons, e os Vieiras.

Tempo houve, em que todas as sciencias esta vão se­
pultadas na sombra dos claustros, e pertencião exclusiva­
mente á classe sacerdotal. Os membros desta tinhão então 
sobre os povos, sobre os grandes, e sobre quantos os podião 
entender huma superioridade real, a qual já se não pode 
dar em nossos dias; porque á medida que as luzes, e a 
civiiisação tem feito progressos, não podem os Ecclesias- 
ticos conservar essa preeininencia intellectual, que lhes 
dava outr’ora toda a força, e importância ; e muitos nem 
estão a par dos conhecimentos actuaes. He verdade, que 
a reunião dos estudos do Orador sagrado lie tão vasta, 
que pode assustar a hum espirito novel, ou timido. Mas 
o augusto ministério da palavra Evangélica nao foi con­
fiado ao pastor para que elle passasse os seus dias no 
meio do repouso, e da indolência. Eis em resumo os es­
tudos, que lhe são indispensáveis.

1 .  ® Como a eloquência do púlpito encarada em toda a 
sua latitude pode tractar hum ponto de Dogma, ou huma 
questão de Moral; he mister, que elle conheça as duas 
Sciencias, que lhes servem de base, isto h e , a Philosophia, 

e a Historia.
2. « Nesta deve elle ter aprofundado principalmente até 

as mais miúdas circunstancias a dos Judeos antes, e de­
pois de Jesu Christo, a do Christianismo, e finalmente a 
das principaes Religiões do globo : mas aqui abundão as 
especialidades. Tantas miudezas, e personagens, concilios,

t'- -
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horcsiarcas, Papas, Soberanos c iti guerra com estos chefes 
visíveis da Igreja apparccem simultaneamente, que he pre­
ciso hum trabalho assiduo para regularisar, e coordenar 
hum todo tão vasto na memória.

3.  ° Seguem-se os Livros Sagrados, os quaes devem ser 
lidos, relidos, e aprendidos de cór. lie este o manual do 
Orador Evangélico ; já porque as bellezas oratorias, e poé­
ticas da primeira ordem alli brilhão em cada linha, já por­
que todo 0 discurso desta especie não he mais, do que 
hum desenvolvimento, e commentario do texto sagrado,

4. ® Também não deve ser desprezada a Sciencia Theo- 
logica, posto nos pareça a menos importante de todas ; 
porque em verdade ella compõe-se de duas partes, que 
são; 0 Dogmatismo, e o Casuitismo. Reflexões prelimi­
nares, e solitárias devem ter anticipadamente provado ao 
homem religioso a parte dogrnatica : quanto ao Casuitis­
mo, essa sciencia, quasi sempre pueril, e muitas vezes 
immoral, e escandalosa, não pode deixar de confundir, 
de acanhar, e de dar certa còr de servilismo ás idéias in­
dependentes, vastas, c claras: porque será cousa tão dif- 
ficil distinguir o justo do injusto ? Não existe a razão in­
dependente dos casuistas ? Não falia a consciência assás 
alto, e distincto a quem a quer ouvir, e obedecer-lhe?

5. ° Elle deve, bem como todo o que se vota ao culto 
da eloquência, estudar os seus princípios nos Rhetoricos, 
G Oradores. Entre estes dará preferencia aos Oradores 
Sagrados; mas sem desprezar os outros ; porque a leitura, 
a meditação do mil obras do mesmo genero poderião fa­
ze-lo contrabir hum estylo, huma marcha uniforme, que 
não podem deixar de produzir o enojo, terrivel inimigo
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lias impressões oratorias. De mais liomeos como Demos* 
Ihones, Ciccro, Mirabeau, e oulros dos nossos mesmos con* 
temporaneos não j)odcm scr lidos sem fruclo. Cada lium 
Iraz decerto modo huma ideia a vossos pés; c vós, sendo 
inslruidos por elle ou cm dar valora huma ideia, cm des- 
Iruir huma ohjccçâo, ou cm acalmar paixões incendiarias, 

sherdeiros da sua cxpericncia, fortes com as suas tradições, 
ricos com os seus despojos, engrandeceis o dominio, que 
vos tendes proposto cultivar, c aformoscacs a Eloquência 
Sagrada com hellozas da Eloquência profana.

A COMPOSIÇÃO 00 SERM.VO.

Consideramos aqui tres pontos principaes, convem a 
saber ; a escolha do texto, e da materia ; 2 .% o jdano, 

e a divisão; 3.°, as provas.
Tem o uso estabelecido, que o Orador Evangélico prin­

cipie por hum texto tirado dos livros sanctos: mas a escolha 
desse texto oflérece algumas diíTiculdades. Primeiramente 
pergunta-se ; deve a materia ser contida no texto, ou este 
só ser susceptivcl de applicar-se de tempos cm tempos a 
materia ? O ultimo methodo foi quasi sempre adoptado, c 
por quasi todos os bons Oradores ; e cm verdade, seja qual 
for a riqueza, e profundidade d’huma passagem da Bihlia, 
lic muito diílicil, que nessa passagem esteja ogcimen d hum 
discurso inteiro, além de ser diíTicil faze-lo sahir delia sem 
subtileza, c sem falso gosto ; e o grande Massillon, o mais 
irreprehensivel dos Oradores Christãos lie hum exemplo 
disto. Em 0 seu sermão sobre a Confissão, depois de haver 
tomado por texto estas jialavras de S. So^o (í hraí mnUi-

Tom. II.
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tudo ccecorum, claudorum et aridorum »compara os pccca- 
dores, que cercão os tribunacs da penitencia, aos enfermos 
reunidos nas margens da piscina de Jerusalem ; e prose- 
guindo huma allegoria fundada cm a analogia dessas en­
fermidades corporaescom os vicios, que d’ordinario para- 
lysão o eíTeito das confissões, diz —  Havia cegos por falta 
de luz ; havia coxos por falta de sinceridade na confissão 
de seus peceados; havia enfermos, cujos membros estavão 

seceos por falta de dor no arrependimento. — Esta espiri- 
tualisação (se assim nos podemos exprimir) das enfermi­
dades corporaes he sem duvida muito engenhosa; mas he 
hum pouco exquisita, e mais se resente da subtileza esco­
lástica, do que da simplicidade oratoria. O padre Antonio 
Vieira alias homem de tão raro engenho, abunda dessas 
subtilezas, e algumas em verdade insupportaveis.

E de que textos se deverá fazer escolha? O tom, e còr 
geral da materia lie, que o devem decidir. Assim que em 
hum assumpto susceptivel de patbetico, ou de altas consi­
derações moraes, escolher-se-háo passagens analogas, como 
esta, V. g . , dePsalmo 2 1 — mine reges iníelligite, eru- 
dimini gui judicatis terrain —  ou esta do Ecclesiastes —  
Vanitas vanitatum et omnia vanitas. Pelo contrario se a 
materia severa, ou grave he essencialmente moral, come- 
çar-se-ha por hum texto, que tenha os mesmos caracteres. 
Observemos somente como condição essencial a todos os 
textos, que estes devem ser largos, ricos, fecundos, e pres­
tar-se naturalmente a toda espccie de desenvolvimentos.

Quanto á escolha da materia recommendaremos, que no 
púlpito se não controverta, senão a verdade moral, e não o 
dogma. Todavia justo he dizer, que estas duas series de



problemas pertencem igualinente á Eloquência Sagrada; 
mas os dogmas sabem íora do raciocínio : estes verdadeira- 
mente nao se provão á multidão, que a final só quer crer; 
e fóra disto os que vão ao sermcão são Christãos : para 
que lie pois provar-lhes o Christianismo? Mas podem ser 
ináos Christãos, e lie mister corrigi-los; e eis produzem ordi­
nariamente as dissertações de moral instituídas nos sermões. 
À moral pois sanccionada, e certificada pela intervenção de 
Oeos nas cousas humanas, esua protecção especial lie, que 
se deve applicar o Orador, que quer sobresahir neste ge- 

nero de eloquência

o  PLANO, Oü A DIVISÃO.

Sabe-se, que em todas as obras litterarias a composição, 
o plano he a parte do trabalho, que demanda mais paciên­
cia, vigilias, c meditação, e o que suppõe maior força 
de cabeça. Mas no sermão principalmente he, que os Ora­
dores se tõm applicado a estabelecer planos methodicos, e 
rigorosos. Vejamos as regras, que he possível tirar de suas 
obras para facilitar esta parte da composição litteraria.

O plano deve abrir hum campo vasto, c fecundo á Elo­
quência. He mister por tanto, que esta primeira organi­
zação do quadro nos faça perceber clara, simuUanea, e pa- 
ralielamente partes, na realidade oppostas, e que se con- 
Irastão humas ás outras. He mister, que estas partes não 
entrem humas nas outras, c principalmonte, que sejão 
iguaes em importância ; que se não opponha, por ex 
huma ideia fecunda, capaz de produzir hum discurso iu-
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tc'iro, huma dessas ideias mesquinhas  ̂ e pobres, (jue apenas 
lormào huma subdivisão.

lira uso antigamente, que as partes resultantes dessa 
primeira distribuição da matéria fossem très. O nome, c 
essencia da Santissima Trindade não forão estranhos sem 
duvida ao estabelecimento deste uso inventado, e consa­
grado cm hum século dc superstição. Mas hoje, que se 
achão proscriptas tantas ideias pueris, e extravagantes, 
que já se não crè render homenagem ás très Pessoas da 
Trindade, distribuindo os pensamentos, e as provas d’hum 
discurso cm très grupos principaes, vemos grande numero 
dc sermões, que se não compõe, senão de duas partes.

No estabelecimento destas partes principaes do discurso 
releva evitar as antithèses estereis, c vasias de sentido, as 
opposições superíiciacs, c fundadas em epithetos infecun- 
dos; porque então a oração pobre de ideias, de provas, e 
exemplos, arrastrar-se-ha languidamente por abstracções 
sem interesse, por bosquejos sem extensão, por subtilezas 
antithcticas, e symetricas.

A16m do cuidado, que deve haver, nesta primeira distri­
buição da matéria em duas, ou très partes, cumpre attender 
ao arranjo destas mesmas partes. Grande numero dc pre­
gadores não castigão, não desenvolvem, não ornão com 
todas as cores da imaginação, c bellezas oratorias, senão a 
primeira parte do sermão: este termina quasi sempre por 
algumas paginas irias, c insignificantes, que nada circuns- 
tancião, e nada aprofundão. Claro está, que tal pratica hc 
\iciosa ; porque primeiramente já não ha proporção entro 
as duas partes ; e depois viola-se manifestamente a lei da 
gradação, e do progresso, lei geral das Artes, que quer, ê
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rcsurvo para o lim o quo lia do mais otiorgico, o brilhante. 
L)o mais a Eloquoncia docalio, quando cossa do olovar-so: 
O 0 quo será, quando so abato, o roalmonlo so eclipsa? 
Todas as impressões anteriores se desvanecem, e n’ bum 
instante se inutilisão os successes alcançados pela pri­
meira parte do discurso. Longe pois de estabelecer huma 
segunda divisão menos vasta, c menos fecunda, que a 
primeira, cumpre, que ella de tal arte seja arranjada, 
(jue ainda mais se preste aos desenvolvimentos enge­
nhosos, ou profundos, ás imagens sublimes, aos quadros 
admiráveis, aos argumentos decisivos.

Depois da primeira distribuição da materia finalmente 
cada parte principal se achará de novo dividida, subdi­
vidida, e repartida por muitas divisões ulteriores. Estas 
divisões successivas, e desiguaes em importância são mui­
tas vezes diííiceis de estabelecer. O princi[)io, que go­
verna a primeira distribuição da materia, pode applicar-se 
igualmente a esta ; c dirigi-la quasi da mesma maneira: 

tudo está, em que as divisões iguaes nunca entrem humas 
nas outras, e sejão realmente parellelas.

DAS PROVAS, E DO PAÏ11KT1GO.

A mór parto dos principios, que temos enunciado para 
os dous generös de Eloquência incitativa, podem appli­
car-se á composição do sermão com algumas ligeiras mo­
dificações, ou substituições equivalentes. As provas em 
si mesmas são directas ou materiaes, indirectas ou arti- 
íiciaes. Provas directas são os lugares dos Livros Santos, 
e os Decretos dos Concilies, ([ue podem ser lidos por P : : .



leis em matéria religiosa; as citações dos Padres da igre­
ja, que preenchem então as funeções de testemunhas, e 
íinalmente os exemplos, que correspondem cás sentenças 

ho genero judicial.
Estas provas desenvolvem-se do mesmo modo por ar­

gumentos; circunstancião-se os exemplos pela narração, 
e algumas vezes por huma serie apaixonada d’exclamações, 
e interrogações. Elias trazem-se, exppõe-se, da mesma 
sorte, e delias se tirão também consequências.

O pathetico na Eloquência Sagrada tem certos limites, 
que consistem cm que ao passo que as eloquências inci- 
tativas tem o direito de sublevar, c de acalmar todas as 
paixões, o Orador Sagrado deve sempre excitar humas, c 
acalmar outras. E que homem de Deos assentado na ca­
deira de paz, c citando o Evangelho, ousaria diminuir a 
commiseração, o reconhecimento, a amizade nas almas de 
seus ouvintes? Que Sacerdote abalançar-se-hia em nome 
do mesmo Deos a excitar o odio, a inveja, a cólera, e a 
vingança? Só huma paixão ha, que o púlpito pode ora 
excitar, ora destruir, que he ; o terror.

As paixões aíTectuosas, e ternas, todas as que‘ se conci- 
lião com as tendências moraes, e que estabelecem, ou 
suppõe sympathia, podem ser excitadas no sermão. Neste 
caso he mister usar d’hum estylo elegante, cheio do un- 
ção, e de graças simplices, e desaííectadas.

As paixões odiosas não podem, senão ser combatidas; 
porque 0 Orador Evangélico não sobe ao púlpito, senão 
para acalmar os tormentos d’alma. Elle pode então oc- 
cupar-se em as infamar, já desenvolvendo os funestos re­
sultados, que trazem apoz si, já traçando o horrivel quadro
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(la loi'pcza d’aquclles, qiic se Ihos solopoc. como cscravof?. 
A dicção neste caso será viva, veheinente, e algum tanto 

acre.
O terror, como dissemos, pode ser já excitado, já acal­

mado. Quando o Pregador o excita, induz os culpados á 
obrigação de praticar deveres: quando porém o acalma, 
indigita-lbes ao longe a misericórdia indniía de Deos, que 
não quer a morte eterna do peccador; que estende os 
braços ao blaspbemo, que o tem oíTendido, e em cuja còrte 
celestial a conversão d’hum peccador causa maior alegria, 
que a virtude de dez justos. No Cbristianismo o temor lie 
começo de toda a sabedoria, e a esperança o seu cumulo : 
esta lie buma virtude, e hum dever ; de sorte que por 
ella lie, que o Representante do Altissimo termina as suas 
doces, ou terriveis lições, quando depois de haver trove­
jado, gemido, o arrancado lagrimas, infundido em íim o 
terror, como Massillon n’aquelle celebre sermão, em que 
todo 0 auditorio se ergueo cheio de susto; elle traça por 
fim imagens mais suaves, faz sorrir a esperança, c por 
hum desejo, que todos repetem, põe-nos nos celestes pe- 
netraes, no meio dos Coros dos Anjos, e na presença do 
mesmo Deos.

. )
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LIÇÃO DECIMA OITAVA.

ELOGIOS FUNEBRES,

O elogio fúnebre não he materialmente sujeito a limites 
fixos. Este nome pode ser dado a essas curtas allocuções, 
(jue se pronuncião perante o feretro de hum parente, de

li'
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hum amigo, que nos for.ão caros. Mas não he de nossa 
mente tractarmos desses simjdices, e fugitivos improvisos 
da dor; porque a eloquência das lagrimas não pode ser 
sujeita ás regras, e á analyse : rnas quando, passados os 
primeiros impetos da dor, a atílicção mudando-sc em doce  ̂
e terna melancolia, se compraz de referir a vida, as vir­
tudes, os trabalhos, c os últimos padecirnentos d’aquelle, 
que já não existe ; então os lamentos prorompern, e se 
exhalão com mysteriosa doçura: então ha verdadeiro dis­
curso, e he 0 que chamamos elogio fúnebre.

A cor dominante de tal elogio será lugubre, e algumas 
vezes a dor profunda, terrivel, e funesta não sc exprimirá, 
senão com hum accento medonho, e sombrio : as mais 
das vezes huma resignação melancólica e religiosa gemerá 
ternamente, e derramará lagrimas sem aceusar os desti­
nos, ou 0 Ceo. Em todo o caso a primeira regra, que a 
este respeito sc pode dar, lie a do grande Iloracio na sua 
Arte Poética— Sz vis me flere, dohndum est primum ipsi 
tihi.

A obra de ordinário será composta de huma serio de 
narrações, e de quadros. O estylo elegante e llorido, deve 
alcui disto ser claro, rápido, harmonioso, variado, semeado 
de imagens, e íiguras. Devem aprescnlar-se contrastes 
para prevenir a monotonia, e a uniformidade. Keflexões 
naturaes, e engenhosas relativas, estas aos costumes, aquel- 
las aos interesses do dia, aquellas outras ás generalidades 
importantes, que dominão o mundo, devem estender, ele­
var, e cercar de magestade o assumpto, de que se tracta.

Entre essas altas, e graves considerações, as princi|)aes 
são a gloria, o jirazer de ter obrado bem, c a immortali-



(lade no seio do Ente Supremo. Estas idéias, que abrem á 
alma espaços infinitos, aligeirão o peso da dor, e fazem 
assomar hum sorriso no meio das lagrimas. O mel celeste 
da esperança infiltra-se no fundo do coração, e as nuvens 
sombrias, que parecem esmagar o Ceo, cedem a liuma au­
reola luminosa, que orna, e consagra a fronte do finado 
immortal.

Duas especies ha de elogios: buns chamão-se panegy- 
ricos, os outros conservão o nome de elogios. Os panegy- 
ricos não são outra cousa mais do que elogios fúnebres, 
pronunciados buns cm honra dos Reis, dos Principes, dos 
Grandes no anniversario da sua morte; os outros em me­
mória de hum Santo no dia da sua festa. Á primeira es- 
pecie lie, que damos o nome de oração fúnebre.

Os panegyricos dos Santos são d’ordinario simpleces 
sermões, em os quaes a vida do Santo não lie citada, se­
não como exemplo : todavia nada lia mais proprio para 
inflammar a imaginação de hum Orador, do que o augusto 
ministério de repartir o louvor por heroes Christãos, cujos 
exemplos honrão o nosso culto, aceusão, econdernnãoos 
nossos costumes. Se lie hum grande, e hello espectáculo, 
oíTerecido ao genero humano pelo Christianismo, o reunir 
os homens em hum Templo para os instruir cm todos os 
deveres da moral, também lie huma instituição magnifica, 
sem duvida, a do erigir altares á virtude, c decretar elogios 
annuacs aos Santos mais dignos de ser propostos pela re­
ligião à admiração, e emulação de seus filhos.

Os homens porém, cuja vida, posto que sem mancha, 
foi todavia obscura, ccommum, não subministrão bastante
alimento á eloquência. Releva, que o homem se tenha

Tom. 1 1 .
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feito celebre por hum talento superior, ou por acções bri­
lhantes ; que não precise ser tirado do esquecimento para 
se mostrar grande : que tenha exercido decisiva influencia 
sobre o seu século, ou ao menos sobre o seu paiz ; que 
haja feito epocha na historia da Religião ; que se haja ele­
vado sobre as virtudes ordinárias ; que se haja assignalado 
por gloriosas recordações, ou por monumentos imrnortaes; 
que se apresente em fim à posteridade com direitos públicos 
a huma fama respeitável para sustentar a nomeada dessas 
homenagens solemnes, de sorte que apezar de toda a pompa 
dos declamadores hum Santo desconhecido da Historia 
nunca obterá, senão pancgyricos ignorados, como elle.

A falta mais ordinaria desta especie de discurso, que 
devòrão reunir ás narrações instructivas d’hum elogio his­
tórico 0 interesse mais animado d’hum elogio oratorio, 
está nessa còr vaga, nesse tom de declamação, nesse enfase 
trivial, nessa fastidiosa profusão de epithetos, e superlati­
vos, finalmente nessa redundância de lugares communs, 
que nunca se accommodarião a hum louvor individual, nem 
podem por consequência traçar o verdadeiro caracter do 
homem, que se pretende louvar.

Outra falta muito commum no mesmo genero he essa 
exaggeração ridicula, que tudo enfraquece, exaggerando 
tudo. A circunspecção de hum panegyrista he a mais firme 

garantia da sua boa fé, de maneira que tanto mais per­
suasivo se torna elle, quanto mostra mais moderação. A 
perfeição d’arte neste genero consiste em electrisar a admi­
ração do auditorio, apresentando-lho, sem nenhuma re­
flexão commum, resumos substanciosos, rápidos, e admi­
ráveis. Hum texto feliz da Santa Escriptura he o quadro
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mais favoravel ao Orador sagrado para fazer sobresahira 
gloria do seu lieroe por huma serie de quadros variados, 
e sempre crescentes que fazem oratoria a enumeração 
mais simplesmente histórica, e despertão sempre o pen­
samento sem nunca o saciar.

Os antigos nossos mestres, e nossos modelos em todo 
0 genero de Litteratura derão-nos nesta parte da elo­
quência regras e exemplos, que são muito para meditar. 
Pericles, a quem toda a Grécia admirava como o seu 
maior Orador, pronunciou o elogio fúnebre dos defen­
sores de sua patria, que acabavão de perecer na pri­

meira campanha da guerra do Peloponeso; e Thucydides 
nos conservou esse famoso discurso, em o qual confessa, 
que Pericles muito mais louvou o exercito, do que aos 
mortos. E quem não conhece outros monumentos, de 
que se honrou a Antiguidade nesta carreira da eloquên­
cia, como fossem o panegyrico de Helena por Isocrates, 
0 elogio dePompeo por Cicero no seu discurso em favor 
da Lei Manilia, e o de Trajano por Plinio moço? Os 
Padres da Igreja, que também forão os primeiros Ora­
dores do seu tempo, o quasi forão os únicos, que con- 
servàrão a Eloquência, e as Letras na Europa, soube- 
rão enriquecer as Linguas de Demosthenes, e de Cicero 
com eloquentes discursos consagrados aos lamentos da 
amizade, ou á gloria dos grandes homens. Neste numero 
podemos ousadamente citar a Oração fúnebre, composta 
por S. Gregorio Nazianzeno depois da morte de sua irmã 
Gorgonia ; os panegyricos de S. Pedro, e S. Paulo, que 
S. João Chrysostomo não cessa de misturar com amor,
0 enthusiasmo a quasi todos os seus primores (Pobra ;
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0 pancgyrico de Santo Honorato prégado por Santo Hi­
lário d’Arles; o clogio iunebre tão tocante, que fez Santo 
Ainbrozio deseu irmão Satyro, e do Imperador Tlieodosio.

O Orador sagrado na composição dos Panegyricos deve 

ter sempre diante dos olhos esta luminosa regra de Boi­
leau —  Nada he bello senão o que he verdadeiro. —  He 
muito permittido sem duvida cmbellezar os factos por 
confrontações, ou contrastes, conr tanto que o panegy- 
rista se limite a esses innocentes artifícios da eloquência, 
sem nunca se entregar aos excessos do louvor, e muito 
menosá impudência da mentira; porque he cousa absurda, 
c de completa inliabilidade aíTectar huma falsa admira­
ção, que todo 0 mundo está percebendo, e que a nin­
guém se communica. Os elogios vagos, os lugares com­
muns, os epithetosaccumulados, os sophismas da adulação, 
as hyperboles, ou exaggerações de máo gosto descobrem 
a ignorância, ou a má fé, e para logo afugentão a con­
fiança do auditorio. Tenha pois o Orador sempre cm 
vista, que está assentado na cadeira da verdade ; que o 
torneia huma multidão de ouvintes tranquilles, e ins­
truídos ; que tudo, que se estende além dos limites da 
verosimilhança, torna-se insupportavel; que he sempre mal 
succedido aquelle que vai d’encontro ás opiniões rece­
bidas; e que homenagens excessivas sempre patenteião a 
baixeza, que as prodigaliza, sem levantar huma só linha 
o orgulho, que delias se applaude. Lysippo dizia muitas 
vezes, que elle muito mais honrára a Alexandre, repre­
sentando-o simplesmente com huma lança na mão, do 
que Apclles, que o pintava,  ̂ fulminando o raio, como 
Jupiter.
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Quando o assunapto d’hum panegyrico he fecundo em 
acontecimentos, a moral deve nascer da narração his­
tórica sem ser interrompida, sem que os factos sejão suf- 
focados debaixo d’hum montão de reflexões triviaes, que 
por si mesmas assás se manifestão a todos os ouvintes. 
Hum methodo muito didático seria funesto ao discurso, 
suspendendo-lhe a marcha progressiva. Deve por tanto 
o Orador sagrado penetrar-se profundamente do caracter 
distinctive, e das acções dominantes do homem, a quem 
elogia; estudar, e conhecer primeiramente os rasgos par­
ticulares mais notáveis do seu talento, da su’alma, das 
suas virtudes; cerca-lo de seus contemporâneos, reunir, 
e confrontar todas as circunstancias de sua vida, que 
se dirigem ao mesmo fim, para formar quadros oratorios; 
classificar, e apresentar em movimento, e acção em qua­
dros tirados dos livros santos os factos analogos, os ta­
lentos, as acções virtuosas, os revezes, as emprezas bri­
lhantes, os successes, os obstáculos, os triunfos, que a 
Historia oíTerece aos pincéis do Orador; e dar desfarte 
aoselogiostodaa rapidezd’huma composição dramatica, toda 
a progressão do raciocinio, todo o interesse da eloquência,

Para formarmos huma ideia cabal do ministério, que 
exerce o Orador sagrado, consideremo-nos em hum Tem­
plo, ao pé dos altares, debaixo dos olhos do mesmo Deos. 
Fi guremos hum povo inteiro, huma liça aberta, em que 
a eloquência, arcando com as paixões, com os vicios, 
com as fraquezas, e erros da humanidade, provoca humas 
apoz outras, algumas vezes a todas juntas, acommctte-as, 
combate-as, supplanta-as com as armas da Fé, do sen- 
timento, e da razão.
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O homem que falia no púlpito, he o enviado do ceo, 
c pela santidade de seu caracter parece trazer sobre a 
frente o Nome de Deos, de quem he Ministro. A causa, 
que elle defende, he a da verdade, e da virtude : seus 
litulos são os direitos do homem, a lei da natureza gra­
vada em todos os corações, e alei Revelada escripta, e 
consignada em o deposito dos Livros Santos : os interesses, 
que promove, são os do ceo, e da terra, do tempo, e da 
eternidade ; em fim os clientes, que reune em torno de 
si, e como que debaixo das suas azas, são a natureza, cujos 
direitos defende, a humanidade, cujas injurias vinga, 
a fraqueza, cujo repouso, e segurança protege; a inno- 
cencia, a que presta huma voz supplicante para desar­
mar a calumnia, ou accentos terriveis para a amedron­
tar; a infanciaabandonada, para quem procura no audi­
tório corações paternaes; a velhice soíTredora, a indigência 
timida, a grande familiade JesusChristo, que são os infelizes, 
em favor dos quaes move as entranhas do rico e do poderoso.

Se tal ministério he bem preenchido, he huma das 
mais bellas instituições, de que a humanidade he deve­
dora á Religião Christã. Mas para o exercer dignamente 
cumpre, que o Orador pense que tem por juizes a Deos, 
e aos homens ; a Deos para não trahir a sua causa, já 
por frivolos respeitos, jâ por covardes condescendências; 
aos homens para se accommodar á fraqueza de sou en­
tendimento, quando os quer instruir á tempera do seu 
espirito, quando os pretende persuadir, ao natural da 
su’alma, quando os procura mover. Deste modo a sua 
eloquência deve ser Divina na sublimidade dos motivos, 
e humana nos seus meios.
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Alguns pensão, que os panegyricos Sagrados não são 
mais do que discursos de mero apparato, em que o Orador 
só se deve oceupar de deleitar os ouvintes, dando provas 
do seu engenho, e bom gosto: mas enganão-se comple­
tamente; porque hum pequeno numero de verdades ter- 
riveis para os máos, o consoladoras para os bons; hum 
Deos justo, a quem tudo está presente, e que pune, 
c recompensa; a passagem d’hum’alma immortal da vida 
para a eternidade; o momento desta passagem tão im­
previsto quanto inevitável; a solidade dess’alma depois 
da morte perante o seu Juiz, e o hem, e mal, que houver 
feito, postos em huma exacta balança ; a revelação so- 
lemne da consciência de todos os homens noJuizo uni­
versal; hum abysmo de penas destinado aos réprobos; 
hum manancial inexhaurivel de felicidades reservado aos 
justos no seio do mesmo Deos; hum mundo, que illude, e 
passa; o tempo, que gira no seio da immovel eternidade; 
a vida e todos os seus bens arrebatados, como átomos, 
nesse turbilhão devorador: as gerações humanas successiva- 
mente engolidas nesse immense oceano da eternidade, e 
Deos, que a todas aguarda, eis as grandes alavancas da Elo­
quência Evangélica, eis os pontos capitaes a que se deve 
dirigir o Orador sagrado.

Este tem de mover algumas paixões; o temor para 
inquietar a seguridade dos máos ; a commiseração para 
mover o homem sensivel em favor de seus irmãos; a 
indignação para repellir o exemplo d’huma prosperidade 
criminosa ; a vergonha para humilhar o homem vicioso, 
e suberbo á vista da sua baixeza, do seu opprobrio, e 
do seu nada. Também tem para consolar, para acoro-

t t
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çoar 0 homem fraco, mas indulgente, e caridoso, a es­
perança, a coníiança em hum Deos, que he Pai da na­
tureza, os prodigios da sua clemencia, os mysteriös do 
seu amor. Finalmente no cuidado de si mesmo, no in­
teresse da sua propria felicidade, na propensão, que tem 
todos os homens (cujo coração não está depravado) a 
amarern-se reciprocamente, a consolarem-se em suas af- 
flicções, a ajudarem-se em suas necessidades, a soccor- 
rerem-se em seus males, encontra o Orador Christão meios 
de persuasão. Elle fará ver ainda na vida presente o in­
ferno anticipado do crime: eile opporá ás convulsões do 
hum’alma escrava das paixões, á perturbação socia dos 
prazeres viciosos, á amargura que causão ; aos transes, ás 
angustias, aos remorsos da iniquidade a serenidade da 
innocencia, a tranquillidade da boa fé, os celestes pre- 
sentimentos da piedade, os prazeres da beneficencia, e as 
delicias da virtude.

Muitos entendem, que nos Panegyricos não tem o Ora­
dor Christão outro fim, que não seja agradar o audi­
tório, captarapplausos, eaugmentaros seus redditos. D’aqui 
a razão porque não faltão Prégadores, que se disponhão a su­
bir ao púlpito, como se dispõe o comico a apresentar-se no 
lheatro. Mas o fim do Orador seja sagrado, ou profano, 
seja neste, ou n’aquelle genero de eloquência, sempre 
deve ser convencer o entendimento, e mover a vontade, 
quer para abraçar alguma verdade da Religião, se o Ora­
dor lie sagrado, quer para tomar alguma determinação 
honesta, e justa, se lie profano o Orador. Tal foi o unico 
fim que em suas Orações se propozerão Demosthenes, 

Cicero, e Quintiliano, dirigindo-se todas a hum fim ho-
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nesto, e louvável ; humas a conservar a Republica, ou­
tras a acender os animos contra a tyrannia, estas a de­
fendera innocencia, aquellasa reprimira injustiça, muitas 
a implorar misericórdia, não poucas a excitar a seve­
ridade das leis contra os atrevimentos da insolência.

Sc se houvera percebido, que algum desses famosos 
Oradores não tinha outra mira em seus discursos, senão 
fazer-se ouvir com gosto, captar aura popular por meio 
da pompa das palavras, da agudeza, ou falso brilhantismo 
dos pensamentos, terião elles sido objectos do riso,- do 
desprezo, e ató da indignação do todos: o se alguns con­
corressem a ouvi-los, não seria certamente para deixar-se 
persuadir delles, como de Oradores, senão para divertir-se 
com elles, como se forão ííestriòes, Pantomimos, &c. O 
Orador sagrado não he mais do que hum homem dedi­
cado por seu ministério a instruir os outros homens, fa- 
zendo-os melhores, do que são, o que sempre deverá pro­
curar conseguir, quer seja o seu discurso Arsetico, quer 
Panegyrico. Eserá possivel, que os torne melhores aquelle, 
que apresentando-se no púlpito, mostra-se dominado de 
todas as paixões humanas? Fará, por exemplo, humilde 
ao vão, e soberbo aquelle, que em todas as suas acções, 
c movimentos está respirando presumpção, e vaidade? 
Finalmente a quem persuadirá, que só a Deos devemos 
agradar o que em seus proprios sermões confessa não 
ter outro fim senão agradar aos homens ?

Por ventura os Apostolos assim praticárão cm seus 
sermões, sermões com que doze homens rústicos, gros­
seiros, c desalinhados convertèrão a todo o mundo? A 
isto dirá alguém ; que aquelles tempos erão outros: crão

Tom. II. 34
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sim relativamenle ao zelo, c piedade dos mesmos Apos- 
lolos; mas d’aqui senão imagine, que estes prégárão a 
huma gente idiota, barbara, inculta, e ignorante, (]ue 
tie qualquer cousa se convencia, e de qualquer maneira 
que lli’a propozessem. Nunca esteve o mundo mais cul­
tivado, do que quando enviou a elle os seus Apostolos. 
Então duravão, e durarão por algum tempo as preciosas 
reliquias do dourado século de Augusto, dentro do qual 
nasceo Jesus Christo, e em que florecòrão mais que em 
nenhum outro todas as Artes, e Sciencias, especialmente 
a Philosophia, a Historia, a Eloquência, e a Poesia.

Nem se diga, que os Apostolos não convertião, senão 
a pessoas idiotas, e do vulgo ; porque taes não forão 
certamente o Centurião Gornelio, o Eunuco da Rainha 
Candace, S. Dionysio Areopagita, S. Justino Martyr, 
S. Clemente de Alexandria, S. Lino, e seus pais Her- 
culano, c Claudia, ambos das mais illustres famiüas da 
Toscana; e bem assim muitos Reis, Principes, e Magistra­
dos, que abraçàrão a Religião do Crucificado.

Alguns talvez creião, que nos tempos da primitiva Igreja 
erão os homens menos corrompidos, que nos nossos dias, 
e conseguintemente não era tão diíTicil reduzi-los á ver­
dade do Evangelho com razões claras, naturaes, e des­
pidas de ornatos oratorios. Mas quem não sabe, que erão 
aquelles huns tempos, em que os vicioserão adorados como 
virtudes, e estas aborrecidas como vicios? Huns tempos, 
em que a incontinencia recebia incensos em Cythera, a 
embriaguez adorações em Baccho, e o latrocinio sacrificios 
em Mercúrio? Huns tempos, em que se adorava a Jupiter 
estuprador, a Venus incestuosa, a Hercules usurpador, ea
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€aco ratonoiro? líuns tempos, oni que a vaidade se cha­
mava grandeza de coração, o orgulho elevação de espi­
rito, a soberba magnanimidade, a usurpação beroismo ; 
pelo contrario a modéstia, o recolbimento, a moderação, 
a tolerância erão denominados baixeza de animo, apou- 
camento não só inútil, senão pernicioso á sociedade ?

Deixando de parte os primeiros séculos da Igreja, fa­
zendo comparação dos nossos tempos com aquellcs, em 
que ílorecèrao os Paduas, os Ferreres, os Tbomazes dc 
Villa Nova ; bavercá muita diíTerença entre os nossos cos­
tumes, e os dessas eras? Quem estuda a Historia conven­
ce-se, que se ba alguma diversidade, be nos trajes, nas 
modas, na maior perfeição das lingoas, e em alguns usos 
puramente accidentacs, e exteriores; que no mais rei- 
navão então, como agora, os mesmos costumes, as mes­
mas paixões, as mesmas inclinações, os mesmos vicios, as 
mesjnas desordens, só com a diíTerença, que estes erão 
mais frequentes, mais públicos, e mais escandalosos n’aquel- 
les tempos, do que nestes. Todavia que conversões tão por­
tentosas, e in numeráveis não fizerão aquelles Santos? E 
d’onde provinha isso, senão do espirito, e zelo Apostolico, 
com que prégavão? Finalmentc, o Orador Evangélico ou 
suba ao púlpito para increpar os vicios, c persuadir a vir­
tude, ou para fazer o elogio d’algum Santo, nunca devo 
esquecer-se de que o seu fim be pregar a Jesus Cdiristo 
crucificado, e ganhar almas para o Reino do Ceo.
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LIÇÃO DEGÍiVU NONA,
4\

REFLEXÕES SOBRE OS CLÁSSICOS DA NOSSA LTNGOA.

Apczar do desprezo, ein que tem cahido a Lingoa Por- 
tugueza, e do muito que se ha feito j)or desfigura-la de 
sua louçania, e riqueza, todavia lie ella huma das mais 
ricas, e formosas, que se conhece. x\ Lingoa Portugueza 
(diz Francisco Rodrigues Lobo) assim na suavidade da pro- 
nunciação, como na gravidade, c composiçfu) das palavras 
he Lingoa excellente. lïe branda para deleitar, grave para 
encarecer, eíTicaz pora mover, doce para pronunciar, 
breve para resolver, e accommodada ás matérias mais im­
portantes da pratica, e escriptura. Para fallar he engra­
çada com hum modo senhoril : para cantar he suave com 
hum certo sentimento, que favorece a musica : para prégar 
he substanciosa com huma gravidade, que autorisa as 
sentenças ; para escrever cartas nem tem infinita copia, 
que damne, nem brevidade esteril, que a limite: para his­
torias não he tão ílorida, que se derrame, nem tão secea, 
que busque o favor das alheias. A pronunciação não 
obriga a ferir o ceo da bocea com aspereza, nem a arran­
car as palavras com veliemencia do gargalo. Escreve-se 
da maneira que se lò, c assim se falia. Tem de todas as 
Lingoas 0 melhor : a pronunciação da Latina, a origem 
da Grega, a familiaridade da Castelhana, a brandura da 
Franccza, a eleganciada Italiana. Tem mais adagios, e sen­
tenças, que todas as vulgares em fé de sua antiguidade. 
E SC á Lingoa Hebrea pela honestidade das palavras cha-
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mãrão santa ; certo que não sei eu outra, que tanto fuja 
(le palavras claras em matéria descomposta, quanlo a nossa. 
A Lingoa Portugueza não desmerece lugar entre as me­
lhores, para nella se escreverem matérias levantadas, apra­

zíveis, proveitosas, e necessárias.
A Nação Portugueza, (diz hum respeitável Philologo) 

que até o fim do Reinado de D. Fernando jazia na igno­
rância, oceupada unicamente da cultura de suas terras, 
quanto lhe era preciso para o consumo interior do Rei­
no, e para entreter huma ligeira sombra de cornmercio 
exterior, continuamente vexado pela tyrannia Arabica, 
que infestando os mares era eterno obstáculo á navega­
ção ; vivendo como desterrada na solidão dos campos, sem 
communicação, nem policia, fallava huma lingoagem in- 
fortne, e grosseira, cheia de sons rudes, que as Lingoas 
barbaras lhe havião comrnunicado ; e apezar de ter huma 
origem tão pura, como a Lingoa Latina, donde procedia, 
só conservava alguma energia natural, nascida das sig­
nificações primitivas da^suas vozes, que além de serem 
maculadas de infinitas anomalias, e dissonâncias, erão 
privadas de translações, que dão força, e elevação aos idio­
mas. Cheia pois de construcções errôneas, de diphtongos 
ásperos, e desinências rudes, pobre de termos, sem ideia 
de nexo, que subsiste nas partículas, sem syntaxe, sem 
harmonia, o seu periodo incerto, c desunido vacillava sem 

caracter.
A grande revolução de D. Jão 1.® fazendo a mais viva 

cornmoção no genio dos Portuguezes, com ella lhe vierão 
novos estimulos de gloria, que eleva o espirito, novas em- 
prezas, novos pensamentos, nova força, nova energia ás

F

ifc.1
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suas cnunciaçõcs, novos ohjcctos do discurso, c nova lin- 
goagcm. Hum Latim l)arl)aro ató alii orgão das Lois, o 
instrumentos públicos, cessou de ser a lingoagem do Foro.

Da conquista de Ceuta nasceo a ideia, a grande ideia 
dos descobrimentos, que mostrando a necessidade de cul­
tivar as Matbematicas, e a Astronomia ; taes, quacs exis- 
tião n’aquellcs tempos obscuros, alargou a esplicra da Me­
dian ica, que fazendo novas investigações sobre a acção 
dos ventos, o resistência das aguas, extrabindo a somma 
da combinação dos movimentos resultantes da acção, e 
reacção destes dous elementos, alcançou mais perfeição, e 
conhecimento das leis dos líquidos, e do equilibrio, e aper­
feiçoou íinalmentc a arte de navegar. Novos astros, novos 
mares, e costas, novas ilhas, novos Mundos enchem de 
admiração todo o Universo.

Tantas, e tão notáveis circunstancias, tantos, e tão pas- 
mosos acontecimentos, quaes nunca ató aquelles tempos 
vira o mundo, fizerão apparecer de repente na face do 
globo huma Nação nova, e hum novo Idioma : nem he 
paradoxo. As acções da Nação Portugueza anteriores á 
aquclla idade perdem-se na immensidade dos aconteci­
mentos ordinários, que formão o corpo vastissimo da His­
toria. Porém desta grande epocha em diante ella se eleva 
d’improviso, ella se mostra em todo o universo huma Nação 
de heroes, cujas acções nenhuma analogia tem com as 
das mais famosas Nações, que lhe precederão.

O novo aspecto de acontecimentos absolutamente novos, 
e dignos de universal admiração veio acompanhado de 

huma nova lingoagem. Sim as Poesias dos Reis D. Diniz, 
D. Pedro 1.«, e vários fragmentos de escriptos dhiquelles

!il



tempos estão consignados em huma lingoagcm tão con- 
liisa, e barbara, que quasi não se entendem. D’abi a pouco, 
mais de meio século, apparecòrão as cbronicas dos Reis Por- 
tuguezes, compostas por Fernão Lopes o mais antigo o 
venerando Historiador Portuguez, escriptas em lingoagcm 
clara, e tão diversa do que se observa n’ aquelles anteriores 
escriptos, que se pode reputar outro Idioma.

Não obstante a perspicuidade, com que Fernão Lopes 
procurou escrever, claramente se conhece pela leitura do 
seus escriptos, o dos que depois delle vierão ató o íim do 
Reinado de D. João 2.°, que a syntaxe commum da Lin- 
goa Portugueza era assas confusa, e desfigurada de cons- 
trucções errôneas. A disposição harmonica do periodo 
totalmente ignorada dava huma insupportavel secura á 
prosa Portugueza, que opprimida de clausulas impuras, 
e de vozes obsoletas, de sons ásperos, e rudes, nada oíTe- 
recia á curiosidade dos leitores mais que hum insoíTrivel 

tedio, que extinguia o desejo de 1er; o que não lie pre­
ciso autorisar, visto que qualquer pagina dos escriptos 
d’aquella idade nos pode fornecer exemplos para veri­
ficar 0 que afíirmamos.

A obscuridade d’aquelles tempos, a raridade de livros, 
que 0 prelo, então de novo inventado, ainda não fazia 
communs, a ignorância em fim retardavão o progresso 
das luzes, o não deixavão aperfeiçoar o Idioma, alóin de 
que 0 bom gosto nestas matérias, que deve ser hum re­
sultado de infinitas combinações pbilosopbicas as mais 
ajustadas á razão, fez sempre em todas as Lingoas vaga­
rosos progressos. Porém das causas acima indicadas pro­
cedeu, não só a falta do numero prosaico, e métrico do
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Idioma, mas a pobreza notável de vozes, causa evidente 
da pouca variedade do estylo,

Contribuia para tudo isto o mcáo uso dos possessivos, 
constituindo quasi sempre pleonasmos grosseiros, que 
fazem a oração pesada; a indiscreta disposição das con- 
juncções, cuja frequência fazia a oração languida, c fria: 
a combinação ociosa d’algurnas vozes negativas; a acce- 
j)ção barbara de preposições tomadas como advérbios ne­
gativos; erros de generös; verbos mal conjugados parti- 
cipios mal construidos, mal derivados; collocações estra­
nhas, que constituindo byperbatos enormes íazião o pé­
riode escuro, e barbare; desinências asperas, alóm de outros 
muitos vicios de elocução, que oíTuscavão o resplandor de 
algumas bellezas nativas, que já de longe annunciavão 
aquella feliz disposição de graças naturaes, com que se 
mostrou a Lingoa Portugueza nas elegantes pennas de hum 
Barros, d’hum Camões, e d’hurn Vieira.

Inútil curiosidade fora pois, antes necedade, buscar es- 
criptores Portuguezes nos principies da Monarchia para 
nos servirem de norma de elocução ; porque, como diz 
Condillac, já sabemos bastantemente a historia dos séculos 
barbares, quando sabemos, que forão barbaros Nem he 
crivei, tivesse a Lingoa maiores vantagens no reinado de 
D Diniz, em que as Musas rústicas, posto que fovorecidas 
deste grande Monarcha, apenas mostravão hum pequenino 
crepúsculo, mass proximo ás trevas, do que á luz.

Nem he de admiiar a penúria d’escriptos em tempos tão 
miseráveis, nem foi isto condição particular da Lingoa Por- 
íugueza ; pois bem sabido he, que ainda quasi no meio 
do século 12, não só cm Portugal, mas geralmente cm
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toda a Europa tudo era bnrbaro cm extremo. Não havia 
outra liugoagem, senão o que chamavão Romance que cia 
Lingoa Eomana corrupta, e se tinha por Lingoa vulgar 

cm lugar da Latina já desconhecida.
Não havia em parte alguma escriptos, nem obras de 

engenho em prosa, ou cm verso, que mereção estimação . 
tudo erão partos informes dignos do gosto barbaro d aqucl- 
les tempos. Os únicos escriptos mais ordinários erão obras 
de cavallaria, em que se narravão feitos d armas, e aven­
turas de cavalleiros amantes, e tudo isto se escievia no 
dicto Romance; porque aquella gente nada entendia do 
Latim ; e d’ahi ho, que os Francezes, tirando o termo da 
lingoa para os assumptos, vierão a chamar Romances o 

mesmo, que nos chamamos Novellas.
A quatro epochas podemos reduzir a Lingoa Poitugueza. 

A primeira contaremos desd’a fundaçeão do Remo até o 
tempo de D. Affonso 5.", que faz differença de 400 an- 
nos. Nota-se nesta epoeha: L®, a variedade de Orthographia 
das palavras, e nesta a pronuncia, que nada, ou pouco 
mais de nada havia de regras fixas: %% varias dicções, que 
boje se julgão formadas por syncope, ou contracção, e vei- 
dadeiramente erão mal derivadas do Latim, de modo que 
a respeito das originaes mais parecem vocábulos trunca­
dos, do que termos regulares ; taes como Affam por aíílic- 
çdo : 3 .®, na conjugação dos verbos alguma irregularidade, 
conservando eu; alguns a propriedade do dialecto Gallizia- 
no, como iva ensinedes, &c ; 4 .”, a construcção das fiases 
pouco uniforme, e muitas vezes o nexo, e disposição délias 

confusa.
Observa-se além disto, que supposto no decurso desta

Toili. II.

M
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opocha fizesse a Lingoa Portugueza varias mudanças, que 
a distinguem, com tudo muitas cotisas passarão ás outras 
cpochas, como são: l.°, a terminação de nomes, e verbos cm 
om, como per dom, for om, lerom, &.C., deque usou ainda 
cm sua idade Pedro de Andrade Caminlia: 2.“, vários ter­
mos gerados nesta primeira epoclia, como Alfaqueque, re­
demptor de captivos : Barregam, concubina, e outros, que 
se achão no Codigo Manoelino : Coita, pena, paixão, 
donde veio a palavra coitado, que ainda hoje dura : aguça 
pressa, ardideza astúcia ; mas ardil da mesma origem 
ainda hoje vale : azinha logo, cedo : fiusa confiança ; fa- 
voreza, favor, &c., &c.

E não só estes, senão muitos outros termos do primeiro 
dialccto SC conservão cm Fernão Lopes e Azurara, como 
SC vò nas vidos de D. João L°, D. Duarte, D. AíTonso 5 .%  

principalmcnte a forma neutra esto ello, aqiiello, algo, al, 
e ullo, ulla, por qual, unho, unha por hum, huma, &c. ; 
e também hi, por alii, hi por onde, i&c.

Para se conhecer qual era o idioma Portuguez nos 
principios da Monarchia basta 1er algumas das producções 
desses séculos barbaros. Sirva de exemplo a canção d’Egas 
Moniz Coelho despedindo-se de D. Violante, Dama d’honor 
da Rainha O. Mafalda.

« Fincaredes bos cm bora 
Tam coitada 

Que ei boyme per hi fóra 
De longada.

Sai-sc 0 vulto de mei corpo 
Mais ei noni
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Cih os cocos vos fica morto 
O ’ coraçom.

Sc penscdes que ei me vò 
No lo pensedes

Que em vos cliantado estò 
A non me vedes.

Mei jazido et mei amar 
Em vos acara

Grenhas tendes d’espelhar 
A luzia cara.

Nom farom estes meis olhos 
Tal ahesso

Que esgravizem os meis dolos 
Da compesso.

Mas se ei for pera Mondego 
Pois lá vò

Corulhas me façom cego 
Como ei sô.

Se das penas do amorio 
Que ei retouço

Me figerem tornar frio 
Como ei ouço.

Amademe se queredes 
Come lusco

Sc nom torvo me acha redes 
A mui fusco.

Se me hos a mi leixardes 
Deis me garde

Nom asmeys vos de queimardes 
Isto que arde.
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Jlora nom leixcdes noni 
Cá sois garrida 

E se nom Cristelcison 
Per inha vida,

Da mesma lingoagem, e goslo he no Ueinado de D. San- 
cho 1." a canção do Gonçalo Hermiguez a sua miillicr 

Ouroana.

Tinhe rabos, nom tinhe rabos 
Tal a tal cá monte ?
Tinbaredesme, nom tinbaredesme 
De lá vinberasdes, de cá íilbaredes,
Cá amabia tudo em soma.

Per mil goyvos trebalbando 
Oy oy vos lombrego 
Algorcm se cada folgança 
Asmey eu; perque do terrenbo 
Nom bü bi tal percbego.

Ouroana, Ouroana oytem per certo 
Que inba vida do viver 
Se olvidrou per teu alvidro, perque em cabo 
O que eu ey de la cbebone sem reforta 
Mas nom ba perque se ver. »

Os mais notáveis Escriptores desta epocba forão Fernão 
Copes com razão reconhecido pelo primeiro Escriptor de 
Cbronicas Portuguezas. Foi Secretario de D. Duarte, Es-
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cr,vão du Vuridado do livfantc ». Fernando, c Cbronisln 
Mór do Reino. Fscreveo Vhronicas dos heis de Vorímjal. 
Gomes Fanes de Azurara cscrevoo a 3.“ raite da Clironica

dos Keis (lo Portugal-

SEGUNDA EPOCIIA.

Esta pode ser considerada des d’o tempo de D. João 
2 ° até D. Sebastião, posto que em quantos escreverão 
por este tempo até João de Barros, quasi se não conhece 
notável differença da antiga lingoagem. Mas este insigne 
Escriptor deo hum como novo tom à Lingoa Portugueza, 
não tanto nas palavras por si só ; porque ainda nelle 
se achão muitas da idade antecedente; mas pelo theor, 
c organização da sua frase, deforma que cllc foi o que 
creou, c nutrio a fertilidade, e riqueza dos Autores da 
seguinte epocha, e ainda hoje he consultado pelos homens, 
que tem gosto são, como hum dos melhores oráculos da 
nossa Lingoa. Além do seu engenho superior não se 
pode duvidar, que concorreo muito a grande erudição 
da Lingoa Latina, e Grega, que os seus antecessores nao 
tinhão, ou de que se não aproveitarão, como elle, para 
adiantar os progressos da nossa. Também he cnvel que 
a dilTerente communicação, que teve na costa de Gume, 
onde foi Governador, seria causa para que viesse a deixar 
grande parte dos vocahulos informes, c menos apurados, 
que se achão nos outros Escriptores antes delle : como 
também que a grande estima, que fizerão de seus escriptos 
os Autores, que se lhe seguirão, devia de ser causa, que 
perseverasse ainda até Vieira o uso d’alguns vocábulos,

' i l
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(|uc die empregou nas suas Décadas. Ha com tudo ainda 

nolle bastante da antiga lingoagern, consequência dos pe­
quenos, c vagarosos progressos, que a Lingoa teve na 
primeira epocha

Não nos deve admirar a conjuneção Cá em lugar de 
porque, que parece, viria em direitura da Franceza Car, 
formada do Latim Quare, da qual usou Duarte Nunes, 
escrevendo 50 annos depois de Barros, e ainda o Padre 
Lucena, que escreveo pelo mesmo tempo. No genero dos 
nomes se observa, que dá os nomes de nações acabados em 

a ambos os generös, dizendo no feminino Gente Por- 
luguez, Mulher Portuguez, &c. : do mesmo usa nos no­
mes verbacs acabados em or, como cidade competidor, 
mulher inventor, nossa defensor, &c., &c.

Outras vezes, seguindo a terminação dos nomes, faz fe­
mininos os que nós hoje fazemos masculinos, seguindo o
uso do Latim : Iluma Cometa, clima húmida, huma Pa­
radoxa, &c., &c.

A esta epocha pertencem Bernardim Ribeiro, autor do 
Romance Menina e Moça, e Gil Vicente conhecido pelo 
Plauto Portuguez, assim como Vasco de Lobeira, que 

^fora 0 que encetara as composições Romanescas, lie de 
advertir, que a palavra Romance não significava, como 
hoje, 0 mesmo que Novella. Romance queria dizer em 
primeiro lugar a lingoa propria, natural, e vulgar de 
qualquer paiz. Em Portugal, Castella, e outras partes 
da líespanha se usou esta palavra depois da corrupção 
da Lingoa Latina, que nas ditas terras havia sido in­
troduzida pelos Romanos: de sorte que depois que os 
Romanos subjugarão líespanha, c a íizerão Província sua
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licou a Lingoa Latina coinmum a todos, particularmentc 
aos nobres, e por isso teve ITcspanha muitos homens in­
signes, f[uc fullárão, e escreverão corn grande elegancia 
na Lingoa dos Romanos, como forão Seneca, Lucano, 
Marcial, Pomponio Meia, Columella, PorcioLatro, &c., &c. 
Declinando porém com o tempo o ïmperio Romano, os 
Godos, Vandalos, Sitingos, e outras gentes barbaras, quo 
devastarão Italia, inundarão ílespanha, e nella corrom­
perão a Lingoa Latina ; e cresceo esta corrupção com 
a dominação dos Mouros, que na Lingoa lîespanliola, 
já meia Gothica, e Latina, introduzirão outros vocábulos 
Arábicos: porém no meio de toda esta alteração, e mis­
tura de Lingoas, sempre a Lingoa Portugueza, e Cas­
telhana, e outras de outros Reinos de Hespanha Ibrão 
chamadas Romance.

Também se dá este nome a certa casta de versos, 
que por ser muito vulgar, e por parecer prosa, assim 
se chama. Não tem consoantes, e antigamente só se es­
crevia em Romances o que se escrevia em prosa, como 
historias, &c.

T1ÎRCEIRA EPOCIÏA.

A terceira epocba estende-se des d’o Reinado de D. Se­
bastião até 0 Padre Antonio Vieira. Os que se tem por 
Autores clássicos nesta idade são : Fr. Luiz de Sousa, 
Fr. Bernardo de Brito, o Padre João de Lucena, Ja- 
cintho Freire de Andrade, Fr. Heitor Pinto, Fr. Amador 
Arraes, D. Francisco Manoel, &c., &c., e sobre todos 
o grandiloquo Padre Antonio Vieira. Dos Poetas os mais
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celebres são : Francisco Sá <le Miranda, Antonio Ferreira, 
Bernardos, Pedro d’Andrado Caminha, c acima dc todos 
o immortal Luiz dc Camões. Foi esta a epocha da maior 
gloria de Portugal.

A Litteratura Portugueza não teve a sua aurora, se­
não no século 15, epocha em que essa Nação de heroes 
começou a desenvolver todo o seu caracter : mas no
século 16 foi, que ella chegou ao seu maior desenvol­
vimento. Alèm dos grandes Poetas mencionados teve Por­
tugal então insignes Historiadores, como fossem o já 
citado Barros, Diogo de Couto, Fernão Lopes de Cas- 
lanheda, Jeronymo Osorio, Damião de Goes, Fernão 
Mendes Pinto, &c., &c. Tenho tamhem por hum dos 
clássicos de primeira ordem ao Padre Manoel Bernardes, 
autor da Nova Floresta, e de outras muitas obras.

Q U A R T A  EPO G U A .

O Padre Antonio Vieira foi o ultimo clarão daLingoa 
classica, e puritana de Portugal. Com a sujeição deste 
Reino aos F êlippes de Hespanha perdoo a Nação a sua 
independencia, vio quebrantados os seus brios, e decahir 
a sua Litteratura. líntão começárão a vogar em Por­
tugal as imagens forçadas, as hyperboles, as metaforas 
recônditas, e exquisitas, o mâo gosto em fim, ou vicios 
do Marinismo, e Gongorisrno, defeitos, a que de todo 
não pode subtrahir-se o alias estimável clássico, c insigne 
Poeta Bucolico Francisco Rodrigues Lobo. Dessa enojosa 
escola de Marini, e de Gongora forão discípulos hum Duarte 
Ribeiro de Macedo, hum Fernão Corrõa de la Cerda, e
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huma IVcira soror Yiolanto do Ceo, hum Jcronymo, 

Bahia, &c., &c.
A madre Violante do Ceo religiosa do S. Domingos 

era tida por mulher do grande piedade, c poeta insigne. 
Para se conhecer o seu máo gosto citaremos hum soneto, 
que cl!a dirigio a Marianna do Lu na sua amiga, c ve­
remos o trocadilho, que faz com a palavra Lua.

SONETO.

Musas, que no jardim do rei do dia. 
Soltando a doce voz, prendeis o vento, 
Deidades, que admirando o pensamento. 
As dores augmentaes, que Apollo cria :

(V

Deixai, deixai do sol a companhia,
Oue fazendo invejoso o firmamento, 
lluma Lua, que he sol, e que he portento, 
Hum jardim vos fabrica de harmonia.

E porque não cuideis, que-tal ventura 
Pode pagar tributo á variedade.
Pelo que tem de Lua a luz mais pura,

Sabei, que por mercò da Divindade 
Este jardim canoro se assegura 
Como o muro immortal da eternidade.

Apezar do grande engenho de Gabriel Pereira dc Cas­
tro na sua Ullisséa, todavia quanto ao estylo toca muito dc

4|
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Gongorísmo, e pode-se dizer, foi o prototypo da Vhenix~‘ 
renascida, e de outras producções, em que tudo deturpavão 
os concetti do Italiano Marini, e do Castelhano Gongora.

O Reinado do Sr. D. José, e a reforma da Universi­
dade de Coimbra trouxerão a restauração das Lettras á 
Portugal. Enta'0  apparecèrão os insignes Poetas Garção, 
Antonio Diniz da Cruz, Quita, Fr. José Durão, autor do 
Poema Caramurú : o ameno Gonzaga com a sua IMarilia 
de Dirceo; José Basilio da Gama com o seu bello Poema 
0 Uraguay, e o faceto Dramatico Antonio José.

Pouco porém durarão os bons cffeitos dessa reforma pela 
galio-mania, quese foi introduzindo naLingoa Portugueza. 
O mesmo excesso vicioso, que muitos homens de máo 
gosto tiverão outr’ora em Latinizar a Lingoa Portugueza, 
reproduzio-se agora em muitos afrancezando-a : donde 
tem resultado frases barharas, repugnantes á indole do 
idioma, termos hyhridos, locuções arrastadas, e hum estylo 
multicor, que nem he Portugucz, nem Francez.

Ile indisivel o que se ha accumulado de Francezias, 
não só em traducções Portuguezas, mas até em obras de 
vários generös, de maneira que mais necessita hoje a 
Mocidade Portugueza, e Brasileira de Diccionario Francez 
para entender os livros da lingoa materna, do que do 
Diccionario da mesma Lingoa.

lie de crer, que attendendo á ahundancia de expressões 
optimas, que tem a nossa IJngoa para todo o genero de 
composições, e ainda mesmo reílectindo no grande nu­
mero de vocábulos Francczes, que obtiverão prescripção 
de antiguidade, c gozão da autoridade dos nossos Es- 
criptores, já não ha necessidade, que possa justificar os
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homens de recorrerem a huma Lingoa estranha, e apro­
veitar 0 resto de vocábulos, e frases, que lhe são pro­
prias, desprezando os termos nacionaes. Por quanto como 

as palavras melhores, e mais necessárias estão tomadas 
d’aquellc idioma, as que restão nem são melhores, que 
as Portugiiezas, nem são mais necessárias, por serem Fran- 
cezas. Não pretendemos com tudo persuadir, que absolu­
tamente não seja licito adoptar mais algumas com pru­

dência.
Pelo que antes de nos apropriarmos de quaesquer vo­

cábulos estrangeiros, seria boa maxima averiguar, quaes 
são os que commodamente podemos adoptar, quaes os 
que devemos excluir; porque ha huns, que parece, não 
tem huma propriedade tão particular, c vinculo tão es­
treito na Lingoa, d’onde são tirados, que se não possão 
facilmente accommodar a outros idiomas: outros ba menos 
flexiveis, e tão identificados com o caracter nacional de 
huma Lingoa, que parecem incommunicaveis ás outras; 
os quaes, digamos assim, não podem passar a raia, sem 
incorrerem a pena de contrabando, fazendo-se sensíveis 

pela sua natural dureza.
«AsLingoas (diz Condillac) que se formão das relí­

quias de outras muitas até encontrão grandes obstáculos 
aos seus progressos; porque tendo adoptado alguma cousa
de cada huma, ficão sendo hum montão enorme de frases, ' »
que não são feitas humas para as outras. » Assim succcdeo 
na instituição das Lingoas modernas ; por isso da nossa 
forão cxcluidos, depois de muito tempo, e experiencia 
vários termos Mouriscos, ou Arábicos, alguns Latinos? 
c do outras origens já pela incompatibilidade dos sons
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com 0 nosso orgão, já por falta da analogia, que caracté­
risa a Lingoa Portuguoza : os que parecerão mais ne­
cessários, se reformarão por nova mudança, e combina­
ção dos sons mais conformes ao genio da Lingoa. E 
quem duvida, que os mesmos inconvenientes sobreditos 
se encontrão nessa aliuvião de vocábulos, e modos de 
fallar Francezes, que rapidamente tem passado ao cs- 
tylo Portuguez ?

D’aqui nasce a importantissima lei em transportar as 
palavras de huma Lingoa para outra, e he a que nos 
deixou Horacio

(( L im it, semperque licebit 
Signalum prœsente nota producere nomen. »

E conforma-se com os termos de Quintiliano « Uten- 
dum plane sermone, ut nummo, cui publica forma est. 
Pelas quaes metaforas nota, e forma, se declara, que 
todo o vocábulo estrangeiro, que naturalizarmos na Lin­
goa Portuguoza deve de pòr as notas caracíeristicas da 
sua origem, do maneira que fique períeitamente seme­
lhante ás palavras nacionaes, com que se ha de ajuntar, 
c em nada pareça forasteiro, circunstancia indispensável 
para se observar a pureza da lingoagem. « Non alienum 
est admonere, (diz o citado Quintiliano) ut sint quam 
minime peregrina et externa. Quare si fieri potest, et 
werba omnia, et r)ox hujus alumnum urbis oleant, ut 
oratio Eomana plana videatur, non civitate donata. » 

Contra essa lingoagem bastarda Gallo-Lusa insurgirão 
dous grandes engenhos, c excellentes Poetas, isto ho ;
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Filinto Elysio, e Bocage. Tambcm cscrcvòicão cm Por- 
luguez castiço Nicoláo Tolentino, rival do Boileau, An­
tonio Ribeiro (los Santos, Fr. José do Coraçcão de Jesus, 
Missionário de Brancannes, e traductor dos primeiros 
Livros das Metamorphoses de Ovidio sob o nome dcAl- 
meno, José Anastacio da Cunha, o nosso Brasileiro o 
Padre A. P. do Sousa Caldas, e o eruditissimo Padre 
José Agostinho de Macedo.

Apezar da geral epidemia dos Gallecismos existem em 
nossos dias grandes talentos, que sabem apreciar, e pra- 
ticão a pureza da nossa Lingoa, pelo que entendemos, 
devem merecer-nos a qualificação de Clássicos. Taes são 
em Portugal os Snrs. Castilhos, Alexandre Herculano, 
e J. B. Garret. Taes são entre nós os Snrs. José Bo­
nifacio d’Andrade, cujas Poesias Lyricas são hum mo­
delo de graças, e de atticismo, e seus irmãos os Snrs. 
Antonio Carlos, e Martiin Francisco. Taes são os Snrs. 
Marquezes de Paranaguá, e Maricá, Visconde da Pedra 
Branca, os Snrs. Paulo José de Mello, e Odorico Mendes, 
e 0 Sr. Caetano Lopes de Moura.

LÍÇÃO VIGÉSIMA.

REFLEXÕES SOBRE A DECADENCIA DA LÏNGOA PORTÜGÜEZA.

Sc huns olhão com desdem para o bom, que lhes 
nasce na patria, adorando até a sombra do que he es­
trangeiro ; outros ao contrario são enlevados nos íruetos 
domésticos, que tudo, que he de fóra lhes parece sil­
vestre, e mal sazonado: huns não sentem força, nem 
energia, nem grandiloquência, senão nos antigos; os
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modernos lhes parecem buns seceos, e mesquinhos-, ou­
tros froixos c lânguidos, outros aíTectados: pelo contrario 
para outros os antigos são huns rançosos, e insipidos ; 
só nos modernos achão gosto são, puro, e limado,

Que prodigos elogios não derão aos nossos Escriptores 
os seus contemporâneos? ííasta por todos hum só Vieira, 
idolo, que tem levado os maiores cultos. Fr. Filippe 
Hortis, Religioso Mercenário de Madrid não lia os ser­
mões do dito Vieira, senão de joelhos, e para justificar 
a sua idolatria confessou, que naquella reverente atten- 
ção mostrava os elogios, que não sahião explicar as vozes. 
Outros á competência estudarão os titulos mais estron­
dosos : qual o denomina Principe de todos os Oradores; 
qual 0 chama Mestre universal de todos os Declama­
dores Evangélicos; qual lhe dá a qualificação do maior 
Orador de todas as idades: outro aíTirma ser elle res­
peitado por oráculo do púlpito entre as nações do mundo: 
c como estes titulos, e outros semelhantes vierão a ser 
lugares communs, ató houve quem dissesse, que Vieira 
foi quasi outro Salomão: apenas algum homern de tanto 
juizo, e tão inimigo de mentiras, como o Padre Ma­
noel Remardes da Congregação do Oratorio, se con­
tentou de lhe dar os titulos modestos de discreto, e de 
grande Pregador.

_Os exaggerados elogios, que se derão a muitos dos Es­
criptores Portuguezes, forão causa da pouca estima, e 
indifferença, que tem havido para com cllcs. E com 
cffeito quem estiver, por exemplo, pelos elogios, com que 
engrandecerão as obras de Vieira, lendo-o esmorece, e 
não acha o Vieira ; crè logo, que ou mentio, ou não
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sabia o que approvava o Pancgyrisla ; c assim insensU 
vclmeiitc vem a conceber tedio, e aversao ao autor, quando 
só 0 devia ao approvador. E talvez se os contemporâneos 
deste, e de outros Escriptores nossos fossem mais cir­
cunspectos nos seus louvores, se nos não figurassetn os 
Autores do seu tempo como liuns gigantes de desmar­
cada grandeza, podéra ser, que elles nos não parecessem 

hoje tão pigmeos.
líe verdade que Vieira corrompeo a eloquência Por- 

tugueza; mas não corrompeo a Lingoa, assim como o 
Seneca dos Romanos corrompeo a eloquência Romana, 
escrevendo puramente Latim : de outra sorte nem o Ora­
dor Portuguez, nem o Philosoplio Romanodominarião tanto 
o gosto dos homens até os levar em seu séquito, se não 
fosse a pura, e bella locução, com que os illud.rão. 
Huma extraordinária maneira de pensar commum a ambos 
estes Autores, que tanto prejudicou o bom gosto, e a 
eloquência, foi d’algum proveito á lingoagem, conside­

rada em si mesma.
E certamente não tem a Lingoa Porlugueza Autor, 

a quem mais deva, do que a este homem raro, só digno 
de melhor século O beneficio, que traz ás Lingoas a 
violência, que se fazem os Poetas na metrificação, esse 
mesmo obteve em parte a Lingoa Portugueza por meio 
do espirito subtil, e agudo do grande Vieira. Elle a 
enriqueceo tanto, como muitos Escriptores juntos, cm 
longo espaço de annos, e em muita variedade de escriptos 
não poderião conseguir, usando d’engenho mais mode­
rado ; de modo que o que foi grande prejuizo para a 
eloquência Portugueza, cedeo cin proveito da lingoagem.

.. . . ' j ; i í



De mais cm quanto huma Lingoa lie escrava da au­
toridade, não se pode esperar que engrosse muito os seus 
íhesouros. Que progresso, que perfeição, que riqueza 
poderia ter huma Lingoa, que nunca discrepasse nem 
hum apice das autoridades de hum, ou outro século? 
Os Escriptores da primeira ordem, esses engenhos raros, 
que apparecem de século em século, são os que am- 
pliao os apertados limites da Analogia, c como Legis­
ladores se elevão acima do uso, e da Autoridade; c isto 
fez 0 Padre Vieira não poucas vezes. Elle com grande 
destreza deo á nossa Lingoa huma flexibilidade maravi­
lhosa, qual pedia a novidade, variedade, vivacidade, e 
força de seus pensamentos, de maneira que, se não fora 
a subtileza de espirito deste autor, ainda hoje não sa­
beriamos, se se podia dizer em Portuguez muita cousa, 
que elle disse, e muitas vezes poderiamos licença aos 
criticos para usar de engenhosos termos, e primorosas 
frases, com que elle exprimio o que antes se não havia 
escripto. He admiravel a copia da sua dicção, e varie­
dade da frase, a escolha, e propriedade das suas ex­
pressões, a elegancia de suas metaforas, e (o que devião 
ainda hoje imitar os Escriptores judiciosos) a discrição 
cm aproveitar em lugar conveniente as vozes, e frases 
antigas. Nem se deve deixar em silencio, que a este in­
signe Escriptor devemos o ter a lingoagem mais expur­

gada das antigas fezes do dialecto Galliziano, que a cada 
passo se acha de mistura nos autores, que lhe precede­
rão. De tudo isto darão testemunho as suas obras; mas 
sobre tudo as suas cartas, que temos pela melhor, e mais 
sã producção, que saliio da penna deste Escriptor, á
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üxcnpçilo (ralgumas menos naluraes, c cm que domina 
o seu espirito feito as nimias sulHilezas, de que supe-̂  
ral)umlão os seus sermões, lluma collccção das suas me­
lhores cartas seria dos livros elementares da nossa Lingoa 
o mais precioso, que se podia metter nas mãos da mo­

cidade.
Supposto porém, que a indulgência excessiva dos an- 

ticos em dissimular os defeitos dos nossos Autores, como 
também a critica indiscreta dos modernos em os repro­
var, haja concorrido muito para a indiíTerença, e ainda 
para o desprezo, em que muitos os tem; com tudo não 
foi isso a causa unica, nem a principal, que nos offerece 
a Historia da Litteratura Portugueza.

Sim, a nossa Litteratura correo a mesma sorte que a das 
outras nações da Europa. Des d’aquelle tenue crepúsculo 
da restauração das Letras, que com escassa luz deixava 
discernir as trevas da ignorância, assentou-se, que para 
base dos conhecimentos humanos se devia começar pelo es­
tudo das antigas Lingoas, e principalmente da Latina, ha- 
vorccia esta opinião o exemplo dos Romanos, que princi- 
piavão os seus estudos pela Lingoa Grega; mas ninguém 
advertio : l.°, que então a Lingoa Grega se fallava cm 
Roma pelos mesmos nacionacs da Grécia, que ahi vinhão 
negociar, e que os que a ensinavão erão os. mesmos 
Gregos, que em Roma estabelecerão escolas publicas: 2.“, 
que nunca os Romanos consentirão, que se tractassem os 
negocios públicos, senão na Lingoa Latina, ficando a 
Grega reservada só para os estudos elementares, e cxercicios 
da Litteratura. Ninguém escrevia em Grego ; só fizerão al­
gumas traducções das obras, a quesetinhão applicado ;

Tom. II. 37
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mas a emulação logo lhes inspirou o darem-se a compo­
sições originaes, segundo o que Horacio declara :

ISihil intentatum nostri liquere poelce,
Nec minimum meruere decus vestigia Grceca 
Ausi deserere, et celebrare domestica facta.

Sendo verdadeiramente hum erro de methodo princi­
piarem os estudos pela Lingoa Grega, assás o remediavão, 
dispondo, que ao estudo da Lingoa Grega se seguisse logo 
a passo iguala o da Lingoa materna, e lição dos Autores 
Latinos, a A sermone Gi'œco (diz o grande mestre Quinti- 
liano ) puerum incipere maio. . . . non tamen hoc adeo 
superstitiose velim feri, ut diu tantum loquatur Greece, 
aut disent, sicut plerisque moris est. . . . Non longe itaque 
latina subsequi debent, et cito pariter ire.

O mesmo Quintiliano prévio, e ponderou bem os pre­
juízos, que devião seguir-se, comosào: 1 .'", a pronuncia do 
Latim corrupta: 2.“, os vicios do idiotismo estrangeiro, par­
ticipados pela nimia familiaridade de hum idioma diffe­
rente, vicios mui diíficultosos de se arrancar, concebidos em 
tenros annos com o primeiro leite dos estudos. Nós mesmos, 
ainda fóra de circunstancias tão apertadas, temos visto na 
Lingoa Portugueza a corrupção, que tem induzido a mis­
tura do idioma Francez, e os mesmos Francezes acharão na 
sua Lingoa outro tanto, quando por condescendência com as 
duas Rainhas Italianas, Catharina, eMaria de Medieis pros­
tituirão 0 pátrio idioma ao gosto dos Florentinos.

Sendo porém entre nós as circunstancias mui differentes 

a respeito da Lingoa Portugueza, c da Latina; pois que
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nem esta se falia como Lingoa viva em parte alguma, nem 
delia podemos chegar a ter, senão limitado conhecimento ; 
segLie-se, c|ue não nos podemos prometter tão vantajosas 
esj)eranças, como tinhão os Latinos da Lingoa Grega.

Com tudo menos nial seria, se á imitação dos Romanos 
estudássemos ao mesmo tempo a Latina, e a Portugueza ; 
mas primeiramente estudamos a Latina sem termos ainda 
mais conhecimento da Portugueza, do cjue o dos abecês da 
escola : e demais entendem muitos, que quem estuda o 
Latim está dispensado do Portuguez, quasi não se conhe> 
cendo nem Autores, nem regras da Lingoa. Por isso tem 
sido tão lentos os seus progressos; por isso ella conservou 
tanto tempo os restos informes dos idiomas, que a gerarão 
com as misturas doGalliziano Arahico, de forma que ainda 
hoje podemos dizer do Portuguez, como lloracio disse do 

Latim.
.................. In longum tamen cevum
Manserunt, hodieque manent vestigia ruris.

Hoje porórn não reina tanto aquella antiga superstição 
para com aLitteratura Romana ; mas converteo-se em cri­
tica dos antigos Escriptores, e só se julga hom o que está 
escripto em Francez ; e dessa quasi exclusiva leitura tem 
resultado o transferir alto e maio para a nosso Lingoa não 
só vocábulos, senão frases inteiras, idiotismos, tropos, c 
até a propria construcção da Lingoa Franceza.

<c As circunstancias favoraveis para se descobrirem os 
engenhos (diz Condillac) se achão n’huma nação ao mesmo 
tempo, em que a sua Lingoa começa a ter principios fixos, 
e hum caracter decidido. He logo este tempo á epocha dos

C l
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homens grandes. » Podemos por tanto iníerir desta pru­
dente reflexão, que não se perdendo de vista os Escripto- 
res insignes dessa epocha, os principios da Lingoa se cor- 
roborão, e ella chegará á sua maior perfeição, ou pelo 
contrario, perdida a curiosidade de consultar esses grandes 
homens, que a illustrárão, os seus principios ficaráõ su­
jeitos á variabilidade dos caprichos, e ella padecerá deca­
dência.

Com eíTTeito, se ha tanto tempo se tem ignorado a ver­
dadeira, e propria analogia da Lingoa Portugueza, se tanto 
se tem confundido com a analogia Latina, como o inculcão 
essas poucas Grammaticas Portuguezas, que se tem visto; 
se tanto se tem abusado das etymologias, buscando a ma­
terial semelhança da Lingoa Latina, como perfeição ex- 
quisita; se o pedantismo tem introduzido mil alterações 
frivolas, usurpando o poder do legitimo uso; se tantas 
palavras puras, e proprias se tem proscrevido com o pre­
texto de baixa grosseria ; se tantos vocábulos se vão ulti­
mamente mendigando da Lingoa Franceza, que nem são 
necessários, nem melhores, que os nossos; finalmente, se 
temos perdido tantas expressões bellas, que usárão os nossos 
clássicos; donde resultárão todos estes accidentes, senão 
da incúria de revolver esses mestres, e depositários da nossa 
Lingoa?

Os Italianos gabão a sua Lingoa de ser tão invariável 
assim nas palavras, que são sempre as mesmas, como nas 
suas regras quasi todas constantes, que os mais antigos 
livros desta Nação são ainda hoje lidos, e entendidos, 
de maneira que depois de tantos séculos, os criticos mais 
delicados quasi não achão nelles cousa, que se deva mu-
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dar, ou reformar. Poderemos nós contar semelhante? 
invariabilidade na nossa Lingoa entre as excellencias, de 
que alguns superficialmente declamárao? Nós, que quasi 
a cada passo precisamos de commentario, ou de hum es­
pecial Diccionario dos vocábulos, e frases dos nossos bons 

Escrip tores ?
Talvez se diga, que isso está no poder do uso, que 

ninguém pode vedar; que assim tem acontecido mais, ou 
menos em todas asLingoas vivas, e que ató a Lingoa La­
tina soíTreo tanta mudança, que, segundo narra Polybio, 
só desd’a primeira guerra Punica até a segunda, já nessa 
se não entendião os primeiros tractados, que os Romanos 
tinhão feito com os Carthaginezes, não chegando bem a 
cincoent’annos a ditTerença do tempo. Concedemos, que o 
uso em todas as Lingoas introduz suas mudanças, nem de 
outra sorte poderião aperfeiçoar-se asLingoas; este uso 
porém he mais discreto, e mais moderado, e menos in­
constante nas suas mudanças, quando os Autores clássicos 
nos são familiares; mas não acontece assim, quando a Lin­
goa ainda não tem Escriptores, ou quando deixados estes 
de parte, nos familiarisamos com Autores estranhos, de 
quem tornamos os idiotismos ; porque então se origina a 

corrupção de huma Lingoa.
Para conhecermos quanto he nociva a variabilidade do 

uso imperito, e quanto pode lavrar a corrupção de huma 
Li ngoa, cessando o conhecimento dos seus Autores, obser­
varemos, que ha muitos termos no uso popular desfigu­
rados, e pervertidos, cujos exemplares puros existem nos 
Autores clássicos; mas por estes serem já tão desconhe­
cidos como os mesmos Autores, prevalecem os corruptos,
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(1c maneira que ainda as pessoas bem educadas os tomão 
por palavras do uso, cuidando, que assim são, como soão, 
e porque não tem á mão as palavras sãs para as combinar, 
e discernir, assim asempregão como as ouvem, e fallão, 
ou escrevem ás vezes bem barbaramente aquelles mesmos, 
que devião ser exemj)lo de lingoagem pura, e correcta.

Para a perfeição de qualquer obra não basta só, que as 
palavras sejão Portuguezas, be preciso, que sejão escolhi­
das. A escolha he a base da líloquencia, e a propriedade 
das expressões o ponto mais essencial em delicadeza de es- 
tylo aEnlre toutes les différentes expressions (diz La Bruyè­
re) qui peuvent rendre une seule de nos pensées, il nrj 
a qid une, qui soit la bonne : on ne la rencontre pas tou­
jours en parlant, ou en écrivant. I l  est vrai neanmoins, 
qu'elle existe ; que tout ce que ne lest point, est foihle, 
et ne satisfait point l ’homme d'esprit, qui veut se faire 
entendre, üonde vem logo, que hajào Escriptores tão in­
dulgentes nesta parte, senão porque se contentão de ex- 
j)licar-se, como querem, sem cuidado de fallar, eomo ou­
tros tem fallado ? Como se podessemos livremente ser au­
tores da Lingoa tanto quanto das opiniões, c dos systemas 
sem dependencia de outra alguma autoridade. Mas lie te­
meridade, e vã presumpção; porque he impossivel sem 

muito uso do 1er os Autores clássicos conhecer toda a pro­
priedade, os gráos de conveniência das palavras, as suas 
varias configurações, &c., donde nasce a pureza, a correc- 
ção, a elegancia da lingoagem, e a clareza do estylo.

Todavia releva advertir, que a respeito da lingoagem 
não tem os mesmos Autores clássicos autoridade absoluta, 
senão respectiva, isto he; com suas limitações. Sujeitos

• (-.
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ha lão supersticiosos dos clássicos, e que de tal sorte jurão 
nas palavras desses Autores da sua veneração, que tem 
por heresia, se alguém lhes impugna huma, ou outra; 
tão amarrados á servil imitação, que se lisongeão como de 
ter feito maravilhas, quando mesclarão o seu discurso de 
certas palavras tiradas de Barros, Lucena, Brito, Sousa, 
ou outro de reputação classica; semelhantes a aquelles, 
que Ouintiliano diz, se jactavão de estylo Ciceroniano toda 
vez que rematavão hum periodo com o decantado « vobts 
esse videatiir)). E não são aquelles os melhores Autores 
da nossa Liiigoa? Não he mui Portugueza a sua frase ? 
Quem 0 nega? Porém ha mais do que isso; porque a 
mesma circunstancia, que nos faz a nós, que os seguimos, 
o exercicio da Lingoa mais facil, do que elles o acharão, 
quando escreverão, sem terem outros Autores taes como 
elles, a quem seguissem; essa mesma circunstancia, senão 
for acompanhada de prudente cautela, e discrição, vem a 

ser damnosa.
Distiniruindo pois, como deve ser, Lingoas mortas, e 

Lingoas vivas, manifestamente se collige adiíferença de au­
toridade nos Escriptores de humas, e outras. Nas íJngoas 
mortas, considerados os dilTerentcs periodos da sua origem, 
progresso, perfeição, e decadência, tem-se por Autores 
clássicos: l .° ,  aquelles, em que se terminou o comple­
mento, e perfeição da Lingoa respectivamente aos periodos 
anteriores, e posteriores : 2.”, todos os Autores mais pró­
ximos a estes, (jue mais ou menos sustentarão a Lingoa no 
seu primeiro vigor, ainda que com sua diíTerença no que 
respeita ao theor da frase, e estylo do discurso.

Conseguintemente a autoridade desses escriptores he
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absoluta para nós, isto hc ; ninguém põe controvérsia, se 
os termos, c frases, de que usárão, são os da mais pura La- 
linidade, em quanto a Lingoa Latina se fallou; nem se dis­
puta, se outras palavras, ou frases são melliores, ou mais 
polidas, pela presumpção cm que estamos, de que n’aquellcs 
Autores se terminou tudo o que foi mais perfeito n’aquella 
Lingoa, em que 0 uso já não exercita o seu poder, e ju- 
risdicção.

Porém nas Lingoas vivas, e por conseguinte na Portu- 

gueza a autoridade dos Escriptores não se estende a tanto ; 
porque não ba Autores clássicos, que constituissem termo 
de perfeição, ou non plus ultra na Lingoa Portugueza, 
nem isso podia ser, durando o uso e excrcicio nacional desta 
Lingoa. Os que temos por Autores clássicos são só aquelles, 
que com 0 seu talento contribuirão mais para o progresso 
da lingoa, e sua maior perfeição, ampliando os limites da 
analogia ; e a melhorarão emendando alguma cousa da sua 
antiga rudeza, e irregularidade, cujo beneficio resulta de 
que qualquer Escriptor insigne, além do caracter predo­
minante do idioma, em que escreve as suas obras, exprime 
o seu caracter proprio, que fica sendo subalterno ao da 
Lingoa, c nella se mistura, como liuma especie de tintura, 
de maneira que os termos, e frases da Lingoa debaixo da 
penna do Autor, tomão tanto de modificações novas, e 

varias, quanto o seu espirito bc menos vulgar, e mais ori­
ginal. Tal foi 0 de Barros, Brito, Sousa, Camões, Vieira, c 
outros, a quem deve infinitamente a nossa Lingoa.

Nenhuma das Lingoas modernas, nem tão pouco a Por­
tugueza, tem chegado o bum ponto de perfeição maior ; 
pois que, como observa o já citado Condillac, a perfeição
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das Lingoas hc obra (lo tempo, e de reflexões successivas, 

dependentes das luzes, e conhecimentos dos povos, da 
policia, commercio, e formado governo; e as revoluções 
são mais tardias nestas Lingoas, do c[ue nas antigas, pô  
terem sido formadas dos restos de muitas outras do diversos 
caracteres; antes podem occorrer muitas causas, que obstem; 
ou interrompão os seus progressos. Huma autoridade 
póde ser derogada por outra autoridade, e as leis 
de bum uso pelas leis do uso superveniente. E deste 
modo se esta nossa idade der Autores insignes, aquelles 
serão Catões, o Graccos para os vindouros, e os Autores 
deste tempo serão Autores clássicos para o futuro. Conse­
guintemente nas Lingoas vivas, c por tanto na Lingoa Por- 
tugueza os Autores clássicos não podem ter, senão auto­
ridade limitada, isto be ; subordinada em muitas particula­
ridades ao gosto, e juizo dos bons Autores, que tem flo- 
recido depois delles, e dos que actualmente florecem. Seja 
porém qual for o mérito dos Autores clássicos não be ta­
manha a sua autoridade, que nos obrigue a ter como 
regra indispensável da lingoa tudo o que se encontra nos 
seus escriptos, ou a entendermos, que nada se podia dizer 
melhor; porque fora absurdo crer, quo tudo, que se acha 
nos insignes Escriptores, não só no estylo em commum, 
senão na lingoagem, be a ultima perfeição, a quo se podia 
chegar; opinião errônea, que abraçou o famoso Erasmo, 
homem aliás do tão apurada critica. Foráo esses Autores 
homens de grande talento, e muita litteratura ; mas em íim 
erão homens. Tem seus defeitos, que os doutos censurão, 
Os pensamentos talvez nascerão com a medida da esphcra 
do seu talento; mas as expressões nem sempre tem medida

38
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correspondente aos pensamentos: as palavras vão acompa­
nhando os pensamentos taes como se ofíerecem ; mas o ha- 
hito particular, que tem o escriptor com certas expressões, 
a lição de certos livros de sua preferencia, o uso particular 
do paiz, 0 tracto quotidiano, outros prejuízos podem causar 
varias desproporções na lingoagem, tomando-se o vocábulo 
da idéia accessoria pelo da ideia principal, da simples pelo 
da composta, ou vice-versa, das collateraes pelo da ideia 
media ; já quanto maior he a prerogativa de facilidade no 
Escriptor, tanto maior a sua illusão, tomando por syno- 
nymos os vocábulos, que em realidade temo seu valor ta­
xado: accrescentemos ora a distracção, a inadvertencia, a 
preguiça de combinar, 0 calcular com paciência, vagar, e 
cxactidão as cousas, causa de muitas negligencias, que Ho- 
racio achava nos seus Poetas, de maneira que ás vezes de 
seis ou oito modos de expressar hum só era o unico ; mas 
esse mesmo ou se não procura, ou se despreza, ou está es­
condido, e não se acha, elá vai substituido no contexto por 

hurna palavra de outra classe, de diíTerente valor, c diverso 
colorido.

Sabemos, que os insignesEscriptores da antiguidade gas- 
tavão não só dias, mas annos em limar, e polir as suas obras, 
e grande parte deste trabalho consistia na correcção de 
e.stylo, e lingoagem; signal que as palavras, que primeiro se 
lhes oíTerecôrão, a que tinhão ligadas as idéias, não tinhão 
tão justa correspondência ou com as idéias, ou com as re­
gras da Eingoa, ou com as leis do uso, quanto elles deseja vão.

Tito Livio era tido entre os Romanos por homem de 
eloquência admiravel, e Pollio não deixou de lhe notar 
hum pouco de dialecto de Padua. De Plauto dizia Varrão,
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que sc as Musas quizessem fallar em Latim, não tomarião 
outra lingoagem, senão a deste Poeta; com tudo acha-se a sua 
frase muitas vezes pouco castigada, muitas palavras antigas, 
muitas fabricadas livremente para mover o riso. Sallustio 
hum dos históricos de maior estimação, e escrevendo no 
tempo de Cesar, e de Cicero, não se eximo da pócha de 
ter aífectado muitos termos, e modos de fallar antigos. O 
mesmo Yarrão, oráculo de erudição entre os Romanos, 
carregou os seus escriptos de bastantes expressões velhas, e 
construcções extraordinárias, que os críticos lhe não per­
doarão. Finalmente, dos mais excellentes, que tem havido, 
ainda se não achou hum tão completo, cm que nada se 
desejasse, nada se censurasse.

Todavia assim como estas reflexões nos devem prevenir 
contra huma condescendência crédula, e enlhusiasmo da 
autoridade, assim deverá moderar a insolência critica, e 
0 pedantismo dos que rejeitão as melhores cousas dos nossos 
Autores, confundindo-as com as imperfeições da lingoagem 
mais próprias do tempo, que dos Autores; ou, o que não 
poucas vezes acontece, notando por defeitos as mesmas 
cousas, que não entendem ; desdenhando em geral da sua 
frase, que cm muita parte não parece rude, senão por nos 
ser desconhecida ; devendo advertir, que essas, que hoje 
são para nós expressões velhas, n’outro tempo forão novas, 
e tão florentes, como as que agora temos mais frescas. 
<( Quoc veiera nunc sunt (diz Quintiliano) fuerunt olim 

nova.
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LIÇÃO VIGÉSIMA PRIMEIRA.

O U A L D E V A  S E ll  A  E S C O LH A  D A S P A L A V R A S , D E  QUE SE  

S E R V IR Ã O  OS C LÁ SS IC O S  DO SÉC U LO  15 E  16.

Sondo incontestável, cjue o uso varia os vocábulos, e 
frases, e que a sua mutabilidade he constante em todas 
as Lingoas, que se fallão ; segue-se, que nellas devem 
de haver vozes, e expressões, que mais, ou menos se 
alonguem do uso corrente, segundo as diíTerentes epo- 
ebas das mesmas Lingoas, o circunstancias, que indu­
zirão as suas rezoluçóes.

Devemos por tonto distinguir entre todos os vocábulos, 
c frases, que formão o corpo da Lingoa Portugueza, 
des d’a sua infancia até o tempo presente huns, que 
podemos chamar antigos, outros, que se devem ter por 
antiquados. Por antigos entenderemos os vocábulos, que 
correrão antes de nós : chamaremos porém antiquados 
aquolles, que ]á vão tão longe dos nossos tempos, que 
quasi SC perderão, nem ha memória delles ; guardada a 
mesma diíTercnça, que os Latinos observavão na sua Phi- 
lologia (.i Antiqua (diz Yossio nas suas Instituições Ora­
tórias) id est, quee ante nos fuere: antiquata, iã est, 
inusitata. »

Nenhumas palavras se devem ter por antiquadas, ou 
desusadas, se se achão nos Escriptores do século mais 
florente da Lingoa, ainda que talvez se não encontrem 
com muita frequência, mas sejão mais, ou menos an­
tigas, mais, ou menos usadas nos insignes Escriptores,
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serão examinadas segundo as limitações da critica judi­
ciosa; por quanto a diíTerença de termos antigos, ou an­
tiquados não nasce precisamente do tempo, em que prin­
cipiarão a servir; mas sim do tempo, em que se prin­
cipiou a largar mão delles. Palavras ha, que sendo na 
origem antiquissimas, ainda tem seu uso, e no uso sua 
formosura, segundo o sentir de Quintiliano —  Quœdam 
adhuc vetera vetustate ipsa gratins nilent ; quœdam etiam 
necessário interim sumuntur* —  Outras ficarão na plebe, 
e muitas ainda conservão seu foro no uso familiar ; o 
que nasceo de dous principios : 1 .", do gosto, e escolha 
dos Escriptores, que no-las conservarão ; 2.", do povo, 
e principalmente dos rústicos, de quem podemos dizer 
0 que Cicero aíTirmava das mulheres Romanas, que con- 
sorvão muito a lingoagem antiga, e que por isso mesmo 
que lhes falta a diversidade de communicações, nunca 
chegão a largar as vozes, que primeiro aprenderão. D’onde 
concluimos, que as palavras antigas ainda se podem usar; 

as antiquadas por nenhum modo.
As Lingoas são mais, ou menos perfeitas á proporção 

que são mais, ou menos proprias para as analyses. Mas 
por ser huma Lingoa muito azada para as analyses, não 
se segue, que seja igualmente propria, e abundante no 
exercicio da imaginação, que reina em a vida humana, 
c lie quasi a alma da Eloquência, e da Poesia ; e tão 
vasto e variado, que jamais se achou Lingoa tão copiosa, 
que o possa satisfazer completamentc. Todos os homens 
em commum no tracto da vida humana, isto he; lóra 
das especulações dos sábios, não se cansão com analyses; 
as suas operações tomão diííerentc tom, c seguem mais
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a vivacidade, e os impulsos da imaginação, do que os movi­
mentos compassadosde huQia reílexão, que tudo combina, e 
tudo calcula; e nesta parte até os Philosophos são povo. Logo 
a lingoagem da imaginação deve ser mais variada, e por 
conseguinte necessita de grande variedade de termos, não 
só dos que se cliamão simplesmente synonymos, mas dos 
que assignalao os gráos, e modificações das idéias, e sen­
timentos procedidos do diverso modo, com que a alma 
vè os objectos.

Para a perfeita pintura dos seus quadros servem aquellas 
qualidades da elocução, que a Khetorica recommenda, ou 
hurna só por todas, isto he; a propriedade, a que se 
refere tudo o que Cicero chama apte congruenterqiie dicere, 
c tudo, que se denomina arte de escrever : porque nesta 
propriedade se encerra: 1.^, a propriedade dos termos res­
pectivamente ao uso da Lingoa, e regras estabelecidas, e 
he 0 que se chama pureza'. 2 .°, a propriedade dos ter­
mos por ordem ás idéias do entendimento, e sentimentos 
do animo, a que chamão clareza’. 3 .°, a propriedade da 
frase, e estylo com os objectos das idéias, a que outros 
chamão conveniência do estylo com o tom da obra, ou 
com o genero da materia, v. g. serio, ou jucundo, grave, 
ou jocoso, simples, e natural, ou heroico, sublime, e 
pathetico, &c. : 4.°, a propriedade do colorido, ou con­
veniência do estylo com o objecto particular, que se re­
presenta doce, ou agradavel, terrivel, ou atroz, &c. : 
5.“, a propriedade, ou conveniência do estylo com o mo­
vimento da acção, que faz a que chamão harmonia imi- 
tativa, não menos necessária á Eloquência, que á Poesia.

He claro, que todas estas qualidades presuppõe na Lingoa

1'
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bum fundo do termos, c expressões de diversas ordens. 
Na falta destas entrárão as translates : mas essas não 
cliegão a tudo, e as que lia n’iiuma Lingoa faltão em 
outra, como experimentão os que traduzem obras de Elo­
quência, e sobre tudo as de Poesia A esta penúria soc- 
correm também os termos suppletorios, ou circumlocu- 
ções; mas estas o mais das vezes não rcpresentão as idéias 
por inteiro, e muitas vezes mais as desfigurão, do que 
as rcpresentão. Finalmente concedeo-se adoptar palavras 
do outros idiomas, e anovar algumas das raizes da Lingua 
Nacional ; mas pela maior parte estas padecem grande 
violência. Quanto mais opportuno pois não será resuscitar 
as palavras Portuguezas, que já tiverão serventia; e posto 
que aposentadas, não perderão a autoridade, antes pela 
mesma interrupção do seu uso adquirirão liuma certa fi- 
dalguia da sua ancienidade, que concilia á frase huma 
certa gravidade magestosa, ao mesmo tempo que pela no­
vidade causão deleite ?

Vejamos a este respeito qual a regra do sempre grande 
Mestre Quintiliano. « Propriis dignitatem (diz elle) dat 
antiquitas: nam et sanctiorem et magis admirabilem fa- 
ciunt orationem, quibus non quilibet fuerat usurus. » 
E mais adiante, fallando das palavras antigas, diz : Af- 
ferunt orationi majestatem aliquam non sine delectatione; 
nam et aiictoritatem antiquitatis habent ; et quia prœ- 
termissa sunt, gratiam novitati simitem parant : »

Essas palavras alôm disto podem ter algumas vezes huma 
particular propriedade, quando se falia de cousas, ou pes­
soas, ou costumes antigos. Mas qual será o modo pru­
dente de renovar o antigo uso dos termos da nossa Lingoa,
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cjuc sc deixarão esquecer? Os Latinos, quo nos deixa- 
rão exemplo nos seus hellos cscriptos do que praticarão 
na Lingoa Latina, tamhem nas suas redexOes nos derão 
regras do que hojc judiciosamente se pode praticar nas 
Lingoas modernas. « Opus est modo (diz Quintiliano) ut 
neque crehra sint hccc, neque manifesta, nec ulique ah 
ultimis et jam obliteraiis repeliia temporibus. » Eis- 
■ aqui a que sc reduz tudo o que se deve observar sobre 
0 uso das palavras dos nossos Autores Clássicos, isto lic; 
moderação a respeito da quantidade, moderarão na ap- 
plicação dellas, e attenção á sua qualidade.

A quatro regras pois reduziremos esta materia, e vem a 
ser: 1 . “, que as palavras antigas não sejãoamiudadas: 2 . ,̂ 

que não usemos dellas com aíTectação: 3.% quenão^ejão 
trazidas dos primeiros séculos da monarchia : 4 .% que sejão 
empregadas segundo a necessidade da materia, da obra, 
e da situação das pessoas.

P R IM E ! R A  R E G R A .

Substituindo-se a cada passo os termos antigos, por 
bons, que sejão, aos que hoje estão recebidos, seria como 
iallar duas Lingoas em Poríuguez; pois que estão no mesmo 
parallelo as palavras Portuguezas já desusadas, que as 
estrangeiras, que nos são desconhecidas. Sc são com tudo 
raras, ou repartidas cora boa economia, c boa escolha, 
não se desconfia dellas, e além da energia, que muitas 
dellas tem, servem decerto esmalte ao ostylo, como já 
dissemos: mas se se ajuntão muitas, ou amiudadas, for­

ma-se huma frase parte mysícriosa, parte rançosa, c
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skiicula, que Onjoa de niorlc ; ĉ íTeitos intoiramentc con­
trários aos que os l̂ ]scri j)tores judiciosos procurão nas suas 

ol)ras.
Km verdade se com razão a critica reprova até o uso 

{‘requente das inetaforas, por mais brilhantes que sejão; 
quanto mais reprehensivel não será a frequcncia de pa­
lavras, que o uso presente não reconhece? Louva-se em 
Homero a prudente industria, com que ligou, e reunio 
a diversidade de dialectos com tal parcimônia, que parece, 
tudo SC confunde coin o dialecto predominante, sem o 
juíi verter. Louva-se em Virgilio (a quem Quintiliano por 
isto mesmo chama homem de delicado gosto, acerrimt 
judicíi vir) a artiíiciosa temperança, com que ornou a 
su? poesia, resuscitando as vozes da antiga Latinidade. 
A mesma liberdade louva Addison no seu Milton : a 
mesma tomarão louvavelmente alguns dos nossos Poetas, 
e os de outras nações modernas, posto que nem todos 
imitarão mui severamente a discrição do Poeta Latino. 
K se ainda nos Poetas se culpa a nirnia profusão, quanto 
mais reprehensivel será nos Escriptores de inferior ordem?

Não reprovamos com tudo algumas expressões, que 
postas em seu lugar, serião boas: aqui reparamos só­
mente no excesso, quando a razão pedia muita mode­
ração, quanto mais ne crehra sint. Horacio com ser Poeta, 
nas suas satyras, e Epistolas, que são verdadeiramente 
buns discursos, ou dissertações sobre a Moral, e cousas 
de erudição, não entendeo, que era bizarria do seu ta­
lento varrer todo 0 Latim do século das primeiras guerras 
Punicas. Quanto mais (jue se Pina, Barros, Paiva, &c., 
não fallárão do que nós falíamos, de que nos servem

“i I
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os termos, que elles tomarão para diíTerente pro- 
posito?

Se houvéssemos necessariamente de incorrer n’hum de 
dous prejuizos, ou de perder as palavras Porluguezas an­
tigas, ou de perder as modernas, substituindo-lhe an­
tigas, quem duvidaria decidir pela conservação das mo­
dernas, que estão de posse? Mas a questão he restituir 
as hoas expressões antigas, que se deixarão esquecer; e 
não substituir lingoagem velha á nova lingoagern : c este 
montão indigesto de termos, e locuções dos Escriptores 
passados sem escolha, nem modo, que quer significar, se­
não hum gravissimo absurdo ? Porque deste modo, sem 
expressamente o declararem, dizem, que tudo o que hoje 
se falia são verborum factores, e que só o que fallou,> e 

escreveo ainda no século de D. AíTonso Henriques, era 
almiscar o mais subido.

SEGÜJNDA REGRA.

Não ha cousa ii;ais odiosa no fallar quer vocal, quer 
escripto, do que a aflcctação; e não só na reputação 
dos eruditos, mas ainda no juizo da gente do vulgo. Por 
muitos modos se commette este vicio, mas o principio mais 
geral, a que todos vão parar, he quando parece, se 
dizem as cousas por amor das palavras, e não as pala­
vras por amor das cousas; que he, segundo o prescripto 
da natureza, o unicofim, para que devem servir; de ma­
neira que toda a belleza das palavras, que não nasce da 
sua Uíiião com as cousas, he fantastica, he aíTectação, 
e presuppõe gosto estragado.
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lia certos amantes da antiguidade, que fazem seus pe­
cúlios desses termos, que erão familiares aos Escriptores 
da sua veneração, como proprios do seu tempo. E d’aqui 
0 gosto da antiguidade não só os amarra aos Autores; 
mas faz, que todas as suas palavras, e locuções sejao as 
suas mimosas, e queridas ; estudão-nas pelas suas col- 
lecções, e a paixão, ou antes mania pela venerável an­
tiguidade Ih’as pinta sempre no cerebro com hum genero 
do predilecção, e preferencia ás expressões do uso, e 
lhes fecha os olhos para conhecerem, que o seu traba­
lho, e estudo dessas collecçõcs de palavras lie pueril, e 
infeliz, além de ter pouca utilidade. A luz da critica 
seria bastante para lhes fazer conhecer, que Ucão con­
siste a ahundancia d’huma Lingoa, nem a fertilidade do •>
discurso, c gravidade do eloquência na esteril torrente 

de palavras.
E na verdade que cousa mais fastidiosa, e nogenta, 

do que andar catando aqui, e alli vocábulos, frases, e idio­
tismos de Barros, Lucena, Sousa, Brito, Vieira, &c., &c., 
para os arrumar no discurso, formando desfarte hum
estylo extravagantemente variegado e ridiculo? Alguns ainda 
fazem pcior ; porque fallando, ou escrevendo com in- 
niimeraveis gallicismos, a par destes collocão palavras e 
locuções antigas dos nossos clássicos, e .vem a compor 

huma bandeira de retalhos.
Quem soíTrerá sem nausea n’hum discurso instruetivo, 

serio, 0 de poucas paginas (como existe impresso) aqui —  
gerações de instrumentos, com que a verdade se pode de­
sabafar dessa cire/ camada de erros?— Poucas linhas de­
pois c( Se tendes vossos pesos, c balanças assi correntes, e
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aferidos, que podeis esmar, e lealdar ao cerlo, &c. » Logo 
adiante » Se a voss’alma da sua alcaçova mandou escuilas, 
e vellas. Quern pode ler hoje, ou ouvir sem nausea—  
Que nos achegucmos com fiuza ao íhrono da graça, para 
que prccalçando a misericórdia no auxilio opporluno, fi­
lhemos a coroa, que senão murcha, &c. ?

TlíUClilUA IlEGRA.

Regularmente não podem servir as palavras ti’azidas dos 
primeiros séculos da Monarcliia, de que já quasi não ha 
memória. Dizemos regularmente ; porque como a nossa 
Lingoa teve varias origens, d’aqui veio o conservarem-se 
dos primeiros Escriptores, e do antigo uso varias expres­
sões, que ainda se achão nos Autores proximos ao nosso 
tempo ; o que não acontecco tanto na Lingoa Grega, nem 
na Latina, que tiverão origens mais fixas; por isso vocá­
bulos ha, que com serem antiquissimos não passão por 
antiquados, e outros mais recentes já estão esquecidos. 
Supposta esta restricção, o que dizemos nesta Regra de- 
ve-se entender não só das palavras consideradas simples­
mente, mas tamhem consideradas collectivamente, isto he; 
das frases, e modos de fallar do uso antigo. Sohre quaes 
sejão as palavras mais antigas advertiremos, que humas 
só mudárão a antiga significação, tomando outras ana- 
logas á primeira, como Lindo, Linda, que os antigos en- 
tendião \>oc limpo, owpuro’. hoje usa-se na significação 
de honito, formoso, ainda que se não diz lindo, nem honito 
em discursos graves, nem decousas, ou pessoas respeitáveis.
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Do mesmo modo afortunado se tomava por anckido^ 
opprimido de alTlicção : hoje porém não se usa, senão na 
significação de feliz. Estado dizia-se n’outro tempo eiu 
toda a occasião, em que hoje se diz pompa, apparato : mas 
hoje só significa (pelo que respeita á analogia da primeira 
significação) agente, que levão em sua comitiva o Prin­
cipe, e os Grandes, e só na invectiva, ou zombaria se diz 
das pessoas ordinárias, fallando do seu tractamento es­

plendido.
Confortar se dizia amplamente por consolar: hoje só 

se usa restrictamente, e com propriedade na consolação, 
que se dá ás pessoas consternadas de afilicção : quando se 
diz simplesmente de prazer, que se dá a alguém, ou que 
alguém tem, serve o verbo consolar. Outras palavras per- 
derãü-se de todo ; porque as cousas vierão a ter novas de­
nominações. Assim sina por bandeira, cimo, ou cima por 
fim ; cimar, e encimar por acabar, concluir ; trigar-se 
por apressar-se, e os derivados tri< ânça, pressa, trigoso 
apressado ; filhar, tomar, in ía r  quebrar, e outros boje não 
significão nada ; perdôrão o foro, perderão o serviço, são 
palavras desconhecidas. Outras só mudárão a forma como 
fremosura mais antigo, fermosura posterior 5 formosura, 
moderno. E nos verbos, sondes por sois ; avedes, por ha­
veis, seredes por sereis, que boje são lingoagem barbara.

Quaes serão porém, dos vocábulos antigos os que po­
demos seguir, quaes os que devemos rejeitar ? Regras par­
ticulares nesta matéria servirião de governar a discrição, 
ou prudência humana, cuja inspiração, se íalta, nenhu­
mas regras a supprem. O Grande Quintiliano deixou-nos 
a este respeito o dictame mais judicioso, dizendo, <|ue

- i
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assim como dos vocal)ulos modernos são ruclliores os mais 
antigos, do mesmo modo dos vocábulos antigos os mais 

modernos serão os mclliores. « IJt novorum optima erunt 
maximè velerce, ita velerum maximé nova. »

I IE G U A  Q U A R T A .

Ile de advertir, que tanto no uso das palavras antigas, 
como na invenção das palavras novas, mais liberdade se 
concede ao Poeta, menos ao Historiador, menos ao Ora­
dor, e menos que a estes aos demais. A necessidade justi­
fica 0 uso de taes expressões, e esta decresce por degráos, 
segundo os differentes generös de matérias, c extensão do 
discurso. Por isso na Poesia, geralmente fallando, os 
vocábulos antigos tem seu decoro, c gravidade, outras 
vezes graça pela novidade, ou raridade, principalmente 
em assumpto extenso, onde não convinhão os termos or­
dinários já empregados.

A Historia tem entre as composições de prosa hum lugar 
proximo á Poesia ; e por isso não hc de admirar, que nesta 
parte, como no de mais, que pertence á locução se per- 
rnitta ao Historiador mais, ({ue a nenburn outro Escri- 
ptor prosaico, pois que a Historia^lie huma especio de es­
pectáculo, e na sua antiga origem foi sempre assumpto de 
Poesia, e ainda tem seus privilégios, de que se não podem 
aproveitar os Oradores; por isso nada Ibe betão neces­
sário cm lingoagem, como a gravidade, e variedade de 
expressão. Tito Livio o mostrou na abundancia, c riqueza



311 —
do seu estylo. Saluslio, emulo de Thucydides na sua con­
cisão, e ainda Tacito, escrevendo n’ hum tempo, em quo 
os engenhos refinados apenas conscntião cousa, que chei­
rasse a antiguidade, disse com muito juizo— Intelligentem 
humcmi divinique juris mentem duint—  onde duinl cahe 

bem na pessoa de Tiherio, que era apaixonado pela lin- 
goagem antiga.

ISü estylo familiar da conversação, ou das cartas, que 
pede os termos correntes, e naturaes, e no estylo solido, 
e severo dos tractados instructivos, cujo ponto essencial 
lie clareza, e concis o, escusado he declarar o efleito da 
vã diligencia dos curiosos, que se apostassem a inculcar 
expressões antigas, ou ainda menos conhecidas; porque 
he de crer, que serião jiagos de huns com riso, de outros, 
com desprezo. Isto fallando de ordinário ; porque pode 
dar-se caso, em que a necessidade, ou utilidade d’alguma 
expressão a faça desculpável, ou ainda plausivel; sobre 
tudo quando se escreve a homens doutos, e intelligentes 
na Lingoa : e ainda então, quando alguma palavra parece 
mais dura, se lhe costuma juntar seu correctivo, v. g . , para 
assim dizer: a fallar como os nossos antigos, ou seja-me 
licito usar da frase de Barros, Lucena, Sousa, Arraes, 
Brito, Freire, Manoel Bernardes, ou Vieira, ^ c., ^c. : 
no que se vò, que usamos de taes expressões, não por le­
veza, ou jactancia; mas com juizo, e boa advertência- 
Cicero tão exacto, como lie nas Cartas f.imiliares, em não 
seguir, senão a linguagem do uso mais polido, nas que 
escreveo a Attico não escrupulisou de usar de Noctuahun- 
dus Raudusculum, Averruncare, Muginari, Tricari, e 
alguns outros termos, que erão do Latim velho, mas que

m
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sògundo as circunstancias do siigeito, a fjüt3m escrevia, fa- 
ziàü hum estylo ameno, e desenfasliado.

Finalmento itiui util lie sem duvida o estudo dos clás­
sicos: mas cumpre, que este estudo seja feito com a de­
vida critica, a fim de que não venhamos a cahir no vicio

Afeaismo, não menos reprehensivel, que o Neologismo. 
Em meu humilde entender incorreo n’aquelle o alias es­
timável Poeta Francisco Manoel do Nascimento. (Filinto 
Elysio) Justamente indignado dosridiculosgallicismos, com 
que via deturpada a rica, e formosa Lingoa de Camões, e 
Vieira, quiz de certo modo desafronta-la, resuscitando 
os vocábulos das mais remotas epochas da Monarchia ; e 
querendo fugir d’ hum extremo, cahio em outro.

Quando vos recommendo, Senhores, a lição dos melhores 
clássicos da nossa Lingoa, nãó lie tanto para que adopteis 
alto, e maio as palavras, de que se elles servirão, quanto 
para que Ihés imiteis a locução, o modo de dizer, que 
nisto lie que está jirincipalmente o grande rnerito mate­
rial da Eloquência, Assim como todo o homem tem huma 
physionomia, (jue lhe he propria, e o distingue de outro 
(lualquer, do mesmo modo as Lingoas tem, por assim di­
zer, a sua physionomia. A Lingoa Portugueza lie mais 
transpositiva, do que a Iranceza, por ex. ; e conseguin­
temente dar-lhe o mesmo torneio, o mesmo geito, que 
aquella, he desfigura-la, e tirar-lhe toda a sua força, gra­
ça, e bizarria.

Estudemos pois os clássicos da Lingoa ; que nelles acha­
remos hellas frases, excellentes metaforas, formosas descrip- 
çoes, &c., &c. : e deste modo poderemos ter hum cabedal 
sulliciente para exprimirmos, com propriedade os nossos



pensamentos. Aquelle que se familiarisar com o estylo de 
Ferreira, de Barros, de Fernão Mendes Pinto, de Lucena, 
de Brito, deFr. Luiz de Sousa, de Amador Arraes, deJa- 
cintho Freire, de Vieira, e Manoel Bernardos, esse, se além 
disto for dotado de talento, e de gosto, adquirirá os cré­
ditos do Orador, ou de Escriptor eloquente.
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